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Àcclamaçào  àe  D.  João  IV  uàs  colónias  -^  Alegria  que  ali 
causou  a  noltcia  da  independência  de  Portugal. 


Oe  nesta  memorável  revolução  houve  coasa  ainda  toais  ex- 
traordinária (k>  que  a  mpidez  com  que  se  eííeituára  ,  forâo 
a  j)rom|)tid2o  cara  que  a  ella  adherirão  os  remotos  dominios 
d-e  Portugal ,  «  a  pacificação  das  coFonias.  Todas  as  cidade» 
do  littoral  da  Darbaria  ,  á  excepcSo  de  Ceuta  ,  reconhecíTão, 
conj  alegrfa>  a  nova  ordem  de  cousas.  A  ilha  da  Madeira 
inani  Testou  logo  o  seu  enthusiasmo  ,  forçando  a  guarnição 
<víste|hana  a  embarcar  para  Tenerife.  Os  Açores,  graças  á 
h/ihilidade  dii  um  agente  de  D.  João  IV  iios  estados  do  Bra- 
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sil ,  sujeil;'irrio-se  ao  dominio  de  Portugal ,  sem  fjraodp  der- 
riimnmento  de  sangue.  Com  igtwil  sagacidade  e  [iro>eitoso 
segredo  sp  logrou  que  D.  João  IV  fosse  proclatnailo  nos  es- 
tados do  Brasil.  Mascarenhas ,  governador  de  S."io-Sal\ador , 
interceptando  Iodas  as  correspondências  da  frota  que  ali  se 
achava  ,  conn  a  emh.ircaçào  (jue  lhe  trouxera  a  noticia  ,  poí 
ena  ordem  de  halallia  as  tropas  portuguezas ,  que  occupavSo 
a  capital  do  Braíil ,  e  fez  reconhecer  o  duque  de  Bragança 
por  soberano  d'a(|uelles  vastos  estados ,  cujas  ricas  pruvincias 
a  llollanda  então  occupava.  Nos  estados  d'Africa  havia  gran- 
des ihesouros  accumulados ,  que  forào  confiscados  a  bem  da 
novadynastia.  Era  !Mac'io  ,  não  só  os  negociantes  portugue- 
ses celebrarão  tão  feliz  aconlecimeíito  com  feslcjos,  cuja  pro- 
digiosa magnificência  foi  admirada  em  todo  o  oriente  ,  como 
fizerão  um  donativo  de  duzentas  peras  de  bronze,  o  oirerect^- 
rão  ao  novo  monarclia  uma  grande  quantia  em  dinlieiro,  pa- 
ra prova  de  uma  alíeiçâo,  (jue  a  distancia  não  enfraquecia.  A 
bandeira  nacional  era  por  t<nla  a  parte  saudada  com  mostras 
de  satisfação  ;  poróm  em  pnrte  alguma  a  noticia  chcuou  de 
modo  mais  inesperado  do  que  na  opulenta  cidadíí  de  (lua. 
Havia  já  passado  o  tempo  em  que  a  bandeira  po(  lugu''za  llu- 
ctuava  livremente  nestes  mareíi :  o  v;ilente  governador,  temen- 
do as  forças  da  Mollanda,  mandou  desembarcar  seu  filho  em 
Pangv  ,  dojido-lhe  cartas  para  entregar  ao  vice-rei.  O  joven 
Chrislovão  de  Liz,  pondo  \)('  cm  terra  ,  entrou  ,  resoluto  ,  na 
primeira  igreja  ,  que  encontrou  ,  que  foi  a  capella  da  Con- 
ceição,  reputada  o  prim-^iro  edifício  religioso  construidu  na 
cidade.  Havia  eiilão  ahi  predica  ,  Cítm  grande  concorrência 
de  ouvintes.  O  jo"»en  marinheiro,  subindo  a  um  banco,  pro- 
clamou, cm  pfcsença  da  multidão  assombrada  ,  a  I).  .1.  ào  de 
BragaiK.T. ,  como  soberano  da  índia.  Coiiesponderilo-lhc  bra- 
dos de  alegria,  o  po»o  l\v.-lhe  circulo,  provando-lhe  a  mais 
íincera  ailhesào,  que  o  mesmo  pensamento  de  iudependencia 
uma  Lisboa  a  CAí).  Faltava  ,  porém  ,  ao  mensageiro  realisar 
a  parte  mais  importante  da  sua  missão.  .Aehoii-se,  dentro  em 
poucos   instanleí-,    na  capilal   da  India;  abrirào-sc  9S  cartas 
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<k*  João  IV  ,  e  o  próprio  conde  (iWveirns  proclamou   a  nova 
dynastia,  por  quem  fizera  tão  p^iros  votos. 

Ao  passo  que  deputações  partidas  das  mais  remotas  re- 
íjiòps  se  e{icamiiilTa\ào  a  Lisboa  ,  para  expressarem  a  since- 
ra alegria  ,  que  reinava  nas  colónias  com  o  motivo  da  inde- 
pe:i'lencia  da  pátria ,  trarnavào  peitos  desleaes ,  no  próprio 
cuiMCào  do  reino ,  uma  conspirarão ,  que  tinha  por  íim  der- 
ribir  a  casa  de  Bragança  ^  e  sujeilac.  ao  ju^o  de  Hespanha  o 
estudo  rebelde ,  que  querião  rigorosamente-  castig.ir.  O  arro- 
bispo  de  Braga,  D.  Sebastião  de  Maitos ,  que  abraçara  cotn 
lauto  ardor  o  partido  da  vice-rainha  ,  nw  dia  1."  de  dezem- 
bro, sem  embargo  de  ter  sido  chamado,  uo  primeiro  mo- 
mento, para  o  governo  provisório,  e  que  só  toniára  poile 
nos  negócios  para  s^iber  os  sei:redos  ddle  ,  ia  dar  á  sua  p.i- 
Iriíi  um  espectáculo,  fjiie  ainda- irou  rr.ais  o  animo  patrióti- 
co do  povo ,   do  que  indignou  <>  nuvo  rei. 

(Conspirarão  do  arcebispo  de  BnUya  —  Exi'C>:ção  de  alguns 

fiddhjcs. 

O  arcebispo  de  Braga  era  membro  de  uma  dfus  pritui- 
paes  famibas  do  reino;,  mas  sem  embargo  d(;  ter  feito  pai  te 
do  governo  provisório,  nunca  fòra  amigo-  sincero  da  indepen- 
dência nacional.  Quando  a  duqueza  de  Mantua  recebeu  or- 
dem expressa  de  sahir  do  reino,  acompanliou-a  t'\U'  até  à 
fronteira.  Em  breve  concebeu  o  funesto  pensamento  de  res- 
tabelecer em  Portugal  o  governo  que  el!a  representava.  O 
arcebispo,  que  era  homem  de  gemo  ardente,  enérgico,  e 
dotado  de  alguma  «'loquencia ,  tiansmittiu  as  suas  convicções 
politn-as  a  vários  prelados,  e  entre  estes  ao  inífuisidor-gerol. 
'1  iiiha  a  certeza  de  que  lhe  seguiriào  a  voz  al;:uns  nobres  ni.il 
contentes,  como  o  marcjuez  de  \illa  Ueal ,  duque  de  Cami- 
nha, e  conde  de  Ai  mamar.  O  que  se  torna  mais  odioso  nes- 
te negocio,  é  o  haverem  sido  implicados  na  conspirarão,  pur 
causa  do  grande  numero  de  reticencias,  e  semi-cunlidencias, 
muitos  innocontes ,   e  «lubretudo  o  illustre  Miithias  de  Albu- 


6  rORTlMíAL 

(fuerque  ,    que  expiou  ,    cm  lotv^a  prisfio  ,   tHO  desastroso  c»- 

O  arccI)is|io  de  Braga  ,  travara  rclarnes  rc.m  fjrnte  q- 
vcsada  a  conspirar^  e  que  se  sahira  -sempre  l)em  das  suas 
lram;is ;  apesiH*  disso  tudo  se  descobriu,  a  o  povo  nãoJa- 
inctitou  a  sorle  de  liomcns ,  que  moslrárSo  taiil;i  jalta  de  a- 
iiior  pátrio.  A  narraçíio  que  o  conde  da  Eri.  eira  faz  deste 
deplorável  acontecimento,  repelle  a  cumíniseraiào  para  cora 
amhicioson,  que  se  dispuuliDo  a  entregar  a  pátria  a  estran- 
í^eiros.  — «  Foi  D.  SeljRsttào  de  ÍMaltcjs  e  Norimlia  ,  arcebis- 
po de  lír^)j,'a  (1)  ,  o  j)rimt'iro  que  labrioou  esta  inleliz  reso- 
lução ,  qu''r«;n(io  pajjar  a  el-rci  catlreliCK*  os  beneíicios  que 
havia  recebido  d'aquelia  coroa,  o  cumprar  ot)tn  perpetuo  des- 
crédito (í  louvor  ajq)arettte  de  agradecido.  Vau  composto  de 
entendimento  sai;az  ,  e  de  animo  intrépido,  t;  -sabia  com  a 
tibcralidade  facilitar  íís  suaí»  opiniões.  Ouando  el-rei  se  ac- 
clamou,  exercitava  a  occu|»açrK)  de  presidente  do  paço,  como 
íífima  referimos,  líeceoso-i  o>  «pie  acclamárào -t-d-rei  dosea 
<.'í»pirito,  e  da  inclinação  qth'  jnostra^a  aos  interesses  de  Cas- 
lella  ,  intentarão  malá-lo;  <le  que  se  dissuadirão  o  dia  ante- 
c-i;dcnte  ao  da  acciaiijarão ,  parec<'ndo-lbc  mídlior  a<:(>rdo  o- 
lu-iga-lo  cora  bencikios  ,  politica  cujo  succosi»  do[Kínde  dos 
iHiimos  em  (pie  s«  empregíu  Klegèrào  o  arcebispo  por  uru 
d-os  go\ern.idur(^s  do  reitto,  em  (juanlo  el-rei  se  dilatava,  co- 
mo também  fica  aponlcido.  Quando  <íl-rei  chagou  lhe  fez  tan- 
t(í>  iavore*;  ,  que  a  ser  rnetios  obstinado  o  seti  atiiino ,  basta- 
líio  [tiira  ::r;iiigea-Io,  li«\t'ndo  lambem  sido  as  ifitercessOes  d« 
i'1-rei  ,  [Míuc-O'*  tempos  antes  em  Madrid  causa  das  suai  me- 
Ihora-í  ,  quflndo  áe  his[>o  (IFIvíis  passou  a  arcebispo  de  Bra- 
ga. Estpiecido  pois  das  obrigações  passadas,  e  dos  beneficios 
(jie-ientes ,  ou  por  aííciçào  á  coroa  de  Casteli;» ,  ou  por  du- 
ud.ir  (la  coiíservaçào  de  Portugal,  se  resolveu  o  arcebi^spo  a 
HT    D.  Ojqias  lusitano ,    nâo  se  lembrando  do  bispo  de  Lis- 

(I)     Co|iiaiuoá    al^Miiis   trechos  da  curiosa  iiarra(;ão  do  tooJe 
♦J*  £i'iLeira.  Vide  jjag,  2G3  do  1.°  \yl.  do  Fort.  R.-si  edii;.  de  ICTíi. 

{O  truductjr.) 
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bôií ,  I).  Mariínlio ,  que  em  tempo  d*eI-rGÍ  D.  João  I  fci , 
sem  culpa  sua  ,  na  própria  igreja  emprego  lastimoso  án  ir;i 
das  suas  mesmís  ovelhas,  que  podem  cegamente  lazer-se  \o-^ 
razes  com  os  desconcertos  de  um  mau  pastor. 

((  —  O  primeiro  caminho  ,  que  o  arcebispo  buscou  pa- 
ra a  disposição  do  seu  desordenado  intento,  Ibi  introduzir  n;i* 
pesioas  que  lhe  parecião  dispostas,  ou  por  queixa  do  novo 
governo ,  ou  por  dependência  de  Custella  ,  a  pouca  seguran- 
ça da  nova  monarchia  ,  dizendo  que  contendia  sem  forças 
contra  o  poder  d*'el-rei  calholico,  formidável  a  todo  o  mun- 
do: que  os  exércitos  e  armadas  dos  castelhanos  havião  de 
encher  os  campos,  e  povoar  os  mares  ;  que  a  defensa  de  Pcr- 
tugaJ ,  por  todos  os  caminhos  se  mostrava  impossível,  por(jiie 
as  ordens  d'el-r€Í  e  de  seus-  ministros  todas  erão  confusas,  e 
a  execução  delias  como  as  ordens ;  que  as  fronteiras  èstavàa 
abertas,  e  nos  cabos  das» províncias  nào  havia  mais  que  o  no- 
me ,  e  nos  soldados  só  a  apparencia  :  do  que  era  fácil  tirar 
por  conclusão ,  q,ue  brevemente  seriàt)  lastimoso  espectacnío^ 
as  cabeças  dos  que  barbarameiUe  seguissem  a  incerteza  do 
novo  governo. 

« — 'A  primeira  pessoa,  a  quem  persuadiu  esta  cavilosa 
pralica  ,  foi  ao  marquez  de  Villa  Real,  D.  Luiz  de  Menezes^ 
a  quem  eu  mudara  o  nome  ,  senão  faltara  á  verdade  da  his- 
toria. Estava- em  Leiria  quando  el-rei  foi  acciamado,  e'  não 
ie  lhe  havia  fiado  antecipadamente'  esta  matéria  ,  porque  o 
seu  talento  não  havia  graDgeado  tanto  credito  como  merecia 
a  seu  esclarecido  sangue.  Era  o  marquei  fácil  de  persuadir, 
e  difficil  em  discursar;  penetrou-o  a  doutrina  artificiosa  do 
arcebispo ,  entregou-se-lhc  ,  e  deixou-lbe  na  disposição  o  seu 
alvedrio.  Communicou  a  seu  filho  D.  Miguel  de  Noronha  , 
déique  de  Caminha,  a  sua  deliberação ,  o  qual  com  mais  \.i- 
lor  e  não  melhor  fortuna  ,  contradisse  a  seu  [láe  o  cego  in- 
tento a  que  se  arrojava,  lembrandó-lhe  o  juramento  a  que 
estavão  obrigados ;  e  quanto  melhor  íeria  perder  a  vida,  de- 
fendendo a  liberdade  da  pátria  ,  que  conser\ar  a  casa  no  in- 
ftlice   cupliveiro  de  Castella.   Tersuadiu  lambem  o  arcebispo 
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»  seu  nobriíílio  Hiiy  de  Motlos  de  Noronha  ,  primeiro  conde 
<le  Armamar,  sendo  fáceis  de  «nj^anar  as  suns  (loiícas  expe- 
rjeiícias ,  c  rommuiiicoii  o  desordenado  intento  (jue  lia\ia  a- 
Lraçado,  cem  outros  pessoas  da  primeira  e  ,sej;unda  qnaJida- 
de ,  cujos  nomes  referiremos,  qiiiKKlo  dér-nxis  conta  das  pri- 
sões de  todos  os  culpados, 

"  —  Dfsejava  o  arcebisjK)  dar  noticia  »  el-rei  cathoíi- 
ro  da  lèa  f^ne  ia  urdindo ,  custando-llie  grande  cuidado  nílo 
ler  re<posla  de  uma  carta  ,  que  lhe  ha\ia  x^síriplo  por  D. 
João  Soares  ,  de  cuja  resohiçào  t-eve  notitia  ,  quando  se  pas- 
sou para  Castella  ,  na  qual  se  desculpava  de  arceitar  o  go- 
%eruo,  e  cooperar  nas  diligetfcias  de  se  redtjzirem  os  Kig.ires 
do  reino,  firmando  as  cartas  <;scriptas  a  este  fim.  Por  se  li- 
\rar  do  emharaço  que  padecia,  se  resol\eu  a  mandar  a  Cas- 
tella um  humem  chamado  Manoel  Valente,  escri>âo  da  ta- 
vola  de  Scluhal ,  e  não  podcník)  ajustar  com  MatMKd  Valente 
<'sta  jornada,  tão  hrevemenle  como  pretendia,  determinou 
mandar  Diogo  de  Bnlo  Nalw;  poróm  a^les  que  o  conseguis- 
se se  descoiíriu  a  conjuração  ...  . 

«  —  Havendo  Luiz  Pereira  colhido  as  noticias  qtie  de- 
sejava ,  se  desjiediu  de  Pedro  de  Baeça  ,  e  sem  interpor  di- 
lação ,  se  foi  ao  paço,  fallou  com  el-rei,  <?  deu-Ihe  c(rfita  as- 
sim da  primeira  ,  como  da  segunda  confer<?ncia  ,  que  havia 
tido  com  Pedro  de  Baeça  ,  €  todas  as  circunstancias  atima 
<]eclaradns.  Ordenou-lhe  el-rei  que  fosse  a  casa  de  António 
Paes  Viegas,  €  que  lhe  referisse  [>or  escrípto  tudo  quanto 
lhe  havja  repetido.  Assim  o  executou  Luiz  Pereira,  e  remu- 
nerou el-rei  a  sua  jidelidade  com  uma  grande  conimenda. 
Foi  esta  a  primeira  noticia  que  el-iei  le\e  da  e5[)njiirarào ,  e 
com  ella  accrescentou  a  vigilância  ,  tratando  de  examinar 
rníiis  juriduos  fuffdii mentos.  Dentro  de  hrcves  dias  consegui» 
t'>le  iiilonlo  na  coiilissào  de  .Marniel  dn  Silva  Mascarcnli.is,  na- 
tural do  Torrão,  e  assistente  em  Lisboa,  o  qual,  achando- 
se  uma  taidr  em  Nossa  Senhora  da  Luz,  o  veiu  husc.u  ]^Ia- 
Tioel  de  Vasconccilos,  com  quem  havia  de  poucos  tempos  an- 
tes IrJvado  amizade,  e  discorrendo  arabus  do  estado  .do  reino 
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íhe  disse  Manoel  de  Vasconcellos ,  que  era  inrallivel  verera 
Portugal  em  poucos  mezes  conquistado  do  poder  formidável 
de  Cubtella  ;  porque  elle  reconhecia  a  debilidade  da  nossa 
<Jefensa  com  mais  circunstancias  que  outra  alguma  pessoa , 
por  haver  chegado  de  Elvas  de  assistir  ao  conde  de  Vimioso, 
e  servir-lhe  de  secretario ;  e  que  por  estas  e  outras  muito 
relevantes,  não  faltavâo  muitas  pessoas  de  grande  qualidade 
e  entendimento  ,  que  estavão  resolutas  a  atalhar  o  castigo 
que  a  todos  ameaçava  ,  e  executando  as  maiores  finezas  pelo 
serviço  d'el-rei  catholico,  e  ultimamente  lhe  declarou  tuda 
quanto  os  conjurados  haviào  conferido. 

c<  —  Não  quiz  Manoel  da  Silva,  com  melhor  animo,  • 
melhor  acordo  usar  de  dissimulação  alguma:  estranhou  a  Ma- 
noel de  Vasconcellos  com  grande  efficacia  a  proposição ,  que 
lhe  havia  feito,  e  animando-o  á  confiança  da  defensa  do  rei- 
no IIk!  disse  ,  que  se  resolvesse  a  irem  logo  dar  conta  a  el- 
rei  do  perigo  a  que  estava  exposto.  Sobresaltado  e  temeroso 
se  escusava  Manoel  de  Vasconcellos  ;  porém  obrigado  do  re- 
ceio deu  permissão  a  Manoel  da  Silva  para  que  logo  fosse 
avisar  a  el-rei  da  parte  de  ambos.  Não  tardou  Manoel  da 
Silva  na  diligencia  ;  porém  não  podendo  fallar  a  el-rei  com 
a  pressa  que  de^-ejava  ,  impaciente  da  dilação,  foi  buscar  o 
conde  de  \  imioso  a  sua  casa,  o  qual  havia  chegado  n'aquel- 
le  tempo  do  Alemtéjo,  desobrigado  do  posto,  e  deu-lhe  con- 
ta de  quanto  havia  passado  com  McUioel  de  Vasconcellos,  Lou- 
vou-lhe  muito  o  conde  a  fineza  e  o  zelo  ,  e  avaliando  por 
grande  fortuna  oílereccr- se-lhe  occasiào  de  mostrar  a  el-rei 
a  sua  constância  e  fidelidade,  quando  padecia  os  maiores  ag- 
gravos,  foi  ao  paço,  e  conimunÍLOu  a  el-rei  toda  esta  ma- 
téria. Ordeiiou-lhe  el-rei  aquella  mesma  noite  levasse  com- 
sigo  a  fallar-lhe  Manoel  da  Silva,  e  a  Mano'-'l  de  Vasconcel- 
los. Não  dilatou  muito  esta  ordem,  e  foi  de  qualidade  a  des- 
graça do  arcebispo  ,  e  dos  mais  conjurados,  que  nem  soiihe- 
râo  que  Manoel  da  Silva  descobrira  o  seu  intento ;  nem  Ma- 
noel de  Vasconcellos  estando  ganhado  da  negociação  do  ar- 
cebispo lhe  rommunicou  o  máu  successo  que  tivera  com  Ma- 
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noel  da  Silva  a  siin  diligencia;  porque  com  uma  ou  outra  no- 
ticia poderão  desvanecer  facilnienlo  os  indicios ,  que  caluni- 
DÍavão  a  sua  fidelidade.  \í  tão  tliir.imcnte  permittiu  Deosque 
«ste  succesíio  fosse  encoberto  ao  arcebispo  ,  que  cego  do  seu 
delicio  ,  vlsitando-o  o  conde  do  ^'iniioso  se  deliberou  a  ten- 
tar o  seu  fidelíssimo  animo  ,  presumindo  que  o  conde  quei- 
xoso do  aggravo  de  lhe  hover  el-rei  tirado  sem  causa  o  go- 
>erno  das  armas  do  Alemléjo,  se  arrojaria  a  entrar  no  nu- 
mero dos  conjurados.  Kesoluto  neste  delirio  fez  ao  conde  uma 
larga  oração,  e  osterílou  nella  todas  as  idéas  acima  declara- 
das  

«  —  O  coraç3o  d'el-rei  ornava-se  de  grande  valor  ,  po- 
rém deixava-se  persuadir  dos  discursos  bem  fundados,  e  as- 
sim ,    ainda   que  desejava  lirrar-se  do  cuidado  com  a  execu- 
ção,    vencia-o  a  prudência,  reconhecendo  as  diílkuldades  da 
empreza.   Um  dos  reparos  (|ue  mais  o  embaraçavào  era  ser- 
Ihe  forçoso  mostrar  ao  mui»do,  que  havia  vassalos  no  seu  rei- 
no tào  cegamente  precipitados  ,    que  se  resolviào  a  trocar  a 
gloria  de  se  defenderem  dos  castelhanos  pela  Ivrannia  do  seu 
governo.  Continuando  em  el-rei  a  perplexidade  ,  denunciarão 
de  Pedro  de  Baeça  uns  creados  seus ,    dizendo  que  elle  ma- 
quinava  eontra    a  conservação  do  reino  com  Belchior  Corrêa 
da  França  ,    e  Diogo  de  Brito  Nabo.    Tomado  judicialmente 
este  depoimento ,  c  concordando  com  a  confissão  de  Luiz  Pe- 
reira de  Barros,  se  resolveu  el-rei  a  mandar  prender  os  Ires 
denunciados,  esperando  que  resultasse  da  sua  declaraçSo  maior 
fundamento  contra  os  conspirados  de  mais  alta  esphera.   Fo- 
rão  presos  os  três,  e  postos  a  tormento.  Levou  Pedro  de  Bae- 
ça  os  tratos   sem   confessar  o  delicio ;    solírèrlio-iios  os  dous 
com  menos  constância,  e  conc(»rdi)U  a  sua  confissão  com  qua- 
«i  todos  os  indicios  antecedentes.  Veodo  el-rei  tantas  e^idcn- 
cias ,   julgou   que   era    preciso  tomar  nesta  matéria  a  ultima 
resolução,    para    que  nos  culpados  com  a  dissimulação  senão 
augmenlasse  a  ousadia  ,    e  para  que  o  castigo  fosse  ireio  dos 
que  vacilavão,  e  alento  dos  que  o  defendião. 

«  —  Escolhido  este  discurso  pelo  mais  acertado,  no  dia 
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que  «e  contavSo  28  de  jtillio  mandou  que  os  quatro  terços 
da  ordenança  se  lormassenri  nas  praças  principaes  da  cidade, 
advertindo  que  determinava  sahir  a  vê-los  exercitar.  Deu-SQ 
recado  a  toda  a  nohreza  para  que  viesse  aquella  tarde ,  que 
era  domingo,  ao  paço  a  acompanhar  el-rei,  e  juntamente 
se  fe2  aviso  aos  conselheiros  de  estado,  para  que  todos,  ái 
três  horas  depois  do  meio  dia  se  achassem  no  conselho,  O 
marqtiez  de  Viila  Kcal  assustado  das  prisues  de  Pedro  de 
Baeça  ,  Belchior  Corrêa  ,  e  Diogo  de  Brito  ,  e  admoestado 
<le  seu  filho,  ou  arrependido  de  seu  errado  intento,  disse  a 
€Í-rei ,  sahindo  «rpieila  mesma  manha  de  ouvir  missa  na  tri- 
buna, que  o  lelo  com  que  se  dedicava  a  seu  serviço  nãosof- 
fria  dilações;  que  tinha  matérias  muito  imporlantes  que  lhe 
communicar.  Ei-rei ,  sem  mostrar  a  menor  perturbação  lhe 
respondeu  ,  que  viesse  ás  três  horas  ao  conselho  de  estado. 
Assim  o  executou  o  marquez,  e  subindo  a  escada  do  paço 
ãchou  o  porteiro-mór  Luiz  de  Mello  ,  que  o  encaminhou  a 
um  aposento,  aonde  estava  Thomé  de  Sousa,  o  qual  tanto 
que  o  marquez  entrou,  lhe  disse  que  el-rei  lhe  ordenara  que 
o  prendesse.  Perturbado  ,  e  sem  réplica  lhe  entregou  a  es- 
pada. Na  mesma  forma  prendeu  em  outro  aposento  ao  arce- 
bispo de  Braga,  D.  Rodrigo  de  Menezes,  filho  segundo  do 
conde  de  Cantanhede,  n'aquelle  tempo  desembargador  do  pa- 
ço. D.  Pedro  de  Menezes,  ijue  foi  bi>po  eloilo  do  Porto  pren- 
deu pelo  mesmo  estylo  ao  bispo  inquisidor  geral.  A  ordem 
de  prender  ao  duque  de  Caminha  se  acu  a  Pedro  de  Men- 
donça ,  e  António  de  Saldanha  :  aguardarão  elles  que  o  du- 
que chí^gasse  ás  escadas  do  paço  ,  e  antes  que  se  apeasse  s« 
mettôrào  com  eile  -iio  mcsnio  cotlic  em  que  vinha  ,  e  o  le- 
varão á  torre  de  Belém  ,  de  que  era  capitão-mór  António 
do  Saldanha,  Piua  a  mesma  liora  liidiào  as  justiças,  e  alguns 
íidalgos  varias  ordens  que  executarão,  prendendo  a  Nuno  de 
Mendonça,  conde  de  Vai  de  Heis,  e  a  Lourenço  Pires  de 
Carvalho,  na  torre  de  Bolem:  para  a  de  São  Filippe  de  Se- 
túbal foi  le\ado  l).  António  de  Athaydc,  conde  da  Casta- 
idieira  ;  para  a  de  Outão,  Gonçalo  l'ires  de  Carvalho.  Na  tor- 
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re  de  Cascaes  foi  preso  António  de  Mendonça  ,  commissario 
da  crusoda  ,  e  no  castcllo  de  Lisboa,  Kuy  de  Mnltos  de  No- 
ronha ,  conde  de  Armamar.  Xo  cunvenlo  de  Btlem  ,  passan- 
do depois  para  a  torre,  frei  Luiz  de  Mello,  religio-^o  de  San- 
to Agostiiilio,  bispo  eleito  de  Malaca.  Nas  cadèas  do  Limoei- 
ro prendí^-rão  a  Paulo  de  Carvallio,  vereador  da  camará,  e  a 
seu  irmTio  Sebastião  de  Carvalbo ,  ambos  dcsembar<:adores 
da  casa  da  supplicaçSo.  Luiz  d'Abreu  de  Freitas,  *scrivào 
da  camará  d'el-rei  ,  Jorf:e  Fernandes  d'lílvas ,  que  poucos 
dias  antes  se  havia  passado  de  Castella  a  este  reino :  Dio;i;o 
Bodripues  de  Lisboa  ;  Jorge  Gomes  Alemo ,  seu  filho ;  e  Si- 
mão de  Sousa  Serrão ,  todos  os  três  homens  de  negocio  de 
gros-os  cabcdaes  ;  Christovão  Cogominho,  guarda-mór  da 
torre  do  tombo;  Manoel  Valente ,  escrivão  da  tavola  de  Se- 
túbal ;  António  Corrêa  ,  oíhcial  maior  da  secretaria  d'eslad(>. 
«  —  No  dia  seguinte  prenderão  no  Limoeiro  a  D-.  A- 
^osliidio  Manoel ;  e  do  caminho  de  Coimbra  para  Braga  , 
Irouxerão  preso  à  torre  de  IJelem  ,  o  bispo  de  Marljria,  D. 
Francisco  de  Faria  ,  que  havia  sido  creado  do  arcebispo  de 
Braga.  Tendo  el-rcí  aviso  que  as  prisões  acima  referidas  es- 
tavuo  executadas,  sahiu  com  o  semblante  triste  e  severo  a 
uma  casa  ,  aonde  o  aguardava  toda  a  nobreza  da  còrle  ,  À 
qual  manife-itou  o  sentimento  com  que  se  achava,  de  o  obri- 
garem os  intentos  dos  conjurados  á  resolução,  que  conUa  e'- 
les  tomara,  e  que  ingenuamente  aíhrmava,  que  tratar  ^a  sua 
•segurança  era  mais  qne  amor  da  vida  ,  amor  de  seus  vassa- 
los ;  porque  se  o  havião  buscado  para  a  defensa  e  liberdade 
própria ,  destruida  a  causa ,  pcrigavào  sem  duvida  os  eíTei- 
tos ;  e  que  com  animo  igual ,  não  estando  de  por  meio  esta 
obrigação  elegera  antes  a  morte ,  que  a  pena  que  padecia  , 
vendo  que  era  o  primeiro  rei  de  Poçtugal ,  contra  ciijo  de- 
coro descobertamente  prevaricara  a  fidelidade  portugueza  , 
tào  radicada  em  muitas  séculos 

Todo  aquelle  concurso  a  quem  cl-rei  repetiu  estas  rasòeslhe 
respondeu  em  uma  só  voz  a  salisfação  cum  (jue  licava  da  exc- 
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curão  qtie  n'aqiie]le  dia  fizera Recolbeu-se  el-rci, 

e  espalh;indo-se  pelo  povo  a  noticia  das  prisões ,  se  alterou 
de  sorte  coutra  a  nobreza  ,  que  com  difficuidade  se  recolhe- 
rão a  sua  casa  os  que  estavuo  no  paço 

«  —  Maneei  Lobo  chegou  a  Estremoz,  e  informando- 
se  levemente  do  procedimento  de  Malhias  d'Albuquerque , 
achou  na  boca  de  seus  inimigos  algumas  culpas  suppostas,  e 
com  esta  noticia  ,  sem  esperar  por  Martim  AÍTonso  de  Mel- 
lo,  que  ia  a  governar  as  armas,  como  el-rei  lhe  havia  or- 
denado ,  dizendo-lhe  que  nào  achando  indícios  bastantes  con- 
tra Malhias  dWlbuquerque ,  aguardasse  por  Martim  Affonso, 
porque,  ficando  elie  enlregut;  das  armas,  cessavão  os  receios; 
sem  preceder  circunstancia  alguma  destas  foi  Manoel  Lobo 
a  casa  de  Mathias  d'Albuquerque  ,  e  mostrando-lhe  a  ordem 
que  levava  d'el-rci  para  o  prender  y  a  acceitou  com  toda  a 
reverencia  e  socego,  e  juntamente  lhe  entregou  todos  os  pa- 
peis ,  que  achou  nas  algibeiras  ,  e  as  chaves  dos  escriptorios 
para  que  examinasse  os  que  estivessem  nelles.  Na  mesma 
Boute  caminharão  os  dous  para  Setúbal  em  um.a  liteira,  pa- 
decendo Mathias  dAlbuquerque  opprobrios  nos  logares  por 
onde  paíisava,  daquelles  mesmos  homens,  que  pela  lama  das 
suas  acções ,  poucas  horas  antes  lhe  promettiâo  triumphos. 
Tão  cegamente  governa  a  fortuna  a  vida  humana  !  —  Che- 
gando a  Setúbal  o  deixou  Manoel  Lobo  na  torre  do  Outão , 
aonde  o  perseguirão  de  sorte  as  desordenadas  vozes  do  povo, 
que  ,    sabendo- o   el-rei  ,    o  mandou    mudar  para  a  torre  de 

Belém No  dia  seguinte  ao  das  prisões ,  que  se  fize- 

rão  em  Lisboa  ,  correu  o  arcebispo  delia  a  cidade  com  urna 
procissão  de  graças ,  por  se  havor  descoberto  a  conjuração , 
que  ameaçava  Portugal  á  ullima  ruinn.  El-rei  desejando  jus- 
tificar-se  por  todos  os  caminho.*' ,  mandou  lixar  edilues  nas 
portas  da  cidade,  que  conlinhão  o  grande  sentimento  com 
que  havia  mandado  proceder  contra  os  (|ue  estavào  presos , 
antepondo  a  saúde  publica  ao  seu  desejo,  que  era  lazer  mer- 
co a  lodos ,  e  que  ordenava  a  seus  vassalos,  que  com  lodo  o 
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socego  aguardassem  a  resolurào  que  se  tomava  .  scgiirando 
ajustar-se  com  as  obrigações  da  justiça  ;  e  que  se  toiílra  es- 
ta ordem  se  levantasse  algum  rumor,  ou  succedosse  alguma 
itiquietaçào ,  se  daria  por  mal  serxido,  e  mandaria  proceder 
severamente  contra  os  auctores  de  quaiíjuer  desconcerto 

«  —  í^ogo  que  as  prisões  se  executárDo,  mandou  el-rei 
processar  as  culpas  de  todos  os  presos.  liaria  de  preceder  a 
todas  as  diligencias,  fazer-se-lhes  perguntas;  porém  muitos 
delles  as  escusarão,  confessando  o  delicto.  Foi  o  f)rimeire 
que  seguiu  este  caminho  o  inquisidor  geral ,  escrevendo  a 
el-rci  uma  carta,  cuja  substancia  era  :  que  fiado  na  bonegni- 
dade  d'cl-rei  lhe  referia  tudo  o  que  havia  passado  da  nctla- 
inaçâo  até  áquella  hora,  aílirmando  que  no  seu  animo  nunca 
entrara  a  mais  leve  intenção  de  desservir  a  sua  magestade , 
e  que  havendo  quem  dissesse  o  contrario  era  falso ,  e  que 
onlendendo  do  arcebispo  de  Braga  o  descontentamento  com 
que  vivia  do  estado  presente,  e  quanto  suspirava  pelo  gover- 
no de  Castella  ,  lhe  estraidiára  algumas  vezes  esta  pratica,  e 
a  ultima  occasiâo  fora  domingo  28  d'aquelle  mez  de  julho 

«  —  O  arcebispo  de  Braga,  depois  de  desafogar  a  pri- 
meira paixão  com  palavras  desconcertadas ,  persuadido  arti- 
ficiosamente (como  se  entendeu)  do  capelão  mór,  escreveu  duas 
cartas.  Continha  a  primeira  o  conhecimento  em  que  estava 
dos  justos  motivos ,  (jue  sua  magestade  ti\era  para  proceder 
contra  elle ,  e  que  ainda  que  esperava  todo  o  favor  do  ge- 
neroso animo  de  sua  magestade ,  que  receaíido  o  perturbas- 
sem alguns  dos  seus  conselheiros,  lembrava  a  sua  mage>ladtí 
mais  a  clemência  a  que  era  inclinado ,  que  a  vingança  a 
que  podia  ser  persuadido  ;  que  elle  se  achava  prom[)tissimo 
piíra  obedecer  a  tudo  o  <pie  sua  magestade  ordenasse  da  sua 
pessoa,  e  que  para  descargo  de  sua  consciência  pedia  a  sua 
magestade  com  muitas  lagiimas  permittisse  (jue  entrasse  a 
;issislir-lhe  na  prisão  o  padre  frey  Simão  dos  Anjos ,  carnu'- 
lila  descalço  para  seu  confessor,  e  com  quem  receberia  par- 
ticular alivio.  Goncedcu-lhe  el-rei  este  desafogo,  altenden- 
tlcndo  á  grundesu  da  miu  dignidade  ,    reduzida   á  ultima  das 
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desgraças  humana?.  Dizia  na  segunda  carta  ,  que  conhecei)- 
do-se  pelo  desconcerlu  das  suas  culpas  digno  de  morte ,  e 
merecedor  de  sua  majestade  não  usar  com  elle  da  sua  natu- 
ral clemência  e  piedade  ,  se  otTerecia  a  declarar  tudo  o  que 
havia  passado  na  conjurarão,  píira  socego  da  sua  alma  ,  com 
tanto  que  sua  magestade  lhe  promellesse  perdoar  a  quatro 
pessoas,  que  elle  declararia,  depois  de  concedido  o  perdão; 
aíBrraando  não  terem  mais  culpa,  que  sineitarem-se  a  seguir 
a  sua  ordem,  e  que  para  se  conhecer  a  verdade  e  inteiresa 
com  que  lallava  oííerecia  a  sua  vida  por  sacrificio  dos  seus 
delictos,  e  demittia  para  si  todo  o  perdão  delles.  Vista  esta 
carta  ,  e  depois  de  ventilada  largamente  a  proposição  delia  , 
resolveu  e!-rei  que  não  convinha  deferir  ao  requerimento  do 
arcebisjo  ,  por  que  esta  concessão  lhe  ficava  ligando  o  poder 
com  que  devia  mandar  proceder  contra  os  outros  culpados, 
pois  sendo  todos  iguaes  no  delicio,  não  era  justo  que  o  mes- 
mo arcebispo,  que  íòra  fonte  de  todas  as  culpas,  condemnas- 
se  uns  com  a  sua  confissão,  e  por  seu  respeito  se  absolvessem 
outros. 

«  —  Estimulado  o  arcebispo  de  se  Ilies  não  deferir  o 
requerimento  que  fizera  a  el-rei ,  entrando  a  lomor-lhe  de- 
poimento Francisco  Lopes  de  Barros ,  e  Pedro  Fernandes 
iMonleiro ,  respondeu  todo  entregue  á  cólera  ,  que  elle  era 
arcebispo  de  Braga  ,  e  que  não  conhecia  por  superior  mais 
que  a  Deos,  e  ao  summo  pontífice;  que  sua  magestade  não 
podia  proceder  contra  elle ;  e  que  se  acaso  o  executasse  de 
poder  absoluto  obraria  como  assassino  particukir,  e  não  co- 
mo rei.  Que  juntamente  esta>a  resoluto  a  não  responder  ao 
que  se  lhe  perguntasse  ;  p^r  quanto  o  verdadeiro  juramento 
de  fidelidade  que  ha\ia  dado  fòru  a  el-rei  1).  Filippe,  por 
que  ao  segundo  o  constrangera  o  ttmor ,  e  que  ao  que  só  se 
sujeitava  como  christão  era  perdoar  a  el-rei  se  o  mandasse 
matar,  e  ã  pessoa  que  o  executasse.  Determinou  Francisco 
Lopes  de  Barros  persuadi-lo  a  que  moderas^e  a  paixão  com 
que  fatiava  ,  não  sendo  possivel  ,  nem  querendo  as>ign«r  o 
auto ,  o  firmou  cllc  em  seu  nome.    Passados  alguns  dias ,  « 


IG  PORTUGAL 

moderad;)  a  paixTio  do  arcebispo,  «eiulo  rciioriiiMrlado  pelo 
mesmo  descmbarcador ,  e  persuadido  cum  elo<|uentes  razões 
n  que  eslava  obrigado  na  consciência  a  declarar  o  que  sabia 
da  conjunição ;  prote«lundo  primeiro  que  não  consentia  em 
juiso  secular,  por  não  contradiser  os  breves  e  cânones,  e  que 
tudo  quanto  dizia  era  violentado  do  medo  da  morte ,  sem 
querer  tomar  juramento,  declarou»  que  entendendo  que,  pela 
fidelidade  que  bavia  jurado  a  el-rei  1).  Filippe  não  podia 
reconbecer  outro  rei  ,  e  (jue  tudo  o  que  obrasse  por  segurar 
esta  opinião  era  licito  e  conveniente,  fora  alíeiçoando  ao  seu 
designio  todas  as  pessoas  que  lhe  bavia  sido  possivel  persua- 
dir ao  serviço  d'el-rei  de  Castella  ;  e  sabendo  do  conde  de 
Tarouca  ,  e  de  I).  João  Soares ,  que  seguiâo  a  mesma  opi- 
nião ,  e  que  se  resolvião  a  passar  para  Castella  escrevera 
urna  carta  |tor  1).  .loão  Soares  a  ei-rei  D.  Filippe,  na  qual 
protestava  a  sua  iiuiocencia  no  successo  da  accla mação  ,  e 
desculpava  todas  as  acções  em  que  depois  delia,  forçadamen- 
te,  como  vassallo  del-rei  I).  João  havia  concorrido,  e  que 
além  destas  escusas  segurava,  com  grandes  aniiniaçòcs,  a  sua 
íidelidadc. 

«  —  Que  não  fendo  resposta  desta  carta,  nom  outro  a- 
^iso  de  Castella  ,  entendí-ra  que  el-rei  catholico  o  não  ad- 
mitlira  á  sua  desculpa,  e  que  obrigado  do  temor,  de  que 
conquistando  os  castelhanos  este  reino,  fosse  elle,a  primeira 
pessoa  contra  quem  procedessem,  buscara  todos  os  caminhos 
de  desvanecer  esta  suspeita  ;  e  que  lhe  accrescenlâra  o  re- 
ceio dos  castelhanos ,  ouvir  que  os  mais  empenhados  na  de- 
fensa do  reino  allirmavão  publicamente,  que  1'orlugal  se  não 
podia  defender ;  e  que  i\cste  tempo  ,  havendo  algumas  vezes 
fallado  com  o  marquez  de  Villa  Heal,  sobre  o  estado  do  rei- 
no ,  a  sua  pouca  defenda  ,  e  o  perigo  que  todos  corriâo ,  a- 
cha^ão  a  melhor  resoluçAo ,  entrando  o  exercito  de  Castílla 
em  Portugal,  passarcm-se  logo  para  elle;  jiorém  »pie  não 
bavião  determinado  o  modo  da  execução,  e  que  andando  nes- 
ta perplexidade,  fAra  buscado  uma  manhã  Pedro  de  I^aeça  , 
mandado  pelo  raarqucz  dcVilIa  Ueal ,  e  que  depois  de  con- 
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ferirem  o  rioHca  «egurança  do  novo  governo ,  Pedry  do  Bae- 
ça  mostrara  grande  desconfiança  da  resoUiçào  d<>  m^rquez,  e 
jiinlameiíte  da  inclinação  do  duque  seu  filho,  e  que  elle  ar- 
cebispo uníia  vez  que  fallára  com  elie  alcançara  no  seu  ani- 
rao  grandes  mostras  de  se  apartar  das  matérias  de  que  tra- 
tava ,  e  muito  mais  remoto  delias  depois  que  sua  magestade 
lhe  fizera  mercê  do  titulo  de  duque.  Qne  Pedro  de  Baeça 
lhe  afíirmára  ,  que  tinha  mais  de  mil  homens  á  sua  ordem  ; 
porém  que  os  não  nomeara,  e  que  passados  poucos  dias  man- 
dara o  dito  Pedro  de  Baeça  fallar  cem  elle  um  Manoel  Va- 
lente ,  que  elle  não  conlK^cia  ,  o  qual  lhe  dissera  que  Pedro 
de  Baeça  delermiiinva  dar  conta  a  el-rei  de  Castella  ,  por 
um  homem  da  sua  obrigação  ,  do  estaík)  em  que  Portugal 
se  achava  ,  e  saber  o  tempo  em  que  o  exercito  junto  [.«ara  a 
conquista  de  Portugal  havia  de  entrar  neste  reino;  e  que  el- 
ie arcebispo  mandara  por  «ste  homem  uma  cifra  de  núme- 
ros em  que  elle  arcebispo  era  o  primeir»,  Diogo  Soares  o 
segundo,  a  duqueza  de  Manltia  o  sétimo,  e  dos  mais  que  se 
não  lembrava  ,  para  que  debaixo  desta  cifra  se  sustentasse 
segura  a  corresponde<icia  de  ambas  as  partes.  Que  depois  do 
referido  fallára  com  o  conde  de  Vimioso,  o  qual  se  lhe  quei- 
xara do  aggra\o  que  se  lhe  havia  feito  em  lhe  tirarem  o  pos- 
to de  governador  das  armas,  e  lhe  dissera  que  estava  com  o 
intento  de  se  passar  a  França  ,  ao  que  lhe  respondeu  que  não 
elegia  bom  caminho;  que  o  mais  acertado  era,  que  se  sua 
magestade  se  ausentasse  do  reiíK),  como  se  dizia,  acclama- 
rem  outra  vez  el-rei  D.  Filippe,  com  que  segurava  a  estes 
reinos  grandes  utilidades,  livrando-o  dos  incêndios,  das  mor- 
tes ,  e  das  violências ,  que  na  conquista  dos  castelhanos  o  a- 
meaçavão ,  e  que  o  conde ,  segundo  depois  entendeu  ,  com 
animo  dobrado  lhe  approvára  muito  aquelle  parecer,  c  que 
perguntando-llie  a  gente  que  poderia  entrar  neste  empenho, 
elle  arcebispo  lhe  referira  o  que  havia  passado  com  Pedro  de 
Baeça  ,  e  que  entendendo  que  o  conde  lhe  fallára  lisamenlr, 
so  declarara  com  elle,  e  lhe  dissera  o  que  havia  passado  com 
*à  marqucz  de  Villa  Beal ,  repelindo-ihe  também  a  pouca  se- 
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gurança  ,  (]iie  tinlia  no  animo  do  diiquo.  Que  no  bispo  inqiii- 
sillor  geral  ef)teiidia  pouco  goslo  do  novo  governo ;  qtie  ooin 
Gonçalo  ,  e  Louienvo  Pires  nAo  fiilíára  ,  mas  que  supp^inha 
que  se^uirino  o  seu  partido;  que  fiillando-lhe  o  conde  em 
Mathias  de  Albuquerque,  llie  respondera  que  seria  bom  ten- 
tâ-lo,  porque  ainda  que  servia  nas  fronteiras  eom  tinto  cui- 
dado, como  o  conde  affirmava,  que  linha  seu  irmão  em  Cas- 
tella,  e  que  podiào  saber  delle  o  estado  em  que  de  presente 
se  achava.  E  que  discorrendo  sobre  o  animo  do  conde  de  Vai 
de  Reis ,  e  de  António  de  Mendonça  ,  disserilo  que  tinhAo 
muitos  parentes  em  CasleJIa  ,  mas  que  com  o  primeiro  não 
havia  fallado,  e  que  do  segundo  inlíMÍa,  que  esperava  que 
os  successos  o  aconselhassem  ao  partido  (jue  bavi.i  de  seguir. 
Que  de  seu  sobrinho  conde  de  Armamar^  dissera  que  havia 
de  seguir  a  ordem  que  elle  arcebispo  lhe  desse;  mas  que  de- 
clarava ,  que  nenhuma  resolução  ^e  havia  tomado  na  forma 
em  que  liavia  de  executar  o  seu  intento.  Que  do  conde  da 
Castanheira  nào  sabia  cousa  alguma  em  damno  desta  corou. 
Que  ás  pessoas  a  que  fallára  para  as  persuadir  á  sua  opinião 
havia  declarado  que,  prostrado  aos  pt^s  de  su.i  magestudc,  lhe 
pedia  quizesse  perdoar  aos  que  elle  havia  persuadido  por  nâ) 
perder  lanios  vassalos  arrependidos  da  sua  culpa.  Quo  na  ver- 
dade com  que  failava  se  não  podia  p.>r  duvida,  pelo  qtJO  ha- 
via declarado  de  seu  próprio  sobrinho,  e  que  lembrando-lhe 
mais  aliiuma  circunstancia  a  referiria,  protestando  que  o  sen 
animo  era  de  nào  condi^mnar  a  (juetn  o  nHo  merecesse.  Esta 
contissâo  (lo  arcebispo,  e  a  bem  fundada  diligencia  de  Pe- 
dro Fernandes  Monteiro,  livrárrio  a  el-rei  do  cuidado  em 
que,  o  parcícer  de  al::uns  dos  maiores  letrados,  e  melhorei 
miniblrob  do  reino  o  tiiih<5o  piVto ,  acon^elhando-lhe  desse 
tratos  ao  arcebispo,    eolrando  iielles  o  vice-ci^llevlor. 

»<  —  i\o  cnesmo  Ictnpo  escreveu  o  diHjoe  de  Caminha 
uma  caria  a  cl-rei ,  a  qual  continha  estas  rasòes ;  — que  da 
prisão  em  que  eslava  recordando  as  circunstancias  do  seu  de- 
licio, o  confessava  com  sincera  verdade,  nascida  de  lodo  o 
coração,    e  que  esperava  da  grandeza  d'el-rei  o  perdào  dei- 
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le,  tomando  por  medianeiros  á  rainha  e  j.riricipes  seus  se- 
nhores. Que  o  arcebispo  de  liiau,a  lhe  havia  dito,  nos  pri- 
meiros dÍ3s  da  acdamaçào,  que  o  reino  sç  não  podia  defen- 
der ,  porque  o  poder  de  Castella  era  muito  grande,  e  as  nos- 
sas prevenções  muilo  desi«;uaes ;  e  passados  alguns  dias  lhe 
dissera  Pedro  dcBaeça,  e  Belchior  Corrêa  da  França  o  mes- 
mo ;  e  que  perguntando-lhe  o  que  havia  el!e  de  fazer  se  o 
inimigo  ganhasse  o  Alemtéjo,  e  sitiasse  Lisboa,  respondííra  , 
que  o  que  havia  de  fazer  era  accusá-los  por  traidores  ;  do 
que  se  dissuadira  pelo  cegar  o  diabo,  entendendo  também 
que  estes  homens  mudariào  de  opinião ,  vendo  os  Lons  suc- 
ceíisoi,  que  Deos  dava  em  todas  as  provincias  ás  armas  de?- 
le  reino.  Que  ultimamente  lhe  havia  dito  o  conde  deArma- 
roar  ,  da  parte  de  seu  tio ,  as  mesmas  rasòes,  que  eile  antes 
lhe  havia  referido ,  a  que  respondera  que  era  vassalo  de  sua 
rnagestade ,  que  csta\a  determinado  a  dar  a  vida  pela  sua 
defensa,  assim  por  inclinação,  como  por  interesse,  pois  lo- 
grava em  Portugal  a  grandeza  ,  que  não  havia  alcançar  em 
Castella ,  e  que  este  partido  avaliava  por  mais  seguro  ,  por- 
que esta  causa  mostrava  Deos,  que  era  a  sua,  favorecendo-a 
com  tantos  prodigios  como  todos  os  dias  se  manifestavão.  Que 
o  conde  de  Armamar  a  esta  resposta  fizera  nova  instancia  , 
dizendo  que  se  sua  magestade  se  visse  apertado  dos  castelha- 
nos se  havia  de  embarcar,  e  salvar-se  fora  do  reino;  a  que 
respondera,  que  Deos  havia  de  evitar  este  aperto;  e  quan- 
do succedesse,  que  elle,  e  todos  os  vassalos  de  sua  magesta- 
de ,  o  havião  prohibir ,  detendo  a  sua  magestade  para  que 
defendesse  o  seu  reino.  E  que  destas,  e  outras  rasões  enten- 
dera ,  que  o  fim  dos  conjurados  era  passarem -se  ao  exercito 
de  Castella ,  qiiando  entrasse  em  Portugal.  A  esta  confissão 
se  seguião  rogos  humilissimos  para  que  cl-rei  lhe  perdoasse, 
e  protestos  de  o  servir  toda  a  vida  com  a  maior  fidelidade. 

«  ~-  Quasi  desta  mesma  substancia  erào  sete  cartas  , 
que  o  marquez  de  Villa  Heal  escreveu  também  a  el-rei.  Umas 
G  outras  forào  de  todos  a  ultima  ruina,  servindo  de  venlicar 
ai  CAil])as ,  (jue  sem  u  sua  confissão  [>odórâo  ser  menos  nulo- 
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rias ,  e  fizera  aos  juizes  arrazoada  duvida  no  lanrar  das  sen- 
tenças, se  não  arliárâo  mais  que  a  co.ifusSa  da>  ifslemunlias ; 
porém  Deos ,  que  favorecia  a  causa  d  el-rei ,  pcriiiittiu  que 
os  conjurados  lançassem  ,  com  a  sua  mão ,  a  sua  sentença. 
Entendeii-se  que  as  diligencias  do  capcllào-niur  facililórão 
esta,  que  sup[)U|ihrio ,  negociação,  e  expiMimentíirão  o  ulti- 
mo paroxismo 

o  —  Jintos  todos  os  juizes  nomeados  ,  depois  de  mui- 
tas horas  de  dilação  e  lan;as  conferencias  ,  sentence6rào  á 
morte  ao  marquez  àc  Villa  Heal  ,  ao  du(]ue  de  Caminha  ,  e 
ao  conde  de  Armamar.  Na  tarde  do  mesmo  dia  us  desem- 
bargadores nomeados ,  sem  niais  adjuntos  condemnárào  a 
degolar  a  D.  Agostirdio  Manoel,  e  a  arrastar  e  enforcar,  em 
forca  mais  alia  tio  costuniado,  e  esquarlejiir  a  IVdro  de  líae- 
ça  ,  Belchior  CorrOa  da  França,  Diogo  de  Brito  Nabo,  e  Ma- 
noel Valente.  ChristovTio  Cogominho  fui  remellido  ao  juiso 
eccicsiastico  por  ler  ordens  menores ,  depois  ó  nu-sa  da  cou- 
aciencia  ;  porém  havendo-llie  por  derrogados  os  privilégios, 
elle  ,  e  António  Corrêa  forào  os  ullimos  que  enforcarão  de- 
fronte do  Limoeiro  a  9  de  setembro  de  1G44 


H  —  Dadas  as  sentenças  na  forma  referida  ,  forào  notifi- 
cadas aos  condemnados,  na  manhã  de  27  d'agosto.  Chegou 
á  noticia  da  duqueza  de  Caminha  o  ultimo  excesso  da  sua  des- 
graça, e  deliberando-se  a  lhe  applicar  o  derradeiro  remédio, 
mandou  pedir  a  el-rei  audiência,  Permitliu-lha  ,  e  enlen- 
deu-se  que  com  animo  de  lhe  conceder  ávida  do  duque,  por- 
que de  outra  sorte  parecia  grande  crueldad»*  ouvir  os  rogos 
de  uma  senhora  de  ITio  pontos  a:mos  ,  coherla  de  lucto  e  de 
lagrimas,  para  lhe  não  deferir;  porém  el-rei  parece  que  quiz 
mostrar,  que  não  impedia  os  meios  de  justiça,  e  que  fuzia 
da  sua  parte  quanto  lhe  era  possível ,  por  facilitar  os  comi- 
nhos da  misericórdia.  Ktitendeu-se  que  a  resolução  que  ti- 
nha de  perdoar  ao  duque,    íòis,  di>ertida  por  alguns  minis- 
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tros ,  e  que  também  a  desviara  a  rainha,  parecendo- lhe  qne 
era  necessário  este  castigo  para  firmeza  da  coròíi  ,  estimu- 
lando-ar  de  sorte  o  perigo  da  vida  d'el-rei ,  e  dos  príncipes 
seus  fiilios  ,  que  íailando-lhe  o  arcebispo  de  Lisboa  j.ura  que 
fosse  medianeira  da  vida  do  duque,  lhe  respondeu,  que  o 
mais  que  podia  fazer  por  seu  respeito ,  era  guardar-lhe  se- 
gredo cl'aquella  proposta.  Destas  inferências  se  oi  iginárijo  os 
discursos  referidos,  e  a  conclusão  foi ,  que  representando  a 
duqueza  a  el-rei  (acompanhada  de  sua  mãe ,  a  condeça  de 
Faro)  diante  da  rainha,  cora  lastimosas  palavras  a  calamida- 
de a  que  a  sua  desgraça  a  reduzira  ,  e  pedindo-lhe  miseri- 
córdia ?ahiu  do  paio  com  esperanças  da  vida  do  duque,  que 
o  seu  saiigue  murchou  dentro  de  breves  horas. 

« — Km  28  dagosto  levarão  o  marquez  de  Villa  Reol, 
o  duque  de  Caminha  ,  o  conde  de  Armamar,  e  a  D.  Agosti- 
nho -Manoel  a  umas  casas  do  Kocio ,  para  que  s»ias  cabeças 
fossem  satisfação  de  suas  culfias :  metterão-nos  etn  drtferen- 
tes  aposentos,  sem  qite  uns  tivessem  noticia  dos  outros ;  pas- 
sarão* a  noite  ajustando  fervorosamente  as  consoiencias ,  e  o 
marquez  com  mais  socego  dormiu  algum  espaço.  Acordarào- 
no ,  pedindo-lhe  a-  beiiçâo  da  parte  dô  seu  filho,  porque  fal- 
tando-lhe  a  cautella  convetiieíite,  souberào  amljos  que  um  e 
outro  estavâo  nas  mesmas  casas,  para  igual  castigo,  e  vierâo 
a  «ntregar  as  vidas,  antes  que  o  golpe  do  culello  lhes  cor- 
tasse as  cabeças;  e  pôde  ser  que  a  primeira  em.  que  a  alma 
tinha  a  melhor  parte  fosse  o  maior  martvrio,  servindo  de 
exemplo  ao  mundo  ,  para  se  conhecer  quanto  vale  mu  is  a 
virtude,  que  a  grandeza  ;  o  bom  procedimento,  que  a  gran- 
de qualidade ;  derrogando  mais  facilmente  estes ,  que  aquel- 
les  privilégios. 

«  —  Levaiitou-se  no  Rocio  um  theatro,  que  secommu- 
nicava  por  nrn  passadiço  com  a  segunda  dt*  trt's  ianellas,  (pie 
liavia  no  quarto  b.iixo  aonde  estavâo  os  condemnados  á  mor- 
te. N«  theatro  se  pozerão  quatro  cadeiras  ,  as  duas  que  lia- 
vião  servir  de  supplicio  ao  marquez,  c  duque,  íiri».ivão-se 
em  estrados.    Eia   o  em  que  de^oláiuo  o  duque  de  Ires  de- 
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gráos ;  o  do  marqiicz,  de  dous ;  a  cadeira  do  ronde  levanta- 
va ura  só  d^^er/io  ;  a  de  I)  Agosliiilio  M.nioel,  cítaxa  no  pa- 
limenlo,  ()nr(|iie  até  no  ultimo  termo,  aonde  a  aiurte  iguala 
a  te'los,  sollicifa  privilégios  a  vaidade  lnimana. 

((  —  Ao  romjier  d.i  manha  de  29  d^iiposto  je  formo» 
no  Rocio  o  terro  da  ordenança,  de  que  era  coronel  D.  Fran- 
cisco de  Noronlia  para  divertir  qualquer  accidente  que  em- 
linraçasse  aquelle  lastimoso  e  funesto  acto.  Os  desembar^ia- 
dores  que  i>avião  sido  juizes  se  juntárSo  na  inquisição  para 
delerireníi  com  brevidade  aos  embargos  que  oíi  condemnado* 
]>ozessem  ;  porem  desengan.-idos  elles  àe  qui;  crão  inúteis  lo- 
dos os  remédios  liumonus,  tratarão  só  dos  que  convinlifio  á 
salvação  das  almas,  em  que  não  podião  achar  infelicidade, 
e  cora  demonstrações  de  f^rande  arrependimento  fizerão  to- 
dos os  actos  de  verdadeiros  catholicos  romanos.  A'  uma  ho- 
ra depois  do  meio  dia  deu  principio  a  este  esjieilíiculo  o 
niarqiiez  de  NMlIa  Keuj.  Saiu  da  casa  aonde  rliej:av;i  o  pas- 
sadiço, e  caminha\a  para  o  iheatro,  acompaidir.do  dos  cor- 
regedores do  crime  da  còrle  ,  e  de  outras  jusliçíís  ;  de  al- 
putís  irmãos  da  misericórdia  ,  e  dos  seus  creodt>s  Levava 
vestido  um  capuz ,  as  mãos  levantadas ,  e  alados  os  dedos 
polegares  com  uma  fila  negra.  O  pregão  ia  puldicafido  o  seu 
delicio,  que  dictava  ao  porteiro  o  rei  darmas  Portugal  com 
a  cota  vestida.  Antes  que  o  marquez  chegasse  á  cadeira  se 
|)oz  Ires  vezes  de  joelhos  diante  do  cruoiíi.xo,  que  um  cape- 
lão da  Misericórdia  levava  ,  ajudando-o  na  oração  quatro  re- 
ligiosos, dous  da  companhia  de  Jesus,  e  dous  carmelitas 
descalços :  a  um  delles  se  reconciliou  antes  que  se  sentasse , 
despediu-se  de  todos  os  que  estavào  presentes ,  e  sem  mos- 
trar perturbação  se  entregou  ao  supplicio.  O  algoz  ,  que  co* 
berto  o  roste,  fez  a  execução,  lhe  !ig''U  os  braços  e  os  pés  á 
cadeira  era  que  estava  sentado.  Nesta  horrenda  forma  mandou 
pedir  ao  povo,  que  em  grande  nuniero  assistia  no  llocio,  que 
lhe  perdoasse  a  oíFt-nsa  que  linha  feito  ao  reino.  Kntcndeu  este 
cego  e  desatinado  monstro,  que  o  perdão  que  perdia  erj  da  vida, 
ecom  grande  fúria  repeliu  Ires  vezes  :  morra —càcuudalo  que 
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enterneceu  muito  os  ânimos  menos  desacordados.  Fntregou 
o  marquez  a  cabeça  oo  akoz ,  ccrlou-lha ,  e  cubrirão-lhe  o 
corpo  com  um  panno  de  baeta  negra.  Acabada  e^ta  execu- 
ção ,  voltou  lodo  aquclle  fúnebre  acompanhamento  a  buscar 
o  duque  de  Caminha  ,  que  chegou  ao  theatro  com  menos 
socego  que  seu  pai ,  e  mais  commiseraçào  por  achar  os  co- 
rações leridos  di  primeira  magoa,  e  se  con?ider;ir  nelle 
a  culpa  menos  pesada.  Ao  duque  se  seguiu  o  conde  de  Ar- 
mamar  cheio  de  espirito  e  de  valor»  sendo  de  menos  an- 
nos ,  e  de  gaííiarda  presença.  Foi  o  ultimo  I).  Aíjostin::o 
Manuel  ,  e  logo  lastimosamente  se  descobrirão  es  corpos  fie 
todos  quatro.  Approvuu  o  po\o  o  castigo,  gritando:  Viva 
ti- rei  D.  João. 

«  —  Co!itinunrào-^e  as  execuções  de  Diogo  de  Trilo 
Nubo,  e  de  Manoel  Valente.  Forão  as  ultimas  a  de  Pedro 
de  liaeça  ,  e  de  Belchior  Corroa  da  França  ,  na  fftrraa  das 
sentenças.-  Os  cor|  os  dos  quatro  degolados  e^ti\errio  até  á 
meia  noute  no  ihralio,  hora  a  que  veiu  buscá-los  a  tumba 
da  misericórdia  ,  e  os  levou  ao  convento  dos  carmelitas  des- 
calços, licença  que  e!-rei  lhes  hnvia  concedido,  fazendo  elle 
petições,  estando  elle  já  nas  casas  do  Rocio,  sendo  a  do 
conde  de  Armamar  toda  da  sua  letra  :  pro\a  de  grande  co- 
ração. 

«  —  Era  o  marquez  de  Vtlla  Real  deciíicoenta  e  dons 
annos ;  o  duque  seu  íiiho  de  \'u\[e  e  sete,  o  conde  de  Ar- 
mamar de  vinte  e  quatro;  e  I).  Ago;.liiiho  Manoel  de  cin- 
coenta  e  oito.  AcaLou  no  manjuez  e  duque  a  ca^a  de  Villa 
Real,  merecendo  remate  mais  glorioso  os  illusties  ascenden- 
tes de  que  se  compuz  nos  duzentos  e  sessenta  e  sete  aimos 
que  floreceu  ,  porque  te>e  principio  em  D.  Allonso  Henri- 
ques de  Castella  e  Xoronha. 


«  —  No  (lia  em  <jue  se  ti/erão  asexetnçòcs  «aliui  el-iei 
vestido  de  lucto  á  casi  em  i]ne  as-istia  toda  a  nobreza  ,  e 
tom  eloquentes   e  graves  palavras  inaniftítou   o   seu  giaudc 
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sentimento,  c  verificou  a  sua  justiça.  UemfUeu  a  Moma  oí 
processos  de  todos  os  que  íoriJo  castigados  ao  bispo  de  La- 
mego ,  para  se  justificar  com  o  pontiiice.  Acabada  esta  tra- 
gedia se  forão  examinando  as  culpas  dos  que  furão  presos, 
e  nào  se  acbando  fundiíineiílcs  que  os  condemnassem  ,  íorão 
iodos  «oitos,  ainda  (jue  em  diíferentes  tempos.  Sairào  da 
prí>ão  o  conde  de  Vai  de  Heis,  e  Gonçalo  Pues  de  Carva- 
lho. Seu  fillm  Lourenço  Pires  tivera  o  mesmo  successo  seiião 
morrera  na  prisão.  A  Antotiio  de  Mendonça  mandou  el-rei 
passar  da  torre  de  S.  Gião ,  aonde  esta\a  ,  para  o  conv^^nt» 
da  Trindade  de  Santarém  ,  e  depois  foi  maiuludo  reCfHier 
para  sua  casa.  Delia  lornou  ásoccupaçõcs  que  exercitava  un- 
tes da  prisão ,  e  depois  passou  a  maiores  locares ,  até  che- 
gar á  grande  dignidade  de  arcebispo  de  Lisboa.  Matliins  de 
Albuquerque,  que  ha\ia  sido  preso  com  tão  leves  indicios  , 
como  dissemos ,  sendo  dotado  de  grandes  virtudes ,  e  valoro- 
so coração,  a|)ertou  muito  porque  se  investigasse  o  seu  pro- 
cedimento, querendo  que  de  justiça,  e  nào  de  favor  lhe  res- 
tiluissem  a  opinião,  que  sem  causa  lhe  haviâo  posto  em  con- 
tingência. Fizerào-se  exactas  ddigencias;  c-pecnlárâo-se  as 
roais  leves  circurastancias ,  e  saindo  lustrosamente  apurada  a 
sua  fidelidade,  o  mandou  el-rei  soltar  do  castello ,  para  onde 
o  havia  mudado,  tanto  que  se  conheceu  a  igualdode  do  seu 
procedimento.  Foi  soItã-lo  o  doutor  Pedro  Fernandes  IMen- 
leiro  ,  e  com  elle  D.  João  de  Mascarenhas.  Justificou  o  gran- 
de concurso  que  o  acompanhou  atò  o  piíço  com  grandes  ac- 
clamaçòes  o  geral  contentamenio,  que  todos  ti\erãoda  sua  li- 
berdade. Chegando  a  beijar  a  mão  a  el-rei ,  lhe  disse  com 
»ispecto  severo  e  constante  :« — 7Vm  >'..)/.  a  seus  jicsoviait 
leal  vassallo  que  pôde  desejar.  —  »  Uespondeu-lhe  el-rei  , 
que  estava  inteirado  da  sua  innocencia  ,  e  disposto  a  f.izpr- 
Jhe  muita  merco.  Lina  e  outra  prom('>sas  se  jusljííoíiiãu  bre- 
vemente. O  arcebispo  de  Braga,  e  o  inquisidor  g»Mnl,  esti- 
verâo  presos  nas  casas  interiores  do  forte,  no  paço  Desta 
prisão  os  passarão  para  a  torro  de  Belem.  \a  de  S.  Gião 
>ciu   ultimamente   a  acabar  u  vida  D.  Seba^ltão  de  Mattos, 
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arrepnndido  do  precipício  a  ijiie  lào  cegamente  se  arnijára  , 
(jtie  nem  soube  dispor  a  maldade  que  lrac<iva  ,  logrando  um 
entendimento  muito  claro,  acreditado  em  varias  experiên- 
cias ,  porque  o  medo  é  o  inimigo  capital  do  juiso.  ÍJendeu 
o  arcebispo,  suffocou-lhe  o  entendimento,  o  acabou-lhe  a\i- 
da.  Morreu  com  tanto  conhecimento  dos  seuserros,  que  nian- 
<iou  que  o  enterrassem  *no  adro  de  qualquer  igreja,  e  Ibe  po- 
zessem  uma  campa  rasa,  porqae  nào  ticasse  memoria  do  que 
Ibra. 

« —  O  in(juisidor   geral,    logo   que    o  passíirrio  porá  ;) 
torre  de  Belém  o  melhorarão  de  trato,  apurando-se  com  mui- 
ta piedade  o  seu  delicto.   Foi  solto  a  5  de  íevereirode  1643, 
e  logo  reílitiiido  aos  seus  logares  —  fortuna  que  seus  paren- 
tes  solemnisárão   com  grandes  lestas.    O  bispo  de  .Mart>ria, 
depois  de  estar  muitos  annos  na  torre  de  Belém  ,  o  passarão 
para  o  convento  de  S,  Vicente  ,  aende  acabou  a  vida.  Passa- 
da esta  tormenta  nào  fuou  quem  alterasse  mais ,  no  interior 
do  reino,  a  tranquillidade ;   porque  assim  como  as  conspira- 
ções contra  os  principes  fulminadas  são  perigosíssimas,    des- 
cobertas sào  muito  úteis  ao  seu  governo ,  nào  só  por  se  evi- 
tar o  perigo  que  correm,  senão  porque  os  povos  vendo  o  seu 
príncipe  innocente  ,  e  exposto  a  perder  a  vida,   pela  sua  de- 
fensa e  liberdade,    crescendo-lhes  reciprocamente  o  alfecto , 
se  fazem  voluntariamente  escra\os  dos  principes  de  que  erâo 
só  vassallos.    Assim  succe-íeu  aos  portuguezes ,   porque  abra- 
rãrào  todos  com  ó  n)aior  fervor  a  defensa  do  reino,  sulíocan- 
do  os  impulsos  temerosos  do  castigo  ,   alguns  que  erâo  incli- 
fiados    ao  goveiíio  de  Caslella.    E  como  todos  os  portujiue/es 
camitih.irào  a  um  mesmo  íiin  ,  lo^o  annunci.^irào  a  defensa  e 
prosperidade    do  Portugal.    Foi   grande  prova  das  culpas  dos 
coinieiniiados  ,  e  da  justiça  ,   que  el  rei  teve  para  castigar,  a 
igualdiíde   com    que    naturaes  e  estrangeiros  appro\íirão  esta 
renolurào ,   logrando  el-rei  nesta  acrâo  duas  utilidades:  a  da 
segurança    da  vida  e  reino  ,   e  a  opinião  de  prudente  e  justo 
—  consequências    de  que    oê  principis  devem  fazer  a  maior 
estimação ,   quando  conseguem  lográ-las  unidas  ;   porque  não 
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basta  só  a  st*2iiranca  de  reinar  ,  é  necessário  (jtie  sejão  ava- 
liados por  merecedores  do  império.  —  » 

Prisão   do  infante  D,  Duarle  —  íleaolut^ão  ila  diclit 
de  Munslcr  —  liatallia  de  Montijo. 

Kstes  acoiilecimeiílos,  e  outros  mais,  pro\rio  f|iieú  Hes- 
paiilia  ,  que  se  preparava  para  a  a^tíressâo.  não  horrorisa- 
vào  os  meios  occultos,  que  empregava  a  politica  tortuosa  de 
iim  ministro  sem  elevação  dalma.  O  infeliz  D.  Duarte  ,  ir- 
iiiTio  de  I).  João  IV,  acliava-se,  desde  o  anno  de  1GÍ2.  pri- 
vado da  sua  liberdade  ,  com  infracção  do  direito  das  gentes. 
Imitando  outro  grande  principe  portupucz  do  decimo-quinto 
século,  oHerectVa  os  seus  serviços  á  Hungria,  lornando-se  a 
prisSo  delle  ,  que  pela  sua  grande  capacidade  era  mui  temi- 
do da  Ilespanlia  ,  ohjecto  de  grande  preço.  l>iz-so  que  por 
uma  odiosa  convenção,  assignada  em  Vienna  ,  a  25  de  ju- 
nho d'aquel!e  anno  ,  se  obrigara  el-rei  de  Hungria  a  «'iitrc- 
gar  o  seu  hospede  pela  quantia  de  40.000  rixdalers.  Fran- 
cisco (de  .Mello,  governador  das  armas  de  Flandres,  e  D.Ma- 
noel de  Moura  Còrte-Heal  ,  se  fizerào  cumj)Iices  de  uma  po- 
litica sem  dignidade.  U  irmão  de  um  soberano  reconhecido 
pela  França  ia  finar-se  em  horrível  masmorra  (1). 

Grande  motivo  houve  para  que  o  gabinete  de  Madrid 
usasse  da  sua  inlluencia  para  consumar  acto  tão  desleal.  D. 
Duarte,  posto  á  frente  dos  exércitos  portugueze  ,  podia  la- 
zer-se  Icmido  (2).  E  de  feilo ,  nem  a  inlbiencia  da  França  , 

(1)  Veja-se  sobre  tào  OfJiobO  trata'lo  o  livro  hoje  muito  r.iro. 
intitnlaiio;  O  Principe  vendida,  IGiS.  Tem  na  frente  uni  relrato 
de  D.  Duarte,  duque  do  Bragiiiiça  ,  sendo  o  titulo  da  obra,  sò  por 
si ,  uma  curiosidade  histórica. 

(2)  Este  irmào  de  D.  Jo-ào  IV,  principe  desaveoturado,  que 
morreu  na  torre  da  Roqueta,  pro.ximo  a  Milào,  e  a  quem  prwárào 
lia  liberdade  ,  tom  inlrac^ijo  de  todas  as  leis,  era  homem  de  guer- 
ra experinietitado  ,  e  porta  hábil.  ISeíulo  [«reso  em  1041,  e  arrasta- 
do de  niasinona  cm  masmorra  para  comprazer  a  el  rei  de  lle^pa- 
nlia  ,  falleceu  iva  idtde  de  qnaifiita  e  quatro  annos,  epoclia  em  que 
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nem  os  actos  seaindarios  da  Suécia  ,  nem  os  constantes  es- 
forços do  padre  V'ieira ,  que  os  portuguezes  sem[»re  reconhe- 
cerão por  um  dos  seus  homens  de  engenho,  podérào  conse- 
guir que  Portugal  fosse  comprehendido  no  traclado  de  IMuns- 
ter ;  do  forma  que  havia  mostras  de  pro!ongar-se  inlinito  n 
guerra  na  península.  Na  falta  de  um  príncipe  capaz  de  man- 
dar o  exercito,  poz-se  á  testa  delie  contra  os  Iiespanhoes  um 
general  de  provado  valor  nas  guerras  da  America,  Malhias 
d'Albuquerque  ,  nomeado  governador  militar  do  Alenití^jo  , 
em  16Í0,  aleançou  a  26  de  maio  de  lOií-  a  célebre  ba- 
talha de  Montijo,  que,  certo,  consolidou  no  ihrono  a  casa 
de  Bragança,  Nesta  acçào ,  dada  nào  lenge  de  Badajoz  ,  fo- 
rão  obrigados  os  hespanhoes ,  mandadas  pelo  barão  de  Mo- 
linguem  a  recuar  para  Talavera,  perdendo,  sem  embargo  da 
sua  munerrca  superioridade,  mil  e  setecentos  homens,  com 
toda  a  artilheria. 

A  batalha  de  Montijo  tove  grande  influencia  n'um  pair, 
que  se  gloriava  de  Iwver  restaurado  as  suas  instituições,  mas 
que  ainda  se  arreceava  de  nào  poder  manter-se  como  naçào 
independente.  Os  dous  povos  conhecerão  o  grau  do  seu  poder 
e  perseverança.  Viria  tarde  a  epocha  da  paz  definitiva  ,  mas 
ninguém  já  duvidava  de  que,  alfim,  ella  assomaria.  Os  acon- 
tecimentos do  Alemtéjo,  no  seguinte  anno,  mais  e  mais  con»- 
íirmárão ,  para  muita  gente  ,  estas  previsões. 

Com  tudo ,  á  medida  que  os  successos  se  ião  mostran- 
do favoráveis  á  casa  de  Bragança,  augmentava  oodiodoshes- 
paidioeíi.  Km  1GÍ5,  renovou-se  em  Bomn  um  escândalo  que 
nlerróra,  pelas  suas  conseqirencias,  os  ânimos  mais  firmes  do 
sacro  colleuio.  Quando  Nicolau  Monteiro,  prior  da  Cedofei- 
ta ,  e  encarregado  dos  negócios  de  Portugal ,  em  Koma,  >ol- 

Piíitn  Ribeiro  rallecdii-  Ciiblicou  em  nome  do  seu  secretario  .  .loào 
I3;i(ti.sta  de  l^eào  ,  divtTsiM  poesias  impressas  em  Milài).  Era  lio- 
meiu  dtí  rara  iiistmcçào  ,  (;  deixtm  maiiosciiptas  algumas  obras  (lê 
estratégia.  As  tircunsiancias  da  sua  prisào  torào  niiiidameiUe  cou- 
tadas, e  Êtíroiâo  na  liiitoria  deste  período  iinj  episcdio  de  nuii  su» 
bido  inlereise.   Veja-sti  o  livro  aciuia  citádu. 
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tava  ,  na  sua  sege,  de  Snnla-M.iria  úc\  Popiilo  ,  viu-se  at;i- 
cndo  por  gente  assiilanoda  pelo  embaixador  de  Coítella,  de- 
vendo a  saUaçâo  da  vida  à  resolução  do  seu  coch«iro.  O  pa- 
pa foi  enljo  i-nlK'\ÍAei  ;  e  o  conde  deSiriiela  rece!)eu  ordem 
de  saliir  de  Homn.  Todavia,  a  inde[)endeiícia  portujjucza.  nem 
por  isso  foi  reconhecida;  sendo  até  necessário,  que  i\I.  de 
(jranionville  ,  emI);ii\ndor  de  França,  obrasse  energicamente 
8  Tavor  do  prior  de  Cedofeita. 

Córles  —  Morlc  de  D.  João  IV. 

Em  1C>ÍG,  quasi  dons  annos  depois  da  vicíoria  de  Mon- 
tijo, coiigregarão-se  de  novo  os  estados  em  Lisboa,  qne  11- 
zerào  mni  prudentes  alterações  na  admidistraçào  publica. 
Com  tudo,  não  cessava  a  lucta  com  â  Hespanlia,  nào  achan- 
do Portugal  a  seu  favor,  na  fiolilíea  de  IMazariíio  ,  as  dispo- 
sições activas,  que  Uiclielieu  manife>tára.  O  martpiez  doNi- 
aa  ,  descendente  do  primeiro  descobridor  das  índias,  indo  de 
embaixador  a  França,  recebeu  mais  de  uma  vez  prosas  des- 
ta indiilerença.  As  negociaçòi'i»  que  enlào  se  entabulai ào.  são 
de  bastante  interesse  para  a  liisloria.  Os  últimos  tempos  do 
reinado  de  I).  Joào  IV,  nfio  podem  ,  de  modo  ulgum  ,  com- 
(lardr-se  a  esta  epocha  d-e  luctas  npihxonadas  ,  e  de  inciden- 
tes verdadeiramente  dramáticos,  que  caracterisilo  o  primeiro 
periodo.  Durante  a  epocha  de  tibieza  ,  que  precedeu  a  mor- 
te do  fundador  da  dvnaslia  da  casa  de  liragança  ,  teve  elle  n 
prudente  caulella  de  entregar  as  rédeas  do  governo  á  cora- 
josa mulher,  que  tanto  o  auxiliara  no  começo  da  sua  car- 
reira. Documentos  diplomáticos  ,  que  chegarão  ao  nosso  co- 
nhecimento ,  mostrào  que  a  rainha  D.  Luiza  ,  satishzera  ca- 
balmente, em  IGoo,  ás  funcçòes  de  ministro  hábil  e  dili- 
gente. A  carta,  que  nesta  epocha  escreveu  ao  ca>alheiro  de 
Jant ,  então  promotor  dos  interesses  da  IVança  na  còrle  de 
Portugal ,  faz  prova  do  que  asscver.lmos.  Nos  debates  mani- 
festava um  tacto  e  firmeza,  que  bem  moslravào  o  quanto  el- 
h  conhecia  os  interesses  politicos  doscuMemdo.  Tinlia  a  Fran- 
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çn  emprestado  dinheiros  a  Portuga!  de  que  pedia  embolso  im- 
niedialo;  mas  a  rainha  houva-se  neste  !ie;:ucio  com  grande 
arte  e  dignidade,  lembrando  áquei'a  puiencia  o  auxilio  ge- 
neroso, (]iic  dera  aos  hollandezes,  sem  (jue  a  respeito  destes 
militassem,  se  quer,  rasòes  de  identidade  de  crenças  politicas 
e  religiosas,  que  exisliào  eiilre  as  duas  coroas.  Devia  e?ta 
carta  ser  enviada  a  Mazarino;  e  ha  motivos  para  crer,  que 
a  rainha  pouco  alterara  as  primeiras  expreâsõts  delia  ;  mas  se 
alguma  mudança  fez,  n-im  p.ir  isso  deixa  a  mesma  carta  de  ser 
um  curioso  monumento  da  habilidade  com  que  esta  mulher 
distincta  manejava  os  negócios  públicos.  D.  Joào  de  Bragan- 
ça ,  que  lallecèra  em  16a.6,  pode  descer  á  fria  campa,  con- 
vencido de  que  a  heroina  que  o  resolvera  aacceitar  a  coroa, 
era  capaz  de  assegurá-la  á  sua  dynastia.  E',  porém,  certo, 
que  n'um  reinado  l;ital  esteve  a  ponlo  de  tudo  se  perder  (!]. 
Antes  de  referir  os  successos  que  occorrêrão  no  governo  do 
fdho  de  I).  Jtào  !V  ,  volvamos  um  pouco  a  attençào  para  a 
índia,  aonde  encontraremos  ainda  um  desses  arrojados  capi- 
tães de  antiga  casta  ,  que  a  rainha  sabia  apr<ícíar. 

Derradeiros  esforços  do  valor  porluguez  na  índia  —  Tomada 

de  Colombo  —  Excelienle  defeza  de  Sousa  Cuulinho  — 

itn  volcer  d'olhos  para  a  Africa  porluijueza  ,  íío 

século  decivw-selimo. 

Se  o  nascente  reinado  de  D.  Joào  IV,  foi  assignalado  , 
no  exterior  por  algumas  victorias  brilhantes;  se,  graças  a 
|)erseverante  energia  de  Fernandes  Vieira  ,  se  previu  desde 
então  que  as  modernas  cidades  do  IJrasil  só  conlarião  ,  em 
bre\e,  por  seus  senhores,  os  individues  que  as  fundarão,  não 
succe(Jeu  ,   com  tudo ,    o   mesmo   com   as  antigas  cidades  do 

(l)  D.  João  IV  falleceu  na  segunda  feira  C  de  novembro  do 
1656,  na  idade  de  ciiicoenta  e  dous  aunos  e  seis  me/i-s,  de  iiiii  ata- 
que de  fiydronesia.  Nos  ulliiuo;)  tempos  do  seu  rtinado  nào  toma- 
va já  parle  nos  negócios  públicos.  Jaz  sepultado  no  leiii[)lo  de  São 
Vicente  de  Fora. 
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oriente,  oondo  por  alsiins  proiligiosos  feitos  dnrmas  ,  fura  o 
domínio  muçulmano  snbsliliiido  pelo  dos  chrisl3o«. 

Fui  <'in  CoylAo  que  se  representou  o  ultimo  acto  deste 
drama  ,  'juo  enchOra  a  Europa  de  admirarão  e  terror ;  pra- 
tifando-se  alii  Oá  feitfs  de  devorào  e  curarem,  e  soportan- 
do-se  os  padecimentos  heróicos,  que  tanto  illustrárào  o  no- 
me dos  portuguezes  uds  bons  tempos  das  suas  conquistas.  Os 
heroes  dessas  er.is  maravilhosas  ,  toem  ainda  nomo  de  gran- 
de prestigio;  mas  o  do  heroe  de  Colombo  íicou  sepultado  no 
pt)  do  esquecimento.  Memoremos ,  se  quer  ,  a  hora  da  sua 
dovo(.-ào  ,  e  dig;1m'»s  algumas  palavras  sobre  uma  resistência. 
OHiada  de  grandes  recordat^-òes ,  e  que  animada  pelo  cantar 
dos  portas ,   lindou  nobremente  a  sua  epopéa. 

Km  1655,  tiidiàos  os  hollandezes  multiplicado  suas  con- 
(juistas  na  costa  de  Malabar  ;  e  Colombo  ,  cidtde  indiana  ,  e 
rommerciante  ,  qu<^  tem  hoje  mais  de  50,000  habitantes, 
era  o  objecto  da  sua  maior  cobiça.  Mallograra-se-lhes a  pri- 
meira tentativa,  sem  que  fossem  inteiramente  derrotados , 
quando  António  de Sotisa  Coutinho,  que  succedeu  no  gover- 
no da  furtale/.a  a  I).  Francisco  de  Mello  e  Castro,  se  propo/ 
a  conservar  ó  sua  pulria  uma  praça  llorcscentc ,  que  a  com- 
pensasse, por  si  só,  da  perda  das  grandes  cidade*  ameaçadas. 

Contar  aqui,  ainda  que  summariamente  foss€ ,  a  lucta 
desesperada  ,  que  se  travou  entre  ellc  e  o  almirante  i»ollan- 
dez,  Gerardo  de  lltdd  ;  narrar  os  esforços  que  lhe  foi  r»eces- 
sario  fazer  para  resistir  a  uma  frota  bem  armada  ,  compos- 
ta ,  de  não  menos,  que  doze  naus  de  guerra  ;  pintar  ao  mes- 
mo tempo  a  horrível  fome  que  lavrou  pelii  cidade  ,  erào  as- 
suni|)tos  que  irião  muito  alcMn  dos  limites  em  que  devemos 
circiimscrever-nos.  Basta  «pie  digamos  que  (^oulinlw  era  um 
de>">es  velhos  enérgicos ,  que  tinha  í.wnpre  na  lembrança  a 
iulle\i\el  coragem  dos  Albiiijucnjuci» ,  (•  Juòes  de  Castro,  e 
que  pelejou  contra  forças  superiores,  sem  dar  mostras  de  temor, 
nem  de  fraqu(;z».  Sele  mil  pessoas  se  linarâo  de  inaniçào,  ou 
de  males  contagiosos,  mas  o  valente  capitão  portuguez  ,  rc- 
siiliu  a  tudo.    Os  seus  soldados,  animados  dus  melhores  de- 
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sojos,  remelliâo  ás  trincheiras,  entoando  em  coro  os  cânticos 
}i:itrioticos  de  Camões;  c  se  nrio  salvarão  a  cidiíde ,  salvarão 
ao  menos  a  honra  da  pátria.  Gerardo  de  llu!d.  cabeça  da  ex- 
jiediçào ,  pereceu  ;  e  quando  as  novas  forças  mandadas  pelos 
iiollandezes  obrigarão  António  de  Sousa  Coutinho  a  capitular, 
nào  só  elle  obteve  condiròes  capazes  de  satisfazer  a  um  ge- 
neral do  tempo  de  D.  João  III  ,  como  também  alcançou  jús 
a  que  seu  nome  tenha  mais  echo  na  historia  ,  que  o  do  pró- 
prio vencedor. 

Colombo  passou  ao  dominio  da  Holianda  ,  no  dia  12  de 
maio  de  1656.  A  perda  desta  praça,  devia  necessariamente 
trazer  a  de  outras  conquistas.  Cinco  annos  depois  —  desde 
1661  a  1663  — ,  senhoreavào  os  hollandezes,  mandados  por 
Van  Gocíis,  o  lon^o  da  costa  do  Malabar,  e  alj;umas  cidades 
que  pertenciào  a  Portu{«al ,  mas  de  que  a  metrópole  fazia 
pouco  cabedal.  A  própria  Gò;»  tremeu  de  ser  lambem  preza 
do  inimigo,  liesistiu  ;  mas  nem  por  isso  deixcirào  de  cahir 
cm  poder  da  republica  batava',  Coulào,  Cranganor,  Cochim, 
o  depois  Cananor,  e  Porca.  Sarmento  defendeu  galhardamen- 
te Cochim,  que  capitaneava. 

Como  compensação  das  perdas  que  Portugal  tivera  des- 
de o  anno  de  165Í-,  voltarão  ao  poder  deD.  JoàolN^  as  fur- 
mo^as  campinas  do  Brasil  ;  e  as  avenlurusas  baudeiras  de  S. 
Paulo,  adiantavão-se  para  o  interior,  promeltendo  novos  Ihe- 
souros.  \ã()  se  dava,  é  certo,  o  ju><to  valor  politico,  ás  ci- 
dades visinhas  de  Marrocos,  outrora  ardentemente  «.ubiça- 
das ;  porém  de  outra  porção  da  Africa,  nào  menos  interes- 
sante, se  occirpavào  então  os  ânimos,  André  Alvares  d'AI- 
mada  ,  que  primeiro  fez  conhecida  a  região  situada  entre 
Senegambia  ,  e  o  território  de  Benin,  tinha,  desde  a  segun- 
da metade  do  decimo-sexto  século,  subido  alé  cem  legoas  nu 
interior  do  Gambia-,  Em  virtude  das  noticias  por  elle  dadas, 
Iralou-se  de  fundar  em  1580,  na  costa  da  Serra  Leoa,  uma 
colónia  portugueza  (1).   No  fim  do  reinado  de  I),  João  IV, 

(l)     Veja-se  : — Nolicia    acerca    de  Amlré  Alvares  tl'Aln)aJ.i, 
[•elo  vibcoude  de  Santarém;   Pariá.    1842,  Lrotli.em  8.° 
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houve  íírnndes  luctas  em  Portugal  pouco  sabidas  em  Angola  , 
que  se  urna\n  rom  o  titulo  de  reino.  Os  hollaiidezes  forSoex- 
niilíos  por  Pedro  Ce5ar  de  Menezes;  as  tiaròes  do  interior  fo- 
râo  visitadas  pelos  portuguezes ;  e  Antoruo  de  Oliveira  Ca- 
dornoga  ,  escriplor  hoje  pouco  consultado,  e  que  ("allcceu  em 
Loanda  ,  no  anuo  de  IGbO,  escreveu  a  historia  (1)  destas 
regiões,  mais  curiosas  do  que  geralmente  se  jieiísa  ,  pelo 
pouco  caso  que  se  ten»  leito  das  antigas  ::otici'is,  que  a  res- 
|)eito  delias  ha.  Tamhem  foi  em  Angola  que  li:;t!rou,  no  de- 
cimo-quinlo  serulo  ,  Anna  (linga  ,  rainha  de  Matamba  (2)  , 
lallecida  em  1663,  na  idade  de  oitenta  «nrius  ,  e  cuja  his- 
toria será  sempre  um  dos  mais  horriveis  episódios  que  haja 
de  passar  pela  imaginação  humana.  Diremos,  com  tudo,  que 
se  os  descobrimentos  feitos  neste  periodo  ,  fossem  de  mais 
subido  interesse  para  a  sciencia  ,  pouco  consideráveis  seriâo 
as  forças  derramadas  pela  Africa.  Angola  ,  nuo  contava  mais 
de  quatrocentos  pi>rtuguezes  ,  e  outros  tantos  h.omens,  que 
se  denuminavào  soldados;  Ambaça  tiniia  apenas  dozentos  co- 
lonos;  Benguela  fiíSo  podia  oppur ,  em  caso  de  ataque,  mais 
do  que  quinze  soldados.  Moçnmbique  dispunha  ainda  de  se- 
tenta portuguezes ,  e  de  cento  e  cincoenta  soldados  regula  r- 
incnte  armados;  porém  Sofala  apenas  era  ■|)residiada  por  cin- 
coenla  homens.  Nesta  mesma  epocha  ,"  de  todas  as  ilhas  de 
Cabo  Verde,  só  a  de  Santiago  era  habitada,  por  cem  bran- 
cos, e  doze  companhias  de  soldados  negros.  Muito  de  indus- 
tria só  aqui  havemos  consignado  os  nomes  de  que  a  historia 
falia  Mussangano,  .Muchina  ,  Cambaòes  ,  Cacjieu  ,  Quelima- 
ne ,  e  Tete  ,  conlariâo,  cada  uma  trinta  colonos  porlugiic/cs. 
lista  povoação  augmentou  depois;  e  como  os  portuguezes  con- 

(I)  Existe  itiedilo  este  excellente  livro  na  l)ibtiotlieca  reaí. 
i'"órnia  dous  \olunies  em  8  ",  com  o  titulo  de  ;  IJistoría  dasi/ucr- 
rus  uuaúlanas ,   maniisciipto  com  o  n.*  IO,OS2. 

(í)  Ninguém  lia  que  igoore  a  biof^Tapliia  ,  e^cripta  cm  iVjii- 
cpz  ,  desta  mulher  célebre.  Qufin  f|uuer  saber  os  factos  origiiiaes 
lèa  as  memoiias  de  Feo  Cardoso  de  Castello-braiic-o  e  Terres  ,  pu- 
blicadas em  iHiõ. 
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sidcraAÕo  as  possessões  d 'Africa  ,  como  futura  compensação 
das  suas  jjerdfís  na  America,  justo  é  que  os  acompanhemos 
rrum;i  esperança  ,  que  rauilo  desejáramos  se  realizasse. 

Antes  de  terminar  este  paragrapho,  diremos  que  no 
cabo  do  sexto-scciílo  é  que  foi  melhor  conhecido  dos  porlu- 
guezes  o  estado  interior  da  Africa.  Garcia  de  Resende  men- 
ciona rapidamtnite  lombouclon  ,  a  que  dá  o  ní»me  de  Tom- 
buqutum  ,  e  desde  o  reinado  de  D.  Sebastião  ,  um  certo  Dio- 
go Carneiro,  annunciou  a  e!-rei ,  que  na  occasiào  em  que 
recebesse  acarta,  que  \\\e  escrevia,  se  acharia  elle  já  nesta» 
rej^iòcs.  'Picou  inédito  grande  numero  de  roteiros  deeconhe- 
cidds ,  e  outros  excellentes  iivros,  como  o  de  Cadornega,  que 
conviria  publicar  na  íiossa  epocha  ,  ^ara  se  reabsarem  novos 
descobrimentos. 

Cemiderações  goraes  —  D.  Affonso  VI  —  Doença  que  teve 

na  sua  mfancia  —  Debilidade  intellectual  —  Má 

educvçào  —  Influencia  progressiva  de  Conli. 

Tudo  o  q<ie  interessa  a  Europa,  i>a  historia  de  Porlti- 
«al ,  sua  gloria,  revezes,' e  reliabilitaçSo  nacional,  parece  a- 
char*se  carnprehendido  na  epocha  célebre  das  Revoluções  ^ 
cujo  bosquejo  acabámos  de  lazer.  Dora  avante  seremos  mais 
concisos  em  narrações,  para  cijegar-raos  aos  successos  me- 
tTíoraveis  do  dccimo-oitavo  secido ,  cuja  influencia  ficou  pro- 
íundamente  gravada  na  lembrança  dos  povos ,  formando,  por 
assim  dizer,  iío  íim  destes  atinaes ,  uraa  epocha  de  renova- 
ção. Seria,  com  tudo,  injustiça  passar  em  sileucio  um  rei- 
nado, que,  por  apresentar  luctas  deploráveis,  n&o  deixa  de 
ser,  por  is>o ,  dos  menos  curiosos,  posto  que  nào  lâo  conhe- 
cido, especiaimenle  na  insloria  de  Portugal,  que  em  Fran- 
ça é  só  apreciada  pelo  lado  gloriosa.  Os  homens  prudentes 
c«nv6m  todos  em  que  este  pcriodo ,  mal  eomprehendido ,  e 
ainda  peior  avaliado  no  seu  conjiutcto  ,  carece  de  um  novo 
historiador.  Dando  como  exacta  esta  opinião  contentar- uos- 
hemos ,  tc^davia,  era  cxpòr  os  laclos ,  já  que  nos  falta  C8-> 
vui,.  III.  5 
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paço  para  seiulur  os  arcanos  de  unia  polilic.»  tortuosa,  e  con- 
siderar,  sob  o  seu  verdadeiro  ponjo ,  os  printipios  do  conde 
de  Cuslel-melhor ,  rei  de  facto  neste  deplorável  reinado. 

D.  Aironso  VI,  íilbo  de  I).  Juào  IV,  nasceu  a  21  de 
agofilo  de  lOiJ.  Accommclteu-o ,  na  idade  de  vinte  e  Ires 
aiuios,  unaa  febre  maligna  do  mais  perigoso  caracter,  a  que 
succedeu  uma  paralysia  de  lado  direito,  c]«e  lhe  alVecta- 
va  o  cérebro  Por  muilo  tempo  esteve  em  risco  a  vida  do 
segundo  lilbo  de  D  Joào  IV;  recobrou  por  (im  a  saúde, 
mas  deu  em  breve  a  conhecer ,  quanto  era  curto  de  inlel- 
Ugencia.  O  fundador  da  casa  de  Bragança  ,  espirito  raro  e 
peuetrador,  poz  em  acção  quantos  meios  tinha  ao  seu  alcan- 
ce para  remediar  tão  fatal  situarão,  enviando  o  infante  ds 
caldas  daUaiidia,  e  dando-lhe  em  seguida  ura  professor  há- 
bil para  o  educar.  O  mancebo  principc  recuperou,  com  o  tem- 
po, o  movimeuto  de  uma  das  mào«,  que  estava  inteiramente 
paralvtica  ;  mas  nào  foi  tão  feliz  quando  se  tratou  de  lhe  or- 
nar o  espirito. 

<( — Tendo  o  infante  I).  AÍTonso  três  annos  de  idade  (1) 
lhe  sobreveiu  uma  febre  maligna  ,  a  que  se  seguiu  um  acci- 
deiUe  de  paraljsia,  que  lhe  deixou  visivelme/ile  árida  toda 
a  parle  direita  ,  desde  os  pés  até  a  cabeça,  Fizerão-se  poc 
sua  saúde  publicas  e  particulares  rogativas  a  Deos,  e  enten- 
deu-sc  qu«  a  conseguira  por  milagre  ,  porque  considerada  o 
giavidade  do  mal,  e  a  debilidade  do  sugeito ,  medicamenKí 
se  havia  prognosticado,  que  não  podia  viver,  nem  pelos  meios 
da  arte ,  nem  pelos  da  natureza  :  na  otcaí^iâo  da  doença  des- 
te iniaute  ouviu  o  céo  aquelles  rogos ,  a  que  depois  se  en- 
surdeceu na  mcule  do  principe;  e  neste  acontecimento  se  vê 
quão   iikcomprehensiveis  são  os  juisos  de  IK^os ,    pois  áquelle 

(1)  O  auclor  r«Biette  o  leilor  ,  quanto  a  este  período  da  liis- 
ioria  ,  para  o  livro  intitulado:  — Castroplic  de  Porluyal,  do  qual 
copiamos  algumas  paginas;  *"  também  para  a  :■—  Hchi^uo  ilax  ai- 
tcraçoes  da  cvrfc  dr  rorturjal  no  ««tio  de  ISfi»  ,  obra  impressa  ein 

.\Q)í?terdà<>. 

(O  Iraductor  ) 
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mesra»  rsino ,  <i  que  protnettdu  estabelecer  swi  império,  ti- 
rou um  príncipe,  por  suas  virtudes  perfeito ,  e  lhe  deixou 
um  infante ,  por  seus  malas  defeituoso,  interpondo-o  a  outro, 
com  admirável  sympclhia  ,  universalmente  amado.  O  certe 
é,  que  as  determinadas  orações  dos  homens  sâo  importunas, 
e  imprudentes,  com  o  que  muitas  vezes  se  vem  a  sentir,  com 
o  castigo ,  o  que  se  pedia  como  favOr. 

«  —  Livre  o  infante  do  perigo  de  vida  ,  ficou  mais  evi- 
dente a  lesão  do  corpo,    e  por  algumas  acções  até  n'aquel!a 
idade  menos  pios ,    ou  menos  judiciosas  ,    se  começou  a  sus- 
peitar,   que  não  só  o  corfK) ,    mas  também  o  juiso  ,   era  of- 
fendido :  nào  se  perdeu  ,  com  tudo ,  a  esperança  de  que  um 
e  outro  damno  se  podiào  remediar.    Para  que  ella  se  conse- 
guisse se  lhe  apfílicárâo  no  corte  todos  os  remédios  possíveis  ; 
e  porque  o  dos  banhos   das  Galdas   da  Rainha  pareceu  mais 
efficaz   que  todos  ,    os  foi  tomar  togo  áqueHa  villa  ,  e  depois 
os  tornou    a  repetir ;    porém    não  correspondeu  o  successo  á 
diligencia,  e  ficou  o  infante  com  pouco  uso  da  mão  direita, 
-e  com  toda  aqwella  parte  quasi  impedida;  o  tempo  e  o  exer- 
cício a  desembaraçarão  depois,  de  tal  sorte,  que  pôdeservir- 
se  delia  com  alguma  facilidade,    mas  não  sem  desar.  G^mo 
o  infante  nào  cobrou  saúde  do  corpo,    de  quem  é  certo  que 
o  animo  recebe  imprci^sões,  não  cessarão  no  seu  as  malignas, 
ainda  que  equivocadas  com  a  puerilidade.   Krão  ellas  n'aquel- 
le  t€mpo  meiK)S  examinadas  ,    porque  como  el-rei  estava  na 
idade  consistente,  o  príncipe  na  llòr  da  idade,  o  infante  na 
puerícia,    nào  se  notavão  tanto  as  suas  acções;    e  desatten- 
dendo-se  ao  que  podia  dispor  a  occulta  providencia  de  Deos 
se  esperava    que  sem  alteração  da  ordinária  lei  da  natureza , 
depois  de  muití>s  annos  succedesse  a  el-rei  o  príncipe.  Raras 
vezes   cuidào  os  homens  nos  infortúnios  no  tempo  das  felici- 
dades,  porque  ellas  mesmus  desvanecem  as  imaginações  tris- 
tes,   011  porque   elhts  nào  querem  (]ue  as  tristes  imaginaçõrs 
lhes  dosvaneção  as  felicidades, 

«  —  Porém    el-rei  ,   que    era  todos  os  tempos  infonor- 
rotínl«  observava  e  sentiu  as  iuclínaçòes  do  infante,  com  pa- 

5  * 
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ternal  cuid.ido  lli<*  procurou  remédio  fjnra  as  enfermidades  de 
animo,  asííiro  como  lho  linvja  Ixiscjido  pura  os  do  corpo ;  e 
sendo  o  infante  de  sele  aiinos-  elegeu  pjrii  sen  mestre  e  con- 
fessor, qne  lambem  o  foi  da  rainha  c  su;h  altezas,  o  doutor 
Nicolau  .\Io:»teiro,  (triur  da  colle<;iad;j  da  Ceiinfeila,  enviado 
qne  foi  do  clero  de  |-crlu;;al  á  santidade  do  summo  pontífi- 
ce ,  Innocencio  X  ,  e  Lispo  eleito  de  Porlale£;re  ,  depois  da 
Guarda,  e ultimamente  do  Porto,  varão  cm  (juem  concor- 
nào  Ilidas  as  qualidades  convenientes  para  aquelle  magisté- 
rio ;  e  em  ordem  a  elle  se  lhe  deu  casa  i»o  poço,  com  en- 
tradas livres,  e  lioras  deputadas- para  a  lição.  A  manifesta 
qualidade  via  reí;alia  .  que  em  todo  o  tem|)o  faz  ,  ou  respei- 
tar ,  ou,  temer  os  prjncip.es ;  o  desejo  da  sua  vida  ,  que  faz 
moderar  a  rigorosa  applicaçuo;  a  sua  soheraaia,  que  se  não 
deixa  reger  com  impario;  a  submi.ssào  com  que  se  lhes  dão 
os  documentos,  que  vem  a  ser  qunsi  ineíTicacio  ,  sfío  sempre 
irremoviveis  obstáculos  á  doutrina  das  pesso.is  reaes  ;  e  no 
infante  accpê*scèrão  a  indulgência  que  por  força  se  havia  de 
conceder  á  sua  doença  ,  e  o  da  sua  ferocidade  ,  que  se  nào 
podia  domar  por  força.  Com  tudo,  conhecendo  o  mestre.  qu(; 
a  sólida  dureza  das  pedras  se  lavra  com  a  branda  conliiiHa- 
«;ào  das  aguas,  não  perdeu  a  esperança  de  colher  suaves  fru-* 
ctos  da  real  planta,  que  docemente  pretendia  cultivar ;  e  se 
apj)Iicou  com  todo  o  cuidaio  á  cultura  dcHa  ;  poréiiu  nem  a 
aurtoridade  dos  annos,  nem  o  CNCmplo  das  virtudes,  wem  os 
documentos  da  sciencia  ,  nem  as  deslrezus  do  engenho,  bas- 
lárSo  para  que  aquella  torcida  ,  mas  tenra  vara  ,  se  ajustas- 
se antes,  quanto  mais  se  profiuina  a  sua  correcção,  tanto 
mais  se  conhecia  a  sua  mcorregiiiilidade. 

"  — i\e>te  tempo  começou  a  morte  a  pisar  as  reaes  tOP' 
rcs  ,  adoeceuiio  o  pn.icipe  D.  riu'odo>  o :  piinci[>e,  que  ha- 
vendo nascido  dotado  de  t<>d;iS  as  excelleiici.is  da  uatureza  , 
cresceu  ,  dotando  de  taitas  virliides  a  alma  ,  que  i'om  uni- 
forme appl.iuso  do  nju!  do  aonde  checou  a  sua  fama  ,  foi  es- 
timado pelo  mais  ínclito  pnncipe  «lelle.  Fiz^rào-se  na  sua 
doença  lodos  os  extremos ,  que  ensinou  o  amor ,  e  a  pieda- 
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de,  recorrendo-^e  a  Deos  por  moio  de  suas  imagens  rniiagro- 
sas ,  e  de  seus  miraculosos  sanlos,  com  clamorosas  ia^írimas 
e  deprecnções  devotas ;  porém  parece  que  nos  iiào  dignou  de 
ouvir,  nem  uraas ,  nem  outras,  e  em  15  de  maio  de  1653 
levou  para  si  aquelle  principe,  deixando  destinado  outro  pa- 
ri nó?.  Com  a  sua  morte,  ficou  em  todo  o  reino  aquella  sau- 
dada e  sentimento,  que  por  lorça  havia  causar,  vêr-se  sem 
um  principe  de  quem  tinha  concebido  bem  fundadas  espe- 
ranças, de  que  seria  o  meilior  rei.  Não  pôde  a  con>íidera- 
çâo  humana  escrutar  a  providencia  divin;» ;.  mas  se  se  conce- 
de á  piedade  christaà  interpor  algum  religioso  sentimento  , 
póde-se  entender  que  este  principe  ,  mais  que  an  prolixida- 
de de  suas  doenças,  do  auge  de  suas  virtudes,  e  que  quan- 
do na  terra  se  tinha  por  merecedor  de  um.j  larga  vida,  jul- 
gou o  céo  que  estava  digno  de  uma  antecipada  gloria. 

«  —  Stíguia-se  fatalmente  «0  defunto  principe  D.  Tlico- 
dosio  o  infante  D.  Aííonso ,  muito  enfermo,  e  qnasi  indócil, 
com  o  que  chegou  ao  maior  extremo  a  desconsolação  do  rei- 
no, porque  começava  a  sentir  por  expericíicia  .  o  que  teme- 
ra por  discurso;  e  cotejando  uma  purpura  com  outra  ,  erào 
sus[tiradds  as  excellentes  finezas  da  que  laltava  ,  e  sentidas 
as  inferiores  qualidades  da  que  se  via:  sentindo  todos,  como 
a  causa  o  pedia,  a  morte  do  principe;  só  o  infante  D.  Aí- 
íonso a  nQo  sentiu  ,  manifestando  execravelmenle  a  sua  im- 
piedade ,  com  dizer  logo  no  principio  (la  doença,  que  não  era 
para  sentir  aquella  morte,  pois  elle  havia  de  socceder  no 
sGcptro :  tão  poderosos  sâo  os  aííectos  ún  ambição,  que  ex- 
ting(je  os  da  natureza  ;  e  tanto  se  ínilecipárfo  aqtielles  no 
infiiiile,  que  na  tenra  idad^;  de  dez  annos  íião  sentiu  a  mor- 
te de  um  irmão  a  troco  da  esperança  de  uma  coroa;  mr.s 
depois  se  viu  ,  que  quando  lói  rei  ,  a  não  logrou  ntmca  ,  eiu 
castigo  da  sua  impiedade,  ()orque  semfiie  esl«'vt*.  ou  no  jio- 
der  da  regência  da  ruinlia  sua  nijiG ,  ou  na  c.íLcça  do  condo 
de  Caslol-mellior,  seu  prutenloso  valido,  ou  nus  mào>  do  in- 
fante I).   l'e«iro  ,  SíMi  iimào. 

«  —  Turu  tlleito  de  o  jurarem  por  j»rincipe,  sr  con\«>- 
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cárão  cortes ,  c  nf»«ita  occnsino  lioiivo  aliiuns  zclo«ns,  qiie  oc- 
jcultamente  ontendOrao  ,  qtie  por  sua  indocilidfldc  se  lhe  de- 
via preferir  o  iiífante  I).  Pedro,  capaz  de  Ioda  a  doutrina; 
mas  riào  se  pòz  om  pratica  esta  opiniHo ,  porqii<»  aiiKJa  qno 
podia  preseverar  dos  previstos  damnos,  lambem  podia  occa- 
sionar  arriscadas  dissetiçòes.  Ordinariamente  todas  as  acções 
humanas  são  prohliímaticas :  entre  umas  e  outras  rasòes  va- 
cila a  perplexidade  sem  se  determinar  em  o  cjne  escolha  , 
até  que  a  inclinação  elega  ;  mas  nào  succedeu  assim  nesta 
controvérsia.  Tinha  o  infante  D.  AlVonso  em  sen  favor  a  pre- 
cedenciíi  da  primoíenilura  ;  o  infante  D,  Pedro  a  da  capa- 
cidade;  todos  se  inclinavâo  mais  a  esta  do  que  áquetla  ,  po- 
rém ,  porque  não  acontecesse  a  nm  e  outro  o  que  em  tem- 
pos antigos  havia  succedido  entre  os  infantes  \).  AíTonso,  e 
D.  Diniz ,  venceu  a  prerogatira  dos  annos  a  exfeilencia  dos 
merecimentos;  e  em  iima  quarta  feira,  2*2  de  outubro  de 
16j3,  íoi  o  infante  D.  Aílonso  publicamente  jurado  por  prín- 
cipe succesçor  do  reino  ,  depois  do  fallecimento  dei-rei  seu 
páe ;  sacrificando  iifsla  acção  as  vontades  portuíjuezas  áquel- 
ia  obediência  a  (pio  repupnavào  os  enlendimenlo^. 

'  «  —  Tanto  que  o  infante  D.  AlVonso  foi  jurado  por  prin- 
çipc  ,  cresceu  mais  o  desejo  em  todos  de  que  aprendesse  a 
ser  bom  rei  ,  poK-m  elle  despresondo  li\remenlc  a  doutrina, 
amava  soberl)amente  a  isenção,  e  em  vez  de  guardar  deco- 
ro á  magestade  ,  só  se  sorvia  delia  para  pretexto  demais  li- 
vre soberania.  O  imperador  Vilelio  nHo  se  aproveitava  da 
grandeza  do  império,  mais  <pie  para  o  excessiva  prodigali- 
dade do  luxo;  chegou,  em  ílm  ,  a  tanto  extremo  a  liberda- 
de do  priíieipi!,  (|ue  nem  as  amorosas  advertências  dus  se- 
nhoras infantas,  nem  as  graves  reprehensòes  da  rainha,  pem 
os  rigorosos  eastigos  d'el-rei  poderão  conseguir,  nem  a  sua 
eme  mia  ,  nem  a  sua  moderação. 

(( — Tào  cheia  de  desgostos  é  a  humana  vida,  (|ue  sem- 
pre são  nella  mais  os  infortúnios,  que  as  felicidades;  estas, 
ordinariamente  se  interpollào;  aquelles  continuamente  se  snc- 
cedem.    No  mesmo  anno  cortou  a  impia  mào  da  morte  duas 
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reaes  flores,  o  príncipe  D.  Tiíeodosio  na  firimavera,  e  a  se- 
nhora infanta  D.  Joaiina  no  culomno,  e  ambos  na  primave- 
ra de  seus  annos.  Feiieceu  ella  da  mesma  doeifça  do  prínci- 
pe ,  senão  é  que  a  sua  saudade  íoi  a  maiof  doença  ;  se  na 
\ida  o  seguiu  nas  virtudes,  também  na  mortp  o  imilou  nos 
desenganos.  Como  intempestisa  a  .-«entiu  todo  o  reino,  e  só 
linha  por  consolação  opportuna  crer  piamente,  que  se  na  ter- 
ra faltava  á  casa  real  aquella  vida,  linha  no  céo  raaisaquel- 
la  eslrella. 

í(  —  Ainda  não  eslavão  enxutas  as  lagrimas  destas  duas 
mortes,  quando  sobrevciu  novo  motivo  de  começarem  as  que 
jamais  se  devem  enxugar.  Desde  a  morte  do  principe  á  da 
siiubora  infanta  se  interposeião  seis  mezes ;  entre  a  da  se- 
nhora infanta  e  d'el-rei  se  passarão  Ires  ânuos.  Como  a  mor- 
te havia  de  dar  o  golpe  maior  ,  gastou  mais  temfK)  em  le-» 
>aDtar  o-braço,  e  em  descarregar  o  gul()e.  lim  el-rei  adoe- 
cendo logo  desmaiarão  os  corações  de  seus  vassallo?,  e  aifi- 
da  que  ao  principio  não  pareceu  mortal  a  doença,  bastou  o 
susto  para  o  desmaio.  Tanto  que  se  manifestou  o  perigo  da 
vida,  assim  co.mo  elle  ia  fenecendo,  íáo  todos  agonisando ; 
não  havia  consideração,  que  não  fosse  lastimosa.  Consldera- 
va-se  que  morria  el-rei  em  idade,  (pie  podia  viver  muitos 
annos,  e  que  nelles,  unindo  ás  suas  reaes  partes  as  reáesex- 
{«jriencias ,  deixaria  mais  segura  a  nossa  liberdade.  Conside-^ 
rava-se  que  havia  faltado  a(juelle  grande  principe,  que  se  en- 
tão vivera  pelos  aunos  e  pelas  virtudes,  eslava  em  tempo, 
e  com  capacidade  para  succeder  a  um  lào  grande  rei.  Con- 
siderava-se  que  ficava  para  reinar  o  principe  D.  AílonsO,  sem 
idale  ,  sem  experiência,  sem  doutrina,  sem  applicação  con- 
\enientes  ao  governo  de  uma  monarchia.  Cons:derava-se  que 
as  menoridades  dos  AÍIunsos  erão  em  Portugal  i  heius  de  tur- 
bulências;  só  o  uíuco  alivio  quo  podião  ler  estos  discursos  st*- 
nào  considerava  ,  porque  o  desacordo  da  ái)i  fazia  [>erder  a 
memoria  da  consolação;  sem  nenhuma  ^e  Mão  os  sejilinu-n- 
tos  políticos,  c  as  publicas  devoções,  com  «pie  se  pedia  u 
saúde  del-rei ;  mas  JDeos  que  tinha  pòslo  mcdiiiu  aseus  dias, 
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iiíío  a  qiiir  estender  a  mais  numerosos  antius,  c  ficru-se  cn- 
t-tíiideiido  c^ie  a  sua  morte,  que  para  nós  lo:  ca>lij»i),  lòra  pa- 
ru as  9UH8  virtudes  premio.  Morreu  ,  cm  íim  ,  íí'uma  segun- 
da feira,  6  de  novembro  de  lG5(i,  mez  tjue  ii  sereníssima 
casa  df  Bragança  ceiítou  quaM  sempre  com  mui  ne;:ra  pe- 
dra ,  porque  iielle  chorou  deluntos  todos  os  seus  duq-ies,  ex- 
cepto  um 


«  —  Passados  us  Ires  dias  em  (pje  yor  ceiemuii;a  antiga 
.s«  quebra>âo  os  escudos  reaes  em  logares  públicos,  foi  o 
principe  \).  AHotiso  em  publico  iheotro  levanlado  como  rei , 
coii)  os  sempre  ()b>er\ados  esl\los  deste  reino,  em  15  de  no- 
vembro de  Ítí5(i,  e  em  rasao  da  sua  menoridade  começou 
o  governo  da  rainha,  e  a  experiência  moálrou  quão  acerta- 
da ha\ia  sido  a  disposição  d'el-rei  seu  niarido,  em  a  nomear 
por  governadora  do  reino  ,  porcjue  ella,  negando  aos  ollios  a^ 
iegrimas  que  o  coraçàw  chora\a,  a  primeira  proesa  que  obrou 
foi  mostrar  o  anuno  mais  constanle  no  peito  mais  sentido  : 
e  logo  (lispoz  as  cousas  da  jtaz  e  da  guerra  com  tão  prudefi- 
te  actividade  ,  qn«  iK;m  na  guerra  ,  nem  na  paz  houv»  erro 
de  arbítrio,  ainda  que  houvesse  alguiis  descaminhos  da  for- 
tuna :  tão  innata  era  nella  a  mageslade,  tão  natutal  a  seien- 
cia  de  remar,  que  em  tomando  posse  da  regência,  governou 
lo20  tào  magestosa  e  tão  sabiamente  ,  como  seinj»re  se  go- 
\etuaia. 

u.  —  líntre  a  grande  multidão  de  negócios,  queu  aquel- 
les  principios  (xcorrèrào ,  sw  não  esquecia  da  superior  impor- 
tância da  creação  dos  filhos,  e  seguindo  a  M)nla(Je  d'el-rei 
defunto,  deu  o  cargo  de  aio  de  el-rei,  a  B.  lianci-co  depa- 
ro ,  coflde  de  Odemira  ,  do  consellio  de  estado,  veJ<ir  da  la- 
zenda  ,  presidente  do  conselho  ultramarino,  illiistii>simo  ra- 
itio  do  real  tronco  da  serenissima  casa  do  Bragança  ;  em  quem, 
pelo  illu>tre  do  sangue,  pela  auclnridade  (!os  aniiOS  pelo  va- 
lor da  pessoa,  pela  experiência  militar,  pela  sciencia  poli- 
tica ,   pela  perspicácia  do  engenho,  ()ela  inltí!ligeai::a  dos  nc- 
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gocios ,  pela  promplidSío  dos  arbitrios,  pela  amlíição  da  ííIo- 
ria  ,  pela  isenção  d\  avareza,  coricorrião  as  partes  cssenciacs 
á  educação  d'el-rei. 

« —  Para  que  assistisse  a  ella  mais  prompta  ,  e  mais 
opportunamerite  se  deu  ao  conde  casa  no  paço.  Satisfazia  el- 
le  com  todo  o  cuidado  a  obrigação  que  lhe  incumbia ;  porém 
Bl-rei ,  que  ainda  n'aquella  idade  nào  exercitava  os  poderes 
do  sceptro ,  lograva  as  preeminências  da  magestade;  se  com 
a  isenção  despresava  as  lições  do  mestre,  com  a  desattenção 
mal  ouvia  os  documentos  do  aio.  Como  n'aque]le  tempo  cor- 
ria já  impetuosamente  para  onde  o  guiava  o  seu  appetiíc,  não 
houve  arte,  nem  houve  força  que  destra,  ou  impetuosamente 
lhe  impedisse  o  impelo:  julgavào  ainda  então  os  que  mais 
deseja  vão  a  sua  melhora  ,  que  pois  os  leões  depimhào  a  fe- 
reza ,  estava  el-rei  capaz  de  receber  a  doutrina,  mas  o  dis- 
curso do  tempo  os  foi  desenganando,  que  se  entre  os  brutos 
são  domáveis  os  reis  das  feras,  são  entre  es  homens  indómi- 
tas as  ferocidades  dos  reis  ;  e  quando  se  fazião  mais  activas 
diligencias  para  a  direcção  deste  succedèrào ,  por  meios  nào 
imaginados,  novas  causas  para  a  sua  preversidade. 

«  —  Saía  el-rei  nas  horas  da  sesta  ,  que  para  elle  erào 
livros,  a  enlreter-se  nos  corredores  do  paço,  cujas  janellas 
caem  sobre  o  pateo  da  capella  real.  Juntavão-se  ali  n'aquel- 
las  horas,  em  que  cessava  o  concurso  publico,  alguns  rapa- 
zes a  jogar  as  [)edradas,  como  é  costume  entre  os  portugue- 
zes ,  gostando  el-rei  muito  de  os  ver,  principalmente  quan- 
do saiu  victorioso  um  dos  bandos ,  que  elle  favorecia.  Entre 
os  mercadores  <|ue  vendião  nas  lendas  que  estão  no  claustro, 
que  cerca  aípielle  p.iteo,  havia  um  chamado  António  de  Con- 
ti  Víntimiglia  ,  nascido  em  Lisboa  ,  oriundo  de  Vintimiglia, 
cidade  do  Genovesato,  na  ribeira  do  ponenie,  este  por  fazer 
lisonja  a  el-rei  ,  o  ajidava  ,  e  applaudia  o  seu  bando.  Como 
el-rei  conheceu  que  lhe  favorecia  a  inclinação,  fez  logo  com 
ellô  algumas  demonstr.iÇÕ('S  de  bcnexolenria,  chamando  o  tan- 
to (pie  cln"^.iva  j  janella,  e  indo-lhc  failar  á  podaria  d.is  da- 
mas. Vendo  CiOiíii  ([ue  a  fortuna  lhe  mostrava  bom  rostro , 
VOL.    lu.  O 
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nào  lhe  virou  as  co?las  ,  anles  propoz  de  a  soguir  em  ({uan- 
to  ella  o  cliamasse,  e  se  animou  í»  d.ir  ;i  el-rci  ;ilg\inias  cou- 
sas conformes  com  a  sua  iddde  ,  e  com  o  sou  eenio ,  com» 
íorào  fund.is  de  seda,  f.icas  douradas,  e  outras  bugiarias  des- 
ta sorte.  Dizem  que  os  priíuipes  raras  vezes  se  (iTio  por  obri- 
gados ,  e  que  quando  entendem  que  o  e.Nlào  ,  mais  querem 
ser  ingratos,  que-  parecer  devedores.  Nào  succedcu  a  el-rei 
assim  ,  antes  forão  tào  altamente  poderosas  em  seu  animo 
aquellas  dadivas ,  que  nâo  só  se  deu  por  obrigado,  mas  lo|^o 
se  llie  mostrou  aíjriídecido ,  conlinuarido  aquelle  trato  com 
com  tanta  freijueiicia  ,  que  ()assou  a  manifesta  indii^nidade , 
e  esta  a  publico  escândalo;  para  que  eile  cess;isse  se  orde- 
nou a  Conti ,  que  nào  fosse  ao  |)avo  ,  porém  osta  ordem  fez 
»om  ijue  elle  se  recatasse,  nào  que  se  abstivesse,  lístimula- 
do  el-rei,  ou  da  mesma  probibit.ão  ,  ou  persuadido  da  ins- 
tancia daquelle  seu  favorecido,  foi  tanta  a  eíricacia  com  que 
i)usfou  a  sua  cumuiunicarào,  que  se  llie  veiu  a  conceder,  en- 
lendendo-se  ,  que  se  a  juobibiçào  era  estimulo,  a  conce«sào 
podia  ser  remédio;  por  (jue  se  era  certo,  que  cm  quanto  se 
llie  prohibisse  a  bavia  de  procurar,  era  possivel  (pie,  em  a 
alcançando,  a  viesse  a  aborrecer;  porém  mentiu  este  dis- 
curso, assim  como  também  mentiu  aus  aios  de  Nero,  que 
permittindollie  um  diveriimento  para  que  o  aborrecesse,  em 
vez  de  Ibe  causar  lédia,  foi  motivo  de  maior  incitação;  em 
fim  aquella  pequena  faisca  ,  que  ao  principio  se  dcsp.e>ou  , 
excitou  depuis  um  tão  prande  incêndio,  que  ainda  hoje  se 
está  vendai,  senão  as  chammas  as  cinzas  delle. 

«  —  listava  el-rei,  em  idade,  e  com  disposições  sufli- 
cientes  para  montar  a  cavallo;  pur(jue  ainda  que  os  defeitos 
do  braço  e  perna  direita  de  que  se  havia  de  servir  não  li- 
nliào  cessado,  podia  com  tudo  governar  a  rédea,  e  usar  do 
estribo,  e  como  neste  exercicio  verdadeiramente  di«ino,  e 
necessário  aos  príncipes,  podia  inutilmente  f;a4ar  o  tempo, 
que  prejudicialmente  occupava  com  divertimentos  indecentes, 
e  melhorar  a  saúde  com  a  exercitação  daipiellas  parles  le- 
zas ,  resohcu  o  aio,  que  tomasse  bçao  da  brida;  aasim  co- 
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mo  se  resolveu  ,  se  executou  ,  e  com  assistência  do  mesmo 
-aio ,  e  de  D.  Francisco  do  Sousa  ,  co:ide  do  Prado  ,  veador 
da  casa  d'el-rei  ,  que  depois  Ibi  governador  da  província  de 
Entre  Douro  e  Minho,  do  conselho  d'estado,  e  hoje  embai- 
xador a  Homa  ,  que  então  servia  de  estribtiro-mór  lhe  dava 
lição  Âiilunio  Galvão  d'Andrade  ,  estriheiro-menor ,  tjue  já 
o  havia  sido  del-rei  seu  páe  ,  e  da  srrenissima  casa  de  Bra- 
ganra,  destríssimo  nas  cavallarias  de  uma  e  outra  sella.  !ma- 
ginou-se  que  com  esta  decorosa  occupaçrio  se  desoecupasse 
el-rei  dos  indignos  eíitretenimeiítos  que  tiidia  ,  porém  não 
correspondôra  o  successo  á  imaginação.  Nos  corpos,  cuja  saú- 
de está  corrupta,  a  triaga  se  converte  em  peçonha.  O  mes- 
mo acontece  nos  ânimos ,  que  succede  nos  corpos ;  os  saudá- 
veis dogm.is  da  doutrina  se  convertem  em  nocivas  apprehen- 
sões  d«  génio.  Este  exercício  que  a  el-rei  podia  ser  arte,  ou 
virtude  eutrapelia  ,  se  fez  na  sua  iramoderação  vicio  e  des- 
compostura. 

«  —  Tinha  o  pateo  do  ie3o  em  que  el-rei  tomava  as  li- 
ções da  cavallaria  ,  porta  no  interior  de  um  corredor  baixo, 
que  vem  a  sahir  ao  terreiro  do  paço,  e  ao  pateo  da  capei- 
la  ;  por  esta  entravào  os  cavallos ,  e  costumava  el-rei  mtro- 
duzir ,  naí)  horas  mais  solitárias  ,  a  António  de  Conti  ,  seus 
irmãos,  e  outros  moços,  com  alguns  mouros,  e  negros  da 
estrebaria.  Entre  esta  tào  infame  gente  erào  impuras  as  cotj- 
rersações ,  as  palavras  obscenas,  perrnciosos  os  costumes,  vio- 
lentos e  criniínosius  ()<*,  exeicicios  em  os  quaes  se  achava  el- 
rei ,  invohendo  se  promiscuamente  com  os  que  luctavão,  lan- 
Çíivào  a  barra  ,  e  joí^avão  ;is  fiunhadas ,  sem  advertir  quií  os 
príncipes  nào  (Kveín  iidinittii-  á  compatdiia  de  seus  desenfa- 
dos ,  í5enào  as  pessoas  de  illustre  nascimento,  ou  de  qualida- 
des illuslrcs :  —  não  (piiz  Alexandre  entrar  nos  jogos;  olym- 
picus  ,   porque  os  p;infipes  nào  entra\ão  nelles. 

« —  Oiiviik)-se  estas  cousas  ao  principio  com  occulla 
murmu'r.:ção ;  porém  conliruiárào  de  sorte,  que  vierâo  a  la-, 
zer  publico  o  escaod.ilo.  Doào  ellas  altamente  no  coração  do 
conde,  sabendo  (ju<'  a  talúmnia,  ou  a  ignorância  imputa  or- 
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diiiariamontc  a  seus  aios  os  erros  dos  jiriíioipcs,  rnmo  á  se- 
vera cnndi(.ào  de  I).  Alfunso  de  Albuqiienjiie  as  cruéis  acções 
d'ol-rei  I).  Pedro  de  Casteiía  ;  o  conde  por  oriídir  á  famo  de 
e!-roi ,  c  ao  sen  próprio  credito,  se  resolveu  a  tirá-lo  d'a- 
quellaí»  infames  coirpatdiirs ,  a  lodo  o  risco  ào  sen  desgosto, 
c  iirliaiido-o  um  dia  eiilre  cilas  ,  com  magnauima  delibera- 
ção expulsou  do  p.iteo  todo  aquelle  vil  coticurso,  juiitameD- 
te  a  Aiitoíiio  de  Conti ,  a  quem  poz  prohibiçuo  da  entrada  , 
íom  coiiiimnnçào  dccaitiiio.  Sentiu-se  Conti  extremosamente, 
e  el-rci  nDo  menos  que  elie  ,  e  se  recolheu  com  manilesto 
enfado. 

«  —  Como  se  viu  que  el-rei  estava  desjíostoso  do  aio,  e 
alTeiçoado  ao  Conti ,  logo  a  lisonja  ,  e  a  malicia  ,  em  fa>or 
deste,  e  em  ódio  daquelle  se  tixerâo  parciaes  do  odio,  e  da 
adeiçào  d'el-rei.  Oá  lisongeiros,  o  os  maliciosos  são  os  que 
sustenlào  e  arruinDo  os  validos  ,  porque  assim  como  exaltào 
aquelles ,  a  quem  os  reis  se  inclinão,  perseguem  aquelles  de 
quem  se  desagradào.  Fizcrâo-lhe  entender,  que  o  maior  po- 
der consistia  em  proniulj;ar  por  lei  o  próprio  gosto,  e  que  su- 
geitar  ao  alheio  arbitrio  «ra  conseiitir  que  se  tyrannisasse 
a  mageslade.  Apprehendeu  el-rei  tão  ellicazmente  estas  in- 
duc(.òes ,  que  logo  se  poz  todo  da  parle  da  sua  liberdade,  e 
se  enfureceu  tào  obstinadamente  ,  que  propoz  que  não  havia 
de  comer  ,  nem  tomar  lição  ,  se  Conti  não  (osse  restituido 
livremente  á  sua  presença.  Ponderundo-se  cntào  uns  e  outro.s 
inconvenientes ,  se  entendeu  que  o  menor  era  condescender 
com  o  gosto  d'el  rei ,  porque  não  passasse  a  maiores  desati- 
nos; mas  como  os  havia  de  impedir  a  liberdade,  ella  osaij- 
gmentou.  Consentiu  Séneca  a  Nero,  que  guiasse  um  coche, 
para  que  não  cantasse  jocosamente  a  uma  cithara  exerticios 
ambos  ridiculos  nos  costumes  romanos;  c  elle  não  deixou  de 
cantar  na  cithara  ,  ainda  que  lhe  consentirão  guiar  o  coche. 
Querer  achar  moderação  em  uma  vontade  livre,  6  quasi  im- 
possivel  na  coiuliçào  humana  ,  como  a  hem-a\enlurança  úo 
principado  consiste  cm  não  ser  constrangido,  es  princijies, 
que  léera  liberdade  para  tudo  quanto  querem  ,  querem  tudo 
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aquillo  para  que  têem  liberdade.  Desconfia  o  poder,  se  nor 
algumas  ra.sões.  se  lhe  pòe  marpens  á  grandeza;  e  assim  se 
o  apertilo  rompe  com  as  desmedidas  mundacòes  do  gosto,  as 
margens  limit;idas  da  lei;  rjào  lhe  sendo  justamente  possi\el 
senào  o  que  é  licito  ,  fazendo  o  que  Jiào  é  licito  passào  com 
os  excessos  da  vontade,  o  que  é  impossivel  dentro  dos  ter- 
mos da  rasão.  Fez-se  em  fim  na  rcstituiçào  de  Conti  a  von- 
tade a  el-rei ,  com  o  que  elic  se  deixou  gevernar  de  toda  a 
sua  vontade. 

«  —  Os  exercícios  do  pateo  do  ieào  forào  tâo  ferozes , 
como  se  o  Ieào  despedaçara  as  leras  n'<iquelle  pateo.  Pelyja- 
vão  nella  mis  libréos  com  outros,  e  se  lhes  luisravão  cachor- 
ros para  que  os  despedarassem  ;  depois  se  pas>ou  á  caça  pu- 
blica destes  no  terreiro  du  paço,  potido  os  libréos  a  paradas, 
de  que  resuítíju,  que  sendo  estes  lançados  aos  cachorros,  com 
cega  ferocidade,  íazião  preza  nas  pes.soas.  O  joí:o  das  pe- 
dradas se  passou  também  dentro  do  pateo  da  capeila  ao  mes- 
mo terreiro,  e  com  este  exemplo  se  frequentou  nos  arrabal- 
des da  cidade  tão  furiosamente,  que  ella  se  dividiu  em  par- 
cialidades, em  favor  de  um  e  outro  bando;  e  a<.juelle  exer- 
cício que  em  outros  tempos,  sendo  moderado,  era  primícia 
do  valor,  deixando  de  ser  pueril  jogo ,  quasi  era  ensaio  safi- 
guinosu  de  batalha  ;  e  os  que  entras ão  nelle  pareciào  iTfais 
gladiadores  entre  os  romanos ,  que  tiradores  de  funda  entre 
os  portuguezes ;  e  em  todos  estes  divertimentos,  aijuelleque 
a  el-rei  mais  deleitava  era  o  em  que  mais  sangue  se  vertia. 

«<  —  Gomo  os  excessos  d'el-rei  chegarão  a  tão  escanda- 
losos termos,  pareceu  ao  aio  buscar-lhe  occupaçào  accom- 
modada  a  seu  génio  ,  que  não  passasse  os  interiores  togares 
do  paço,  porque  assim  quando  succedessem  algumas  indi- 
gnidades ,  ficassem  occultas ;  porém  foi  grande  este  engano. 
Ociosamente  promeltia  aquelle  grandi»  architecto  a  Marco  Lí- 
vio Druso ,  fabricar-lhe  uma  casa  com  tal  eslructura  (jiie , 
j)ode!ido  delia  vôr  tudo,  não  podesse  ser  visto  nella,  porque 
para  as  paredes  das  casas  dos  grai)d'.'s  todos  os  olhos  sào  do 
linces,  c  as  do  paço  sào  as  que  mais  facilmente  ícpenelrào. 
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Nmica  SC  occulITiO  muito  os  acontecimentos  que  ellas  ericer- 
r;jo  .  |)orfjiie  nrio  [t;iss.i  de  três  dias  a  durarão  de  seu  silen- 
cio :  no  primeiro  reveluo  como  myslerio ;  no  segundo  se  di- 
7.ein  como  sci^redoí;;  no  terceiro  nem  são  segredos,  rjem  mvs- 
terios;  e  sem  cautella  alguma  se  ouve  pelas  praças  mais  pu- 
í)!icas  o  que  acontereu  dentro  dos  gabinetes  m:iis  recônditos. 
Além  de  que  a  indecdrosa  (iicilidade  d'el-rei  deixava  profa- 
tiiir  da  maior  vileza  o  iosar  mais  intimo  do  paço,  seella  con- 
du/.ia  píiia  o  seu  desejiiado.  Fabricou-se  a  Nero  nm  Jogor 
fechado  {>ara  que  nclu'  ,  sem  o  vulgar  concurso  regesse  um 
oche;  porém  elle  sem  atlender  mais  que  a  seu  gosto,  fez 
logo  d'iiqueila  dignidade  publico  espectáculo.  Julgou-se  que 
com  el-rci  aprender  a  jogar  a  espada  se  divertiria  com  a- 
proveitamenlo  ,  e  sem  escândalo,  e  se  lhe  deu  por  mestre 
Diogo  (lomes  de  Figueiredo  ,  que  já  o  havia  Sido  do  prínci- 
pe D.  Theodosio  ,  digno  discípulo  de  Barbosa  ,  e  por  todas 
;ks  partes  digníssimo  mestre  de  um  rei ,  portjue  ,  seguindo  as 
armas  desde  os  seus  primeiros  annos  no  mar  e  na  terra,  com 
valor  e  ex|)eriencia  de  grande  soldado,  com  m  sciencia  da 
arte  militar,  e  da  verdadeira  destreza,  mais  que  com  afor- 
tuna ,  com  o  merecimento  occupou  todos  os  postos,  até  o  de 
general  de  artilheria  da  província  da  Beira.  Inventou  com 
.subtilíssimas  rasòes  Publio  Kulilio,  as  leis  de  dar  e  evitar  os 
golpes,  para  que  adestraiido-sc  o  valor  com  a  arte,  e  f^sfor- 
çando-se  a  arte  com  o  valor,  ficasse  elle  mais  acautelado,  e 
ella  mais  valente.  Was  como  el-rei  tião  observava  lei  algu- 
ma ,  não  foi  possível  que  suas  fúrias  se  reduzissem  a  metlio- 
do  :  como  altendia  mais  ao  rigor  das  pancadas ,  que  ao  pri- 
níor  da;,  \enidas,  ou  nào  ajuciidtíu,  ou  logo  estragou  o  que 
SC  lhe  ensinava  ;  o  assim  ,  aqvielle  oxorcicio  que  na  media- 
nia podia  ser  virtuoso,  se  fez  culpável  pelo  extremo,  e  deu 
(Milrada  a  aLumas  pessoas,  que  com  o  pretiíxto  de  jogarem 
as  armas,  sollicilavào  a  introducçào  com  el-rei  no  paço.  Pa- 
ra a  conseguir  lhe  coiitavào  valentias,  c  enchião  o  paço  di; 
toda  a  sorte  de  arnias,  com  que  cada  (|iial  jjre'endin  mos- 
tuir  valor,    força,    e  destreza;  e  conio  havia  tanta  dc>lem- 
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perança  no  iiso  delias,  ordinariamente  succedi*in  perigos, 
priiicipalineiite  fios  tiros  que  el-rei  luzia  com  facas,  ol):a- 
das  para  esse  etleito ,  que  como  saiào  da  rnào  ,  se  erravào 
os  golpes ,  não  eiravão  as  feridas. 

«  — Em  todíls  estes  exercicios  se  achava  um  irmão  de 
Conti ,  chamado  Joào  de  Conti,  que  andava  em  trajos  de  es- 
tudante, e  fazia  mais  projires^os  d;is  armas  que  jo;:ava,  que 
nas  letras  que  aprendia.  Como  tinha  aljzuma  noticia  da  es- 
pada,  fez  por  ella  a  sua  fortuna,  vendo-se  pelo  tempo  adian- 
te prenniar  pri^posteramente  o  seu  destraimento  e  ignorância 
com  os  bens  da  igreja,  que  sedeviào  á  compostura  e  á  scien- 
cia  :  bastavào  os  trajos  para  que  se  llie  fizessem  mercês  con- 
formes a  elles,  sem  que  bastasse,  para  lhas  impedir,  se- 
rem os  costumes  tão  pouco  conformes  com  os  trajos :  quem 
ama  ou  aborrece ,  lança  somente  mào  dos  pretextos  que  po- 
dem condusir  para  o  íavor ,  ou  para  o  damno ,  por  essa  la- 
são  succede  ,  <|ue  uma  só  sombra  de  virtude,  é,  para  quem 
quer  favorecer,  mass  poderosa  que  muitos  \icios  mui  avulta- 
dos ;  e  por  essa  mesma  rasão  acoiitece  lambem  que  uma  só 
leve  suspeita  devieio  é,  para  quem  quer  prejudicar  ,  de  maior 
poder  que  muitas  virtudes  mui  qualibradas. 

«  —  Tinha  Joio  de  Conti  menos  arte,  e  menos  modés- 
tia que  seu  irmão;  e  assim  privili:^eado  do  lavor  del-rci,  fa- 
zia no  paço  c  na  còrle  alguinas*vioJencias ,  que  Gcavào  sem 
casti<;o ,  porque  eslava  tu<!o  prevertido  de  tal  maneira  que  os 
delictos  que  em  todos  os  tempos  se  obravão  com  o  temido  e 
respeitado  nome  del-rei ,  se  commettiào  n'a'!!ndles  tempos 
cotn  tanta  seguiarií;^  ,  que  persuadia  que  tie  obraxâo  em  seu 
no;ue,  e  assim  foi  el-rei  perdendo  o  credito  cum  as  próprias 
11  alheas  acções,  por  que  como  as  const-iitia.  podendo- as  im- 
pedir, justamente  se  julgava  que  as  mandava,  sendo  certo 
que  é  preceito  a  tolerância  quando  se  podo  pòr  a  prohibiçQo 
com  o  jireceito :  a  fama  dos  piincipes  e  dos  superiores  ií.'in- 
pre  é  mais  arriscada  que  a  dos  particulares ,  pisque  estes 
tem  a  repulaçilo  conforme  o  próprio  procedimento,  aquelles 
conforme   o  próprio  o  o  uiheio :    uns  julj^ão-se  somente  pelo 
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quo  obryo ,  outros  pelo  que  ohrào,  pelo  que  nilo  obriío,  e  pe- 
lo (jue  (ieixTio  d'ubrar  pai.i  a  sua  fama,  ou  infamij  ;  e  não 
só  se  ponderào  as  suas  occupaçòes ,  ou  o  seu  ooio,  mas  tam- 
bém o  ceio  ,  e  as  occupaçòes  de  seus  vassalos  ;  por  que  ludo 
se  compõe  do  seu  exemplo.  Assim  Iodas  as  iusolencias  com 
qiie  a  turba  dos  sequazes  d'el-rei  perturbava  a  corte,  se  lhe 
imputavào  a  clle ,  e  ao  mesmo  passo  que  elles  eião  vistos 
coui  publico  ódio,  era  o  nome  d'el-rei  ouvido  com  manifesto 
desamor. 

v<  —  Vivia  o  infante  D.  Pedro  também  no  quarto  da 
rainlia  com  menos  annos,  e  melhor  Índole  que  a  del-rei ;  e 
como  a  separação  deites  principes  era  odiosa  ,  e  necessária 
para  conunum  soce^o  a  uniào  ,  perjudicou  esto  muito  a  Sua 
Alteza,  por  (pn-  na  compoiihia  d'el-rei  era  fun.u  que  lhe  se- 
íiuisse  as  pisadas ,  anida  que  com  menores  pnssos :  dava  o 
mestre  lição  a  ambos,  e  nenhum  aprendia,  por  que  se  Sua 
.vileza  se  a[)plicava,  el-rei  o  divertia  e  interrompia  o  mes- 
tre, contando  os  suecessos  dos  seus  divertimentos:  tâo  cc^o 
o  trasião  ,  que  devendo-os  occultar  como  delictos ,  os  referia 
como  virtudes  :  não  decorando  nunca  a  lição  da  boa  doutri- 
na ,  repetia  as  appreliensòes  da  sua  vil  escola,  e  adiando  a  re- 
priihensão  aonde  parece  que  buscava  o  louvor,  continuava  o 
tiislraímenlo  como  se  fora  louvor  a  reprel-iensào.  De  diversas 
maneiras  prejudicou  a  Sua  alteza  esta  communicação  ,  por 
(jue  el-rei  não  só  lhe  dava  mãos  exemplos,  mas  também  lhe 
impedia  que  podesse  seeuir  os  Ijons,  e  vendo  (jne  o  excedia, 
lo^o  o  começou  a  perseguir,  [M)rque  logo  o  começou  a  in- 
vejar, líostou  para  Tibério  pei>e:;nir  até  á  morte  a  seu  so- 
brinho, aquelle  príncipe  gormanico ,  haverem  entendido  as 
Ivj^iòiíS  romanas,  ipie  esle  era  mais  iW^uo  do  impiMÍo .  que 
aquelle.  Haver  o  conde  de  Egmont  acertado  um  tiro  melhor 
ipie  o  duque  dAlva  ,  dizem  foi  uma  das  causas  porque  de- 
pois o  duíjue  (KAlva  poz  o  cutelo  na  garganta  ao  conde  de 
ligmout.  Como  Sua  Alteza  obrava  íeiizmenlc,  tudo  o  que 
obrava  linha  el-rei  por  desgraça  sua  aquella  felicidade  , 
e  veio    a  succeder   com    a  inveja  que  as  mcsmus  onj^ens  da 
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BÍTeição ,  fossem  princípios  do  ódio :  como  os  reis  são  no  po- 
der maior  que  os  outros  Iromens  ,  não  querem  que  os  outro* 
homens  sejào  maiores  que  elles  em  cousa  alguma  ;  fica  as- 
sombrada a  magestade  em  vendo  acções  superiores  ás  suas  , 
e  -se  el!a  se  assombra  com  a  superioridade,  o  que  será  com 
as  eminências  ?  Tuiha  el-rei  com  sua  alteza  algumas  diííereií- 
ças ,  que  logo  se  compunhão,  e  passavão  por  ninharias,  ao 
diante  as  fomentou  a  malicia  ,  de  sorte,  que  respeitava  e 
amava  a  el-rei ,  como  a  rei  e  irmão  ,  e  n'aqueile  tempo  o 
único  príncipe  de  Portugal. 

«  —  Ne*ite  tempo  em  que  el-rei  estava  no  decimo-sex- 
to  anno  da  sua  juvenil  idade  ,  estava  já  a  valia  de  António 
Gonti  muito  adulta,  deixada  a  occupação  da  tenda  da  capei- 
la  ,  quasi  que  occupava  no  paço  piírte  do  docel ,  ou  toda  a 
sombra  delle :  assistia  com  el-rei  as  mais  das  horas ,  gran- 
geando  o  seu  agrado ,  e  veiu  a  avantajar-se  tanto  nelle,  que 
se  adiantou  ao  aio,  pcjido-o  algumas  vezes  no  ódio  do  seu 
alumno.  Vendo-se  o  alto  logar  a  que  inssnsivelmente  tinha 
chegado,  e  que  se  não  podia  derribar  delle  sem  precipício, 
que  arruinasse  tudo  com  el-rei,  foi  conveniente  fazer  da  ne- 
c-e!!sidade  úrtude ;  e  aquelles  mesmos  que  o  desejavào  lançar 
de  si,  se  lançarão  com  elle ,  entendendo  que  com  o  seu  bra- 
^o  ou  com  a  sua  destreza  poderião  dobrar,  ou  torcer  a  inlle- 
xibiiidade  del-rei  ,  e  desta  sortft  veiu  a  estabelecer-se  o  va- 
limento de  Conlí ,  com  a  publica  ifidignidaáe  d'el-rei,  e  to- 
tal oHensa  de  seus  vassallos.  Algims  Iwuve que  sem  sentimen- 
to delia  ,  quizeràe  qu(!  aqiielle  humilde  madeiro  viesse  a  ser 
Ídolo  respeitado.  Vestiu-se  elle  de  novas  esperanças,  para 
ilorecer  de  iío\o,  c  com  esse  desejo  tratou  de  justificar,  que 
era  r;imo  do  (rouco  de  \'ii)t')miglia  .  íMirstrissimo  fio  reino  da 
Sicília  ,  e  assim  o  depo/.erào  iilgiimiis  pessoas ,  (pie  espeia- 
vào  que  elle  ,  em  agradecimento  da  abunaçào  de  sua  quali- 
dade ,  abonasse  os  seus  merecimentos  nos  ouvidos  dtl-rei. 
Tanto  pótle  a  íirnbiçào  e  a  lí^onja,  (pie  illustrào  a  vileza,  por- 
4jue  os  beneficie  a  valia.  iMnuirão  llerophilo,  sendo  aUeitar, 
e  Firmino  I*i>euo  ,  senda  iiicognilo  desceudercm,  o  primeiro 
vuj>.  iii.  7 
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de  Caio  IMario  Cônsul ,  e  o  sejíunJo  de  Tiborio  Graclio  Tri- 
buno, para  exaltarem  a  sua  fortuna;  mas  esta  exaltação  pre- 
tendida ,  foi  ruína  de  ambos,  castijíando-se  nellcs  as  impos- 
turas :  cm  Conti  achou  premio  a  fil  idade ,  nas  mercês  que 
ao  adiante  recebeu  del-rei.  Não  foi  este  o  j)rimeiro,  que 
pelos  dictames  do  seu  gosto  sublimou  homens  de  ínfima  qua- 
lidade. El-rei  1).  Adbnso,  o  bravo,  sendo  infante,  oiiuu  con- 
tra seu  páe  el-rei  D.  Diniz  ,  a  Lo;irc:u;o  ^^ogado  ,  filho  de 
um  carpinteiro  de  Beja.  El-rei  de  França,  Carlos  VII!,  le- 
vantou de  humilde  fortuna,  a  grande  ministro,  Esltt\ào  de 
Vest.  O  imperador  DomicioNero,  fez  privado  a  Viitinio.que 
se  tinha  creado  na  tenda  de  um  sapateiro;  porém  estes suc- 
cessos  não  podem  ser  desculpas  d'el-rei ,  porque  os  que  se 
estranharão  como  escândalos,  não  se  de\em  segun  como  exem- 
plos. Assim  como  os  condemnárâo  nos  tempos  antigos,  os  con- 
demnAmos  nos  presentes ;  porque  os  vicios  não  se  honestào 
com  os  auctorcs ,  e  quem  os  segue  se  vicia  sem  que  os  au- 
ctorise. 

«  —  Defeito  é  da  natureza  humana  seguir  antes  os  vi- 
cios,  que  as  virtudes,  ou  porque  o  caminho  destas  é  mais 
diílicultoso,  e  mais  fácil  o  daquelles,  ou  porque  de  nossa  a- 
dolesccncia  ,  sommos  mais  inclinados  ao  mal  do  que  ao  bem. 
Trala>ào  a  rainha,  o  aio,  e  o  mestre,  de  introduzirem  em 
el-rei  as  virtudes  que  em  si  tinhão,  e  o  mesmo  procuravâo 
os  fidalgos,  e  ministros  zelosos  do  seu  serviço  ;  porém  el-rei 
nuo  aprendia  senão  os  vicios  dos  homens  distraídos  com  quem 
tratava,  sendo  mais  poderoso,  que  aquella  tão  auctorisada 
assistência  ,  este  tão  indecente  trato.  Começou  a  dizer  ,  e  a 
fazer  algumas  palavras  e  acções  impuras  diante  dos  olhos  mais 
pudicos,  e  dos  ouvidos  mais  castos,  e  tendo  noticia  destas  pro- 
fanidades  algims  ministros  zelosos,  insinuarão  á  rainha,  que 
seria  conveniente  passA-Io  para  o  quarto  novo  do  forte,  por- 
(|ue,  além  de  ficar  scfiarado  da  communicaçào  das  mulheres, 
sendo  a  ser\entia  j)ublica  ,  não  enlrarião,  como  entravão  oc- 
cullnmente  á  sua  presença  ,  as  pessoas  de  (juem  o  desejavào 
desviar ;  e  sendo  assistido  dos  olliciaos  du  casa ,  e  cortejado 
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3os  fidnlgos  da  corte ,  poderia  entre  elles  despir-se  das  indi- 
gnidades,  qiie  lhe  desauctorisavào  a  raageslade ,  e  vestir-se 
dos  adornos  decentes  a  elia. 


«  —  Em  quarta  feira  7  d'abril  do  anno  de  1660  ,  dia 
em  que  foi  a  mudança  d'e!-rei  de  um  para  outro  quarto, 
tendo  a  rainha  disposto  que  fosse  occulta,  pela  porta  interior 
por  onde  ambos  se  havião  de  communicar  ,  que  em  ordem 
a  esse  fira  estava  aberta,  depois  d'el-rei  se  desjtedir  da  rai- 
nha ,  lhe  advertiu  o  aio  a  parte  por  onde  elia  dispunha  que 
fosse,  e  el-rei  respondeu,  que  havia  de  ser  pela  sala  dos  tu- 
descos: tanto  que  virou  o  rosto  á  màe  ,  logo  deu  as  costas 
ás  suas  disposições.  Hepiicou-lhe  o  conde,  que  na  sala  esta- 
va muita  gente ,  e  elle  disse  que  não  importava  ,  que  assim 
era  melhor,  mostrando  que  quando  tratava  de  pôr  a  màe  em 
seu  ódio,  sollicitava  o  anior  do  seu  povo,  como  se  este  nào 
fora  breve  e  infausto,  e  aqueile  infausto  e  punido  com  a  bre- 
vidade da  vida;  porque  Deos  assim  como  dá  longa  idade  aos 
que  respeitào  os  pães,  a  incurta  também  aos  que  os  oífen- 
dem.  Julgou- se  que  esta  resoluçíio  f<)ra  premeditada  ,  e  que 
el-rei,  por  conselho  antecedente,  se  mostrará  á  nobreza,  que 
estava  na  ante-camiira  da  rainha  ,  c  ao  povo  que  se  achava 
na  sala.  Bom  6  que  os  priíicipes  se  mostrem  a  seus  vassal- 
los ,  para  que  os  alegrem,  mas  não  6  bem  que  injustamen- 
te desobedeçào  aos  páes  ,  só  pnra  os  escandalisarem  :  nao 
basta  somente  fazer  acçòes  louváveis ,  é  necessário  que  se 
laçào  com  modo  ,  e  em  tempo  (|ue  não  tenhão  que  repre- 
heiíder.  Os  bons  prii)cij)OS  ainda  quando  fazem  n)al  ,  é  com 
providencia  pura  o  bem;  os  maus,  ainda  quando  fazem  bem, 
é  de  maneira  ijue  o  [)revcrtem  em  mal.  Todos  os  que  esto- 
\ho  n'aquelles  logarcs ,  ac(*inpanliáião  el-rei  até  o  sen  quar- 
to, e  andados  os  tempos  lodos  os  desampararão  ncll»!, 

«  —  Com  esta  mudança  começou  a  entender  (juc  a  ha- 
veria  no  governo,    concebendo   cada  um  as  esp<'rjiiiças  e  os 
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temores,  segundo  a  fortuna  que  linlia  (juf  perder,  ou  que 
esperava  alcançar.  Alguns  perderão  depois  a  que  tinliào,  c  não 
alcançarão  a  que  também  perderão,  listava  o  quarto  del-roi 
ornado  com  proparamentos  de  inverno ,  e  na  cabeceira  da 
cama  se  arnjou  um  panno  darrás,  em  que  se  vião  escriptns 
palavras :  bona  fama  :  o  caso  ou  a  industria  pozerâo  a  el^rei 
n'aquella  parte,  o  documento  de  que  alcançondt»  a  boa  fa- 
ma podia  dormir  com  segurança;  porém  elle  ouviu  tão  mal 
esta  recordação,  digna  dos  príncipes ,  e  de  sorte  adormeceu 
no  lethargo  dos  seus  divertimentos,  que  jamais  despertou 
delle ;  como  aquelia  voz  era  muda,  não  a  ouviu;  como  se 
havia  de  ler  aquelia  letra  não  a  entendeu.  Com  eslar Tibério 
já  no  tempo  da  sua  preversidade ,  não  deixou  de  considerar 
e  dizer,  que  sendo  todas  as  cousas  fáceis  de  conseguir  a  um 
príncipe,  uma  só  havião  de  procurar  incessantemente,  que 
era  a  boa  fama  ;  que  quem  <i  despresava  não  podia  estimar 
a  virtude  ,  e  porque  el-rei  fazia  aí^uelle  despreso,  não  Ci»nse- 
guíu  esta  estimação,  vivendo  em  ura  Ião  grande  desacordo, 
se  não  valeu  do  fio  d'Ariadne  para  sahir  do  labyrintlio  em 
que  tantos  erros  o  liavião  mettido  ;  e  seguiu  as  fúrias  domi- 
notauro ,  cujas  historias  estavão  tecidas  nos  parmosqueador- 
navào  uma  das  casas  do  mesmo  quarto.  Com  pouca  advertên- 
cia se  deixão  cíilrar  no  paço  as  figuras  indecentes,  que  tra- 
zem á  memoria  as  acções  das  pessoas  que  represenlào :  se 
bastão  para  que  se  concebào  os  partos  similhanles  a  ella,  por 
íorça  hão  de  faz^jr  que  os  ânimos  concebão  alFectos  similhan- 
tes. 

«  —  Assistido  el-rei  de  pessoas  de  tanta  qualidade,  pru- 
dência ,  e  respeito,  se  absteve  da  communicaçào  de  algumas 
que  o  preverliào;  fiorém  eilas  com  puder  e  com  arte  se  tor- 
narão a  introduzir  Ictitamenle  ,  dando-lbes  a  mão  os  que  a 
lifihão  com  el-rei,  e  pondo-se  em  parle  aoi-de  os  visse  e  os 
chamasse,  com  o  que  se  veiu  a  relaxar  oulra  >ez  este  trato 
tom  maior  soltura  :  atalhar  as  agoas  que  por  força  l)âo  de 
Correr,  não  é  impedir  a  corrente,  é  esforçar  o  Ímpeto.  Cifi- 
fo  annos  que  Nero  reprimiu  as  tyranuias  de  seu  animo ,  fei 
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que  depois  CTíeculasse  as  maiores  cm  um  só,  e  as  proseguis- 
se  em  todos  os  de  sua  vida.  Coritiiiuava  el-rei  com  a  lição 
de  jogar  armas,  e  andar  a  cavallo  ;  mas  Uvado  da  funa  da 
sua  condição,  usava  cada  vez  pcior  destes  efercicios,  por- 
que, ou  por  desmentir  a  fraqueza  dos  dtífeitos  corporaes,  ou 
p0r  verificar  a  valentia  que  lhe  applaudião  as  lisorijas ,  dei- 
xando os  primores  da  arte,  jogava  as  armas,  não  como  quem 
aprendia  ,  mas  como  quem  batalhava  :  montava  os  cavallos 
mais  para  cahir  delles ,  que  para  os  manejar ,  correndo  pa- 
ra o  precifíicio,  o  mais  furioso  era  o  de  meliior  earreira  ; 
o  mais  desbocado  ,  o  de  melhor  rédea,  de  que  resultou  ar- 
riscar muitas  vezes  a  vida  em  uma  e  outra  exercitação :  cos- 
tuma>a  irá  quinta  d'Alcantara,  contigua  com  a  cidade,  pe- 
ia parte  de  Belém,  e  ab  com  liberdade  do  campo,  fez  que 
ella  fosse  o  campa  das  maiores  liberdades.  Ou  caçasse ,  ou 
corresse,  uma  e  outra  cou?a  fazia  de  maneira,  qu»  mais  pa- 
recia tratava  de  íie  matar ,  que  de  se  divertir ,  não  adver- 
tindo que  é  tentar  a  Dcos  fazer  gosto  do  periga,  pois  tem 
determinado ,  que  quem  o  ama  perece  nelle. 

« — Em  Azeitão,  logar  fresco  e  aprasivel ,  da  outra 
parte  do  Tejo,  froi>teíro  a  Lisboa,  em  quanto  jantavào  os  íi- 
d^ilgos,  que  com  elle  forão,  seguitido-o  algumas  pessoas,  que 
uaquellas  horas  o  coslumavãa  acompanhar  ,  sahiu  el-rei  ao 
campo,  aonde  encontrou  um  touro,  que  lhe  investiu  e  feriu 
a  cavallo;  descompoz-se  este  com  a  dôr  da  pancada  e  da  fe- 
rida com  tanta  violência,  que,  despedido  ei-rei  da  sella,  veiu 
ao  chão  aonde  ficou  quasi  aturdido  da  queda.  Concorrerão 
logo  todos  a  lhe  acudir  ,  e  vendo-o-  daquella  maneira  que- 
brantado, o  meltèrão  em  uma  liteira  em  que  veiu  até  Ca- 
cilhas, sempre  entre  gemidos  e  perturbações,  e  embarcan- 
do-o  chegou  a  Lisboa  a  deshoras ,  sobresallando  o  paço  e  a 
cidade ,  não  sã  com  a  susto  da  quóda  ,  de  que  foi  sangrado 
cinco  vezes,  mas  com  o  receio  de  que  se  repetisse  o  mesmo 
perigo,  involvcndo  nclles  a  pessoa  de  stra  alteza  ,  que  por  o 
acompanliar  o  seguia,  e  pelo  livrar  se  arriscava.  Fizerão-lhe 
sobre  este  particular  algumas  advertências ,  mas  coroo  cl-rei 
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com  08  «innns  tiribo  crescido  no  poder,  com  o  podor  n.i  isen- 
çà.»,  e  nos  crejuios,  que  zflosamenlc  oserviào,  !>e  tiiili.i  tam- 
bi  m  aniímeiítado  o  respeito  e  o  temor.  Ijavendo  experimen- 
la(io  al;íiitis,  qoe  as  suas  amorosas  adscrtencias  se  paf^avão 
com  ásperas  descomposturas,  escaçamoiite  o  advertiào,  ou 
cautelosamente  dissimula  vão  ,  porque  vendo  que  erão  infru- 
ctuosas  as  suas  irjstaiicias ,  não  querião  pAr-se  a  risco  de  que 
os  descompo/.esse ,  sem  utilidade  de  se  moderar.  Teve  Aj^ri- 
cola  p  ir  >à  jactância  fallar  a  Domiciano  com  obstinada  li- 
berdade ,  (piando  delia  se  havia  de  se<;tiir  somente  a  celeri- 
daie  de  seu  peri_i»o,  e  não  o  melhoramento  da  republica.  Con- 
tentiivão-se ,  quando  não  podiào  impedir  os  delidos,  com  o 
nãu  seiem  auctot fs  delles  :  como  os  não  podia  atalhar  ,  cou- 
tifujavão-se  as  hberdados,  com  as  liberdades  sucrpdião  os 
perigos  aos  periííos  tão  (Vequentemoiile,  que  cada  hora  se  te- 
mia a  mainr  e  ultima  deseraça. 

«  —  iNão  se  havia  ol  rei  temerariamente  só  com  os  bru- 
tos ,  mas  também  com  os  rncionaes ,  porque,  perseguido  lu- 
riosamente  uns  e  outros,  parece  que  não  distiopuia  as  feras 
dos  bom  ris  ,  com  o  que  dos  homens  veiu  a  ser  temido  por 
fera.  Ki'Colheudo-se  uma  tarde  do  sitio  de  Palhavà.  aonde  lòrá 
\èr  os  seus  cavallos  pelo  cami;i!io  de  Camp(dide  ,  se  adiantou 
da  companhia  (jue  trazia,  e  vendo  ir  por  outra  parle  do  mes- 
mo canto  doze  homens  de  bom  porte  ,  sem  al;j;uma  occasiào 
m.us  que  a  de  sua  fúria,  arremessou  o  cavallo  para  os  atro- 
pelar,  e  se  lhe  embaraçou  o  estribo  no  taliin  de  um.  Irado 
de  que  o  não  conhecessem  ,  porque  e!.tavâo  com  os  cbapeos 
nas  cabeças,  lançou  no  chão  furiosamente  o  d'aquelle  em 
fujo  lalirn  se  lhe  cmbarara\a  o  eslnbo,  e  piicliou  pela  es- 
pada para  o  malar.  Teve  por  delicio  não  ser  conhecida  a 
ma;ícstade  ,  como  se  ella  tivera  titulo  senão  na  pompa,  e  na 
dcieiicia  que  ali  faltava;  mas  o  qu,e  el-rei  teve  por  crime, 
é  certo  que  foi  inadvertência,  porquo ,  sci^uudo  a  fama  que 
já  corria,  podia  elfe  ser  melhor  conhecido  pelos  des.ilinos» 
do  que  pela  magestade ;  e  assim  como  el-rei  I).  FuMundo 
linha  tão  real  presença  ,   que  o  dilTereiiça\âo  coiuo  rci  entre 
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OS  homens,  el-rci  lii)ha  tão  nota\el  crueldade,  que  por  el!a 
podia  ser  entre  lodos  individualmente  conhecido.  Tanto  que 
ei-rei  puchou  pela  espada  ,  levou  o  homem  lambem  da  sua 
para  se  defender :  neste  momento  chegou  o  níonteiro-mór , 
e  se  interpoz ,  dizendo  a  el-rei  que  não  era  rasào  matar  a 
om  seu  vassallo :  á  voz  de  magestade,  entendeu  aquelle  que 
levava  da  espada  contra  seu  rei,  e  re.^peito^ameute  tímido  se 
retirou  para  detrás  de  umas  paredes.  El-rei  o  quiz  seguir, 
porém  impedido  delia,  o  nào  pôde  f.izer,  mas  ficou  tão  gos- 
toso da  acção  como  se  vencera  naquelle  campo  a  lide,  que 
etn  tempo  d'el-rei  D.  João  I  lhe  deu  o  renome,  e  contan- 
do a  lodos  o  successo  se  deteve  merendando  no  mesmo  cam- 
po,  como  em  signal  de  victoria.  Apanhou  Claudio  nas  prains 
do  mar  conchas  com  ura  exercito,  dcjiois  entrou  Iriumphan- 
do  em  lioma  :  lanto  desvatiecimento  tem  os  principes  desuas 
\às  acç-òes ,  que  triumphão  pela  rasào  d"aquellas  mesmas  de 
que  se  deverão  despojar. 

«  —  Forão  aquelle  dia  e  aquelta  noite  cheios  de  peri-- 
gosos  acontecimentos.  Tinha  já  anoitecido  quando  ei-rei,  re-,- 
colhenJo-se  do  campo  para  o  poço  ,  passou  pela  casa  do  no- 
viciado dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  e  lhe  lembrou 
que  na  quinta,  que  fica  defronte,  eslavào  cavallos  ao  verde. 
Voltou  para  os  ir  vêr  á  candèa  ,  e  em  quanto  a  esperatão 
lhe  disserào,  que  na  cerca  do  noviciado  havia  ferocíssimos 
cães  ;  tanto  que  ouviu  fallar  nestes  animaes  se  esqueceu  dos 
outros;  e  de  tal  sorte  andava  sujeito  ás  impressões  dos  ho- 
mens que  o  distraiào,  que  deixou  de  vôr  os  cavallos,  que 
por  seu  arbilrio  buscava  ,  por  vOr  os  cães  que  lhe  inculca- 
va o  alheio.  Senão  6  que  com  a  variedade  do  juiío ,  não  ti- 
nha persistência  no  gosto.  Mandou  bater  furiosamente  á  por- 
ta do  carro,  e  porijue  de  dentro,  ou  por  nào  ouvirem,  ou 
dissimularem  ,  não  respondí^Tào  ,  enlurecendo-se  com  a  tar- 
dança disse  que  a  quebrassem.  Todas  as  ordens  dos  reis  ain- 
da que  sejào  injustas  aclião  promptas  as  cxecuçòes ,  portpie 
os  homens  re>peitrio  iiiais  as  vunlailes  de  quem  poile,  do  que 
u  justiça    de  quem  olícndem.    Se  os  ro^os  dus  poderosos  suo 
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preceitos ,  os  preceitos  dos  príncipes  são  exlorsf'jes-:  os  bons 
e  os  inàus  os  guardâo  ,  estes  com  lisongcira  obcdieiícia ,  a- 
qiielles  com  iiivolunt;írí;i  observância  ,  e  todos  com  interior 
murmuração  :  porcjuc  nunca  os  homens  chegrio  a  ser  tTio  maus, 
cjue,  quando  obríio  mal  pelo  <;oslo  allicio ,  o  deixem  de  co- 
nhecer e  murmurar.  Já  ronter-avão  a  querer  quebrar  a  por- 
ta ,  quando  a  vierSo  abrir,  e  estando  aberta,  deixou  el-rei 
de  entrar  na  côrca  ,  e  obrigado  de  um  corporal  aperto,  sens 
mais  companhia  que  a  de  um  creado  se  retirou  a  um  topar 
escuso ,  junto  da  quinta  ,  aonde  o  não  viâo  os  que  o  acom- 
panhavão  ,  assim  pela  pouca  claridade  da  noite ,  como  por 
te  interpor  enliv  elUs  e  el-rei  ura  cumulo  de  terra. 

«  —  Hecolhião-se  áquellas  horas  por  aquella  parte  três 
Ifomens ;  tanto  que  el-rei  ao  longe  lhe  divisou  os  vultos,  io- 
^0  se  compoz  a  tod;i  a  pressa  ,  e  puxando  pela  espada  se  foi 
para  elies ,  que  também  levarão  das  suas.  Como  el-rei  esta- 
va com  botas  e  esporas ,  e  a  parte  da  lesfxj  o  desajudava  , 
(ímbaraçou-.se  de  maneira  ,  que  aos  [»rimeiros  golpes  caiu  de 
costas ,  e  um  dos  homens  mellendo  a  espada  lhe  passou  por 
duas  partes  a  pellicula  de  unia  das  bolsas  testiculares,  e  o 
picou  no  baixo  de  uma  vinilia.  Ao  tinir  das  espadas,  e  ás 
\ozes  d'el-rei  acudirão  os  lidalgos,  que  baviào  ficado  retira- 
dos, e  ou\indo  o  tropel  dos  cavallos,  se  pozerào  em  fugida 
08  três  homens,  e  ainda  que  pegárào  era  um  m^nos  ligeiro, 
acudiu  o  montdro-mór  para  (pie  o  nâo  matassem  ,  e  se  fo- 
rão  todos  livras  A  ()rime!ra  voz  que  el-rei  disse  em  che- 
j^aiido  a  elles,  foi  que  estava  morto  ,  e  ultimamente  que  es- 
laNa  ferido,  ficando  lodos  atónitos  da  sua  crueldade,  e  as- 
sustados do  «eu  perigo,  l-lnlre  o  susto  e  a  confusão  e  trouxe- 
râo  nos  braços  a  um  coche  ,  e  com  toda  a  pressa  ao  paço : 
examinada  a  fenda  com  cuidado  que  pedia  a  vida  de  ura  rei, 
se  achou  que  não  era  perigosa  ,  m<is  que  sem  duvida  seria 
mortal ,    se  a  espada  entrasse  mais  em  uma  e  outra  parle. 

«  —  Com  este  sui;cesso  cresc«'rào  as  lastimas  .  as  des- 
consolações, e  as  qiieuas,  vendo-se  em  el-rei  crueldades  in- 
Lumauas ,    querendo  matar  os  vassalios ,  e  pondo-sc  cm  pe- 
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rigo  de  o  matarem.  Todos  imputavão  a  ciiipa  aos  homens  de- 
perditos  com  quem  tratava  ,  porque  contando-ihe  valentias  , 
lhe  referião  crueldades,  com  o  que  elle  se  persuadiu  que  o  va- 
lor consistia  totalmente  nellas,  e  que  sô  quem  era  sanguino- 
lento era  valoroío ,  sendo  certo  que  a  fereza  é  o  maior  in- 
dicio da  pusilanimidade,  hovendo-se  experimentado  que  sem- 
pre forâo  de  máu  os  homens  de  pouco  coração ,  e  (lue  tem 
feito  mais  homicidios ,  que  a  valentia,  o  medo:  lào  pouca 
distinciào  fazia  entre  os  vicios  e  as  virtudes ,  que  nas  atro- 
cidades de  tyranno  buscava  os  elogios  de  valente  ,  e  se  pu- 
lília  no  risco  ,  que  com  as  impaciências  de  Ijrannia  o  tiras- 
sem das  elevações  da  magestode. 

«  —  Estando  já  melhorado  da  ferida  ,  depois  de  largas 
conferencias,  se  resolveu,  com  approvaçào  da  rainha,  que  o 
conselho  destado  o  fosse  advertir,  do  que  á  sua  própria  con- 
servação,  e  á  do  bem  publico  convinha,  e  ajuntando-se  to- 
dos os  conselheiros  em  corpo  de  conselho  forâo  á  sua  pre- 
sença ;  e  D.  Xuno  Alvares  Pereira,  duque  de  Cadaval,  mar- 
quez  de  Ferreira,  e  conde  de  Tentúgal,  e  hoje  mordomo- 
mór  da  princeza  nossa  senhora,  pela  preeminência  do  seu  ti- 
tulo icz  u  falia  ,  dizendo,  segundo  foi  ííima  :  —  «0^6  os  con- 
selheiros d'estado,  que  ali  estavào  presentes,  tendo  unifor- 
memente entendido,  que  não  satisfaziào  com  a  obrigação  do 
seu  oíficio ,  do  seu  z«lo ,  e  do  seu  amor,  senão  pedindo  aíTe- 
cluosamente  a  sua  raagestade  que  retrocedesse  os  passos  do 
caminho  que  tomava  ,  vinhão  da  parte  da  rainha  ,  sua  mãe, 
dos  infantes  seus  irmãos,  da  sua  corte,  e  de  todo  o  reino  pe- 
dir-lhe  que  mudasse  de  vida  para  que  a  assegurasse  a  ella  , 
e  a  elle,  porque  assim  como  sua  magestade  a  expunha  aos 
perigos,  íica\a  elle  nos  de  uma  ruina  lamentável;  que  não 
era  rasào  que  sua  mugestiide  corresse  apoz  da  morte  ,  nem 
justiça  que  sem  causa  procurasse  tirar  h  seus  vassallos  a  vi- 
da, porque  matando  se,  se  perdia,  e  se  perdia  o  reino;  ma- 
tando-us  alienava  o  seu  amor  ,  em  que  consistia  o  melhor 
império;  que  quizesse  sua  magestade  lembrar-se  de  si,  e  de 
todos,  c  que  pois  os  seus  vassallos  o  ífustenla>ão  com  osan- 
YUL.   ni.  S 
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£ue  de  suas  vêas,  uns  derramando-o ,  outros  consumindo-o , 
sua  majestade  lho  não  devia  consumir ,  nem  derramar ,  an- 
tes tratando  da  própria  vida,  conservar  com  a  s.iude  publica 
o  commum  socego.  —  «  Tinha  el-rei  noticia  antiícedenlc,  de 
aue    se  lhe  havia  fazer  esta  pratica  ,    e  aquelles  que  onten- 
diào ,    que    se  mudasse  de  vida  ,   mndariào  ellos  de  fortuna  , 
quizerào    fixar  a  roda  da  sua,    coníirmando-o  na  liberdade, 
e  íúrão  raais  poderosas  as  ma  li  unas  suggestòes  dos  homens  in- 
dignos e  preversos ,  que  os  prudentes  conselhos  de  tão  illus- 
Ires,    e  lào    bem   intencionados   mitustros  :    cousa  ordinária 
i  nos  principes  nrio  sentirem  bera  das  informações  dos  gran- 
des, e  ouvirem  melhor  as  dos  menores,  como  se  em  uns  hou^ 
vera  mais  sinceridade  que  era  outros ,  e  iiTio  fosse  mais  cer- 
ta  a  malicia   na  vileza  ,    que  na  generosidade ;   mas  a  cau»i 
de  que  isto  procede  6  que,  como  os  inferiores  para  se  exal- 
tarem  lisongeào  ,    e  os  grandes  com  maior  liberdade  desen- 
ganào  ,  oiivem-se  com  maior  acceitaçào  as  lisonjasqueos  des~ 
Liiganos  :  —  muito  mais  dilferiíi  Domiciano  a  Marcelo  Eprio, 
<|ue  a  Elvidio  Prisco,    tendo  este  rectissimos  dogmas,    e  a- 
quelle  injquissimos  sentimentos,   porqur  estes  erào  mais  con- 
fcrmes  com  o  seu  génio,   e  com  n  sua  vontade. 

«  —  Sempre  a  ambição  humana  buscou  todos  os  meios 
de  conseguir  os  fins  que  deseja  ,  sejão ,  ou  não  sejão  licitos , 
ostes  ,  ou  aquelles.  Tinhào  persuadido  a  eUrei  os  homens  dis- 
Iraidos  com  quem  se  acompanhava  ,  que  ,  no  valor ,  era  um 
Marte,  como  tal  quiz.erào  também  que  se  rendesse  a  Vonus, 
porque  com  as  solturas  deste  rendimento  e  d  aquelle  valor, 
ficaria  mais  livre,  e  elles  mais  poderosos:  assim  comoodis- 
poserào  o  executcirào,  de\endo  não  deixar  apoderar  de  si  as 
aíleições  imfiudicas ,  ou,  ao  menos,  dl^^lmulá•las ,  alVectava 
de  sorte  que  chegou  a  fazer-se  hypocrita  do  vicio.  Nào  sen- 
do casto  .  não  quiz  ser  cauto,  e  o  «jue  havia  de  ser  caute- 
la ,  era  jactância.  Não  se  recatava  em  seus  pudicos  dislrai- 
oaentos,  só  de  quem  lhos  podiu  impedir  se  recatava.  Dor- 
mia o  gentil-homem  da  semana  na  ca^-a  immediata  á  cama- 
rá d'el-rei  com  a  cabega  na  porta  ,  depois  de  o  deixar  lao- 
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çado  na  porta  ia  cear ,  e  quando  voltava  achara  a  porta  fe- 
chada de  modo  que  nào  podia  usar  da  chave.  Veslia-se  el- 
rei  outra  vez,  e  armado  como  se  houvesse  de  entrar  em  uma 
batalha  ,  saía  pela  porta  do  jardim  ,  acompanhado  de  Antó- 
nio, e  de  João  de  Conti,  e  de  outras  pessoas  que  com  o  no- 
me de  valentes  o  seguião,  e  o  erão  somente  em  nome  d'el- 
rei :  ião  todos  armados  na  mesma  forma  ,  persuadindo  com 
o  horror  a  valentia,  e  a  uns  chamava  el-rei  fixos,  a  outros, 
porradas ,  inventando-se  no  seu  tempo,  em  matéria  de  valen- 
tia ,  novo  uso  de  nomes,  assim  como  no  de  Tiherio,  em  dif- 
ferente  matéria,  os  até  então  ignorados,  desellarios,  espin- 
trias.  Sahião  todos  pelas  ruas  da  cidade,  correndo  tumultuo- 
samente as  casas  das  mulheres  publicas,  aonde  obra\ào  tão 
impudicas  insolências,  que  sendo  ellas  expostas  aos  peccados, 
ficavào ,  mais  que  tudo  expostas  aos  perigos :  com  o  que  ao 
mesmo  tempo  arriscavão  as  vidas  e  as  almas.  Nào  só  pade- 
cião  estas  mulheres  (para  quem  o  próprio  trato  é  castigo)  o 
maior  castigo  no  máu  trato  d'el-rei ,  mas  também  todas  as 
pessoas  que  encontravào ,  porque  affectando  eile  a  valentia  , 
mvestia  com  todos ,  e  o  mesmo  fazião  os  que  o  acompanha- 
vào ,  desejando  ganhar  opinião  de  valor  na  imitação  da  sua 
crueldade ,  e  nào  sahia  fora  vez  alguma  ,  que  ao  §utro  dia 
se  nào  contassem  os  criminosos  acontecimentos  da  noite,  mas 
não  obstante  que  el-rei  frequentava  as  casas  das  mulheres  que 
se  prostituiào,  e  ao  paço  trazia  algumas,  adectando  excessos 
de  incontinência ,  logo  se  começou  a  duvidar  da  sua  virili- 
dade. 

«  —  Se  el-rei  de  noite  obrava  estas  acçijes ,  já  se  nío 
abstinha  de  as  proeurar  de  dia  ,  porque,  andando  em  um  e 
outro  tempo  nas  trevas  de  suas  turbulências,  nem  aborrecia 
a  luz,  nem  fazia  caso  da  .escuridade,  porque  nào  estimava  a 
própria  fama  ,  com  o  que  a  >eiu  a  perd^'r  de  sorte,  que  ja- 
mais a  j)òde  cobrar.  Havia  tido  aviso  de  que  á  uma  hora  de- 
pois do  meio  dia  estaria  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Pe- 
nha de  França,  do><  religiosos  eremitas  de  Santo  Agusliiilio, 
uma  donzella,  que  lhe  ha>ião  gabado  de  formosa  c  livre  :  sem 
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mais  consiflorncâo  alguma,  só  pelo  impulso  do  scii  gosto,  se 
raetteu  em  nina  liteira  ««um  um  João  de  Conti ,  e  Francisco 
de  Sequeira  ,  seu  moro  da  puarda-ríuipa  ,  a  (]uem  mostrava 
ler  aflcirào ,  c  se  foi  demandar  aqueile  sitio  ,  em  tempo  que 
não  achou  mais  que  noticia  de  que  aquella  mulher  viera  pa- 
ra a  ig;rt'ja  do  convento  do  SaUador  de  reli;2iosas  dohiinicas, 
aonde  ii'a(juellc  dia  havia  celebridade;  e  por  achar  em  uma 
parte  o  que  \và\\a  perdido  em  outra,  sem  fazer  reparo  que 
nHo  de>ia  [)rofanar  ,  nem  ainda  os  adros  de  um  c  outro  to- 
gar sagrado,  voltou  para  o  convento  das  religiosas,  e  reco- 
Ihendo-se  pela  rua  estreita  de  S.  Pedro  de  Alfama  ,  achou 
parado  à  porta  de  Gon(,-alo  Pires  de  Carvalho,  veai.lor  cjue  foi 
das  obras  del-rei  ,  o  coche  em  que  ia  Martim  C"rrt^a  de  Sá, 
que  ao  presente  é  visconde  d'Asseca.  Como  el-rei  viniia  n 
toda  a  pressa  grilarão  us  seus  liteireiíos  aos  lacaios  do  vis- 
conde que  andassem  ,  onn  tanta  insolência  e  descompo*liir<i 
de  palavras,  que  de  umas  em  outras  vierâo  de  ambas  as  par- 
les a  puchar  das  espadas,  e  se  travou  a  pendência  de  ma- 
neira ,  que  obrigou  ao  visconde  a  sahir  do  coche  em  defen- 
sa dos  seus  creados ,  como  o  havia  feito  Francisco  de  Sequei- 
ra ,  em  ajuda  dos  que  cem  el-rei  ião;  podendo  el-rei  com 
uma  só  palavra  dej)artir  a  briga,  assim  pela  apartar  como 
por  senão  manifestar  totalmente  o  nSo  quiz  fazer ,  antes  sa- 
hindo  da  liteira  com  .loào  de  Conti ,  melteu  uma  pislula  no 
viiconde ,  que  já  estava  ferido,  mas  não  chegou  a  descarre- 
gar o  tiro.  Tanto  que  conheceu  a  cl-rei  abaixou  a  espada  , 
e  prostrando-se  de  joelhos  lhe  pediu  perdão,  livrando  a  des- 
culpa na  ignorância,  mas  nem  o  rendimento,  nem  a  pros- 
tração ,  nem  a  innocencia  bastarão ,  para  que  deixasse  de 
lhe  dizer  algumas  palavras  indecentes  na  boca  de  um  rei  ,  e 
afrontosas  nos  ouvidos  de  um  vassallo.  Dizia  Alexandre  Se- 
vero, que  um  príncipe  podia  ter  occasiàodedeixar  de  se  ser- 
vir dos  vaFsallos ,  porí-m  não  de  os  afrontar.  Ouviu  a  Cfkte 
este  acontecimento  com  igual  terror  e  escândalo,  vendo  que 
cl-rei ,  levado  de  seu  appetite ,  se  sabia  do  paço  com  tanta 
indcceucia  ,  que  sendo  de  dia  em  uma  rua  publica,  couscn- 
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tia  brigas,  e  entrava  nellas  cora  tanto  perigo  que,  podendo 
|-)aciticar  tudo,  procurara  matar  um  fidalgo  com  quern  se  ha- 
\\a  criado  no  paro,  e  o  nào  havia  otíeiidido  em  occasiào  al- 
guma ,  antes  com  elle  o  podia  acreditar  o  brioso  valor  com 
que  procedeu  naquella.  Todos  teiniào  que  em  outro  dia  lhe 
acontecesse  o  mesmo,  e  jiilgavào  que  o  perigo  era  com- 
mum  ,  porque  el-reí  assim  se  havia  com  a  innocencía  come 
com  a  culpa.  Porém  elle  ,  alterando  depois  esta  mjusta  igual- 
dade com  desigualdade  iníqua  ,  veiu  a  premiar  a  culpa,  e  a 
castigar  a  innocencia,  íicando  para  com  elle  de  melhor  con- 
dição, que  os  innocentes,  os  culpados;  porque  estes  erào  fa- 
vorecidos como  valorosos,  aquelles  desestimados  como  covar- 
des. 

«  —  A  rainha  mais  afilicta  que  lodos,  vendo  que  quan- 
tos mais  annos  el-rei  tinha  ,  tanto  mais  peiorava  nas  oppli- 
caçôes ,  de  que  resultava  irem-se  os  costumes  da  republica 
relaxando  de  maneira  ,  que  no  reino ,  d  onde  sempre  se  an- 
dara á  competência  das  virtudes,  comeca\ào  alguns  a  con- 
tender sobre  a  emulação  dos  vicios,  recorria  ao  céo  com  per- 
petuas orações ,  buscando  todos  os  meios  divinos  e  humanos 
para  livrar  a  el-rei  dos  perigos  da  vida,  e  ao  reino  dos  da 
aiibversão ;  e  para  que  estivesse  algumas  horas  livre  das  pes- 
soas que  o  prevertião ,  e  para  lhe  tirar  o  ciúme  ,  que  lhe 
íoziào  ter  do  império,  e  juntamente  tomar  alguma  noticia 
dos  fiegocios ,  que  lhe  foss(;  útil,  para  cpiaiido  governasse, 
Gomo  fizerào  os  reis^  I).  Diniz,  e  D.  Duarte,  o  levava  ás  au- 
diências publicas,  ao  conselho  de  estado,  o  ao  dosp.icho  das 
inercôs ,  poróm  el-rei  nào  se  divertia  das  suas  más  compa- 
nhias, lâcm  tomava  as  noticias  convenientes,  nem  deixara 
os  ciúmes  do  governo.  Sendo  toda  a  sua  pro|»ensào  para  o 
distruimento  ,  nào  tinha  applicavào  nenhuma  para  os  roaos 
cuidados,  nem  recebia  satisfação  de  se  lhe  dar  parto  das  ftm- 
cçòes  publicas  do  império;  porque  entendia,  ou  lhe  Wm^o 
entender  ,  que  não  era  rei  senão  dispunha  tudo  por  seu  to- 
tal arbitrio.  Como  os  homens  indignos  lhe  laziào  petições 
exorbilaules ,  e  u  ruinha  justamente  as  contradizia,  persua- 
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(liào-Ihe  ijue  ella  era  a  que  reinava,  e  elle  o  que  obedecia, 
e  ijiic  daquela  sorte  nào  era  elle  o  rei  ,  mas  só  uma  esta- 
tua da  m-Tjjritade ,  estimularido-o  contra  a  rainha,  com  a^^ 
mesmas  desconfianças,  com  que  Poppea  indii/ia  a  Nero  con- 
tra os  faclcres  de  Oclavia  ;  e  que  pois  tomarão  o  «joverno  el- 
rei  I).  Diniz  de  dezesete  annos  ,  el-rei  D.  Allonso  V,  de  (jiia- 
lorzt* ,  el-rei  l).  Seba-^tíào,  da  mesma  idade,  a  linha  elle  já 
sullicienlc  jjara  se  acabar  a  regência  ,  e  admirável  juiso  pa- 
ra começar  o  seu  reinado :  que  nào  era  soOrivel  que  se  nào 
fizesse  a  um  rei ,  «  que  pedia  como  particular  ,  jiodendo-o 
mandar  como  senhor;  e  bem  se  via  que  todas  estas  inslifia- 
çõcs,  que  se  faziào  a  el-rei  para  que  tomasse  o  governo,  erão 
em  ordem  a  governarem  a  el-rei  e  ao  reino  aqwelles  (jue  as 
íiizíuo. 

« — Tanto  que  el-rei  sahiu  do  seu  quarto,  escurecendo 
de  todo  a  própria  opinião ,  se  declarou  totalmente  a  valia  de 
António  Conti ;  e  como  nos  ambiciosos  são  as  utilidades  in- 
separáveis adherenles  da  valia,  logo  lhe  fez  el-rei  honras  de 
estimação,  e  mercês  de  preço;  c  ainrla  que  a  rainha,  e  os 
ministros  zelosos  lhe  coíitradizião  aquelles  accrescentamen- 
tos ,  dizendo-se-lhe  que  as  honras  se  invileciào,  dando-se  a 
pessoas  humildes ,  e  «s  mercês  se  desperdiçavào  ,  lazendo-se 
áquellas  que  nào  erão  beneméritas.  El-rei,  com  tudo,  sem 
atterider  á  indecencia  ,  nem  ao  exercicio ,  o  filhou  no  fóro 
de  fidalgo,  e  lhe  deu  o  habito  deChristo.  De  moço  da  íjuar- 
da-roupa  o  passou  a  moço  das  chaves;  e  deputando-lhc  ca- 
sa no  paço  aonde  dormia,  com  serventia  interior  piíra  a  sua 
camará,  lhe  entregou  o  dinheiro,  que  {)arlicularmei)le  gas- 
tava ;  e  successivamente  o  enriqueceu  com  uma  quifita  em 
Oeiras,  com  acapclla  de  S.  Luiz  de  Pinhel,  com  a  commen- 
du  de- S.  Salvador  de  Unhão ,  c  com  o  rendimento  da  passa- 
gem da  barca  de  Escaroupim  ;  e  nâo  liverAo  termo  estes  fa- 
vores na  pessoa  de  António  Conti ,  também  se  estendêràt»  á 
«lo  João  Conti,  seu  irmão,  a  quem  se  deu  o  arcediago  de 
Sobradôlo  ,  na  colleginda  da  insigne  villa  de  (iuimarfios,  an- 
tepondo-o  a  pessoas  de  grande  (jualidade,  c  merecimentos. 
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«  —  Levantado  António  Conti  a  tão  sublime  grão  de  ps- 
limação,  era  buscado  e  lisongeado  àe  muitos,  para  que  in- 
Ibimaiido-o  de  seus  negocies ,  os  apadrinhasse  em  seus  re- 
querimentos. Como  el-rci  lhe  deferia  ,  logo  houve  quem  o 
estimasse;  e  insensivelmonte  o  favor  d'el-rei ,  o  concurso  dos 
pretendentes,  e  a  lisonja  dos  cortesãos  o  víerào  a  constituir 
ministro,  a  quero  se  communicavão  os  maiores  interesses  do 
estado,  como  se  elle  tivesse  sciencia,  ou  experiência  para  en- 
tender mais  que  os  da  mercancia.  Os  damnos  mais  nocivos 
ao  bem  publico  dos  vassallos  sào  as  intimas  affeições  dos  reis ; 
devendo  estes  amar,  e  escolher  só  os  que  tem  capacidade, 
julgào  que  a  tem  só  os  que  amào  e  escolhem  :  tanto  presu- 
mam do  seu  poder ,  que  se  persuadem  que  podem  dar  juiso; 
sciencia ,  e  experiência  ,  puis  sem  discreta  eleição  entregâo 
os  negócios  do  estado  a  quem  não  tem  noticia  delles ,  e  re- 
duzem a  valia  o  ministério  ,  como  se  o  lavor  influísse  intel- 
ligencia  Foi,  em  fim,  tão  grande  o  poder  d'aquelle  homem, 
que  pelo  teuipo  adiaí»te  se  valia  a  rainha  delle  para  acabar 
com  el-rei  algumas  cousas  licitas;  e  o  que  não  podia  uma  rai- 
uha  tutora,  uma  mãe  rainha,  obrava  um  homem  indigno, 
um  valido  ignorante ,  e  porque  entendeu  que  a  sua  conser* 
vação  consistia  em  contemporisar  com  uma  e  outra  magesta- 
de  ,  em  ordem  ao  seu  bem  particular,  suggeria  a  .el-rei  al- 
guns conselhos  em  utilidade  do  bem  publico. 

« — Sem  embargo  que  el-rci  tinha  ido  duas  vezes  ás 
Caldas,  proximamente  depois  da  sua  doença,  se  resolveu  por 
conselho  dos  médicos,  que  tornasse  a  ellas  noanno  de  líJCO, 
e  despendendo  na  jornada  grossíssimas  sommas  de  dinheiro  , 
e  fazendo  pelo  caminho  lào  grandes  extorsões ,  como  as  de 
Doaiiciano  ,  de  cujas  jornadas  se  disse  que  erão  dcvaslaçòes 
c  não  passagens,  >ultou  sem  entrar  no  banho,  occupaudo-^rt 
nella  nos  mesmos  cxorcicios  que  tinha  em  Lisboa  com  gr.-ui- 
de  oppressào  dos  j)ovos  oircunivisinhos.  Na  villa  de  Óbidos  so 
fochavão  os  homens  de  dia,  sabendo  que  cl  rei  haMa  nmdar 
de  noite:  tanto  iiorror  haviào  concebido  delle,  que  si-ndo 
natural  desejo  de  lodos  a  \isla  de  seu  rei,  para  qncelle  llu»s 
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pojiha  os  oUios,  ciles  se  feclinão  peio  nHo  verem,  e  porqu«í 
os  iiíio  NJsse.  Para  verem  ;i  Traj.ino  se  [)ovoa>íio  as  ruas>  c 
todos  ncjuelles  logares  d'on(le  o  podião  vèr  ;  —  por  não^ereni 
a  el-rei  se  <lesttMra\rio ,  ou  se  occullavuo  os  homens,  ficando 
os  locares  » om  a  solidão  de  desertos:  —  tunlo  se  ama  um 
piincipe  benigno,  tanlo  se  teme  um  prriicipe  cruel! 

«  —  No  tempo  em  que  el-rei  esteve  nas  Caldas  adoeceu 
a  rainha  de  sorte  que  Ri  sangrada  oito  vezes,  e  havendo  pre- 
cedido algumas  praticas  entre  os  favorecidos  de  el-rei,  e  elle 
dito  algumas  palavras  que  indicu\ào  querer  toma^ogo^ern6. 
bo  entt  iideu  que  elle  o  lomariaT  paleando  os  que  a  isso  o  ins- 
tigavào  ,  por  subterfúgio  da  sua  ambição  o  pretexto  da  doen- 
ça ;  porém  nào  succedeu  como  se  imagina>a  ;  e  el-rei  con- 
tinuou com  os  mesmos  exercícios  que  d  antes  tinha.  Queren- 
do vér  íeiozmeiite  contender  um  leão  com  um  touro,  foi 
buscar  este  ás  dez  horas  da  noite,  e  veiu  sem  elle  ás  quatro 
da  manhã  ;  mas  indo  a  noite  seguinte  ,  também  fora  de  ho- 
íai,  o  trouxe,  e  o  metteu  na  leoneira  ,  e  riào  (]uerendo  o 
leão  sahir  da  parte  donde  di/rmia  ,  lhe  lançarão  tantos  fo- 
ges,  que  morreu,  senão  abrasado  no  incêndio,  afogados  em 
fumo.  Fizerão-se  desta  acção  grandes  elogios  pelos  púlpito?. 
Jão  corrupto,  e  tão  cego  andava  o  entendimento  del-rei  com 
as  continuas  adulações,  que  todas  as  suas  acções  tinha  por 
digfias  de  applauso :  tão  introduzidas  ,  e  lào  demasiadas  an- 
da\ão  as  lisonjas ,  que  dos  logares  d'onde  su  se  deviào  [)ré- 
gar  as  palavras  de  Dcos ,  se  diziâo  execraveimente  as  adu- 
lações dos  homens. 

«  —  No  |)rincipio  do  anno  seguinte  ao  em  que  el  rei  ul- 
timamente foi  ás  Caldos,  adoeceu  mortalmente  o  conde  de 
Odemira.  Fl-rei  ,  e  sua  alteza  por  ordem  da  rainha,  o  visi- 
tarão na  doença,  e  aggra\andu-se  esta  veiu  a  f.illcc»'r  em  la 
de  março  del()61.  Na  sua  morte  se  sentiu  evidentemente  a 
>ua  falta  ,  e  se  conheceu  de  quanta  importância  era  a  sua 
rida:  melhor  se  avaliâo  os  bens  quando  se  p('rdt;m,  que  quan- 
do se  logrào ,  ou  porque  o  sentimento  da  perda  é  mais  pon- 
deroso, que  o  couloiilamento  du  posse,  ou  porque  as  felici- 
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áades  tiumanas  de  su5  natureza  dâo  na  declinsçâo,  e  no  fim 
mais  que  sentir  do  que  no  principio,  e  no  estado  devào  a  lo- 
grar. £l-rei  e  o  infante,  assim  como  o  visitavào  doente,  o 
honrarão  deíijnto ,  indo  lauçar-lhe  agoa  benta  ,  e  deixando 
de  ir  á  tribuna.  Respeitando  desta  sorte  os  seus  serviços,  u 
alentando  os  mais  vassallos ,  porque  as  honras  que  se  fazem 
aos  mortos  são  esperanças  que  se  d3o  aos  vivos ,  vendo  que 
se  não  sepultào  cora  os  cadáveres  os  merecimentos ,  e  que 
quando  os  não  logrào  totalmente  na  sua  vida  se  satisfaz  del- 
les  a  sua  posteridade.  Faliecido  o  conde  accresceu  maior  tra- 
balho á  rainha,  e  foi  maior  a  liberdade  d'el-reí,  porque,  airr»- 
da  que  o  conde  não  tinha  sobre  seus  hombros  todo  o  peso  da 
F!ion;)rcbia  ,  tinha  como  tão  granáe  ministro  uma  grande  par- 
te delle ,  e  ainda  que  não  podia  moderar  el-rei ,  com  tudo, 
Gom  o  valor,  com  a  destreza,  e  com  a  liberdade,  moderava 
em  alguma  forma  os  que  com  el-rei  podiào :  de  que  resul- 
tava muita  utilidade  á  justa  direcção  daquelle  governo. 


«  —  Não  forâo  bastantes  estas  rasões  para  que  a  rainha 
mudasse  de  resolução ,  esforçando-a  com  o  perigo  do  seu  de- 
coro, exposto  sempre  aos  desatinos  d'el-rei ,  e  assim  diria 
que,  rerolhendo-se  lhe  escapava  um  crime,  a  si  um  desa- 
cato, ao  reino  um  escaiidaJo,  e  vendo  osmifiistros  a  sua  per- 
sistência lhe  pedirão:  «  —  Que  pois  não  queria  mudar  de  ar- 
«bitrio,  diílerisse  a  execução,  e  antes  delia  tirasse  da  com- 
«  panhia  d'el-re/  as  pessoas  que  manifestamente  o  prevertião, 
«  porque  em  quanto  elle  seguisse  os  seus  dictames  não  podia 
«  dfixar  de  continuar  nas  suas  preversidades ,  e  que  se  elles 
«  p«rturba\ào  o  ajustado  governo  de  uma  mãe,  rainha,  e  tu- 
«  tora  ,  e  governadora  do  reino,  era  certo  que  ha>ião  de  iiii- 
«  pedir  a  direcção  dos  ministros  em  quem  era  forçosa  a  obe- 
«  diiMKia  de  vassallo  ;  e  que  sua  magestade  se  retirava  ,  te- 
«  mendo  que  el-rei  falta>se  ao  decoro  que  lhe  devia  ,  como 
«  se  podia  esj)erar  que  lhe  guardasse  a  decência  com  que  os 
voL.  m.  y 
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«reis  condecorão  e  presão  a  auctoridade  Je  spíis  mitnslros ; 
«e  (jue  flí^sim  devia  sua  magestade ,  removendo  de  junto  d.i 
«  pessoa  d'el-rei  só  aquellas  que  indignamente  o  eslavão,  in- 
i<  troduzir  mais  outras  com  tantas  virtudes ,  qiio  dii;iiamente 
ílhe  assistissem;  porque  desta  sorte,  curando  com  os  con- 
«  Irarios  podasse  elle  suavemeute  purificar-se  dos  viciosos  ha- 
«  bitos ,  e  illustrar-se  com  virtuosos  costumes;  e  que  ainda 
«que  a  este  arbítrio  senào  seguisse  aquella  utilidade,  com 
« que  Deos  costuma  favorecer  os  bons  intentos ,  mostraria 
<«sun  mogestade  ao  mundo,  que  com  todo  o  cuidiído  procu- 
•♦rava  a  reducção  del-rei ;  e  que,  ou  se  conseguisse,  ou  se 
't  não  conseguisse  podia  sua  magestade  gloriosamente  ex€cu- 
«  tar  a  resoluçDo  que  a  sua  piedade  e  seu  deíengaijo  tinhào 
«  tomado.  —  » 

«  —  Approvou  a  rainha  este  conselho,  parecendo-lhe 
ulil  a  el-rei  ,*ao  reino,  e  a  seus  intciitos ,  e  cncomraendou 
ao  que  sabia,  e  zelosamente  lho  havifto  dado,  que  com  toda 
«  circunspec(;5o  considerassem  os  meios  mais  eflicazes,  e  mais 
decoroioá  por  onde  se  podesse  chegar  ao  (im  (jiie  se  deseja- 
va, ('onsidorarrio-se  ,  e  disculirào-se  uma  e  muitas  vezes,  c 
ultimamente  se  resolveu,  que  pois  se  tinha  visto,  desdeaiti- 
hnicia  del-rei,  aló  áquella  id;ide ,  que  não  obrarão  com  el- 
le cousa  alguma  ,  nem  o  exenjplo  do  principe,  e  das  seidio- 
rtí%  infantas,  da  rainha,  e  d'el-rei  seu  páe,  nem  as  admoes- 
tações, ameaços,  e  castigos  de  todos,  nem  os  documentos 
do  aio,  nem  as  advertências  do  mestre,  nem  as  deprecaçòe& 
do  conselho  destado,  nem  a  commiinicaçào  de  seus  gentis- 
Uomens ;  c  (pie  tamliem  devendo  tirar  a  prudência  do  peri- 
go ,  ii5i)  íorào  bastantes  para  o  seu  escarmento  ,  as  arrisca- 
das quedas,  que  deu,  as  perigosas  brigas  em  que  se  viu, 
os  louros ,  que  furiosamenfo  correu  ,  as  pistolas  que,  reben- 
tando liio  nas  níàos ,  o  poderão  matar,  as  l'ac;is  com  que  so 
feriu,  os  turbulentos  disvéios  das  noites,  os  trabalhosos  exer- 
eicius  dos  dias  ,  se  deviíi ,  ainda  com  o  perigo,  buscar  o  ul- 
timo remédio  .  porquí?  usada  arte  era  ,  nas  acções  desespe- 
radas, expor  d  violência  delle ,   para  remediar  a  malignida- 
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de  do  achaque,  e  se  arriscava  roais  no  desamparo  que  na  ap- 
plicarão  ;  pois  em  uma  e  outra  cousa  sempre  era  o  perigo 
contingeote  ,  e  o  arbítrio  rnais  resoluto,  era  o  mais  eíFicaz  : 
que  já  que  valorosamente  liavião  obrado  a  cua  liberdade,  de- 
vião  prudentemente  escusar  a  sua  ruina  ;  que  a  auctoridade 
do  remo  junlo  em  cortes  jKjdia  obviar  os  descaminhos  d'el- 
rei ;  e  que  executando-se  o  qtie  nellas  se  ajustasse  ,  ^.e  lhe 
guardava  todo  o  decoro ,  e  se  dava  legal  satisfação ;  porém 
que  ellas  se  não  podiào  celebrar  sem  dilação  de  tempo,  que 
a  raiíiha  não  queria  e?perar ;  que  aqueiies  que  as  temião  as 
havião  de  impedir  ,  e  que  assim,  na  consideração  destes  pe- 
rigos era  mais  acertado  buscar  outro  meio,  que  se  execu- 
tasse tão  promptamente  ;  que  de  nenhuma  maneira  o  preve- 
uissem  os  favorecidos  del-rei ,  não  faltando  nelle,  nem  á  de- 
cência ,  nem  á  efficacia  ;  e  que  na  difficuidade  de  se  ajunta- 
rem cortes,  se  usasse  da  aulhoridade  dos  conselhos,  tribu- 
naes ,  títulos,  fidalgos,  e  povo  de  Lisboa,  que  era  a  lórma 
em  que  n'aquella  falta  ,  se  representava  o  reino  ;  e  que  em 
quanto  el-rei  esti>esse  com  a  rainha  no  deS[iacho  se  pren- 
dessem e  desterrassem  as  pessoas ,  que  parecesse  convenien- 
te, e  depois,  diante  d'aquelle  congresso,  se  desse  a  ei-rei 
conta  das  prisões ,  e  da  rasào  porque  se  fizerào,  pedindo-lhe 
todos  o  houvesse  assim  por  bem ,  porque  aquella  rCíoluçào 
se  tomara  em  ordem  á  utilidade  de  sua  magcslade  ,  e  á  de 
seus  reinos, 

•<  —  Conferida  esta  resolução  entre  o  duque  de  Cada- 
val;  o  marquez  de  Gouv<?a  ;  D.  António  Luiz  de  Menezes, 
roarquez  de  Marialva  ,  conde  de  Cantanhede,  do  conselho  de 
estado  etc. ;  J).  Francisco  Soto-maior  ,  deão  da  real  cap-el- 
la  ,  bispo  de  Targa  ,  «deilo  de  Lamego ,  e  ultimamente  ar- 
Gcbií^po,  e  senhor  de  Briiga  etc.  ;  entre  o  conde  de  S.  Lou- 
renço, e  conde  de  Soure,  D.  Kodrigo  de  Menezes ;  Jorge  de 
Mello;  o  doutor  Nicolau  Monteiro;  o  secretario  Pedro  \'iei- 
ra  da  Silva;  e  o  padre  António  Vieira  ,  religioso  da  compa- 
nhia de  Jesus,  piógador  del-rei  ,  e  o  mais  insigne  de  todas 
as  idades,  e  oulias  peáí-oas  religiosas,  doutas,  e  timoratas, 

O  * 
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se  deu  conta  d  rainha  do  que  se  tinha  ajustado,  e  cem  o  sua 
a.pprova^rio  se  qualificou  a  ac<}rto. 

o — Continuava  na  vontade  d'el-r€Í  o- donainio  de  An- 
tónio de  Coiiti,  e  a  grandeza  da  sua  volia  tão  poderosamen- 
te, que  a  sua- coníiançi'  o  intromeltia  nos  m/iis  nlios  negó- 
cios, ou  a  maior  hsonja  lhes  mettia  na  mão,  ÍLivia  j/i  al- 
gumas \ezes  cobrado  do  secretario  das  merct^s.  Gaspar  de  Fa- 
ria Severím  ,  que  por  serventia  o  foi  tamhem  do  estado  al- 
guns p.ipeis  por  ordem  d'el-rei ,  e  se  encarregou  de  grande 
parte  das  preparações  e  despezas  que  se  fizerào  nas  feslas  da 
rainha  da  Grâ-liretanha  :  o  que  se  lhe  consentiu,  porque  com 
estas  occupa(,òes  vivesse  com  maiores  confianças ;  e  olle  co- 
brou tanta  e  tão  alta  reputação  de  ministro,  que  Duarte  Mon- 
taigu  ,  conde  de  Sandwich,  e  visconde  de  ninchinhrooch,  ba- 
rão de  Moiiioigu  ,  de  S.  Neote,  vice  almirante  de  Inglaterra^ 
mestre  da  grande  guarda-roupa  ,  dos  conselhos  secretos,  ca-., 
ralleiro  ds  ordem  da  Jarreteira  ,  envbaixador  da  magestadc 
britannica,  c  general  da  armada,  que  veiu  a  conduzir  a  mes- 
ma rainha,  lhe  communicou  negócios  como  a  ministro,  e  o 
tratou  na  sua  capitonia  como  a  pessoa  de  superior  respeito;, 
porém  elle ,  ainda  que  cobrou  confiança  ,  n<io  perdeu  o  re- 
teiu  ,  ou  porque  a  consciência  o  accu-ava  ,  ou  porque  algum 
aviso  o  prevenia.  Como  era  a  pedra  do  escândalo  temia  que 
a  minassem  ,  porque  se  arruinasse  o  ed'(icio  em  que  a  su» 
fabrica  era  ruina  nossa  liaras  vezes  sahia  do  paço,  senão  env 
companhia  del-rei ,  ou  em  companhia  que  o  segurasse,  com 
o  que  se  difficultou  a  sua  prisão,  porque  para  ser  na  cidadã 
era  necessário  perder  tempo  por  esperar  occasiâo  ;  pnra  ser 
uo  paço  reparavão  alguns,  que  pareceria  indecencia,  e  era- 
expor  a  maior  indignarão  d*el  rei  ;  poróm  couhefondo-se  q^ue 
o  sagrado  não  era  asylo  dcquom  oITendia  o  sagrado,  se  con~ 
siderou  com  este  exemplo,  que  a  mageí.tade  não  havia  d©' 
ser  rolugio  de  quem  iníamiiva  a  magestade;  e  se  assentou, 
que  se  nào  havia  de  guard-ir  uma  iuinxinidíído.  ronlro\erlida 
na  contingência  de  se  perder  um  reino  totalmente  arriscado. 

«  —  Ena  ordem  a  se  execular  a  resolução  que  se  linha 
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iomado,  levou,  a  rninha  comsiíio  a  ei-rei  ao  despacho  ni  ma- 
«hã  de  um  sabliado  atn  que  se  contavSo  16  de  jitiiho  cie  1662, 
e  ao  mesmo  tempo  se  etu-amiiihárão  para  o  quarto  d'e!-rei  o 
duque  de  Qjdíival ;  Luiz  de  Mello,  porteiro-mór ,  e  seu  filho 
iVlanael  de  Mello,  ^overiMdor,  que  íoi,.de  cavallaria  da  pro- 
vincta  do  Alem téjo-,  levando  comsigo  o  doutor  Vaz  dHorta 
Osório,  corregedor  do  crime  da  corte.  Em  quanto  o  duque 
se  deteve  para  pôr  á  poria  alijuns  arcbeirí)s  cora  ordem  para 
defenderem  a  entrada  e  sabida  delia,  subirão  Luiz  de  Mello, 
8  seu  filho ,  e  chegando  á  porta  por  onde  por  aqtiella  [larte 
se  entra  pra  duas  casas,,  que  estavfio  anteriores  á  camará  de 
el-rei  ,  acharão  na  primeira-  a  Conti,  e  vendo-se  Luiz  de  Mcl- 
lo^  sem  o  duque,  perguntou  por  elle.  Desta  pergunta  enten- 
deu Conti ,  que  era  certo  o  que  incertamente  suspeitava  ,  e 
entrando  para  a  segunda  casa  se  fechou  nella.  A  este  tempo 
chegou  o.  duque  para  a  abrir  com  a  chave  que  trazia,  mus 
não  pôde,  porque  a  outra  liavia  ficado  na  fechadura,  e  por 
mais  que  baterão  o  duque ^e  Luiz  àe  Mello,  e'lhe  quizerão 
persuadir  a  que  a  abrisse ,  elle  se  ensurdeceu  ás  pancadas  e 
ás  rasões.  —  Entendendo-se  que  o  negocio  se  perderia  se  Con- 
ti passasse  ao  quarto  da  raitdia  pela  porta,  que  servia  á  cora- 
municação  d'el-rei,  foi  IManoel  de-MelIo  pôi'-se  n'aquella  ca- 
sa ,  que  forçosamente  hiivia  de  demaiídar ,  e  sahindo  o  du- 
que ao  eirado  que  fica  sobre  a  casa  da  índia  ,  porqae  Conti 
não  fugisse  por  aquella  parte,  viu  qiie  elle  tinha  metlido  a 
cabeça  pela  grade  da  janella  ,  e  não  a  podendo  recolher  Mie 
pegou  pelas  guedelhas.  Vendo- se  por  ellas  em  occasião  tào 
apertada,  perguntou  o  que  nquillo  era,  o  duque  lhe  respon- 
deu ,  que  el-rei  o  mandava  prender,  e  que  lhe  estava  bem 
airir  a  porta,  ao  que  elle  repugnou  ;  porém  vendo  que  o  dij- 
que  com  a  cólera  'mo4rava  passar  a  outra  resolução,  pergun- 
tou se  o  queriào  matar,  e  assegurado  que  não,  pediu  que  o 
largassem  ,.  que  abriria  a  poria.  Larg.uidw-o  muilou  de  pare- 
cer, dizendo  (jue  so  riào  iiavia  de  maljir  por  suas  jiiàos.  Nen- 
do  o  duque,  e  Luiz  de  Mello^  quo  fall.iva  ao  que  j»ronu'ltO- 
i»i,  c  que  a<jueila  execução  se  podia  impedir  se  se  ddutasse. 
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dlssprào  a  Andrò  deLciro,  guarda  da  tipeçaria  do  paço,  què 
fosse  á  ribeirii  das  naus  ,  e  trouxesse  .il^uns  machados.  Km 
quanto  sucredifio  estas  cousas,  teve  o  conde  de  Castello-me- 
llior ,  que  eslava  de  st-mana  noticia  delias ,  ou  por  prantear 
a  Conli ,  ou  [lor  lisonjear  a  el-rei,  quiz  entrar  logo  a  avisa- 
lo  de  tudo ;  mas  como  a  porta  da  casa  do  despacho ,  como 
é  costume,  estava  fechada,  e  nella  Andrò  de  Krilo  Ferreira, 
porteiro  da  camará  ,  foi  buscar  a  do  passadi(.'o  da  madeira  , 
<|ue  pela  port.i  do  relojo  dá  entrada  para  o  eirado  citado,  aon- 
ce  se  encontrou  com  o  duque ;  e  sera  embargo  de  entender, 
que  aquella  resolução  era  da  rainha  ,  que ,  como  regente  do 
reino,  mãe,  e  tutora  dVI-rei,  podia  mandar  o  que  pareces- 
se conMMiiente  ,  tomando  o  decuro  do  lo<;ar  j)or  pretextos, 
ciiunimou  o  intento,  •»  se  oífereceu  a  CorUi,  poiuio-se  de  par- 
te de  um  valido  indigno,  contra  as  ordens  de  uma  rainha  bem 
aconselhada,  de  (jue  resultou  ter  algumas  paLuras  com  o  du- 
que ;  e  achando  impedida  huma  e  outra  entrada,  voltou  pelo 
mesmo  camfnho  d  mesma  porta  do  quarto  da  rainha  ,  qne 
ainda  achou  fechnd«  ;  assim  por  mais  diligencias  que  fez  não 
pôde  conseguir  entrar  a  fallar  a  el-rei.  Viu  Conli  da  janella 
em  que  eslava,  que  chegavào  os  machados,  e  dizendo-lhe  o 
duque,  que  se  obrigava  a  os  pòr  nas  portns  d'el-rei,  qualquer 
lasca  delias  lhe  lunia  de  custar  muitas  feridíis ;  que  se  abris- 
se lhe  dariào  a  vida,  e  a  morte  se  lizesse  o  contrario,  se  re- 
solveu em  abrir  a  porta  ;  e  sahmdo  couiposlo  à  casa  de  fora 
o  prendeu  o  corregedor  da  corte,  e  a  Balliiasar  Rodrigues 
de  Mattos,  moço  da  guarda-roupa,  que  servia  de  tenente  da 
guarda  por  Si-u  sogro  Diogo  Botelho  deS.uuh',  e  pelo  eirado 
us  le\ou  á  ribeira  das  naus  a  metter  em  uma  falua,  e  os  pas- 
seou a  utn  navio  que  estava  de  verga  d"alto,  para  passar  ao 
estado  do  Brasil. 

«  —  \o  mesmo  tempo  prend(*rão  João  de  Mattos,  e  frey 
Bernardo  Taveira  ;  o  primeiro  q^ie  havia  sido  moço  da  estri- 
beira da  casa  real,  o  segundo  expulso  da  religiTio  doseremi- 
t.is  de  Santo  Agostinho;  e  um  com  presum|içòe8  de  valente 
cavalleiro,  e  toureador  de  cavallo ,  c  outro  còm  demonstra- 
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voes  fjiccinorosas  (io  século ,  e  sem  lembranra  alguma  da  re- 
ligião, SC  havifio  ambos  íeito  grande  Ii^gir  na  graçy  d'el-rei, 
e  erâo  ,  ou  auctores  das  suas  fúrias,  ou  inseparáveis  compa- 
nheirus  e  executores  delias  ;  e  da  mesma  soile  foi  preso  Joào 
deConti;  porém  destas  cinco  pes^oas  ,  que  se  tinha  ordena- 
do fossem  para  o  Brasil,  só  passarão  áquelle  estado,  Ai.to- 
!)io  de  Conti  ,  João  de  Coriti  ,  e  João  de  ]Mattos.  Baltliasar 
Rodrigues  foi  tirado  do  navio  .  entendendo-se  que  uáo  era 
dos  mais  culpados ,  e  que  aquella  demonstraçSo,  e  o  exem- 
plo do  seu  sogro-  bastariào  para  sua  total  emenda.  Frey  Ber- 
nardo ,  fugindo  á  prisão  se  maltratou  de  sorte  em  um  dos 
despenhadeiros  por  onde  se  lançou  ,  que  o  não  poderão  pas- 
mar á  embarcação,  que  ia  já  de  largo, 

«  —  Ks[ierava  a  rainha  aviso  de  que  se  tir»ha  pôslo  em 
execução  o  que  se  havia  ordenado,  e  tendo  entendido  que  as 
prisões  estavão  feitas,  mandou  entrar  das  ante-saias,  em  que 
já  estavão,  para  a  casa  em  que  assistia  com  el-rei,  os  coii- 
selhos ,  e  tribunaes ,  o  senado  da  camiira  ,  a  casa  dos  \inte 
e  quatro  da  cidade  de  Lisboa  ,  os  tilulos ,  e  Gdalgos ,  que 
haviào  sido  chamados  ,  e  na  presença  d'el-rei  ,  e  de  todos , 
mandou  lèr  pelo  secretario  destado  o  papel  seguinte:  — 

«A  obediência  que  a  rainha  nossa  senhora  deve  aos  pre- 
«ceitos  de  sua  magestade  que  Deos  tem,  e  o  muito  queam;» 
«a  real  pessoa  d'ci-rei  nosso  senhor,  que  Deos  guarde,  e  o 
«  desejo  de  consolar  estes  reinos ,  e  do  correspondi?r  aos  vas- 
«sallos  delies ;  o  bom  animo  com  que  sempre  a  assistirão  e 
«servirão,  forão  os  motivos  que  a  obrigarão  a  tomar  sobre 
w  si  o  governá-los,  quando  a  sua  inclinação,  e  a  sua  perd;i 
«  pediuo  (lilíerente  resolução.  Procurou  fnzô-Io  á  satisfação  de 
«•todos,  sem  perdoar  ás  vigilias  da  noite,  e  aos  trabalhos  dos 
«dias,  mas  não  bastou  isso  para  o  conseguir,  ou  porque  Deos 
«quiz  continuar  o  castigo,  ou  por  oiitrns  rasòes  que  elle  >6 
«  alcarjça  ,  e  por  que  crefcatn  as  queixas  communs.  e  iguil- 
«  mcnh;  e»s  sentimentos  da  rainha  nossa  senhora,  eamdamais 
«o  desiíjo  do  remédio,  toe  por  conveniente  coinocar  aqt.í 
«em  prciença    du  sua   majestade  o  rriíio,    que  om  falta  do 
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«cortes  se  representa  nos  conselhos  e  tribunaes,  para  lhe  ia- 
^<  zcr  presentes  os  remédios,  que  tem  apphca(loá{|uellasquei' 
«xas,  e  mais  principalmente  para  lhes  ordenar  (como  arde- 
is no)  que  se  aqueiles  não  bastarem  ,  IJie  representem  com  to- 
«  da  a  liberdade  os  mais  que  lhes  parecerem  convenientes, 
«  certiíicando-se  que  o  seu  intento  é  acertar  no  que  fòr  mais 
«  conforme  ao  ser^í<:o  <ie  Deos ,  e  bem  destes  reinos. 

«  \l'  queixa  geral  de  se  nào  administrar  a  justiça  com 
«  ijíualdade ;  e  porqiMi  esta  é  a  jirimeira  e  m;iis  principal  o- 
«<  brigaçào  dos  reis ,  €  que  a  rainha  nossa  senliora  traz  mais 
«  diante  dos  olhos  ,  €  «lia  por  si  nào  pôde  resolver  as  mate- 
«  rias  cont<'nciosas ,  nem  aind^i  o  costuma  fjzer  ás  graciosas, 
«se  resolveu  a  mandar  visitar  todos  os  Iribun.ies,  e  minis- 
«  tros  destes  reinos,  para  que,  havendo  alguns,  que  justa- 
«  mente  dêem  occfrsiSo  »  esta  (|ueixa  ,  recebào  o  castiço  que 
<i  merecer  a  sua  culpa  ,  e  o  reino  a  satislaçâo  que  se  lhe  de- 
xwe,  em  tempo  em  ()ue  por  tantas  vias  fiadece. 

«  Queixa-se  e  (lesconsola-se  muito  o  reino  ,  com  maior 
i;  sentimento  da  rainha  nossa  senlwra  do  que  se  sabe  decla- 
«  rar ,  que  sendo  jà  os  ânuos  del-rei  bastantes  para  poder 
«  tomar  sobre  seus  hombros  o  peso  do  reino ,  de  que  a  rai- 
rt  nha  desejava  tanto  livrar-se,  sua  mag€stado  se  nào  tinha 
«applicado  ao  cuidado  e  meneio  dos  negócios,  tanto  como  é 
<í  necessário ;  antes  deíxando-se  levar  dos  cxercicios  das  for- 
«  ças  e  do  valor,  tenha  tantas  vezes  pòslo  a  manifesto  peri- 
«  go  sua  vida  e  successuo ,  ena  que  cstào  postas  as  esperan- 
«  ^as  deites  reinos,  os  quaes  nenhuma  oolra  cousa  de>ejâo , 
«e  hão  mister  tanto,  como  o  verem  sua  niagestade  empre- 
a  gado  naquelles  exercícios ,  que  mais  ilie  podem  conciliar 
■»<  a  graça  com  Dck)s  ,  o  amor  com  os  vassallos,  e  a  reputa- 
M  çào  com  os  estraidws. 

«  \í  pois  nos  achAnws  todos  presentes,  quer  a  rainha  nos- 
u  sa  senhora,  que  todos  peçilmos  a  el-rei  nosso  senlior  se  lem- 
«  bre  de  si ,  e  de  nos ,  gastando  o  tempo  em  exercícios  di- 
u  gnos  da  sua  real  pessoa  e  grandeza,  encaminliados  a  ser  tão 
«grande  rei  como  Deos  o  fez,    consolando  os  inclhoreti  vas- 
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(t  sallos ,  que  nunca  teve  rei,  pois  sem  reparar  no  sangue  > 
«  tííis  perdas  dos  filhos ,  nas  despezas  da  fazendo,  que  já  níio 
«  tem  ,  estão  continuamente  dando  as  vidas ,  sem  outro  fim, 
«  mais  que  o  de  conservarem  os  nomes  de  vassallos  de  sua 
«  magestade. 

a  Senhor ,  peio  que  vos.=a  magestade  deve  a  iim  Deos , 
«  que  o  fez  tão  grande,  á  consolação  de  uma  tal  mãe,  aore- 
«  médio  de  taes  lassallos,  que  chegão  aos  reaes  pés  de  vossa 
«  magestade  com  os  corações  rotos  de  dòr,  e  de  desejos,  nas- 
«  eidos  do  mais  interior  de  suas  almas,  deverem  a  vossa  ma- 
«  gestade  com  saúdo  ,  nos  achaques  do  animo ,  assim  rorao 
«  suas  lagrimas  a  alcançArao  de  Deos  para  vossa  magestade 
«  nas  doenças  do  corpo,  que  mude  vossa  magestade  os  ca- 
«  minhos  porque  anda,  e  que  nos  livre  por  sua  real  clemen- 
«cia  dos  sobresaltos  em  que  o  amor,  desejo  da  \ida,  sau- 
«  de  de  vossa  magestade  nos  traz  continuamente.  Empregue 
«  vossa  magestade  melhor  o  seu  talento,  seu  valor  e  genero- 
«  sidade  de  seu  animo,  imitando,  como  vossa  magestade  tan- 
«  to  deseja  ,  as  virtudes  d'aquelle  tão  grande  rei ,  auctor  da 
Cf  nossa  liberdade ,  cujas  memorias ,  cujas  saudades  vivirão 
«  eternamente  em  nossos  corações ;  e  soffra-nos  vossa  mages- 
«  tade  fazer-mos-lhe  «stas  lembranças  ,  porque  servir  os  reis 
«a  seu  gosto,  é  gosto,  mas  servi-los  dizendo-lhes  ás  vezes  o 
(fque  poderá  não  lhes  contentar,  é  virtude  muito  própria  de 
«vassallos  portuguezes ;  e  jurámos,  como  já  temos  jurado,  e 
«juraremos  mil  vezes,  prostrados  humilissimamente  aos  reaes 
«  pés  de  vossa  magestade,  a  maior  obediência,  e  a  maior  re- 
« solução  de  dar  as  vidas  pelo  real  serviço  de  vossa  mages- 
•t  tade. 

«  Não  é  menor  a  queixa  do  reino,  e  o  sentimento  da 
«rainha  nossa  senhora,  de  se  haverem  introduzido  no  paço, 
«e  muilo  junto  á  real  pessoa  de  el-rei  nosso  senhor,  sujeitos 
«  de  inferior  (pialidade,  e  de  taes  costumes,  conselhos,  e  ar- 
«tes,  que  para  se  estabelecerem  no  poder  que  lêem  tomado, 
«  semeão  a  desunião  entre  os  «irandes,  e  divertem  a  natural 
«  benigniddde  d'el-rei  nosso  senhor,  a  fim  de  seus  interesses 
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«particulares,  procurando  persuadir- llic,  que  tem  necessida- 
«  de   de  suas  pessoas    para    conciliar  os  ammos  de  seus  vas- 
ft  sallos ;   para  os  pòr  á  sua  obediência:  pura  ser  rei  entre  os 
4<  mesmos,  que,  para  que  sua  mageslade  o  sej;>,  lhes  parece  a 
«  cada  ura  pouco  mil  vidas  ;    perturbando  com  a  sombra  de 
«sua  magestade  os  meios  do  bom  go\errio  e  da  juslira,  com- 
u  meltendo  de  noite  e  de  dia  os  delictos  que  tão  notórios  são 
«  nesta  corte  ,    que  se  el-rei  nosso  senlior  os  soubera  todos , 
u  os  castigara  com  muito  rigor,  atrevendo-se  a  iulenlar  dis- 
«  cordias  até  no  sagrado ,  até  com  discursos  indignos  de  to- 
4(  da  a  imaginação,  contra  o  decoro  da  fé,  do  sangue,  do  a- 
«  mor ,  do  respeito,  e  da  única  e  legitima  adoração,  que  s6 
«está  na  real  pessoa  d  el-rei  nosso  senhor.  Como  esta  quei- 
ft  xa  é  a  maior,  e  a  que  inNolve  em  si  todas  as  outras,  por- 
«  que  se  falta,  com  ella  ,  muito  principalmente  a  justiça;  e 
<í  a  principal   causa  dos  divertimentos  d'el-rei  nosso  senhor, 
«c  o  que  muito  perturba,  e  pôde  perturbar  mais  graven)en- 
u  te  ao  diante  o  socego  commum  no  mais  interior  e  sensivel 
ít  do  reine,  se  tem  representado  á  rainha  nossa  senhora  raui- 
«  tas  c  muitas  vezes  com  toda  a  constância,  por  grande  par- 
ti te  dos  ministros  que  se  achào  presentes ,  por  outros  que  o 
u  nào  estão  ,  e  por  pessoas  zelosas  do  serviço  de  Deos,  e  bem 
«do  reino  ^  de  muita  edificação  na  vida  e  nas  virtudes,  ron- 
<í  vém  muito  atalhar  este  damno,    de  mais  de  outras  rasòes, 
ti  por  applacar  a  ira  de  Deos  nosso  senhor ,  que  nos  castiga 
«  ti5o  gravemente;  tirando  de  junto  á  real  pessoa  de  sua  nia- 
«geslade  estes  inimigos,  que  nos  pòe  a  còrle  em  maorpe- 
«rigo,  do  que  os  castelhanos  nos  pòe  nas  ftonteiras,  porqtie 
«estes,    quando    muito,    nos  tirào  as  vidíis,  e  os  outros,   a 
<í\ida,  a  reputação,  o  favor,  e  a  misericórdia  de  Deos. 

«  Conformando-se  a  rainha  nossa  senhora,  com  o  sentir 
«ide  tantos  e  lào  graves  ministros  e  vassallos ,  o  tem  man- 
«  dado  executar  assim  ,  e  o  »juiz  fazer  saber  a  todos  o?  tri- 
íf  bunaes  juntos,  para  que  leidiâo  entendido,  e  por  elles  lo- 
íí  do  o  remo,  a  estimarão  que  sua  magestade  faz,  e  fará  sem- 
«  pre  do  zelo ,   adverlencias ,  c  conselhos  de  tacs  pessoas ,  e 
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et  certifiquem  melhor  do  grande  desejo  ,  que  a  rainha  nossa 
«  senhora  tem  de  satisfazer  ás  obrigações  da  sua  consciência, 
«e  da  regência  do  reino,  em  quanto  o  tem  á  sua  conta. 

«Senhor,    isto  que  tenho  referido  o  mais  brevemente 

«que  pude,    não   é  meu  na  substancia,  nem  ainda  nas  pa- 

«  lavras ,    é  como  tenho  dito ,  dos  ministros  e  dos  vassallos , 

«  a  que  o  zelo ,    a  consciência  ,  a  honra  ,  9  o  desejo  da  sau- 

i(  de  publica  obrigou    a  representar  á  rainha  nossa  senhora  , 

íc  e  são   tudo   cousas    tão  conformes  á  rasão  e  á  justiça  ,  de 

«  que    vossa    raagestade  é  tào  zeloso ,    que  esperámos  muito 

«  confiadamente  do  juiso  de  vossa  magestade  ,  da  sua  clemen- 

-«  cia  ,  e  da  inclinação  que  todos  conhecem  era  voss^a  mages- 

u  tade   para  o  melhorar,  do  muito  que  aborrece  a  lisonja  ,  e 

<í  estima  a  liberdade,    e  inteireza  dos  mini>tros,  que  não  só 

«  approve   o  que   com    tão  boas  considerações  está  disposto, 

*  mas  que  conheça  a  igualdade  e  socego  do  seu  real  animo, 

■u  a  boa  tenção ,  e  o  cordeal  animo  com  que  o  aconselhou,  e 

«í  obrou  o  reino  por  meto  de  tão  grandes  vassallos,  assim  o 

^(  pedimos  prostrados  humildemente  diante  do  real  acataraen- 

íí  to  de  vossa  magestade.  « 

«  —  Acabado  de  lêr  o  papel,  beijarão  todos  a  mào  a 
el-rei ,  e  á  rainha  ,  e  forão  desoccupando  a  casa  ,  mas  antes 
que  uma  e  outra  magestade  se  recolhessem,  advertiu  o  por- 
teiro-niór  ao  secretario,  que  seria  conveniente  obviar  ao  en- 
contro que  poderiâo  ter  as  pessoas  do  conde  de  Castello-me- 
llkor  ,  e  duque  de  Cadaval  ,  em  razão  das  palavras  que  ha- 
viào  dito:  a  rainha  os  mandou  esperar,  e  os  compoz.  Como 
o  conde,  que  eslava  de  semana,  ficou  com  a  rainha,  succedeu 
íibrir  o  monleiro-mòr  a  porta  a  el-rei,  e  perguntar-lhe  este 
com  total  ignorância  se  aquelle  ajuntamento  erào  cortes ,  a 
({iie  re^pl)ndeu  ,  que  como  sua  magestade  estivesse  só,  o  in- 
fuimaria  iciteiramentc  ,  e  entrando  ambos  na  camará  disse: 
«  —  Outí  pelas  publicas  queixas ,  que  geralmente  bavia  em 
«  todo  o  reino  de  António  de  Conti  ,  e  de  outras  pessoas  de 
»<  quem  se  sabia  ,  (juc  piinhão  a  vida  de  sua  mageslade  em 
t(  peiij^o ,  em  descrédito  a  sua  auctoridade,  c  u  reino  em  rui- 
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«  na,  ordenara  a  rainha  separá-los  da  compatdiia  de  sua  ma- 
te geslade,  jireiidendo-os  e  desterrando-os  ,  (;  i]ue  assim  se 
«  havia  feito  por  conselho  dos-  mais  zelosos  vassailos  de  sua 
«  magesliide  ,  e  que  na  presença  dos  Inhunaes  dera  por  aijiiei- 
u  le  papel  conta  a  sua  inageslade  de  tudo,  paru  que  o  hou- 
«  vesse  assina  por  bem,  pois  n'aquella  acrão  se  havia  feito  o 
«serviço  de  Deos. ,  c  de  sua  magcstade.  —  » 

« —  Oíívindo   el-rei    estas   rasòes   se  levantou  irado  da- 
cadeira,  e  eiitrando  a  buscar  Conti  na  casa  interior,  aonAc 
o  não  achou  ,  sahiu  perguntando  furiosamente  aonde  eslava  , 
que  o  havia  de  ir  buscar.    O  monleiro-mór  disse:  « — Que- 
«  sua  magestude  íiào  devia  ir-se  ,  e  que  aquella  acção  fura  , 
«não  em  uílensa  ,  mas  em  beneOcio  seu,  que  nelle  tinha  que- 
«agradecer   á  rainha,    e  aos  mais  ministros,    pois  (pie  com- 
(( tanto   zelo  apartavào   do  lado  de  sua  magtstade  os  homens 
uque,  tomando-o  para  si,  lhe  fazião  perder  o  amor  de  lo- 
v(  dos ;    e  (|ue   para  que  lodos  o  amassem  e  vonerassem  conv 
«amor  de  fdhos,  com  o  respeito  de  vassailos,  era  necessa- 
«  rio  fazer-se  aquella  separarão,  e  para  esse  (im  os  haviào  em- 
«  barcado  em  um  navio,  que  já  tinha  lançado  fora  de  barra. 
«  na  derrota  do  estado  do  lirasil.  —  » 

«  —  Com  estas  rasòes  ficou  el-rei,  ou  conf;iso,  ou  so— 
cegado,  e  mandou  chamar  a  Manoel  Antunes,  seu  repostei- 
ro, do  séquito  de  António,  Conti ,  de  quem  fazia  grande  con- 
tiança  ,    e  ao  diante  a  fez  tão  excessiva.,  que  ensurdecendu- 
se  ás  prudentes  rasòes  dos  conselheiros  d'estado,    tomava  as 
resoluções    imprudentes  de  um  homem  d'eítado  tâo  inferior; 
ao  mesmo  tempo  quii  elle  chegava  á  porta  interior  da  cama-, 
ra  del-rei ,  entrada  pela  outra  poria  ocondede  Castello-me-- 
Ihur :   parece  que  ali  se  juntarão  umbos,   para  ambus  juntos 
lerem  a  sua  valia ;  <jue  depois  o  mesmo  Manoel  Antunes  sus- 
tentou   na  ausência  do  conde ,    sendo   a  ultima  estatua  ,  que 
derribou   a  rasão  contra  toda  a  resistência  do  poder.    Tanto.. 
que  os  dous  entrárào  na  camará  se  sahiu  o  monleiro-mòr,  e. 
elles  ficarão  fechados  com  el-rei  ,  e  depois  de  larga  conferen-- 
cia  sahiu  «lie  a  jantar,    e  ainda  que  se  lhe  nSlo  via  o  desa- 
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grado  do  animo,  claramente  se  ilie  divisava  o  sentimento  no 
rosto.  Jantou  menos  do  que  costumava,  potém  á  tarde  des- 
ceu ao  jardim  a  lazer  mal  aos  cavallos,  como  tinha  em  uso. 
Ao  domingo  pela  manlià  foi  á  tribuna,  acompanhado  da  maior 
parte  dos  fidalgos,  mostrando-llie  estes,  que  elles  eràoosque 
G  haviào  de  acompanhar  ,  e  com  quem  elle  acompanhar-se 
devia,  e  pois  já  se  tinhuo  separado  do  seu  lado  aquell^s  ho- 
mens a  quem  indecorosamenle  o  dava  ,  ali  estavào  todos  pa- 
ra assistir  a  seus  pés  inseparavelmente. 

«  —  Com  estas  demonstrações  da  nobreza  ,  e  com  o  so- 
cogo  ou  dissimuluçào  d'el-rei ,  que  parecia  estar  esquecido 
do  que  se  havia  obrado,  era  quasi  com  uniforme  resolução 
applatídida  em  todos  os  estados  das  gentes  a  resolução  da  rai- 
nha. Mas  couio  nas  cortes  nunca  os  homeris  julgào  as  cousas 
com  a  justa-  liberdade  de  indifíerentes ,  logo  são  diversos  os 
pareceres,  e  conformes  as  sentenças  com  os  aííeclos :  todos 
os  que  erão  interessados  na  valia  de  António  Conti  ,  e  quei- 
xosos de  não  haver  feito  a  rainha  confiança  delles ,  se  com 
o  receio  riào  forão  entre  as  publicas  vozes  do  applauso  ,  dis- 
tinctos  ecjios  da  detracção  ,  assentindo  com  o  silencio ,  tam- 
bém murmuravuo  mudamente  com  elle ;  e  algum  houve  tão 
apaixwiado,  ou  tào  inadvertido,  de  quem  se  entendeu,  por  ra- 
sõcs  suas,  qwe  fora  do  mesmo  arbitrio  se  lhe  houverão  pe- 
dido, e  por  lhe  haverem  faltado  á  confiança,  faltava  elle 
com  a  approvação.  De  tal  sorte  tjrannisa  a  vontade  a  rasão, 
que  devendo  racioiujlmente  estar  as  paixões  á  ordem  do  en- 
tendimento ,  está  sempre  o  entendimento  á  disposição  das 
paixões  mais  desordenadas;  e  também  como  os  mais  dos  ho- 
mens julgào  o  acerto  dos  arbitrios  pela  boa  ou  má  fortuna 
dos  successos,  avaliando  por  proezas  os  delictos  felizes,  e  por 
delictos  as  façanhas  improsperas,  houve  alguns  (jue  em  quan- 
to a  rcíoluçào  da  rainha  linha  o  successo  ,  que  se  pretendia, 
a  louvarão,  depois  que  a  malicia  a  prevcrteu  ,    a  detraitãc 

«  —  A'quella  pratica  que  el-rei  teve  no  sabLado  com  o 
conde  de  Caslello- melhor  ,  e  Manuel  Antunes,  succedeu  ou- 
tra de  uma  senhora  do  quarto  da  rainha ,  tào  conforme  pelo 
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que  (l;'pois  se  viu  com  o  quo  os  dons  hasifjo  feito,  que  se  nào 
foi  conrcrid.i  paru  o  mesmo  intento,  saliiu  ajustada  com  el- 
Ic  ;  porque  uma  e  outra  caluraniavào  a  resoluvão  da  rainha  , 
persuadião  a  el-rei  a  allVonta  ,  e  o  iristiga\ào  á  virígança  ;  e 
ainda  (|uc  estas  praticas  forào  occultas,  dej^ois  se  souberào 
publicamente,  porque  os  que  as  dissimulavào  no  tempo  em 
que  as  temiào  ,  as  manilestavào  no  em  que  so  faziào  temer. 
Ao  domingo  á  noite  ordenou  el-rei  ao  condo  de  Casteiio-me- 
Ihor ,  que  continuasse  outra  semana  com  o  que  se  presumiu, 
que  o  coíide  o  nào  queria  largar,  ou  el-rei  o  nào  queria  lar- 
gar a  elle  ;  porém  ainda  que  se  teve  esta  suspeita,  não  hou- 
ve cautella  com  que  se  pudesse  prevenir  o  que  podia  succe- 
der.  A  segunda  leira  passou  el-rei  a  Alcântara  como  costu- 
mava ,  porém  em  forma  mais  auctorisada  ,  acompanliaiido-o 
sua  alteza  ,  e  a  maior  parle  da  nobreza.  Esteve-se  no  pa^-o 
aquelle  dia  cora  algum  cuidado,  em  rasào  da  novidade  de  o 
conde  tomar  successivuntente  outra  semana,  e  escrever  ao  se- 
cretario destado  com  termos  imperiosos,  qtie  el-rei  queria 
saber  se  se  dera  ordem  para  matar  a  Conti ,  sahindo  da  bar- 
ra ,  e  se  estava  proso  i\]imuel  Antunes;  porém  el-rei  voltou 
á  noite,  não  havendo  precedido  movimento  nem  alteração, 
6  era  chegando  foi  foliar  à  rainha  ,  sem  que  se  lhe  notasse 
algum  desgosto,  nem  nas  palavras,  iietn  no  semblante. 

«  —  A'  terça  leira  esteve  tudo  em  socego ,  porem  á 
quarta  pelo  meio  dia  se  poz  fogo  á  mina  ,  que  surdamente 
se  tinha  fabricado  nos  antecedentes,  e  rebentou  com  tanta 
violência,  que  nào  só  arruinou  a<piellos  contra  quem  foi  fa- 
bricada ,  mus  ainda  hoje  está  arruinando  os  mesmo»  que  a 
fjzerão.  DOnde  se  vô,  (jue  quem  mofjuína  a  sua  exallaçào 
na  ruina  alhèa  ,  se  sepulta  debaixo  da  sua  mesma  ríuiia.  Met- 
teu-se  el-rei  àquellas  horas  em  uma  liteira  ,  levando  com- 
sigo  o  conde  de  Castello-melhor ,  ou  conio  mais  certo  é,  le- 
vando o  conde  de  Castello-melhor  comsigo  a  el-rei,  se  forào 
furtivamente  para  a  quinta  d'Alc«ntara  ,  sem  o  fazerem  sa- 
ber mais ,  que  a  I).  Jerónimo  de  Atiiavdc  ,  conde  de  Atou- 
guia ,   que   tinha  sido  governador  das  armas  da  provinda  de 
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Trás-os-monles ,  e  vice-rei  do  estado  do  Brasil  etc.  ele.  Foi 
elle  em  seu  seguimento ,  e  depois  de  chegados  á  quinta  cha- 
marão a  si  Sebastião  César  de  Menezes ,  do  conselho  d'esta* 
do,  e  do  geral  do  santo  olíicio,  bispo,  que  lòra  ,  eleito  do 
Porto,  e  de  Coimbra,  e  nomeado  embaixador  de  França, 
que ,  sobre  fieis  carcereiros ,  estava  aliviado  da  reclusão  em 
que  el-rei  D.  João  o  deixou.  Também  mandarão  buscar  ao 
paço  a  guarda  dos  archeiros,  e  por  escriptos,  da  parte  de 
el-rei ,  chamar  algumas  pessoas  da  sua  maior  coníiança  ,  e 
ultimamente  convocarão  pela  mesma  via  toda  a  nobreza  da 
corte  ,  e  fizerào  aviso  a  Iodas  as  fortalezas,  e  governadores  das 
armas,  que  el-rei  linha  tomado  posse  do  goveríio. 

«  —  F)eii-se  logo  conta  do  succedido  á  rainha  ,  e  ella 
mandou  chamar  os  ministros  d'cstado,  para  se  aconselhar  n'a- 
quelia  occorrencia  ,  e  se  resolveu  no  conselho  ,  que  a  rainha 
escrevesse  uma  carta  a  el-rei,  e  chamando-o  a  si,  lhe  lar- 
gasse o  governo ,  e  lha  levasse  o  bispo  deTarga;  mas  antes 
que  a  carta  fosse  se  mandou ,  por  justos  respeilos,  que  Ma- 
noel Pacheco  de  Mello  ,  que  então  era  tenente  do  mestre  de 
campo  general  na  corte,  e  depois  mestre  de  campo  na  pro- 
víncia de  Trás-os-moiites ,  se  pozesse  no  sitio  da  Cruz  da  Ls- 
perança ,  por  onde  havião  de  passar  as  pessoas  chamadas  a 
Alcântara  ,  e  lhes  dissesse  que  a  rainha  ordenava  ,  que  antes 
de  irem  á  presença  d'el-iei  ,  fossem  primeiro  á  sua,  por  que 
assim  convniha  ao  serviço  de  ambos:  —  aquelles  a  quem  se 
deu  recado,  guardurào  a  ordem  que  elle  contiidia  ,  excepto 
D,  Alvai*D  Pires  de  Castro,  condel-mór  do  reino,  alcaide- 
mór  de  Lisboa  ,  conde  de  Monsanto ,  marquez  de  Cascaes , 
do  conselho  d'estado  ,  embaixador  extraordinário  da  mages- 
tade  d'el-rei  D.  João  o  4."  de  felice  memoria  ,  à  magesta- 
de  christianissima  de  LuizXIU,  o  justo,  dizendo  que  ia  para 
vir  dar  conta  de  tudo  como  fez,  e  António  de  Sousa  de  Ma- 
cedo,  que  com  a  liberdade  com  que  desobedeceu  à  rainlia  , 
se  h;ibililou  p.ira  novo  ministro  do  governo  d'el-rei.  l'oi-se 
chegando  a  noile,  e  como  se  não  «chavão  tão  acompaidjudos 
como  quciiào  ,  nem  com  mais  armas ,  que  as  dos  archeiros, 
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r  dos  inlcrcs^ndos  iTaquelIa  resolução,  cntrfsrno  cm  descon- 
fiança ,  e  lhes  pareceu  a  alguns ,  que  el-rci  se  retirasse  r. 
torre  de  S.  Julião,  situada  na  barra,  porque  se  succedesse , 
que  a  rainha  o  fosse  buscar  com  armns ,  só  ficavão  sepuros 
dentro  daquella  fortaleza;  mas  nBo  se  seguiu  esta  opinião, 
porque  os  que  forão  chamados ,  e  ainda  os  que  o  não  lorãe 
ião  chegando,  rom  o  que  se  perdeu  o  receio,  de  que  a  rai- 
nha ti\esse  poder  para  lhes  impedir  a  emj)reza,  e  se  alenta- 
rão mais  08  auclores  delia,  dispondo  tudo  como  senhores  que 
estavâo  da  vontade  d'cl-rei ,  que  em  prognostico  de  que  ha- 
via de  reinar  caplivo,  começava  a  mandar  obediente. 

«  —  Vendo  a  rainha  o  estado  o  que  as  cousas  tinhão 
chegado,  c  considerando  que  se  fosse  buscar  a  el-rei,  dirião 
que  se  queria  perpetuar  no  governo  ,  sem  embargo  que  ha- 
via alguns,  que  lhe  premetlião  serem  executores  do  segun- 
do arbitrio,  resolveu,  deixaiulo  os  meios  de  violência,  se- 
guir os  da  suavidade,  e  ás  dez  horas  da  íioite  lhe  mnndou, 
pelo  bispo  de  Targa  a  seguinte 

€  A  R  T  A. 

Muito  poderoso  príncipe : 

«  Eu  a  rainha  enviu  muito  saudar  n  vossa  magestade, 
ft  como  aqiielle  que  sobre  todos  os  meus  filhos  muito  amo  e 
<\  preso.  Agora  soube  que  havíeis  passado  a  Alcântara,  e  que 
«mandareis  levar  cama,  chamar  fidalgos,  e  algun^  oíTiciaes 
«da  vossa  casa,  que  junto  a  me  não  haveres  «visado  da  vos- 
« su  ida,  parecem  a  algumas  [iv^^ssoas  indicies  de  intentares 
«alguma  separação  de  mim.  Posto  que  cu  não  faltei  até  a- 
«  gora  6s  obrigações  de  mãe,  me  nào  posso  persuadir  que 
«  falteis  ás  de  lilho.  IU)go-vos  muito  que  para  fazer  cessar  o 
«rumor  deste  povo,  vos  queiraes  logo  recolher  ámitdiacom- 
«  panhia  ,  ccrtificando-vos  que  nenhuma  das  pessoas  que  ^os 
>;  assistem  vos  tem  tanlo  amor  como  eu  ,  nem  desejào  mais 
«que  eu  vossa  conservação,  e  accrescenlamcnlo  sem  momo- 


PITTORESCO.  84 

<í  v!3r  a  isto  nenhum  respeito  particular,  porque  todos  suods 
«  me!li'ir  serviço,  e  credito  vosso;  e  se  esta  vossa  acção  se 
«encaminha  a  querer  entrar  a  governar  estes  reinos,  sabe 
«  IJeos  qtjc  o  desejo  tanto  ,  ou  mais  que  vós,  e  que  só  a  es- 
«te  fim  se  encaminharão  algumas  cousas  de  que  vós,  sem  cau- 
■wí  sa  justa,  tomaríeis  conhecimento.  Comigo  deveis  tratar  esta 
«  matéria  ,  porque  assim  podereis  conseguir  vosso  intento , 
«  sem  estrondos ,  e  com  a  suavidade  e  obediência  ,  que  de- 
«  veis  a  Deos,  e  a  vossos  pães.  V^05sos  são  estes  reinos,  e  eu 
«os  governo  em  vosso  nome,  e  «e  forào  meus  só  para  vós  oi 
«  quizera.  Aqui  juntaremos  o  reino  como  poder  ser  ,  e  eiie 
«  que  me  entregou  este  governo  ,  vô-lo  entregará  antes  que 
«qualquer  desunião,  que  entre  nós  haja,  o  entregue  a  nos- 
« SOS  inimigos,  que  se  achàe  com  ires  exércitos  poderosos, 
«  e  com  este  ,  se  agora  se  levantar ,  mais  poderoso  que  to- 
v<  dos ,  se  perderá  provavelmente.  Querei  por  amor  de  Deos, 
«  por  amor  destes  reinos,  e  pelo  que  vos  mereço,  considerar 
«  esta  matéria,  tanto  para  se  considerar,  como  para  encommen- 
«  dar  a  Deos ,  que  guarde  a  vossa  magestade  ,  muito  alto  e 
«muito  poderoso  príncipe,  meu  sobre  todos  muito  amado,  e 
«muito  presado  filho,  e  o  encaminhe,  como  muito  desejo,  e 
«  Uie  peço.   Escripta  em  Lisboa  a  SI  de  junho  de  1662.  » 

Vossa  boa  mãe 

HAINHÃ. 


«  —  Entrou  o  bispo  de  Targa  ,  depois  de  alguma  de- 
tença ,  e  entregando  a  carta  lhe  encareceu  brevemente  o  a- 
nimo  com  que  a  rainha  estava  de  lhe  dar  gosto.  El-rei  o 
mandou  esperar,  e  passado  algum  tempo  o  chamou,  e  lhe 
disso  que  ao  outro  dia  responderia  ,  e  nelle  trouxe  D.  Tiio- 
mar.  de  Noronha  ,  conde  dos  Arcos ,  que  ao  diante  foi  con- 
selheiro destado,  e  presidente  du  conselho  ultramarino,  a 
stíguinle 

voL.  IH.  11 
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CARTA. 

«Muito  alt.i,  e  muito  poderosa  princeza,  rainha  de  Por- 
<t  tugal ,  e  dos  Algsrves,  daquem  e  dalém  mar  era  A  trica  , 
«  senliora  de  Guiué ,  e  da  conquista  ,  navegação ,  e  commer- 
«  cio  da  Fthio|>Í3  ,  Arábia  ,  Pérsia  ,  e  da  índia,  nninlia  sobre 
«todas  muito  amada  e  presada  mãe,  e  senhora.  Kuel-rei  en- 
«víu  muito  saudar  a  vossa  magestade.  Tendo  respeito  ao  es- 
«  tado  em  que  este  reino  se  acha  pelos  exércitos  do  inimigo, 
«  e  determinar  acudir  a  elles ,  como  obediente  íillio  de  vos- 
«  sa  majestade ,  compadecido  do  contínuo  trabaliio  com  que 
«  voísa  ma'jestade  ,  depois  da  morte  d'e!-rei  meu  senhor  c 
«  páe ,  governa  estes  reinos,  cuja  conservação  se  deve  ao  des- 
«  Félo  e  prudência  de  vossa  magestade,  me  resolvi  aliviar  n 
«  vossa  magestade,  pois  segundo  as  leis  do  reino,  excede  mui- 
«  to  os  an!M>s  destina-los  y  tutoria  ;  esperando  com  o  favor  di- 
«  vino ,  e  approvaçào  de  vossa  magestade ,  assistência  e  con- 
«  formidadc  com  o  serciuissimo  infante  D.  Pedro ,  meu  irmão, 
«satisfazer  a  meus  vas-^allos ,  e  triumpliar  dos  ijiimigos  d.'í 
«  coroa  destes  reinos  de  Portugal.  Muito  alta ,  muito  pede- 
«  rosa  princezn  ,  rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'áqueíri 
«e  d'al(im  mar  em  Africa,  senhora  de  Guiné,  e  da  con- 
«  quista  e  navegação,  commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Per- 
«  sia  ,  e  da  índia. -~  Minha  sobre  todas  muito  am.ida  e  pre- 
nsada mãe,  e  senhora.  Nosso  Senhor  haja  a  vossa  magesta- 
w  de  em  sua  santa  guarda,  liscripla  em  Alcântara  aos  21  de 
*»  junho  de  1662.  » 

Beija  a  real  mão  de  vos^a  magestade 
seu  muito  obediente  liilio 

IlEl. 

tí-i—Quasi  idênticas  erSo  as  rasôcs  de  nutra  carta,  que 
ef-rci  mandou  a  sua  alteza,  por  António  Henriques,  a  que 
sua  alteza  respondeu  por  i>.  Kodrigo  do  Menezes,  agradeceu- 
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dorlhe  a  roercè  que  lhe  fazia  era  lhe  dar  conta  d'aqtieile  ne- 
gocio ,  e  com  prudentes  e  suaves  rasòes  o  persuadiu  quizes- 
se  recolher-se  á  companhia  de  sua  mãe,  aonde  com  quieta- 
ção e  decoro  podia  conseguir  o  que  deseja\a,  e  esperava  li- 
cença para  ir  buscar  e  acompanhar  a  suâ  raageslade  ao  ou- 
tro dia. 

'.<■ — Vendo  a  rainha,  que  el-rei  não  vinha  como  lhe 
tinha  pedido ,  fez  todas  as  instancias  pelo  persuadir ,  para 
com  todo  o  socego  e  auctoridade  lhe  entregar  em  acto  pu- 
hlico  o  governo  do  reino;  mas  estas  diligencias,  ordenadas 
ao  decoro  da  magestade ,  e  á  publica  quietação  erão  mali- 
ciosamente interpretadas,  dizendo-se  a  el-rei,  que  a  rainha 
tratava  de  o  trazer  para  o  paço,  e  ficar  continuando  o  gover- 
tio.  Os  que  ha viào  levado  a  el-rei  furtivamente,  temendo  que  se 
se  ajustasse  cora  a  rainha  ,  seria  puniveimente  publica  a  sua 
temeridade  ,  esforçavão  as  desconfianças  do  filho ,  para  re- 
sistir ás  persuações  da  mãe.  O  mesmo  conde  dos  Arcos,  que 
•iíavia  trazido  a  carta ,  lhe  levou  a  seguinte 

RESPOSTA. 

Muito  alio  ,  e  muito  poderoso  prineipe. 

«Eu  a  rainha  envio  muito  saudar  a  vossa  magestade, 
«  eomo  aquelle  que  sobre  todos  meus  filhos  muito  amo  epré- 
«so.  Agora  acabei  de  vos  escrever,  e  de  vos  mandar  offe- 
«  recer  pelo  bispo  de  Targa  o  mesmo  que  me  pedis  por  esla 
«  vossa  carta  ,  e  vò-lo  disse  o  dia  de  sabbado ,  que  foi  o  em 
«  que  comecei  a  dispor  o  enlrcgar-vos  o  governo  destes  vos- 
rt  SOS  reinos ,  livrando-vos  para  isso  dos  impedimentos ,  que 
«vos  podião  fazer  damno  a  este  intento;  e  sabe  Deos ,  que 
«não  tive  outro,  nem  o  tenho  agora;  porém,  filho,  querei 
«que  faça  isto  como  a  \ós ,  a  mim,  e  a  estes  reinos  con- 
«  vem  ,  vindo  para  vossa  casa  ;  e  sede  certo  que  logo ,  sem 
«  dilação  ,  tratarei  de  vos  dar  gosto  nostn  parte ,  e  fiai-vos 
«de  uma  mie,  que  vos  crcou  com  muito  amor,  e  que  no- 

11  » 


84  PORTUGAt 

«  riliuma  oulra  cousa  (em  tanto  diante  doí  olhos ,  que  xvr" 
«  vos  governar  com  grande  acerto  e  felicidade.  Assim  o  es- 
«  pêro  da  misericórdia  de  Deos ,  e  para  que  elle  vos  ajude 
«  é  necessário  entenderdes ,  que  o  que  vos  disse  na  outra  car- 
«tfl,  e  vos  digo  nesta,  6  o  que  vos  convém  por  todos  os  res- 
«  peitos.  Muito  aito,  e  muito  poderoso  principe  ele,  d 

BAIiWHA. 

«  —  Gomo  el-rei  não  ouvia  bem  senão  a  quem  o  acon- 
selhava mal,  e  a  rainha  [)orque  o  aconselhava  bem  eia  maJ 
ouvida,  não  teve  resposta  esta  sua  carta,  e  foi  naquella  mes- 
ma noite  cliamado  o  secretario  deitado  para  pela  manhã. 
Deu  elle  primeiro  conta  à  rainha,  mostraiido-lhe  que  a  obe- 
diência era  inoxrusa>el ,  en  assistonria  podia  ser  ntil  ,  e 
cofu  a  seu  l)etiepl,icito  foi  sabor  o  que  el-rei  lhe  oídonava. 
Nesla  mesmx>  maidià  foi  lanibem  sua  alte/a  fallar  á  rainh^i , 
a  quem  pareceu,  que  aimla  que  el-rei  o  não  havia  ciiania:- 
do ,  nem  respondera  á  lico/)va  que  lhe  jtedira  ,  seria  conve- 
viente  ,  que  indo  assistir  à  sua  pessoa  lhe  rogasse  a  sua  re— 
ducçâo ,  e  assim  o  fez;  porrm  ainda  que  el-rci  o  tralou  com 
ocolbimonto ,  e  jantarTio  ambos,  e  assistirão  no  cons»'lho  de 
estado,  não  obráiào  os  rogos  de  sua  alteza  cousa  alguma, 
porque  os  que  iiaviào  endurecido  a  el-rei  pura  as  persuíivões 
de  sui  màe  ,  consequenlemeiíle  o  obstinarão  aos  rojos  do  !&- 
mão,  impí>Hdo  a  an)boé  o  mesmo  delicia. 

«  —  Chrgando  o  secretario  á  pr(»feiK'a  d'('l-rei.  cl-ryi 
lhe  disse,  que  havia  feito  seis  conselheiros  d'chlu<it>,  (pie  lhes 
fosse  fiizer  os  despachos,  porque  haxiâo  de  volar  no  conselho. 
KslraidioíJ  o  secretario  a  i>cca«.iào  ,  e  o  nimuMo,  e  (tedindo 
licença  a  el-rei  ,  disse :  —  «  Que  fosse  s<'!)rc-es(ar  n'aqncllii 
«nomeação,  porque  ainda  qu«'  lodos  a(jtie!lcs  lidalgns  íossem 
«dignos  dos  logares  em  qij»'  sua  m.igeslndc  os  punha,  otem- 
«  po  liiiia  a  eleição  menos  dccriite  ,  o  numero  menos  esli- 
«  mavel ;  que  el-rei  seu  pae  gastava  seis  anrios  para  fazer  um 
«  bíMU.  fousclheiro  de  estado,  e  sua  mngeslade  elegia  seis  em 
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«uma  noite,  e  que  ainda  que  elles  erão  laes ,  que  lodos  jja- 
«  recíão  escolhidos  com  dilatada  e  madura  consideração,  com 
«  ludo  a  pressa  ,  a  confusão ,  e  não  haver  sua  roagestade  por 
«justificação,  e  por  decoro,  dado  conta  á  rainha  ern  quem 
a  ainda  eslava  o  governo  do  reino,  e  a  nomeação  dos  rainis- 
«tros,  podiào  fazer  que  aqnella  parecesse  menos  acertada; 
«não  sendo  rasào ,  que  a  honra,  que  sua  magestade  lhe  fa- 
«zia  se  menoscabasse  em  alguma  eircumstaucia  ,  ainda  que 
«  se  justificasse  na  essência;  que  quizesse  sua  magestade  vol- 
«tar  para  a  companhia  de  sua  mãe,  porque  nelia  se  lhe  en- 
«  tregaria  com  legitimas  ceremonias  oque  sua  magestade  pre- 
«  tendia  com  meios  violentos  e  nullos ;  que  não  era  justo  que 
«sua  mage:stiide  quizesse  tomar  o  governo  por  força,  fazen- 
«  do  despojj  o  que  era  successão  ,  porque  n'aquel!a  íórma 
((publicava  o  seu  precipitado  conselho,  e  dava  a  entender, 
((que  na  rainha  sua  mãe  havia  ambição,  pois  tratando  de  to- 
«  mar  o  govertio  com  violência,  persuadia  que  ella  o  não  que- 
«  ria  enlrepar  com  suavidade,  sendo  certo  que  nenhuma  cou- 
«  sa  desejava  tanto;  o  assim  o  devia  sua  magestade  entender, 
tt  poi*  ella  lho  havia  escripto  ,  c  que  não  podia  faltar  á  sua 
((.palavra,  sem  faltar  ao  decoro  que  dexia  a  si,  e  a  sua  ma- 
'( gestade ,  com  o  cpie  íicuva  infallivel  á  execução  da  promoÃ- 
«  sa ,  sendo  quem  a  fazia  uma  rainha,  e  a  quem  se  fazia, 
((  um  rei.  » 

« —  Ditas  eslas  rasòes -ficou  el-rei  como  se  as  não  ti- 
vera ouvido,  e  vendo  um  dos  conselheiros  novainenle  eleito, 
que  elle  eslava  mixlo  ,  ou  por  perplexidade,  ou  por  ignorân- 
cia, contradisse  tudo  o  que  o  secretario  l)a\ia  dito;  porótn 
como  a  verdade  não  pc.de  ob>curecer-se  ,  não  a  poderão  of- 
fuscar  as  palavras  ern  quem  nem  sombra  havia  de  apparen- 
eia.  Com  tudo ,  como  el-rei  tinha  confiança  no  conselheiro  , 
ft  desconfiança  do  secretario,  como  este  adNogava  pelo  juí-U» 
requerimento  da  rainha  ,  e  aquelle  auclorisa\a  a  injusta  re- 
solução del-rei ,  seguiu  o  seu  dictame .  e  mandou  ao  secre- 
tario fazer  os  despachos.  Mal  acabava  este  de  jiegar  na  pen- 
na  pota  os  fazer,  j^uando  entrou  outro  uíinistro  d'os!<ído,  e 
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llie  perguntou  o  niio  lhe  parecia  daqiiella  arcào ;  t  dizendo- 
ilie  (jue  mal  ,  e  que  sua  senhoria  litiha  nelle  grande  culpa  , 
pois  tinha  nella  pr.inde  parte,  elle  lhe  replicou,  que  era  o 
remédio  que  podia  ler.  O  secretario  lhe  disse  a  íórma  era 
que  com  legalidade,  e  com  decência  se  havia  de  fazer  a  en- 
trega do  governo,  porque  a  violência  com  que  cl-rei  o  que- 
ria tomar,  era  contra  o  direito,  e  contra  o  estylo  inaltera- 
velmente observado  n'aquelle9  actos,  o  que  tudo  diria  no  con- 
seiho  d'estado  se  o  mandassem  fallar  n'aquella  matéria.  O 
ministro  lhe  respondeu,  que  assim  se  faria,  e  ajuntando-sc 
o  conselho  d'eslado  em  que  entravão  os  novos  conselheiros , 
disse  a  el-rei  ,  que  sua  magostade  devia  ouvir,  primeiro  que 
votassem  ao  secretario  d'eslado  ,  porque  dando  noticia  dos 
estylos  e  documentos ,  que  havia  na  matéria  ,  que  se  podii 
propor ,  fallassem  com  os  fundamentos  que  devião  ler  todas 
as  deliberações,  c  mais  que  todas  aquell:)  tão  relevante.  Tan- 
to que  acabou  de  dizer  estas  palavras,  con)e(;ou  o  secretario 
as  suas  rasòes  ,  e  di^se  :  — 

«Que  os  reis  ainda  que  tiidiào  direito  da  succes>ào, 
«  nSo  tomavào  o  governo  por  si,  porque  sempre  era  neces- 
li  sario,  que  o  reino,  ou  quem  o  representava  se  sujeitasse  em 
<í  acto  publico  á  sua  obediência  com  os  antigos  estylos,  eusa- 
í(  das  ceremonias  de  cada  uma  particular  nação ;  e  que  em 
ií  quanto  aquelle  acto  se  não  fazia,  não  e>tava  conferido  o  po- 
«  der  de  successor  do  reino,  e  de  tudo  se  farião  instrumen- 
íe  tos  públicos ,  que  serviào  de  titulo  para  os  presentes,  e  de 
«  memoria  para  os  vindouros;  que  o  reino,  em  virtude  do 
«testamento  d'el-rei  havia  dado  o  governo  á  rainha,  eritro- 
«  gando-lhe  os  sólios  em  que  estava  vinculado  o  real  poder, 
i(  sem  os  quaes  sua  magestade  se  aciíava  ,  e  por  essa  rasão 
cí  obrava  com  violência,  e  sem  justiça,  e  os  que  lhe  vinhào 
rt  obedecer  erâo  mais  obri;;ado8  do  receio,  que  da  rasão,  por- 
ii  que  ainda  que  em  sua  magestade  estava  a  coroa  e  o  scep- 
«tro,  a  raiidia  sua  mãe  tinha  a  regência  e  o  poder;  e  que 
í<  se  a  ambos  se  devia  o  decoro  da  magestade  ,  a  ellasómen- 
«a  te  a  obediência  dos  preceitos ;  e  que  não  (juizesse  prever- 
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X  ter  o  estylo  sempre  observado,  nem  era  rasSo  que  sua  ma- 
«  geslade  tomasse  por  força  o  governo,  que  a  laínha  Iheque- 
íi  na  entregar  com  toda  a  vontade ;  além  áe  que  n'aquella 
ti  violência  se  faziào  menos  íaustos  os  auspícios  do  seu  reina- 
«  do ,  não  só  no  próprio  reino ,  mas  nos  estranhos ,  aonde 
«  aquella  acção  havia  de  ser  julgada,  cque  se  sua  magestade 
u  duvidava  do  animo  da  rainha  ,  que  fosse  servido  mandar 
«algum  d'aquelles  fidalgos  a  Lisboa,  á  secretaria  d'eslado , 
u  que  elle  daria  a  chave-  de  um  eseriptorio ,  em  cuja  maior 
«  gaveta  se  achariâo  feitas  todas  as  ordens  necessárias  para 
a  a  formalidade  d'aquelia  acção;  e  que  pois  ellas  manifesta- 
«  mente  persuadião  a  vontade  da  rainha^  devia  sua  magestade 
a  accommodur-se  com  a  sua  resolução,  e  vir  para  o  paço, 
<íd'onde  se  podia  fazer  a  entrega  do  governo ,  não  só  sem 
«  calumnia  alguma  ,  mas  com  geral  applauso ,  e  que  o  fa- 
«  zer-se  assim  era  o  que  convinha  ;  que  a  lodos  estavào  bem 
«  as  ajustadas  acções  de  sua  magestade,  e  píu-ticularmenle 
u  aos  que  assisliào  junto  da  sua  real  pessoa  ,  a  quem  incum- 
{<  bia  maior  obrigação  de  o  aconselharem  justamente,  como 
u  esperava  dos  que  presentes  estavào.  » 

«  —  Não  poderão  os  ministros  d'eslado  npgar  a  justi- 
ça ,  o  decoro-,  e  a  suavidade  destas  rasòes,  e  assim  se  con- 
formarão com  ellas.  Um  só  houve,  que  as  contradisse,  co- 
mo já  havia  feito,  e  outro  arbitrou,  que  sua  ni;igestade  man- 
dasse pelo  secretorio  pedir  os  sellos  ,  e  que  com  elles  em 
seu  poder  proseguiria  justamente  o  seu  governo.  Replicou 
então  o  secretario:  —  «Que  elle  não  tinha  poder  para  pedir 
os  sellos,  nem  a  rainha  os  devia  entregar,  senão  á  mesma 
pessoa  de  sua  magestade  ,  sem  que  se  inlerpo/esse  ministro 
algum:  (]yie  n'aquelle  arbitrio  não  ha^ia  nem  vigor,  nem 
auctoridnde;  e  que  assim  sua  magestade  não  devia  fazer  i\- 
(çào  em  que  faltassem  ,  nem  á  jusliça  ,  nem  á  decência.  » 
Como  el-rei  não  era  o  que  resolvia,  ficou  entre  umas  rasòes, 
e  outras  irresolulo  ;  e  pediíido-lhe  o  secretario  deliberas«;o  o 
que  se  devia  fuzer ,  lhe  disse  que  esperasse,  (pie  li)go  se  lhe 
daria  u  resposta,  com  o  que  se  dissolveu  o  cnns<'lho;  e  de- 


^  roRTUGAL 

pois  Ilif  pcrfjunloii  cm  parliciilnr  se  asseguravn  ellc  ,  ^ti»;  a 
rainlia  ciilrcgnria  o  governo  ao  oiitto  dia;  no  que  respondeu, 
que  ainda  que  a  aorão  era  alheia  ,  e  a  promessa  impossível, 
pois  se  nào  podiào  prometter  se  não  acções  próprias,  ellees- 
tiiva  tui)  certo  na  vontade  da  rainha,  que  diria  a  sua  mages- 
tadc  ,  que  se  elle  fosse  para  o  paço  logo  se  Ilie  entregaria  o 
governo.  Nào  ficarão,  com  tudo,  satisfeitos  os  validos,  du- 
vidando de  que  se  executasse  o  que  o  secretario  assegurava  , 
e  tornando-o  el-rei  a  chamar,  lhe  disse  que  se  fosse  para  o 
paço  ,  que  lhe  mandasse  logo  uma  carta  assignada  peia  rai- 
nha ,  em  que  lhe  dissesse,  que  ao  outro  dia  lhe  entregaria 
o  governo;  e  que  vindo  eila  na  forma  que  se  lhe  pedia,  iria 
ao  paço  como  a  rainha  procurava. 

« — Tanto  (jue  se  acahou  o  conselho  d'estado  se  despe- 
diu sua  alteza  del-rei  ,  e  veiu  beijar  a  mão  à  rainha,  a  quem 
(leu  conta  do  que  em  sua  presença  havia  succediJo.  O  se- 
cretario como  esperou  pelas  respostas,  chegou  mais  tarde,  e 
lhes  fez  taiobem  presente  a  ordem  que  trazia  ,  e  se  resol- 
veu que  se  faria  o  que  cl-rei  ordenava.  Uecolhcndo-se  osc- 
cietario  a  sua  casa  aoude  não  tinha  ido  aquelle  dia  ,  voltou 
outra  vez  de  noite  á  secretaria  para  escrever  a  carta,  r  ape- 
nas começava,  quando  chegou  de  Alcântara  o  conde  de  Pom- 
beiro,  que  vocalmente  viidia  saber  da  rainha  da  parte  d'ei- 
rei  ,  e  entrando  na  secretaria  disse  ao  secretario,  que  el-rei, 
e  os  que  o  aconselhavão  vendo  a  dilação  da  carta  estavão  com 
grande  desconfiança  do  successo,  e  contando  os  instantes  por 
iioras ,  a  esperavào  muito  antes  do  tempo  possivel,  e  que  co- 
mo elle  viera  cona  o  arbitria  se  lhe  imputava  a  culpa  ,  di- 
zendo que  tudo  erão  cavilações  e  artes  para  el-rei  tornar  pa- 
ra o  paço,  e  a  rainha  se  eternisar  na  regência.  Que  era  ne- 
.ccssario  abbreviar  o  reniedio  ,  que  aquella  desconfiança  [)0- 
dia  ter,  porque  el-rei  senão  antecipasse  á  violência  com  que 
a  queria  remediar.  O  secretario  lhe  deu  a  rasão  porque  a 
resposta  nào  havia  ido  com  pressa  ,  e  feita  a  carta  a  foi  os- 
sigiiar,  e  entregou  ao  mesmo  conde,  e  aberta  era  Alcânta- 
ra acháruu  que  dizia  assiuj ; 
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Muito  alto  ,  e  muito  poderoso  príncipe : 

«  Â'manliã  ás  dez  do  dia  ter3o  recado  os  tribunaes,  pa- 
«  ra  em  sua  presença  vos  entregar  os  selios,  e  com  elles  o 
«govQrno  destes  reinos  na  íórma  em  que  se  costuma  ;  e  por- 
«  que  não  haverá  nisso  fallencia  ,  vos  rogo  muito  vos  quei- 
«  raes  achar  aqui  presente  naquella  hora.  Muito  alto,  cmui- 
« to  poderoso  príncipe  etc.  »  * 

RAINHA. 


«  —  Logo  que  foi  a  carta  mandou  a  rainha  fazer  aviso 
aos  que  havião  de  assistir  á  entrega  do  governo ,  e  se  pre- 
parou tudo  o  necessário  para  que  ella  se  fizesse  com  toda  a 
auctoridade  possivel ,  e  com  toda  a  demonstração  de  gesto , 
que  lhe  pedia  uma  acção  tão  grande.  Lida  a  carta  em  Al- 
cântara ,  ficarão  os  ânimos  mais  socegados ,  mas  não  se  dé- 
rào  inteiramente  por  seguros ;  resolverão  porém  que  el-rei 
viesse  ás  horas ,  que  a  rainha  tinha  disposto. 

«  —  Na  manhã  de  uma  sexta  feira,  €m  qne  se  conta- 
rão 23  de  junho ,    véspera  do  nascimento  de  São  João  Bap- 
tista,   tendo  el-rei  dezanove  annos  de  idade,  menos  um  mez, 
veiu  d'AIcantara  acompanhado  de  toda  a  nobreza,  e  da  gen- 
te popular  que  corria.   Por  lhe  não  haverem  chegado  os  seus 
coches,    estava    sua  alteza    ainda  na  Corte-real ,  e  passando 
e!-rei   lhe   mandou  dizer,    que  uma  falta  o  fizera  cahir  era 
outra  ;  que  sua  mageslade  o  devia  ter  por  desculpado,  e  que 
logo    iria    em  seu  seguimetJto.     Consultou  el  rei  os  que  com 
elle  vinhão ,   e  mandou  guiar  para  a  porta  de  sua  alteza,  que 
vendo-o   da  jatiella    desceu  abaixo,    e  mettendo-se  com  elle 
no  coche  se  ()rosoguiu  o  caminho  para  o  paço,   indo  pela  rua 
nova   para    que  a  entrada  fosse  pelo  terreiro.  Subiu  el-rei  á 
presença  da  rainha,  e  posto  á  sua  mão  direita,  e  sua  alteza 
6  esquerda,    juntos  todos  os  tribunaes,    ministros  d'estado, 
litulos ,    conselheiros,    ukaidcs-móres ,    scuhorcs  de  terras , 
VOL.    III.  12 
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fidalgos,  ecclesiaslicos,  c  prelados  das  religiões,  poz  o  con- 
de re|)osteiro-mór  diante  d'el-rei  uma  cadeira  rasa  de  velu- 
do carmezim  ,  com  almofada  do  mesmo,  e  o  secretario  de 
estado  poz  sobre  ella  a  bolsa  em  que  eslavào  os  selios  reaes, 
t*  na  mesma  os  entregou  á  rainha,  e  ella  da  sua  mão  na  de 
el-rei  ,  dizendo  as  formaes  palavras,  que  se  seguem: 

«  Estes  são  os  selios  com  que  os  reinos  de  vossa  ma- 
«  gestade  me  entregarão  o  seu  governo,  em  virtude  do  tes- 
«  lamento  d'el-rei  ,  meu  senhor  ,  que  Deos  tem,  e  os  entre- 
«  go  a  vossa  magestade  ,  e  o  governo  que  cora  elles  recebi. 
«  Prazerá  a  Deos ,  que  debaixo  do  amparo  de  vossa  magcs- 
«  tade  tenhrio  as  felicidades  que  desejo.  » 

«—Tanto  que  a  rainha  entregou  o  go>erno  a  el-rei, 
a  primeira  acçào  que  fez ,  foi  mandar  dar  graças  a  Deos  por 
aquella  ,  porque  ainda  que  nào  approvára  o  meio,  desejara 
sempre  o  íim  ,  sentindo  somente,  que  o  que  se  podia  obrar 
com  grande  credito  seu,  e  del-rei,  os  que  a  governa>ao  o 
íizessem  com  menos  decência  de  ambos;  arrogando-se  a- 
quelles  toda  a  gloria ,  fazijio  do  delicto  proeza  ,  dando  glo- 
rioso renome  á  sua  ambição,  chama>ão  ao  modo  com  que 
»l-rei  tomou  o  governo,  a  acciamaçuo  de  Alcântara,  dando 
a  entender  ao  mundo  e  a  el-rei  ,  que  elle  nào  havia  de  rei- 
nar ,  se  ell"S  o  não  accIamúrSo :  tanto  pode  o  amor  próprio, 
e  ^  ambição  humana,  que  nào  sò  trato  de  honestar  os  deli- 
dos,  mas  intenta  fazer  delles  merecimentos.  —  » 

Não  vem  a  nosso  intento  trascrever  a  serie  de  anecdo- 
tos,  que  se  encontrão  nos  livros  f-ulemporaneos ,  sobre  a- 
adolescência  deste  monarcha  incapaz  ,  e  sobre  as  provas  » 
inaptidão  que  elle  déia  lugo  no  romí^-o  do  seu  reinado,  lia 
i;  Bvia,  uma  circumstancii,  que  cumpre  nâo  calar,  por  haver 
..do  certa  iniluencia  nos  destinos  do  pair  ,  pelas  tendências 
<pie  manifestou  no  príncipe.  No  tempo  em  que  el-rei  D.  Af- 
fonso ,  então  de  treze  annos ,  proseguia  ,  sob  a  direcção  de 
pessoa  bem  conhecida,  no  que  dcuomina>rio  seus  estudos, 
consistia  o  seu  mais  querido  passatempo  em  admitlir  n  um 
dos  quartos  do  paro  alguns  fidalgos  da  sua  idade,  que,  for- 
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mados  em  diversos  bandos ,  se  accommettlão  depois  ás  pe- 
dradas. As  sympalhías  do  joven  mouarcha  ião  todas  para  um 
destes  bandos  ,  por  cujo  triumpho  manifestava  a  mais  alta 
approvação.  Ura  tal  Nicolau  Conti ,  da  familia  de  Vintimi- 
glia  (1),  aproveitando-se  das  manifestas  tendências  do  rei 
matícebo ,  não  só  lhe  grangeeu  as  aífeições ,  offerecendo-lhe 
fundas  de  seda  ,  facas  douradas ,  e  mil  outras  ninharias,  co- 
mo conseguiu  tornar-se-lhe  indispensável ,  obtendo  entrada 
franca  no  paço  a  toda  a  hora  do  dia  ,  a  despeito  dos  conse- 
IJjos  da  rainha,  e  das  representações  do  governo.  Por  fim, 
assentou  até  no  meímo  paço  a  sua  morada. 

A  intimidade  com  ura  homem  sem  educação ,  e  cujo 
caracter  não  ofTerecia  penhor  algum  de  sà  moral ,  produziu 
logo  os  seus  naluraes  resultados.  Nos  livros  contemporâneos 
ha  mais  eicandalosas  anecdotas  sobre  a  fúria  brutal  dei- 
rei  ,  do  que  ácêrca  de  suas  tendências  sanguinárias.  Cum- 
pre ter  presentes  algumas  das  muitas  scenas  da  menoridade 
de  Luiz  XIII  para  poder  formar  idéa  das  emprezas  noctur- 
nas de  AíTonso  V^I  no  centro  da  própria  capital.  Cercado  dos 
bravi ,  a  quem  punha  denominações  particulares ,  succedia- 
Ihe  muitas  vezes,  ou  arriscar  a  sua  pessoa  em  rixas  sangui- 
nosas ,  ou  expor  ao  despreso  do  povo  um  nome  que  devia  ser 
respeitado. 

O  astuto  italiano,  ajudado  de  seu  irmão,  João  Conti, 
animava  este  máu  proceder,  e  dispunha  as  cousas  por  for- 
ma tal,  que  as  emprezas  secretas  del-rei,  era  que  a  assis- 
tência daquelles  era  indispensável,  lhe  dessem  todas  as  noi- 
tes brutaes  prazeres.  A  senhora  illustre  ,  que  soubera  gran- 
genr  um  tlirono  para  seu  marido,  que  desejava  conservar  a 
seu  filho  —  a  temerária  1).  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  cu- 
jas acções  erão  acompanhadas  de  muita  dignidade  —  final- 
mente, a  rainha  de  Portugal,  padecia  mais  do  que  ninguém 
cora  similhante  contacto ,  e  proceder.   Usando  da  sua  auclo- 

(1)     E  nào  ,  como  depois  se  diâSf,    da  illustre  faniilia  vene- 
tiana  dos  Conti. 
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ridade  mandou  fechar  as  entradas  occultas  do  paço ,  eom  c 
fim  de  conter  o  andcjo  de  cncrusilliadas ,  que  honravuo  con; 
o  titulo  de  rei.  Da  avisada  precaução  da  rainha  apenas  re- 
sultou o  fazfirem-se  manifestas  a  toda  a  gente  as  descompos- 
tas acções  de  seu  filho. 

Estava  Portugal  para  dar  uma  rainha  á  Inglaterra  ;  e 
diirnnte  as  negociações  diplomáticas  entaholadas  a  similhan- 
te  respeito,  apresenlára-se  Nicolau  Conti  vestido  de  um  ca- 
racter quasi  onicial,  não  se  dedignando  o  embaixador  da  cor- 
te de  Londres  de  tratar  com  elle  secretamente  negócios.  No- 
meado fidalgo  da  casa  real,  e  servindo  um  cargo  importan- 
te no  paço,  que  era  eslylo  ser  só  provido  em  homens  de  pro- 
sápia illu5.tre,  alcançou,  igualmente,  o  titulo  de  valido,  que 
era  de  lodos  o  mais  invejado.  Infeliz  monarcha  !  —  Desgra- 
çado valido!  —  O  poder  ephemero  de  um  devia  durar  tanto 
cumo  a  grandeza  do  outro. 

Num  bello  dia,  graças  á  firme  vontade  da  rainha,  au- 
xiliada pela  energia  do  duque  do  Cadaval,  foi  Nicolau  Coií- 
ti  com  seu  irmão,  e  alguns  partidários  seus,  mcllido  abor- 
do de  uma  embarcação  destinada  a  arrojar  para  longe  aquel- 
le  genovez ,  e  que  se  fez  logo  de  vella  para  o  Brasil.  Foi 
assas  cómica  a  maneira  como  foi  arrebatado  o  vali<lo  de  Al- 
fonso  VI,  por  quanto  se  pozerào  até  de  lado  as  formas  res- 
peitosas até  ali  usadas  em  Porliigal  para  com  a  pessoa  do  so- 
berano. Conti  foi  preso  nas  sallas  do  paço,  ao  cabo  de  uma 
lucta  ridicula  ;  e  o  que  neste  drama  houve  de  mais  curioso 
foi  o  olícrecer  a  captura  do  aventureiro  italiano  o  ensejo  de 
lograr  seus  fins,  ao  individuo  que  o  ia  substituir,  c  ser  sau- 
dado com  o  titulo  de  valido.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  , 
conde  de  Castcllo-melhor ,  primeiro  genliUhomem  da  corna- 
ra ,  defendeu  Cunti  nesta  occnsião  ,  e  censurou  abertamente 
o  duque  de  Cadaval  por  haver  olfendido  a  mngestadc  real , 
que  llie  cumpria  respeitar. 

El-rei  ignorava  completamente  a  sabida  forçada  do  seu 
companheiro  de  passatempos  ,  e  manifestou  disso  o  maior 
desgosto ,    (juando  a  roinha  lho  participou.    Mostrou-se  pri- 
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meiramente  sombrio  ,  e  depois  iiidiffereiíte  na  apparencia. 
No  enlretanto,  o  conde  de  Casle!lo-riiellior  pode  exercitar 
110  animo  irado  d'el-rei ,  um  dominio  que  de  dia  pnra  dia 
auízmerilava.  El-rei  a  ninguém  tnais  queria,  do  que  a  elle  , 
paru  o  serviço  de  sua  pessoa  ;  conliecendo-se,  desde  iogo,  que 
uma  \ontade  mais  firme  e  illustrada  ia  presidir  aos  negócios 
públicos.  O  primeiro  passo  que  se  dera  o  demonstrou:  —  D. 
Aíionso  fixando  residência  em  Alcântara  com  aluuns  fidalgos, 
declarou  d'alií  á  nobreza,  e  aos  go\ernadores  das  principaes 
praças,  que  ia  empunhar  as  rédeas  do  fjoverno. 

A  rainha  anteviu,  pela  manilesla^ào  da  vontade  real, 
que  a  lucta  entre  ella  e  um  principe  cuja  curla  intelligencia 
a  tornava  incapaz  de  tom;ir  qualquer  reíoluçàu  politica,  nào  se 
emptíiiharia  miji<.  Sem  olhar  ao  que  e?;ige  o  amor  de  mãe  , 
soube  comprehender  a  que  domandava  o  dever  de  raitiha  ;  e 
depois  de,  por  algum  tempo,  demorar,  com  alguns  passos  in- 
IVuctuosos,  um  successo ,  que  temia,  declarou  a  el-rei  que 
estava  prompta  a  entregar-lhe  o  poder,  e  os  sellos  do  es- 
tado. 

Em  Lisboa  ,  e  na  presença  da  nobreza  e  povo ,  é  que 
es^tc  grande  acto  se  verificou  (1) ,  tendo  cl-rei  dezanove  an- 
nos  menos  um  mez  de  idade.  Não  mostrou  elio  pelo  seu  pro- 
cedimento haver  comprehendido  a  importância  do  encargo 
que  tomara.  Não  aconteceu  o  mesmo  á  regente,  que  perfei- 
tamente conheceu  que  paru  ella  tudo  no  mundo  se  acabara  ; 
e  que  nem  se  quer  lhe  era  permittido  auxiliar  a  acanhada 
intelligencia  do  filho  com  os  seus  conselhos  ,  e  grande  pers- 
picácia. Cuidou  logo  em  se  retirar  á  clausura  —  piojectoquc, 
toda\ia,  só  muito  tempo  depois  pôde  realisar.  Primeiro  que 
íilcatic.isse  o  remanso  porí]ue  tanto  anh(;Iu\a  ,  teve  que  so- 
porlar  como  rainha,  e  como  mãe,  muitas  humilhações  e  a- 
luarguras.. 

«  —  Antes  d'el-rei  tomar  [lusse  do  governo,  diz  umau- 
ctor  francez  contemporâneo,  que  parecia  estar  bem  iníurnia- 

(I)     No  uia  23   de  jiiniio  de   1G6?. 
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do,  já  lhe  Iiavirio  senhoreado  o  animo  os  conde?  de  Atonguia, 
c  Ca>tcIlo-nie!hor ,  de  parceria  rom  Sebastião  César  de  Me- 
nezes. Como  a  politica  destes  três  indivíduos  consistia  em 
mutuamente  se  louvarem  na  presença  d'el-rei ,  este  de  tal 
arte  se  persuadiu  de  que  eiles  possuiào  raras  (juaiidades,  que 
lhes  comnaetlia  todos  os  negócios  do  estado.  —  » 

A  mais  hábil  das  três  personag(!ns ,  que  ocabílmos  de 
apontar,  era,  certo,  o  conde  de  Casteilo-melhor.  Houve-se 
eile  com  tal  habilidade ,  que  foi  occupar  no  paço  a  camará 
aonde  residira  o  principp  D.  Theodosio.  Restabeleceu  o  cili- 
cio de  escrivão  da  puridade  ,  resolvendo  d 'entro  era  pouco 
tempo,  os  negócios  como  ministro  omnipotente. 


Casamento  d'el-rei — Intelllgencia  da  joven  rainha  com 

o  infavde  D.    Pedro  —  LucUi  contra  a  inpuencia 

do  conde  de  Caatcllo  melhor  —  Deposição 

d'AffoniO    \'I. 


O  conde  de  Casteilo-melhor,  tendo  clara  idéa  da  sua  ver- 
dadeira situação,  fazia  uso  do  poder,  sen3o  com  justiça,  ao 
menos  com  certa  energia.  O  padre  António  Vieira  ,  homem 
de  coração  ardente ,  e  que  pelo  seu  engenho  era  o  primeiro 
entre  os  escriptores  do  seu  século,  foi  desferrado  para  o  Bra- 
sil ,  nào  pelo  crime  de  haver  composto  algumas  representa- 
ções dirigidas  a  el-rci  ,  mas  porque  lhe  lemião  o  talento,  e 
o  apoio  que  podia  dar  ao  partido  da  rainha  (1). 

Quando  oecorriào  tacs  successos  girou  entre  o  povo  um 
boato  suílicientemente  justificado  pela  débil  saúde  del-rei. 
l)izia-se  que  I).  AíFonso  accommetlido  na  infância  de  para- 
Ivsia  ,  licára  impotente,   c  que  por  esse  motivo  devia  succe- 


(I)  Também  procederão  asperamenfo  contra  o  duque  de  Ca- 
daval ;  o  monteiro-múr ,  D.  Manoel  de  Mello  ;  conde  de  Soure  ;  e 
ronde  de  Pombeiro. 
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der-lhe  na  coroa  seu  irmão,  o  infante  D.  Pedro ,  alguns  an- 
nos  mais  moço  do  que  elle  ,  por  ter  naí^cido  em  Lisboa  a  26 
d'abril  de  1648.  —  O  conde  de  Castello-melhor  percebeu  , 
desde  logo  ,  as  pretenções  do  principe  ,  e  D.  Pedro  conheceu 
também  a  habilidade  do  ministro,  e  os  obstáculos  que  care- 
cia vencer  para  a  execução  de  seus  projectos.  Começarão  en- 
tão estes  dous  homens  a  profunda  e  mutuamente  se  odiarem, 
o  que  se  manifestou  por  grandíssimos  enredos  de  còrle ,  co- 
mo vamos  relatar. 

« — Na  tarde  de  sexta  feira,  em  cuja  noite  se  armou 
e  paço,  sahiu  o  valido  com  alguns  fidalgos  (1)  em  um  co- 
che ,  e  se  foi  para  o  jardim  ,  que  tinha  nas  casas  da  Calça- 
da da  Gloria,  oh  por  desmentir  o  que  tinha  feito,  ou  por  se 
ir  aliviar,  como  costumava,  da  occupação  do  valimento,  que, 
na  verdade  ,  era  o  maior  que  se  podia  considerar ;  porque , 
como  não  dividia  o  poder,  ficava-lhe  sendo  immenso  o  tra- 
balho; e,  ou  pelo  génio  particular,  ou  pela  publica  importân- 
cia ,  se  não  negava  a  algum  ,  antes  com  universal  admira- 
ção o  soportava  a  todos :  a  desafogada  confiança  com  que  sa- 
hiu ,  depois  de  haver  feito  uma  acção  tào  odiosa  para  sua 
alteza  o  escandalisou  mais ,  e  na  perplexidade  com  que  es- 
tava de  se  fazer  a  queixa  a  el-rei ,  decidiu  a  resolução  del- 
ia. Como  se  gastasse  muito  tempo  n'aqueila  controvérsia  , 
erão  nove  para  as  dez  horas  da  noite  quandu  o  secretario, 
João  de  Roxas  de  Azevedo,  entregou  a  el-rei,  escripla  da  pró- 
pria mão  de  sua  alteza ,  a  seguinte 

C  A  R  T  A. 

«  Cora  grande  sentimento  meu  ,  prostrado  aos  pés  de 
«  vossa  magestade  ( a  quem  venero  como  meu  rei  e  senhor , 

(1)  Extraiiimos  da  Calustrophe  de  Portugal  alí;unu8  pagi- 
nas,  relativas  a  estas  deb,ii)lellij^eiicia!i,  por  dizerem  re>peito  a  «luas 
persoDageiís  ,  que  figurário  tào  notavelmente  no  infeliz  reinado  de 
D.  Allonso  VI. 

(O  traductor  ) 
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«  e  respeito  com  o  amor  ile  irmão )  me  obriga  a  exorbilan- 
«  cia  do  conde  de  Caslcilo  mellior  a  dizer  a  vossa  magesta- 
«de,  que  havendo  elle  esgotado  todos  aquelles  meios,  que 
«a  sua  malicia  excogitou  em  damno  da  nuDIío  vida,  como 
«me  constou  por  ministros  de  toda  a  audoridiule  e  zelo,  e 
«a  minha  caulella  e  preveriçào  evitou,  passou  agora  a  Mia 
«insolência  a  armar  o  próprio  paço  de  vossa  niauostaue,  com 
«  o  persuadir ,  que  eu  intentava  violar  o  sagrado  delle ,  pu- 
«  dendo  inlerir-se  bem  dos  antecedentes ,  que  o  seu  intento 
«seria  atrever-se-me.  Espero  da  justiça  de  ^ossa  magcsta- 
«  de ,  que  por  este  atrevimento,  execute  um  tal  castigo,  a- 
t(  parlando  de  si  este  vassallo,  que  me  não  ponha  em  neces- 
«  sidade  de  buscar  reinos  estranhos  em  qne  passe  a  vida,  ce- 
«  mo  será  forçoso,  no  caso  que  não  experimente  em  vossa 
«  magestade ,  nesta  occasiâo,  aquelle  amor,  que  sempre  sou- 
«  be  e  saberei  merecer  a  vossa  magestade  em  toda  a  purte , 
«  cuja  real  pííssoa  guarde  Dcos  como  desejo  ,  e  hei  mister. 
«  Escrij)ta  em  Lisboa  a  2  de  setembro  de  ltíC7.  » 

D.  PEDRO. 


a  —  Esta  carta  ,  que  por  <;onter  as  queixas ,  que  sua 
nlteza  fazia  do  valido,  se  devia  occultar  delle,  el-rei  lha  en- 
tregou logo ,  começando  desde  logo,  esta  acção  a  patrocinar 
a  sua  defeza  ,  e  a  despresnr  a  queixa  de  sua  alteza.  Heco- 
Iheu-se  o  valido  para  a  casa  em  que  linha  a  suo  secretaria, 
e  disse  a  algumas  pessoas,  <juc  nella  estavào,  que  já  havia 
rebentado  a  mina  ;  e  se  a  noite  antecedente  armou  o  paço 
fom  imprudente  receio,  aquella  o  tornou  a  p.rmar  (niu  |)a- 
nico  terror,  nrio  só  com  as  armas  particulares,  mas  tam- 
bém com  as  publicas  ,  chamando  a  si  todas  as  peskoas  com 
quem  tinha  confiança,  c  multiplicando  as  guardas  dos  solda- 
dos. Deu-se  logo,  da  parle  d'el-rei  recado  aos  cmtselhciros 
dVstado  ,  e  sem  ambar^o  que  a  rainha  estava  recolhida,  veiu 
ao  consellio^  —  lida  nclle  acarta,  estará  dtuma  parle  ores- 
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peito  de  sua  alleza  ,  qiin  so  queixava  do  valido,  da  oulra  o 
dcl-rei  ,  que  em  t(-do  o  caso  o  d^sejma  conseivar,  e  neste 
antiperistasis  procurarão  os  conselheiros  um  arhilrio,  que  po- 
desse  conciliar  um  e  outro  ropeilo,  e  se  se  podéra  acliar 
esse,  era  o  mais  conveniente;  porém  nestes  lermos,  em  que 
de  uma  parte  estava  a  rasão  de  sua  alteza,  o  da  oulra  o  gos- 
to dei- rei,  quando  o  gO!>to  se  não  podia  conciliar  com  a  ra- 
sòo ,  por  lorça  se  havia  de  acudir  a  esta,  e   faltar  áquelle. 

«  — Tanto  que  o  sccrelario  João  de  Koxas  d'Aze\edo 
entregou  a  carta  a  el-rei ,  voltou  para  casa  de  sua  alteza,)  e 
e:itendendo-se  que  se  não  responderia  logo  a  ella  ,  despediu 
sua  alteza  os  seus  gentís-homeDS ;  mas  depois  de  se  haverem 
recolhido  para  suas  casas,  lendo  noticia  do  concurso  que  ha- 
via no  paço,  acodírào  á  de  sua  alteza.  Sabendo  que  o  con- 
selho d'estado  se  dissolvera  ,  sem  se  lhe  mandar  resposta  al- 
guma ,  tendo  na  sua  justificação  ,  e  no  seu  valor  a  sua  se- 
gurança ,  não  quiz  que  dies  ficassem  assislindo-lhe  aquella 
noite ,  e  se  ficou  cora  o  conde  de  Villar-maior ,  que  estava 
de  semana;  porém,  se  um  homem  por  ter  muitas  virtudes 
vale  por  muitos,  o  conde  antecipando  os  fructos  ás  esperan- 
ças, e  tendo  nos  seus  annos  sasonados  as  virtudes  de  todas  as 
idades ,  fez  que  ficando  sua  alteza  só  com  elie ,  não  ficasse 
só.  Quem  tem  tantas  e  Ião  eminentes  partes  multiplica-se  no 
préstimo  de  tantos  e  tão  grandes  homens,  quantas  ellassão: 
bem  pode  um  mesmo  sujeito  ser  um  Numa  na  paz,  um  Mar- 
te na  guerra  ,  um  CatSo  na  prudência,  e  um  Scipião  no  va- 
lor. 

«^ — Conhecendo  o  valido  ingenuamente  pelo  primeiro 
dictame  da  rasão,  que  era  juslo  que  el-rei  o  mandasse  re- 
tirar, fez  um  papel  em  que  lhe  pedia  por  l'a\or,  o  que  sua 
alleza  por  justiça  ;  |)orém  depois  induzido  por  alguns  parciacs 
seus,  fazendo  rellexào  na  valia  ,  e  no  seípiito  que  linha,  e 
que  loJa  a  deliheraçào  d';í(|uelle  negocio  se  havia  de  regular 
|)ela  disposição  do  seu  arhilrio,  mudou  com  fatal  imprudên- 
cia de  parecer ,  e  se  determinou  a  defender  com  força  ,  o 
que  não  podia  com  a  ratD'j.  lisla  mudança  de  arhilrio  fez  ar- 
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guir  o  inleiítu  do  animo,  pois  |)ò»to  de  uma  parte  o  haver  «ua 
alteza  de  sahir  do  reino  ,  ou  elle  da  corte  ,  se  resolveu  ob- 
^inadumente  a  não  sabir  da  corte»  pondo  a  sua  alteza  em 
perijío  de  se  saliir  do  reino;  e  juntamente  se  manifestou  a 
prande  sujeição  del-rei  ,  e  a  lisonja  dalguns,  pois  por  con- 
servar a  um  valido,  não  reparavâo  em  perderem  ura  infan- 
te, e  por  consequência  o  reitío,  pois  na  sua  successào  se  ha- 
via estabelecer  a  moiiarcbia,  e  quando  se  não  chegasse  a  es- 
tes termos,  ao  menos  estimav3o  mais  o  estabelecimento  do 
valido,  que  o  decoro  de  sua  alteza;  porque  entre  ambos  não 
podia  haver  accommodamento ,  que  para  sua  alteza  não  fosse 
prostração,  e  para  o  valido  soberania. 

«  — Tardou  a  resposta  d'el-rei  tudo  o  dia  de  sabbado, 
e  sende  já  noite,  mandou  dizer  vocalmente  a  sua  alteza  pe- 
lo luarquez  de  Marialva  :  —  «  Qua  por  justas  rasòes  ordená- 
«  ra  ,  que  se  dobrassem  as  fiuardas,  e  que  o  marquez,  co- 
«  mo  de  si ,  procurasse  saber  de  sua  alteza  se  se  agradaria, 
«que  o  conde  fosse  a  seus  pés  beijar-lhe  a  mão.  —  »  l>efe- 
riu  sua  alteza  a  resposta  para  o  outro  dia  ,  e  com  a  inter- 
polação do  tempo  ,  íicou  o  valido  com  esperança  que  sua  al- 
teza se  desse  por  satisfeito.  Vários  furão  os  discursos  sobre  a 
resposta  que  se  havia  de  dar  áquelle  recado;  discursava-se 
que  el-rei  tomava  sobre  si  aquella  acção,  porqr.e  sua  alteza 
não  podesse  queixar-se  delia;  que  quando  esperava  achar  sa- 
tisfações da  sua  queixa,  somente  topava  com  mediações,  pa- 
ra se  dissimular  a  sua  olFensa.  Considerava-se  que  el-rei  fa- 
zia muito  [lOuco  caso  da  vida  de  sua  alteza  ,  pois  havendo-se 
queixado  que  macbinavão  contra  ella  ,  se  dava  por  satisleito 
com  a  prostração  do  criminado,  omiltindo  na  du\ida  a  ave- 
riguarão, sendo  que  o  mais  duvidoso  indicio  daipielle  cri- 
me pedia  a  inquirição  mais  exacta  ;  c  não  era  rasão  que  se 
perdoasse  o  delicto  sem  se  omittir  a  averiguação,  por  não 
íicar  o  justo  com  maior  receio  de  .«ter  oíTiMidido.  Dizia-se  que 
sua  alteza  havia  acceitar  a  proposta  del-rei,  porque  comei- 
la  cessava  o  empenho  cm  que  estava  ,  de  que  não  podia  sa- 
Iiir  bera,  porque,  como  quem  o  oífendCra  era  senhor  da  von- 
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íade  d'el-rei ,  tudo  se  havia  deliberar  pela  sua  vontade;  po- 
rém entre  estes  discursos  lodos  resolvião,  que  sua  alteza  não 
podia  eoin  decoro  ceder  do  que  tinha  escriplo,  senão  indo-se 
o  valido,  e  que  pois  aquelia  fòra  a  sua  proposta  ,  esta  devia 
de  ter  a  sua  resolução,  porque  de  oulra  sorte  tiraria  elle 
utilidade  da  ofíensa  ,  pois  quando  merecia  a  indignação  de 
sua  alteza,  vinha  a  conseguir  a  sua  benignidade;  ejulgariào 
os  homens,  que  pois  sua  alteza  cedera  tão  facilmente,  era 
sem  duvida  que  cem  igual  facilidade  se  queixara;  e  que  íi- 
cando  o  valido  na  c<}rte ,  vendo-se  vencedor  da  competência 
que  tivera  com  sua  alteza,  trataria  com  maior  efticacia  de 
se  livrar  de  quem  llie  quizera  fazer  emulação;  e  que  pois  os 
homens  ordinariamente  coslumào  acompanhar  os  que  trium- 
phào,  todos  seguirão  o  vencedor,  e  desamparariào  a  sua  al- 
teza como  vencido.  Seguiu-se  emíim  esta  opinião,  porque 
sua  alteza  entendia  ,  que  nas  resoluções  em  que  havia  indi- 
gnidade ,  não  podia  haver  segurança  ,  e  só  tinha  por  segu- 
ras as  generosas ;  e  ao  domingo  respondeu:  —  «Que  elie  es- 
K  tando  livre  d'aquelle  cuidado  ,  tivera  noticias  que  o  conde 
«  armara  o  paço ,  dizendo  que  elle  o  queria  ir  matar,  e  que 
«sendo  publica  aquelia  impostura,  esperava  que  a  justiça  de 
« sua  magestade  fizesse  com  o  conde  a  demonstração  que  el- 
« la  pedia  ,  e  elle  ficasse  satisfeito  da  nota ,  e  do  desgosto 
«que  lhe  havia  resultado.  —  » 

«  —  Tardou  também  a  resposta  deste  recado ,  como 
-havia  tardado  a  da  carta,  porque  os  que  aconselhavão  a  el- 
rei  para  considerarem  o  que  havião  de  resolver ,  e  não  da- 
rem a  sua  alteza  tempo  para  a  consideração,  lazião  que  el- 
lei  respondesse  quando  lhe  convinha  ,  e  a  sua  alteza  pedião 
que  respondesse  Io^ío.  l)isse-se  que  como  o  valido  viu  que 
el-rei  estava  declaradamente  empenhado  pela  sua  conserva- 
ção ,  teve  resoluto  (ora  do  conselho  dcstado,  em  particular 
conferencia  feita  entre  si  e  seus  parciaes ,  obrigar  el-rei  a 
que  aconipanhado  dos  conselheiros  de  estado,  fidalgos,  e  gen- 
te de  guerra,  fosse  pessoalmetite  a  casa  de  sua  alteza  pren- 
di}-lo ,  e  juiitam(,'iite  a  seus  gcnlis-homens ,    e  nesta  resolu- 
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Viio  se  via  a  injustiça  ,  a  indeccncia  do  seu  inlcnlo.  Serdo 
elie  a  quem  prosumiàn  culpado,  queria  que  sua  alteza  e  seus 
croados  fossem  os  presos ,  reservaiido-se  para  ser  arbitro  de 
tudo,  e  tratar  a  sua  culpa  como  innorcuria,  e  a  itinocenria 
dos  outros  como  culpn  :  tonta  era  n  imniunidade  de  vali- 
mento ,  que  fa/ia  o  valido  culpa  dipna  de  prisão  a  queixa 
que  se  fazia  dc.lc  ,  e  não  reputava  por  justa  causa  para  o 
se[)ararcm  da  corte,  queixar-sc  Hia  altera  que  maclúnava 
contra  asna  vida.  Desta  tyrannica  soberania  inferirão  os  ho- 
mens indiferentes,  que  sua  alteza  uhu  acha\a  em  cl-rei  rtí- 
curso  contra  o  v;ilido,  antes  se  Ibe  fazia  criuie  de  o  pedir. 
Que  recurso  achariào  elles  de  suas  injurias  {  Que  castigo  se 
nào  seguiria  a  suas  queixas?  Kficavào  na  desesperação,  que 
se  el-rei  não  dava  ouvidos  a  seu  irniào  ,  mal  poderia  ouvir 
o  seus  vassailos;  e  esta  era  a  maior  tyrannia  daquelle  tem- 
po, pois  se  os  validos,  e  seus  parciaes  fossem  os  oHcnsores, 
não  tirdiuo  a  quem  recorrer  os  oílendidos.  Com  estes  arbí- 
trios que  seiulenla\ào  justificava  sua  alteza  a  razão  com  que 
pedia  que  o  v;ilido  fosse  separado  da  corte,  para  se  pioce- 
der  contra  clle  com  liberdade,  pois  é  certo  que  a  nàotinhão 
os  bomens  para  testemunbar ,  pois  a  querião  tirar ,  e  casti- 
gar a  sua  alteza  ,  por  que  se  queixava  com  ella. 

Também  se  considerou  na  mesma,  ou  em  outra  con- 
ferencia, que  el-rei  dissesse  que  os  f^entis-bomens  de  sua  al- 
teza tinbào  caído  em  caso  maior,  pirque,  fazendo  a  asser- 
ção d'el-rei  como  de  príncipe  supremo,  plenária  prova,  po- 
dião  elles  ser  presos  e  castigados,  e  com  is>o  vendo-se  sua 
alteza  desamparado,  não  teria  meios  para  pro>e^uir  a  sua 
qtieixa.  Como  o  fim  era  impossibilita-la,  ou  rxlingui-la,  não 
se  reparava  em  obrigarem  el-rei  a  dizerem  uma  falsidade 
contra  o  seu  decoro,  e  fazerem  que  [»eln  sua  asserção  casti- 
gassem capitalmente  os  iníiocentes ;  e  com  este  arbítrio  se 
mo-travu  a  inbabiliflado  do  el-rei ,  e  o  pouco  que  na  sua 
conservação  ia  aos  que  com  elle  podião,  senão  em  ordem  á 
tio  seu  poder,  pois  estava  no  seu  arbítrio  laze-Jo  tyraimo,  e 
com  a  tyrannia   o  putibâo  em  termos  de  perder   a  mogesla- 
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de.  No  acorilecimento  desta  execravel  impostura  ,  determi- 
nava a  sij.i  alteza  impedir  as  prisões  a  todj  o  transe,  e  cor- 
rer com  seus  geiílis-homens  toda  a  fortuna  ,  por  lhes  salvar 
as  vidas  ,  e  por  pntetid';r  que  só  com  elles  podia  salvar  a 
sua  não  acceitar  nenlums  outros ,  porque,  como  elles  haviyo 
de  ser  dados  pela  deliberação  dos  que  governavào  a  el-rei , 
a  confiança  que  n'aquella  occa-^iào  faziào  delles ,  o  obrií^ava 
a  nào  ter  delles  coiifiança. 

Ao  outro  dia  vei-i  o  morquez  com  outro  recado  de  el- 
rei  ,  escripto  por  assim  se  lhe  haver  pedido,  e  era  o  mes- 
mo que  jj  se  mandara,  accresce.ilando  :  «  Que  esperava  que 
íudo  se  accommodasse  com  aquella  segunda  satisfação ,  e  o 
fosse  vér  parque  od.sejaca  muito.  Como  este  recado  nào  sa- 
lisfazia  a  quei\a  de  sua  alteza  antes  a  justificava,  pois  em 
iuj^ar  de  lhe  deferir,  tratava  de  a  pôr  em  silencio,  respon- 
deu ao  outro  dia  por  um  p.ipel  que  levou  o  mesmo  marquez  : 
—  <iQue  £;inda  que  as  evidencias  mostra^à')  que  as  armas 
«  forão  introdubidas  no  paço  pelos  occullos  designios  do  con- 
« de ,  cria  que  a  introducçâo  emanaria  das  ordens  de  sua 
«  mageítade  ,  por  que  sua  magestade  assim  o  disse;  porem 
«que  nào  perderia  nunca  o  sentimento  de  que  chamando-se 
«  pjr.i  segurar  a  pessoa  de  sua  mage'<lado  os  conridenles  do 
«conde,  esquecesse  a  sua  pessoa,  que  por  tf  das  as  rasòes 
«  era  a  mais  empenhada  na  sua  vida.  Que  oiro  conde  lan- 
«çar-se  a  seus  pés,  nSo  era  satisfação  conforme  á  sua  qnei- 
'<  xa  ;  que,  pois,  por  uma  suspeita,  que  elle  tivera  de  (jue 
«o  queríào  desviar  da  valia  ,  se  tirarão  exactissitnas  de\us- 
« sas ,  e  desterríJrào  illustrissimas  pessoas,  nHo  era  justo  que 
«  (icla  sua  oíTensa  se  não  fizessem  as  mesmas  diligencias  o 
«castigo,  porcpie  nào  ficasse  de  peior  condição  o  inlanle,  con- 
«  Ira  cuja  vida  se  machinava  ,  de  que  o  conde  ,  cuja  ruina 
«<sonh.íia,  que  se  pretendia;  c  que  sua  mngeslade  em  or- 
«  dem  a  se  impiirir  com  libertlade  do  dolicto  do  CfMide ,  o 
« suspen(ies''e  do  ofiicio,  e  separasse  da  còrte  com  toda  asc- 
•I  gurança  da  sua  pessoa  e  família  ,  a  qiu  m  nào  desejava  of- 
«  fender ,   mas  tó  segur«r-sc  a  si,  que  não  [odia  ir  ao  paço 
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« lançnr-se  aos  pés  de  sua  magestndc  como  desejnva  ,  sem 
a  vèr  que  cra  mais  poderoso  o  sanj^ue  de  wm  irmão  de  sen 
«vassalio,  do  que  um  agrado  de  um  vassallo  seu  miuislro. » 

« — Jã  quando  foi  este  recado  estava  a  cidade  conlu- 
sa  e  alteradíí  t  vendo  arrimados  os  terços  no  terreiro  do  pa- 
ço, dobradas  as  guardas,  multiplicadas  as  rondas,  prevê- 
nidas  as  tropas  com  tão  bcllicos  estroncas,  que  mostrava  es- 
t.ir  tudo  em  som  de  uuerra  ;  e  tudo  se  fazia,  tonto  para  en- 
timidarem  o  povo ,  cnmo  para  persuadirem  ,  qiiL*  assim  era 
necessário  para  impedirem  a  resoluíão  de  su«  alteza.  Neste 
mesmo  tempo  esla\a  clle  na  sua  casa  com  tanto  soceiío,  co- 
mo se  no  paço  e  na  corte  não  houvesse  alí:uma  inquietação. 
De  dia  era  assistido  da  nobreza  ,  (jue  não  era  intimamente 
interessada  com  o  valido;  e  de  noite,  mais  por  finoza  dos 
seus  genlis-liomens ,  que  por  determinação  de  sua  alteza  ti- 
ca\ão  elles  dormindo  no  seu  quarto,  e  seu  mestre  sem  mais 
alguma  pessoa  ,  que  os  criados  deputados  |;ara  o  serviço  or- 
dinário. Como  sua  alteza  tinha  entendido,  que  o  procedi- 
mento mais  justo  era  a  guarda  mais  segura  ,  e  que  de!;alde 
se  cerca  com  as  armas ,  quem  setiào  detende  com  os  alfec- 
tos ,  pareceu-lhe  que  na  sua  iiuiocejicia  estaca  inexpugnavel- 
mente  fortificado,  e  com  os  aífectos  dos  homens  seguramen- 
te defendido;  e  assim  deixou  as  armas,  para  quem  queria 
lazer  violência  ;  mas  o  tempo  mostrou  que  não  importarão 
aquellas ,  porque  todos,  deixando  os  estandartes  violentos  da 
sem  rasào  ,  seguirão  as  legitimas  bandeiras  da  justiça. 

«  —  Julgando  sua  alteza  que  a  sua  queixa  se  podia  re- 
ferir diversamente  do  que  elle  a  fizera,  escreveu  nos  tribu- 
naes,  ao  senado  da  camará,  e  casa  dos  vinte  e  quatro,  en- 
viando-lhes  as  copias  da  carta  ,  e  do  ultimo  recado  que  es- 
creveu a  el-rei ;  chamou  os  conselh(Mros  destado  ,  titiilos,  e 
fidalgos  ;  forào  quasi  todos  á  sua  presença,  e  informados  por 
elle  daquellc  successo ,  obrigados  da  sua  honra  ,  ainda  os 
mais  interessados  com  o  valido  pelos  vinculos  de  sangue,  pe- 
las obras  de  benelicencia  ,  disserào  que  elles  serião  execulo- 
les  do  castigo,  se  elle  se  havia  esquecido  das  obrigações  de 
seu  nascimento. 
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«  .1— Foi  mui  útil  esta  diligencia,  porque  divulgnndo-se 
geralmente  a  justiGcavào  de  sua  alteza  ,  todos  os  que  esla- 
vão  indiffer entes-,  culpa\ão  o  valido  de  não  querer  apurar  a 
sua  innocencia  ,  como  con>inha  á  sua  lama,  e  d'el-rei  omit- 
tir  a  averiguação  do  crime  ,  contra  o  que  importava  a  sua 
jiistiça.  Muito  desejava  Tibério  livrar  da  morte  a  Piso,  quan- 
do este  o  deu  com  peçonha  a  Germânico ;  porem  sempre  se 
mostrou  indilTerente  entre  a  sua  accusação ,  e  a  sua  defeza. 
l)izia  Cratero  a  Alexandre,  que  cada  um  dos  particulares 
podia  demittir  magnanimamenle  a  accusaoào  dos  quemachi- 
navão  contra  a  sua  vida;  poróm  quando  se  tratava  do  perigo 
do  príncipe  não  só  era  iníqua  a  omis>ão,  mas  devia  ser  prora- 
pta  a  credulidade ;  e  conio  todos  os  que  julga\ào  desapaixo- 
nadamente o  entendiào  assim  ,  lodos  se  pozerào  da  parte  de 
sua  alteza  ,  seguindo  sua  rasào,  e  accnsando  a  sem  rasão  de 
eUrei ,  em  a  qual  forâo  conhecendo  sua  incapacidade  ,  pois 
vião  que  por  segurar  um  valido  ,  queria  perder  um  irmão, 
o  por  conservar  o  valimento  arriscar  um  reino. 

«  —  Seguindo  el-rei  os  mesmos  dictames  respondeu  ao 
recado  antecedente  de  sua  alteza  ,  por  escripto ,  que  trouxe- 
rão  os  marquezes  de  AJariaha,  de  Sande  ,  e  liui  de  iMoura 
Telles :  —  «  Que  era  servido  Uiemanifcslassc  a  pessoa  de  quem 
soubera  ,  que  o  quer  ião  malar,  para  ser  examinada  ;  e  pro- 
vando-se  que  dvlinquira,  castigar  ao  condi,  e  não  seprovan- 
do ,  ao  delator  ^  e  fizessem  entender  a  sua  alteza,  que  ao  rei- 
no convinha  haver  enlre  ambos  boa  amisade,  e  tratarem  iyual" 
mente  da  conservação  dos  vassullos.  » 

«  —  Km  todas  as  respostas  que  sua  alteza  tinha  del-rei , 
via  o  animo  com  que  eslava  ,  pois  ia  procurando  conhecer  o 
deliilíir  para  o  castigar,  ou  ao  criminoso,  mais  era  (jucrer 
intimidar  aqiiclle ,  que  castigar  este;  o  que  se  provava  com 
o  haverem  sido  no  mundo  prezas  muitas  pessoas  pelo  crime 
de  lesa-magcstado ,  e  por  que  se  não  provou  a  culpa,  roíào 
absolutas  tom  publica  remunerarão  ,  e  nem  por  iss»»  (orào 
tsisligados  os  delalorcb ;  e  lom  o  istvlo  qui>  o  senhor  rei  1). 
Joôo  IV  guardava  em  casos  similhanlcs ,   pois  havendo  iioli- 
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cias  secretas  dadii?  por  pessoa  parliciilar,  q|^e  den!Uif;iava  em 
se::rei]o ,  pediínio  q'ie  sen  rionie  iiàu  iDSse  publico,  loina^a  a 
iiifonnavíio  ,  e  se  não  havia  suspeita  de  rui;H  ,  ou  perij;»  du 
o  denunciado  impedir  a  diligencia  ,  se  fiào  procedia  a  pri- 
são,  sem  primeiro  corislar  da  culpa,  e  se  havia  aquelia  sus- 
peita ,  ou  a(|uelle  perij^o  ,  se  procedia  Ioíío  á  sefjuraiiva.  Se 
se  |)odia  ,  ou  iiào  ,  impedir  a  di!i:;eticia  ,  julgue-o  o  mundo, 
e  6  certo,  que  (juem  juli;ar  livremente,  iiào  poderá  deixar 
(lo  dizer,  que  bastava  para  cl  rei  se  uelerminar  á  separação, 
o  que  para  cl-rei  seu  páe  era  su(]iciciil,.'  p;ira  proceder  a  se- 
iiuraiiça  ;  e  que  ^ua  ídleza  nào  devia  nomear  a  pessoa  setiào 
depois  da  se()arai;ào  ,  poifjiie  em  quanto  ella  se  nâo  fizesse, 
sem  duvida  se  procurava  conhecer  o  delator  para  se  lhe  im- 
por o  silencio,  e  luo  averíijuar  o  culpado  para  se  lhe  dar  o 
castigo. 

«  —  Com  estas  considerações  respondeu  sua  alteza  a 
gl.rei  :  —  «One  sua  míii;estadtí  fora  serudo  mandar-lhe  «]ue 
«nomeasse  pessoa  de  quem  soubera  o  crime,  que  intentava 
«o  conde  de  Caslello-mellior,  e  que  o  nào  podia  liizer,  nem 
«Iratar-se  da  sua  averiguação,  sen)  elle  ser  primeiro  de- 
«  posto  do  í^rnnde  poder  que  tinha  ,  c  separado  da  corte  a- 
« quellas  legoas ,  que  parecesse  conveniente;  porque,  cm 
«quanto  exercitasse  o  seu  oííicio ,  e  estivesse  nella,  nào  po- 
«  diào  os  homens  depor  com  liberdade  em  um  lào  grande 
«  negocio.  » 

«  —  Vista  a  precisa  declaraç3o  deste  recado,  se  tomou 
por  expediente,  a  titulo  de  justilicar  os  termos  daijuelle  ne- 
t:ocio,  fazer  co;n  (jue  el-rei  mandasse  convocar  os  conselhei- 
ros d'estado ;  o  chanceller-mor ;  os  desembargadores  do  pa- 
ço e  dos  aggravos;  dons  ministros  de  cada  um  dos  trihu- 
nacs ;  os  jui/es  da  coroa;  o  procurador  delia,  e  da  fnzendii 
para  consultar  com  olles  a  proposta  de  sua  alteza.  i\a  noite 
antecedente  ao  dia  em  (pie  ha\i;'io  de  ser  consultados,  se  (i- 
zerão  com  alguns  grandes  diligencias  a  fa\or  do  \alido,  e 
cilc  lhes  fallava  antes  de  entrarem  aou>ir  a  proposta;  d'on- 
de  manifeslamcnle  se  via,    que   em  quanto  elle  ali  estivesse 
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se  não  podia  inquirir  livremente  delle  ;  pois  comcçavao  a  vol- 
tar sena  liberdade  os  mesmos  ministros ,  que  haviâo  de  de- 
liberar, se  estando  o  valido  n'aqHe!le  logar  se  poderia  it)qui- 
•rir  com  ella.    Forão  lodos  á  presença  d'el-rei ,  aonde  se  leu 


a  seguinte 


PROPOSTA. 


«  Com  occasiào  de  sua  mogestade  mandar  dobrar  as 
<i  guardas  no  paço,  pelas  rasòes,  que  para  isso  teve,  escreveu 
«o  senhor  inlante  a  sua  magestade  uma  carta,  íazendo-lhe 
«presente  o  sentimento  que  teve  d'aquella  demonstração,  c 
«pedindo-lhe  que  pela  culpa  delia,  e  porque  o  conde  de  Cas- 
<(  tello  melhor  havia  machinado  contra  a  sua  vida,  e  não  po* 
■<(  dera  ter  effeito,  o  excluisse  do  seu  serviço.  Em  resposta 
«  desta  carta  mandou  sua  magestade  declarar  ao  senhor  in- 
ce fante,  que  as  prevenções  de  que  fazia  a  primeira  queixa, 
«e  de  que  formava  culpa  ao  conde,  se  haviSo  feito  por  man- 
«  dado  de  sua  magestade,  e  quanto  á  segunda  estava  sua  ma- 
«  gestade  prompto  para  mandar  castigar  a  pessoa  do  conde 
«  como  merecia  tão  grave  e  detestável  crime ,  ainda  imagi- 
«  nado  ;  porém  que  para  o  fazer  era  necessário  proceder  pro- 
«  vas ,  e  que  para  esse  eíTeito  lhe  nomeasse  a  pessoa  poron- 
«  de  lhe  chegara  aquella  noticia. 

«  Da  primeira  queixa  se  deu  o  senhor  infante  por  sa- 
« tisfeito  depois  de  algumas  diligencias,  que  por  parte  de 
«  sua  magestade  se  fizerão  ;  mas  não  bastarão  estas  para  dei- 
«  xar  de  persistir  na  segunda  instancia  em  que  era  precisa- 
«  mente  necessário  ser  o  conde  deposto  do  seu  logar ,  e  do 
«grande  poder  cora  que  o  exercitava,  sahindo  da  corte  a- 
«quellas  legoas ,  que  fosse  conveniente,  c  que  assim  o  de- 
«  via  sua  magestade  fazer,  para  que  os  ânimos  dos  homens 
«ficassem  com  aqucllii  liberdade  necessária  para  entrarem 
«cm  lào  grande  negocio. 

«  Supposlo  o  referido  ,  quer  sua  magestade  se  lhe  di- 
«ga,  se,  conforme  o  direito,  só  pela  dita  queixa,  poderá  jus- 
«  tumente  proceder  a  desterro  do  conde,  e  suspensão  do  cxcr- 
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a  cicio  do  seu  logHT,  consitlcraticlo  |)or  uma  pnrte  a  satisfaçrio 

«  lioiiesla  e  decente ,    que   convirá  dar  ao  .senhor  inlanle  em 

o  m»teria  desta  qualidade  ;  e  da  oulra  parte  se  é  verosímil  o 

«delicio  arguido,   ponderando  a  fidelidade,   serviços,  e  zelo 

«  do  conde  ,  e  a  oUensa  do  credito  da  sua  pessoa  e  família  , 

«no  que  também  váe  interessada  a  providencia  com  que  sua 

«  mogestade   deve    proceder   em  simijliantes  maiorias ,    para 

«  que   depois  senão  ache   que  o  fez  sem  bastante  fundamen- 

«  lo ;  e  considerando  outro  sim  o  damno  dos  negócios  publi- 

«  cos ,   decoro  da  auctoridade  real ,    consequências  que  pode- 

«  ráõ   resultar  desta  no\  idade  para  com  as  nações  estrangei- 

«  ras ,  e  muito  principalmente  com  os  inimigos  desla  corte, 

«  se  o  receio  que  se  aponta  para  a  assistência  do  conde,  pa- 

«  ra  que  as  testemunhas  deixem  de  jurar  livremente,  seevi- 

'<  ta  ,  sendo  ellas  examinadas  na  presença  de  sua  magestade, 

«e  espera    do  zelo  dos  ministros,    que  votarem  nesta  mate- 

«  ria  ,  o  façào  com  a  atlenção  que  devem  a  seu  serviço,  ao 

«  bem  e  socego  publico  ,    administração  da  justiça  ,   ti  repu- 

«  tacão  da  coroa.  » 

«  —  Do  Iheor  desla  proposta  se  vô  a  segunda  intenção 
de  quem  a  fez,  magnificando-se  de  uma  parte  os  inconve- 
nientes, que  liavião  de  resultar  da  separação  do  valido,  e 
omillindo-se  da  outra  os  que  se  haviào  de  seguir  de  se  nâo 
dar  satisfação  a  sua  alteza.  Da  parte  do  valido  se  manda\a 
ponderar  a  sua  fidelidade,  o  seu  zelo,  a  olVensa  do  seu  cre- 
dito, da  sua  familia  ,  o  damno  dos  negócios  públicos,  o  de- 
coro da  auctoridade  real,  as  consequências  que  podião  resul- 
tar nas  nações  estrangeiras,  a  justiça  e  providencia  com  que 
el-rei  devia  haver-se  para  que  nào  procedesse  sem  bastante 
fundamento;  e  pela  parte  de  sua  alteza  só  se  mandava  con- 
siderar como  á  sua  queixa  se  daria  uma  satisfação  honesta 
e  decente;  de  maneira  que  não  havia  que  ad\erlír,  que  o 
crime  que  se  delatava  era  de  lesa-magestade  de  primeira  ca- 
lieça  ;  que  sem  descrédito  de  sua  alteza  se  não  podia  enten- 
der ,  que   cUc  havia  feito  a  queixa  sem  suííicienle  informa- 
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ção ;    que   da  morte   de  stia  alteza  haviào  de  resultar  rniiito 
maiores  consequências,  que  da  separação  do  valido;  que  mais 
importava    a  vida   de  sua  alteza  ,    que  a  fama  alhea  ;  e  que 
antes  para  se  apurar  a  fama  era  necessário,    que  livremente 
se  averiguasse  a  innocencia  ;    que  não  era  inverosimil  inten- 
tarem-se   as  mortes  dos  príncipes ,    pois  a  experiência  tinha 
mostrado,  que  as  peçonhas  se  investigarão  mais  para  as  pes- 
soas  reaes ,    que    para  as  humildes ;    que  não  era  decente  á 
auctoridade  real  ,    nem  á  dignidade  da  justiça  ,   nem  ao  fra- 
ternal  amor,    inclin;ir-se   el-rei  para  alguma  das  partes,  e 
podendo  sor,  se  não  inclinasse  para  seu  irmão,  que  em  um 
caso  de  que  se  poderia  seguir  tão  irreparável  damno  ,  como 
a  morte  de  sua  alteza  ,  qualquer  indicio  era  grande  para  se 
proceder  com  justificado  fundamento;  e  que  não  era  peque- 
na   a  queixa  de  um  principe  tão  sincero  e  tào  catholico  pa- 
ra a  separação   de  um  ministro  ,    ainda  que  fosse  tão  supe- 
rior ;    que  elia  era  o  meio  da  livre  averiguação  dos  crimes  , 
e  a  que  se  usava  nestes  reinos ;  que  ao  presente  governo,  por 
menores   causas,    sem   legitima  averiguação,    e  com  muitas 
inferiores  consequências ,  sem  advertir  em  nenhumas  immu- 
nidades,   se  mandarão  algumas  pessoas  ecclesiasticas  sahirda 
corte  para  logares  determinados.  Nenhuma  destas  cousas  que- 
riào  que  se  considerasse  pela  parte  de  sua  alteza  ;  e  todos  os 
outros  se  mandarão  considerar  pela  do  valido;  e  finalmente, 
pedindo  sua  alteza  a  separação  se  mandou  votar  sobre  o  des- 
terro ;  e  porque  a  proposta  foi  esta,  foi  tão  diQerente  da  quei- 
xa a  decisão. 

«  —  Ouvida  a  proposta  votarão  variamente  os  ministros. 
Muitos  disserào  que  sua  alteza  não  era  principe  supremo ,  e 
assim  não  laria  a  sua  aíllrmaçâo  plenária  prova.  Que  o  re- 
tiro e  suspensão  do  conde ,  não  só  era  castigo ,  mas  castigo 
allrontoso  para  elle  e  para  seus  parentes;  e  que  pois  a  cul- 
pa se  não  provava  ,  se  não  devia  proceder  ao  castigo ;  que 
não  era  rasão ,  que  no  mundo  se  dissesse ,  que  o  primeiro 
ministro  do  reino  conspirava  contra  a  pessoa  de  sua  alteza , 
tí  tivessem  nossos  inimigos  gosto  de  nos  verem  perturbados , 
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c  as  nações  estrangeiras  occasiào  para  dizerem  ,  que  estáva- 
mos  divididos;    que  el-rei  inquirisse  pessoalmente  d"aquelle 
caso,  e  segundo  o  que  resultasse  da  inquirição,  seria  o  pro- 
cedimento  que   se  tivesse   com  o  conde:    como  so  a  queixa 
que  sua  alteza  havia  feito,  e  as  armas  que  publicamente  se 
vião  em  toda  a  corte  não  bastassem  para  divulgar  aquellea- 
contecimento ;    e   o  medo  da  iiberdadf,  ou  não  liberdade  da 
averiguação  do  crime  bastasse  para  embaraçar  a  fama  ,  que 
já  naquellc  tempo  voava  nos  reinos  confinantes,  e  d'abi  pas- 
sava aos  mais  remotos ;    e  o  inquirir  el-rci  por  si  não  fosse 
impossivel  e  certo  ,  (jue  o  valido  havia  de  fazer  a  inquirição 
pela  voz  d'el-rei.    Também  houve  quem  votou  ,    que  se  não 
persuadia,  que  portuguez  algum,  e  menos  aqiicilt',  inlentas- 
se  um  tão  abominável  crime;  que  a  qiioixa  de  sua  alteza  de- 
via ser  desconfiança,  e  esta  se  podia  remediar,  admiltindo-o 
ao  governo,  e  a  todos  os  conselhos.  Os  doutores  Marlim  Af- 
Jonso  de  Mello,  deputado  do  santo  oílicio,  d.i  mesa  da  cons- 
ciência e  ordens ;  e  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  do  conselho 
d'el-rei  ,  desembargador  do  paço,  juiz  das  coutadas;  c  João 
de  Roxas  dAzevedo,  votarão  com  magnânima  liberdade,  que 
o  valido  foiíse  separado  da  corte  ;   porque  estando  con»  o  sum- 
mo  poder  ,  se  não  poderia  inquirir  livremente  contra  elle,  e 
que   averiguajido-se   a  culpa  se  procedesse  ao  castigo,    e  se 
constasse  da  innocencia  ,    fosse  restituido  com  galardão.  Ac- 
commodou-se  el-rei  com  a  primeira  deliberação,  persuadin- 
do (jue  o  fazia,  por  ser  a  de  mais  votos,  e  a  rasão  era  por- 
que favorecia  mais  os  seus  iutenlos. 

«  —  Acabada  a  junta  se  fez  a  consulta  dos  votos,  para 
que  os  ministros  a  assignasscm.  Alguns  o  não  (piizerào  fazer, 
por  não  serem  aquelles  os  negócios  em  que  lodos  assignão  a 
deliberação  que  se  vence  pelo  mais,  e  assim  foi  necessário 
fazer  outra  consulta  ,  e  darem  seus  votos  em  papel  <i  parle, 
o  doutor  Panlalerio  Ilodrigues  Paciíeco,  do  conselho  d'el-rei, 
e  do  geral  do  santo  ofíicio ,  bispo  eleito  d'Klvas;  Francisco 
de  Miranda  Ilenriqjies,  do  consellio  d'el-rei ,  c  deputado  do 
santo  oflicio,  desembargador  do  paço;  Pedro  Fernandes  Mon- 
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teiro;  Marlim  Affon?o  de  Mello;  Matheus  Mosiribo  ,  procu- 
rador da  coroa;  João  de  Hoxas  d'Azevedo;  e  fazerem  decla- 
ração na  mesma  consulta  o  douter  Duarte  Vaz  de  Orta  Osó- 
rio,  do  conselho  da  fazenda;  Dorainíros  Antunes  Portugal, 
e  José  de  Sousa  Casteilo-brarico ,  desembargadores  d'ao-"ra- 
vos. 

« —  Feita  a  consulta  a  mandou  el-rei  pelos  mesmos 
conselheiros  d'estado  a  sua  alteza,  e  dizer-lhe  :  —  iiQice  con- 
forme a  ella ,  não  devia ,  pela  sua  queixa ,  separar  de  si  o 
conde;»  e  logo  chamou  os  gentis-homens  de  sua  alteza,  e  to- 
dos os  fidalgos  e  prelados  do  reino ,  e  lhes  disse  ,  que  esta- 
va aconselhado  pelos  ministros  d'estado  e  letras,  que  não  de- 
via fazer  a  separação  que  sua  alteza  pedia,  e  que  aquella 
causa  iião  era  do  conde,  senão  sua.  A  alguns  fidalgos  (con- 
tra a  resolução,  que  se  tinha  tomado  no  conselho  d'estado) 
prohibiu  expressamente  que  fossem  a  casa  de  sua  alteza  ,  a 
outros  equivocamente  para  que  se  não  dissesse,  que  de  todo 
lhe  prohibia  a  communicação  da  nobreza,  e  ficarem  indeter- 
minados na  duvida  ,  e  no  caso  que  fossem  ,  haver  logar  para 
se  lhes  pòr  culpa,  e  quanda  não  subterfúgio  para  se  negar  a 
prohibição;  e  a  alguns  que  lhe  pedirão  lhos  declarasse  a  pro- 
hibiçào ,  como  não  estaca  prevenido  para  a  resposta  não  res- 
pondia precisamente  á  pergunta,  e  só  dizia  que  lhe  assistis- 
sem a  elle.  Os  gentis-homens  de  sua  alteza,  e  outros  fidal- 
gos,  que  lhe  assistião,  responderão  ingenuamente,  que  bem 
entendião  que  a  causa  era  de  sua  magestade .  pois  era  de 
sua  alteza,  e  que  o  amor,  e  os  interesses  públicos  o  fazião 
inseparável ,  porém  el-rei  desenganando-os  com  admiração  e 
incredulidade  dos  mesmos  que  o  ouviào,  lhes  disse  ,  que  não 
era  aíjuella  a  rasão  porque  era  sua  ;  e  só  por  fazer  o  valido 
innocente  se  fez  parte  a  si  ,  e  réo  a  sua  alteza  .  sendo  que 
como  rei  não  devia  ser  parcial ,  como  irmão  o  devia  ser  de 
sua  alteza .  O  poder  preverteu  tudo ,  e  fez  que  el-rei  se  es- 
quecesse das  obrigações  da  magestade,  das  viclimas  dosan- 
{;ue ,  das  disposições  da  lei.  Não  podia  chegar  a  mais  a  va- 
lia de  um  Tassallo ,    nem  a  sujeição  do  um  rei,  que,  quci- 
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\anli)-so  o  infiinle  seu  irmâo  do  que  o  queria  matar  o  vas- 
sallo  ,  i'I-iei  delendessc  au  vassallo  ,  o  desamparasse  ao  ir- 
mão ;  se  aquelle  estava  tão  immensamente  poderoso  ,  quem 
se  atreveria  a  declarar  o  que  soubesse  delle  ?  Se  el-rei  dizia 
que  a  causa  era  sua  ,  quem  liavia  de  ser  testemunha  contra 
elle  na  presença  d'el-rei?  Aqui  se  vè ,  como  sem  a  separa- 
ção ,  não  se  podia  inquirir  com  iiherdnde,  e  como  el  rei  não 
havia  de  inquirir  livremente,  pois  estava  declarado  por  par- 
cial do  valido,  por  seu  protector,  por  outro  elle,  ou  pelo 
mesmo  valido. 

«  Ne>te  mesmo  incidente  mandou  el-rei  chamar  o  juiz 
e  escrivão  do  povo,  c  depois  de  lhes  haver  escripto  em  abo- 
no do  valido  ,  os  iiiliniulou  pessuiilmeiíte  ,  e  lhes  disse  pala- 
vras dict«das  pela  sua  cólera,  mal  merecidas  do  zelo  dos  ho- 
mens bons  do  povo.  Mandarão-se  próprios  a  todas  as  provin- 
das com  aviso  aos  governadores  das  armas ,  fazendo-sc-lhes 
entender ,  que  o  negocio  nào  era  o  que  lá  podia  soar  a  lavor 
de  sua  alteza.  Fez-se  aviso  á  armada  que  se  recolhesse ,  e 
se  escreveu  ao  conde  de  São  João  que  nào  sahisse,  riem  dei- 
xasse sahir  pessoa  alguma  da  sua  jtrovincia  ,  sem  ordem  de 
el-rei ;  finalmente  com  as  armas  maritimas  e  terrestres,  in- 
tentavâo  fazer  guerra  a  sua  alteza,  porém  a  pro\idencia  di- 
vina ,  a  justificação  da  causa  ,  o  prudente  desengano  dos  lio- 
mens ,  íorão  as  armas,  que  defenderão  a  sua  alteza,  e  com 
que  venceu  as  destrezas  das  caviiaçòes,  a  violência  da  injus- 
tiça ,  e  o  poder  humano;  mas  se  Deos  estava  por  sua  alte- 
za, porque  da  sua  parte  estava  a  rasão,  quem  podia  ser  con- 
tra elle,  que  não  fosse  castigado  de  Deos? 

«  —  Ouvido  por  sua  alteza  o  recado  d'el-rei,  e  vista  a 
consulta  dos  ministros,  conheceu  que  ao  valido  se  davão  to- 
dos os  meios  de  violência  ,  c  a  elle  se  negavão  totlos  os  da 
justiça;  que  assim  como  aquelle  alcançara  não  ser  livremen- 
te accusado,  assim  livremente  poderia  conseguir  o  não  ser 
punido;  e  que  rom  decência  e  segurança  nào  devia  ceder  da 
sua  primeira  pro|)osição,  e  que  ainda  que  C(un  generosa  ma- 
gnanimidade omittisse  a  queixa,  ou  perdoasse  o  crime,  nào 
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podia  extinguir  o  temor,  nem  evitar  o  perigo  ;  porque  como 
Cratero  aconselhava  a  Alexandre,  não  extingue  a  misericór- 
dia do  oííendido  o  receio  que  tem  do  oíleiísor ;  e  pois  ordi- 
nariamente os  homens  aborrecera  aos  que  oflendêrão,  a  gran- 
de oíTensa  que  se  lhe  tinha  feito,  fazia  quasi  irreconciliável 
o  ódio ,  se  resolveu  a  pedir  a  el-rei  mandasse  vêr  segunda 
vez  a  sua  proposta  ,  e  o  fez  pelo  papel  seguinte. 

«  Pelos  conselheiros  d'eslado,  os  marquezes  deMarial- 
«  va  ,  Sande  ,  e  Rui  de  Moura  Telles,  foi  vossa  magestade 
«  servido  mandar-me  dizer  ,  que  tinha  resoluto  que  o  conde 
«de  Castello-melhor  nàu  sahisse  da  côrte ,  para  o  fim  de  se 
«  apurar  a  verdade  da  minha  queixa  ,  fundado  nos  pareceres 
«  dos  homens  letrados ,  que  vossa  magestade  lòi  servido  cori- 
«  sultar  ,  cujos  votos  me  trotixerào  :  que  me  resolvesse  a  res- 
«  pondor  logo,  por  quanto  o  reino  não  podia  estar  na  pertur- 
«  baçào  em  que  se  achava;  e  supposto  que  me  devaaccom- 
«  modar  com  a  resolução  de  vossa  magestade ,  como  fiz  era 
K  todas  as  minhas  acções  ,  sempre  me  fica  salva  a  liberdade 
«para  pedir  a  vossa  magestade,  com  todas  as  veras,  seja 
«servido  tornar  a  mandar  pesar  esta  matéria,  pois  sendo  li- 
«cito,  em  negócios  de  menor  imjiortancia  ,  quanto  mais  o 
«será  neste,  cujas  consequências  levào  inlalliveimente  a  per- 
«  der  um  único  infante,  irmão,  e  fidellissimo  vassallo  de  vos- 
«  sa  magestade  ? 

«  Desta  resolução,  senhor,  tiro,  que  o  conde  iiàoquer 
«entrar  a  averiguar  este  delicio,  senão  com  mão  arma- 
«da,  e  com  lodo  aquelle  poder  que  vossa  magestade  lhe  tem 
«  permittido ,  e  que  elle  hoje  mostra  mais  publico  para  mais 
«amedrontar  os  ânimos,  querendo  com  a  violência  di^^putar 
«uma  matéria  civil,  em  que  os  homens  ontrárào  a  votar  pa- 
«  ra  as  diligencias  antecedentes,  o  som  de  tambores,  e  tão 
«apressada,  e  inconsideradamente  que  alguns  não  percebò- 
«  rão  a  proposta  ,  como  se  \ò  das  declaraçòes  que  (izcrâo,  e 
«os  que  votarão  u  favor  do  conde,  tomarão  iundamenloscon- 
«  Ira  a  verdade  do  que  cu  pedia  ,  e  contra  o  eílcito  que  de 
«o  conseguir  resultava;  porque  nem  eu  pedia  quesedesler- 
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«  rassc  o  cotule ,  ncra  da  sua  retirada  lhe  resultava  perigo  na 
a  honra.  Pedia  a  abstenção  do  grande  poder  que  exercita; 
«  se  neila  se  provava  a  culpa  ,  devia  de  perder  a  honra  ,  e 
«vida,  se  se  não  provaxa,  conservar  uma  cousa  e  outra,  e 
«a  conservação  do  seu  logar,  cora  que  parece  que  com  pres- 
«  sa  e  perturbação  se  cons<iderárão  os  fundamentos,  c  pare- 
«  ciuo  mais  seguros,  os  que  expenderão  os  doutores  Martim 
«  Alíonso  de  Mello,  João  de  Roxas  d'Azevedo,  e  l*edro  Fer- 
«  nandes  Monteiro,  que  mostrou  com  a  pratica  devititeese- 
«  te  annos ,  em  que  tratou  do  crime  da  magestiide  ollcndida, 
«  e  com  o  exemplo  de  Francisco  de  Lucena  ,  cm  que  bastá- 
«  rão  as  queixas  de  uns  fidalgos  particulares,  para,  porcus- 
«  todia  ,  o  nietlerem  n'un!a  prisão,  e  não  querem  que  baste 
«a  minha  para  uma  retirada  do  conde,  de  alguns  dias,  dei- 
«  xando  para  defensa  da  sua  innocencia  ,  não  menos  que  a 
«  auctoridade  ,  e  fa\or  de  vussa  tnagestude,  e  a  seus  reaes 
«<  lados  lodos  os  parentes,  confidentes,  e  IV-ituras,  cujo  nume- 
(( ro  accrescentou  neste  mesmo  lerapo  de  perturbarão  publi- 
u  ca  ,  achando  que  era  melhor  ficar  cora  a  nota,  de  que  fu- 
«  giu  ã  averiguação,  do  <jue  pòr-se  no  perigo  du  prova,  •; 
«  conseguiu  que  vossa  magestade  declarasse  ser  a  causa  do 
n  conde  j)ropria  de  vossa  magestade  ,  sendo  eu  o  contendor  , 
«queixoso,  mostrando  vo>sa  njagestade  na  resolução,  que 
*<  erào  inseparáveis  da  coroa  os  interesses  do  conde  ,  ainda  a 
«respeito  meu,  único  infante,  hoje  immedialo  successor  a 
«  vossa  magestade  ,  em  quanto  a  successão  que  de  vossa  ma- 
«  gestade  espero  o  não  alterar,  e  que  orão  separáveis  da  co- 
«  ròa  os  interesses  do  infante,  ainda  a  respeito  do  conde, 
«  com  que  cobrou  furças  a  sua  ousadia  ,  e  passou  a  que  vos- 
K  sa  magestade  prohibisse ,  que  não  viessem  ao  meu  palácio 
i<  aquelles  fidalgos  (jue  o  costumavão  fazer,  e  os  (pie  vierào 
<(  á  \uz  publica  da  minha  (jiieixa  ,  buscando  pretexto  com 
«  que  podesse  esforçar  o  seu  intento ,  que  se  desvaneceu  na 
«  obediência  ,  que  >ossa  magestade  nelles  achou.  Passando  a 
«  mo.-trar  ao  mundo,  (|u<;  \o.>>sa  magestade  não  podia  ser  rei, 
K  se  elle  conde   faltasse  do  rcul  lado  de  vossa  magestade  ai- 
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«guns  dias  somente,  infamando  por  este  meio  a  mim,  e  a 
«toda  a  nobreza:  arma  contra  a  minha  pessoa  infanteria,  e 
«cavalleria,  justificando  agora  aqueila  minha  primeira  queixa, 
«que  posto  que  vossa  magestade  entendesse  fòra  outra  a  causa, 
«mostra  agora  osuccesso,  que  seria  esse  o  pretexto  com  que 
«persuadiria  a  vossa  magestade,  porque  com  evidencia  seai- 
«caiiça  ser  contra  nós;  por  quanto,  ou  eu  sou  actor,  e  cau- 
«  sa  do  motim,  ou  entro  no  perigo  delle.  Se  o  primeiro,  con- 
«  tra  mim  se  armou;  se  o  segundo,  não  sou  das  pessoas  reaes, 
«a  quem  se  devia  defender?  Porque  me  não  mandarão  cha- 
«  mar  para  me  assegurar  delle  ?  E  ao  menos  porque  me  não 
«  mandárào  assistir,  e  defender  o  meu  palácio?  Porque  se 
a  me  não  dá  parte  de  que  cresce  o  receio  do  motim,  que  dá 
'(  causa  a  crescerem  as  prevenções  no  augmento  das  armas? 
«Contra  o  infante,  senhor,  contra  o  infante  arma  o  conde 
«de  Castelio-melhor ,  á  vista  da  nobreza  deste  reino,  e  do 
«  povo  delle  ,  atemorisaiido  ,  e  perturbando  o  estado  politico 
«  para  que  se  não  obre  com  o  juiso  livre.  Não  atemorisão  o 
«  infante  D.  Pedro  as  armas,  que  a  atemorisarem-no  rasgá- 
«  ra  as  vêas  para  derramar  aquelle  sangue,  que  não  corres- 
'(  pendesse  ás  obrigações  do  seu  nascimento,  e  ao  exemplo 
«  dos  reis  seus  progenitores :  fallo,  considerado  o  poder,  dei- 
*<  xar  em  opiniões  a  causa  de  as  ir  buscar.  Oconde  quiz  pôr 
«  este  negocio  em  termos,  que  é  incompatível  a  conservação 
«de  ambos,  e-em  consequencio,  o  haver-se  de  perder  o  in- 
«  fante  ,  ou  sahir  o  conde.  Acho  na  resolução  de  vossa  ma- 
«  gestade  atites  perder  o  infante,  que  sahir  o  conde,  sacri- 
«  ficando  a  minha  vida,  dos  meus  creados  ,  e  dos  mais  que 
«  assistem  á  minha  rasão  ,  á  violência  do  conde  ,  pondo-me 
«  n'aquella  precisa  necessid.ide ,  que  antevi,  de  buscar  o  re- 
«  tiro,  por  entender  ser  o  utuco  meio  de  quietação  e  socego 
«  j)ublico ,  pcli)  qual  offereço  todos  os  interesses,  e  a  mesnju 
«  vida.  Desemburaçar-se-ha  a  republica  dos  estrondos  da  guer- 
M  ra  ,  e  goíará  o  conde,  sem  ^obresallos ,  a  felicidade  com 
«que  conserva  a  sua  violência.  » 

«  —  Tanto  que  sua  alteza,  tomou  a  resolução  de  mandar 
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a  el-rei  e$le  jiapel ,  logo  tratou  de  pôr  em  cxecnçSo  a  sua 
jornada,  e  em  qu.mlo  (lào  deixava  o  reino,  por  llie  mostrar 
o  seu  valor  escolheu  para  retiro  da  corte  o  exercício  da  guer- 
ra ,  e  se  dispoz  para  a  província  de  Traz-os-montes ,  assira 
por  ser  a  mais  distante  da  corte,  como  porque  neila  era  go- 
vernador das  armas  o  conde  de  S.  João,  seu  gentil-homem 
da  camará,  e  nella  milita\ào  com  os  postos  de  general  de 
artilharia  ,  o  sargento  maior  de  batalha  ,  Miguel  Carlos  de 
Távora  ,  e  Francisco  de  Távora  ,  irmãos  do  mesmo  conde,  c 
com  o  valor  deste  marcial  triumviralo,  e  dos  mais  cabos  c 
nobresa  daquella  província  ,  era  tuo  grande  a  opinião  das 
armas  portuguezas ,  que  excedendo,  e  passando  a  altura  dos 
montes,  divulgando-se  admiravelmente  em  todo  o  mundo,  o 
mundo  todo  a  exaltava  ató  ás  estrelas ,  e  porque  sua  alteza 
fazia  delle  a  maior  estimação,  desejava  que,  com  a  sua  pes- 
soa subisse  á  mais  superior  esphera. 

«  —  Ainda  que  as  preparações  que  sua  alteza  ,  e  os 
que  o  haviào  de  acompanhar  faziào  erào  occultas ,  como  no 
mundo  nSo  ha  cousa  que  totalmente  o  seja  ,  logo  se  divul- 
garão na  corte ,  e  arderão  em  cólera  os  corações  dos  ho- 
mens,  passando  o  grande;  sentimento  de  perder  um  tal  in- 
fante a  ser  igual  indignação  contra  os  que  queriào  que  elle 
se  perdesse;  e  assim  se  temia  que  os  levantados  incêndios 
de  ira  se  não  apagassem  ,  senão  com  altíssimas  inundações 
de  sangue.  Crescia  mais  este  receio,  recilar-se  no  povo,  cu- 
ja inclinação  dá  quasi  indubitável  credito  ãs  tradições  anti- 
gas,  aquella  que,  de  longos  tempos,  passava  de  umas  e ou- 
tras memorias,  que  havia  de  haver  occasião  em  (pie  na  rua 
nova  de  Lisboa  atolassem  os  cavalos  em  sangue.  Feia  dispo- 
sição dos  ânimos,  julgavão  então  que  n'aquella  ocrasiSo  se 
havia  de  vcrilicar  aquella  tradicção  ;  porem  sua  alteza  a  des- 
vaneceu ;  e  porque  indo-se  maiiilc.staniente ,  procurando  o 
povo  del6-lo,  obrigado  do  seu  amor;  ou  el-rei  impedi-lo, 
instigado  da  sua  violência,  podia  sobrevir  algum  incidente 
mortal  para  todo  o  reino,  se  res»>lveu  em  se  ausentar  oc- 
cultamente ,  evitando  toda  a  publicidade,  só  por  segurar 
lodo  o  socego. 
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a  —  Nenhuns  tempos  forão  tão  estéreis  de  virtudes,  que 
se  nào  celhessem  exemf>los  delias;  e  nesta  occasiào  forào 
muitos  os  bons,  pelo  numero  de  fidalgos,  que  a  todo  o  transe 
estavâo  deliberados  a  acompanharem  sua  alteza,  lodos  os  se- 
quases  da  rasâo  queriào  ser  companheiros  na  sua  fortuna  , 
julgando  que  acompanhando-o ,  por  evitar  o  ódio  do  valido, 
e  por  nào  achar  recurso  em  el-rei,  era  seguir  a  melhor  cau- 
sa ,  e  por  essa  rasão ,  a  que  Deos  havia  prosperar.  A  todos 
estes  fidalgos,  sendo  amáveis  por  suas  partes,  aborrecia  e!- 
rei ,  porque  amavão  a  sua  alteza,  e  sua  alteza  os  smava  em 
razão  delias,  e  também  por  que  el-rei  os  aborrecia  ;  por 
que  por  força  ,  como  diz  Plinio,  hão  de  ser  amados  do  bom 
príncipe  os  que  são  aborrecidos  do  que  o  não  é:  cona  o  que 
ficou  sendo  maior  o  credito  dos  que  el-rei  perseguiu,  do  que 
a  fortuna  dos  que  favoreceu.  Ser  bera  avaliado  de  um  gran- 
de principe,  é  a  valia  de  maior  valor,  ainda  que  seja  sem 
nenhum  valimento;  ser  bem  avaliado  de  um  principe  indig- 
no, ainda  que  seja  com  o  maior  valimento,  é  valia  sem  va- 
lor algum  :  assim  estavão  de  melhor  partido  os  bera  avalia- 
dos com  estimação  ,  e  sem  fortuna  ,  que  os  muito  validos 
com  fortuna  e  sem  estimação. 

«  —  Dous  dias  se  passarão,  sera  qae  el-rei  respondesse, 
ou  deferisse  ao  papel  de  sua  alteza ;  e  no  fim  delles  veiu  a 
resposta  seguinte : 

«  Muito  honrado ,  e  muito  amado  irmão  :  eu  el-rei 
«vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  muito  amo  e  pre- 
«  so.  Vi  acarta  que  me  escreveste  de  9  do  corrente,  esem- 
«  príi  tenho  que  agradecer-vos  no  accommodardes-Tos  á  mi- 
«  nha  resolução,  (icando-me  o  conhecimento  de  que  enten- 
«deis  que  aquellas  que  eu  tomo  sâo  sempre  as  que  maiscon- 
«  \('m  a  mim  o  a  vós.  Airio-vos  como  filho,  e  quando  nào 
<(hou\era  mais  que  esta  r.l^ào  ,  poderosa  fora  para  vós  de- 
'<  sejar  o  que  melhor  vos  estivesse.  Sobre  este  particular  de 
«que  mo  escrevesta,  já  vos  mandei  declarar  que  eslava  pres- 
«  tcs  para  fazer  justiça  ,  logo  que  os  documentos  por  ondç  a 
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«  havia  fazer  me  chegassem;  c  quanto  Á  entra  parle  de  in- 
« tentardes  vosso  retiro,  quero  que  troqueis  essa  resolução, 
«  e  vcnhaes  a  mim,  d'oti«!e  achareis  sempre  os  braços  aber- 
n  tos  para  vos  receber  iielles  ,  com  aquelle  amor  que  pede  a 
«  rasào  de  vos  ter  por  irmão,  por  amigo,  c  por  filho  esuc- 
«  ccssor  destes  reinos,  em  quanto  Dcos  m'05  não  dór  ;  e  na 
«falta  do  os  ter,  me  hei  de  consolar  muito.  Permitta  o 
«  mesmo  Senhor ,  que  sejaes  vós  quem  os  possua  ,  quando 
«sua  divina  magcstade  íòr  servido.  —  » 

«  —  Lida  estacaria,  e  vendo-se  claramente  que  em  pa- 
lavras agradáveis  queria  dissimular  os  cautelosos  sentimentos, 
j)OÍs  havendo  sua  alieza  iillirnainente  escripto  a  el-rei ,  qua 
se  ia  do  reino,  porque  o  valido  senão  separava  da  corte,  e 
iiào  ia  ao  paço  porque  estava  armado  contra  a  sua  pessoa  , 
el-rei,  sem  que  se  desarmasse  o  paço,  sem  que  se  ausentas- 
se o  valido,  lhe  agradecia,  que  estivessem  conformes,  e  lhe 
dizia  que  ficasse  t»o  reino,  e  o  fosse  vôr ,  fez  esta  dissimu- 
lação, ou  destresa  maior  a  desconfiança  de  sua  altera,  emais 
patente  a  inhabilidade  del-rei ,  pois  o  obrigavâo  a  lhe  di- 
zer palavras  tão  encotiliadus  com  as  próprias  obras ;  e  as- 
sim níio  se  persuadiu  sua  alteza  que  el-rei  o  amava  como  ir- 
mão, e  como  amigo,  antes  entendeu  que  o  aborrecia  como 
a  inimigo,  e  o  tratava  como  estranho,  e  que  o  níio  espe- 
rava com  os  braços  abertos ,  quem  em  som  de  guerra  o  es- 
perava com  as  armas  na  mào ,  e  que  n'u(|uella  forma  mos- 
trava que  o  não  amu\a,  e  alhrmaxa  que  o  temia;  mas  o 
certo  é  que  havia  quem  se  iiitcr[»unha  a  um  e  outro  princi- 
j>e  tom  armas  publicas ,  iuipedirido  a  uniuo  de  ambos ,  por 
que  ella  não  fosse  divisào  de  sua  fortuna.  IC.stimava  Tibério 
vôr  entre  si  dilTerentes  a  Druso  e  (icrmanico,  por  que  en- 
tendia que  com  as  suas  dillcronças  segurava  clle  o  ícu  im- 
jierio ;  da  mesma  sorte  que  os  principes  entre  si  se  não  con- 
cordassem ,  se  semeava  a  discórdia  entre  ellcs ;  porem  Deos 
que  faz  colher  em  alegria  o  (jiie  se  semea  cm  higrimas,  fez 
que  se  arruinasse  em  j>recij»icios  o  que  se  fabricava  cm  oxal- 
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tacões ;    e  sua  alteza  com  as  considerações  referidas  respon- 
deu a  el-rei  tia  seguinte  forma  :  — 

«Não  podendo  coíiseguir  de  vossa  magestade  que  se 
í<  examinasse  de  novo,  com  melhores  informações ,  n  minha 
«queixa,  sendo  ella  de  quahdade,  que  a  vossa  magestade 
<4  e  a  tndo  este  remo  é  presente,  tiro  desta  resuluçào  de  vos- 
u  sa  mage^lade  que  quiz  vossa  magestíide  sepultar  de  todo  o 
u  meu  requerimento,  tirando-me  ,  por  esta  via,  o  meio  de 
a  o  repetir,  e  assim  passo  a  beijar  a  mão  a  vossa  mar»esta- 
u  de  pela  honra  que  me  faz  na  carta,  que  ultimamente  foi 
íí  vossa  magestade  servido  mandar-me  escrever,  e  o  não  vou 
«fazer  pessoilmenle  por  ter  tão  justificada  escusa,  que  es- 
u  pêro  que  vossa  magestade  a  julgue  por  ta! ,  pois  havendo 
u  vobsa  magestade  peimitlido  que  prevaleça  dentro  no  paço 
£í  com  tan[a  aucloridade  e  poder,  um  homem,  que  não  sô 
«foi  delatado,  que  intentava  tirar-me  a  vida,  mas  que  el- 
ít  le  mesmo  se  constituiu  réo ,  e  esforçou  a  pro\a  na  pre- 
<íSum|)çào  que  deu  ao  mundo,  tirada  de  não  querer  entrar 
,í<  na  averiguação  da  culpa,  não  fica  sendo  logar  seguro,  nem 
«decente  para  o  infante  a  mesma  casa  do  ^ou  rei  e  seu  ir- 
«<  mão ;  mas  peço  a  vossa  magestade  queira  entender  da  sin- 
«  ceridade  do  meu  animo ,  que  em  toda  a  parle  hei  de  ve- 
««erar  como  páe ,  e  servir  como  rei  e  senhor  a  vossa  ma- 
í,  gestade ,  cuja  real  pessoa  guarde  Deos  largos  e  felices  an- 
ti nos.  —  " 

u  —  Chegando  aos  corações  dos  homeiis  a  lastimosa 
certesa  da  resoluta  ausência  de  sua  alteza  ,  causou  um  hor- 
rivel  sentimento,  e  ainda  aquelles  ministros,  que  havião  de- 
sejado a  accommodação  das  cousas ,  sem  separação  do  vali- 
do ,  vendo  o  ponto  preciso  do  retiro  de  sua  alteza,  e  que 
ou  um  ou  outro  se  havia  de  precipitar  ,  se  resolverão  cm 
abraçar,  e  se  abraçarem  com  sua  alteza,  para  que  se  nãu 
fosse,  ainda  que  faltasse  quem  tivesse  mão  no  valido  para 
que  não  caisse  ;  e  á  rainha  lhe  pareceu  acção  digna  da  sua 
prudência  e  de  seu  zelo  interpor  a  magestade  do  seu  impé- 
rio, i»aia  impedir  u  ausência  de  sua  alteza,  c  reduzjr  a  obs- 
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llnação  do  valido;  e  assim  se  resolveu  com  segurança  deste, 
c  decência  d  aq;ielle,  a  ser  iiilercessora  de  um,  e  medianei- 
ra de  outro.  Se  uma  rainha  santa  tle  Porluf^al  se  interpoz  ás 
intestinas  armas  de  um  páe  e  um  íilliu ,  a  que  agora  reina- 
va ,  seguindo  os  mesmos  dictames,  se  nDo  interpoz  ás  armas 
dos  dous  irmãos  (não  seudo  menos  a  preservação  que  o  re- 
médio )  fez  com  que  se  não  viesse  a  eilas;  porque  se  o  va- 
lido intentasse  alguma  vtoiencia  com  as  armas  del-rei  em 
sua  alteza,  por  força  sua  nileza  se  havia  de  defender  da  vio- 
lência, que  com  ellas  lhe  qiiizessem  fazer;  finalmente,  man- 
dou a  rainha  pelo  seu  confessor  o  padre  Francisco  de  Ville  , 
da  compardiia  de  Jesus  ,  entender  de  sua  alteza  se  levaria 
em  gosto,  que  elle  entrasse  na  mediação  d'aquellc  negocio, 
e  que  quizesse  suspender  a  sua  jornada  ,  em  quanto  se  tra- 
tava da  accommudaçào  delle.  Tanto  que  sua  alteza  ouviu  es- 
te recado  ,  e  entetuleu  que  a  raitdia  queria  ser  medianeira 
sua ,  logo  a  sua  ausência  per  si  ficou  susfH;r»sa  na  felicidade 
de  tão  soberana  mediação;  e  agradecendo-lhe  querer  appli- 
car  ao  seu  socego  o  real  cuidado ,  lhe  mandou  segurar,  que 
iiào  [)odia  deixar  de  receber  grafidissitno  goslo  de  tão  supe- 
rior fortuna  ,  e  que  não  se  ausentaria  ,  pois  sua  mageslade 
o  mandava. 

«  —  A'  vocal  resposta  de  sua  alteza  ,  succedeu  outro 
recado  por  escripto,  que  a  raiidia  lhe  mandou  pelo  doutor 
Pedro  fernandes  Monteiro  ,  dizendo-lhe  :  «  Que  lhe  agrade- 
«  cia  aeceitiir  a  sua  mediação,  e  suspender  a  siw  jornada; 
((  qutí  em  caso  que  el-rei  se  conformasse  com  o  conde  se  sa- 
«  hir  da  corte,  em  que  forma  queria  sua  alteza  que  fosse,  pa- 
c<  ra  que  logar,  e  como  se  havia  de  segurar  a  sua  pessoa;  e 
«  que  visto  sua  alteza  dizer  ,  que  depois  da  retirada  do  con- 
«  de  se  punhn  nas  siias  mãos,  queria  entender  até  aonde  ha- 
«via  chegar  íi'a<jii;*Ile  ponto.»  Continuando  os  mesmos  agra- 
decimentos e  pioslrações,  respondeu  sua  alteza  á  rainha  tam- 
l)cin  por  escripto:  «  Que  pelo  respeito  da  sua  real  auclori- 
a  dudc  ,  esperava  conseguir  o  (im  (|ue  pretendia  ,  com  a  hre- 
u  vidade   que  pcdií  j  os  lei  mos  a  que  chegara  aquelle  nego- 
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«  cio ,  e  que  sua  niagestaue  podia  declarar  o  iogar  em  que 
«  fosse  servida  estivesse  o  conde  ,  con»  alteiirào  á  distancia 
«que  se  costumava  arbitrar  em  similliantes  cOíOS ;  e  que  el- 
«  le  estava  prompto  para  lazer  ludo  o  que  sua  majestade  lhe 
«ordenasse  em  ordem  á  segurança  da  pessoa  do  conde,  e 
«  que  sahindo  este  da  còrle  ,  estava  pelo  que  sua  magestade 
«  fosse  servido  dispor.  » 

«  —  Como  a  rainha  desejava  a  accommodação  d'aquel- 
le  nc^iocio  ,  continuava  ofticiosamente  as  diligeticias  delle,  e 
assim  tanto  que  sua  alteza  lhe  respotideu  ,  ella  lhe  mandou 
dizer  por  escriplo:  a  Que  lhe  agradecia  a  deliberação  era  que 
«  estava  em  se  conformar  com  a  sua  disposição,  e  lhe  pedia 
«  quizesse  declarar,  debaixo  de  sua  Ornia  real,  que  depois 
u  da  sabida  do  conde  da  corte,  segurava  a  sua  pessoa,  ehon- 
«  ra  ,  e  que  na  matéria  da  sua  queixa  se  tiào  íallava  mais; 
«e  que  vindo  a  carta  n';!quella  forma,  se  partiria  logoocon- 
«  de ,  porque  não  desejava  mais  que  a  graça  de  sua  alteza; 
«  e  que  para  o  fazer  mais  desembaraçadamente  desistia  do 
«officio  de  escri>ão  da  puridade,  e  assim  lho  mandava  de- 
«  clarar.  »  Deste  recado,  que  foi  mandado  a  petição  do  va- 
lido se  collige  o  mal  aconselhado  que  foi  em  todos  os  inci- 
dentes debte  negocio,  pois  ha\endo  de  procurar  uma  exacta 
inquirição  da  culpa  ,  só  pretendeu  se  pozesse  perpetuo  silen- 
cio na  causa  :  tão  fi  ágil  é  o  juiso  humano ,  que  tropeça  nos 
erros,  quando  expeciítumente  lhe  parece  que  segue  os  acer- 
tos, e  assim,  sollicitando  os  a[>plausos,  vem  muitas  vezes  a 
conseguir  somente  os  vitupérios.  Não  fez  sua  alteza  caso  da 
deixarão  que  se  oíTerecia  :  como  somente  havia  pedido  que, 
para  a  a\eriguação  da  culpa  do  valido  o  suspendesse  do  olli- 
cio,  teve  por  intempestiva  e  cavilosa  a  oíTerta,  e  assim  man- 
dou a  rainiia  o  seguinte  recíido: 

«Que  sua  alteza,  prostrado  aos  reaes  pes  de  sua  ma- 
«  cestade  lhe  beija  a  mão  pela  grande  honra  e  mercií ,  que 
«lhe  fez  de  querer,  qjie  ( om  a  sua  aurtorid.uie  realseajus- 
«  tasse  este  negocio,  (jue  \iní  a  carta  na  forma,  que  sua  ma- 
'( geslade  foi  scr\ido  ordenar-llie;  e  que  no  mass  que  sua  a!- 
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«  leza  lhe  mandou  declarar  neste  ultimo  recado,   espera  sua 
«  alteza  ,    que  sua  magestade  disporá  o  que  fòr  mais  convc- 
a  nienle  ao  servido  d'el-rei ,  seu  senhor,  conservação  de  seus 
«  reinos ,  bem  e  quietação  de  seus  vassallos.  » 
E  juntamente  remetteu  a  seguinte 

CARTA. 

«  Logo  que  sua  magestade  houve  por  bem  querer  en- 
«  trar  neste  negocio,  me  poz  na  obrigação  de  havar  deobe- 
«  decer  a  vossa  magestade  como  vossa  magestade  losse  ser- 
«  vida  ,  c  satisfazendo  áquella  parte  que  vossa  magestade  me 
«  manda  ,  de  r>ue  segue  a  pessoa  c  honra  do  conde,  promet- 
ei lo  a  vossa  magestade ,  debaixo  da  minha  fé,  dt  não  inlen- 
'( lar  contra  ellas  cousa  que  as  oííenda  ;  em  ordem  a  esse  fim, 
«e  a  que  elle  conde  conheça  quão  poderosa  foi  a  mediação 
«  de  vossa  mageslade  ,  quero  que  na  minha  queixa  se  ponha 
«  perpetuo  silencio  ,  con)0  se  a  não  liouvessc  intentadí».  Deos 
«guarde  a  real  pessoa  de  \ossa  magestade  largos  e  felizes  an- 
«  nos ,  etc-  » 

J).  PEDRO. 


rt  — -Em  qiianlo  entre  a  rainlin  ,  e  sua  alteza  houve  es- 
Ití  pratica  sobre  a  accommodação  daquelle  grande  negocio, 
intentou  o  valido  ir-se  ,  levando  el-rei  p.ira  o  exercito  de 
Alemlójo  ,  e  vencer  com  as  armas  o  que  iiAo  podia  conquis- 
tar com  as  rasòes;  poróm  indo  fallar  a  el-rei,  a  quem  ha- 
>ia  parecido  l)em  aquelia  resolução,  o  achou  de  mui  difle- 
renle  parecer,  diflicullando  a  jornada  para  fora  da  côrle ; 
com  entender,  que  se  impo-^sibilitata  para  os  exerticios,  que 
tudia  nella  ,  declarando  individualmento  as  ociosas  prolaui- 
dades ,  que  lhe  haviàu  de  faltar,  c  os  profanos  diveilimen- 
los  sem  que  não  podia  viver,  iíslas  erão  as  causas  motivas 
da  (inal  resolução  d  el-rei ,  e  forào  as  allimas  rasòes  da  de- 
hesperuçuo  do  valido ;    e  vendo  que  lhe  faltava  u  prorae>sa  , 
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entendeu  que  não  havia  mais  que  esperar  ,  e  q;ie  se  aíé  en- 
tão fabricara  a  desmedida  grandeza  do  seu  valimento  na  sua 
incaj)acidade ,  era  impossi\eI  sustentar  tão  grande  fabrica, 
era  tão  enfermo  fundamento;  e  tendo-o  o  valido  por  sufíi- 
ciente  columna  da  monarchia  ,  eile  foi  o  que  veiu  a  publi- 
car, que  nem  arrimo  podia  ser  do  seu  estabeiecimenlo,  s 
quando  sehiu  de  lhe  fallar  ,  obrigado  do  seu  desengano,  veíu 
dizendo  que  se  queria  ausentar,  porque  não  tinha  rei  que  o 
houvesse  de  defender. 

«  —  Era  alta  noite  ,  quando  sua  alteza  mandou  á  rai- 
nha a  carta  de  segaro  do  conde  ,  e  no  mesmo  instante  que 
elle  a  recebeu  ,  desesperado  de  um  príncipe ,  e  segurado  de 
outro,  se  sahiu  da  corte,  acompanhado  da  cavallaria  delia, 
e  se  foi  para  um  mosteiro  de  religiosos  da  província  da  Ar- 
rábida ,  sete  kguas  distante  de  Lisboa.  Como  sua  alteza  viu 
que  eile  se  ausentava ,  deu  por  satisfeita  a  sua  proposta  ,  e 
por  felizmente  acabada  a  sua  queixa. 

«  —  Com  a  assistência  de  sua  alteza  ,  e  a  ausência  do 
\alido ,  pareceu  que  ficasse  tudo  socegado ;  porém  não  suc- 
cedeu  ass-im  ,  porque  elle,  ainda  que  estava  distante  da  cor- 
te, influía  em  el-rei  os  seus  dictames ,  como  se  estivera  no 
mais  intimo  do  gabinete  do  paço;  de  sorte,  que  se  neste  se 
iiào  ouviào  as  suas  palavras,  eslava-se  obedecendo  ás  suas  sug- 
gestòes ;  e  aquelia  mesma  obediência  ,  que  pouco  tempo  an- 
tes se  guardava  á  voz,  essa  mesma  se  tinha  ao  echo ;  porém 
como  este  e  aquelia  erão  no  ar,  ambos  se  desvanecerão  a 
respeito  da  sua  utilidade,  e  se  articularão  para  sentenças  do 
seu  extermínio.  Se  se  ausentara  sem  se  deixar  substituído , 
certo  é  que  óquella  breve  ausência  se  não  seguira  a  sua  di- 
latada [)erefirMiaçào ,  nem  lhe  í^uccedrTa  com  sua  alteza  o 
que  succedeu  a  D.  Lopo  d'Albuquerque  ,  conde  de  Penama- 
cor, camareiro-mór  del-rei  I).  Allbnso  V,  e  sou  valido,  com 
cl-reí  1).  João  II;  porém  abusando  da  mediação  de  uma  rai- 
nha sua  protectora,  e  da  piedade  de  um  príncipe  generoso, 
G  oggruvando  com  novas  causas  as  antigas,  forão  tanlasetão 
exorbitantes  ;is  machinaçòcs ,  que  depois  huu\e  coulru  suu 
\oí..  III.  16 
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alteza  ,  e  conlra  os  que  lhe  ossisliào ,  que  quando  se  acaba- 
vào  umas  grandes  altcraròes,  unlào  se  conhccórào  outras 
maiores.  —  » 

Foi  pungida  de  dores  moraes,  causadas  por  estas  dis- 
SJMiçôes ,  qne  a  regente  expirou  no  dia  27  de  fevereiro  de 
1G6G,  no  convento  das  religiosa»  de  Santo  Agostinho,  aonde 
se  havia  refugiado.  Pelo  seguinte  carta  repassada  de  senti- 
mentos elevados,  chamou  ella  ,  moribunda,  junto  ao  seu  lei- 
to da  morte ,  a  seu  filho  ,  el-rei  D.  AíTonso. 


FILHO: 

«Fico  em  tal  estado,  que  dnvidào  os  médicos  de  mi- 
«  nha  vida  ,  e  eu  com  elles  sinto  que  não  posso  durar  mui- 
«  to.  He>olvi-me  fazer  a  vossa  mageslade  este  aviso,  porque 
«não  sei  se  o  tempo  dará  logar  a  outra  prevenção.  No  apèr- 
« to  desta  hora  só  lembra  o  remédio  da  alma,  e  achando- 
«  me  eu  impossibilitada  para  o  descargo  delia,  só  de  vós, 
«como  meu  íilho,  posso  fazer  esta  confiança.  Tudo  vos  digo 
«  lerabrando-vos  que  sou  vossa  màe ,  c  tudo  espero  de  vós 
«  quando  reconheçaes  as  obrigações  com  que  nascestes.  Aqui 
«espero  a  morte  entre  as  lagrimas  d'aquelles  a  quem  falto, 
«sendo  o  meu  maior  sentimento  o  seu  desamparo.  l'eço-vos 
«  que  depois  de  fazerdes  o  que  deveis  pela  mmUa  alma,  pa- 
«  gueis  por  mim  o  muito  que  eu  devo  aos  que  me  acompa- 
«  nhào ,  e  juntamente  que  nas  minhas  fundações  acabeis  de 
«  fazer  o  que  eu  niio  pude ,  pois  Deos  assim  o  quer ;  e  se 
«  elle  permittir  que  eu  acabe  sem  que  vos  veja,  só  a  minha 
«benção  vos  deixo,  poríjiie  só  esta  tenho  que  doixar-vos; 
«  advertindo ,  que  me  nào  hade  Deos  de  pedir  conta  de  não 
«tratar  sempre  n  vossa  magcstade  como  íilho.  Xabregas  IG 
«de  fevereiro  de  IGGG. " 

A  moribunda  rainha   também  escreveu  ao  infante  I). 
Pedro  a  seguinte 
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CAUTA. 

FILHO  ■ 

«O  tempo  que  me  pôde  durar  a  vida  é  íSo  pouco,  qiní 
«por  instantes  me  vejo  acabar.  Sou  vossa  mãe,  e  estando  de 
«caminho  para  a  sepultura,  riào  vos  quero  deixar  sem  a  mi- 
«  nha  benção.  Nessa  vos  encommendo  sempre  o  temor  de  Deos, 
«e  a  obediência  de  vosso  irmão,  em  que  vos  fica  tudo ;  e  ul- 
«timamente,  que  depois  da  minha  morte,  vos  lembreis  de  mi- 
«  nha  alma  ,  que  tudo  deveis  a  meu  amor.  Xabregas  1(3  de 
«  fevereiro  de  1666.  » 

O  convento  de  Xabregas  estava  situado  a  alguma  dis- 
tancia de  Lisboa  ;  e  por  isso,  e  pela  demora  habilmente  cau- 
sada ,  a  rainha  D.  Francisca  de  Gusmão,  só  apontou  com  a 
mão  fria  pela  morte  do  filho  ingrato  ,  que  obedecia  á  eti- 
queta ,  sem  que ,  todavia  ,  chorasse  a  morte  de  sua  mãe. 

A  politica  do  conde  de  Castello-meihor  demandava,  que 
D.  Afíbnso  se  casasse ,  e  para  isso  se  entabolárâo  negocia- 
ções no  mesmo  anno  em  que  fallecôra  a  rainha  mãe.  l).  Ma- 
ria Francisca  Isabel  de  Sabóia  desposou-se  por  procurarão 
passada  em  nome  del-rei  de  Portugal ,  no  dia  27  de  junho 
de  1666  (1).    Embarcou   immediatamente ,    e  no  dia  2  de 

(I)  Uma  ciicum.stancia  ninito  extraordinária  neste  casamen- 
to fez  logo  conhecer  á  rainha  o  caracter  do  homem  com  quem  se 
ia  ligar.  Eis  o  que  a  tal  respeito  conta  um  di;)lon\atico  muito  a- 
creiiitado,  e  que  tinha  conhecimento  das  anecdotas  contemporâneas. 
«  Aftoiíbo  VI  ,  rei  de  Portugal  ,  espiisando  a  princeza  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Sabóia,  duqueza  de  Neu^ours  e  Aumale,  nào  con- 
sentiu que  o  marqtiez  de  Sande  lhe  desse  a  mào  na  ceremonia  dos 
esponsaes,  na  qualidade  de  procurador,  como  sempre  succcde  em 
laes  casos;  de  sorte  que  íoi  mister,  que  a  joven  rainha  passasse 
procuraijào  ao  duque  de  Vendòme,  seu  tio,  para  a  representar  nes- 
te acto  :,  »indo  assim,  por  estranha  singularidade,  o  bispo  de  Laon 
a  casar  os  dous  procuradores;  isto  é  ,  o  embaixador  com  o  duque. 
Vejâo-&e  ua  Memorias  A/Aíoricas  t/c  Jmelot  de  la  iloussaUe. 

16  « 
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agosto  seguiule ,  entrou  no  perlo  de  Lisboa  a  frota  ,  que  a 
conduziíi. 

í( —  Chcpou  cm  íim  o  dia  2  d'agosto  de  1666  (diz  a 
Calasirophe  de  Porlii(jal)  '■  —  ás  nove  horas  da  manha  deu  fundo 
no  Tejo,  por  cima  de  lielcm  a  náu  capitania,  que  conduzia 
a  rainha,  e  assim  se  alegrou  Portugal,  como  quem  prognos- 
ticava ,  que  n'aquelle  dia  ,  e  n'aquelia  hora  lhe  amanliecia  o 
melhor  sol  da  magestnde.  A  còrle,  que  ainda  trazia  los  ves- 
tidos,  e  nos  corações  o  lucto  da  r.únha  defuiicla,  interpolan- 
do-o  nos  corações,  trocou  o  dos  vestidos  em  lusidissimas ga- 
las. Para  festejar  a  vinUa  da  nova  rainha,  concorreu  de  sor- 
te a  gente  ás  praias  d'onde  ha\ia  de  desembarcar,  que  qua- 
si  ficou  a  cidade  sem  habitadores,  porque  todos  estavào  no 
logar  da  desembarcaçào.  Esperava-se,  ou  descjava-se  queel- 
rei  com  as  impaciências  do  alvoroço  fosse  logo  desembarcar 
a  rainha,  tanto  por  lograr  a  felicidade  de  a  nCt,  como  pela 
aliviar  da  moléstia  do  mar;  porém  elle  com  inaudito  descui- 
do se  deteve  nos  mesmos  exercicios  em  que  se  occiípava  nos 
outros  dias,  sem  advertir  (pie  aípielle  em  que  se  liíe  podiào 
principiar  os  tempos  mais  felizes  era  rasào  que  prevenisse  as 
mais  amantes  antecipações,  e  finalmente,  quando  o  sol  se 
punha  no  Oceano,  começou  a  amanhecer  outro  no  Tejo.  To- 
dos os  que  virão  um  e  outro  despresárào  o  que  eotrava  no 
mar  ,  como  sol  que  se  punha  ,  e  venerarão  o  que  sabia  do 
Tejo,  como  o  sol  que  nascia,  c  o  mesmo  suficederia  ao  que 
se  sepultava  no  occaso ,  se  então  nascOra  no  oriente ;  porém 
era  el-rei  de  lâo  empedrenida  neve,  que  resistindo  a  tantos 
raios,  conservou  nas  tibiezas  o  coração  que  devia  abrasamos 
incêndios;  com  o  que  logo  se  entendeu  o  se  predisse  que  d'a- 
quellas  vodas  se  não  podia  esperar  a  real  successào;  c  quan- 
do a  politica  pretendia  mais  coitar  ns  azns ,  o  cmmudeceras 
vozes  da  fama,  que  ha\ia  da  impossibilidade  del-rei ,  cntuo 
começou  a  voar  com  maiores  giros ,  e  a  clamar  com  maio- 
res brados. 

t<  —  Quiz  o  marquez  de  Ruvigni ,  general  da  armada, 
«]ne  conduzia  a  rainha  beijar  a  mão  a  sua  alteza,  para  o  que 


PITTORESCO.  1^5 

lhe  mandou  pedir  licença.  Achava-se  a  sua  casa  n'aquel!a 
occasião  só  com  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  porque  Simão  de 
Vasconcelios  e  Sousa  ,  e  Christovào  de  Almada  estavào  era 
Lisboa  com  justos  impedimentos,  e  uinda  que  el-rei  lhe  man- 
dou assistir  n'aquella  íuncçào  por  alguns  títulos  e  fidalgos, 
nào  deixou  sua  alteza  de  ler  muilo  sentimento  de  vèr  a  sua 
casa  com  tão  pouca  authoridade ;  e  tomando  a  falta  em  que 
se  \íra,  por  occasião  para  tornar  a  pedir  a  el-rei  os  genlis- 
homens,  que  lhe  negava,  mandou  pelo  seu  secretario  dizer 
ao  valido ,  que  significasse  a  el-rei ,  que  não  era  rasuo  ,  que 
em  tempo  em  que  a  corte  estava  com  tanta  gente  estran- 
geira ,  estivesse  elle  sem  a  decência  que  convinha  á  aucto- 
ridade  de  ambos,  porque  a  de  uma  era  inseparável  da  de 
outro;  e  que  assim  devia  sua  magestade  declarar  por  seus 
gentis-homens  os  fidalgos  que  lhe  propozera.  Deu  o  secreta- 
rio o  recado  ao  Talido ;  e  elle  lhe  trouxe  uma  resposta  tão 
desabrida  ,  que  o  secretario  prudentemente  lhe  advertiu,  que 
seria  conveniente  moderar  o  desabrimento,  por  escusar  a  sua 
alteza  o  desgosto  ;  porém  o  valido  despresando  a  advertên- 
cia ,  nào  tratou  da  moderação ,  e  el-rei  fez  capricho  de  não 
condescender  com  o  rogo  de  sua  alteza,  sem  fazer  pundonor 
de  desempenhar  a  palavra,  que  lhe  linha  dado:  como  a  ne- 
gação era  o  ódio,  e  a  concessão  em  favor  de  sua  alteza,  não 
reparou  no  seu  desar ,  só  por  lhe  fazer  o  acinte.  » 

O  conde  de  Castello-raelhor  fora,  certo,  mal  informa- 
do, e  obrara  contra  o  que  deveria,  attendendo  á  sua  usual 
penetração  ,  concorrendo  para  que  esta  princeza  subisse  ao 
ihrono  de  Portugal.  Isabel  du*  Sabóia  tinha  animo  sagaz,  re- 
soluto, e  enérgico  quando  era  preciso,  como  dentro  em  pou- 
co tempo  o  mostrou.  Desde  que  a  rainha  chegou  a  Lisboa, 
é  que  o  drama  ,  cujo  desfecho  se  demoravii  ,  bc  complicou 
com  elem(;nlos  ainda  mais  estranhos  e  admiravcií  ;  por  for- 
ma tal,  que  não  \\ou\c  comedia  politica  mais  notável  nosan- 
nacs  da  Europa. 

Basta  o  fado  em  si  mesmo,  livre  de  grande  numero 
de  episódios  cxlra\aganlcs,  jiara  confundir  quaosqucr  id«Jiis, 
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que  se  possào  formar  tocante  a  um  século  religioso,  ou  a 
rospeilo  (]e  uma  corte  herdeira  da  etiqueta  de  três  Filippes. 
luu  meuos  de  dous  annos ,  uma  joven  prmceza  ,  apparente- 
mente  dada  á  vida  austóra,  denunciou  ao  mundo  a  impotên- 
cia do  esposo,  cuja  mão  acceitára  muito  a  contento  seu.  Sem 
dó  da  debilidade  moral,  as  consequências  da  qual,  tinha,  sem 
duvida,  previsto,  lança  do  tlironoo  marido  ;  —  Homa  Ihesanc- 
ciona  o  procedimento,  e  o  próprio  irmão  da  victima  partici- 
pa, com  a  rainha,  do  me«imo  llircno  (1).  No  dia  *2  d'ul)ril  de 
Í6G8  tudo  estaca  confirmado.  Aflonso  VI  só  era  rei  no  no- 
me. I).  Pedro  tomava  o  titulo  de  regente  do  reino,  eode;»- 
Icrro  era  a  sorte  que  esperava  um  soberano  sem  dijínidade, 
que  se  constituíra  o  joguete  de  uma  vergonhosa  immorali- 
dade. 

«  —  Tanto  que  a  rainha  chegou  ao  reino  (diz  a  Catas- 
trophe  de  Portugal),  logo  conheceu  o  estado  em  que  elle  es- 
tava ,  porque  o  seu  incomparável  juiso  llio  fazia  perceber  o 
que  se  lhe  pretendia  occultiir.  Hem  \iu  que  a  magestade  de 
el-rei  eslava  reduzida  á  servidão,  com  o  (pie  prognosticou, 
que  também  haviuo  querer  reduzir  a  servidão  a  sua  mages- 
tade  ;  mas  como  a  sua  soberania  se  não  podia  sujeitar  a  in- 
dccencias  de  dominada  ,  não  faltando  a  el-rei  com  os  obsé- 
quios de  esposa  ,  se  lhe  queixou  muitas  vezes  der,ue  lhe  fal- 

(1)  «Apenas  se  divulgou  este  casamento,  começou  1oí;o  a  du- 
vidar-se,  se  elle  se  i)odi.i  legitima  e  valitiamente  coDtractar  ,  e 
consumar  som  dispeiii^a.  Quando  se  tractava  de  submetler  eNÍa  ques- 
tão a  varias  personagens  doutas,  chegou  de  França  M.  Verjus  com 
a  dispensa,  que  desfez  a  duvida,  e  o  escrúpulo,  que  poderia  ha- 
ver.» — -\'eja-se  a  liela^do  das  alterações  de  J'orlu(/al  em  1667  e 
1(5G8.  —  Convém,  todavia,  insistir  neste  ponto.  —  Os  péssimos  cos- 
tumes conirali idos  por  Allonso  VI  ,  laziào  delle  um  ente  odioso. 
Sentimos  nào  poder  aqui  inserir  a  interessante  carta  em  que  M.  de 
Saint-Koiiiain  conta  extensamente  o  emprego  que  este  rei  dava  ao 
tempo.  —  Vejào-se  os  Documentas  inéditos  sobre  a  historio  de  Fran- 
ça (successào  de  Hespanlia),  por  M.  Mignet,  tomo  í.",  pag.  57-4. 

Extraliido  da  Catastrophe  de  Porluyal ,  pag.  220,  e  seguin- 
tes. 

(O  tradnctor  ) 
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tavào  com  os  respeitos  de  rainlia  ;  porém  como  elie  era  in- 
liabil  para  as  obrigaçòes  do  Uialamo,  e  se  descuidava  das 
venerações  do  throno ,  não  impedia  o  indecoro  de  ambos. 
Desta  inércia,  ou  incapacidade  resultarão  confianças  nos  que, 
devendo  servir  aos  principes  tinhão  posto  toda  a  attenção  em 
os  dominar.  Em  quanto  a  paciência  não  implicou  com  o  fu- 
turo, dissimulou  e  soífreu  a  rainha,  porém  tanto  que  che- 
irou a  offender  o  respeito  não  pôde  deixar  de  perder  o  sof- 
frimento.  Assim  como  el-rei  e  os  validos,  nas  palavras,  e 
nas  acções  moslravão  a  indignidade  com  que  a  Iratavào  ,  se 
desviou  manilestamente  delles ,  e  se  desenganou,  assim  pe- 
las separações  do  throno  conjugal ,  como  pelas  indecencias 
da  magestade ,  que  el-rei  a  não  amava  como  a  esposa,  nem 
a  estimava  como  a  rainha  ;  e  vendo,  finalmente,  que  com  as 
vozes ,  e  com  as  armas ,  punha  em  perigo  o  seu  decoro ,  a 
sua  vida  ,  e  mais  que  tudo  a  sua  consciência  ;  considerando 
que  a  fam.a  é  a  alma  da  honra  ,  a  alma  vida  da  immortali- 
dade  ,  e  que  a  vida  só  serve  para  immortalisar  a  fama,  e  a 
alma  para  elernisar  a  gloria  ,  tratou  da  alma,  da  gloria,  da 
vida,  e  do  desengano  do  reino,  fazendo  publieo  com  a  sua 
resolução,  que  das  vodas  que  se  havião  celebrado  nullamen- 
te  entre  ella  e  el-rei,  se  não  podia  esperar  real  descendên- 
cia. 

«  —  Costumava  a  rainha  visitar  algumas  vezes  os  con- 
ventos da  cidade,  principalmente  o  da  Esjierança,  da  ordem 
de  S.  Francisco  ,  aonde  estão  professas  muitas  senhoras  da 
maior  nobreza  de  Portugal ;  e  na  tarde  de  uma  segunda  fei- 
ra ,  que  se  contavão  21  de  novembro,  com  o  costumado  a- 
companhamento  sahiu  do  paço,  e  mandou  guiar  para  aquel- 
le  convento:  tanto  que  esteve  das  portas  a  dentro  se  fechou 
na  casa  de  Deos ,  por  não  estar  patente  aos  perigos  do  pa- 
ço;  e  logo  pelo  conde  seu  mordonio-mór  ,  uiandou  a  el-ioi, 
por  escripto,  o  recado  segui[ite: 

«  Deixei  a  pátria  ,  a  casa  ,  os  parentes ,  e  vcudi  minha 
«fazenda  por  vir  acompanhar  vossa  magcslode ,  com  odcse- 
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«jo  de  o  ía/er  muito  á  sua  satisfação,  e  lenho  sentido  mui- 
«  to  a  desgraça  de  o  não  poder  coiisocuir  ,  por  mais  que  o 
«  procurei ;  e  obrigada  da  minha  consciência  me  resolvi  era 
«tornar  para  França  nos  navios  de  guerra,  que  aqui  chega- 
«  rão.  Peço  a  vossa  magestade ,  que  me  faça  merco  de  dar- 
«  me  licença  para  isso,  e  de  me  mandar  enlreíjar  meu  do- 
« te ,  pois  que  vossa  magestade  sabe  muito  bem,  que  n3o 
«estou  casada  com  clle;  e  espero  da  grandeza  de  vossa  ma- 
«  geslade ,  me  mande  fazer  assim  entrega  do  meu  dote,  co- 
«  mo  cm  tudo  o  mais  o  favor  que  merece  uma  princeza  es- 
« trangeira  ,  e  desamparada  nestes  reinos,  e  que  veiu  bus- 
«  car  a  vossa  magestade  de  tão  longe.  » 

«  —  Mandado  este  recado  chamou  a  guarda-maior ,  as 
donas  de  honor,  e  as  senhoras  que  a  acorapanliárào ,  e  lhes 
fez  presente  a  resolução  com  que  estava  de  ficar  naquelle 
convento,  declnrando-lhes ,  que  assim  como  nào  era  casada 
com  el-rei  ,  não  era  rainha  de  Portugal,  e  se  podiTio  reco- 
lher para  suas  casas,  certificadas,  que  ^inda  que  a  sua  for- 
tuna a  separava  delias,  faria  grande  estimação  de  conhecer, 
que  ellijs  a  qucriào  acompaidiar  em  toda  a  sua  fortuna. 

«  —  Chegou  o  recado  da  rainlia  a  el-rei,  a  tempo  que 
ellc  estava  preparado  para  sahir  ao  campo,  como  costumavts, 
a  matar  ou  espantar  ostimidos  e  domésticos  coelhos  de  uma 
coelheira.  Tanto  que  lhe  lèrào  as  rasues  que  continha  o  re- 
cado,  sem  consideração  alguma,  arrebatado  doprinieiro  Ím- 
peto, desceu  do  paço,  e  nieltendo-se  cm  um  coche,  man- 
dou guiar  eom  toda  a  fúria  para  o  convento,  indo  em  seu 
seguimento  os  que  estavão  destinados  para  o  acompanharem 
na  sabida  do  campo.  O  tumulto  e  estrondo  com  que  el-rei 
passou  pela  j)orta  de  sua  alteza  não  indicou  novidade  algu- 
ma,  porque  sempre  sabia  pela  cidade  com  similhante  estron- 
do ,  e  igual  tiimulto  ;  porém  depois  de  pouco  tempo  chegou 
a  nova  da  re^oiuçào  e  do  recado  da  rainha  ,  e  que  el-rei  es- 
lava batendo  furiosamente  nas  portas  do  convento,  o  assim 
stí  resolveu  sua  alteza  a  ir  impedir,  que  entre  uma  e  outra 
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magestade  succedesse  alguma  desgraça ,  tj  partiu  a  toda  a 
pressa,  levando  comsigo  os  fidalgos,  que  se  acha\ào  era  sua 
casa.  A'  voz  d'aque!la  auseucia  ,  e  á  vista  destes  concursos , 
forào  concorrendo  para  o  convento  pessoas  de  toda  a  esphc- 
ra.  Kavia-se  a  rainha  rendido  a  uri  acciderite ,  pedia  el-rei 
machados  para  quebrar  as  porias ,  e  chegando  sua  alteza  com 
as  rasòes ,  que  lhe  deu  ,  «  com  as  de  alguns  conselheiros  de 
estado  ,  e  da  mais  nobreza  ,  que  ali  se  achava  ,  se  applacou 
da  ira,  se  divertiu  do  empenho,  se  apartou  do  convénio,  e 
^e  rqcolheu  para  o  paço,  aonde  ficou  sem  sentimento,  mas 
Rão  sem  pasmo;  porém  dureu-lhe  tão  pouco  a  memoria  d'a- 
quelle  successo ,  que,  com  o  somno  da  noite,  parece  a  sepul- 
tou no  esíjuecimento  ;  e  ao  outro  dia  pela  manhã,  em  acor- 
dando perguntou  ,  com  insensível  desacordo  ,  se  se  havia  da- 
do palha  aos  (ouros ,  que  en^  deposito  tinha  no  terreiro  do 
paço,  para  se  correrem  no  fim  daquellas  inquietações;  cora 
que  o  vulgo  supersticiosamente  veiu  a  augurar,  que  ellasnào 
liaviào  de  ter  fim,  em  quanto  no  terreiro  do  paço  estivessem 
aquelles  brutos,  prognosticando  da  sna  fereza,  as  ferezas  que 
el-rei  fazia. 

«  —  No  seguinte  dia  ao  em  que  a  rainha  se  recolheu , 
mandou  recado  a  sua  alteza,  que  lhe  quizesse  fallar,  e  ha- 
>endo  sua  alteza  permissão  d'el-rei,  lhe  foi  obedecer.  A  rai- 
nha lhe  deu  conta  da  sua  resolução,  e  lhe  pediu  quizesse  as- 
sistir á  sua  Cíiusa  ,  que  por  ser  de  uma  princeza  estrangeira 
e  desamparada,  merecia  a  universal  piedade,  e  a  sua  favo- 
rável assistência.  Sua  alteza  lhe  respondeu  com  aquelle  ob- 
sequio, que  pedia  a  decência  e  a  histima  ,  e  o  ouvir,  como 
rogos,  as  rasòes  a  que  estimava  obedecer,  como  a  precei- 
tos ;  e  rccolheiído-se  veiu  ao  [)aço  fallar  a  el-rei ,  a  quem 
fez  presente  o  re(|uerimento  da  rainha.  Não  mostrou  el-rei 
delle  sentimento  algum  ,  e  só  prorompeu  obscenamente  em 
exaggeraçòes  da  sua  utilidade.  Mandou  a  rainha  também  cha- 
mar os  conselheiros  destado,  e  os  titulos  que  eslavào  nn  cor- 
te,  e  os  iniyrmou  do  motivo  que  tivera  para  se  recolher  n'a- 
quellc  con>eiito,  e  determinação  em  que  estava  de  se  ir  pa- 
vor., m.  17 
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ra  Fraiiçi) ,  uimulado  primeiro  o  matrimonio.  Fez  seu  procu- 
'Tudor   ao  duque  de  Cadaval  ,    e  escreveu  ao  cabido  da  santa 
sti  metropolitana  de  Lisboa  a  seguinte 

CARTA. 

a  Apartei-me  da  companbia  de  sua  ma«;estade  por  nào 
o  ler  liavido  eíTeito  o  matrimonio  com  que  nos  concertámos , 
«  e  por  nào  poder  sollrer  mais  tempo  os  escrúpulos  da  mi- 
«  nha  consciência,  que  o  amor  que  lenho,  e  rae  merecem  es- 
«  tes  reinos,  me  lez  dissimular  até  agora.  Espero  que  sua 
«  magestade  ,  como  melhor  testemuidia  da  minha  rasão ,  a 
9  declare  para  me  recolher  brevemente  a  França  ,  sem  em- 
«  bargo  á  minha  pessoa  ;  e  ao  cabido  da  santa  sé  desta  ci- 
«  dade,  a  quem  por  seus  mini,stros  toca  o  ser  juiz  desta  cau- 
«  sa  ,  rogo  muito  a  queira  mandar  abbreviar  quanto  fòr  pos- 
«sivel,  favorecendo  em  tudo  o  que  fòr  justo,  a  uma  estran- 
«geira  magoada  da  desgraça  de  não  poder  viver  na  terra, 
«que  veiu  de  tào  longe  buscar  com  laí)lo gosto;  epódemui- 
«  to  confiadamente  entender  de  mim  o  cabido,  que  em  tod;i 
«a  parte  saberei  reconhecer  e  agradecer  a  cortezia  com  que 
«me  tratar.  Lisboa  em  22  de  novembro  de  1G67.  » 

MARÍA  FRANCISCA  ISABEL  DE  SABOlA, 

«  —  Juntou-se  o  cabido,  c  lida  nelle  a  carta,  respon-» 
deu  a  ella  na  forma  que  se  segue : 

«  Leu-se  neste  cabido,  com  grande  sentimento,  a  car- 
«  la  do  vossa  magestade,  escripta  em  22  do  corrente,  por 
«  íicar-mos  entendendo  a  rcsoIuçTio,  que  vossa  magestade  ha- 
«  via  tomado ,  de  se  recolher  nessf  conveiito  ,  com  intenção 
«de  se  voltar  a  França,  desamparando  a  Portugal,  aonde  é 
«tào  amada  e  vetierada  ,  e  de  procurar  se  annulle,  no  juiso 
«da  igreja,  o  matrimonio  contrahido,  entre  el-rci  nosso  se- 
i<  nhor ,  e  vossa  magestade. 
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c<  Os  terraos,  senlioia,  ordinários  da  justiça,  que  se  per- 
«  miltem  a  qualquer  pessoa  particular,  mal  se  podem  negar 
«  a  vossa  magestade  quando  as  cousas  cheguem  a  este  csta- 
«do;  porém  concorrem  neste  negocio  tantas  circumstancias 
«dignas  de  ponderaçJío,  que  pedimos  a  vossa  magestade  li- 
«  cença  para  que  antes  de  entrar  nelle  o  encommendèmos  , 
«e  façamos  encommendar  a  Deos ,  para  que  se  sirva  de  o 
«encaminhar  a  seu  santo  intento,  bem  universal  deste  rei- 
«  no ,  e  conservação  de  vossa  magestade ,  a  quem  o  mesmo 
«  Senhor  guarde  por  felizes  e  largos  annos ,  como  todos  lhe 
«  pedimos  e  desejámos.  » 

«^Recolhida  a  rainha,  e  principiada  a  causa  denul- 
lidade ,  mandou  a  França  dar  conta  do  estado  de  suas  cou- 
sas,  por  Luiz  de  Verjus ,  ca\alheiro  francez ,  que  por  suas 
grandes  partes,  e  superiores  intelligencias  assistia  na  corte 
por  enviado  dos  principes  da  casa  de  Vendôme.  Logo  que  se 
começou  o  litigio  se  teve  por  certo ,  que  se  havia  de  annul- 
lar  o  matrimonio ,  porque  a  notoriedade  com  que  constava 
da  impotência  del-rei  ,  fazia  infallivel  a  sentença  da  sepa- 
ração. Com  este  fundamento  eomerárão  os  bons  portuguezes, 
desejosos  da  successào  real ,  a  dizer  que  sua  alteza  devia  ca- 
sar com  a  rainha,  considerando,  que,  segundo  o  estado  do 
reino,  era  impossivel  poder-se  restituir  a  numerosa  somma 
de  tão  grande  dote ;  que  se  havia  de  perder  muito  tempo  era 
se  ajustar  o  casamento  com  outra  princeza  ;  que  se  fariào 
grandes  despezas  com  a  sua  conducção ;  que  não  sem  parti- 
cular providencia  recusara  sua  alteza  o  primeiro  casamento, 
e  se  lhe  dilatara,  e  didicuUara  o  segundo;  que  paiecia  que 
cou)  o  my-terio  se  havia  proposto  aquella  princeza  para  ca- 
sar com  sua  alteza  ;  que  assim  como  não  era  no\a  cousa  no 
mundo  suscitar  um  irniào  na  esposa  do  outro  a  sua  geração, 
como  succedeu  aos  reis  de  Polónia  Segismundo ,  e  João  Ca- 
simiro, que  ambos  casarão  com  Luiza  Maria  Gonzaga,  prin- 
ceza de  Ncvers ,  succedendo  o  segundo  irmão  ao  jirimcirono 
remado  e  no  matrimonio;  c  contrair-se  elle  ci»lre  enleado  o 
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mailrasta  ,  como  pretendeu  a  cidade  de  Lisboa  d'el-rei  D. 
João  III  ,  persuadindo  o  a  que  casasse  com  a  raiolia  D.  Leo- 
nor,  assim  se  podia,  annulladas  as  primeiras  vodas,  passar 
a  segundas,  e  coiitrair-se  o  matrimoino  etitií;  a  rainha  e «ia 
alteza.  Levando  Luiz  de  Verjus  a  Franca  a  inUina  noticia 
destes  discursos,  e  infallivel  certeza  do  animo  com  que  es- 
tavâo  os  portuí^uezes ,  c  tendo  depois  aviso  certo  do  estado 
da  causa,  impetrou  do  illustrissimo  e  eminentíssimo  senhor 
r;irdea!  ,  duque  de  Vondòme ,  um  breve,  em  que,  usando  e!- 
le  da  faculdade  que  lhe  havia  dado  a  santidade  do  papa  Cle- 
mente IX,  ao  presente  pontifice  da  igreja  catholica,  poroc- 
casião  do  baptismo  do  Delphim  ,  dispensa\a  no  impedimento 
da  publica  honestidade  entre  os  príncipes  D.  Pedro,  e  D.  Ma- 
ria Francisca  Isabel  de  Sabóia.  Depois  chegou  este  breve  a 
tem[)o  em  que  parece  ,  que  a  providencia  divina  o  trouxe  , 
íicando-se  entendendo,  que  se  o  legado  do  summo  pontiíice, 
com  as  suas  vozes  concedúra  a  dispensaçào,  a  mesma  [>rovi- 
duncia  de  Deos,  com  adimiravel  opportunidade  fora  i»'aque!- 
le  tempo  quem  dispensara  o  breve. 

«  —  iNão  bastarão  os  estrondosos  acontecimentos ,  que 
el-rei  estava  ouvindo  para  que  elle  de-pertasse  de  seus  ador- 
mecidos descuidos  ,  devendo  a  vexação  dar-lhe  entendimen- 
to ,  com  as  occasiòes  de  cahir  em  si  tropeçava  nellas ;  repe- 
lindo os  precipícios ,  igualmente  com  as  palavras,  e  com  as 
acções  persuadia  a  todos  o  que  elles  mesmos  não  quenào 
imaginar ,  e  quando  impediào  á  imaginação  o  que  a  rasâo 
lhes  pedia,  el-rei  mesmo  lhes  intimava,  que  era  justo  que 
s(;  liie  íizfSbO  violência,  f»ois  punha  o  reino  traquelles  lermos 
em  que  a  forra  contra  o  poílcr  era  a  raiuo  contia  a  tyran- 
iiia. 

«  —  O  inteiro  conhecimento  da  publica  ruina  ;  a  ur- 
gente necessidade  da  conservação  do  remo  ;  o  vC-r-se  que  el- 
rel  se  desobrigava  de  seus  vassnllos ,  com  faltar  á  obrigação 
de  os  conservar;  o  manifesto  desengano  da  sua  total  incapa- 
cidade :  a  infulliViíl  certeza  da  suílicíencía  de  suo  alteza  ;  a 
consideração   de  que   na  sua  pessoa  r«taYn  o  direito  da  sue- 
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cessão,  ou  do  governo ,  pela  morte,  ou  inhabjlidade  d'el- 
rei;  a  dilação  que  havia  para  se  cehbrarem  as  cortes,  pre- 
cedendo o  parecer  de  pessoas  de  grande  doutrina  ,  prudên- 
cia ,  e  virtude,  que  a  sua  alteza  incumbia  tomar  o  governo 
do  reino ,  não  só  pelas  conveniências  de  estado ,  mas  pelas 
obrigações  da  consciência,  fizerâo  resolver  os  conselheiros  de 
estado,  a  parte  principal  da  nobreza  e  o  povo  de  Lisboa,  que 
sua  alteza  tomasse  posse  da  regência  ;  porque  se  na  menori- 
dade d'el-rei  D.  AíTonso  V,  estando  o  governo  pacifico ,  go- 
vernando a  rainha  ,  havendo  na  casa  real  três  infantes ,  fora 
constrangido  o  infante  D.  Pedro  a  tomar  a  mesma  regência, 
agora  que  o  reino  estava  com  guerras  confinantes ,  com  in- 
quietações interiores;  que  el-rei  arruinava  a  monarchia  ;  que 
a  rainha  havia  deposto  a  coroa;  que  não  havia  mais  que  um 
infante,  era  maior  a  rasào  para  que  se  substituisse  no  go- 
verno, e  se  fizesse  com  o  infante  D.  Pedro,  pela  incapaci- 
dade d'el-rei  D.  Aííonso  VI,  o  que  se  fizera  cora  o  outro  in- 
fante D.  Pedro,  pela  menoridade  d'el-rei  D.  AfTonso  V,  pois 
pedia  maior  remédio  o  impedimento  que  era  perpetuo  ,  que 
aquelle  que  somente  fora  temporal. 

«  —  Resistia  sua  alteza  a  todas  estas  rasòcs ,  por  jusli- 
ficar  supcrabundautemente  o  teu  procedimento,  e  com  esío 
fim  ,  como  se  andassem  em  competência  ,  quando  el-rei  lhe 
dava  mais  repulsas,  lhe  fazia  maiores  obséquios;  quando  sua 
alteza  mais  pretendia  obrigá-lo,  elie  se  desobrigava  mais  de 
sua  alteza.  A  mesma  fortuna  corriào  os  ministros  de  estado, 
os  grandes  do  reino,  os  religiosos  de  virtude,  es  cortesãos 
zelosos,  os  homens  bons  do  povo,  e  governo  da  cidade ;  po- 
rém nào  obrarão  as  dignas  e  auclorisadas  diligencias  de  to- 
dos,  mais  que  fazer-se  publicamente  manifesta  a  obstinada 
incapacidade  dVd-rei  ;  com  o  que  os  ministros  do  senado  da 
camará  de  Lisboa,  e  os  da  casa  dos  vinte  e  quatro,  com  ma- 
gnânima deliberação  e  zeloso  intento  forão  pedir  licença  a  sua 
alteza  para  ,  no  dia  seguinte,  o  irem  busrar  c  levar  ao  pnço, 
e  acciamar  o  seu  governo,  quando  não  podesscni  tom  sua- 
vidade, com  violência. 
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((  —  \rio  admiltiii  suo  alleza  esta  proposta,  parecenJo- 
Ihe  (pelo  desejo  que  tinha  de  salvar  a  real  aucloridadc)  que 
el-rei  quereria,  ti(;aiuio  com  toda  a  maj^eslade  do  império, 
eucarregá-Io  de  lodo  o  trabalho  do  governo;  e  disse  ao  se- 
nado da  camará,  e  casa  dos  vinte  e  quatro,  que  estixessem 
juntos  ao  outro  dia  para  que,  se  parecesse  conveniente,  o 
acompanhassem.  Antes  de  outra  resolurão  tiidiào  os  conse- 
liíeiros  de  estado  determinado  ir  fazer  a  el-rei  a  ultima,  e 
mais  apertada  instancia  ,  para  lhe  persuadir,  que  pois  até 
então  deixara  governar  o  reino  despoticamente  pelo  valido, 
e  ao  presente  o  deixava  perder  com  a  inhabilidade  de  ogo- 
\ern.ir,  entregasse  ao  infante  seu  irmão  a  regência  e  admi- 
iiistraçáo  delle  ;  e  assim  era  convLM)iente  ,  porque  attribuin- 
do  sua  alteza  a  el-rei  as  disposições  do  império  ,  conservava 
no  mundo  a  opinião  da  magestade  ,  e  correndo  por  conta  do 
cuidado  e  prudcneia  de  sua  alteza  as  direcções  do  governo, 
seriuo  cilas  as  que  coii\inhào  á  conservação  da  monarchia. 

u  —  Na  niaiihà  do  dia  em  (pie  os  conselheiros  de  esta- 
do liaviào  de  fazer  com  el-rei  esta  diligencia,  amanheceu  no 
paço  o  maríjuez  de  Cascaes  ,  e  não  lhe  im|)ediràt>  os  pesii- 
dissimos  achaques  dos  muitos  annos,  ser  em  aqiielle  dia  o 
primeiro;  antes  parece,  que,  como  a  diligencia  era  em  or- 
dem ao  desengano  d'el-rei  ,  julgou  a  sua  zelosa  premedita- 
rão ,  que  preeminentemente  compelia  á  sua  maioridade.  Hn- 
trando  na  ante-camara  ,  disse  aos  nioçtis  da  guarda -roupa  , 
que  queria  fallar  a  el-rei,  e  respondendo-lhe  elles,  que  es- 
lava ainda  recolhido  ,  bateu  altamente  na  porta  da  camará  , 
du  sorte  que  o  desperlou  ;  port'in  se  o  enlrondo  o  fez  acor- 
dar do  somno  em  que  dormia  ,  a  inércia  fez  que  ficasse  a- 
dormecido  no  desacordo  com  que  se  inbabilitava.  Chegou  o 
mirijuez  a  camará  del-rei  ,  e  com  ardentíssimo  zelo,  e  re- 
verente liberdade ,  entre  outras  cousas  que  não  podemos  es- 
cre>er,  porque  não  cabo  a  sua  alta  dcscripção  em  nossa  hu- 
milde escriptura,  lhe  disse,  que  era  tempo  de  acordar ,  não 
de  dormir,  porque  se  não  despertasse  do  Icthargo  em  que 
Mvia,  em  breves  horas  perderia  o  roiíij,  que  arruinava  ;  — e 
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pois  era  inhabil  para  o  governo,  e  inútil  para  o  matrimonio, 
fizesse  por  sua  vontade ,  e  seu  decoro ,  u  que  era  preciso  se 
fizesse  por  forra  ,  ainda  que  com  estrago  da  decência.  Que 
chamasse  a  si  o  infante  seu  irmão,  e  llie  entregasse  o  f^o- 
venio ,  porque  com  isso  seguraria  a  sua  magestade,  e  se  con- 
servaria o  reino,  A  esta  particular  diligencia  do  marquez , 
seguiu  a  publica  dos  conselheiros  de  estado,  porém  nem  uma 
nem  outra  bastarão  ,  para  que  el-rei  percebesse  a  sua  pró- 
pria conveniência,  nem  a  geral  utilidade,  Coino  não  tomava 
nem  recebia  conselho,  ficou  usando  do  próprio  jniso  ,  com 
que  abusava  de  tudo;  e  não  podendo  nem  deixando  governar 
o  reino,  elle  se  perdia  pela  sua  impossibi!id;ide ,  e  pela  re- 
pugnância de  sua  alteza  ;  e  assim  chegando  as  cousas  á  ul- 
tima ,  á  precisa,  á  fatal,  ou,  para  melhor  dizer,  á  provi- 
dente  necessidade,  foi  forçoso  obrar  uma  acção  involuntaria- 
mente executada  ,  e  por  involuntária  ,  com  infeliz  felicidade 
conseguida. 

«  —  Desenganados  os  conselheiros  de  estado  de  que  a 
instancia  ,  que  se  fazia  com  el-rei  era  inofliciosa,  e  que  com 
elle  não  havia  outra  alguma  que  se  podesse  fazer,  se  encar- 
regou o  duque  do  Cadaval  de  ir  dizer  a  sua  alteza  o  ultimo 
estado  deste  grande  negocio ,  com  o  que  sua  alteza  se  resol- 
veu a  ir  ao  paço,  e  com  dar  principio  á  sua  regência,  sus- 
tentar o  reino,  que  estava   no  final  extremo  do  prccifiicio. 

«  Era  uma  quarta  ,  em  que  se  contavão  23  de  novem- 
bro de  1667,  e  na  tarde  daquelle  dia,  de  que  se  deixou 
gastar  tanta  parte  por  dar  a  el-rei  todo  o  tempo  possivel  pa- 
ra seu  acordo,  e  sua  alteza  dilatar  em  quanto  fusse  possível 
a  sua  resolução,  e  chegar  aquella  itievitavel  hora  em  que, 
fazendo-se  o  perigo  na  detença  ,  se  buscasse  o  remediu  na 
promptiilào;  acompanhado  sua  alteza  do  senado  da  camará, 
e  caíiii  dos  vinte  e  quatro  da  cidade  de  Lisboa,  da  maior  par- 
te da  nobreza  ,  da  innumeravel  gente  popular,  entrou  no  pa- 
ço, aonde  o  esperavào  os  conseliíeiros  de  estado  na  varanda 
contigua  com  a  salla  dos  tudescos:  —  ia  sua  alteza  com  tan- 
ta inteireza  e  igualdade  de  animo,  que  se  nào  fora  a  pena, 
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(jue  sciilia  d  aqueila  resolução,  que  o  estado  do  rein©  tazia 
precisa  ,  não  se  divisora  nelle  algum  aííeclo  ;  porém  o  que 
enlão  se  ndvorliu  ,  foi  signa!  para  o  ap|tlauso,  e  não  nota  pa- 
ra a  caliimriia  ,  porque  com  o  mostrar  o  sentimento  que  d'a- 
í|uella  acção  linha  ,  fez  maior  a  ijrandeia  d'aquella  acção. 
Cliegntido  h  ante-camara  d'el-rei,  depois  de  uma  breve  con- 
fercnria  ,  que  nella  leve  com  os  conselheiros  de  estado ,  se 
lhe  fechou  a  porta  da  camará,  e  Iodas  aqtiellas  por  onde  po- 
dia sahir.  Não  entendeu  elle  o  estado  em  que  estava : — co- 
mo não  conhecia  a  culj>a  ,  desconheceu  o  caslii;o  ,  e  loi  tão 
jrran  le  o  casti^'o  ,  porque  se  havia  proporcionado  á  obstina- 
rão da  Ciilpa.  A  justi(;a  divina  con)pensa  a  tardança  do  sup- 
plicio  com  a  gravidade  da  pena.  Assim,  quanto  maisadiífe- 
riu  com  a  dilação  ,  tanto  mais  as  aggravou  com  «i  grandeza  ; 
em.  fim  ,  ali  ficou  el-rei  com  alentos  para  a  vida,  e  sem  vi- 
da para  os  poderes ,  vendo  o  mundo  para  escarmento  ,  que 
o  justo  juiso  de  Deos  sepultara  ,  antes  da  morte  ,  quem  ha- 
via sepultado  sua  mãe  viva. 

H  —  \\  certo  que  se  não  devem  observar  supersticiosa- 
mente dias  faustos;  mas  também  parece  que  não  ha  duvida, 
que  ha  no  mundo  alguns  similhantemente  notáveis.  Em  uma 
q\iarta  feira  sahiu  el-rei  do  quarto  da  rainha  mãe  para  o  seu, 
com  manifesta  desobediência  sua;  em  outra  quarta  feira, 
com  a  mesma  desobediência  se  sahiu  do  paço  furtivamente 
para  Alcântara  ;  em  outra  lhe  foi  sua  alteza  ,  e  a  principal 
parte  áo  reino  pedir,  e  obrigar  á  expulsão  do  secretario  de 
estado;  em  outra  foi  recolhido  por  uniforme  determinação 
de  loilos ;  e  combinando  uns  e  outros  dias,  não  supersticio- 
sa ,  mas  doutrinalmente,  parece  (pie  á  culpa  da  desobediên- 
cia da  primeira  quarta  feira  ,  succedeu  o  castigo  da  tercei- 
ra ,  na  expulsão  do  secretario,  e  ao  crime  da  separação  da 
segunda  quarta  feira ,  corresp(3ndeu  a  pena  da  deposição,  que 
se  executou  neste  ultimo  dia  ;  e  ainda  entre  si  euarJárão 
maior  proporção,  pois  a  menor  culpa  teve  menor  pena,  e  o 
crime  maior,  teve  maior  castigo. 

«  —  Chamou  sua  alteza  logo  para  secretario  de  estado, 
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ao  doutor  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  o  havia  sido  d'el-rei 
D.  Juão ,  e  da  raisha  mne ,  e  desterrado  pela  expulsão  de 
António  de  Couli ,  e  com  largas  experiências  de  uníi  e  outro 
tempo ,  juntas  á  sua  capacidiíde,  se  havia  feito  u'aquella  oc- 
Gupacào  ,  pelo  commum  sutíragio ,  preeminente  a  todos.  Fez 
elle  logo  um  papel  em  que  summariamente  expendeu  as  ra- 
sões  que  houvera  para  se  ohrar  aquella  acção,  e  convocado 
o  conselho  de  estado,  a  que  já  todas  erão  manifestas,  se  lê- 
rào  e  approvárâo  nelle.  Iratuu-se  logo  do  logar  em  q«e  el- 
r^i  ha^ia  de  habitar,  da  férma  em  que  o  havião  de  servir, 
e  se  assentou  que  em  qtjanto  se  não  determinava  aquelle  que 
fosse  mais  accommodado  á  sua  vida  ,  e  mais  conveniente  á 
geral  quietação,  hahitasse  no  quarto  em  que  sempre  estive- 
ra ,  e  fosse  servido  pelas  pessoas  de  que  mais  se  agradasse, 
e  se  lhe  assistisse  com  tudo  o  que  fosse  necessário  para  a 
commodidade  e  regalo  da  vida;  para  a  auctoridade  e  decên- 
cia da  magestade  ;  porém  elle  tratou  e  trata  tão  impiamen- 
t€  os  que  o  servem  ,  que  alguns  fidalgos  que  se  nomearão 
para  lhe  assistirem  se  escusarão,  assim  por  evitarena  os  pe- 
r-igos ,  como  por  obviar  as  desconfiaiiças. 

« — Depois  da  reclusão  d'el-rei,  estando  ainda  sua  íí- 
tezano  conselho  destado,  lhe  trouxe  António  Cavide,  escri- 
pto  da  sua  letra,  e  pela  d'eí-rei  assignado,  o  seguinte 
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«  El-rei  nosso  senhor,  tendo  respeito  ao  e-^tado  em  que 
«  o  reino  se  acha  ,  e  ao  que  cm  ordem  a  isso  lhe  represen- 
«  tou  o  conselho  d'estado,  e  a  outras  muitas  causas  e  rasões, 
«  que  a  isso  o  obrigarão ,  de  seu  motu  próprio ,  poder  real 
«e  absoluto,  ha  por  bem  fazer  desistência  destes  seus  rei- 
«fios,  assim  e  de  maneira  que  os  possue  ,  de  hoje  emdian- 
«  te  para  todo  o  sempre ,  ern  a  pessoa  do  seid)or  infante  D. 
«  l*edro  ,  seu  irmão  e  em  seus  legitimos  descendentes ;  com 
«  declaração,  que  do  melhor  parado  das  rendas  delles,  reser- 
«  va  cem  mil  e.rusados  de  renda  era  cada  um  anno,  dosquoes 
voL.  m.  18 
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«  |K)c!erá  tostar  por  sua  morte  por  lempo  de  tlez  annos.  E 
«outro  sim  reserva  a  casa  de  Brapaii^a  com  todas  as  suas 
«  preteiiças ;  e  em  fé  e  verdade  de  sua  maj^estade  assim  o 
«mandar  cumprir  e  guardar,  me  mandou  f;izer  este,  e  fir- 
«  inou.  Aí)toiiio  Cavide ,  o  fez  em  Lisboa  a  23  de  novembro 
«  de  1C67. » 

REI. 

«  —  Sua  alteza  se  conformou  com  o  que  el-rei  pedia  , 
entendendo  que  o  mandava  ,  e  fez  passar  os  despnckos  ne- 
cessários, só  não  acceilou  o  que  el-rei  llie  dava.  Como  nun- 
ca tivera  intento  de  lhe  tirar  a  coroa,  não  quiz  consentir  que 
t'1-rei  lha  desse,  porque  a  acceilaçào  se  nào  confundisse  com 
o  despojo,  e  por  parecer  que  assim  convinha,  íicou  logo  no 
paço,  aonde  o  acompanhf^rào  os  conselheiros  de  estado,  gran- 
de parte  da  nobreza,  e  povo;  ainda  que  sua  alteza  rogou  a 
alguns  conselheiros,  que  em  rasào  de  suas  idades  e achaques 
se  recolhessem  ,  como  se  desvelavào  por  sua  alteza  ,  estima- 
rão as  descommodidades  da  noite  para  fiizcrem  a  fineza  do 
desvólo.  Sua  alteza  se  recolheu  muito  tarde,  e  depois  de  es- 
tar já  lançado  na  cama,  lhe  mandou  el  rei  pedir,  que  man- 
dasse para  a  sua  companhia  a  João  dos  cãe? .  que  por  curar 
delles  tinha  aquella  alcunha.  Sua  alteza  se  lastimou  tanto  com 
oquelle  recado,  que  não  j)óde  reprimir  as  lagrimas  de  senti- 
mento. Desculpou  Caio  Veleio  Peterculo ,  escrever  uma  ni- 
miedade  por  que  era  altíssima  circumstaucia.  Nós  referimos 
esta  ,  porque  com  cila  se  prova  o  de->acôrdo  d'el-rei  ,  a  pie- 
dade de  sua  alteza  ,  a  jiisliíicaçâo  dos  portuguezes,  pois  ma- 
nifestamente se  YÔ ,  que  não  podia  governar  como  rei,  quem 
n'aqnella  occ.isião  tinha  cuidados  tão  discordes  da  rasão ,  e 
tão  indignos  da  magestiule,  e  ainda  assim  ticou  venerando  a 
coroa  n'aqi]ella  mesma  cabeça,  a  que  faltava  acòido  para  a 
direcção  do  sccptro. 

((  —  Depois  de  obrada  aquella  acção  deu  sua  alteza  con- 
ta delia  a  todo  o  reino,  e  asMgnando  as  cartas  que  sehavião 
escriplo  em  nome  d  el-rei,  convocou  cortes  para  ol.*deja- 
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neiro ;  e  porque  o  papel,  que  el-rei  depois  3a  sua  reclusão 
TTiandóu  a  sua  alteza,  dava  occasião  para  se  entender  que  el- 
le  ,  peia  renuncia  ,  pedia  o  titulo  de  rei ,  e  grande  parte  da 
nobreza  e  povo  com  zeloso  intento  o  desejavão ,  e  sua  alteza, 
cora  alta  moderação  do  animo,  o  não  queria,  recusando  em 
si  a  mageítade  que  venerava  em  el-rei.  Para  se  escusar  com 
fundamentos  das  instancias ,  que  lhe  fazião ,  mandou  vr^r  a 
reounciaçào  pelo  seguinte 

D  E  C  a  E  T  O. 

«  Dom  Rodrigo  de  Menezes  ,  gentil-homem  da  minha 
«camará,  e  meu  estribeiro-mór ,  faça  recado  da  rainha  par- 
«  te  aos  doutores  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,  do  conselho  de 
«el-rei  meu  senhor,  e  seu  desembargador  do  Paço;  Martim 
«  Aífonso  de  Mello ,  deputado  da  mesa  da  consciência  e  or- 
«  dens ;  José  Pinheiro,  do  conselho  da  fazenda  ;  LuizFernan- 
«  des  Teixeira  ,  juiz  dos  feitos  da  coroa ;  João  Lamprêa  de 
«  Vargas ,  corregedor  do  crime  da  corte ;  João  de  Roxas  de 
«  Azevedo  ,  meu  secretario  ,  e  desembargador  dos  aggravos 
«  da  casa  da  supplicaçào ,  para  que  se  achem  na  casa  ,  que 
«o  dito  D.  Rodrigo  occupa  no  paço,  eraedigão,  com  a  con- 
n  sideração  que  a  matéria  pede ,  se  ,  conforme  ao  estado  em 
«que  se  acha  a  pessoa  d'el-rei  meu  senhor,  e  estes  seusrei- 
«nos,  heide  continuar  nas  cortes,  e  passadas  ellas,  o  gover» 
«  no  com  o  titulo  de  curador  de  sua  magestade ,  e  governa- 
«  dor  destes  reinos  ,  que  é  o  de  que  até  agora  usei  ,  ou  se 
«devo  consentir,  que  me  dêem  o  titulo  e  mais  qualidades  de 
«  rei ,  e  se  devo  usar  da  renunciarão,  que  sua  magestade  me 
«  fez  do  direito  desta  coroa  ,  pouco  depois  de  estar  recluso, 
«ou  do  que  o  direito  dispOii  para  as  pessoas  incapazes,  por 
«por  qualquer  titulo,  para  governar  seus  bens  ;  advertindo  que, 
«  quando  tomei  o  governo  destes  reinos,  não  íoi  com  cobiça, 
«ambição,  ou  outro  íim  meu  particular,  senão  só  por  acu- 
«  dir  á  saúde  publica,  e  ao  remédio  e  conservarDo  do  remo, 
«livrando  os  vassallus  das  moléstias,  que  lhes  vi«  padecer,  c 

18  » 
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«por  dar  salísfaçào  ás  instancias,  que  continuamente  me  fa- 
azião,  e  me  dirào,  por  oscripto  ,  o  que  lhes  parecer,  sem 
«distincçâo  de  \otos ,  declarando  só  o  que  pela  maior  parte 
«se  vencer.  Em  Lisboa  a  10  de  janeiro  de  1668.  » 

INFJNTE. 

« — Juntarão  se  os  ministros  para  conferencia  d'aquel- 
le  negocio,  e  passados  alguns  dias  fizerào  uma  consulta  a  sua 
alteza  ,  com  os  votos  de  cada  um  ,  para  o  que  tiverào  se-- 
gunda  ordem  ,  a  qual  lida  na  presença  do  sua  alteza,  na  de 
seus  genlis-homens ,  e  de  alguns  fidalgos  de  sua  maior  con- 
fiança, pareceu  á  maior  parte  dos  que  nella  votarão,  que 
f^ua  alteza  não  devia  usar  da  renuaciaçuo ,  nem  tomar  o  ti- 
tulo de  rei,  de  que  sua  alteza  recebeu  grande  contentomen- 
lo ,  por  ser  aquella  deliberação  conforme  com  o  seu  desejo, 
e  escusar ,  com  aquelle  arbítrio ,  as  instancias  que  se  fariào 
á  sua  modéstia. 

«t  —  Ilavião  já  neste  tempo  chegado  á  corte  os  procu- 
radores dos  cabidos ,  cidades ,  e  víllas  do  reino ,  e  juntos  os 
três  estados  em  27  de  janeiro  de  1668,  na  salla  grande  do> 
paços  da  Uibeira  ,  era  acto  publico  solemne ,  foi  sua  alteza» 
jiirado  por  principe ,  pelo  seguinte 

MANIFESTO. 

«Juremos  aos  sa^ntos  evangelhos,  corpornlmente  com  as> 
a  nossas  mãos  tocados,  e  declarámos,  que  reconhecemos  o 
«recebemos  por  nosso  verdadeiro  e  natural  principe  e  senhor, 
«ao  muito  alto  e  muito  excellente  principe  t).  Pedro,  filho 
ft  legitimo  del-rci  D.  Jofio  IV.  e  da  rauiha  I).  Luiza  ,  sua 
u  muliíer ,  e  irmão  do  muito  alto  e  muilo  poderoso  rei  D* 
a  Anbiiso  VI ,  nosso  serdior  ,  seu  verdadeiro  e  F)atural  suc- 
« cessor  á  coroa  destes  reinos ;  e  como  seus  verdadeiros  e 
«  naturacs  súbditos  e  vassalios,  que  sommos,  lhe  fazemos  prei« 
*  lo  e  homenajzym ,  e  promettemos  que  depois  dos  dias  de- 
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«sua  mage<tade ,  fallecendo  sem  filhos  legítimos,  o  reconhe- 
«  ceremos  por  nosso  verdadeiro  e  natural  rei ,  e  senhor  des- 
« tes  reinos  de  Portugal,  e  dosAlgarves,  d"aquem  e  d'aléníi 
«mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  da  conquista,  navega- 
«  ção  ,  coramercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Pérsia ,  e  da  índia, 
0-6  lhe  obedeceremos  era  tudo  e  por  tudo,  e  a  seus  manda- 
«  dos  e  juisos ,  no  alto  e  no  baixo,  faremos  por  elle  guerra, 
«e  manteremos  paz  a  quem  nos  mandar;  e  não  obedecere- 
«  mos ,  nem  reconheceremos  outro  algum  rei,  salvo  a  elle, 
«e  todo  o  sobredito  jurámos  a  Deos ,  a  esta  cruz,  e  aos  san- 
ei tos  evangelhos,  em  que  corporalmente  pomos  as  mãos,  de 
«  assim  em  tudo ,  e  por  lodo  o  guardar ,  e  em  signal  de  su- 
'( jeiçào ,  obediência,  e  reconhecimento  do  dito  senhorio  real, 
a  beijámos  a.  mão  a  sua  alteza  ,  que  está  presente.  » 

((  —  Depois  de  feit^  o  juramento  ao  principe,  tiverão 
principio  os  congressos  de  cada  um  dos  três  estados  do  rei- 
no. 

O  da  nobreza  ,  na  casa  professa  de  S.  Roque,  da  com- 
panhia de  Jesus. 

O  dos  povos,  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade, 
da  observância, 

O  do  clero,  no  de  S.  Domingo»,  da  ordem  dos  prega- 
dores. E  lio  primeiro  dia  em  que  se  juntarão,  mandou  sua 
alteza  a  cada  um  delles  a  s^jmma  deste  manifesto,  e  com  el- 
la  o  seguinte 

DECRETO. 

«  Veja-se  no  estado  dos  povos  o  papel  que  se  me  offe- 
«  receu  ,  e  será  incluso  neste  decreto,  que  é  feito,  com  re- 
«  laçào  verdadeira  do  que  se  passou  na  occasião  em  que  to- 
«  mei  o  governo,  das  causas  que  tive  para  isso,  e  titulo  de 
a  curador  da  pessoa  d'el-rei  meu  senhor ,  e  governador  de 
«seus  reinos,  em  que  recolhi  sua  real  pessoa  ;  e  porque  uma 
«e  outra  cousa  se  justifica  bem  com  as  rasòes  d'aquelle  pa- 
«  pcl ,    eucommendu   a  este  estado  as  ajqMONO,  e  declaro  se 
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«  heide  conlinunr  o  governo  com  aquelle  titulo,  e  se  lliepa- 
«  rece  que  sej.i  Com  outro,  e  qual;  e  conformando-sc ,  no 
«que  resolverem  com  os  outros  braços,  como  espero,  feito 
a  e  tfjmiido  assento  da  resolução  que  tomarem,  jurarei  os  fó- 
(i  ros ,  e  isenções  destes  reinos ,  na  forma  costumada  ,  e  el- 
«  ies  me  juraráò  lealdade,  e  obediência,  em  quanto  me  du- 
«  rar  o  governo.  » 

INFANTE. 

« —  Compòe-se  os  três  estados  do  remo  de  diversa* 
pessoas,  porque  o  da  nobreza  se  conslitue  de  trinta  tituios, 
con«ielheiros  d'el-rei ,  alcaides-móres ,  senhores  de  terrcs  , 
eleitos  por  todos  os  que  destas  liierarchias  se  achào  presen- 
tes ; —  o  dos  povos  de  dous  procuradores  de  cada  uma  cida- 
de e  villa  do  reino ,  que  tem  votos ,  elegendo  d'entre  si  nu- 
mero certo,  a  que  cliamão  definidores,  —  o  do  ecclesiasti- 
co,  dos  bispos  e  prelados  do  reino,  e  na  falta  delles .  que 
nesta  occasiào  bouve  ,  dos  procuradores  dos  cabidos.  Lido  em 
cada  um  dos  estados  o  decreto  de  sua  alteza  ,  nos  dos  povos, 
quasi  todos  os  procuradores,  obrigados  das  instigações  de  seu 
amor,  votarão  logo  que  o  principe  fosse  jurado  rei.  \o  da 
nobreza  ,  e  no  do  ecciesiastico  senão  tomou  no  primeiro  con- 
gresso reíoluçào ;  e  no  segundo  Ibes  mandou  o  estado  dos  po- 
vos propor  pelo  marquez  de  Marialva,  e  o  doutor  Pedro  Fer- 
nandes Monteiro,  procuradores  da  cidade  de  Lisboa,  a  qu« 
tinba  tomado,  e  se  veuceu  no  estado  ecciesiastico,  que  na 
forma  do  decreto  se  jurasse  o  governo ;  —  no  da  nobreza  se 
assentou  que ,  para  se  votar  r)'aquella  matéria  ,  que  não  só 
era  de  estado,  mas  também  de  direito,  ouvissem  primeiro 
bomens  de  grande  mtegridade  e  doutrina,  que  juridicatut-n- 
te  os  podessem  informar  em  uma  controvérsia  de  tão  rele- 
vante consideração,  e  mandando-o  prof)òr  assim  a  um  e  ou- 
tro estado  pelo  duque  do  Cadaval,  e  pelo  conde  do  Prado, 
no  ecciesiastico,  como  todos  erâo  professores  dasciencia  não 
admittirào  a  proposta  ;  —  no  dos  povos  a  refutarão  tumultuo- 
samente,  e  dislinclamente  acciamárào  a  eUrei  I).  Pedro. 
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«  —  Soube  sua  alteza  da  deliberação  da  junta  da  no- 
breza, e  que  os  varões  doutos,  que  baMào  de  consultar,  erão : 

O  padre  Nuno  da  Cunha  ,  da  companhia  de  Jesus ,  va- 
rão verdcideiraraente  apostólico,  bem  conhecido  no  mundo  pe- 
la sua  scíencia  ,  e  qualidade. 

O  padre  (rei  Valério  de  São  Raymundo,  religio>o  da  or- 
dem dos  pregadores ,  prior  do  convento  de  São  Domingos  de 
Lisboa  ,  regente  que  fura  dos  estudos,  no  da  cidade  d'E\ora, 
deputado  do  santo  oflicio. 

O  padre  frei  Fernundo  Soeiro,  da  mesma  religião,  mes- 
tre em  theologia  ,  e  pregador  del-rei. 

Frei  João  de  Mello  ,  da  ordem  dos  eremitas  de  Santo 
Agostinho,  definidor,  \isilador,  e  commissario  apoí-tolico , 
provincial  eleito ,  pelo  summo  pontiíice,  da  sua  ordem,  mes- 
tre delia  ,  e  da  sagrada  theologia. 

O  doutor  João  Velho  Barreio  ,  collegial  de  São  Paulo, 
na  universidade  de  Coimbra  ,  chanceller-mór  do  reino. 

O  doutor  Manoel  Delgado  de  Mattos,  lente  de  leis,  coU 
legiál  do  mesmo  collegio ,  e  chanceller  da  casa  da  supplica- 
çãu. 

Luiz  Gomes  de  Basto ,  conselheiro  da  fazenda. 

Duurte  Vaz  de  Orla  Osório,  lente  da  mesma  faculda- 
de, collegial  do  mesmo  collegio  e  universidade,  e  conselhei- 
ro da  fazenda. 

Christ()\ão  Pinto  de  Paiva  ,  collegial  de  Sào  Pedro  na 
mesma  universidade,  deputado  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens; e  por  seu  mestre  Francisco  CorrCa  de  Lacerda  ,  lhe 
mandou  dizer  ,  que  o  seu  intento  nào  era  ser  rei ,  mas  re- 
mediar o  reino,  e  que  com  o  titulo  de  governador  se  conse- 
guia o  publico  bem,  que  se  procurava,  e  assim  votassem  n'ci- 
quella  matéria  com  a  liberdade  que  jiediy  a  diavidade  del- 
ia. Não  houve  pessoa  alguma  a  cujos  ouvidos  chegarão  aqiiel- 
las  palavras,  que  se  lhe  não  arrasassem  de  lagrimas  os  olhos ; 
ouvuido  o  principe  que  luihão  se  cegarão  aniorojumcnte  por 
elle,  por('íni  não  lhes  cegou  o  amor  os  entendimentos  para 
deixarem  de  vOr  o  que  liavião  de  votar,  e  foi  notável  cousa. 
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que  nâo  votassem  todos ,  que  sua  alteza  se  coroasse ,  porque 
parece  que  era  superabundante  merecim(Mito  para  ser  rei ,  a 
informavào  que  por  a<]uelle  recado  tiverão  do  príncipe;  po- 
rém a  inteireza  da  justiça  ,  a  inflexibilidade  do  entendimen- 
to,  fez  que  a  lingua  contradissesse  o  coração,  e  vencendo-se 
a  si  mesmos,  se  venceu  por  todos  os  votos,  excepto  de  Ma- 
noel Delgado  de  Mattos,  e  Duarte  V^az  de  Orta  Osório,  que 
por  adoecerem  não  votarão,  e  o  do  cbancelier-mór,  que  foi 
de  contrario  parecer,  que  ainda  que  o  amor  tinha  enthro- 
nisado  a  sua  alteza  no  coração  de  lodos ,  nào  era  justo,  nem 
decente  despojar-se  a  el-rei  do  sceptro ,  porque  ainda  que 
não  exercitasse  na  vida  os  poderes  da  regalia,  era  raíãoque 
levasse  á  sepultura  as  insígnias  da  raagestade. 

«—Ouvidos  os  letrados  fizerão  os  três  braços  as  con- 
sultas separadas  com  a  distincção  dos  votos,  porque  se  ven- 
ceu no  ecciesiastico ,  e  na  nobreza ,  que  sua  alteza  nâo  de- 
via tomar  o  titulo  de  rei;  e  na  dos  povos,  que  por  mais  de- 
cência e  segurança  o  deviào  collocar  no  throno.  Viu  sua  al- 
teza as  consultas ,  e  deferindo  por  alguns  dias  a  resposta  , 
respondeu  que  se  conformava  com  a  commum  (ipiniào  do  ec- 
ciesiastico ,  e  da  nobreza  ;  e  conhecendo  em  todos  igual  ze- 
lo do  seu  estabelecimento,  e  da  sua  exaltução  lhes  agradeceu 
o  animo  com  que  o  persuadiào,  nâo  duvidando  que  todos  o 
aconselhavão  bem  ,  pois  todos  lhe  aconselhavào  o  que  enten- 
dião.  A  felicidade  dos  conselhos  está  no  acerto  delles ;  o  acer- 
to dos  conselheiros  está  no  animo  com  que  dão  os  conselhos. 
Quem  diz  o  que  entende  sempre  aconselha  bem  ,  ainda  que 
nào  acerte.  Quem  diz  contra  o  que  entende,  ainda  que  acer- 
te nào  aconselha  bem;  poderá  lograr  a  fortuna  no  ac»';rto , 
porém  nào  mostra  o  zelo  no  arbítrio.  Assim  o  dizia  Dano, 
assim  o  entendeu  sua  alteza:  estimou  summamenle  o  zelo  de 
todos ,  porém  fui  força  conformar-se  com  alguns. 

«  —  IVào  bastou  ,  com  tudo ,  a  resposta  de  sua  alteza 
para  se  reduzirem  aquelles  que  votarão  que  se  coroasse,  an- 
tes com  o  ardente  desejo  que  tinhão,  faziào  políticos  discur- 
sos ,   e  arrasoados  jurídicos ,    em  prova    da  sua  opinião.  Os 
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que  segulào  a  outra  dizião,  que  Dào  sendo  maiores  as  rasôe;* 
de  segurança  ,  e  sendo  [jroblennaticas  as  de  direito,  tomando 
sua  alteza  o  parecer  de  >e  não  coroar,  seriào  mais  conspí- 
cuas í!0  mundo  as  gentilezas  da  sua  deliberação.  Chegeu  a 
tanto  o  empenho  zeloso  dos  cortesãos ,  que  sua  alteza  receou 
se  fizesse  por  publica  acciamaçào  da  corte,  o  que  eiie  nào 
acceitava  por  umversal  satisfação  do  mundo ;  e  assim  quan- 
do saliia  fóra  fazia  com  que  as  pessoas ,  que  nas  cortes  e  na 
ctdade  erào  nuctorisadamente  respeitadas,  impedissem  osal- 
irorovos ,  que  podessem  ser  occasiões  de  tumulto*.  Muitos 
príncipe»,  para  serem  reis,  soliicitárão  as  sedições  dos  poros, 
e  as  sublevações  dos  soldados ;  assim  succedeu  a  Piso,  quan- 
do se  levantou  contra  Vitclio  ;  porém  a  insigne  moderação 
de  sua  alteza,  para  não  ser  rei,  soHiciíou  o  universal  so- 
cego. 

«  —  Quando  sS  cortes  tratavâe  de  ajustar  este  grande 
negocio ,  lhes  sobrevyiu  outro  de  altissima  consideração,  por- 
que parece  que  para  o  tempo  do  goTerno  de  sua  alteza  se 
reservarão  os  maiores  interesses  da  monarchia  ,  ou  porque  o 
tempo  foi  fecundo  delles ,  ou  porque  a  providencia  os  quiz 
proporcionar  com  a  capacidade  do  príncipe,  que  os  havia  de 
ffsoher. 

«  —  Havia-se  no  principio  do  \'erâo  do  anno  anteceden- 
te de  1CC6  ,  concluido ,  sem  se  cummunicar  ,  nem  aos  con- 
selheiros, nem  ao  reino,  quebrando  os  foros  e  liberdade  del- 
le  ,  uma  liga  ollensiva  e  defensiva  contra  as  armas  castelha- 
nas ,  entre  as  duas  coroas  de  Portugal  e  França  ;  e  esta,  por 
occasiào  d.is  suas  prelenções  u«s  estados  de  Flandres ,  com  u 
segurança  da  nossa  diversão,  rom.peu  n'aquelles  paizes  a  guer- 
ra com  felizes  successos ;  obserxando  politica  e  militarmen- 
te os  princiffes  interessados  com  as  duas  coroas ,  cutholica,  e 
christiaiiissíina  ,  se  inlioduziu  a  pratica  de  accommudumen- 
to  ;  e  ainda  que  o  bellico  estrondo  era  altíssimo  rnido  da  Ku- 
ropa  ,  não  deixou  de  se  ouvir  a  pratica  ;  e  el-rei  de  França 
fez  aviso  a  Melchior  dellarod,  senhor  de  Sennevas,  e  de  São 
Maurício  ,  barão  de  São  Homão ,  cm  Jaraís  ctc. ,  abbade  da 
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abbadia  real  da  Corbigny ,  cavalheiro  da  ordem  de  São  La- 
aaro  ,  conselheiro  d'el-rei  no  seu  conselíio  de  estado  e  pri- 
vado, que  foi  commissario  deputado,  com  faculdade,  no  Ira- 
ctado  da  lifía,  hoje  seu  embaixador  ao  príncipe  nosso  senhor, 
fizesse  saber  ao  mesmo  príncipe  da  abertura  que  havia  da 
paz ,  para  que  mandasse  quem  assistisse  ao  ajustamento  del- 
ia ,  em  ordem  ao  que  mandou  sua  alteza  consultar  com  os^ 
ministros  de  estado,  a  pessoa  a  quem  havia  de  enviar  con> 
a  plenipotencia  para  assistir  n'aquelle  conf^resso  ,  quando  pe- 
la causa  seguinte  se  impediu  a  nomeação,  que  quasi  eslava 
presente. 

«  —  Foi  prisioneiro  na  memorável  batalha  do  Canal, 
ora  que  os  valorosos  braços  porluguezes ,  debaixo  do  victo- 
rioso  bastão  de  [),  Sancho  Manoel ,  conde  de  Villa-FIur,  ti- 
jjrào  dentre  as  garras  dos  leões  de  Hespanha  a  província  do 
Alemtéjo,  D.  Gaspar  de  Haro  Gusman  e  Aragão,  marquez- 
(lei  Carpio  e  de  Eliche  ,  conde  deMoronte,  coude-duque  de 
Olivares ,  duque  de  iMontoro ;  e  este  ,  tantas  vezes ,  entre 
outros  iliustrissimos,  grande  prisioneiro,  fez  mais  illustre  g 
mais  in>ignc  aquella  victoria.  Assistindo  elle  no  castello  de 
Sito  Jorge  de  Lisboa  como  lhe  nào  erão  occultas  as  occorreu- 
cias  da  corte,  começou  a  mostrar  cartas  da  rainha  de  Cas- 
tella  ,  e  a  insinuar  poderes  para  tratar  com  grande  decoro,  e 
CGyvenieíicia  de  ajustamentos  entre  aquella  corOa,  e  a  de  Por- 
tugal. Divulgada  esta  voz  por  todo  o  reino ,  soou  agradavel- 
mente no  coração  de  todos,  e  ss  fez  appciidar  com  gemi 
suavidade.  Díllicullava  porém  a  este  tractado  da  paz  oda  li- 
ga ,  porque  além  de  que  o  príncipe  a  desejava  observar,  em^ 
rasâo  da  oíficiosa  alliança  ,  que  sempre  li\«ra  com  el-rei  de 
França ,  e  da  insigne  fisma  ,  que  delle  corria  ,  instava  o  ba- 
rão de  São  Komáo ,  com  todas  as  rasôes  de  estado ,  que  se 
não  alterassem  os  ajustamentos,  [lorém  ,  conhecendo  Castel- 
la  ,  que  aquella  era  a  mais  conveniente  rasào  do  tempo  em 
que  se  podia  ajustar  com  Portugal,  e  que  el-rei  da  Grà-Bre- 
tanha  havia  olFerecído  aHectuosamcnte  a  sua  mediação ,  fea 
com  que  viesãif  a  CblQ  reino  Duurle  Moutaigu,  conde  do  Saod-»: 
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■U'icli ,  embaixador  extraordinário  da  magestade  britannica 
na  corte  cntholica  ,  e  entrando  quasi  inesperadamente  no  de 
Portu<;al ,  deu,  com  a  auctoridade  de  seu  rei,  grande  calor 
ao  neííocio  da  paz. 

«  —  Desejava  sua  alteza  dar  salisCaçào  á  França,  e  ac- 
commodar  as  conveniências  do  reino,  e  eomo  havia  vinte  e 
oite  anitos,  que  elle  estava  em  furiosa  guerra,  procurava 
eSicazmente  a  socegada  paz ;  e  assim  por  se  nào  perder  a- 
quella  mesma  occasiào,  que  os  Cíisteihanos  baviào  sabido  bus- 
car, fazendo  o  concurso  dos  ânimos  de  uma  e  outra  nação, 
e  a  conveniência  dos  interesses  de  ambas ,  opportunamente 
preciso  o  tempo  de  se  ajustarem  ,  fez  cada  um  dos  três  es- 
tados do  reino ,  e  o  senado  da  camará  de  Lisboa  uma  con- 
sulta ao  priflcipe,  e  a  casa  dos  vinte  e  quatro  um  requeri- 
mento em  que,  cem  toda  a  eíBcacia  dos  vehementissimos  de- 
sejos ,  pedião  a  sua  alteza ,  que  com  a  paz  fizesse  fausto ,  e 
feliz  o  principio  do  seu  governo. 

«  —  Considerando  sua  alteza  as  auctorisadas  rãsòes  das 
consultas  e  do  requerimento ,  vendo  os  grandes  daranos  que 
no  reino  havia  feito  a  guerra;  prevendo  as  maiores  calami- 
dades que  haviào  de  se  seguir  se  ella  se  continuasse,  en- 
tendeu que  pois  se  lhe  oííerecia  um  ajustamento  com  todo  o 
decoro  possivei ,  e  com  toda  a  segurança  moral ,  era  obri- 
gado em  consciência  a  resarcir  os  passados  damnos,  a  reme- 
diar os  presentes  males,  e  a  obviar  os  futuros  perigos;  e 
assim  resolveu ,  nascendo  para  o  governo  dos  homens ,  dar 
ao  reino  a  paz ,  que,  nascendo  entre  os  homens,  deu  ao  mun- 
do o  rei  dos  reis.  Com  esta  determinação  nomeou  para  ple- 
nipotenciários ao  duque  de  Cadaval;  a  D.  Vasco  Luiz  da  Ca- 
ma ,  marquez  de  Nisa,  conde  da  Vidigueira,  almirante  da 
índia  ,  veador  da  fazenda  ,  embaixador  extraordinário-,  que 
fora  ,  da  França  ;  aos  mar((uezes  de  Gouvèa  ,  e  Marialva  ;  a 
Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva  ,  conde  de  Miranda,  go- 
vernador da  relação  e  casa  do  Porto,  e  das  armas  da  mesma 
cidade,  e  seu  districto,  e  embaixador,  que  fora  aos  estados 
dos  províncias  unidas ,  e  de  preseiilí!  o  6  na  corte  calholica, 
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lodos  do  cniiscllio  de  estndo  ;  e  o  secrclario  delle  ,  o  doulor 
Pedro  Vieira  da  Silva.  Juntarào-se  estos  plenipotenciários  com 
o  nianjiiez  deEliche,  e  o  conde  deSfin-lwich,  que  linhàoos 
poderes  dos  «cus  reis  para  o  tract.ido  e  mediaçào  da  paz;  o 
depois  de  varias  conferenciai,  veiu  a  coiicluir-se,  cona  glo- 
riosa utilidade,  na  forma  que  anda  «íloriosamente  impressa, 
em  13  de  fevereiro  de  I6G8,  e  soicninemenle  publicado  ein 
10  de  março  do  mesmo  aimo. 

« —  Cresceu  no  reino  incomparavelmente  o  amor  do 
príncipe,  vendo  as  felicidades  em  que  [trudenlemente  troca- 
ra as  calamidades  da  guerra  ,  e  os  contentamentos  aqucpla- 
cádamente  reduzira  as  tribulações  da  republica  ;  com  o  que, 
os  que  lJu^iào  sido  de  opiniiio,  que  elle  se  coroaj-se,  lhes  pa- 
recia que  devia  tomar  a  coroa  como  própria,  pois  a  libert/j- 
ra  do  perigo  de  ser  alhèa  ;  porém  elle,  para  que  sobresabis- 
se  altiiinente  a  sua  moderação,  quando  viu  o  reino  mais  es- 
tabelecido então,  quiz  que  na  cabeçii  del-rei  ficasse  a  co» 
3i)a  mais  segura;  e  assim  controvertia  as  novas  rasòes ,  que 
lhe  davão  para  a  coroação,  com  os  novos  fundamentos  para 
a  sua  modéstia. 

«  —  Fazendo  sua  alteza  a  paz  entre  Portugal  e  Caslel- 
!a  ,  unindo  com  separação  concorde  as  duas  coroas  separa- 
das, conseguiu  o  maior  bem  que  podia  alcançar  pelas  armas ; 
porque  maior  felicidade  é  viver  com  os  reis  confinantes  em 
paz,  do  que  dominá-los  belligeramente  na  guerra.  Todos  o» 
grandes  capitães  entenderão ,.  que  o  mais  insigne  credito  das 
viclorias  era  não  serem  rubricadas  com  o  patricio  sangue;  e 
íivais  gloria  era  vencer  com  a  rasão,  que  com  a  espada.  Sua. 
alteza  se  não  escreveu  com  sangue- as  viclorias,  extinguiu  só 
com  a  tinta  todas  as  guerras; —  senão  >pnceu  comasarmas^ 
kiumjthou  com  os  conselhos,  e  tanto  >íie  de  vencer  com  o 
valor,  e  triumphar  com  a  prudência,  (juanto  váe  do  bom  ao- 
melhor:  lendo  sua  alteza  todo  o  valor,  que  anima  o  coração 
humano ,  leve  toda  a  prudência  ,  que  cabe  no  humano  en- 
lendimetito  ;.  sendo  pela  fortaleza  varão  forte  ,  e  pela  sabe-^ 
doiia  varão  sábio  ,    ne-la  otcasiâo  em  que  se  liouve  valoro- 
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Sãmente  prudente,  e  prudentemente  valoroso,  conseguiu  a 
applaudida  excellencia  com  que  as  sagradas  letras  cajionisão 
per  melhor  ovarão  prudente,  que  o  varão  forte;  sendo  gran- 
de em  todas  ás  suas  acçòe!*,  nesta  sp  fez  pelas  proezas  da  ra- 
sào ,  excellente  ás  façanhas  da  valentia.  Se  o  raarqnez  dn 
Marialva  venceu  a  batalha  das  linhas  d'Elvas,  o  conde  de 
Villa-flòr  a  do  Canal ;.  o  mesmo  marquez,  a  dos  Montes- Cla- 
ros; Pedro  Jaques  de  Magalhães,  a  de  Castello-Kodrigo,  de- 
baixo dos  auspícios  de  cl-rei  D.  Afíonso,  no  tempo  da  sua  tu- 
tofia  o  reinado  destas  victorias  forão  obras  dos  grandes  ge- 
neraes  que  teve.  O  mesmo  soccedeu  a  Vilelio  com  António 
Primo,  a  Nero  com  DomicioCerbulo  ,  a  Domiciano  com  Jú- 
lio Agricola  ,  a  quem  estes  grandes  generaes  garihârãugr;:ii- 
des  victorias;  porém  sua  alteza  pela  própria  direcção,  nos 
felicíssimos  auspícios  do  seu  principado,  senão  venceu  com 
as  armas  as  batalhas,  que  é  menos,  venteu  tom  as  pazes 
todas  as  guerras,  que  é  muito  mais.  Vencer  as  batalhas  é 
felicidade  do  valor;  vencer  as  victorias  é  valentia  da  modés- 
tia ;  vencer  todas  as  guerras  6  triumpliar  das  victorias  e  das 
batalhas:  é  o  maior  trinmpho  que  se  pôde  celebrar  entre  a 
gloria  humana:  é  o  que  pôde  fuzer  immortul  o  glorioso  no- 
me. 

«  —  Corria  entre  tanto  a  causa  da  nullidade  do  matri- 
monio da  rainha,  processando-a  D.  Francisco  deSoulo-maior, 
bis|.'0  de  Targa  ,  coadjuctor  e  provisor  do  arcobispacio  da  sé 
metropolitana  de  Lisboa  ;  os  doutores  Valentim  FeiodaMot- 
la,  cónego  da  mesma  sé ,  e  vigário  geral  do  n;esmo  arce- 
bispado; Pantaleâo  Hodrigues  Pacheco,  do  conselho  del-rei, 
do  geral  do  santo-olliçio ,  cónego  doutoral  na  dita  sé,  bispo, 
que  cnlTi;»  era,  eleilo  d  EUiis  ;  e  por  seu  fiillcci mento  Ant.r» 
de  Faria  da  Silva  ,  cónego  da  dita  melropoli ,  ífeputado  do 
santo  olíicio ,  e  da  mesa  da  consciência  e  ordens,  escrevei. do 
nella  Sebastião  Diniz  Velho ,  desemburgadur  da  reliiçiio  ec- 
clesiastica  ,  prior  da  igreja  de  Sijnta  Marinha;  e  obst'r»ndus 
todos  os  lermos  legaes ,  concluso  a  (inal  o  processo,  relatado 
[VÁo  bí-po  coadjuctor,  votando  os  que  o  acluflrào,  e  Manoel 
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de  Saldanlia  ,  sumilhcr  da  cortina  d't'1-rci  ,  eleito  bií^po  de 
Vizcti ;  Francisco  Danelo,  do  consellio  del-rei.  do  geral  do 
sanlo-officio,  bispo  eleito  do  Aljjarve  ;  Pedro  d'Alhaide  de 
Castro,  Mi<]iiisi(lor  da  iri^iiisiçào  de  Coiml)ra  ,  cónegos  da  di- 
la  sé  metropolitana;  Nuno  da  Cunha  da  íí^a  ,  cónego  n)a- 
gislral  da  me>íma  st"',  que  com  louvável  e  superior  modéstia 
recusou  o  bispado  de  Miracda;  e  <»s  deseníbargadores  da  re- 
lação ecciesiastica  ,  os  doutores  Gonçalo  Peixoto  da  Silva  , 
cónego  da  dita  sé;  Gaspar  Barata  de  MendtMica  ,  prior  da 
igreja  de  Santa  Engracia  ;  JoDo  de  Passo:*  do  Moiialiiàes,  da 
de  São  Julião;  João  Serrão,  da  de  Síio  lliomé  ,  juizes  no- 
meados pelo  reverendo  cabido  na  casa  delle ,  e  em  presença 
de  todos  os  capitulares,  examinado  tudo  antecedentemente 
por  cada  um  dos  juizes  com  diligente  in(|uiriçào  e  considera- 
ção madura,  em  2i  de  março  de  ltí68,  proferirão  a  se- 
guinte 

SENTENÇA. 

Acórdão    em    Behçào 

«Feita  em  presença  do  cabido,  estando  presentes,  além 
«dos  ministros  ordinários  dell.i  ,  os  juizes  nomeados  pelo  ca- 
«  bido ,  para  votarem  na  causa  etc.  —  Que  vistos  estes  autos, 
a  libello  da  rainha  nossa  senhora  ,  Maria  Frarícjsca  Isabel  de 
rt  Sabóia,  que  lhe  íoi  recebido  ;  conteslnrão  por  negação,  do 
«promotor  em  deleito  da  parte,  un  forma  do  eslylo,  pro- 
«  vada  :  —  mosíra-se  que  a  dita  senhora  contraiu  matrirao- 
«  nio  de  presente  ,  in  facie  €Ci'lesice  ,  com  o  serenissimo  se- 
«<  nhor  I),  Aílòiiso  VI,  rei  de  Portugal,  em  Í27  de  junho  de 
«  1GC8,  na  cidade  da  Hochella,  reino  de  França,  d'oti(le  n 
«dita  senhora  veiu  a  esta  cid.ide ,  e  nella  ,  no  palácio  real, 
«03  ditos  senhores  viverão  por  espaço  de  dezeseis  mozes,  la- 
ti zendo  neste  tempo  vida  marital.  IMostra-se  que  no  espaço' 
«delle,  intentando  ambos  consumar  o  dito  matrimonio,  o 
«não  poderão  lazer,  applicando  a  diligencia  moral,  que  só- 
«  mente   de  direito   se  requer,    por  causa  da  impotência  d» 
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«dilo  senhor,  procedida  da  enfermidade,  que  o  dilo  «enbor 
«  leve ,  sendo  menino ,  na  dita  idade  incurável ,  e  já  af;ora 
«irremovível  por  arte  humana.  O  que  tudo  se  prova  supera- 
«  bundyntemonte  peh)S  raeios  approvados  por  direito,  com  os 
«  quaes  o  dito  impedimento  fica  era  termos  de  certeza  ,  ao 
«menos,  moral;  nos  quaes  termos  se  não  requer  inspecção, 
«nem  experiência  trienal,  ou  de  outro  tempo  arbitraria;  o 
«que  tudo  visto,  com  o  mais  dos  autos,  e  disposição  de  di- 
«  reito ,  julgào  o  dilo  matrimonio  contraído  entre  os  ditos  se- 
«  renissimos  senliores,  por  contraído  de  facto,  e  nào  de  di- 
a  reito,  e  o  declarào  por  nullo,  e  que  os  ditos  senhores  pg- 
«  deráò  fazer  de  si  o  que  bem  lhes  parecer ,  e  que  haja  di- 
«  visão  de  bens ,  na  forma  de  seus  contracloíi.  » 

«  —  Foi  o  dia  em  que  esta  sentença  se  proferiu  ,  sah- 
bado  ,  véspera  de  domingo  de  Ramos,  e  em  outro  tal ,  cin- 
co annos  antes ,  foi  a  rainha  defunta  tirada  do  p;iço ,  sepa- 
rando-a  de  si  el-rei  seu  filho  ;  e  como  Deos  falhi  ao  nosso 
dcseoíiano  pela  voz  dos  acontecimentos  do  mundo,  e  um  dia 
é  a  palavra  do  outro  dia  ,  póde-se  ertlender  que ,  na  combi- 
nação destes,  nos  disse,  que  se  el-rei,  por  maleficios,  sepa- 
rara de  si ,  era  um  sabbado,  uma  mãe  de  tão  reaes  virtudes, 
em  outro,  por  castigo,  se  separara  delle  uma  esposa  de  tãa 
reaes  partes.. 

«  —  Desatada  a  rainha  do  vinculo  conjufial ,  mandou 
dar  conta  aos  três  estados  do  reino  da  nullidade  do  seu  ma- 
trimonio, e  da  determinação  com  que  estava  dese  voltar  pa- 
ra Friínça  ,  e  que  pois  o  dote  com  que  havia  casado  se  linha 
consumido,  pedia  juridicamente  a  restituição  delle.  Ouvirão 
os  Ires  estados  do  reino  a  voz  da  ausência  da  rainh;i  com  gran- 
de sentimento,  e  fazendo  sobre  a  magoa  as  reflexões  p(  lí- 
ticas que  pedia  aquella  resolução,  e  se  considerário  quando 
ella  se  recollieu  no  convento,  e  sobre  tudo,  que  aquella  prin- 
ctià  ,  por  todas  as  conveniências  de  estado,  por  todos  os  do- 
tes da  alma  ,  por  todas  as  perfeições  da  natureza  ,  era  a  mais 
prompta  ,   u  m^is  conveniente,    a  mais  diu-iia  ,  a  mais  ama- 
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vel  Cjioso  ,  qiic  o  príncipe  |  odia  descjnr  p  coiiseí;uir,  fez  ca- 
da uni  dos  esiados  sua  consulta  ao  príncipe,  cm  que,  ex- 
pendendo todas  as  rasòes  de  con\eniei"CÍa  ,  que  lia\ia  ,  porá 
tonlrair  O  malnmonio  cora  a  prirjceza  ,  lhe  j)ediào  quizesse, 
dclerifído  aos  seus  rogos ,  conformar-se  com  os  seus  desejos. 
O  soMcido  da  camará  fez  a  mesma  supplica  ,  e  sua  alte/a  res- 
pondeu a  lodos ,  que  estava  disposto  para  fazer  o  que  se  jul- 
gasse por* mais  comenienle  para  o  bem  publico  do  reino;  e 
dando  conta  ao  conselho  de  estado  da  proposta  (his  còrles,  c 
do  senado,  lodos  os  conselhos  delle  app!o\;jt.1o  com  os  rogos, 
o  que  se  lhe  consultava  para  os  acertos.  Com  a  lesposta  que 
sua  alteza  deu  aos  três  estados  do  reino ,  e  ao  senado  da  ca- 
mará ,  fui  cada  um,  no  corpo  que  representava,  fazer  ;'i  prin- 
reza  o  mesmo  requerimento,  pedindo-lhe  que  pois  dominava 
nos  seus  corações,  niio  quizesse  deixar  de  dominar  nas  suas 
pessoas,  e  dar  satisfarão  ao  protento  com  que  veiu  a  Portu- 
j;al ,  casando  com  aquelle  príncipe  ,  para  quem  no  entendi- 
mento e  no  coiaçiiu  dos  porlupuezes  lura  sempre  destinada  , 
*•  prelendida  para  esposa  ,  que  ,  na  felicidade  destas  sei;un- 
das  vodas ,  emendaria  a  infelicidade  das  juimoiras,  e  faria  o 
reino  ditoso  com  a  sua  real  successào. 

«  —  Cuisideraiido  a  princeza,  mais  que  as  rasòes  do  seu 
eslado  ,  ,as  dos  nossos  interesses,  ou  amor  que  o  reino  lhe 
iiiostrata  ,  não  quiz  voltar  para  a  propna  pntiia,  e  com  ce- 
i<esle  inspiravào  deu  o  «:u  benepUn  ilo  paia  que  se  Ir.itasse  do 
casamento  entre  ella  e  o  príncipe;  com  o  (jue,  sendo  pn;cu- 
rudurcs  deste,  o  marqucz  de  Niza,  e  D.  HodrifiO  de  Mene- 
zes ,  c  da  princeza  o  duque  deCada»al,  e  o  irarcjucz  ile  Ma- 
rialva ,  se  ajustarão  os  contractos  do  casamento. 

'<  — 'lauto  que  se  começou  a  discursar  sobrco  casamen» 
lo  dos  pri/jripes ,  In^o  se  pnncipiuu  a  disrnlir  se  podião  li- 
cita e  validamente  contrair,  e  coíisuuuir  o  matrimonio,  sem 
dispensação  do  inípedimento  da  publica  honestidade;  e  foi 
maior  esta  controvérsia  depois  da  seiUença  da  lujllidide,  e 
í]uando  se  ia  assignando  por  muitas  pessoas  de  grande  reli- 
gião c  doutrina  ,  um  parecer  pela  parle  allirmativa  ,  chegou 
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Luiz  de  Verjus  ctíra  o  breyíí  da  dispensa çao ,  que  temos  re- 
ferido,  com  o  que  cessando  a  ^controvérsia,  e  removida  a  dú- 
vida ,  sendo  (írocuradores  do  principe  o  marquez  de  Marial- 
va ,  e  da  princeza  o  duque  de  Cadaval ,  os  recebeu  por  pio- 
curayão  o  jiispo  deào  em  um  oratório  pertioulár  do  pago. 

«  —  Divulgando-se  a  cerleza  da  dispensarão  e  do  casa- 
mento ,  se -eiitoiídeu  que  Deos ,  removendo  as  difficuldcides , 
approv.íra  aqueiias  vodas.  porque  nâo  ficasse  o  casamento  em 
opiuiòes ,  acudiu  pela  opinião  do  casameuto,  decidindo  a  pro- 
videncia divitia  o  que  controvertia  a  sciencia  humana,  fez  que 
o  que  era  que-slão  controvertida  ,  fosse  con*mum  sofitenra  d«* 
todos  os  juisos ,  e  applauso  geral  de  todos  os  ânimos.  Bçm 
-p  ;dia  succeder  vir  casualmente  a  dispensaçâo  quando  era  maior 
a  disputa,  mas  ha  casos  tão  similhontes  coui  os  mysterios, 
que  parecem  mysterios  os  acasos.  Quem  ,  vendo  a  dispensa- 
çâo traquelia  rasão ,  poderá  deixar  de  entender,  que  chegou 
lào  opportunamente  porque  D«os  a  mandou,  não  só  para  dis- 
pensar no  impedimento  ,  mas  também  por  se  nào  dilatar  ó 
matrimonio;  se  d  licilo  dize-lo  assim,  chegou  o  breve  em 
tempo  *tào  opportuno ,  porque  com  alta  predestinação  estava 
approvado  aquelle  casamento. 

K<.  —  Passados  alguns  dias  determinou  aquelle  em  que  a 
princeza  havia  de  sahir  do  convento;  e  no  dia2dabril,  pri- 
meira oitava  da  Paschoa  de  llores ,  no  principio  da  tarde,  sa- 
hiu  o  principe  do  \m^o  acompanhado  dos  titulos ,  (ídalgos  ,  e 
nobreza  da  corte,  e  de  t.into  coneurso  quti ,  com  a  diriicul- 
•dade  de  romper  o  caminho,  chegou  á  Esperança  tão  tarde, 
como  se  ella  estivera  muito  distante  do  paço.  Chegou  em  fim 
á  porta  do  convento,  e  com  as  ceremonias  costumadas  se 
niett<>rão  anibos  os  pririci-ies  i!o  coche,  e  com  o  mesmo  a- 
companliamento  tomarão  o  caminho  para  a  quinta  (i'Al<,'anta- 
ra.  Kstavào  as  ruas  e  casas  da  cidade  desertas  e  deshabita- 
das,  porque  só  na  que  víio  do  convento  até  á  quinta,  esta\âo 
todos-  os  iiabitadores  da  cidade.  Quando  Trajano  entrou  em 
-Uoma  ,  nenhuma  idade  ,  nenhuma  indisposição  ,  nenhum  sexo 
impediu  ,  nem  retardou  ,  que  todos  fossem  vCt  aquelle  gran- 
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de  princlpfi  ,  até  aquclles  logares,  que  enio  instáveis  com  os 
perií^os,  lorào  occupados  pelas  pessoas.  Assim  su<cecleii  nes- 
ta occasiào: — -um  e  outro  sexo,  os  doentes,  os  velhos,  os 
moços ,  e  os  meninos ,  todas  qtnzcrào  \òr  com  os  sens  oilios 
aniitlles  principes  que  imperarão  em  seus  coriírues,  e  em  ijut* 
viào  o  nupciol  vinculo  da  maior  felicidade,  c  espera\ãoa  mais 
feliz  successào  da  real  origem  ;  e  ainda  que  os  linhào  visto 
cor  i  separação  nào  discorde  ,  era  maior  o  desejo  de  os  \òr 
depois  da  casta,  bem  que  amorosa  união;  porque  unidas  as 
duiiS  almas  se  circumslanciárào  para  o  amor,  e  para  a  admi- 
ração as  duas  reaes  presenças.  Glieundos  á  quinta  lhes  lan- 
çou em  um  oratório  o  bispo  deão  as  bençãoj  malrimoniaes , 
e  sendo  ella  com  o  decente  Ihalamo  palácio  mais  festivo  de 
hymenéo,  os  corações  de  todos  os  porluguezos  foiTio  as  mais 
-ardentes  tOas  d'aquellas  roaes  vodas. 

«  —  Sem  embarco  da  boa  fé  com  que  os  principes  iia- 
viào  consumado  o  matrimonio,  em  virtude  do  breve  da  dis- 
pensaçào  do  impedimento  da  publica  honestidade  de  justiça  , 
que  havia  concedido  o  illiístrissimo  e  eminentíssimo  senhor 
cardeal  Luiz,  duque  de  V-nedòme  ,  legado  //  lafcre  dosummo 
ponliíice,  Clemente  1\,  a  el-rei  chri^tianissimo,  supplicárào 
por  maior  obsequio  da  sé  apostólica,  pelo  padre  Fraiujsco  de 
Villes ,  da  companhia  de  Jesus,  a  sua  santidade  provesse  n'a- 
quella  matéria,  em  forma  que  nào  ficasse  escrupnlo  na  con- 
sciência ,  c  da  remoção  delle  se  seguisse  a  maior  Irant^uilli- 
dade  do  reino,  ouvindo  a  supplica  dos  principes  conj  pater- 
nal amor  ,  c  pontificai  benignidade  lhes  mandou  deferir  pelo 
sííguinlo 

B  H  E  V  E. 


u  Aos  amaíios  fdlios ,  Piogo  de  Sousa ,  primeiro  inqui- 
sidor no  ofílcio  da  iiKjuisição  contra  os  liereges,  nos  remos  de 
Portugal  e  dos  Algarves  —  .\ntonio  de  iMendonça,  commissa- 
rio  geral  da  buliu  ila  crusada  ,   e  deputado  do  mesmo  ufficio 
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da  inquisição —  .^íarlim  Afíonso  de'Me!io,  deào  da  igreja  n:e- 
tropolitíina  deE;ora,  e  deputado  no  mesmo  officio  da  inqui- 
sição —  Luiz  de  Sousa  ,  deào  da  igreja  do  Porto  —  e  Wauoei 
de  Magalliães  de  Menezes ,  arcediago  da  dita  igreja  d'Evora. 


CLEMENTF  PAPA  IX. 

Amados  filhos ,  ^andt ,  ^  apostólica  bençm. 


«  Pfdo  o  cargo  do  oííicío  pastorai ,  que  Oeos  nos  tem 
•«  dado ,  que,  por  quanto  nos  6  concedido  do  céo,  segundo  as 
■«leis  da  justiça  e  da  prudência,  procureníios  de  prover  ao  es- 
«  tado  e  quietação  de  lodos  os  fieis  de  Christo,  e  particuiar- 
-«  mente  das  pessoas  altas.  K  porque  o  contheudo  deumape- 
«  liçào,  que  nos  foi  dada  lia  pouco  tempo,  por  parte  do  mui- 
«  lo  amado  filho  varão  nobre  ,  Pedro ,  principe  de  Portugal , 
«  e  da  muito  amada  em  Ciiristo  filha  ,  mulher  nobre,  Maria 
«  [sabei  de  Sabota  ,  princeza  de  Nemours  ,  que  a  flita  Maria 
«  Isabel,  p.rinceza  ,  depois  de  haver  <;ontraido  casamento  por 
«  palavras  de  presente  com  o  muito  caro  em  Christo,  filho 
«nosso,  Aííbnso ,  rei  illustre  de  Portugal  e  dos  Algarves ,  e 
«  viver  com  ell<í  por  es|)aço  de  dezeseis  mezes  em  forma  de 
«casados,  havendo  exi)erimentado  a  impotência  delle  para 
«  consumar  o  matrimonio  cora  copula  carnal  ;  e  havendo  jul- 
«  gado ,  que  a  dita  impotência  era  perj)etna  ,  foi  a  dita  prin- 
«  ceza  necessitada  de  sua  consciência  a  intentar  juiso  sobre 
«validade  do  dito  casamento,  diante  dos  amados  (ilhos,  o  vi- 
«  gario  capitular  da  igreja  de  Lisboa,  deputado  legitimamen- 
« te  n'aquella  só  episcopal  vagante  ,  e  diante  do  capitulo  e 
«cónegos  da  mesma  só  de  Lisboa,  que  por  rasão  da  dita  sé 
«ser  vaga,  tiiihão  a  jurisdição  ordinária,  e  diante  de  outros 
«juizes  deputados  pelo  mesmo  capitulo,  e  concíjos  juntameu- 

20   « 
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ate  com  o  dito  vignrio  capitular  por  meliior  conhecimento  do 
«nepocio,  e  por  mais  mudiira  deteimin.içrio  da  causa,  sahiu 
a  deites  uma  sentença  declaratória  da  nullidade  do  dito  ma- 
tttrimonio,  por  causa  da  sobredita  impotência;  a  qual  sen- 
«  tcn^a  sendo  lida  ,  e  niauifeslada  ao  dito  ro\  Aílonso,  foi  por 
«  elle  rei,  em  voz,  e  em  escripto  acccita.  Demais,  que  que- 
a  rendo  e  conseiilinJo  a  mesma  M^ria  Isaho',  pnnceza,  e  o 
«dito  Pedro,  principe  ,  irmão  do  dito  rei  Air«'ns(>,  contrair 
«matrimonio  entre  si,  a  rogo  das  cortes  do  reino,  que  en- 
«  tão  e-^tav^o  juntas  na  cidade  de  Lisboa  ,  para  procurar,  por 
«este  meio,  a  quietação  e  Iranquillidade  do  mesmo  reino;  e 
«  havendo  duvidado  os  ditos  principes ,  que  queriuo  contrair  , 
«se  do  primeiro  matrimonio  podia  resultar  entre  elles  algum 
«  impedimento  de  pubiica  honestidade  de  justiça  ,  recorrerão 
«ao  amado  filho  nosso,  Luii  de  Vendôme ,  cardeal  da  santa 
«  romana  ijíreja  ,  que  então  era  legado  à  latere  nosso ,  e  da 
«  sé  apostólica  ,  ao  muito  caro  em  Christo  ,  íilho  nosso  Luiz, 
«rei  chrislianissimo  de  França;  o  qual  cardeal  legado,  ha- 
«vendo  concedido  o  breve  da  dispeiísação ,  que  se  lhe  pedia, 
«Sobre  o  impedimento  da  publica  honestidade  dejusti^-a,  di- 
«  rigido  ao  dito  vigário  capitular  ,  e  ao  olficial  de  Lisbea  ,  e 
«a  cada  um  delles  m  soliduui  Ibi  dispensado  por  um  delles 
«  scbre  o  mesmo  impedimento  da  publica  honestidade  de  jus- 
«  liça  ,  com  os  ditos  Pedro,  principe,  e  Maria,  princeza,  os 
«  quaes  depois  contrairão  em  boa  lé  o  matrimonio  entre  si  , 
'<  na  face  da  igreja,  e  na  forma  do  sagrado  concilio  trideu- 
«  tino  ,  e  o  consumarão  com  copula  carnal,  com  próxima  es- 
«  perança  de  futura  successão  ;  mas  porque,  como  a  mesma 
«petição  dizia,  os  ditos  Pedro,  priucipe.  e  Maria  Isabel, 
u  princeza ,  como  muito  obsequiosos  e  muito  de\otos  filhos 
«nossos,  e  da  sé  apostólica  descjào  summamente  ,  que  por 
«nós  se  dê  alguma  pro\isào  em  tudo  o  que  nos  fizerão  ex- 
«  pôr  para  seguridade  da  consciência  delles  ,  e  juntamente 
a  pela  tranquillidade  do  dito  remo.  Nós ,  havendo  primeira- 
«  mento  consultado  cora  grande  madureza  ludo  isto,  com  al- 
«  guns  dos  vefivravcis  irmào>  nossos,  círdeaes  da  mesnyj  son- 
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«ta  romana  igreja,  e  com  outros  varões  gravíssimos,  eemi- 
«  nentes  na  doutrina  dos  sagrados  cânones,  e  liíeologia  ,  na 
«  sabedoria  ,  prudência  ,  e  negocies  muito  versadas  ;  e  que- 
«  rendo ,  por  quanto  podemos  em  Deos  favorecer  benigna- 
«  mente  os  ditos  Pedro,  príncipe,  e  Maria  Isabel,  princeza, 
«absolvemos,  e  por  absolvidos  julgámos,  em  virtude  destas 
«letras  ambas  as  pessoas  dos  ditos  principes,  de  todas  as  ex- 
«  communhões ,  suspetisões ,  interdictos,  e  de  todas  as  mais 
«  ecciesiasticas  sentenças,  censuras,  e  penas  abjure,  vel  ab 
«homine,  que  em  qualquer  occasiào,  ou  por  qualquer  causa 
«fossem  encorridos  (se  em  alguma  maneira  poderão encorrer) 
«  para  que  possão  somente  conseguir  o  efleito  destas  nossas 
«letras. 

«  E  havendo  nós  por  bera  consentir  ás  petições  ,  qua 
«  em  nome  delias  nos  forão  humildemente  representadas ,  e 
«confiando  muito  em  Deos  da  vossa  fé,  doutrina,  prudência, 
«e  inteireza  paia  com  nosco ,  e  com  a  mesma  sé  apostoli- 
«  09  ;  e  não  tendo  n<is  noticia  certa  de  tudo  o  acima  dito , 
«que  em  nome  dos  mesmos  principes  nos  foi  representado, 
«ordenámos,  e  mandámos  á  vossa  discrição,  em  virtude  d.is 
«  presentes  letras  ,  que  vós  todos  juntos ,  ou  ao  menos  três 
«de  vós,  se  aljíum  fòr  legitimamente  impedido,  não  possa 
«  assistir ,  tomeis  do  que  se  me  tem  representado  ,  diligente 
«inquirirão,  e  exacta  inlormaçào ;  e  se  pela  dita  inquirição 
«e  mformaçiio  vos  constar  da  verdade  do  mesmo,  que  senos 
«representou,  e  particularmente,  que  o  dito  primeiro  casa- 
'<  mento  entre  o  ditoAflbnso,  rei,  e  a  dita  Maria  Isabel,  prin- 
«ceza,  como  se  diz  contraido,  nunca  foi  com  copula  carnal, 
«sobre  o  que  encarregámos  gravemente  a  consciência  deca- 
«  da  um  de  \ós ,  com  aucloridade  nossa  apostólica,  em  quan- 
«  to  fòr  necessária,  rasgueis,  dissolvaes,  rompaes,  e  annulleis, 
«  ainda  cotitra  a  vofitade  do  dito  rei ,  o  vinculo  do  primeiro 
«dito  matrimonio  contraido,  como  se  diz,  entre  a  dita  Ma- 
«  ria  Isabel ,  princeza  ,  e  o  mesmo  Aílonso  ,  rei ,  depois  de- 
«  clarado  nullo ,  nem  consumado  nunca  com  copula  carnal,  c 
«  tumbem   em   caso  que  constou  no  princiíMo ,  e  de  j)resenle 


15$  rORIUOAL 

«  consta  ,  ou  em  algum  tempo  pos^j  parecer  que  constou,  * 
u  conste  que  fosse  e  seja  valido.  \i  vos  mandòinos  tninbem, 
ff  que  com  a  mesma  nossa  nucloridade,  dispenseis  os  dilos 
<í  Pedro  ,  principe  ,  e  Maria  Isabel  ,  pnnceza,  neste  impedi- 
«dimenlo  de  publica  honestidade  de  justiça,  em  tal  manei- 
(i  ra  ,  que  possào  livre  e  licitamente  continuar  no  dito  se- 
((  gundo  casamento ,  não  obstante  o  mesmo  impedimento  ,  e 
u  tudo  o  mais  referido  acima  ,  n  quaesquer  outros  impedi- 
ft  mentos ,  que  podesscm  haver  em  qualquer  njaneira,  ou  que 
«  podessem  resultar,  e  apparecer  em  algum  tempo :  não  ob- 
«  stante  também  quaesquer  constiluivòes  apostólicas  de  con- 
<<cilios  geraes ,  provinciaes ,  e  synodaes,  e  qualquer  outra 
«  mais  esj)ecial,  ou  geral  que  seja.  Queremos  lambem  ,  que 
ti  vos  determineis  com  a  mesma  nossa  auctoridade,  que  tudo 
ti  o  acima  dito,  que  haveis  de  fazer,  o  conceder  em  >irtudo 
a  das  presentes  letras,  aproveita  e  valha  em  tudo,  e  por  tu- 
í(  do  aos  ditos  Pedro,  principe,  e  Maria  Isabel,  princeza,  do 
u  dia  que  se  contraiu  o  dito  segundo  matrimonio,  e  como  se 
«  estas  presentes  letras  forào  concedidas  antes  do  conlraclo 
íídelle,  c  executadas  por  vós,  na  forma,  e  contheuHo  del- 
is las ;  declarando,  pronuticiandu ,  e  determinando  por  iegiti- 
«  ma  a  successào  concebida,  ou  nascida,  e  também  a  de  con- 
u  ceber-sc  ,  ou  nascer  do  dito  segundo  matrimonio  ,  contrai- 
(i  do,  como  se  diz,  em  boa  fé,  e  na  face  da  igreja  ;  j>orque 
«nós,  com  lodo  o  poder  apostólico  vosilâmos  e  concedemos, 
í<  em  virtude  destas  letras,  faculdade  para  fazer  todas,  e  ca- 
"  da  uma  das  cousas  acima  referidas. 

ti  Decretamos  mais  ,  que  ainda  que  o  dito  AÍIou5o,  rei, 
«  ou  outras  quaesquer  pessoas  dignas  de  ser  expressas,  e  no- 
«  meadas  especifica  c  individualmente  ,  por  ter  com  as  ditas 
«cousas  algum  interesse,  ou  que  possào  em  qualquer  manei- 
íi  ra  pretender  de  ha\í'-lo,  não  hajào  consentido,  nem  sejào 
«estados,  chamados,  citados,  e  ou>idos;  e  ainda  queascau- 
rt  sas  pelas  quaes  forào  dadas  estas  letras,  nãosejiiosuflicieu- 
«  temente  \erificadas  e  justificadas ;  ou  por  qualquer  causa 
«legitima,  jurídica,    e  privilegiada,  ou  por  qualquer  còr  é 
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«pretexto  tira(ío  ainda  do  direito,   eslas  presentes  letras,  e 
«tudo  o  conlheudo  nellas ,  nunca,  e  em  nenhum  tempo  pos- 
«são   ser   notadas,   retratada*^  .  uu  violadas  com  algum  pre- 
<t  texto  de    subrepçào,    obre^^^fio,    ou    miilídade;   nem    por 
«qualquer  defeito  da  nossa  intenção,  ou  do  concesso  dosque 
«tem,  ou  poderem  ter  interesse,  ou  por  qualquer  outro  de- 
sfeito por  grande  e  substancial  (pie  seja,  e  que  requeira  uma 
ti  particular  e  indi\idual  declaração,    nem  contra  ellas  quai- 
squer pessoa  possa  intentar,  ou  impetrar,  nenhum  remédio 
í<  de  direito  de  líiclo ,  ou  de  graça,  nem  valer-se  e  aprovei- 
i(  tar-se  deile ,  seja  impetrado ,  seja  concedido  de  molu  pro- 
«  prio ,    e  com    total    poder  de  aucthoridade  apostólica;  mas 
«  (jueremos   e  decretamos ,   que   estas  mesmas  leiras  liquoaj 
ttpara  sempre  firmes  e  valiosas,  e  tenhào  seu  interior  eflei- 
«  to  ,    e  que  vaihão  em  tudo,  e  por  tudo,  sem  limitação  ao 
«dito  Pedro,  principe,  e  Maria  Isabel,  pruiceza  ,  e  a  todos 
<í  os  mais  que  de  presente,  e  em  qualquer  outro  tempo  }ió- 
«de  pertencer.  E  assim,  e  neste  só,  e  nào  em  nenhum  ou- 
«  tro  modo  queremos,  que  se  ju!j;ue  e  determine  sobre  o  a- 
«cima    referido  por  todos  os  juizes 'ordinários,  e  delegados, 
<í  sejão  auditores  das  caudas  do  palácio  apostólico,   sejào  car- 
<í deães  da  santa  igreja  romana,    ainda  legados  «  lalcre ,   ou 
«núncios  da  sé  apostólica,  ou  quaesquer  outros  que  tenhão  , 
«  ou  possào   ter  qualquer  preeminência  e  poder,  aos  quaes , 
í<  e  a  Ciida  qual   delle  tirámos  toda  a  faculdade  e  auctorida- 
ít-dadc  de  jtilgar,  e  determinar  em  outra  maneira;  c  decla- 
í<  ramos  vào  e  nullo  tudo  o  que  se  atlentar»í  sobre  estas  cow- 
«  sas  por  qualquer  pessoa,    com   qualquer  auctoridade  scien- 
<í  le ,  ou  ignorantemente;  nàu  obstante  todas  as  cousas  acima 
«editas,   e   a  regra    da  nosí-a    chancellaria  apostólica  de  yj//ó' 
nqiiaeúln  non  lolUndo ,    da  bcmaventurada  memoria  de  íio- 
«  nilacio    papa  \  111  ,    nosso  predecessor,    por  uma  parle  da 
t(  dita  regra,  e  áo  concilio  geral  por  duas  partes,  e  todas  as 
í<  mais  coustiluiçòcs,  e  ordenações  apo^loliciís,  feitas  nor^  con- 
«  cilios  gtiraes ,  provinciaes  ,  e  synodaes ,  e  «juaesquer  outras 
«cousas  em  contrario.   Dada  em  Honia  ,  perlo  de  Santa  Ma- 
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c<ria  Maior,  debaixo  do  annel  piscatório,  aos  10  dias  dede- 
« /cm bio  de  1068,  e  do  nosso  poiitilica<io  o  amio  secundo." 

CLEMENTE  PAPA  JX. 

«  —  Jtislilicadas  as  premissas  do  breve,  derào  os  juizes 
delio  a  íeíjuiiite 


'p" 


S  E  N  T  \l  N  Ç  A . 

Christi  nomine  invocaia. 


í<  Vistos  estes  autos,  breve  de  sua  santidade,  pelo  quol 
(c  nos  commctlc  a  dispensaçào  do  impedimento  publicae  ho~ 
«  neslalis ,  de  (jue  nefle  se  iaz  menrão ,  artigos  justificativos, 
«e  prova  a  elles  dada,  documentos  juntos.  Moslra-se,  que 
í<  sendo  casado  o  serenissimo  senhor  rei  D.  AíFonso  VI  de 
ii  Portupal  e  dos  Algarves,  com  a  serenissiiua  ser)h(irí»  prin- 
rt  ceza  de  Nemours ,  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia  , 
«  a  dita  seidiora  obrigada  de  sua  coiiscierjcia  propoz  em  jui- 
«  so  n(jllidade  do  dito  matrimonio,  que  de  facto  ba\ia  con- 
'í  traido  com  o  dito  serenissimo  senhor  rei  D.  Aílbnso,  por 
c(  causa  da  impotência  perpetua  ,  que  nelie  havia  para  poder 
íí  consuin<ir  o  dito  matrimonio,  como  em  eíleito  não  liavia 
«consumado  em  discurso  de  dezeícis  mozes ,  que  viverão  co- 
4<  mo  mando  e  mullicr  ,  a  qual  causa  corre»»  diante  do  viíía- 
<í  rio  geral  deste  arcebispado  de  Ltsboa  ,  c  dos  mais  juizes 
<<  nomeados  pelo  cabido,  sede  x^acnnte ,  a  quem  pertencia  .o 
u  conhecimento  delia  conforme  o  direito.  Mostra-so  que  rin 
t<  dita  causa  se  procedeu  até  íinal  sentença  ,  na  qufii  se  jul- 
ti  gou  e  declarou  por  nullo  o  dito  matrimonio  contraiiio  en- 
((  tre  os  dilos  seidiores  por  causa  da  dita  impotência  perpe- 
u  tua  do  dito  senhor  rei  I).  Aílònso  W  para  poder  consumar 
«  o  dito  matrimonio  ,   cora  a  dita  sereníssima  senhora  priíi- 
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•  ceza  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia.  Mostra-se  que  esta  sen- 
«  tença  foi  publicada  e  notificada  judicialmente  ao  dilo  senhor 
«rei  D.  Aftonso,  o  qual  declarou,  por  termo  feito  peio  es- 
«  crivào  dos  autos,  e  assignado  pelo  mesmo  senhor,  que  qiie- 
«  rifl  que  se  cumprisse,  nem  queria  appellar  da  ditasenten- 
«  ça.  Mostra-se  que  os  três  estados  do  reino  de  Portugal ,  e 
«dos  Algarves  ,  que  eslavào,  no  dito  tempo,  juntos  em  côr- 
« tes ,  pedirão  e  requererão  ao  sereiissimo  senhor  D.  Fedro, 
«  principe  de  Portugal,  e  regente  do  reino,  quizesse  casar 
«  com  a  serenissima  senhora  princeza  D.  Maria  Francisca  Isa- 
«  bel  de  Sabóia,  para  quietaçáo  do  reino  ,  e  segurança  da  sua 
«real  successào  ,  e  o  mesmo  requeri  menti)  e  petição  fizerão 
«  á  dita  serenissima  senhora  princeza.  Mostra-se  que  em  ra- 
« são  do  impedimento /JMÒ/ícce  Iwneslatis  ^  que  havia  para  o 
«dito  serenissimo  senhor  principe  D.  Pedro  contrair  este  ma- 
«  trimonio  com  a  dita  senhora  princeza,  se  recorreu  ao  emi- 
«  nentissimo  senhor  cardeal  Vendòme,  legado  à  latere  de  sua 
«santidade,  e  da  snnta  sé  apostólica,  ao  muito  christianis- 
«simo  senhor  rei  de  França  ,  para  que  dispensasse  neste  im- 
«  pedimento  publicce  koneslalis.  Mostra-se  que  vindo  o  breve 
«da  dispensaçào  do  dito  eminentissimo  cardeal  ,  commellido 
«  ao  vigário  geral  ,  ou  oílicial  do  arcebispado  de  Lisboa  ,  se 
«apresentou  ao  bispo  doTarga,  que  ne  dito  tempo  servia  de 
«  provisor  do  dito  arcebispado,  o  qual  conforme  os  poderes 
«que  lhe  erão  commeltidos,  e  fazendo  as  diligencias  costu- 
«  madas,  dispensou  no  dito  impedimento  publicce  liomsiatis 
«  com  os  ditos  senhores  principes.  Mostra-se  que  em  virtude 
«  desta  dispensaçào  ,  e  com  boa  fé  delia  se  recelieu  o  sere- ' 
«  nissimo  senhor  principe  D.Pedro,  na  forma  do  sagrado  con- 
« ci^io  tridentino ,  com  a  dita  sereníssima  senhora  princeza 
«D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia,  e  consumarão  o  ma- 
«  trimonio  ,  do  qual  já  lhe  nasceu  uma  íilha.  Mo<lra-se  <|ue 
«estando  os  ditos  principes  em  boa  ló  casados  e  recebidos  om 
«  fice  da  igreja,  fazendo  >idd  marital,  pJra  maior  seguran- 
«  ça  de  suas  consciências  ,  e  se  livrarem  de  escru[>ulos,  o  quie- 
« taçào  do  reino ,    recorrerão  u  sua  santidade  pra  que  ap- 
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«  provasse ,  confirmasse ,  e  ratificasse  o  dilo  matrimonio ,  liu 
«  rando-llie  todos  os  escrúpulos ,  (jiie  delle  poderiào  resultar, 
«o  que  sua  santidade  lhe  lez  furara  de  conceder  pelo  breve  jun- 
fi  to ,  commettendo  esta  causa  aos  juizes  nelie  nomeados,  pa- 
«  ra  que  aehando ,  que  foi  \erdadeira  a  supplica  dos  ditos  se- 
a  renissimos  senhores  principes  impetrantes,  e  fazendo  as  dili- 
«  gencias  e  informações  necessárias  para  se  informarem  da 
«  verdade  delia,  podessem  dispeitsar  no  dito  impedimentojíi/- 
«  blicce  Iwnestalis  com  os  ditos  senhores  principes  ,  e  outros 
«  quaesquer  impedimentos,  que  resultarem,  cassando,  cx- 
«tinguindo,  e  declarando  por  ruIIo  o  vinculo  do  primeiro  ma- 
«  IriraoBÍo  contraido  entre  o  serenissimo  senhor  rei  D.  AÍTon- 
ii  so,  e  «  serenissima  senhora  princeaa  D.  Maria  Francisca  Isa- 
«  bel  de  Sabóia.  O  que  tudo  visto  e  considerado,  e  o  maii  que 
«dos  atitos  e  do  appenso  junto  a  eiles  consta  at/í/íor/ía/í' a/)os- 
V  tolica ,  a  nós  commeltida  ,  havemos  a  narrativa  da  supplica 
«  dos  ditofi  sereníssimos  senhores  principes  impetrantes  por 
«verdadeira,  e  as  premissas  por  justificadas ,  e  na  formado 
«  dito  breve  dispensámos  com  os  ditos  sercnissimos  senhores 
H  principes  para  que  possâo  ratilicar  ,  continuar ,  e  permane- 
«  cer  no  matrimonio,  que  lêem  contraido  valida  e  licitamen- 
a  te  ,  sem  embargo  do  dilo  impedi*:nenlo  pnbUcce  Iwnestaíis, 
«que  resultou  do  primeiro  matrimonio  nullo;  e  declarámos 
«por  legitime,  e  nascida  de  legvtimo  matrimonio  a  senhora 
«infanta,  que  Deos  nossoSeohor  foi  servido  que  nascesse  des- 
a  te  segundo  matrimonio,  e  por  legitimo,  e  de  legitimo  ma- 
a  irimonio  nascidos  todos  os  mais  filhos ,  que  delle  nascerem 
«  d'aqui  por  diante ,  sem  embargo  de  quae^quer  ordenações , 
«r  e  constituições  apostólicas  em  contrario.  Lisboa  18  de  Ce* 
«  vereiro  íle  1C6Í>.  » 

«  Diogo  de  Sousa. 

«  António  de  Mendonça. 

«  Martim  Aflonso  de  Mello. 

«  Luiz  de  Sousa. 

«  Mâooel  de  Magalhães  de  Menezes.  » 
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«  —  Ultimamente  gratificando  sna  alteza  a  sua  santida- 
de a  particular  benegnidade  e  particular  aífeclo  ,  que  usara 
com  elle ,  e  com  este  reino ;  e  manifestando-lhe  o  seu  filial 
animo,  e  obsequioso  amor  para  com  a  sé  apostólica,  sua  san- 
tidade se  dignou  de  lhe  mandar  escrever  na  seguinte  forma : 


AO  MUITO  a"MADO  NOSSO  FILHO  EM  CHRISTO. 
O  PRÍNCIPE  D.  PEDRO, 

Irmão  deUrei  de  Portugal  e  dos  Algarves. 


CLEMENTE  PAPA  IX. 


«  Muito  amado  filho  nosso  em  Chrislo ,  saúde ,  e  apos- 
«  tolica  benção.  Certamente  obramos  em  vossa  presente  cau- 
ii  sa  com  aquelle  favor,  que  os  sagrados  cânones  permittem ; 
«  e  sabendo  agora  por  vossa  carta  o  muito  que  agradecestes 
«este  pontifical  beneficio,  recebemos  desta  significação  do 
«vosso  animo  grandissimo  contentamento.  Porém  as  graças, 
«  que  nào  menos  pia ,  que  allectuosamente  nos  daes,  o  mes- 
«  mo  negocio  requer,  e  nós  justamente  vô-lo  pedimos,  as 
«  queiraes  principalmente  dever  á  benegnidade  desta  santa 
«sé,  e  reconhecer  delia  o  beneficio  recebido,  o  que  cum- 
a  prireis  perfeitamente  se  mostrardes,  como  verdadeirameo- 
« te  fazeis,  ter  cada  vez  maior  cuidado  e  aíTeiçào  para  com 
u  as  cousas  pertencentes  á  me«ma  santa  sé  ,  o  á  religião  ca- 
«  tholica  ,  imitando  nisto  a  antiga  devoção  dos  principes  do 
«  jPortugal ,    c  a  gloria   que   pozcrão  em  obedecer  á  mesma 
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«<  sé.  Por  que  se  foi  em  algum  tempo  necessário  procurar  de 
»<  restituir  as  cousas  tocantes  á  igreja  ,  e  ao  culto  divino  ,  a 
u  seu  primeiro  esplendor,  hoje  particularmente  o  requerem 
u  a  muita  falta  de  pustores ,  e  os  tempos  de  uma  guerra  tão 
u  prolongada.  Mas  confiámos ,  que  brevemente  se  repararão 
,;  todos  estes  detrimentos  ,  com  o  singular  zelo  e  prudência 
«com  que  haveis  de  ajudar  nossos  cuidados,  e  a  applicaçDo 
«dos  bispos.  No  tocante  á  missão  de  um  embaixador  de  obe- 
«  cencia ,  de  que  escreveis ,  quando  chegar  o  receberemos 
K  com  boa  vontade,  e  honorificamente,  como  é  justo.  En- 
í.tretanlo,  muito  amado  filho,  vos  dermos  com  o  mais  sin- 
if  cero  afíccto  que  podômos,  a  apostólica  bençDo.  Escripto  em 
u  Homa  ,  junto  a  S.  Pedro,  sob  o  annel  de  pescadiT ,  aos  2 
íídias  d'abril  do  anno  do  Senhor  de  1669,  e  o  segundo  do 
u  nosso  pontificado.  » 

CLEMENTE  PAPA  IX, 

f.  Fíorentin, 


u  —  Considerada  a  felicidade  do  casamento,  e  que  pa- 
ra elle  haviào  concorrido  tantas ,  e  tão  mysteriosas  circum- 
stancias ,  os  que  haviào  sido  de  opinião ,  que  se  coroasse  o 
principe,  instavão  que  só  por  haver  escolhido  tào  digna  es- 
posa ,  era  mais  digno  de  se  coroar  .  expendendo  que  pois  na 
occasiao  das  curtes  do  anno  de  1653,  se  inclinavào  os  dis- 
cursos dos  homens  a  que  sua  alteza  fosse  jurado  por  princrpe 
em  rasuo  da  enfermidade  d'el-rei,  agora  pois  a  sua  incapa- 
cidade se  julgava  peia  notoriedade  delia  ,  dcviào  determinar 
as  cortes  que  se  coroasse  como  rei  o  principe ,  e  que  pois 
aquelle  havia  renunciado  o  reino  neste  ,  e  queria  com  toda  a 
solemuidade  em  direito  necessária  ratificar  e  revalidar  a  re- 
nunciaçào  ,  se  devia  ella  pór  em  pratica,  quando  não  por  meio 
totalmente  necessário ,  por  formalidade  justificadamente  su- 
perabuodanle ,  e  exforçava  mais  o  ardeule  aQeclo  destas  ia- 
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soes  o  vêr-se  que  Deos  prosperava  aqiielle  matrimonio ,  pois 
ii  elle  se  seguirão  logo  os  infalliveis  auspícios  de  que  na  fe- 
liz hora  do  real  nascimento ,  que  anciosaraenle  esperávamos, 
e  já  loírâoios  felizmente ,  se  cumprirá  a  divina  promessa , 
que  Christo  Senhor  nosso  fez  ao  nosso  primeiro  rei  D.  Af- 
fonso  Henriques;  e  que  o  mesmo  Senhor,  olhando  para  a  a- 
tonuada  geração  d'aquelle  rei ,  a  veja  ,  e  a  faça  como  as  es- 
trellas,  numerosa,  e  tão  fausta  como  as  mais  benignas  e^- 
trellas, 

«  —  Desta  maneira  se  discursava  ;  porém  sua  alteza  mais 
atteíito  ao  purissimo  esplendor  do  seu  nome,  que  ao  especio- 
so titulo  de  rei ,  considerando  que  o  sceptro  lhe  não  era  in- 
sígnia de  maior  decência  ,  nem  columna  de  maior  seguran- 
ça ,  julgando  tão  grandes  homens ,  que  cora  se  coroar ,  co- 
roava Iodas  as  suas  acções ,  entendeu  que  nào  se  coroaudq , 
se  coroava  gloriosai-nente  com  todus  ellas ;  com  o  que,  aii- 
da  que  o  poderoso  braço  dos  po>os  forcejou  por  lhe  pòr  a  co- 
roa ,  não  o  eonseguiu  ,  por  que  o  seu  real  e  indexivel  braço 
teve  mão  nella  ,  na  mesma  cabeça,  que,  ou  a  nào  podia  sus- 
tentar, ou  a  fazia  cahir. 

«  —  Vendo  sua  alteza  ,  que  os  Ires  estados  não  estavão 
conformes,  e  havendo  resoluto  por  muitas  vezes  seguir  os  dous 
que  o  espera\ão,  lhes  fez  por  um  decreto  entender,  que  em 
9  de  junho  de  1668  lhes  havia  de  jurar  os  foros  do  reino,  e 
receber  o  juramento  do  governo,  e  que  para  e?«e  efleito  se 
achassem  n*a(|uelle  dia  na  salla  grande  dos  paços  da  Hibeira  ; 
e  chegando  a  elle ,  com  todas  as  ceremonias  da  magestade , 
e  todas  as  solemnidades  de  direito  ,  se  celebrou  com  festivo 
decoro  aquelle  acto,  era  que  o  principe  prestou  o  seguinte 

J  U  II A  M  E  x\  T  O. 

«  Juro  e  promelío  de,  com  a  graça  de  Deos,  vos  reger 
«c  governar  bem  e  direitamente,  e  vos  adirinislrar  inteira- 
«  mente  justiça,  quanto  a  humana  fraqueza  pcrmilte ,  e  de 
«vos  guardar  vossos  bous  costumes,  privilégios,  graças,  mer- 


1C6  PORTUGAL 

«cês,  liberdndf'*!,  e  franquezas,  que  pelos  róis  meus  pretle- 
«  cessores  vos  lorào  dados ,  outorgados ,  o  confirmados.  » 


fieguinte 


«  • —  E  os  três  estados   do  reino  fizetào   a  sua  alleza  o 
J  L'  R  A  M  E  N  T  O. 


«  Juramos  aos  santos  evangelhos  corporalmente,  com  as 
«  nossas  mãos  tocados  ,  que  recofihe<"ervos  e  recebemos  por 
«  nosso  governador  e  regente  destes  reinos,  peio  impedimen- 
« to  perpetuo  de  sua  magestade ,  na  forma  que  o  temos  jul- 
«gado,  ao  muito  alto  e  muito  excellente  prificipe  í).  Pedro, 
«  íilho  legitimo  d'el-rei  D.  João  IV  ,  e  da  rainha  D.  Luisa  , 
«sua  mulher,  irm3o  e  curador  do  muito  alto  e  muito excel- 
«  lente  rei  D.  Adònso,  seu  verdadeiro  e  natural  successorna 
«coroa  destes  reinos,  como  verdadeiros  e  naturaes  suhdilos, 
«que  somos  de  sua  alleza,  lhe  fazemos  preito  e  homenagem, 
«e  assim,  e  da  maneira  que  a  fizemos  a  el-rei  D.  JoàoIV, 
«  seu  páe ,  e  a  el-rei  D.  AlVonso ,  seu  irmão ,  que  agora  [K)r 
«seus  impedimentos,  privamos  do  governo,  e  com  a  mes- 
«  ma  jurisdição ,  poder  ,  e  auctoridade  com  que  sempre  se 
«jurarão  os  reis  e  senhores  desta  coroa,  e  obedeceremos  em 
«tudo  e  por  tudo  a  seus  mandado;?  e  juisos,  noallo,  e  no  bai- 
«xo,  e  faremos  por  elie  guerra,  e  manteremos  a  paz  a  quem 
«  nos  mandar ,  e  nào  obedeceremos,  nem  recoidieceremos  ou- 
«  tro  algum  rei  e  senhor,  salvo  a  elle.  E  tudo  sobredito  jurà- 
«  mos  a  Deos,  e  a  esta  cruz,  e  aos  satitos  evangelhos,  em  que 
«corporalmente  pAmos  nossas  mTios ,  e  assim  e  em  tudo,  e 
«  por  tudo  o  guardar ;  e  em  signal  da  sujeição  ,  obediência  , 
rt  e  reconhecimento  da  dita  senhora  ,  e  jurisdição  real ,  bei- 
«jilmos  a  mão  a  sua  alteza,  que  estíi  presente.  » 

«— Feitot  os  jurarftentos  se  passíirào,  era  nome  do  prín- 
cipe (como  goveriíadur  e  regente  do  reino,  pelo  perpetuo  im- 
pedimento d'el-rei)  todas  as  ordens  c  despachos ,  na  mesma 
igrma ,  que  se  fazia  quaudo  o  ínfiiutc  D.  Aílbuso,  conde  de 
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Bolonha,  pela  incapacidade  d'el-reí,  seu  irmão,  foi  gover- 
nador do  reino;  e  como  o  poder  actual,  que  os  Ires  esta- 
dos, reparando  a  destruição  da  republica,  e  fabricando  oieu 
estabelecimento,  dérão  ao  príncipe,  ficou  elle  absoluto,  e 
pacitíco  governador  e  regente  dos  senhorios  e  reinos  de  Por- 
tugal ,  sem  coíitradieçào  alguma  ,  reconhecendo-o  por  tal  o« 
reis  de  França,  Castella  ,  c  Inglaterra;  d'onde  forào  recebi- 
dos os  seus  embaixadores  e  enviados ,  com  ttfdas  as  preemi- 
nências ,  que  se  concedem  aos  próprios  reis.  Depois  d'aquel- 
le  acto,  se  continuarão  os  congressos  das  cortes,  aonde  se 
coneluirã©  os  maiores  negócios  da  monarchia  ;  e  ellas  se  dis- 
solverão em  o  primeiro  dagosla  del6(j8,  com  altissima  glo- 
ria dos  cortesãos,  e  geral  utilidade  dos  vassallos;  e  pelas 
grandes  cousas  que  nelles  se  tratarão  e  concluirão,  serão  aa 
mais  gloriosas  de  Portugal ,    e  as  mais  célebres  do  mundo. 

«  —  Estas  forão  as  causas  da  resolução  dos  portuguc- 
zes ,  e  estas  as  justificações  da  sua  resolução ;  e  «inda  que  o 
particular  descontentamento  de  alguns ,  que  na  incapacidade 
e  sujeição  d'el-rei  seguravão  a  sua  maior  (orluna  ,  advogue 
contra  a  sua  deposição,  não  pude  haveimrasào  alguma,  que 
justamente  a  contradiga;  porque,  haver-se  privado  do  gover- 
no a  el-rei  pelas  causas  referidas  ,  e  por  outras  muitas  que 
se  não  manifestarão  ,  não  só  se  justifica  com  as  rasòes,  mas 
também  com  os  exemplos.  Assim  succedeu  em  Portugaf  a  D. 
Sancho  11  ;  em  França  a  Childerico ,  Filippe,  e  Theudorico  ; 
em  Inglaterra  a  três  Duartes;  em  Germânia  a  Carlos  o  gor- 
do;  em  Dinamarca  a  Christierno ;  em  Nápoles  a  Ca  rios ,  e 
outros  em  diversos  reinos,  que  não  referimos.  F  assim  não 
se  devem  julgar  estes  successos  pelas  apparencias  dos  discur- 
sos,  mas  pelas  realidades  dos  fundamentos.  Bem  sabe  o  mun- 
do, que  não  pôde  haver  principe,  por  peor  que  seja,  (jue 
não  tenha  parciaes,  nem  principe  aquém  faltem  detractores, 
ainda  que  seja  o  mais  justificado.  Certo  ('  que  Nero  hu  urn 
tal  im[ierador,  que  (içou  por  anlo^oma^in  dos  príncipes  cruéis, 
e  houve  quem  desejasse  o  seu  governo ;  corto  é  que  Augus- 
to  fui  um  lai  príncipe  ,    que  licou  com  o  renome  dus  gruu* 
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des  imperadores ,  e  mais  houve  quem  caliimniasse  o  seu  im^ 
perio  ,  e  fior  esta  rasâo  luio  f.illão  iiutica  lisongeiros  aos  prín- 
cipes tvrannos  ,   nem  delractwres  aos  príncipes  justos. 

«  —  I)e«de  (jiie  a  urgente  necessid.ide  do  reino  ,  e  o 
evidente,  v.  de  outro  modo  inevitável  perigo  da  sua  subver- 
são obrigarão  a  recolher  el-rei  ,  sempre  se  cuidou  no  logar 
e  lórma  em  que  havia  de  estar,  desejando-se  que  fosse  pu- 
ra a  mogestade  o  mais  decente,  o  mais  li\re  para  a  vida,  e 
para  o  l)em  publico  o  mais  útil.  O  desejo  de  se  ajustarem 
estas  conveniências ,  que  erão  os  fundamentos  da  resolução , 
a  dilatou.  Pedia  el-rei  varias  cousas ,  todas  conformes  com 
a  sua  condição;  porém  ainda  que  as  pedia  a  intemperança  do 
penio  ,  nào  persistia  nellas  a  inconstância  do  juiso ;  até  que 
ultimamente,  precedendo  o  seu  rogo,  que  chegou  a  ser  im- 
portunação, consideradas  com  poderosa  advertência  todas  a» 
circumstancias,  se  resolveu  que  fosse  para  a  ilha  Terceira,  por- 
que ,  segundo  as  commodidades  delia,  com  liberdade  para  os 
justos  diverlimenlos,  e  sem  risco  das  conveniências  publicas, 
estaria  com  toda  a  decência  ,  e  assim  se  executou  com  a  sua- 
vidade e  grandeza  ,  que  pediào  a  stia  real  pes>oa  ,  e  ao  es- 
tado do  reino  erào  possíveis ,  sendo  acompardiado  polo  conde 
do  Prado  na  armada  em  que  passou  para  a  Itália  a  dar  a  em- 
baixada de  obediência  de  sua  alteza  á  santidade  do  summo 
pontiíice  ,  Clemente  IX;  e  ainda  que  se  queira  cegamente 
equivocar  o  intento  desta  resolução,  mudandu-se-lhe  o  no- 
me ,  porque  se  lhe  nào  pode  preverter  a  essência  ,  a  verda- 
de é  que  cila  foi  tão  voluntária  ,  que  el-rei  a  pediu,  e  sen- 
do sua  a  iuslancia  ,  foi  de  sua  aileza  o  consenliMienlo  ;  e  não 
ha  duvida  «pie  loi  acção  tão  |)iedosa  ,  que  a  muitos  pareceu 
menos  politica  ;  porém  conciliando-se  a  piedade  com  a  con- 
veniência ,  quando  o  n)undo  a  considere  com  nquclla  tieutra- 
lidade  com  qtie  as  acçòes  humanas  são  justamente  censura- 
das,  h;ide  julgar  que  quem  sente  que  el-rei  por  seu  defeito 
nào  administre  o  iniperio ,  deseja,  (pie  pois  nào  logra  o  im- 
pério,  nào  sinta  na  commodidade  algum  deleito;  e  que  sen- 
do impossivcl  ter  liberdade  ncstc  reino,  sem  domno  publico, 
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stí  buscou  parte  em  que  sem  o  publico  damno  podesse  estar 
com  a  liberdade  possível;  e  bem  se  vè,  que  as  mesmas  ra- 
so s  que  houve  para  recolherem  a  el-rei ,  ha  para  o  não  po- 
rem em  sua  total  liberdade.  Porque  ,  se  a  reclusão  foi  em 
ordem  á  conservação  do  reino,  a  liberdade  será  causada  sub- 
versão delle ;  como  a  sua  incapacidade  não  só  é  nascida  da 
lesão  do  entendimento,  mas,  como  se  tem  visfò,  da  feroci- 
dade do  animo,  com  os  desatinos  da  sua  incapacidade,  ecora 
as  crueldades  da  sua  fereza ,  sem  duvida ,  posto  em  seu  ar- 
bítrio,  confundiria  e  assolaria  o  reino;  o  havê-lo  recolhido 
para  o  pôr  ua  antiga  liberdade ,  fora  reter  o  Ímpeto  só  para 
lhe  esforçar  a  fúria  ,  principalmente  qiiando  se  tem  experi- 
mentado,  que  sem  diminuição  dos  mais  affectos,  váe  em  au- 
pmento  a  sua  crueldade.  Tirar  a  espada  da  mão  do  furioso, 
é  conveniente  acçào  da  prudência  ;  tornar-iha  a  metter  na 
mão,  sem  haver  cessado  a  fúria,  é  acto  da  imprudência  maior, 
é  errar  o  que  se  acertou.  Dar  a  el-rei  a  liberdade  que  tinha, 
é  querer  perder  o  que  se  procurou  conservar.  Até  agora  não 
linha  liberdade  para  governar  o  reino,  e  tinha  liberdade  pa- 
ra o  destruir;  agora  só  lhe  falta  a  liberdade  para  o  destruir, 
assim  como  não  tem  capacidade  para  o  governar;  e  é  certo, 
que  se  lhe  não  tirou  mais  liberdade,  que  aquella  com  que 
arruinava  a  monarcliia  ,  por  que  ella  não  linha  outra,  e  não 
se  lhe  pôde  restituir,  porque  elle  a  não  torne  a  arruinar.  Até 
o  tempo  da  reclusão  d'el-rei  ,  erão  senhores  do  governo  os 
que  o  erão  da  sua  pessoa;  agora  é  senhor  dogostnno,  quem 
é  successor  do  reino  com  tão  unilòrme  applauso  dos  três  es- 
tados delle,  que  não  houve  contradição  alguma,  que  não  fos- 
se para  maior  approvação ,  pois  só  se  repugnou  a  tnodestia 
eom  que  recusou  o  titulo  de  rei.  Governa  ,  emlim  ,  um  priíi- 
cipc  tão  benigno,  que  sendo  senhor  dos  seus  vassallos,  pela 
superioridade,  se  faz  igual  a  todos  pela  benevolência.  DeTra- 
jano  se  disse,  que  era  tão  amado,  porque  assim  tratava  os 
seus  vassallos  como  trata  um  páe  aos  íilhos ;  e  sua  alteza  por- 
que trata  como  íilhos  aos  vassallos,  elles  o  amào  comoa  páe  : 
quando  rendem  mais  prostrações  á  sua  grandeza  ,  então  faz 
voL.  m.  22 
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maiores  demonstrnções  da  sua  igualdade.  O  mesmo  Trajano  , 
seguro  da  sua  superioridade,  a  augmentoii  com  a  submissão: 
assim  succeele  a  sua  alteza  ;  sondo  realmente  maior  que  seus 
\assallos  ,  com  lhe  igualar  decentemente  se  faz  superior  á 
preeminência  que  entre  elles  tem;  e  não  pôde  deixar  de  ser 
uma  notável  excellencia  deste  principe ,  não  se  referirem  as 
suas  acções,  sem  virem  á  memoria  as  de  Trajano,  que  fui 
não  só  imperador  das  expedições  do  primeiro  império,  mas 
o  principe  das  mais  uiagestosas,  e  das  mais  celebradas  acções 
do  mundo  í  e  a  rasào  porque  se  conferem  logo  as  de  sua  al- 
teza com  as  daquelle  principe ,  é  porque  sna  alteza,  se  fiel- 
mente as  retrata,  catbolicaraente  as  excede;  e  conhecendo 
que  mais  facilmente  soiírem  os  homens  um  principe  defei- 
tuosamente nascido,  que  um  erradamente  eleito ,  havendo 
nascido  perfeitamente  pela  natureza,  reina  admiravelmente 
pela  eleição. 

«  —  Ordinariamente  os  principes  so  illuslrão  com  o  es- 
plendor das  coroas ,  e  põem  em  outrem  (não  sem  de^douro 
seu)  o  peso  delias.  S.  A.  gravando-se  do  peso  deixou  em  el- 
rei  o  esplefidor.  E'  o  centro  do  magestoso  circulo  das  coroas, 
o  ponto  em  que  consistem  os  maiores  cuidados.  S,  A.  recon- 
centrnndo  em  si  os  cuidados  maiores  deixou  em  el-rei  pon- 
tualmente toda  a  magestade  do  real  circulo.  Houve  quem  , 
dando-se-llie  a  coroa,  a  deixou  cahir,  ou  por  despreso ,  ou 
por  inépcia:  sua  alteza,  tendo-a  pela  de  maior  jireço.  e ten- 
do para  ella  a  maior  aptidão ,  fazendo  da  sua  aptidão  sacri- 
fício o  reino,  nâo  fez  para  si  nenhuma  utilidade  do  preço; 
recusou  Trajano  o  romano  império,  que  ultimamente  accei- 
tou  ,  e  foi  esta  acção  uma  celebrada  parto  do  seu  ponegvri- 
00.  Recusou  sua  alteza  a  portugueza  coroa,  que  ainda  agora 
recusa  :  que  panegyrico  poderá  celebrar  desta  acção  alguma 
parte  !  —  Quem  acceita  o  que  recusou,  pôde  equivocar  a  mo- 
déstia com  a  ambição;  quem  não  acceitou  o  que  recusava, 
assegura  que  não  é  ambição  a  modéstia.  Muitas  vezes  se  re- 
cusa o  que  se  deseja  ,  porque  com  o  maior  empenho  se  of- 
fereça  ;  bem  desejava  Tibério  o  principado,  c  quando  o  anhe- 
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lava  com  o  maior  desejo ,  eiitào  o  recusava  com  maior  ins- 
tanci;).  Sua  alteza,  excedendo  as  grandes  acções  deTrajano; 
reprovando  as  cavilosas  destrezas  de  Tibério,  recusou  a  coroa 
por  causa  da  sua  moderação,  não  acceita  ,  porque  a  recusou 
por  aquclla  causa;  e  uma  e  outra  acção  nasce  do  respeito  que 
tem  á  magestade  del-rei  ,  e  de  se  nào  querer  perder  a  si 
o  respeito,  deixando  equivocações  na  própria  fama;  com  o 
que  nào  se  coroando  com  o  melhor  ouro,  vem  a  coroar-se 
da  maior  gloria. 

«  —  Tão  grande  foi  esta  acção ,  que  rnedindo-se  com 
todo  o  cuidiído  ,  íe  julga  que  a  nào  pode  haver  tão  grande ; 
porém  se  se  combina  com  outra  ,  não  só  se  lhe  acha  igual  , 
roas  também  se  duvida  se  é  a  outra  maior  .  logo  se  oíierece 
aqueila  questão,  se  fez  mais  a  rainha  em  deixar  a  posse  da 
coroa  ,  se  sua  alteza  em  nào  acceitar  o  offerecimento  delia  , 
e  ha  rasões  que  a  fazem  problemática.  Quem  deixa  o  que 
possue  ,  alcança  de  si  para  si  uma  grande  victoria  ,  pois  se 
despoja  no  que  deixa  ,  quem  não  aceeila  o  que  se  lhe  oíTe- 
rece ,  ainda  que  de  si  para  si  alcança  um  grande  vencimen- 
to, >ence-se  sem  que  se  despoje.  Estas  rasòcs  persuadem 
que  mais  faz  quem  deixa  o  que  logra,  que  quem  não  accei- 
ta o  que  se  lhe  oíierece ,  principalmente  sendo  o  mesmo  o 
que  se  oíierece,  que  o  que  se  deixa.  Pela  parte  contraria 
está,  que  quem  se  despoja  do  que  possue  no  mundo,  deixa 
o  que  dá  a  fortuna,  a  ordinariamente  o  que  dá  a  foi  tuna  se 
mallogra.  Quem  não  acceita  o  que  no  mundo  se  alcança,  sem 
nenhum  máu  logro ,  não  quer  o  que  lhe  olTerece  a  fortuna  , 
e  sempre  é  mais  o  que  a  fortuna  oíTerece  do  que  o  que  dá. 
Também  se  pôde  considerar,  que  a  acçào  da  rainha  foi  ori- 
ginal ,  e  a  de  sua  alteza  a  copia  ,  e  que  sempre  a  copia  è 
precedida  do  original ;  mas  v6-se  que  é  delle  tão  indistincta, 
que  não  ha  discripção  que  a  possa  discernir ;  desta  equivo- 
cação  se  pode  argumentar  a  igualdade.  Dir-se-ha  lambem  , 
que  a  acção  da  rainha  precede  a  de  »ua  alteza,  e  que  se  nào 
tem  o  excesso  da  maioria,  tem  a  qualidade  da  precedência  ; 
porém  não  ha  duvida,  que  u  de  suu  alteza  se  não  tem  as  pre- 
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fcrnncias  dn  primasia  ,  tem  as  qualidades  do  maior  primor; 
roas  quando  a  individuação  distingue  cslas  acçOos ,  a  uiiiiio 
não  as  separa  ,  com  o  que  nào  só  se  explica  ,  mas  também 
se  extingue  este  problema  :  duas  almas  de  que  se  conijiòe 
uma  só  alma  ,  de  duas  acções  fizerào  uma  acção.  Bem  pude 
um  só  artifice  fazer  de  duas  partes  uma  só  coroa:  bem  po- 
dem dous  altrihutos  fazer  uma  só  coroa  de  duos  partes.  Se- 
parados estes  dous  priíicipes  cada  um  não  quiz  a  torua  :  uni- 
das em  uma  estas  duas  almas,  uma  só  veiu  a  ser  a  que  a 
nào  quiz  ,  e  com  esta  união  deixarão  de  ser  as  acções  duas, 
e  forão  uma ,  e  esta  a  mais  superior  do  mundo ;  e  bera  se 
vê  a  ipualdade  com  que  ambos  aobrárãe,  porque  uma  acção 
pein  sua  superioridade  pôde  exceder-se  a  si  ,  porém  de  ne- 
nhuma maneira  pode  designar-se  a  si  mesma, 

«  —  Sua  alteza  por  mostrar,  que  acceitava  o  poverno 
do  reitio ,  só  por  se  encarregar  do  trabalho  da  direcção,  sem 
lograr  a  utilidade  do  reinado,  fez  com  as  rendas  reaes  a  maior 
bisarria  a  que  podia  chegar  a  moderação  mais  austera  ;  não 
quiz  nem  tomo  delia  parle  alguma  ,  e  dizendo-se-llie  ins- 
tantemente,  que  não  devia  militar  com  os  próprios  estipên- 
dios ,  elle  ensinando  a  mais  alta  doutrina  ,  nào  quiz  que  a- 
quella  doutrina  militasse  nelle  ;  e  tomando  os  encargos  d.i 
mayestade  lhe  deixou  os  emolumentos.  Pura  todos  hs  priu- 
cipes  é  de  sua  natureza  o  reinar  uma  servidão  esplendida  ; 
porém  os  mais  delles  desnaturalisando  com  os  excessos  as  re- 
galias, livrando-se  da  servidão  livrão  o  esplendor  na  prodi- 
galidade. Assim  o  fizerào  os  Caligulas ,  os  Claudios,  os  Nc- 
ros ,  os  Othos ,  os  Vitt;lios.  e  os  Domicianos,  e  ainda  os  que 
se  não  livrarão  da  servidão,  não  deixt^irão  de  ser  escravos  da 
avareza  ,  como  succedc  aos  Vespasianos ,  refundindo  no  pró- 
prio thesouro  o  erário  publico.  Sua  alteza  ,  porém  ,  não  só 
melhor  [>rincipe  ,  que  os  mãos ,  mas  melhor ,  que  os  melho- 
res, sujeitando-se  ao  captiveiro  da  regalia,  uão  livrou  nella 
conveniência  alguma  da  mageslade.  Ficando  as  rendas  reaes 
intactas,  as  mesmas  que  gastou  em  infante,  gastou  em  prin- 
cipe,  e  era  regente,  senuo  é  que  tombem  podemos  dizer,  que 
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atalhando  o  luxo  com  as  leis  sumptuárias ,  e  esforçando-as 
com  o  exemplo .  nfio  gasta  sendo  principe  ,  e  sendo  regente, 
aquellas  rendas  que  gastava  sendo  infíinte.  Não  podia  chegar 
a  mais  o  supremo  desinteresse  de  um  real  animo,  quo  a  con- 
sumir o  próprio  estado,  por  desempeniuir  e  enriquecer  a  mo- 
na rchiíi ;  porém,  pois,  o  bom  nome  como  se  lê  nas  sagradas 
letras,  é  melhor  que  as  muitas  riquezas,  sua  alteza  com  se 
empobrecer ,  enriquece  o  seu  nome  ,  e  descobrindo  os  inex- 
hau-.tos  tliesouros  da  fama,  logra  as  inconsumptiveis  minas 
da  riqueza,  que  nào  só  dura  com  a  vida,  mas  passando  além 
da  morte  se  gosa  por  toda  a  temporal  eternidade. 

'<  —  Assim  como  sua  alteza  mostrou  que  se  encarrega- 
va do  governo  sem  a  própria  utilidade,  assim  manifestou  tam- 
bém ,  que  tomara  a  regência  só  por  aliviar  ao  reino;  e  a' 
primeira  acção  que  fez  foi  levantar  os  tributos,  a  segunda 
pagar  aos  estrangeiros  para  pagar  aos  soldados.  Fez  a  neces- 
sidade lícitos  os  tributos,  e  sua  alteza,  tirando  os  tributos, 
fez  possivel  a  paga  dos  soldados.  O  que  outros  não  faziào  com 
as  contribuições,  fez  sua  alteza  sem  ellas.  Quem  nunca  che- 
gou a  fazer  tanto  !  Verdadeiro  axioma  é  ,  que  o  mais  ren- 
doso fisco  é  a  mais  parca  frugalidade;  porém  não  pôde  dei- 
xar de  admirar-se,  que  em  tão  pouco  tempo  podesse  a  par- 
cimotiia  tanto.  Foi  tão  [)odeioso  porque  qualquer  virtude  em 
um  [»riiicipe  obra  admiráveis  efleitos.  A  parcimonia  nos  ou- 
tros homens  livra  successivamente  dos  empenhos,  a  de  sua' 
alteza  logo  extemporaneamente  livrou  dos  empenhos  o  reino, 
e  escusoii  os  tributos.  Contentava-se  o  povo  romano  com  que 
os  seus  principes  lhe  não  fizessem  mercês,  com  taiitoquelhe 
nào  lançassem  contribuições.  Sua  alteza  fez  mercês  com  ti- 
rar os  tributos;  e  sobre  os  tirar  nào  deixa  de  fazer  mercês. 
Uma  das  m.iis  admiráveis  acções  deTrajano  foi  saber-se,  que 
dando  o  cogiario  ao  povo,  o  donativo  aos  soldados,  os  ali- 
mentos aos  pobres,  não  dava  a  uns  o  (pie  tirava  at)S  outros. 
Assim  succedeu  a  sua  alteza:  pagou  aos  estrangeiros  sem  (pie 
o  pagassem  os  povos  ;  e  (juem  com  tão  admirável  satisfação 
è  alivio  du  lodos,  assim  como  Thcoduiio  foi  a  delicia  do  po- 
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\u  romaiK).  nfio  {)ò(le  deixar  de  ser  a  delicia  de  lodo  o  Pur- 
liif;;il ,  e  vir  u  sor,  sendo  um  só  o  pastor,  c  um  só  o  reba- 
nho,  o  níimdo  inleiro  total  dicção  do  seu  eterno  império.  » 

Se  hoiivf  r-nios  de  dnr  credito  a  iim  e>criptor  porluguez, 
que,  pelo  credito  que  lopra,  é  geralmenle  citado,  occupava- 
se  1).  Adunso ,  na  oceasiào  em  que  se  tratava  de  lhe  tirar  a 
coroa  ,  em  extrair  sons  agudos  de  um  assobio  cora  que,  ha- 
\'ia  algum  tempo,  habitualmente  se  entretinha.  E' certo  que  o 
diama  estava  a  íiiidir,  e  que  as  scenas  iào  inteiramente  mudar ; 
mas  o  infeliz  heroe  desta  comedia  ,  d.mo  lhe  comprehendia  o 
desenlace,  e  não  suspeitava,  que,  abdicando  a  coroa,  se  pri- 
vava lambem  da  liberdade.  Alguns  dias  depois,  isto  é,  a  23 
de  novembro  de  1067,  decahido  I).  AíVonso  da  auctondade, 
despresado  dos  validos,  menos  do  creado  que  lhe  trala\a  dos 
cães,  e  que  pedira  lhe  deixassem  para  o  acompanhar,  viu 
proporem -lhe  a  pequena  ilha  Terceira  para  nella  acabar  seus 
dias,  e  asseverar-se-lhe  ,  sem  que  talvez  comprehendesse 
a  insolente  ironia  da  proposta  ,  que  elle  encontraria  n'aquella 
Súlidào  passatempos  muito  do  seu  gosto,  e  o  remanso  proj)rio 
das  circumslancias. 

«  —  Esteve  el-rei  D.  Aííonso  VI  alguns  tempos  fecha- 
do na  sua  camará  (1).  Vendo  o  principe  D.  Fedro,  que  a 
reclusão  era  apertada  ,  e  sabendo  que  el-rei  desejava  ir  pa- 
ra Villa-Viçosa,  lhe  mandou  dizer,  que  o  castello  da  ilha  Ter- 
ceira era  bom  sitio  e  sadio,  onde  sua  magestade  podia  fazer 
exercicio  por  ser  largo  o  âmbito  do  castello.  Acceitou  ei-rci 
com  boa  vontade  a  olíerta.  Estava  nomeado  o  marquez  das 
]>Jinas,  1).  Francisco  de  Sousa,  para  embaixador  da  obediên- 
cia ao  summo  pontifiee  ,  Clemente  IV;  e  entendendo-se  que 
el-rei  ia  bem  acom[)aidiado ,  se  communicou  o  negocio  ao 
marquez,  e  se  assentou,  que  o  acompanhasse  até  á  ilha.  A- 
prestario-se  quatro  navios  para  segurança  da  viagem  ;  clc- 
gendo-se  para  ticar  no  castello  da  ilha  com  el-rei,  e  Ihego- 

(l)     Extraído  do  5."  volaine  do  l'anorama.  paginas  2S8. 

(O  traditclor  ) 
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^ernar  a  casn  ,  a  Francisco  de  Brito  Freire,  que  tinha  ser- 
vido com  valor  nas  occasiòes  da  iiuerr;».  Acceitou  esta  com- 
niissão  <ii,'radeceiuio  ao  príncipe  a  confmíira  q(ie  fazião  delle, 
pois  lhe  entreííavào  a  pessoa  d'el-rei  ,  da  qu;il  jurou  home- 
nagem nas  mãos  do  príncipe.  Deu-lha  Luiz  Teixeira  de  Car- 
valho,  oílici;il-maior  da  secretaria,  que  ás  vezes  servia  de  se- 
cretario Forào  testemunhas  do  auto ,  o  duque  de  Cadaval,  e 
D.  Hodrieo  de  Menezes.  Era  Francisco  de  Brito  Freire  al- 
mirante da  armada,  e  foi  também  escolhido  para  aquella  oc- 
cupaçào  por  ser  pratico  na  navegação,  e  o  fez  viscoiwJe  e  go- 
vernador perpetuo  da  mesma  ilha  Terceira  ,  em  24  de  maio 
de  1669,  e  também  conselheiro  de  guerra.  Preparouse  a 
recamara  del-rei  abundantemente,  nomearào-se-lhe  creados, 
e  poz  se  prompto  quanto  era  necessária,  cujo  expediente  se 
confiou  ao  duijue  de  Cadaval,  e  ao  marquez  de  Fronteira.  Em- 
barcado luiio  na  véspera  em  que  el-rei  havia  de  partir,  ser» 
se  esperar,  aconteceu  ir  Francisco  de  Brito  Freire  á  Cotovia^ 
ao  noviciado  dos  padres  jesuítas ,  pedir-lhes  lhe  lançassem  a 
roupeta  da  ordem  ;  porém  nào  o  quiz  acceitar  o  geraL  Sen- 
do disto  sabedor  o  regente  o  mandou  prender  ,  privando-o 
dos  postos  e  empregos,  etc.  Este  incidente  embaraçou  mui- 
to a  execução  do  que  se  tinha  determinado  Achava-se  em 
Lisboa  ftlanoel  Nunes  Leitão,  mestre  de  campo  de  um  corpo 
da  província  do  Minho,  conhecíâo-o  o  marquez  de  Fronteira 
por  ter  sido  seu  sargento-raaior ,  quando  fora  mestre  de  cam- 
po,  e  o  duque  por  se  haver  cora  elle  achado  em  afgumasoc- 
casíòes ,  o  assentando  ambos,  que  pelo  seu  valor  e  capacida- 
de era  digno  d'aquelle  emprego  e  confiança  ,  dérào  conta  ao 
príncipe,  que  logo  o  chamou,  e  lhe  disse  que  queria  que  fos- 
se á  ilha  Terceira  acompanhar  a  el-rei  ,  governar  o  castello. 
e  toda  a  casa  de  sua  magcslade  :  beijou  Manoel  Nunes  Lei- 
tão a  mão  ao  príncipe,  e  lho  disse  que  estava  prompto  para 
obedecer-lhe.  Deii-lhe  o  príncipe  u  pat.mto  de  sargento-mor 
de  batalha,  e  consignação  necessária  parii  os  gastos  d'aquel- 
le  emprego,  c  uma  instrucçào  de  como  »e  havia  de  haver 
em  tudo. 
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,( — Di-fjoslo  isto  foi  o  marqijcz  dasMinns  biiscnr  a  el- 
rci  D.  AHoiL^o  VI  à  sua  camará  ;  haixoii  cora  elle  até  o  co- 
cl»e  cm  que  ambos  forào  ató  São  José  <le  Hibamaj,  aojidp  es- 
tava |iron»|)lo  o  herpjnntim  ,  que  o  havia  levar  a  bordo,  Mu- 
(iou-se  iiistiuilaneamenle  o  tempo,  e  vendo  o  marquez  os  ma- 
res levantados ,  recolheu-se  rl-rei  iio  convento  de  São  José  , 
e  avisoti  lojío  a  Mia  alteza.  Mandou  lo<;o  sua  alteza  ao  duque 
partisse  para  São  José  dcHibaraar,  e  conferindo  com  o  mar- 
quez das  Minas,  resolvessem  ambos  o  «pie  melhor  lhes  pare- 
cesse n'aquelle  caso.  Chegou  o  duque  a  São  José,  conferiu 
t^im  o  marquez,  e  ambos  concordarão,  que  se  ao  amanhe- 
cer desse  o  tempo  logar  levassem  el-rci  a  bordo.  Tolas  cin- 
co horas  da  madruf;ada  principiou  o  Icmpo  a  abrandar,  e  ao 
ymaidiecer  foi  el-rei  para  bordo ,  e  larj:ando  lo^o  os  navios 
as  vélus ,  sahirào  pela  barra  fora,  sem  haver  salva,  porque 
assim  os  navios  como  as  torres  linhào  ordem  para  não  sal- 
varem. Feito  isto  veiu  o  duque  dar  conta  a  sua  alteza  daie- 
soluçào  ,  que  tomarão.  Chegou  el-rei  depressa  á  ilha,  por- 
que sempre  teve  ventos  prósperos;  levou  o  manpiez  ordem 
para  que  el-rei  desembarcasse  de  noite  ,  e  entrasse  para  o 
castello  sem  o  saberem  os  moradores  da  ilha:  —  assim  o  fez 
o  marquez ,  e  logo  seguiu  sua  viagem  para  Homa.  » 

1).  Pedro  antes  de  contrahir  um  casamento,  muito  an- 
tes previsto,  quiz  sanccionar ,  com  a  approvaçào  dos  estados 
do  reino  a  usurpaijãu,  cuja  iniquidade  conhecia,  masque 
líào  ousava  consumar;  tomando  o  titulo  de  rei,  por  elle  tão 
ardentemente  desejado.  Nas  cortes  (|ue  reuniu  a  27  de  ja- 
neiro delOGS,  recebeu  elle  juramento  dos  estados  como  prin- 
cipe  regente ,  e  herdeiro  da  coroa  ,  conservando  tão  sórnen- 
le  o  titulo  de  governador  do  reino.  Nesta  qualidade  prestou 
juramento,  em  í)  de  junho  de  1(308,  de  deiendcr  as  ins- 
tituições de  Portugal ,  resolvendo-se  desde  então,  em  seu  no- 
me ,  todos  os  negócios  do  estado.  O  itome  do  desvenluro- 
so  Aílonso  VI,  só  ligurou  ,  dahi  á  vante,  nos  diplom  is  ,  pa- 
ra confirmar  a  existência  de  um  reinado  desgraçado,  a  que  se 
fiào  queria  dar  valor  algum  politico. 
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"Xinguem  duvidará  acreditar  que,  realisada  a  deposi.ão 
de  D.Alionso,  foi  o  conde  de  Caslello-melhor  completamen- 
te expuiso  da  direcção  dos  negócios ;  assumindo  o  duque  de 
Cadaval  absoluta  influencia  no  governo  do  estado.  Seja  qual 
for  a  opinião  que  se  forme  do  segundo  rei  da  casa  de  Bra  - 
^ança  ,  ninguém,  sem  temeridade  ou  injustiça,  poderá  julgar 
o  seu  ministro  pelos  numerosos  libellos,  que  o  partido  da 
rainha  mandou  publicar,  e  a  que  a  pouca  prudência  do  prin- 
cipe  fazia  dar  credito.  Durante  o  governo  do  conde  de  Cas- 
tollo-melhor ,  muitas  Aezes  o  povo  ria  dos  feitos  exaggera- 
dos ,  que  do  monarcha  se  contavào,  applaudindo  ,  todavia,  o 
talento  do  ministro  ,  e  a  sua  louvável  actividade.  Em  quan- 
l-o  este  periodo  durou  ,  con«olidou-se  a  iniluencia  de  Portu- 
íial  nas  outras  cortes  da  Europa  ,  alcançando  também  a  mais 
brilhante  das  viclorias  ganhiis  a  seus  visinhws.  Um  diplomá- 
tico ingiez,  bem  conhecido  como  parlidurio  de  D.  Afíonso  VI, 
faz  completa  justiça  a  seu  ministro.  - —  «  Sem  embargo  das 
rntírmuraçòes  da  gente  parcial  e  dos  seus  amigos ,  tão  bera 
se  houve  o  ministro,  que  se  tornou,  em  breve,  aséaz  popu- 
lar. Achou  e!le  o  estado  na  borda  4o  abvsmo,  e  reduzido, 
ao  que  parecia,  á  ultima  extremidade,  em  consequência  de 
nma  guerra  de  vinte  e  dous  annos.  Os  hespanhoes,  depois  de 
terom  íeito  a  [»az  com  os  francezes ,  accommetlêrâo  Portu- 
gal com  a  llòr  de  suas  tropas ,  achando-se  então  D.  João  de 
Áustria,  quasi  no  seio  do  remo,  sendo  esperado  em  Lisr 
boa  á  testa  do  mais  numeroso  exercito  de  quantos  os  hespa- 
nhoes atd'  ali  haviào  apresentado,  desde  o  começo  da  guerra. 
-Mas  apenas  o  conde  foi  posto  á  frente  do  governo,  logo  o 
inimigo  padeceu  duro  re\ez  (1).  »  —  O  que  o  diplomático 
inglcz  alíirma  de  mwdo  tão  positivo  ,  luio  deiía  a  menor  du- 


(I)  A  >:orte  de  Portu<^al  durante  D.  Pedro  //,  (]ue  actual- 
viiTitt  reina,  traduitiòa  do  ingiez,  tomo  1.*,  pag.  84.  Esla  tradu- 
rçào  é  mais  ampla  que  o  ori^'iiial.  Roberto  Soutíuvel  ,  que  era  oii- 
tàu  emhdixadur  iia  corte  de  l.isbua,  liuuve>se  com  muita  ioiparcia- 
lidud«  ncsta  obra. 
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vida  no  animo  (ío  ieitor.  Foi  diiraiile  o  governo  do  conde  de 
Caslello-mellior  ,  que  >erdadeiramente  se  consolidou  a  inde- 
pendência porlugueza.  Teve  nella  grande  porte  a  conhecida 
habilidade  do  ministro,  e  ainda  mais  as  disposições  milita- 
res de  ura  general ,  de  cujos  titulos  de  gloria  a  França  se 
deve  ufanar ,  por  se  acharem  vinculados  na  sua  historia  do 
ultimo  destes  períodos.  Hecuemos  agora  um  pouco,  porque 
as  particularidades  de  um  reinado ,  e  a  narração  de  enredos 
miseráveis,  nos  desviarão,  por  muito  tempo,  a  altenção  dos 
importantes  acoutecimentos  da  historia  IVo  reinado  de  I>. 
Aflonso  VI  tornarào-se  muito  árduas  as  pretençòes  de  lles- 
panha,  tomando  a  lucta  mais  incremento  em  vez  de  se  acal- 
mar. A  não  serem  as  duas  victorias  alcançadas  nos  campos 
de  Montíijo  ,  quem  sabe  o  que  seria  da  casa  de  Bragança. 
Schumberg,  (.onímandou  mui  aforlutwíbmenle  ,  em  segundo 
logar ,  nestas  duas  laniosas  jornadas. 


Batalha,  do  Ameixial  —  Schombprg ,  e  o  conde  de  Villa-Fldr 
—  Batalha  de  Montes-claros, 


A'  famosa  jornada  do  Ameixial ,  que  salvou  a  monar- 
chia,  deu  nome  uma  pequena  aldí'a  próxima  a  Estremoz, 
tendo  sido  pelei j.ida  a  acçuo  no  dia  8  de  junho  de  16(i3.  O 
eor)de  de  VtHa-Flòr,  1).  Sancho  Manoel,  mandava  cntr.o  cm 
chcle  o  eríercilo  porlugiiez.  Travou-se  a  batalha  no  momento 
em  que  o  mesmo  exercito  ler)tou  passar  o  rio  Degebe.  D. 
Joiio  d'Austria  mandou  fazer  ás  s«ias  tropas  o  mesmo  movi- 
mento,  e  foi  ferrivcl  o  primeiro  encontro,  perdendo  nelleos 
hcs()/!iihoes  oitocentos  homens  mortos ,  e  igual  numero  de 
feridos.  Helirando-se  D.  Joíio  d'Austria  ,  com  a  maior  par- 
te do  sru  exercito,  para  uma  eminência  de  diíTieil  accesso , 
H  infaiitcria  porlugueza  o  desalojou  desta  posição,  c  o  poz 
em  fuga.  Custou  estu  victoria  aos  hespanhoes  mais  de  qua- 
tro mil  mortos ,    e  seis  mil  prisioneiros ,  feitos  depois  da  a- 
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cçâo.  Também  perderão  quatrocentos  cavallos ;  oito  peças  de 
nrtilheria  ;  um  morteiro;  grande  quantidade  de  armas ;  e 
mais  de  deus  mil  carros  carregados  de  despojos.  Foi  esta  vi- 
ctoria  precursora  da  tomada  de  Évora,  que  pouco  depois  suc- 
cedeu. 

«  —  Era    chegado   o  tempo   prescripto   pela  divina  sa- 
bedoria ,    para  se  começarem  a  decifrar  os  oráculos  de  tan- 
tos séculos  decantados  no  mundo  (t);  e  supposto  que  clara- 
mente entendidos,  duvidados,  por  se  não  passar  da  esperan- 
ça á  posse;  [>orém  não  se  perturbando  a  viva  fé  da  verifka- 
cada  promessa  ,    que  conseguiu   D.  AÍFonso  Henriques  ,  dada 
pelo  seniior  dos  exércitos,  e  de  todo  o  universo.  Por  ordem 
do  general  de  cavallaria  começarão  a  atacar  a  batalha  osca- 
{ itães  de  cavallos ,  D.  António  dAlmeida  ,  e  Filippe  d'Aze- 
^edo,  que  estavão  de  guarda,  desfazendo  as  companhias  era 
batedores ;  e  D,  Joào  de  Lencastre,  que  sustentou  galharda- 
mente a  escaramuça,  procedeu  na  batalha  com  o  valor,  que 
pedia    o  seu  sangue;    e   esta    esperança  desempenhou  igual- 
mente D.  António  dAlmeida  ,    que  por  ordem  particular  a- 
tacou,  com  dozentos  cavallos,  uma  valorosa  escaramuça.  Deu- 
Ihes  calor  Manoel  Freire,   a>ançando  com  mais  pressa  do  que 
convinha,    porque  ainda  n'aquelle  tempo   não  esta\âo  acaba- 
das  de  formar  as  duas  linhas  na  forma  que  se  havia  dispos- 
to ;  porque,  para  as  reduzir  de  quatro  a  três ,  era  necessário 
mais  e^^paço.  Porém  acudiu  a  prompta  diligencia  de  D,  Joào 
da  Silva    com    summa  brevidade  a  esta  desordem  ,  e  formou 
a  segunda  linha  ,    antes    de  Manoel  Freire  vir  carregado  dos 
inimigos  ,  e  Diniz  de  Mello  correu  á  vanguarda  a  introduzir 
na  peleja  a  Manoel  F^reire  ,    e  clle  sem  mais  attençOes ,  que 
as  do  seu  valor  ,    atacou  tão  vivamente  a  primeira  linha  da 
vanguarda  dos  castelhanos,  que,  desbaratada,  a  levou  a  bu«^- 
car   o  soccorro  da  segunda  linha,    e  adiautou-se  tanto  neste 


(l)     Extraimog  a  dedcripçào  desta  l>atalha,  do  Portugal  Kes- 
taurud»  ,   tomo  2."  paj,  547  ,   edição  de  I698. 

(O  traductor.) 
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impulso,  <l^-c  um  corpo  de  iufanteria,  que  estava  vi?inIio,  m/il- 
Iralou  de  ^ol•le  aquelles  butalliões,  que,  obripados  deste  dam- 
110  ,  do  impelo  da  segufida  linlia  que  os  investiu  ,  e  da  falia 
de  Manoel  Freire,  que  osgoverna>a  (|íorque  o  relirárJosem 
sentidos,  moribundo  de  uma  baila,  que  lhe  deu  pela  testa) 
voltarão,  conforme  a  ordem,  a  fitrmar-se  nos  claros  da  se- 
suíida  linha  —  diligencia,  que  Diniz  de  Mello  executou  cem 
louva\el  acerto,  \este  tempo,  ob5cr>ando  os  mestres  de  cam- 
po e  ofliciaes  de  iíifanleria  das  eminências  aonde  esta\u.» 
iormados ,  a  rápida  resolução  da  cavalíaria  ,  levados  de  emu- 
lação generosa,  sem  mais  ordem  que  a  da  mysteriosa  pro\i- 
dencia  ,  se  moverão  a  um  tempo  a  in\eslir  aipulles  mes^mos 
montes,  que  os  inimigos  pouca*  h»ras  antes  tinhuo  avaliado 
por  insuperáveis.  Ach;nãn->e  na  ultima  eminência  do  lado  es- 
querdo o  conde  de  \'illa-Fi'or,  o  conde  da  Toire,  A íFon-^o  Fur- 
tado ,  6  o  general  de  artilheria  ;  porém  estes,  iintes  que  a 
cavalíaria  começasse  a  alatar  ,  vendo  que  a  terceira  linha 
havia  feito  alto,  pela  difficuldade  de  uma  sanja  ,  que  achou 
diante,  correu  a  avançá-la  no  silio  em  que  devia  formar-se 
para  sustentar  as  duas  que  pel('ja\ão,  e  vi-ndo  a  rc>o!u(,ào  da 
infanteria  ,  buscou  os  terços  do  lado  esquerdo  da  ^^llguan^», 
para  os  governar  na  batalha.  O  mesmo  fei  Aílonso  Furtada, 
e  ambos  chegarão  a  igual  tempo.  O  conde  da  Torre  .  com 
grai;de  diligencia,  foi  buscar  os  eí^quailròes  do  lado  direito, 
e  o  conde  deVilla-Flòp  passou  á  segunda  linha  a  dispor  que 
marchasse  na  disposiç-ão  con>eniente,  e  a  deter  a  reserva, 
para  que,  sem  confusão,  acudisse  aos  maiores  perigos,  di- 
zendo aos  soldados,  com  ardente  e  valoroso  impulso,  as  rasòes 
seguintes:  —  k  E'  chegado  o  tempo  valorosos  portuguezes 
,' de  tantos  séculos  prescri[)lo)  de  \cM-mos  conseguidas  as  fe- 
licidades de  Portugal  ,  e  já  nãu  (cinos  que  contar  mais  esjia- 
çus  ,  que  a  distancia  de  bai.^ar  áq'u^lle  valle,  e  subir  ao  alto 
daquelles  montes  ,  guarnecidos  de  um  exercito  em  paialello 
igual ,  temeroso  ,  e  confiado  ;  temeroso  pela  desordem  com 
que  se  considera  ;  confiado  pelo  sitio  que  occopa  ,  e  uàd  se 
achou  agora  na  guerra  fortificação  natural ,  ou  artificiosa  lio 
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perfeita,  que  fg  ião  rende^j^e  a  um  va!(r  irivencivel,  cott.o  i 
vosso,  principaliiieule  achando  a  desanimada  entre  os  peri- 
gos da  guar.-iivão  coIllu^u  ;  a  o[>portufiidade  (|i:e  logramos  na 
occasiào  presente  ,  porque  o  exercito  inimigo  «e  acha  nesta 
instante  dividido  em  três  corpos,  um  que  marcha  por  uma  es- 
trada comprimida  entre  dnus  montes ;  outro  que  occupa  a 
entrada  da  serra,  que  divisámos  para  segurança  de  tào  ar- 
riscada marcha;  outro  que  guarnece  a  altura  daquellas  duas 
eminências,  que  determinamos  vencer;  e  um  exercito  tào 
despedaçado  coofesía  o  rendimento  antes  de  combatido.  E' 
sem  duvida  que  a  qualquer  das  três  partes  separadas  nos  a- 
chamos  superiores,  e  esta,  que  se  nos  ofFerece  por  primeiro 
objecto,  será,  infailivelmente,  se  a  contrastar-mos  a  que  rios 
segure  a  \icloria,  porque  rota  a  infanteria,  a  cavallaria  des- 
atnda  ,  e  o  nosso  ex^ercito  incorpor.ido ,  tendo  propicia  a  mi- 
sericórdia divina  na  justiça  da  causa,  que  defendemos,  co-- 
mo  será' possivtíl  ceder-mos  o  triumpho  ?  Principalmeríte  quan- 
do no  Degebe ,  aiém  de  tantas  e  tào  plausíveis  memorias  au- 
tigas  e  modernas  vimos  a  pouca  re."-olL:çào ,  e  menos  scien- 
Cia  militar  do  nossos  contra  rio*.  Acabemos,  aca-bemos  a"o- 
ra  de  apurar-íhe  os  dese:;gano? ,  p.ira  qiiC  seja  consequência 
de  vo5>o  \alor  a  liberdade  de  Évora  opprimida  ,  e  o  desafo- 
go desta  província  mole^tada  do  tyranno  dominio  dos  caste- 
lhanos ,  que  por  e<pjço  de  sessenta  annos  tào  infelizmente 
padecemos.  Peço-vos ,  \alorosos  soldados,  como  companhei- 
ro vosso ,  e  mando-vos  como  vosso  general ,  que  por  livrar- 
des de  trabalhosas  consequências  fu(ura«,  useis  nesta  empre- 
za  do  ullimo  sus[>iro  de  vossos  alentados  corações,  para  que 
ce;n  a  gloria  incomparável  deste  dia  guarneçaes  no  templo 
da  fuma  o  logar  destinado  para  esta  tào  resj.Iandecenle  me- 
moria, » 

'<  —  \os  últimos  assentos  destas  pala\ras  começóriio  a 
subir  os  quatro  terços,  com  queAUbnso  Furtado,  e  o  gene- 
ral da  arlilheria  marclia\ã(>  â  mais  alta  col.ina  ,  que  do.ni- 
nava  a  campaidia  ,  na  qual  assi>t!a  I).  João  dAuslria.  Erilo 
os  mestres  de  campo  que  os  g(>>ori  a\r.o  ,  iri^íâo  da  Cunho, 
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rraiicisco  da  Silva  de  Moura  ,  João  Furtado  de  Mendonça  ,  c 
o  tenente  coronel  inglez  Thomaz  Ilut.  O  calor  com  que  os 
oíTiciaes  e  soldados  marchavào  á  peleja,  não  cjnizerDo' os  dons 
cabos  reprimir,  e  dividindo  e  compondo  os  lerros  na  mar- 
cha subiu  Tristão  da  Cunha  ao  monle  pelo  lado  direito ,  Jouo 
Furtado,  e  Francisco  da  Silva  pela  frente,  os  inglezes  pelo 
lado  esquerdo,  e  como  esta  parle  era  a  mais  visinha  à  cam- 
panha em  que  a  cavallaria  pelejava  ,  investirão  aos  inglezes 
quatrocentos  cavallos  com  grande  resolução;  porém  elles  cer- 
rando as  bocas  de  fogo  em  o  centro  do  troço  da  picaria,  fo- 
râo  as  cargas  tão  repetidas,  e  a  resistência  tào  impenetrá- 
vel ,  que  tiverào  logar  os  três  terços  referidos,  governados 
pielos  dous  cabos ,  de  vencer  a  aspereza  do  moitle  \ão  inac- 
cessivel ,  que  o  comparou  D.  Joào  d*Austriii,  quando  chegou 
a  õccupà-lo  ,  ao  custcllo  delMilTio,  ena  cjrlii  qiíe  escreveu 
a  el-reí  seu  páe  ,  em  que  lhe  deu  conUi  do  successo  da  ba- 
talha, dizia  que  a  natureza  iiào  forniiua  melhor,  nem  mais 
segura  praça  d'armas ,  e  que  tivera  escrúpulo  quando  se  a- 
thára  n'aquelle  sitio  ,  do  demasiado  resguardo  de  que  usura, 
e  que  os  portuguozes ,  com  incrivel  rej^oluçào,  subirão  a  el- 
le  (são  palavras  formaes)  como  gateando. 

«  —  Antes  de  chegarem  os  terços  no  alto  do  monte,  ma- 
tou uma  baila  o  cavallo  de  AíVonso  Furtado.  Acudiào  o  ge- 
neral de  artilheria  a  remediar  este  embaraço,  persuadindo-o 
a  que  montasse  nas  anías  do  em  que  marchava.  Ao  tempo 
em  que  chegava  a  executá-lo  lhe  deu  outro  um  capellào  de 
uma  das  companhias  de  cavallo  da  Beira.  Levavão  os  terços 
ordem  para  não  dis[)ararem  as  bocas  de  fogo ,  senão  depois 
de  coroarem  o  alto  da  montanha,  e  em  todos  os  soldados  ti- 
nha introduzido  o  general  de  artilheria  segura  confiança  ,  de 
nào  haverem  de  padecer  damno  algum  o  tempo,  que  duras- 
se a  aspereza  da  subida  ;  porque  as  armas  de  fogo  inimigas, 
sendo  atacadas  com  a  pressa,  que  pedia  o  sobrei«i)llo  ,  e  o 
perigo,  uão  era  possível  levarem  buxas ,  e  havendo  de  dis- 
parar as  armas  á  dis[tosiçào  da  altura  do  monle,  primeiro  as 
bailas  haviuo  de  cnhir,  (jue  ú  força  da  pólvora  as  impelisse.; 


PITTORESCO.  1S3 

e  porque  era  rreciso  averiguar-se  para  a  disposição,  em  q^je 
marchassem  os  lerçcs ,  se  da\a  calor  á  infauteria,  que  guar- 
necia o  monte,  algum  corpo  de  ca>a!!aria  se  oftereceu  Ma- 
noel de  Sequeira  Perdigão,  sargento-maior  do  terço  de  Fran- 
cisco da  Silva- a  este  perigoso  exame,  e  subindo  ao  alto  mon- 
te por  entre  nuvens  de  balias ,  descobrindo  todo  o  sitio,  que 
senão  deixava  divisar  dos  que  marchavâo ,  animou  aos  ter- 
ços que  subissem,  porque  não  havia  opposiçào  de  cavallaria 
que  os  embaraçasse. 

«  —  De  todas  as  referidas  disposições  resultou  maravi- 
lhoso effeito ;  porque  chegando  a  um  mesmo  tempo  os  três 
terços  do  cume  da  serra  ,  e  dando  as  bocas  de  fogo  igual  e 
furiosa  carga,  foi  de  sorte  o  terror  dos  castelhanos  deesfie^ 
rimentarem  vencida  a  difficuldade,  que  julgavâo  insuperável, 
que,  coníimdindo-lhe  o  tei-nor  o  respeito  que  devião  ter  á 
pessoa  de  D.  JoSo  d'Austria,  desampar/irão  uma  tapada,  que 
ihc  servia  de  trincheira  ,  e  quatro  peças  de  artilheria  ;  as 
quaes ,  no  mesmo  instante  mandou  I).  Luiz  de  Menezes  jo- 
gar contra  elles,  e  antes  de  experimentarem  a  fúria  dos  bo- 
tes de  picaria,  voltarão  tão  cegamente  as  costas,  que  não 
valeu  a  D.  João  d'Aus(ria  desmontar-se  vg-lorosamentedoca- 
vallo,  dizendo,  que  aquelle  era  o  tem[)o  de  se  lembrarem 
das  obrigações  com  que  nascerão  ,  do  valor  cora  que  em  to- 
dos (iS  séculos  pelejárriO ,  c  de  que  se  expunhào  a  maior  ris- 
co, dando  as  costas  aos  inimigos,  que  vollondo  as  caras;  e 
que  o  corpo  superior  da  cavallaria  ,  que  estava  visinha,  bas- 
tava a  defendê-los  de  maior  perigo.  Deti\erão-se  os  caste- 
lhanos com  esta  persuar ào  ,  fizerào  alto  em  outra  eminência 
menos  áspera  ,  e  pouco  distante;  porém  chegando  a  ella  os 
dou»  cabos  com  os  três  terços ,  fugirão  os  castelhanos  com 
tão  descomposto  receio,  que  D.  João  d'Au'tria  ,  codcnfio  á 
fortuna,   montou  a  cavallo,  e  se  itUirou  para  Arronches. 

«  —  Ao  mesmo  tempo,  e  superando  iguaes  difficuldu- 
des ,  subiu  o  conde  da  Tone  a  outra  emineiifia,  que  os  cas- 
telhanos guarncciào  com  os  terços  dos  mestres  de  campo  Lou- 
renço dt  Sousa  de  Menezes ,    Sebastião  CorrOa  Lorvclla  ,   l). 
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l)io;:n  d'  rni«,  Miguel  Birbosa  du  Frfinça  ,  Simão  de  Vns- 
roncp!Ios,  «'  o  meslre  de  campo  Koquo  da  Costa  li.irrelo,  n)al 
con\a!ecido  da  qiirda  ,  nue  llie  irripediu  o  ljra(o  direito,  pur 
cuja  causa  (como  referimos)  nào  ha\ia  ass  sl:do  com  o  seu 
terço  em  t^ora  ,  e  D.  Fedo  Mascaranhas.  I)a\a  calor  á  iri- 
lunloria  o  comniisíario  ^eral  Malliias  da  Conlía  com  os  cin- 
co batalhões.  0^  castelhanos  havião  estendido  parle  da  in- 
fanleria  pela  eminência  ,  e  tiver3o  na  defensa  delia  mais  al- 
puma  constância  ;  porém  obrigados  do  impulso  dos  termos,  e 
do  ímpeto  da  cauiliaria  ,  que  Matinas  da  Cunha  mawejou  com 
muito  \alor  e  acerto,  assistido  dos  capitães  da  cavallaria  Ay- 
les  do  Saldanha,  Avres  de  Sousa,  D.  Manoel  LoIk),  e  Paulo 
llumem  ,  \oIlárào  as  costas,  desamparando  outras  qiiiitiope- 
ças  de  arlilheria,  que  depois  de  irem  em  marcha  relroceJô- 
lào  [»ara  o  logar  aotide  estavào  no  primeiro  ino\imento  do 
exercito.  Foi  o  estrago  que  os  castelhanos  iCv-ebèrào  desta 
parte  ,  igual  ao  que  liaviâo  padeciio  os  termos  do  lado  es- 
q-ierdo ,  e  com  elles  se  encorporou  o  conde  da  Torre ,  ha- 
vendo f)rocedido  com  tanto  ardor  e  resolução,  que  passando 
o  seu  empenho  de  cabo  a  soldado  particular  lhe  ferirão  o  ca- 
\allo,  pelejando:  imitado  ac<^rto  de  lodos  os  que  o  acompa- 
ijhavão.  Allojiso  Furtado,  e  o  general  da  artilheria  ,  depois 
de  haverem  de  baratado  os  castelhanos  na  segunda  eminên- 
cia ,  se  adiantarão  à  terceira,  em  que  j/i  níio  acharão  oppo- 
sição  alguma;  e  ve.ido  que  a  noite  (eirava,  e  as  carruagetís 
dos  castelhanos  estavào  muito  vi^nhas,  que  podia  perigar  a 
desordem  na  ambii.ào  dos  soldados  ,  e  que  a  cavallaria  sem 
recoidiecer  vantogem  ficara  pelejando  tia  sua  retaguarda,  in- 
tenlárâo  fazer  alto  para  formar  os  terços;  poróm  o  calor  da 
vícloria  nâo  dava  logar  á  precisa  obediência;  o  que  obser- 
vado pelo  general  de  artilheria,  usou  de  nma  noviuaJe,  que 
acreditoj  o  surcesso.  Obri;;ou  a  alguns  oflitiaes  do  lerço  de 
Francisco  da  Siha  (de  que  liaria  sido  mestre  de  campo") , 
que  erào  os  que  marrha\ão  mais  aNançados,  a  que  se  sen- 
tassem; pararão  os  que  os  seguião,  vendo  esta  desusada  o|ie- 
rarào,   e  a  este  exemplo  forào  fazenlo  alto  lodos  os  terços, 
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e  como  com  o  socego  eslivcrâo  capazes  para  o  discurso,  obe- 
decerão ,    formando-se   ao   preceito  dos   dons  cabos ,    e  che- 
gando a  este  sitio  o  conde  da  Torre  com  a  gente ,  que  con- 
duzira ,  se  formarão  nove  terços,  e  se  coroou  o  monte  com 
militíir  disposição.  Chegou  a  este  tempo  o  conde  de  Scbom- 
berg ,   (jue  vendo  abalar  a  infanteria  quando  começav)  a  pe- 
lejar  com    a  cavallaria  ,    acudiu  a  compor  o  arrebatado  im- 
pulso com  que  marchava,  e  reconhecendo  as  valorosas  acções, 
que  se  havião  executado,  agradeceu  com  alegres  demonstra- 
ções  a  todos   que   se  achavão  presentes ,    tanto  o  valor  com 
que    investirão ,    como   a  disciplina  com  que  se  formarão ,  e 
voltou  para  o  jogar  em  que  ainda  pelejava  a  cavallaria  ;  por- 
«|ue    havendo  (como  dissemos)   Diniz  de  Mello  passado  á  se- 
V"mda  linha  em  que  estava  D.  João  da  Silva  ,  e  dado  ordem 
n.i    sua  retaguarda   se  formassem  os  batalhões  com  que  jMa- 
fioel    Freire    havia  avançado,    que  vinhão  carregados  da  se- 
gunda linha  dos  castelhanos,  acudiu  a  lhes  deter  a  fúria,  as- 
sistido  de  D.  João  da  Silva  com  tanto  valor  e  prudente  or- 
dofir,    que  sem  perder  terreno  houve  batalhões ,  que  duas  e 
três   vezes  forão  investidos ,    sem  poderem  ser  rotos ,  miiíis- 
trando  efficazmente  os  acertos  a  presença  de  Pedro  Jaques  de 
Magalhães,  que  igualmente  mandava  e  pelejava.  Entre  a  nos- 
sa cavallaria,  e  a  inimiga  se  interpunha  um  fosso,  que  sup- 
posto  não  impedia  o  passar-se ,    a  difficuldade  embaraça\a  o 
ultimo  rompimento ,    e  fazendo  D.  João  da  Silva  esta  obser- 
vação,   mandou  advertir  a  D.Manoel  de  Alhaide,  que  adian- 
tasse os  batalhões  da  reserva  ;  e  pretendendo  D.  Manoel  dar 
á  executnçào  este  aviso,    deteve  D.  João  do  Crato  o  seu  a- 
certado    impulso,    persuadindo  a  que  era  apress.ido ,  engano 
que    poz    em    contingência    o  successo  daquelle  dia.    A  este 
tempo   continuava  a  marcha  da  segunda  litiha  du  infanteria  , 
(jue  constava,    começando  a  contar   pelo  lado  esquerdo,  que 
iieste  dia  deu  a  forma  da  batalha  ,  do  regimento  de  iiiglezcs 
do  coronel  D.  Diogo  Apsby.  Seguiào-se  os  terços  de.loàoda 
Costa  de  Brilo,   Manoel  Ferreira  Hebello,   Alexamlro  de  Mou- 
ra ,  Jaques  Tolon  ,  Marlim  Corrêa  de  Sá,  c  Pedro  César  d« 
VUL.  111.  2Í- 
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JMonezes  ,  f  á  su.i  imitação  mnrcliavào  os  tcr.Ttis  da  reserva 
dos  mestres  de  campo  Paulo  de  Andrade,  Lourenço  Garcez  , 
e  Luir  dii  Silva.  Subirão  aos  montes  aonde  se  jraiihou  a  ba- 
laliia  ,  e  Jaques  Tolon  arrimando-se  á  parle  d'o»de  a  caval- 
laria   pelejava  ,  lhe  deu  grande  calor. 

«  —  Impaciente  da  dilnção  dos  batalhões  de  reserva,  D. 
I^Ianoel    Luiz  d'Alhaide,    viu   que  marchava  o  sarpento-raór 
de  batalha,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,   |K)r  ordem  d(t con- 
de deVilla-Flôr,  com  o  terço  de  Bernardo  de  Miranda  Hen- 
riques ,  í)  ajudar  a  cnvnliaria  a  derrotar  o  ultimo  corpo,  que 
os  castelhanos  na  entrada  da  serra  aindu  coní'erva>rio,  depois 
de  duas  horas  de  furiosa  e  constante  peleja  ,    e  achando  dos 
batalhões  que  governaAa  ,  cinco  que  o  seguirão,  ocrupoucom 
elles  o  lado  esquerdo  do  terço,  que  ficava  descohí^rto  para  a 
campanha  ,  e  chegando  ao  coníUclo  lhe  apgregárão  Diniz  de 
Mello,    Pedro  Jaques,    c  D.  João  da  Silvn  ,   pt :>mpl;imente 
outros  batalhões,  que  osla\ào  formados,  e  seguindo  es!<' exem- 
plo os  que  fícárào  com  João  do  Cralo,  investiu-  este  corpo  tão 
furiosamente   a  cavallaria   inimiga  ,    que   darjdo  o  terço  i^ma 
acertada  carga  ,    desbaratado  a  persistência  dos  castelhanos , 
voltarão  as  costas,  e  em  confuso  e  desordenado  Iropól  passa- 
rão pelos  nove  terços,  que  occupavào  a  ultima  colliiía  do  cam- 
po da  batalha,  assistidos  do  conde  da  Torre ,  e  Alíonso  Fur- 
tado, e  o  general  de  artilheria,  recebôrào  deste  grande  cor- 
po uma  furiosa  carga  ,  que  totalmente  acabou  de  desbaratá- 
los ,    e  ajudados   da  noite,    buscirão  divididos  o  remédio  do 
perigo  a  que  se  achavão  expostos.    Seguiu-lhe  a  cavallnria  o 
alcance,    porém    com  menos  calor  do  que  convinha,  ahran- 
daiido-se  a  fiirin  dos  soldados  com  a  ambição  (lo<  despojos  das 
carruagens  que  encontrarão  ,  e  não  foi  possivrl  a  D.  João  da 
Silva  juntar  um  corpo  com  (jue  prcfendeu  correr  atr  ás  por- 
tas de  Arronches,  infallivcl  receptáculo  dos  fugitivos,  acerta- 
da resolução   de  que  se  podéra  seguir  coiisid(Tn\cl  effeito.  A 
noite  suspendeu    em    todos   os  logares  da  batalha  a  fúria  do 
oonlliclo;   e  a  infanteria  conservou  os  postos,  em  que  de  dia 
licou  formada.  Não  divertiu  o  justo  contentamento  dolàoas- 
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signalada  vietoria  a  lastima  do  horrendo  espectáculo  repre- 
sentado n'af|uella  campanha  ;  porque  feriío  o  ar  infelizes  ge- 
midos dos  feridos  e  muribuudos,  qtie  anciosa  e  catholicaman- 
te  se  queixavão;  e  a  luz  do  dia  9  de  junho,  ainda  que  des- 
baratou o  horror  jda  noite,  nào  apartou  dos  ânimos  pruden- 
tes a  reílexào  da  inconstância  da  fortuna,  '.endo-se  totalmen- 
te desbaratado  ura  exercito,  que,  poucas  iioras  antes,  se 
considerava  incontrastavel ,  tanto  pela  capacidade  dos  cabos 
«  ofíiciaes ,  eomo  pelo  valor  dos  soldados,  e  fortaleza  do  si- 
tio. 

a  —  O  conde  de  Villa-Flòr  iodo  o  tempo  que  durou 
a  batalha  ,  ha\ia  acertadamente  distribuido  as  ordens  mais 
precisas,  e  acudido  aos  accidentes  mais  perigosos.  Tanto  que 
amanheceu  buscou  o  conde  da  Torre ,  Aífonso  Furtado,  e  o 
general  de  artiUieria  ,  e  com  dilata<los  elogios  lhes  satisfez, 
a  aos  offKiiaes  e  soldados  o  trabalho,  e  resolução  anteceden- 
te. Fez  a  mesma  diligeíicia  com  Diniz  de  Mello,  e  D.  João 
da  Silva  ,  digriiimeiíte  merecedores  dos  maiores  encómios, 
pelo  valor  e  sciencia  militar ,  com  que  havião  pelejado,  e 
chegando  o  conde  de  Sclíomberg  ,  lhe  expoz  -o  de  Villa-Flôr 
o  seu  aflecto ,  dizendo,  que  nas  acções  d'aquella  batalha  ha- 
via eieroisado  os  trinta  annos  da  gloriosa  guerra  em  que  as- 
sislira  ,  pois  desde  o  primeiro  instante  do  combate  da  caval- 
laria  se  dividira  em  todos  os  logares  da  batalha  em  tantas 
parles,  que  parecia  que  ao  mesmo  tempo  pelejara  em  todas 
juntas,  assistido  dos  sargentos-móres  de  batalha,  Diogo  Go- 
mes d')  Figueiredo,  e  João  da  Silva  de  Sousa,  que  pondo- 
se  diante  dos  terços  da  primeira  lifiha  ,  executou  valorosas 
íicçòes.  Foi  o  conde  deVilIa-Flòr  distribuindo  o  seu  agrade- 
cimento por  todos  os  ulliciaes  da  cavullaria,  infanteria,  e  pes- 
soas particulares,  que  forào  Luiz  Pessat)ha  deCastio,  aquém 
maláijo  o  cavallo,  e  montando  em  outro  continuou  a  pele- 
ja ;  Jorge  Furtado  de  Mendonça  ;  Luiz  de  Saldanha  da  Ga- 
ma ;  Jerunjmo  de  Mendonça;  Manoel  de  Sousa  de  Castro, 
qne  havia  chegado  do  sitio  d'K\ora,  e  lodos  os  mais  de  que 
iiilo  pôde  ser  mappa  um  estreito  papel. 

21  • 
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«  —  A  perda  dos  castelhanos  nest»  l)aUil!ia  foi  tão  con- 
siderável ,  com©  se  deixa  tit  da  pouca  resistência  ,  que  íi- 
zeruo  aos  furiosos  golpes  das  espadas  portumiezas.  Ficárào  na 
campanlia  mais  de  quatro  mil  mortos  de  todas  as  nações,  e 
os  prisioneiros  passarão  de  seis  mil ,  em  que  entravào  dons 
mil  e  quinhentos  feridos.  Forâo  os  ofíiciaes  de  maior  suppo- 
sição  ciuco  mestres  de  campo  castelhanos;  dous  coronéis  ale- 
mães; quatro  commissarios  geraes  da  cavallaria  ;  um  tenen- 
te de  mestre  de  campo  general ;  onze  capitães  de  cavallo  ; 
setenta  e  cinco  de  infanteria  ;  vinte  e  dous  reformados ;  trin- 
ta alferes;  grande  numero  de  ofíiciaes  menores,  e  de  pes- 
soas de  qualidade,  entrando  nellas  o  marqucz  de  Liche,  her- 
deiro de  dous  validos,  e  cinco  vezes  grande  do  llerpanha  ;  o 
mestre  de  campo  D.  Aoielo  de  Gusmão,  filho  do  duque  de 
Medina  de  las  Torres ;  o  conde  de  Escalante  ,  D.  João  Hen- 
riques;  e  das  tropas  estrangeiras  o  cofide  Fiesco ,  o  conde  de 
Btit,  o  conde  de  Locesquein,  e  outras  muitas  pessoas  de  qua- 
lidade ,   dignas  de  grande  estimarão. 

'<  —  Tomarão-se  oito  peras  de  arlilheria,  que  erào  to- 
das as  que  trazia  o  exercito ,  e  ura  morteiro ;  grande  quan- 
tidade de  armas;  mil  e  quatrocentos  cavallos,  que  se  trepo- 
lárào  pelas  companhias,  fora  outros  muitos  de  que  se  não  fez 
lista,  pelos  tomarem  os  paisatios,  e  os  divertirem  os  solda- 
dos: mais  de  dous  mil  carros  carregados  de  fato  [ire('ioso , 
em  que  entrava  quantidade  de  prata,  ouro,  e  jóias,  dezoi- 
to carroças,  três  delias  da  pessoa  de  D.  João  d*Austria  ,  a 
sua  secretaria  com  todos  os  papeis ,  que  continhão  os  segre- 
dos mais  importantes;  os  livros  de  contas  das  vedorias  do 
exercito  e  artilheria  ,  doze  bandeiras;  quantidade  dç  estan- 
dartes de  cavallaria  ,  e  o  mais  importante  para  a  gloria  mi- 
litar, que  foi  o  de  D.  João  d'Austria  com  as  armas  reaes  de 
Castella  ,  por  uma  parte  custosamente  ornadas ,  e  da  outra 
uma  empreza  ,  que  mostrava  o  sol  em  campo  celeste,  dando 
resplendor  á  luz  entre  estrellas ,  com  uma  letra  ,  que  dizia  : 
si  no  es  sol ,  scra  deidad. 

«  —  O  desconto  de  Ioda  a  referida  felicidade,  foruo  as 
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pessoas  que  fiiltárão  na  batalha,  dignas  de  grande  estima- 
ção. Entre  ellas  causarão  maior  sentimento  Manoel  Freire  de 
Andrade  ,  general  de  cavíillaria  da  Beira  ,  pelo  seu  grande 
valor,  zelo,  e  actividade;  Diogo  Soares  do  Almeida,  me>lre 
de  campo  do  terço  de  auxiliares  do  Grato:  Fernão  Martms 
de  Seixas,  tenente  do  mestre  de  campo  general;  Christovào 
de  Brito,  capitão  de  arcabuseiros  da  guarda  do  conde  de  Vii- 
la-Flòr  ;  e  os  capitães  de  cavallos ,  Luiz  Vaz  de  Sequeira  , 
Estevão  Soares,  João  de  Torres  de  Sequeira  ;  os  capitães  de 
infanleria  ,  Paulo  N'ogucira  ,  João  da  Silva  Barbosa  ,  Pedro 
Alvares,  João  de  Moura,  Manoel  Gonçalves  de  Carvalho,  Do- 
mingos d'Almeida  ,  e  Jeronv mo  Moreira.  Morrerão  mil  sol- 
dados portuguezes  ,  e  entre  ofíiciaes  e  soldados  ficáião  feri- 
dos quinhentos.  Forào  os  mais  conhecidos  o  mestre  de  cam- 
po Simão  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  com  uma  perigosa  baila 
pelos  peitos ,  e  Gomes  Freire  de  Andrade ,  com  uma  esto- 
cada ;  o  eapitàa  de  couraças  da  guarda,  Bartholomeu  de  Bar- 
ros Caminha  ,  com  treze  feridas,  e  !e\,irão-no  os  ca<;lelhanos 
prisioneiro  no  primeiro  encontro  da  cavallaria.  Luiz  Lobo  da 
Silva  ,  capitão  de  cavallos  das  trepas  da  Estremadura  ,  rece- 
beu uma  baila  na  mão  esquerda,  e  outra  em  uma  perna.  Ber- 
nardo de  Faria  ,  capitão  de  couraças,  ficou  com  quatro  feri- 
das;  o  capitão  de  cavallos,  Francisco  dAlbuquerque  e  Castro, 
cu:n  dezenove ,  e  com  poucas  menos  Francisco  Ferreira.  Re- 
ceberão também  quantidade  de  feridas  os  capitães  de  infan- 
leria Gonçalo  Alvares  Corrida  ,  António  da  Silveira  ,  Baltha- 
sar  de  Barros  ,  Diogo  de  Gorígra  ,  e  outros  officiaes  de  pos- 
tos inferiores.  Das  companhias  francezas  morrerão  trczcíitos 
soldados,  entre  elles  Labesce  ,  tenente  da  companhia  do  con- 
de de  Schomberg;  ficou  ferido  seu  filho  mais  velho,  o  mar- 
quez  de  Schomberg  ,  havendo  procedido  ,  e  seu  irmão  o  l)a- 
rào,  com  muito  grande  valor  e  acerto.  Fciírão  também  lei  i- 
dos  os  capitães  de  cavallaria  João  de  Sanclà  ,  e  Luiz  de  San- 
eia ,  e  das  tropas  iriglezas  morrerão  cincucnta  soldados  infan- 
tes e  de  cavallo  ,  t.'m  (juc  entrou  o  tenente  corofiel  D.  Mi- 
guel deOgan,  e  ambas  us  naçòcs  unidas  e  competidoras  po- 
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lejarâo  vaiorosamente.  Os  prisioneiros- de  Évora  ,  \ciidomo-, 
Ihorar  o  «losso  partido,  c  acliaiido-se  li\res  dus  bala  ihòcs 
que  os  guardavâo,  avançarão  a  colher  as  armn«,  que  lhes  foi 
possivel ,  dos  mortos  e  rendidos,  e  ajudarão  a  dcslruujào  dos 
castelhanos,  saliàfazendo-se  dos  damiios  e  aílVonlas,  que  ha- 
\iào  padecido,  e  loraando  forma  militar,  se  encorporàrào  com 
o  exercito  dopais  de  amanhecer. 

«  —  D.  Juào  d'Austria,  perdida  a  batalha,  se  retirou 
para  Arronches ,  como  referimos.  Na  marcha  se  lhe  encor- 
porárão  dons  batalhões,  e  quinhentos  infiniles,  e  se  lhe  uni- 
rão 1).  Diogo  Ca\alhero,  e  os  tenentes  generaes  da  cavalla- 
ria.  (Juaudo  chegáiào  a  Arronches,  ijue  íoi  pelo  meio  dia, 
acharão  o  duque  de  São  German  ,  <]u^í  rui  noite  antecedente 
havia  entrado  iruí^uella  praça  com  apressada)  marcha,  que  D. 
João  d'Austria  reprelieiideu  com  colérica  severidade.  De  to- 
dos os  soldados  que  fugirão  se  formou  um  corpo  de  dous  mil 
cavallos  ,  e  com  elles  se  retirou  D.  João  d'Aii>lria  para  Ua- 
diijoz ,  deixando  em  Arronches  os  quinhentos  infantes,  e  fo- 
riio  de  qualidade  as  demonstrações  publicas ,  com  que  enca- 
recerão o  sentimento  da  sua  desgraça  ,  que  depois  de  vários 
castigos  em  ofíiciacs  de  acreditada  opiíiiàu,  co^idemnou  a  fia- 
ção castelhana  a  perder  o  privilegio  de  levar  sempre  as  van- 
guardas dos  exércitos,  e  as  deu  às  nações  estrangeiras ;  ex<^m- 
plo  até  áquelle  tempo  nunca  acontecido,  e  de  todas  c>tascir- 
cumstancias  da>a  conta  a  cl- rei  seu  páe  na  carta  ,  que  refe- 
rimos lhe  escreveu  depois  da  batalha  ,  exaggerando  de  sorlc 
o  máu  |)rocedimento  dos  castelhanos,  (|ue  por  não  deixar  eter- 
no o  labéo  de  uma  nação  tâo  valorosa  ,  nos  deixámos  per- 
suadir dos  documentos  da  inodcslia  ,  pcra  não  oxpnr  nesto 
jiislnria  ao  mundo  o  traslado  da  carta,  sendo  tão  digna  de 
fé,  como  tíscri|ila  por  um  priticipe  obrigado  a  exaltar  a  pró- 
pria nação,  composta  de  heróicas  \irtudes,  superior  a  todos 
os  capitães  daquelia  monarchia,  e  igual  aos  melhores  da  Ku- 
lupit. 

«  —  O  conde  de  Villa-Flòr,  logo  que  reconheceu  co- 
nliecidu  u  \ictoiia,   mandou  Jeronymo  de  Mendonça  loar  a 
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el-rei  aqiiclla- alegre  novo.  Checou  a  Lisboa  ao  dia  pegniule, 
que  era  sabbijdo  9  de  jiinlio,  dia  dedicai  o  a  Nossa  Senhora, 
com  o  titulo  da  Conceirão  e  padroeira  do  reino,  e  invoca- 
çào  dada  ao  exercito  na  batalha,  feliz;  devoçSo  que  ha\ia 
itistítuido  André  de  Albuquerque.  Erão  onze  horas  da  noite 
q<iando  Jerouvmo  de  Mendonça  entrou  no  paço ,  e  divulgada- 
a  nova  ,  as  luzes,  e  o  alvoroço  anteciparão  o  dia.  Baixou  el- 
rei  e  o  infante  á  «apella  a  dar  graças  ao  Snntissimo  Sacra- 
mento exposto;  devida  demo[>straçào  a  tanta  felicidade,  que 
prostrou  de  sorte  o  poder  de  Castelia ,  que  desbaratou  a  in- 
dustria com  que  fazia  entender  ás  nações  da  Europa  ,  que  a 
duração  da  monarchia  portugueza  estava  vacilante.  O  conde 
de  Castello-melhor  ,  que  tinha  concorrido  com  todos  os  ins- 
trumentos proporcionados  para  a  defensa  do  reino  ,  com  k  u- 
va\el  zelo  e  trabalho  persuadia  ael-roi,  a  que  mandasse  fa- 
zer suflragios ,  e  dizer  qunr»lidade  de  missas  pelos  ofíiciaes  e 
soldados ,  que  morrerão  na  batalha  —  j)iedosa  attençâo,  uni- 
versalmente approvada. 

«  —  Livre  a  provincia  do  Alemtéjo  da  oppressão  ,  que 
havia  padecido  com  o  exercito  de  Castelia,  passou  o  conde 
deVilla-Flòr  a  Extremoz  a  compor  os  terços,  companhias  de 
cavallos ,  e  trem  de  artilheria  ,  para  colher  na  recuperarão 
de  livora  o  mais  sasonado  fructo  da  victoria.  Cinco  dias  gas- 
tarão nestas  disposições,  e  a  14  de  junho  marchámos  para 
Évora  ,  e  ficou  governando  a  praça  de  Extremoz  AÍIonso  Vm- 
lado  de  Mendonça  ,  e  de  guarnição  os  terços  dos  mestres  de 
campo  João  Furtado,  João  da  Costa  de  Brito,  Luiz  da  Silva, 
António  d'Almcida  ,  Lourenço  Garcez  ,  e  Jusé  de  Moraes ;  e 
a  governar  Campo-maior ,  passou  o  conde  da  Torre  com  o 
terço  de  Pedro  César  de  Menezes,  e  os  mais  que  havião  fi- 
cado iTaquelIa  praça.  Partiu  para  Portalegre  AUíxandre  do 
Moura  com  o  seu  terço;  para  Villa-Viçosa  Manoel  Lobato, 
com  o  terço  de  D.  Pedro  Opessinga  ;  António  Jiques  de  Pai- 
va para  Monsaraz  com  trezentos  infantes,  e  os  dous  se  tiidiào 
achado  na  batalha,  c  procedido  nella  com  grande  valor.  » 

Estas  vantagens ,    e  muitas  outras ,   soLie  que  guardA- 


lí)2  PORTUGAL 

mos  !«i!encio,  forrio  devidas,  como  jA  disçcmos,  á  enorgin  c 
conhccitiicíilos  do  gener.il  Schomherg  .  que  o  conde  de  Cas- 
lello-mcllior  ag^reiíou  a  D.  Sancho  Manoel. 

rrederico  de  S(  liomherfr .  dc))OÍs  mareclial  de  França  , 
passando  ao  serviço  de  Luiz  XIV,  recebeu  logo  ordem  oc- 
culta  dtí  entrar  na  canjpaidia  de  Porlucal.  l^^rtiu  para  este 
paiz  no  anno  de  1660,  com  seiscentos  officines  francezes,  em 
virtude  das  hábeis  negociações  do  conde  de  Soure  com  o  car- 
deal Mazzarino  ,  que  aíTeiçoàrào,  no  mais(l)  subido  ponto, 
á  nossa  causa  ,  o  grande  Turenne. 

Schoniberg  ,  á  frente  dos  auxiliares  estrangeiros,  que 
se  com|)Utdíào,  na  maior  parle,  de  francezes  e  inglczes,  con- 
seguiu introduzir  nas  tropas ,  que  mandava  tal  grau  de  dis- 
ciplina ,  que  as  tornarão  de  grandissima  utilidade  na  guerra, 
aonde  se  carecia  ,  mais  que  tudo  ,  de  movimentos  rápidos. 
Schomberg  insistiu  no  Ameixial,  com  o  conde  de  Villa-Flôr, 
para  que  desse  a  acção  sem  demora  :  e  ás  acertadas  provi- 
dencias, que  elle  tomou  se  deve,  em  grande  parte,  o  bom 
successo  de  tào  feliz  jornada. 

Depois  desta  batalha  ,  que  assegurou  o  throno  á  casa  de 
Dragança  ,  tirou  o  conde  de  C.islello-meihor  ,  o  mando  ao  ge- 
neral porlugucz  (2)  a  quem  não  era  aíieiçoado  ,  p.ira  o  dar 
ao  marquez  de  .Marialva.  Schomberg  sentiu  duplicado  desgos- 
to com  tal  preforeniia,  como  francamente  o  manifestou.  No- 
tava de  um  lado  u  injustiça  feila  a  um  general ,  que  tinha 
servido  bem  ,  e  do  outro  via-se  lesado  dos  seus  próprios  in- 
teresses ,  porque  baviào  verbalmente  concordado  em  se  lho 
dar  o  mando  do  exercito  ,  se  por  ventura  o  viesse  a  largar 
o  conde  de  Vilia-Flòr,  Schomberg  pondo,  todavia,  de  lado 
estas  cousiileraçòes,  serviu  com  o  zelo,  que  sempre  mostrara  ; 

(1)  Ví-ja-.stt  Laclcde.  líisloire  de  Porturjal,  edição  de  For- 
tiu  d'Urban,  tomo  9.°,  pag.   I9a. 

(2)  D.  Sanclio  Manoel,  primeiro  conde  de  Villa-Klòr,  dis- 
tii)guiia-se  nas  guerras  da  acclamação,  e  nin^-^ueni  lhe  poderá  con- 
te>iar  a  graiuie  valeiiti:i.  Kaileteu  a  5  de  fevereiío  de  1667  ,  ioi 
sepultado  no  coiivtuio  d'Abrautes. 
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sendo  pm  grande  pnrle,  devida  a  elle,  a  famosa  victoria  de 
Mo,  tes-rluros ,  em  que  as  tropas  portuguezas  fizerão  os  mais 
iseiierosos  esforços. 

D  João  dAuslria  ,  infeliz  na  batalha  do  Ameixial ,  foi 
j)ri\a(io  do  commando  das  Iropas  castelhanas;  e  o  marquez 
de  Carruceiía  ,  que  militava  no  exercito  de  Flandres ,  veiu 
pôr-se  á  frente  das  forças  destinadas  á  nova  invasão  de  Por- 
tugal. Chegando  á  península  lisongeára-íe  de  ter  removido 
todos  os  obstáculos,  e  de,  como  o  duque d'Alba,  poder  mar- 
char sobre  Lisboa.  Os  tempos  porém  erào  outros,  como  Schom- 
berg  llio  provou. 

O  general  hespanhol  chegando  a  Villa-Viçosa,  atacou  a 
cidadella  desta  praça.  O  marquez  de  Marialva,  tendo  Schom- 
bcrg  ás  suas  ordens,  posto  que  fosse  este  na  realidade  quem 
mandava,  oíTcreceu  batalha  com  15,000  infantes,  ò,500cn- 
valíos.  e  20  peças  deartilheria.  No  dia  17  de  jutiíio  de  1663, 
realisou-se  o  encontro  dos  exércitos  no  campo  denominado  — 
Montes- claros.  O  primeiro  choque  das  (orças  castelhanas  es- 
teve ()ara  ser  funesto  aos  portuguezes ,  chegando  o  marquez 
de  C.irracena  em  frente  das  segundas  linhas  ;  porém  recom- 
pondo-se  os  batalhões  rotos,  carregarão  com  tal  vigor  os  hes- 
paidioes ,  que  alcançarão  decisiva  >ictoria.  O  exercito  inva- 
sor teve  4,000  mortos,  e  6,000  prisioneiros,  além  de  im- 
inerisas  bagagens;  e  o  marquez  de  Carracena  viu-se  obriga- 
do a  procu.f-ar  na  fuga  a  salvação,  retirando-se  a  toda  a  pres- 
sa para  Jeromenha  ,  d'on<io  participou  á  corte  de  Madrid  os 
desastres  desta  jornada.  Alhrma-se  que  Filippe  IV,  ao  rece- 
ber tão  triste  nova  ,  deixou  cahir  a  carta  ,  que  lha  annun- 
cia>a  ,  dizendo  ,  lào-sómente  :  Deos  assim  o  (jucr  !  E  não  ha 
du\ida,  que  elle  liidia  decretado,  que  uma  nação  generosa 
gosasse  da  independência,  que  soubera  conquistar! 

«  — Quasi  nas  ultimas  clausulas  das  rasòes  referidas  (I) 

(1)  O  conde  da  Ericeira  assim  descreve  a  famosa  batalha  de 
Mufites^laros  ,  a  pajj.  7  lá,  do  tomo  ■*.'  do  Portuijal  Kíslaiirado , 
cdií^ào  de  IG98. 

(O  ircdiutor.) 
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se  acabou  Je  dividir  a  cavallaria  da  inrjittoria  ,  e  marchou 
cada  um  dos  corpos  separados  a  atacar  a  hatollia  —  a  r;ival- 
laria  pelo  lado  esquerdo ,  e  a  infanleria  pe!o  latio  direito  do 
exercito.  O  marqiiez  de  Carracena  subiu  ao  alto  da  grande 
serra  da  Vigaira  ,  que  íicava  em  i^^ual  distancia  de  unie  ou- 
tro corpo,  a  observar,  sem  risco  algum  pessoal,  os  progres- 
sos da  sua  resolução.  Os  mais  cabos  se  dividirão,  D.  Diogo 
Cavaihero  a  governar  a  inTantcria  com  os  sargeiílos-niaiores 
da  batalha,  Alexandre  Farnesio;  e  D.  Diogo  Corrêa  a  man- 
dar a  cavallaria  ,  sendo  a  primeira  vez  que  os  ca';telhanos 
cederão  a  vanguarda  aos  estrangeiros ;  poríjtie  as  |)rimeiras 
duas  lifdias  se  coinpozerâo  da  cavallaria  das  nações ,  as  se- 
gundas duas  da  castelhana 

«  —  Avistado  um  e  outro  exercito,  dm  principio  á  ba- 
t^nliia  a  tempestade  furiosa  de  arlilhena  ,  qne  das  baterias 
referidas  Gotnevoíi  a  jogar,  dando  logar  as  pausas  do  estron- 
do /is  consonancias  dos  clarins  e  caixas.  Miircliava  o  exerci- 
to de  Castella  na  forma  declarada  com  igual  e  composto  pas- 
so a  buscar  a  linha  da  vanguarda  do  lado  direito  do  nosso 
exercito  com  a  cavallaria  ,  e  a  do  lado  esquerdo  com  a  da 
infantcria  ,  ficando  só  livres  deste  primeiro  encontro  todos  os 
batalhões,  que  da  bateria  das  duas  peças  de  artilhcria  se  es- 
tenderão para  a  Serra  dOssa.  I*adecèrão  com  mais  vigor  o 
primeiro  impulso  os  terços  de  Tristão  da  Cuidia,  Francisco  da 
Silva  de  Moura  ,  e  João  Furtado  de  Mendonça  ,  que  occu- 
pavão  o  plano,  e  os  batalhões  da  cavallaria,  que  eslaxào  mais 
risinhos  ao  terço  de  Tristão  da  Cuidia  ,  assistidos  do  general 
Diniz  de  Mello:  c  o  conde  de  São  João,  e  o  general  de  ar- 
tilheria  ,  que  oceupavão  o  claro  dos  terços  de  Tristão  da  Cu- 
nha, e  Francisco  da  Silva,  dérão  ordem,  que  as  peças  de  ar- 
tilheria  ,  que  estavào  carregadas  de  sacos  de  bailas  meudas  , 
nSo  dessem  a  primeira  carga,  senão  ao  tempo  que  os  inimi- 
gos estivessem  na  distancia  de  cincocnla  passos,  e  foi  tão  pau- 
sada e  bem  composta  a  forma  cm  que  elles  investirão  ,  (jue 
deu  logar  a  que  esta  ordem  ponctualmcnte  se  observasse;  e 
Toi  IDo  notável  o  damno  que  padecerão ,  que  os  batalhões  do 
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corno  direito ,  obrigados  do  receio ,  Toltárão  os  meios  cor- 
pos dos  civallos  com  appíireiícias  de  quererem  fugir,  de  que 
se  originarão  alegres  vozes  em  toda  a  nosía  vanguarda  ,  re- 
petindo os  soldados,  que  os  inimigos  fugiào  ;  porém  elles  tor- 
nando i\  compòr-se,  e  obrigando-os  a  desordem  do  movimen- 
to ,  que  íizerão  a  occnpar  para  o  seu  lado  esquerdo  os  com- 
passodos  claros  que  Iraziào ,  íicando-lhes  por  este  respeito  os 
bataliiòcs  dobrados,  irnestírrio  valorosamente  o  corpo  de  in- 
fantcria,  e  cavallaria,  íjuc  lhes  (Içava  opposta,  e  rompendo-o, 
chegárno  até  ã  \angii<'irda  da  segunda  linha  da  infanleria  ,  e 
da  terceira  da  cavallaria.  Acudiu  Diniz  de  Mello  com  gran- 
ado promplidào  e  \alor  ao  remédio  deste  damno,  reforçando  a 
peleja  com  alguns  novos  batalhões,  sem  perder  terreno,  nem 
mudar  lórma. 

«  —  A  mesma  constância  tiverào  os  terços  de  Tristão  da 
•Cunha,  e  Francisco  da  Silva  ,  aonde  esla^a  o  general  de  ar- 
tilheiia  ,*  e  o  conde  de  Sào  João,  alropellando  algumas  man- 
gas da  guaruição  do  lado  direito  do  terço  de  Francisco  da 
Silva,  deixarão  ferido  ao  mestre  de  campo,  e  mortos  trinta 
•olficiaes  e  soldados;  [orem  o  terço,  que  se  havia  a\ançado 
inadvertidamente  a  esperar  o  choque,  tornou  com  grande  a- 
côrdo  a  occupar  o  posto  de  que  havia  sabido  ;  e  o  conde  de 
São  Joào  ,  dej)0is  de  pelejar  largo  espaço ,  unido  ao  general 
de  artilheria  ,  piichou  para  a  defensa  daquelle  logar  pelo  ba- 
talhão de  Joào  Finto ,  e  Francisco  de  Ledesma  ,  nm  dos  da 
sua  proviricia  ,  e  á  mesma  parte  acudiu  o  capitão  José  Pes- 
sanha de  Castro,  e  outras  companhias  que  do  lado  direito 
tirou  o  general  da  cavallaria  para  aquelle  logar  ;  [orém  tiâo 
bustando  esta  opf)osição  a  resistir  á  fúria  d(»s  ininiigos,  che- 
garão os  dous  troços,  que  investirão,  a  se  unir  na  >aiiguar- 
da  da  segunda  linha  da  inianteria  ,  aonde  assistia  o  maiquez 
de  Mariaha  ,  (jue  ,  com  valoroso  acòido,  animou  os  terços  á 
precisa  constância  ,  e  a  que  com  vivo  logo  fizessem  padecer 
aos  inimigos  os  eííeitos  da  sua  temeridade  ;  porén»  o  terço 
do  met;tre  de  campo  Gonçalo  da  Costa,  que  ficou  n  ais  mm- 
nho  ao  perigo,   [ludeceu  o  maior  damno.  O tondc  du  Schom- 
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ber? ,  vendo  que  nesta  parte  era  mais  vigoroso  o  conflirfo, 
ariidm  a  eila  com  tão  perigosfi  re>olu(rio  ,  rccearxlo  móis  o 
damno  publico,  i]ur»  o  risco  parficnlar,  que  lhe  loi  preciso 
romper  pelos  balalliòes  iiiimi;;os  para  cliepar  ao  posto  em  que 
estava  o  marquez  de  Marialva  ,  recebendo  o  cavallo  em  que 
montava  quantidade  de  feridas,  de  que  ficou  tão  desangrado, 
que  a  não  ser  soccorrido  dos  te'!-?  três  >olorosos  filhos  com 
os  seus  batalhões,  do  conde  delí'>à»í  com  a  sua  companlúa, 
e  do  conde  de  Maré  com  o  seu  regimento,  poiiéra  perder  u 
vida  ou  a  liberdade;  jiorém  todos  com  maravilhoso  efPeilo 
dérào  logar  a  que  o  conde  deSciíomherg  montasse  em  outro 
cavallo,  e  chegasse  aos  termos  da  vanguarda  da  segunda  li- 
nha. Os  itiimigos  perplexos  na  resolução,  que  de\iào  lomar, 
intentarão  romper  os  batalhões,  a  que  assistia  Pedro  César , 
Francisco  de  Távora,  e  Bernardino  de  Távora  ;  poróm  aclian- 
do-os  constantes  e  impenetráveis,  voilárào,  perdida  a  resa- 
luçAo  ,  e  mortos  muilos  oifRiacs  e  soldados,  pela  mesma  par- 
te por  onde  havião  iiíveslido,  entendendo  poderiào  rom[»er 
pela  retaguarda  os  três  terços  com  que  primeiro  entonlrA- 
rào ;  porém  desvaneceu-lhe  esta  supposii.ào  o  conde  de  Sà« 
•loào ,  e  o  general  de  artilheria  ,  por  haverem  dado  ordem 
ás  ultimas  três  fileiras,  que  voltassem  as  caras  á  retaguarda, 
calada  a  picaria  ,  e  prevenidas  as  Ires  bocas  de  fogo ;  o  que 
promptamente  executarão  ,  animados  do  mestre  de  campo  c 
officiaes  com  tão  feliz  eíTeito  ,  que  obrigarão  aos  inimigos  a 
voltarem  com  furiosa  torrente  pelo  mesmo  claro  por  onde 
havião  investido,  com  evidente  perigo  dos  dous  generaes , 
que  assistião  n'ijquelle  pòslo,  succedcndo  levarem  ao  general 
da  artilheria  embaraçado  da  multidão,  largo  espaço  entre  si 
os  inimigos;  porém,  felizmente,  tornou  a  (!rru[)ar  o  pòslo 
de  que  havia  suhido.  E>le  inlervallo  deu  logar  no  general  de 
cavallaria  ,  ajudado  do  tenente  general ,  Hoque  da  Cosia  ,  « 
<los  commissarios  geraes  Diogo  Luiz  Hibeiro  ,  c  Luiz  Lobo 
da  Silva  ,  de  tornar  a  compor  os  halalhões  desbaratados,  sei.- 
do  o  que  recebeu  a  maior  força  do  primeiro  ataque  o  de  D. 
Miguel  da  Silveira ,  irmão  do  conde  de  Sarzedas,  capitão  de 
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couraças  das  jjtiardas  do  conde  de  Sào  João,  que  estav.i  for- 
mado em  o  ludo  esqui^rdo  .  e  lompeu  pelos  batalhões  inimi- 
gos ,  çocebendo  D.  Miyuel ,  com  grande  valor  muitas  feri- 
das,  e  sem  desunir  o  seu  balalhào,  feriu  com  as  próprias 
mãos  ao  principe  de  Xale  ,  e  deu  grande  calor  a  e^les  ba- 
talhões o  terço  de  Manoel  Pacheco  de  Mello,  formado  na  li- 
nha da  vanguarda  ;  porque ,  na  sua  retaguarda  se  tornavão  a 
compor  os  que  vinhão  carreg.idos  ,  e  o  mestre  de  campo  fa- 
zia sem  cessar  laborarem  as  bocas  de  fogo  ,  de  que  os  ini- 
migos receberão  grande  damno,  e  igual  prejuiso  do  terço 
do  mestre  do  campo  Mathias  da  Cunha  ,  formado  em  uma 
horta,  donde  se  llanqueava  a  maior  parte  dos  seus  batalhões. 
'<  —  Ao  mesmo  tempo,  que  a  cavall;iria  inimi|;a  inve>- 
tiu  o  nosso  exercito  ,  u\ariçou  a  covnllaria  pelo  seu  ludo  di- 
reito com  lào  \a!orosa  resolução,  derribando  pedras,  rom- 
pendo tap;idas ,  saltawdo  sanjas,  su[)erando  valados,  que  a  se- 
rem outros  os  defensores,  podéra  ser  dmidosa  a  victoria.Fi- 
zerão  os  terços  da  vanguarda  retirar  ol^-umas  mangas  de  mos- 
queteiros,  que  por  ordem  do  conde  Schomberg  esta\ão  avan- 
çados em  um  sitio  vaíit;)jo>o  ,  e  veiu  juntamente  carregado 
um  terço  de  inglezes,  que  se  adiantou  sem  mais  ordem,  qi.-e 
a  sua  resolução  ;  porém  acudindo  ao  remédio  deste  acciden- 
le  Fedro  Jaques  de  Magalhães,  e  os  sargenlos-maioies  de  ba- 
talha com  alpiima  gente,  lizerâo  alto  os  que  se  retira\ão,  e 
reforçando  o  inimigo  o  combate  com  mais  terços ,  degolarão 
parte  da  cavallaria  solta  com  que  marchava  o  mestre  de  cam- 
po de  auxiliares,  António  deSaldaidia  na  vanguarda  do  exer- 
cito ,  perdendo  elle  valorosamente  a  vida,  e  neste  impelo 
obrigarão  a  perder  terreno  a  alguns  dos  terços  do  lado  es- 
querdo ,  e  a  descompòr-se  o  regimento  fr.iiuez  de  Fugerò , 
e  o  de  Xevcrí.  Acudiu  João  da  SiUa  de  Sousa  a  remedMr 
este  perigo  com  o  terço  de  auxiliares  de  Évora  ,  de  que  era 
mestre  de  campo  .Manoel  de  Lemos  Mourão,  que  também  foi 
desbiiralado ,  e  o  mestre  de  campo  ferido  e  piisioneiro;  <•  o 
primeiro  terço  formado  ,  tpie  dele\e  o  impeto  dos  caslelha- 
nos,    foi  o  do  meslie  de  campo  SeLa^[lu<J  da  Veiga  Cobrai, 
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porque  os  ohriijoii  a  f.izcr  alto,  e  gnnhou  a  primeira  bandei- 
ra.  O  condo  S(  lioiiihi-ríí  ,  que,  co:n  diligeiícia  itie\j)iica\el  » 
acudia  aos  maiores  C(»n()iclos  ,  acompanhado  dos  sífgentos 
maiores  de  balallia  ,  !\ligiiel  (lírios  de  Távora,  e  Diogo  (.io- 
mes  de  Figueiredo,  pucliou  pelos  lerços  de  Manoel  de  Sousa 
de  Castro  ,  Alexandre  de  Moura  ,  Marlim  Corroa  de  Sá  ,  e 
o  de  Toulon,  e  inlroduzindo-os  a  pelejar,  obrigarão  todos  os 
castelhanos  a  [erder  o  terreno,  que  haviâo  ganhado,  e  ao 
tempo  que  o  coronel  Xeverí  \inha  retirando-se  recha^-ado , 
observando  o  general  de  arlilheria  do  posto  em  que  pelejava 
esta  desordem  ,  correu  á  segunda  linha  ,  (ez  marchar  o  ter- 
Vo  de  Ayres  de  Sousa  ,  que  com  valorosas  demonstrações  de 
contentamento  agradeceu  ao  general  este  emprego.  Subirio 
ao  monte  que  descia  Xeveri  desbaratado,  compozerào-lhe  o 
terço  ,  aggregou-sc  o  de  Ayres  de  Saldanha  ,  já  ferido  em 
um  braço,  despresando  o  perigo  para  augmentar  a  gloria; 
e  estes,  e  os  mais  terços  nomeados  rebaterão  de  sorte  a  fú- 
ria dos  castelhanos,  que  perdí^rão  não  só  o  terreno,  que  ha- 
viâo ganliado ,  mas  todo  o  qne  era  livre  do  embaraço  das  vi- 
nhas,  e  o  general  de  arlilheria,  deixando  seguro  este  sitio, 
e  a  artilheria  laborando  d'aquelle  lado,  (pie  havia  parado, 
por  haverem  chc;;a(lo  a  elle  os  castelhanos,  tornou  a  buscar 
o  co{íde  de  São  João,  que  não  tinha  largado  o  primeiro  pos- 
to, em  que  valorosamente  subsistia,  e  vendo  que  começava 
a  haver  lalla  de  munições,  porque  as  cargas  que  viidião  di- 
vididas [)eIos  terços  haviâo  fugido,  despediu  tào  repetidas  or- 
dens a  líxtremoz,  antes  de  reconhecer  a  falta,  que  chegarão 
muitas  cargas,  que  mandou  logo  re|)artir  pelos  terços,  e  no 
tempo  (jue  se  dilatarão  mandava  buscá-las  á  retaguarda  do 
exercito  aos  olficiaes  ,  que  as  vinhào  pedir  ,  sem  di/cr  (juc 
faltavão,  para  (pie  esia  dilação  entretives.sí;  o  tempo,  qiie 
bastou  para  chegar  as  que  v terão  de  líxlreinoz. 

«  —  Os  inimigos  tornarão  a  pòr  em  ordem  os  halalhòes, 
que  primeiro  avançarão,  c  a  segunda  vez  penetrarão  a  n()ssa 
vanguarda  pelos  mesmos  pas>os,  (jue  a  primeira  ;  poròm  co- 
mo  os  terços   cslauo  com  niaior  pre\cnçào  fui  muito  maior 
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O  estrnpo  qno  padecórrio ;  e  Pedro  César,  Francisco  de  Tá- 
vora, liornardiíio  delatora,  e  os  mais  oííiciaes  d  aquella  par- 
te,  como  esta\rio  destros  com  a  primeira  experiência,  con- 
tinuarão a  mesma  constância,  e  os  inimigos  se  retirarão  pe- 
las mesmas  pisadas ,  e  receberão  dos  terços  da  vanjzuarda  , 
que  liaviâo  torr)ado  a  fazer  duas  frentes,  furiosissim;is  cargas, 
e  passando  este  corpo  de  l,SOO  cavallos,  andou  todas  as  ve- 
zes,  que  iriNestirão,  entre  elles  o  conde  de  São  João  assisti- 
do de  alguns  officiaes  ,  e  pessoas  particulares ,  que  o  acom- 
panha vão  com  tão  insigne  valor  ,  que  succedeu  varias  ^e2es 
desruidar-se  o  general  de  artillieria  do  próprio  perigo ,  por 
admirar  as  hefoicas  acções  deste  digno  varão  ;  e  vendo  ósdous 
que  os  castelhanos  depois  da  segunda  investida  se  deli\erão 
largo  espaço  sem  operação  alguma  ,  presumirão  que  espera- 
va a  ciivall.iria  terços  de  inlanteria  puira  esforçar  o  combale 
com  mais  vigor  o  melhor  efteito  :  è  formado  este  discurso  , 
tendo-o  por  infallivel ,  correrão  os  terços  da  vanguarda  ,  e 
louvando  com  multiplicados  erjcomios  aos  oíficiaes  e  soldados 
o  valor  com  que  havião  pelejado  até  áquelle  tempo,  os  ex- 
hortárào  a  permanecer  na  constância  para  acabar  de  vencer 
a  batalha.  Hespondêrão  todos  quasi  ao  mesmo  tempo,  lan- 
çaKdo  os  chapeos  para  o  ar  ,  que  antes  morierião  feitos  pe- 
daços,  que  (terder  nm  palmo  do  terreno  em  que  esta\ío.  Com 
alv(8roço  e  alegria  inexj)licavej  ouvirão  e  agradecerão  os  dois 
generaes  este  militar  impulso,  e  com  summa  brevidade  pu- 
charão  pelos  dous  batalhões  dos  capitães  Manoel  da  Serra,  e 
JoSo  de  Sanclà ,  c  reforçarão  com  elles  o  claro  dos  terços  de 
Tristão  da  Cunha  ,  e  Francisco  da  Sil\a  ,  por  onde  os  inimi- 
gos duas  vezes  havião  avançado  ;  e  o  general  de  cavallaria  , 
que  não  tiidia  faltado  um  ponto,  com  valor  e  sciencia  igual- 
mente grande,  ás  notáveis  e  repentinas  obrigações  da  si  a 
occupação,  foi  engrossando  com  outros  balalhòis  de  soile  o  la- 
do esquerdo,  que  nrrojando-se  o  inimigo  outra  vez  a  inves- 
tir, passarão  da  vanguarda  da  primeiía  linha,  e  não  furão 
soccorridos  das  duas,  que  go\ernava  1).  Diogo  Corroa  ;  por- 
C|U(J  teincMuo  (ignuiaudo  a  qualidade  do  terreno)  os  batalhões 
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do  Indo  dircilo,  que  po^ernava  Siniâo  de  Vas-.oitneilrts ,  f  D 
Jo3o  d.i  Silva,  lendo  por  iiifalli\el,  qtip  haviào  nt;i(á-los  setn 
resistência  pelo  co-tado.  No  lado  esquerdo  do  intanteria.  aon- 
de assistia  Pedro  JaqiM'S  de  Magalhães  com  insigne  \alor  e 
actividade,  estava  a  hatallia  mais  vigorosa;  e  os  mestres  de 
campo  Manoel  Ferreira  H»'beiIo ,  e  Diogo  de  Cuidas,  vendo 
que  os  castelhanos  intetitavào  desalojar  umas  mangas  de  mos- 
ijueteiros ,  que  guarneciào  uns  paredões,  que  ?e  conlinua>ào 
pela  descida  de  uma  eminência  ,  occupárào  o  alto  delia  ,  e 
á  custa  de  muito  sangue  a  conservarão  ;  porém  neste  tempo, 
íichatido-se  unida  toda  a  infanleria  inimiga  intentou  romper 
os  terços,  que  se  lhe  oppunhão,  e  o  pudera  conseguir  a  não 
acudir  o  marquez  de  Marialva,  a  lào  perigoso  atcidenle,  cotn 
valorosa  resolução,  e  alegre  semblante*,  seguido  de  uma  par- 
te dos  terços  da  segunda  linha  ,  com  que  fez  suspender  lodo 
o  arrojamento  dos  castelhanos. 

{(  —  Krão  três  horas  da  tarde,  havendo  passado  sele  de 
furioso  combate  ,  sem  que  no  discurso  deste  tempo  houvesse 
o  nosso  exercito  mudado  o  sitio  ,  em  que  se  principiou  a  ba- 
talha ,  c  fieste  tenípo  se  começou  a  recotjherer  ,  (|ue  os  ini- 
migos cediTio  a  victoria  ;  porque  a  artilheria  que  em  larga 
distancia  ha>ia  jogado,  suspendeu  o  exercício,  parou  o  im- 
pulso da  cavallaria  ,  e  a  lurma  da  inianteria  começou  a  con- 
lundir-se.  Estas  demonstrações  reconheceu  primeiro  que  to- 
dos os  do  exercito,  o  tenente  general  D.  JoSo  da  Silva,  ten- 
do em  todai)  as  occasiões  o  engenho  promplo  para  saber  usar 
da  fortuna  ,  e  feita  esta  observação .  correu  do  lado  direito 
ao  esquerilo ,  e  disse  a  Diniz  de  .Mello ,  que  elle  tiidia  por 
inl"alli\el  ,  qne  a  cavallaria  inimiga  pretendia  retirar-se  por 
contra-marcha  ,  e  que  se  o  conseguisse  da  campanha  ,  em 
((ue  esta\a  formada  .  até  checar  aos  olivaes  de  Borba  ,  que 
lhe  rica\ào  na  retaguarda,  que  toila  sem  du\ida  se  ha\ia  de 
"alvar  em  Jeromeniia  :  que  lhe  parecia  que  o  general  aba- 
lasse 08  batalhões  com  que  assistia  ,  e  que  elle  voltava  a  fa- 
zer o  mesmo  cora  os  do  lado  direito  ,  descmbaraçarido-os  das 
>anjas  e  cortaduras,    que   lhe  íica'âo  na  von^uardj  ,    e  que 
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€".t<iva  vendo  a  cavalliiri.i  iiiimifia  com  morimenío  tào  incon- 
stante, que  entendia  bavia  de  bastar  o  ,nrimeiro  impulso  da 
íio-ísa  ,  para  a  obrigar  a  fugir  desorder.ada.  Approvou  Dinir 
■de  Mello  esta  opinião,  marchou  D.  João  a  executá-la;  po- 
rém vendo  que  se  dilatava  o  movimento  dos  batalhões  do  la- 
do esquerdo  ( como  tinha  concertado  com  o  general  )  tornou 
a  saber  a  causa,  e  achou  que  Diniz  de  Mello,  depois  delle 
haver  marchado,  acudira  a  examinar  prudentemente  o  con- 
flicto  da  infanteria  ,  e  o  estado  em  que  se  achava  ,  deixan- 
do ordem  a  Hoque  da  Costa  ,  que  os  batalhões  se  não  mo- 
vessem ,  sem  que  elle  voltasse,  1),  João ,  vendo  que  es  cas- 
telhanos ião  conseguindo  o  fim  que  pretei-diào  ,  de  se  retirar 
y)OF  contra-marrha  ,  disse  a  Rc-jue  da  Costa  ,  que  lhe  pare- 
cia ,  que  elle  devia  abahir  os  batalhões  como  lhe  propuijha  ; 
porque  se  o  general  ali  estivera  ,  e  vira  a  occasiào  que  *e 
(jerdia ,  sem  duvida  os  mandara  avançar  para  lográ-la.  Ro- 
<jue  da  Costa  ,  que  necessitava  de  menos  esíimulos  para  ac- 
ções heróicas,  e  professava  em  igual  grau,  valor  e  entendi- 
mento ,  concordou  «om  a  opinião  de  D.  João  da  Silva  ,  que 
<:abalmente  salisfeilu  desta  resolução,  voltou  para  o  lado  di- 
reito; e  ao  mesmo  tempo  chegou  Diniz  de  Mello,  e  appro- 
vando  o  partido  ,  que  os  dous  tenentes  generaes  haviào  to- 
mado, e  mandando  três  linhas  de  cavallaria.  que  seguissem 
a  da  vanguarda,  começou  a  abalar  todos  os  batalhões  com 
graude  ordem  e  compostura.  O  conde  de  São  João,  e  o  ge- 
neral de  arlilheria  ,  vendo  este  movimento,  fizerào  ao  mes- 
mo tempo  marchar  os  terços  da  vanguarda,  para  segurar  com 
esto  reforço  o  empenho  da  cavallaria  ,  se  acaso  os  castelha- 
nos (como  se  devia  suppòr)  tivessem  a  persistência  a  que  es- 
tavâo  obrigados.  O  conde  Schomberg  ,  observando  toda  esta 
bem  regulada  deliberação,  ordenou  ultimamente  aos  mestres 
de  campo ,  Manoel  Ferreira  Rebello ,  e  Diogo  de  Caldas , 
<pie  marchassem  a  occupar  uma  colima  ,  na  (|ual ,  depois  de 
ganhada,  íit^avão  cortando  u  retirada  da  ca\allaria  inimiga, 
que  ainda  sustentava  a  peleja  ;  porém  tão  frouxamrnto ,  que 
deu  logar  a  que  Fedro  Jaques  de  Magalhães,  tendo-a  por 
voL.  iir.  20 
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vencida  ,  piichasse  pelos  cinco  batalhuo? ,  que  hatiào  ficaflo 
d'a(|uella  [larlo ,  e  obrado  insiíjnes  acções,  eovernados  íco- 
mo  dissemos)  por  Jeremias  Jovele ,  e  niarcii;isse  a  esforçar 
com  elle  o  combate  da  cavallaria. 

«  —  Já  neste  tempo  haviào  Simão  de  Vasconceilos ,  e 
D.  João  da  Silva  desembaraçado  do  terreno  ,  ena  que  esla- 
vão  os  balalbões  do  lado  direito,  e  quasi  todo  o  exercito  ern 
batalha  investiu  a  cavallaria  inimiga  ,  qiic,  não  podendo  re- 
sistir a  tão  furioso  impulso,  voltou  as  costas  desordenada,  e 
em  decomposta  fugida  ,  e  os  olfic.iaes  e  soldados,  vendo  per- 
dida a  opinião  ,  pretenderão  fiar  as  vidas  e  as  liberdadt?s  da 
ligeireza  dos  cavallos.  Forão  seguidos  da  nossa  cavallaria  al6 
perto  de  Jerotneidía,  receptáculo  que  a  muitos  ser\iu  de  re- 
paro aos  golpfs ,  que  os  ameaçarão,  e  algumas  horas  antes 
havia  chegado  áquella  praça  o  marquez  de  Carracena  ,  que 
não  l'jaixando  da  serra  da  Vig.iirn  ,  em  todo  o  fervor  da  ba- 
talha ,  não  tiverào  mais  exercício  as  suas  largas  experiên- 
cias ,  que  conhecer  tão  antecipadamente  que  a  perdia  ,  qu« 
SC  retirou  com  menos  sobresallos,  antes  do  exercito  eslar 
totalmente  desbaratado,  seguido  do  duque  de  Ossuna  ,  que, 
como  particular  havia  assistido  nesta  campanha,  e  de  outros 
ofíiciaes ,  e  pessoas  de  grande  qualidade.  O  marquez  de  Ma- 
rialva ,  vendo  que  a  infanteria  ainda  persistia  em  pelejar, 
marchou  com  os  terços  da  segunda  linha  e  reserva,  e  inves- 
tindo todos  com  os  inimigos,  acabarão  totalmente  de  desba- 
ratá-los ,  retirando-se  tão-sómente  para  a  serra  quatro  ter- 
ços formados ,  que  depois  se  rendt^rào ,  e  recordiecendo  o 
marquez  abatida  totia  a  opposição  dos  castelhanos  virlorioso 
e  Iriumphante ,  marchou  com  o  exercito  para  Villa-Viçosa  , 
rendendo-se  antes  de  chegar  áquella  praça  .  um  grande  cor- 
po dv  infanteria  ,  que  se  havia  retirado  de  Borba. 

'<  —  Os  valorosos  sitiados  não  havião  estado  ociosos  o 
tempo,  que  durou  a  batalha;  porque  fitando  os  aproches  guar- 
necidos cora  mil  e  oitocentos  infantes  á  ordem  deNici)láude 
Langres,  que  ingratamente  havia  passado  de  França  ao  ser- 
viço d'el-rei  de  Caslella ,    esquecido  dos  bcneficios ,  que  re- 
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cebôra  em  Portugal,  e  persundindo-se  a  que  podii  conseguir 
a  gloria  de  render  a  cidadelia  ,  que  todo  o  exercito  não  po- 
derá avançar ,  mandou  fazer  uma  chamada  ,  e  persuadir  ao 
governador  Christovào  de  Brito ,  que  se  rendesse ,  por  não 
experimentar,  vencida  a  batalha,  o  castigo  da  sua  contu- 
mácia, e  descobrindo-se  dos  aprocbes,  para  insinuar  esta 
persuarâo  com  mais  efficacia  ,  lhe  protestarão  da  muralha  , 
que  se  r&tirasse ;  conselho  que  á  sua  custa  nFio  quiz  tomar ; 
e  esforçando-se  a  fazer  nova  instancia  ,  recebeu  uma  balia 
pelos  peitos ,  que  ae  dia  seguinte  lhe  tirou  a  vida  ,  e  oella 
occasião  a  novos  desaceitos;  e  os  sitiados,  tanto  que  reco- 
nhecerão no  embaraço  dos  inimigos,  que  estavão  hos  apro- 
cbes, as  evidericias  da  \ictoria,  íizerão  urna  sortida  todos  os 
que  estavào  capazes  de  tomar  armas,  e  apesar  da  porfiada 
resistência  ganharão  as  trincheiras,  degolarão  a  maior  parte 
dos  inimigos,  que  as  defendiâo  ,  íizerào-se  senhores  da  arti- 
Iheria  grossa,  e  de  um  morteiro,  e  coroarão  com  esta  acção 
todas  as  que  valorosamente  havião  executado  na  defensa  da 
praça  ,  aonde  sem  dumno  chegarão  os  capitães  António  de 
Abreu  ,  e  Christovào  dOrnellas ,  que  o  marqnez  de  Marial- 
va havia  mandado  de  Extremoz  a  soccorrè-la  com  sessenta 
mosqueteiros ,  como  referimos. 

«  —  Chegou  o  exercito  a  Villa-Viçosa  ,  e  não  havendo 
em  tudos  aqnelles  vales  éco  d'onde  não  retumbassem  as  sua- 
ves consonancias  da  victoria  ,  íicou  tão  prostrada  e  abatida  a 
vaidíde  castelhana  ,  que  não  só  Portugal ,  mas  toda  a  Euro- 
pa triumphou  da  sua  desgraça.  Particularisar  as  acções  dos 
cabos  e  ofíiciaes ,  que  tiverão  parte  neste  glorioso  successo, 
fora  pretender  contrastar  um  impossivel;  e  íica  só  fácil  co- 
nhecer se  em  todos  os  séculos ,  que  qualquer  dos  nomeados, 
ou  nu  batalha  ,  ou  na  forma  do  exercito,  e  aquelles  que  pe- 
la confusão,  que  occasionára  á  historia  se  não  especificào , 
procederão  com  tanto  valor ,  que  se  constituirão  invenciveis , 
e  deixarão  no  templo  da  lama  eternamente  consagrada  a  sua 
memoria. 

«  —  Passarão  de  quatro  mil  0!>  mortos,  que  licárão  na 
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caroponlia  ,  <Io  exercito  de  Caslella  ,  e  de  seis  mil  prisionei- 
ros. Tomurrio-se  Ires  mil  e  quinhentos  cavulios,  que  se  di- 
vidirão pelas  companhias,  e  pelo  reino 


«  —  Logo  que  o  exercito  chegou  a  Villa -Viçosa,  entrou  o- 
n^arquez  deiMariaUa  na  cidadeila  glorioso  e  triumphante,  não 
só  pela  grandeza  do  successo,  senão  pelo  valor  o  acèrlo  couí 
que  havia  procedido ;  e  com  os  encómios  que  era  justo,  lou- 
vou ao  governador  Christo\âo  de  Brito  ,  aos  mestres  de  cam- 
po ,  e  mais  ofíiciaes  sitiados,  o  >ingular  uilor  com  que  ti- 
nhào  pelejado ,  e  deu  graças  a  todos  os  cabos ,  e  mais  oífi- 
ciaes  do  exercito,  que  se  acharão  presentes,  e  iemhrando-se 
da  passada  controvérsia,  que  ha\ia  tido  com  o  general  de  ar- 
tilheria  ,  lhe  disse,  abraçando  o,  que  Ilie  da>a  sua  pala\ra 
de  nunca  mais  se  deixar  enganar  de  iilheias  inli)in)açòes ;  pro- 
messa que  sustentou  em  (juanlo  lho  durou  a  vida,  com  de- 
monstrações muito  aílectuosas ,  e  tom  poucas  horas  de  dila- 
ção mandou  Simão  de  Vasconcelios  a  Lisboa  com  a  nova  de 
vicloria.  Partiu  diligentemente,  e  chegou  á  corte  no  dia  as- 
guinte  ás  sete  horas  da  tarde. 

«  —  Foi  a  alegria  igual  á  felicidade  :  baixou  el-rei  e  o  in»* 
lante  á  capella  a  dar  graças  a  Deos  por  beneficio  tão  assi- 
Snalado.  Fez  uma  discreta  oração  frei  Domingos  deSàolho- 
maz,  mestre  e  pregador  de  grande  opinião,  da  ordem  de  São 
Domingos.  Da  capella  sahiu  ei-rei  ató  á  sé  acompanhando  o 
Sanlissirao  Sacramento ;  levou-o  o  bispo  de  Targa  (eleito  de 
Lamego) ,  e  voltou  ao  paço  acompanhado  da  nobreza  ,  e  se-  ' 
guido  do  povo,  que  com  alegres  vozes  applaudia  na  victoria 
conseguida  o  remate  de  toilos  os  trabalhos  padecidos  em  t3o 
dilatada  g;uerra  na  consideração  do  estrago  das  forças  de  Cas- 
tella  ,  e  na  debilidade  dos  aiinos  d'el-rei  D.  Filippe,  que  era 
so  quem  sustentava  as  desgraças  da  nionarchia  ,  por  não  ce- 
der ás  felicidades  de  Portugal.  Hccullndo  el-rei  ao  paço  des- 
pachou o  conde  de  Castello- melhor  um  correio  ao  marquer 
de  Marialva   com   caria  d'cl-rei  de  agradeeimentos  do  valor 
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e  ycèrlo  com  que  havia  procedido,  e  outras  para  os  cabos  e 
oíficiaes  maiores,  e  ordoiu  que  continuasse  os  progressos  íja 
forma  que  julgasse  mais  conveniente  ao  credito  e  utilidade 
das  suas  armas. 

«  —  Esta  foi  a  ultima  de  seis  batalhas,  que  os  portuguezes 
ganharão  aos  castelhanos,  depois  da  acciamaçuo  venturosa  de 
el-rei  D.  João  IV  ,  e  a  vigessima  primeira  ,  contando  as  de 
outros  séculos ,  como  consta  de  acreditados  e  ditíereíites  au- 
Ihores ,  além  de  memoráveis  recontros,  e  signaladas  facções, 
em  que  por  particular  providencia  sempre  a  nação  portugue- 
za  sahiu  victoriosa.  Poucas  nações  houve  na  Europa,  que  se 
não  achassem  na  batalha  de  Montes-claros ,  testimunhando 
não  só  o  valor ,  mas  a  sciencia  com  que  foi  conseguida  esta 
assignulada  victoria  ,  njio  havendo  accidente  a  que  os  cabos 
e  olíiciaes  maiores  não  acudissem  de  partes  diíierentes  com 
tanta  promptidào  e  destreza,  como  se  antecipadamente  hou- 
vessem conlerido  o  que  executavào,  e  todos  os  terços  e  ba- 
talhões de  iníanteria  souberào  usar  do  beneíicio  do  tempocom 
tanta  arle,  que  mostrarão  os  soldados,  que  não  dependiào 
das  ordetis  dos  superiores,  esmaltando  estas  virtudes  o  lusi- 
roento  geral  de  todo  o  exercito,  em  que  se  descobria  a  opu- 
lência do  reino  O  despojo  desta  batalha  foi  menor ,  que  o 
que  se  conseguiu  na  do  Canal ;  porque  como  estava  pouco 
distante  da  praça  de  Jerouieiiha,  o  espaço  de  oito  horas  que 
durou  o  conlliclo  ,  tiverào  os  castelhanos,  que  ficarão  nos 
quartéis,  para  se  retirarem  com  as  tendas  e  bagiigens;  só 
»e  recolluírão  as  armas ,  munições ,  o  mantimentos ,  qué  fo- 
rSo  inumeráveis.  » 

Seria  longo,  referir  ainda  que  em  resumo  fosse,  os  re- 
contros parciaes  em  que  teve  parte  o  conde  de  Schomberg. 
Alcançou  ainda  uma  grande  victoria  sobre  os  castelhanas  ; 
commundou  em  chefe  os  exércitos  portuguezes  ,  e  foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  duque.  Apesar  destas  vantagens,  que 
obteve  um  pouco  tardi-,  ó  de  crer  que  a  mende  se  recordas- 
se da  triste  proplieciu  ,  que  se  lhe  fizera  quando  sahiu  de 
França.    Disseru-se-lhc  que  havia  de  encontrar  em  Portugal 
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íiKiis  ol)st.icu'os  ,  provenientes  do  ciúme  nacional ,  e  de  nm 
receio  inquieto,  do  que  da  jierve\eren(;a  dos  hespanlioes  (1  :, 

Vê-se,  por  csle  rofiido  esboço,  quanto  foi  afanoso  o  go- 
verno do  conde  de  Castello-melhor ,  a!ém  disso  tào  agitado 
por  enredos  de  corte.  Durou  cinco  annos,  qu«  não  constittii- 
rão ,  certo ,  o  periodo  níienos  glorioso  de  Portugal.  Quando 
o  partido  da  rai.jlia  supplantou  o  conde  de  Castello-meihor  , 
logo  este  conheceu  ,  que  tudo  para  elle  havia  acabado  n'um 
paiz  em  que  occupára  o  primeiro  logar;  e  aonde,  como  dis- 
se, lhe  tinha  faltado  um  rei.  Passou  á  Itália  e  á  França, 
fixando  depois  residência  em  Inglaterra.  Nào  se  consenou  ali 
espectador  pacifico  de  uraa  situação  por  elle  mesmo  creada, 
como  o  afíirmào  \arias  relações  matuiscriptas ;  antes,  se  hou- 
ver-moá  de  acreditar  alguns  documentos  inéditos ,  que  temos 
á  vista  ,  não  foi  por  falta  de  vontade  delle ,  que  D.  Atfonso 
não  reassumiu  a  sombra  de  poder,  cuja  realidade  só  lòra  co- 
nhecida de  seu  ministro. 

Temos  que  fallar  ainda  outra  vez  deste  príncipe  des- 
venturoso.  li'-nos  forçoso  dizer  algumas  palavras  da  sua  pes- 
soa ,  e  da  triste  vida  a  que  o  condemnárão. 


(I)  Quando  se  celebrou  j^tâz  entre  Hespanha  e  Portugal,  in^in- 
«lava  íScijoniberi^  os  exércitos  da  França  ná  Cataliiiilia;  e  sem  em- 
bargo de  ser  elle  protestante,  den-se-llie  em  1G75  o  titulo  de  ma- 
rechal de  França.  Passou  depois  ao  ierviço  de  Inglaterra,  e  a  nin- 
guém é  desconhecido  o  resultado  da  famosa  batalha  de  la  Boyne, 
em  íjue  elle  mandava.  Morreu  a  22  de  julho  lie  16.OO  de  um  tiro 
de  pistola,  [)or  se  nâo  ter  armado  do  seu  peito-d'armas  no  começo 
da  acção. 
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D.  Affonso  nos  Açores  —  Enredos  da  cárie  de  Hespanha  — 
Residência  em  Cintra ,  do  rei  deposto. 


Quem  julgar  D.  Affonso  profundamente  mortificado  pe- 
las consequências  de  uma  revoluçrio ,  que  o  lançou  do  poder, 
faz  do  versátil  earacter  deste  principe  idéa  mui  inexacta,  Xun- 
ca  elle  exercitara  a  auctoridade  real ;  o  qae  tão  somente  lamen- 
tava era  a  não  poder  satisfazer  seus  pueris  desejos.  Conta -se 
que,  ao  receber  a  nova  do  casamento  de  seu  irmão  com  D. 
Maria  Francisca  babel  de  Sabóia,  levou  a  condescendência  a 
ponto,  de  mandar  cumprimentar  os  desposados;  dopais,  co- 
mo para  se  vin^jar  com  um  epigrarama  deste  passo  inaudito, 
dizia  que  o  priiicipe  despresado  era  o  menos  digno  de  compai- 
xãk) ;  e  que  seu  pobre  irmuo  em  breve  conheceria  quem  era 
a  franceza. 

Fosse  ou  Dão  sincera  a  resignação  de  que  D.  AÍTonsod.i- 
va  provas  incontestáveis,  é  certo  que  o  rei  deposto  se  torna- 
ra objecto  de  embaraço  e  inquietação  para  os  próprios,  que 
o  bavião  reduzido  a  similhante  estado.  Decidirão  dentro  em 
pouco  tempo,  mandá-lo  para  uma  das  ilhas  dos  Açores,  aon- 
de habitaria  no  palácio  dos  governadores ,  gosando  de  liber- 
dade ,  que  não  poderia  lograr  era  Portugal  sem  grave  incon- 
veniente da  tranquillidade  publica.  Partiu  incógnito  para  es- 
ta nova  habitação,  em  16G8;  e  aportando  ahi ,  sem  prévio 
conhecimento  dos  habitantes,  gosou  no  decurso  de  seisannos, 
senão  de  variados  prazeres,  ao  menos  dos  passatempos  rui- 
dosos apropriados  ao  seu  caracter.  Manoel  Nunes  Leilão  ,  ge- 
neral bem  conhecido  neste  periodo ,  loi  encarreirado  pelo  re- 
gente de  vigiar  os  passos  de  seu  irmão,  e  de  lhe  satislazcr  , 
com  grandeza  ,  todas  as  vontades. 

Estava  ,  poróm  ,  decretado ,  que  D.  AlTonso  fosse  sem- 
pre viclima  de  conibinaçòes  politicas,  u  que,  por  vofilura  , 
seria  cslranhu,  e  cujos  resultados  mal  comprehendia.  A  dfs- 
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|»el(o    (lo  Iractado  de  paz  concertado  entre  IIcsp;.fdi.T  v.  Vur- 
Uiijal  ,    não  ciiraxa  a   primeira  dej^tas  potencia?  scfiâo  de  es- 
preitar o  ensejo  em  que  podesse  recobrar  o  seu  domínio  num 
estado   cuja    perda  sempre  lamentara.    Na  epoclia  em  que  o 
conde  de  Humanes  occupava  o  cargo  d€  embaixador  deCas- 
telia  em  Lisboa  ,   conseguiu   a  corte  de  iMadrid  ,  por  inter- 
vt-nrào  delle,  entabolar  correspondência  com  alguns  habitan- 
tes  da  ilha  Terceira.    Acordara- se  em  que  se  daria  cabo  de 
Manoel  Nunes  Leitão,  para  libertar  el-rci  captjvo,  que  im- 
medialamcnte  esposaria  a  viuva  d'el-rci  de  llespanha.  Porlu- 
^a\  seria  novamente  invadido,  apossando-se  a  Uespanha  pa- 
ra   sempre   dos  seus  antig;os  dominios.    Farece  cert«í  que  D. 
Aflbnso    teve  conhecimejito  deste  projecto,   mas  ignora  se  se 
lhe  dera  assentimento.   O  que  não  entra  em  du>ida  é  que  a 
conspiração  íoi  descoberta,  que  houve  algumas  execuções  (1), 
e  que   se  tratou  em  Lisboa  de  prender  o  embaixador  rasle- 
llumo.  Curou  D.Pedro  de,  immcdiiitamente,  mandar  voltarão 
( ontinente  o  individuo  ,  que,  seis  annos  antes,  tanto  empenho 
nioslrára  em  afastar  da  corte  ;  sendo  encarregado  desta  missão 
Pedro  Jaques  de  Magalhães.  Houve-se  este  com  sumraa  in- 
telligencia  em  tal  negocio;  mas  nem  por  isso  deixou  de  ser 
ííomica  esta  ultima  parte  da  vida  politica  de  1).  Atlonso.  Co- 
mo elle  hesitasse  em  desembarcar  em  Faço  d'Arcos,  por  in- 
disposição, que  tinha  com  o  governador,  cuja  vida  ameaça- 
va ,  veiu  ter  com  elle  o  duque  de  Cadaval  ,  e  convencendo-o 
de  que  o  navio  estava  em  perigo  de  naufragar,  o  trouxe  co- 
mo  uma  creança  ,  nos  braços  de  dous  marujos  para  uma  li- 
teira ,  aonde  e  conduziu  a  Cintra.  Diz-se  que  1).  AHuiim)  la- 
mentara   no  transito  a  Henriques  de  Miranda  ,  e  amaldiçoa- 
ra ,    nos  termos  mais  severos ,    ao  conde  de  Castello-melhor. 


(1)  Erradameiíl*  affirmão  alguns  hisluriadores,  que  Meiuioií- 
ça  ,  alma  da  conspira(;ão ,  fora  su[>|>liciado.  O  regente  D  Pcdru 
commutou-Ihe  a  pena  em  reclusão  ['crpetua  n*unia  lortaleiía  da  ín- 
dia. Cavide  .  que  occupava  i>a  trama  o  segundo  legar,  é  que  foi 
«xeculado. 
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Nào  Qra  contra  este  ministro,  embora  muito  ambicioso  fos- 
se, (jiío  se  t!e\eriti  tofi);ir.  Xào  ha  a  menor  duvida  de  qtie 
elie  tomara  /arte  na  iiUiina  teutativa  ,  e  qne  fora  a  Maurid 
para  lhe  ;ibreviar  a  execução;  e  se  D.  AíFonso  tivesse  ener- 
gia houvera  recobrado  a  auctoridade,  mudando  á  face  poli- 
tica da  Europa.  H!'  muito  vaga  a  "historia  de  Portugal,  quan- 
do trnia  deste  período;  é,  como  dizem  os  portuguezes,  uma 
historia  que  ainda  carece  de  ser  escripta  (1). 

«  —  Nào  este\e  el-rei  muito  tempo  na  ilha  (2),  por- 
que a  maldade  dos  homens  o  lez  mudar  d'i)queile  sitio,  for- 
jando contra  o  principe  D.  Pedro  uma  traição,  que  perdia  o 
reino  se  se  não  atalhasse.  Kstava  o  conde  de  Humanes  por 
embaixador  de  Ciislella  em  Lisboa  ;  e  vendo  que  a  liberdade 
d'el-rei  podia  ser  caminho  para  j)òr  ©  reino  em  sedição,  as- 
sentou com  Francisco  de  Mendonça  ir  nm  navio  de  Castella 
áquella  ilha,  matar  Manoel  Nunes  Leitão,  e  embarcar  el- 
rei  ,  para  o  conduzirem  u  Ilespanha  ,  buscando  por  pretexto 
casá-lo  com  a  rainha  \iuva  d'aquelles  reinos,  persuadindo-o 
a  ser  a  pielle  o  meio  de  restituir-se  a  Portugal ,  e  commo- 
ver  os  povos  a  uma  sublevação.  Tinha  um  ilhéo  aceitado  a 
commis  ão  c  execução  da  emj)reza  ,  e  já  o  embaixador  tinha 
íiggregado  ao  seu  partido  algumas  pessoas,  Desco!)riu-se  es- 
ta lra;ção,  prcndeu-se  o  comtnissario,  e  confessou  no  tormen- 
to o  facto,  e  projecto  expendido;  prenderão-se  os  conjurados, 
iugiu  Francisco  de  Mendonça  para  Castella,  e  Jeronjmo  de 
Mendonça  se  escondeu  no  reino.  Os  presos ,  que  tinhão  com- 
mendas ,    ou  erào  cavalheiros,   forào  relaxados  pela  mesa  da 


(I)  Leia-se  ,  para  ?o  conhecerem  estas  [Jarticuiaridades,  um 
livro  inédito  intitulado —  Catastrophe  de  PorttKjul,  tm  one  a e  tra- 
ta do  uasr.imento  ,  vida  ,  e  morte  do  Sr.  D.  /Iffonso  V L.  Não  deve 
coiiluudir-be  esta  obra  com  a  de  Leandro  Doiea  Cáceres  ti  Faria  , 
que  tem  ii^ual  titulo.  O  Panorama  deu  delle  alyiins  e.\tractosd'on- 
de  collii  noticias. 

{">)  E-Ntraido  do  ;*)."  tonio,  paginas  2ÍÍ8  e  seguintes  do  Pano- 
rama. 

(O  ira-luctnr  ) 
VOL.   111.  27 
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conscieiíciii  e  orioiís :    e  outros    julgados  ptM.iç  jiisliras  «ecti- 
lares ,  e  lodos  coudeniiiadus  A  morte,  ci.-jn  senteiicíi  se  exc- 
culou  f);i  praça  cJu  Kocio  em  Lisboa,   mcMios  António  de  Ca- 
vide,    que    nrio    foi   relaxado  pela  mesa  da  cotiscietjcin.    Kii- 
tron-se    em  éoiisideraçào   do  procedimento,  que  se  lia\ia  de 
ler  Com  o  embaixador.    Diziào  nos ,   (jiu;  (jiiem  nào  guarda- 
Mi    a  fé  publica,    commeltendo  traições,    justamente  se  lhe 
não  devia  immunidade;   outros  vendo  que  o  reino  estaNa  cau- 
çado  co:n  uma  laraa  ^luerra  ,   lhes  parecia,   que,  para  e\itar 
oufra  ,   bastava  que  sua  alteza  se  queixasse  a  Castella  do  seu 
emliaixndor :    este    ser;undo    voto   foi  o  que  se  sejiiiiu.   Antes 
de  desc(d)erla    a  conspiração    \c\ii    com  licença  de  sua  alteza 
um    moi;o  da  fjuarda-roupa  ,    que  na  ilha  servia  a  el-rei ,   e 
sindo  nomeado  em  seu  loijar  Francisco  de  Conleiros,  o  sou- 
berào  os  conjurados  comprar  antes  de  partir  puii  (.■()tnniiini- 
car  a  el-rei  o  desi^nio,    e  o  executou.    Nào  se  (trcrdeu  [>or 
que  Io;ío  que  commuuicou  a  el-rei  a  noticia  se  emb.ircou  pa- 
ra Inglaterra  em  um  navio  inglez  ,   para  commuincar  por  a- 
quelle  reino  o  intento  á  rainha  de  Castella.  Ultimamente  [)rcn- 
deu-se  Jerouymo  dv  McMidinça  ,   e  no  dia  que  h.nia  de  mor- 
rer como  traidor  ,    lhe  perdoou  o  principe  a  vida  ,   e  por  um 
decreto   a  foi  aca!);ir  em  um;i  fortaleza  na  índia.   'IValou  sua 
alteza  de  tirar  louo  el-rei  I).  Alfonso  VI  da  ilha  ;  aprestou- 
se   a  armada  ,    (|ue  costtimava  correr  a  costa  ,    e  deu  ordem 
;io  f^eneral    <iella  ,    Pedro    Jaques  de  Ma<;alhàes  ,     Hzesse  um 
bordo  sobre  aquella  ilha  ;   e  outra  a  iManoel  Nufies  Leilão  pa- 
ra que  embarcasse  el-rei ,    c  viesse  a  iiáu  dar  fundo  a  F.iço 
dWrcos :    assiin  se  executou,   e  tanto  que  a  náu  deu  fimdo  , 
avisou  Pedro  Jaques  a  sua  alteza  ,  que  lofío  mautlou  a  Fran- 
cisco Corrêa,    seu  secnitario  d'estado ,    Koque  Monteiro,    e 
José  du  Fonseca  ,   para  (pie  dispozessem  o  desembarque  d'el- 
rei.   Disso  sua  alteza  a  IVancisco  Corroa  avisasse  o  duque  de 
Cadaval  para  assistir  ao  desembarípic  ;   fez  a  pressa  esijuecer 
este  aviso,    c  vindo  o  duque  visitar  sua  alteza  á  corte  real, 
lhe  disse  o  príncipe  :   —  «  Que  6  isto  ?  —  Fslaes  aqui  ?  —  » 
ncspjadcuHi'.*  o  duque,  que  fjão  o  havia  mandado  estar  em 
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outra  parle.  Eiifídado  siia  alleza  de  quo  ihe  faltubíe  o  aviso 
o  fez  [Kirlir  logo. 

«  —  Chegou  o  duque  a  Paro  d' Arcos,  aonde  estava  Ma- 
noel de  Saldanha  ,  moço  da  gnarda-roupa  de  sua  alteza,  com 
ordem  para  receber  o  fato  e  carroagens  ,  para  o  ren)elter 
a  Cintra.  E  pergunlardo-lho  o  du(jue  em  que  estado  estava 
a  conducçào  do  que  trazia  a  seu  cargo,  ihe  respondeu,  que 
fora  um  barco  ao  navio,  e  que  havia  muito  tempo  que  lá 
estava  sem  vir  para  tcMra  Fez  o  duque  sigiial  ao  navio,  que 
logo  mandou  a  chalupa  a  terra  ,  e  neila  vinha  José  da  Fon- 
seca ,  e  disse  ao  duque  ,  que  Pedro  Jaques  esta>a  desconfia- 
do de  que  o  secretario  lhe  não  dissesse  nada  da  parte  de  sua 
alteza,  e  se  ÍOra  deitar  no  beliclíe;  que  el-rei  estava  irado 
com  Manoel  Nunes  Leitão ,  e  por  esta  causa  fechado  na  ca- 
mará. 

«  —  Foi  o  dufjue  da  chalupa  ao  navio;  veiu  o  general 
Pedro  Jaques  de  Mai^alhàes  buscá-lo  ao  portaló,  e  tanto  que 
chegou  acima  lhe  disse,  que  sua  alteza  o  matidava  ali  agra- 
decer lhe  o  grande  acerto  com  que  se  tinha  havido  na  via- 
gem ,  e  que  esperava  vê-lo  para  lhe  fazer  a  mesma  expres- 
são, E  disse  que,  não  obstante  estar  el-rei  irado,  lhe  abris- 
sem a  porta  da  camará  ,  porque  queria  nella  entrar.  Assina 
o  executou,  por(|ue  aberta  a  porta,  entrou  na  camaia,  e  foi 
iieijar  a  mão  a  el-rei ,  que  o  abraçou  ,  e  lhe  chamou  seu  a- 
migo,  palavra  de  que  cl-rei  costumava  usar.  O  duque  lhe 
disse  então:  —  a  Senhor:  venho  licrar  a  vossa  magistade  ãe 
um  grande  perigo ,  porque  esle  navio  vai-se  a  pique  :  saiá-^ 
vios  delle  depressa'^  porque  perder-se  o  navio  importa pouco^ 
('  muito ,  que  a  vida  de  vossa  inaqcsíadc  não  per i que.  —  » 
lílle  se  sobresaltou  ,  e  dÍ3S(í :  vamo-nos  de  pressa  ;  e  pegan- 
do pela  mão  ao  duque  ,  subiu  para  o  convez  ,  e  ..o  collo  de 
dous  marinheiros  veiu  paru  a  chalupa.  O  dw({ue  seetíibarcou 
com  elle  ,  e  em  terra  o  uielteu  na  liteira,  e  querendo  o  du- 
que moíílar  a  ca\a!lo  não  o  quíz  el-rei  consentir,  e  o  fez  en- 
trar na  mesma  liteira  ,  aonde  foi  pura  Cintra.  No  camndio 
pcrauntou  el-roi  uo  duque  pelos  seus  f.erlenccíites ;   o  duque 

ti7    * 
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res[)ondeu-lhe ,   <jue   vendo   o  povo   allor.ido   Ilics  causara  lai 
Iiorror  ,    que   dci.ipparecorfjo  tom  o  medo.   Disse-lhe  el-re; , 
uiie  o  mnrquez  das  Minas  o  enganara  ,  pois  llic  dissera  ,  que 
andaxào  embarcados;  que  o  príncipe  lhe  faltara  em  lhe  man- 
dar para  a  iiiia  os  músicos,  que  lhe  mandara  pedir,  eosca- 
\.'l!us.    Perguntou-lhe   por  Ilentiqiic  Henriques  de  Miranda  , 
d/en.l(»-lhe  que  aquelle  fora  íilho ,  e  levasse  o  diabo  ao  cois- 
de  de  Caslello-mellior  ,  que  o  tinha  botado  a  perder.  O  du- 
(pie  lhe  dava  as  respostas,  que  as  perguntas  merecião.  Che- 
irou   pela    meia  noite  ao  palácio  tle  Cintra  ,   conservando  por 
\ef.lura  sempre    animo   de  matar  a  .Munoel  Nunes  Leitão,  se 
lhe  appiireces>;e.  Por  aquietar  el-rei,  disse  o  duque  a  Manoel 
Nunes,  que  lhe  não  apparecesse.  Klle  o  foz  com  íjraiide  pru- 
dência ,   governando  a  casa  d'el-rei  ,  a  que  nnda  fintava,  por 
ser  dniddo  do  grande  c.ipacid.ide.  Hecolheu-se  o  diiipio,  Fran- 
cisco Corrêa  .  llnque  Monteiro  l\iim,   e  Pedro  J.Kpjes  a  Lis- 
boa ,  que  lodos  tinhão  ido  a  CinlDi  ;  e  a  Pedro  .íaipies  .«-e  mos- 
trou sua  alteza  agradecido  por  desemperdiar  a  |iala\r.i  dodu- 
que.    M.írchárào  logo  p.ira  Cintra  300  infcinles  ,  commanda- 
dos  pelo  sargento-mór  Paulo  Caetano,  fiihu  de  Manoel  Nunes 
Leitão,    para    entrarem    de  guarda  a  el-rei,    e  nina  compa- 
nhia   de  ca^allos:    esta    lodos  os  mezes  se  niudava.    K  liidu-i 
sua  alteza  todo  o  cuidado  em  que  a  el-rei  D.  Alloiiso  VI  nr;o 
faltasse   cousa    alguma    do  que  lhe  era  necessário  para  a  sua 
cominodidade  e  regalo,  cuja  assistência  e  traio  muitas  \ezes 
mandou  averiguar  pelo  duque  de  Cadaval  ,   que  lambem  pa- 
ra sua  assistência  ,    e  fazer  este  exame  ,  tiidia  quarlo  prom- 
plo  no  mesmo  palácio  de  Cintra,  w 

O  que  ha  de  positivo  é,  (]ue  o  capti\eiro  do  monarcha 
deposto  durou  nove  annos,  o  (]iie  as  attonçòes  e  desvc^los  em- 
pregados pelo  duque  de  C;idi\al  nàu  consegiiiiào  melhorar 
a  in>oportavel  monotídiia  dos  dias  (|ue  ali  passou.  Ainda  ho- 
je, quando  (jualquer  viajante  vác  visitar  o  pa(.o  de  Cintra, 
um  dos  primeiros  cuidados  do  guia  é  mostrar-lhe  o  (juarto 
em  (jne  o  inleliz  monardia  eonsumiu  t.intos  dias  amargura- 
dos. Para  dar  mais  brilha  á  nosíi  dcscrip!;uo,  passAmos  u  co- 
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piar  algumas  linhas  enérgicas  e  aíTectuosas  do  cuclor  daCn- 
Ira  Pinturesca. 

«  —  Ou\itão   as  pareles   deste  paro  as  iraprccaçucs  de 

raiva  de  um  rei  ultrajado  na  sua  honra  e  digriidiídc 

jMostru-se  ainda  o  quarto  aonde  e^te  desgraçado  niotjyrcha 
passeaNa  a  sua  desesperação,  cujos  hidrilhos  se  ^èem  ainda 
íjastos  d'a(|iiel!e  porfiado  movimento  com  que  se  distrahia  em 
tão  apurada  situação.  Antes  occnpava  outro  quarto  donde,  ao 
menos,  podia  \êr  o  campo,  pirém  sob  pretexto  de  que  en- 
tretinha relações  com  os  seus  partidários  por  meio  de  si^jnaes, 
que  lhe  fazião  do  castello  da  villa,  íbi  deste  mudado.  Na  ca- 
pella  por  cima  do  coro  e>lá  uma  abertura  praticada  na  pa- 
rede donde  ouvia  missa,  mandada  fazer  expressamente  para 
iiào  ser  visto  do  povo,  assim  como  na  janella  do  seu  quailo 
ainda  se  vèení  os  signaes  das  grades  de  feno,  que  forão  ar- 
rancadas. Xfívla  casa  \iveu  o  resto  dos  seus  dias,  em  duio 
capti\eiro,  até  <jue  fallcceu(l;,  sendu  tra«.i.:da(io  para  o  m»»- 
leiro  de  Relem  ,  aonde  jaz  em  caixão  de  madeira  por  traz 
do  altar-rnór. 

«  —  O  seu  corpo,  que  vimos  ainda  lia  poucos  annos  , 
se  conserva  inteiro,  apenas  com  alguma  ruina  no  nariz,  es- 
tava vestido  de  roupas  de  seda,  sem  insígnia  alguma  de  rea- 
leza. Perguntara  eu  o  motivo  di^lo  ,  a-^sim  Cumo  de  se  lhe 
ter  negado  sepultura  no  j"S!go  dos  íeis  da  sua  dvnastia  ?  Ali, 
debalde  os  braços  miirados  do  primeiro  rei  dos  Hraganças 
esperarão  pelo  seu  priniogonito  para  o  ai  rojar  no  mesmo  pó 
da  sejiullura  (2). 


(I)  Morreu  de  um  ataque  apopletico,  em  12  de  setembro  Je 
1G88. 

(i)  V'eja-se  :  —  Cintra  piulurcscd  ,  ou  Mmiorui  dcscrlpíica 
da  villa  de  Cintra,  Collares  ,  e  sevs  nrredorts  —  Lisboa  ,  IbSI). 
1  vol.  em  tí.°  —  Sabemos  í)iie  esta  ir.teres-ai.te  obra  ar.onvma  ó  (ia 
penna  rio  dL-tincto  escriptor  ,  viiconde  <Je  Jeromenlia,  que,  se^jiiii- 
<li>  se  atfirnia  .  pre[)ara  precioáos  trabalhos  sobre  antiguidades  lit- 
t«  rarias  da  ^ua  paliia. 
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Rcgcncia  Ji'  D.   Pedro —  loivn  o  litrJo  de  rei  — Segundo 
casamento  —  Caracter  desle  príncipe. 


Se  dér-mos  credito  ii  iim  liomom  ,  que  teve  vori.ns  oc- 
cnsiOes  de  truv;ir  roiiicòes  com  D.  Pedro,  e  de  com  elle  dis- 
culir  riei;o(ios  (ie  primeira  ordem  ,  pouco  mais  eí^te  tipro\ei- 
túra  ,  do  i]ue  D.  Afíotiso ,  nos  estudos  da  infância.  Havia, 
porém,  entre  os  dois  irmãos  a  ddlorença,  de  (|ue  um  era  debil 
de  corpo  e  iiilelligencia,  e  de  que  o  outrn,  dotado  de  tempe- 
lanuMih)  robusto  e  vigoros»  ,  alto  de  estatura,  de  prodij^iosa 
lor^M  ,  e  de  grande  actividade  de  corpo,  suppria  a  lalla  de 
rducaçào  com  singular  perspicácia  ;  a  ponto  tal  ,  que  o  ca- 
valheiro Soullnvel  (1)  aflirmíiiido ,  (pie  elle  nfio  tinliu  le- 
tras, o  que  na  oj)!niào  de  alguém  pudia  cntender-se  no  sen- 
tido mais  restrioto ,  accrescenla  depois:  —  '«liste  princi- 
jic  é  dotado  de  rápida  concepção,  e  de  espirito  solido  e  pe- 

iietrad or tem  certo  olhar  grave  ,  sem  altivez,  e  ar 

de  modéstia  pouco  vulgar  nas  pessoas  ca  sua  ipiiilidade  w  — 
Também  diz  o  mesmo  historiador,  que  o  regente  era  sensí- 
vel, pensativo,  e  mui  propenso  á  melancolia,  que  cada  vez 
mais  nelle  augmentara  nos  últimos  tempos,  sem  que  se  po- 
desse  determinar  a  causa  de  similhanle  disposição  danimo. 

E'  poríjue  á  anibicào,  depois  de  satisfeita,  se  segjiem 
amargas  record.ivòes.  Duraule  a  catastrophe  que  lançara  do 
throno  o  irmão  de  D.  Pedro  foi  este  visto,  mais  de  uma  vez, 
derramar  bigrimiis,  acaso  sinceras,  lambem  6  certo,  que 
ciie  regeitoii  o  titulo  de  rei  dur;jute  a  vida  de  1).  Aílonso, 
apesar  das  supplicas  dí)S  estados  do  reino;  e  se  allirma  (pie 
conservara  sempre  mui  \iva  ternura  pela  rainiia  ;  e  que  a 
formosura  e  eminentes  qualidad(!S  iiitellectuaes  desta  prince- 
/.a  llie  dérào  sempre  grande  inllucncia  nos  negócios  públicos. 


(1)      Soiitliwel.     Reldcáo  da  corte  de  Porlmjdl  no  governo  de 
D.  Pedro,   ajvru  rebente. 


tSVLifJi. 
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Isabel  de  Sabóia  nno  conservou  o  poder,  que  b..via  con- 
quistado   pela    inaudita    revoiuçào  que  occorreu.  Falleceu  no 
dia  27  de  dezembro  de  1G83,  em  Píilhavà  ,    e  foi  sepulta- 
da íio  convénio  das  capucliinas  íraíicezas  de  Lisboa  ,   que  al- 
guns annos  aiiles  liidia  fundado.    Deixou  só  uma  fiibaíl).  D. 
Pedro,    esposou,   quatro   annos  depois  da  morte  de  sua  pri- 
meira mullier  ,     a  princeza  allemà   D.  Maria  Sofia  Isabel  de 
Neubourg  ,    íillia  do  eleitor  palatino,  Filippe  >A  ilbelm.   Ce- 
lebrou-se  este  consorcio  mais  fecundo,  que  o  precedente,  em 
1687.  Teve  D.  Fedro  da  segunda  es|:o>a  o  principe  I).  João, 
que  falleceu  ainda  menino,  no  anno  de  1GS8;  o  príncipe  be- 
reditario,    que  teve  o  mesmo  nome,  e  nasciMj  a  '22  de  ou- 
tubro de  1689;    D.Francisco,  grão-prior  do  Crato;  D.  An- 
tónio,    a  quem  a  opifiiào  publica  assignuva  algumas  qualida- 
des   eminentes ;     D.   Tbereza  ,    destinada    para    esposa  de  D. 
Carlos,  que  falleceu  na  infância,  em    170Í-;    D.  Manoel,  (juc 
combateu    ao  lado    do  princifie    Fu^enio  em   Pettrwiiradin   e 
Teme>war ;    e,  finalmente,  a  infanta  D.  Francisca,  que  se 
íinou  em  1736. 


(í)     O  padre  dTjilcans  e.-créveu  ^  com  '>xcellente  est)U>,  mas 
alguma  parcialiJady ,  a  vida  dfi.iaa  dua-  (uiiicfiias. 
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Xi'}uc:anões  para  a  reSLiluiçào  de  Tciní/er  —  f  csla  praça 
ahanduiiada  aos  iuglczes. 


Tan<:er ,  noore  conquista  de  H.  Jorio  I  ,  deu-se  cmdo- 
to  á  liigliiterra  ,  qti;ii!do  Carius  II  esposou  a  irilaiila  por- 
Uigueza.  A  ce>sâo  desta  praça  foi  primeiro  considerada  de 
grande  vantagem.  Vendo  os  inqlezeíi,  na  sua  nova  posses^ào, 
a  possibilidade  de  se  fazerem  senhores  do  commercio  do  Me- 
d;terianeo,  lembrárào-se  de  construir  ali  um  |)orto,  que  [lo- 
zesse  ao  aliri^^o  de  qualquer  insulto  a  esquadra,  que  lhes  as- 
se^íurasse  o  commcrcio  das  duas  índias.  Comevarào  os  tra- 
halho.s  com  ardor;  mas  parece  certo  que  jamais  se  pôde  al- 
cançar dos  mouros  o  território  necossai  io  para  inanler  a  LMiar- 
iiiçrio  ingieza  em  bom  estado.  G;)s(;irão-se  injuiensas  quan- 
tias nos  projectos,  que  se  linhão  delineado,  mas  que  soílrião 
grande  alteração  á  medida  que  a.s  construoròes  se  adiiinla- 
"Não.  Na  opinião  de  um  diplomático  jiorlu;,Miez  ,  que  se  acha- 
va em  circumstancias  de  saber  a  verdade  sobre  esle  potilo  , 
suspcndeu-se  por  tantas  vezes  a  conslrucçào  do  molhe,  e  fi- 
zerão-se  tantos  novos  planos,  que  a  corte  i;astou  nisso  itJi- 
mensas  sommas.  l*'stas  despezas ,  cujo  resultado  não  era  fá- 
cil prever  ,  assustarão  Inglaterra  ,  cujos  meios  cstavâo  ex- 
liaustos.  Assustárão-na,  ou  para  me!lH)r  dizer,  Carlos  II  que- 
ria adoptar  um  systema  de  economia  ,  mediante  o  qual  se 
tornasse  independente  do  parlamento.  Ainda  que  n  proposta 
de  abandonar  Tanger  fosse  feita  em  conselho  secreto,  toda- 
via logo  se  viu  a  possibilidade  de  lesliluir  aos  mouros  a  ci- 
dade christâ.  Similhanle  nova  abateu  a  corte  de  Lisboa  ,  e 
rcíuscilou  antigas  reiordaròes.  I*ropoz  esta  á  Inglaterra  o 
restituir  Tanger  a  Portugal  ,  mediante  certas  indemnísaçòes. 
lieccava-se  ,  por  ventura  ,  de  que  se  não  realisassem  os  ol- 
firecimenlos  ?  Temia-se  que  os  portuguezes  não  tivessem  a 
ion.a  sulílcitTite  para  se  defendei  em  do  estado  de  Marrocos  ? 
—  As  propostas  do  embaixador  forão  reijeiladas ;   preferindo 
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OS  inglezes ,  cousa  inaudita!  o  arrasar  obras  consideráveis; 
que  titihão  custado  \itite  ;;nnos  de  successivos  trabalhos,  á 
possibilidade  de  oliler  algumas  vantagens  da  troca  estipula- 
da. Foi  tal  o  grau  de  demência  ,  que  presidiu  a  esta  reso- 
lução ,  que  os  inglezes  du\idárão  entregar  a  uma  potencia 
christã  a  cidade,  que  tanto  sangue  custara  aos  primeiros  con- 
quistadores. Em  balde  Portugal  e  a  Ilespanha  oííerecêrào 
compeír.saçòes  á  Inglaterra  ,  propundo-lhe  submetter  á  santa 
s6  a  cidade  calholica  de  Tanger.  O  gabinete  de  Londres  a 
nada  quiz  attender ,  verificando-se  o  que  o  conde  da  Ericei- 
ra tanto  receava.  Proí'anarào-se  ali  os  templos,  e  os  sepul- 
tliros.  No  dia  aprasado  para  largar  a  cidade ,  os  mouros , 
avisados  deste  projecto,  havia  muito  tempo  meditado,  reuni- 
rão-se  nos  subúrbios  da  cidade,  mandando-ibes  el-rei  de  Fez 
trezentos  homens  armados.  Esperarão  elies ,  que  os  inglezes 
fizessem  a  expIosDo  da  mina  ,  e  d^istruissem  obras  que  lhe 
tinhão  custado  tanto  dinheiro  Depois,  quando  estes  bandos 
de  salteadores  entenderão,  que  nada  tinhão  que  temer,  lan- 
çárào-se  ao.>  restos  fumegantes  dos  muros,  e  se  apossarão 
com  íeroz  alegria  da  cidade  conquistada  por  um  grão-mes- 
Ire  da  ordem  de  Christo.  Forão  as  igrejas  invadidas;  aber- 
tos os  lumu'os  cerrados,  havia  trezentos  annos  ,  e  os  corpos 
dns  velhos  cavalheiros,  ignominiosamente  tirados  dos  caixões, 
expostos  ao  tempo  sobre  os  muros  arruinados. 

Os  inglezes  quusi  testemunharão  tão  indignas  profana- 
çõss  ,  sem  que  procurassetn  evilá-las  por  qualquer  meio. 
Ben-Beker ,  soberano  que  então  reinava  em  iMequinez ,  to- 
mou ,  desde  lugo  ,  posse  de  uma  cidade  ,  que  conlára  den- 
tro de  seus  muros  quasi  seis  nul  cluistãos.  Occorreu  e^le 
successo  em  1C84,  e  não  em  l(i85,  como  se  lè  na  histo- 
ria, quasi  senipre  exacta,  d^»  conde  da  liriccira  ,  que  gover- 
nou   pur   íeis    aniios  esta  jiurte  das  costus  d' Africa  (1).   l)c- 


(l)  Historia  de  'Idufjer ,  fjue  comprehf^mh  as  iioticiíis,  i/<:í- 
(If  a  sua  primei m  counuistn  ulc  a  sua  ruiua.  l.isl)t>a  17S)i,  I  Ntl. 
in  folio,   iiek-ka  duer,  en»  lioura  de  1).  Iciiuiidu  de  Meneses,  «jue 

voi..   III.  'IS 
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currérão  ciiicoetita  annos  primeiro,  queT.inger  visse  os  cliris- 
tâos  denlro  de  seus  muros ;  porém  o  canhão  in^ílez  vitimou 
agora  os  velhos  cavalheiros  porluguezes  arrancados  de  seus 
túmulos. 

Traclado  de  Methucn. 


A  allíança  com  os  inglezes  produziu  os  seus  naluraes  fruc- 
los.  Olraclado  de  I  668  celebrado  fiiti  o  llespatilia  e  Portugal  , 
{iraças  á  habilidade  diplomática  de  Soulhwel ,   devia  ler  a  sua 
recompcusa.  A  inllueticia  da  Grâ-Brelardia  em  Porliiijal  cres- 
cia a  olhos  vistos,   pAsto  que  com  ali^umas  variaçòtr-s.  O  tra- 
ct.ido  de  Melhueii  feito  nos  primeiros  .miios  do  século  deci- 
riío  oita\o  vciu  estreitar  com  elos  ainda  mais  apertados  uma 
cadèa  desde  niiiilo  tempo  fabriciída,   O  {iener<d  Ftty  ,  escrip- 
tor   de  grande  sagacidade ,    caracterisou  de  exceileNle  modo 
a  verdadeira   natureza  deste  Iractado.    Demonstrou,  pnr  modo 
positivo,  a  sua  inlUiencia  e  alcance,   fazendo  >êr  que  foi  desde 
etilào  ,    q:ie    Portugal  sentiu  os  elleitos  da  espécie  de  feuda- 
lismo commercial  e  iiilustrioso,  a  que  de  bom  grado  se  su- 
jeitara,  mis  de  ipie  o  marquez  de  Pombal  mais  de  uma  vez  di- 
gnamente   se  yfastou.    Vamos  reproduzir  a  opimào  deste  ge- 
neral,   memorando  tào-sómente  um  facto  omittido  pelo  gran- 
de escriptor,  —  facto  que  precedeu  o  tractado ,    e  diz  res- 
peito ao  Brasil. 

Secundo  os  melhores  documentos  de  qtie  temos  noticia 
foi  em  l(i9J,  (pie  chegou  a  Portugal  o  primeiro  ouro  acha- 
do no  interior  do  IíimsíI.  Parece  que  os  inglezes  advinhárào 
a  mudança  ,  que  este  acontecimento  ia  cansar  no  piiz.  Sir 
John  iMelhuen  ,  encarregado  de  zelar  os  interesses  de  Ingla- 


em  IGCI  ,  quando  se  traloii  de  cntrei^ar  aquella  prnça  aos  inglezes, 
elle  reciiiára  todari  as  otfártas  ,  ()ue  lhe  forào  iVita^  e  não  quiz  ac- 
ceitar  siinill»aule  com  missão.  RecorJou-se  «nlào  que  Tanger  fora 
!ieroicanf»*;nle  delenjida  pelos  inglezes. 
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tem  na  corte  de  Lisboa,  conhecenílo,  no  primeiro  iancar 
dolluís  ,  o  partido  que  podia  tirar  de  tão  prodi^ziosa  emissão 
de    numerário,    celebrou    em  1703   um   tractado  (1)  muil» 

(I)  Este  fatal  tractado  de  commercio  (diz  o  sr.  José  Libera- 
to  Freire  de  Carvalho,  a  pag.  142  do  seu  Ensaio  Hi.ttflrico- Po- 
litico^  foi  assignado  aos  27  de  dezembro  de  1703  ,  e  consta  sim- 
plesmente de  três  artigos,  porém  de  tamanha  imfiortancia  como  se 
fosse  concebido  em  muitos,  que  nào  podiào  dizer  mais,  que  este* 
poucos.  Pelo  primeiro,  prometteu  D.  Pedro,  em  «-eu  nome.  e  de 
seus  succesbores  ,  adniiltir  em  Portugal  para  sempre,  desde  aquella 
epocha  em  diante  todos  os  pannos  de  là,  assim  como  todas  as  maig 
manufacturas  da  me^ma  espécie  fabricadas  por  ingle/es  ,  cessando 
desde  1oí;o  as  leis  prohibiiivas ,  que  impediào  a  sua  admissão.  Pe- 
lo segundo  promette  também  aGrà  Bretanha  admittir  sempre,  d'ali 
em  diante  ,  os  vinhos  de  Portugal  c">m  a  diminuição  da  terça  par- 
te dos  direitos  que  pagassem  ,  ou  houvessem  de  pagar  os  vinhos  de 
França.  O  terceiro  artigo  só  é  relativo  ao  tempo  da  ratificação  do 
tractado. 

Pelo  contexto  deste  documento  se  vê,  que  as  fazendas  de  là, 
vinvias  dos  estrangeiros,  nào  erào  admittidas  n^aquelie  tempo  em 
Portugal  ,  o  que  mostra  a  boa  politica  dos  governos  anteriores, 
porque  toda  a  naçào ,  que  uma  vez  pede  a  um  povo  estranho,  que 
lhe  dê  de  vestir,  em  pouco  acabará  por  lhe  pedir  também,  que 
lhe  dê  de  comer.  Isto  exartamente  aconteceu  em  Portugal  ,  que  á 
proporção  que  foi  perdendo  a  sua  industria,  foi  igualmente  perden- 
tlo  a  sua  agricultura  ;  porque,  para  que  esta  se  su^tente  e  prospere, 
é  preciso  que  receba  os  lucros  da  industria  ,  que  sào  como  outras 
agoas  creadoras  ,  que  vào  ferlilisar  a  terra.  Podemos  por  tanto,  af- 
íirmar ,  que  deste  de,-astroso  tractado  de  commercio  se  derivou  to- 
da essa  espantosa  miséria,  que  foi  gradualmente  assolando  o  nosso 
paiz.  A  mesma  epocha  em  que  este  tractado  fot  concluiiio  foi  a  mais 
iatal  que  se  podia  ter  escolhido  ;  porque  começando  então  o  Brasil 
a  lançar  de  si  rios  de  ouro  e  pedras  preciosas  ,  nào  se  poderão  per- 
ceber tolas  as  tristes  const^quencias  ,  que  delle  havião  resultar,  poi< 
(jue  abundando  em  dinheiro,  e  havendo  por  tanto  muilo  cont  que 
pagar  o  vestido,  que  nos  davão  ,  pareceu  ,  talvez,  n'aquelle  tem[io, 
que  nada  perdiamos.  Perdemos,  comtndo  ,  todos  esses  grandes  (a- 
pitaes  •  que  servirão  só  para  ir  alimentar  a  industria  e  laxoura  es- 
trangeiras, degolando,  ou  anniquilando  as  nossas  D»  sorte  que  a- 
quillo  mesmo,  que  nos  devia  ilar  a  ví<la  e  robu>ter  ,  serxiu  ptla 
nossa  má  politica,  e  pelas  insidiosas  manhas  de  Inglaterra  ,  para 
MOj  enfraquecer  e  matar  como  iiaçrto  industriosa. 

(/ír/raAiJo  peio  traductor,) 
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simples,    por  que  ronlrm  apenas  dous  artigos,   mas  qne  em 
realidade   se  tornou   o  arbítrio   dos  dcslmos  de  Portqeal  por 
mais   de  iim  século  (1).    A  Innlalerra,  obtendo  a  admissão, 
n';iqijello  estado,  dos  seus  tecidos  de  là,  e  obrij;aiido-sc,  pe- 
la sua  parte,  a  diminuir  um  terço  de  direitos  nos  vinhos  de 
Portugal,    em    relarào    aos  dos  outros  pnizes ,    estabeleceu, 
cm  poucas    [)ala\ras  ,    as  bases  <le  uma  situação  commercíal 
t'da  em  vantai'0.n  sua.   Os  iuí;lezes,   desde  a  assignalíira  do 
traclado  deMelliucn,   lêem  lornetido  Portiifíal  da  maior  par- 
te (los  objectos  de  ct»usumo,    de  primeira  necessidade.    Não 
só  imnoitárào   lrÍ!:o-i    do  norte  ,    que  ião  substituir  cereaes , 
que    uma   agriouilura  indolente  não  curava  de  produzir,  co- 
mo   proviãu  3'^  c  dades  de  peixe  salivado  ,    e  de  barulbáu  da 
'leria  \ova.    Os  pannos  ,   estofos,   e  cabedaes  de  manufactu- 
ra   ingleza  ,    substituirão  em  Poitu^^al  os  objectos  do  mesmo 
género,  oulrOra  importado-;  fxdas  diversas  naçCx;-:.   Diremos, 
serviíidu-nos   de  uma  espécie  de  axioma  vul^.ir  d'  economia 
politica,    que    corria    no  século  decimo-oita\o  ,   e  ([ue  nunca 
esquecera  ,    (pie    iní;laterra  é  (jnem  sustentava  c  votio  Por- 
tugal.    A  industria  nacional  (içou  inteiramente  arrumada  em 
virtude  da  convenção  que  permutava,  sem  trabalho,  os  pro- 
diictos  fabris  pelas  barras  de  ouro  de  ^linas-Geraes ;  —  e  to- 
davia ainda  não  tinha  chegado  a  epocha  em  (pie  LIihkío,  eou- 
merando   as  riquezas    agricolas   de  Portugal,    de\ia  applicar 
uns  famosos  versos  dMloracio.   Os  porluíziíezes  ccnhcciào  bem 
as  riquezas,   (jiie  a  natureza   lhes  linh.i  da<!o,   mas  não  (pie- 
riào    fazer    uso   delia-!.    Passava  como  ca.^o  julgado  cpie  —  os 
ricos  não  careciào  de  trabalhar,    o  que  rada  um  de\  a  CiUi- 
tentar-se    Com  os  benefícios,   (jiie  Deos  lhe  íi/eia,  repartin- 
do com  uns  a  industria  ,    e  com  outros  os  mctaes  preciosos. 
Todos    hoje  conhecem  o  vplor  de  taes  axiomas,  (ujos  resul- 
tados são  fáceis  de  pre\«M.    Km   1G83,  com  a  illu>ão  que  pro- 
vinha dvj  uma  riípie/.a  no\n,  eia  d(sculpavel  o  não  anliNer  os 

n)      Historia    da  r/v-rni  da  l^cninsuLi ,    tio 'joccrno  de  Na- 
poleão, pelo  general  Fo)'  ,  lomo  i",  pay.  27. 
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males,   que  rnmsi<:o  el!a  tra;;!a.    Os  nUimos  annos  do  reina- 
do de  I>.  Pedro  II ,  correrão  no  meio  de  dourados  sonhos. 

liste  príncipe ,  sem  mandar  em  pessoa  os  seus  exérci- 
tos,  gosou  de  alííiiraas  ficçòes  do  amor  próprio,  em  que  era 
para  elle  tão  real  a  gloria  ,  como  solida  uma  prosperidíide 
rabiilo>a.  Diz-se  que  na  Jucta  memorável  da  guerra  da  suc- 
cessào  ol)ederèra  D.  Pedro  mais  a  certas  [irecisòes ,  que 
a  projjrifls  s\mp;tlhias.  Seguiu  neila  a  ^orte  de  h)g!aterra  ( 1) 
coinhatewlo  cortíra  a  França.  Esta  guerra,  que  pôde  ser  es- 
tudada ,  depois  da  publicação  do  excelleiits  li\ro  de  M.  Mi- 
guel, te\e  a  seu  ía\or  varins  successos :  as  maiores  perdas 
nào  se  sentirão  nos  fins  deste  reinado.  Portugal  satisfez,  ciO 
entretanto,  um  resentirneuto  lougo  tempo  couiprimido.  Este 
pequeno  reino  ,  recoljr.indo  a  independência  ,  lançou  resolu- 
tamente a  sua  espada  na  balatiça  ptjlitica  :  sendo  quanto  bas- 
tou para  alterar  as  combinações  politicas  do  reslo  da  Euro- 
pa. Diz  bum  hdbil  escriptor ,  que  se  dtu  com  aidor  ao  es- 
tudo dest.ís  guerras  ,  que  - —  duas  vezes  as  quinas  portugne- 
zas  forão  vingar-se  em  Madrid  da  grande  oHensa  ,  que  lhe 
íizera  a  bandeira  castelhana  (juando  llurtuára  pelo  es[)aço  de 
sessenta  annos  nos  muros  de  Lisboa.  D.  Pedro  acompardiou 
o  duque  pretendente  ao  throno  de  Ilespanha  pela  piovinria 
da  líeira  ;  sendo  esle  principe  acciamado  rei  em  Madrid  no 
dia  2  de  jidho  di;  1706.  p''la  actividade  do  marquez  das  Mi- 
nas. I).  Pedro  voltando  a  Lisboa  ,  fui  accommellido  de  uma 
paralysia  a  9  de  dezembro  do  inesmo  anuo,  em  idade  de  58 
annos  e  sete  mezes. 

Governou  na  qualidade  de  regente  mais  de  quinze  an- 
nos ,  e  como  rei  para  cima  de  vinte  e  Ires;  o  seu  reinado 
íói  um  dos  mais  longos,  que  houve  em  Portugal.  Antes  dn 
(allar-moá    do  estado  politico  de  Portugal  ,    no  tempo  do  sta 


(1)  Em  1701  celebrou  este  nionarcln  nma  lifa  offeiisixa  e 
defensiva  com  a  Franç-a  e  (Jiespaiilia  ccíilra  a  casa  dAiistna.  Em 
IC  de  maio  <ie  Po.-j  imidifii  r<  iiipletanitme  a  sua  {loIilicH  ,  n  oile 
laiuio-a   i)ola  úd  Inglaterra  e   liullaiirl^. 
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siicff 'isor  ,  examinemos  o  estado  das  índias  Oricnl.if^s  n'iima 
ciioi  Im  cm  qiifí  Purlu^^al  ,  |);issára  pe^os  mais  lorlos  abálo.s. 
Aniiareccrá  a^ora  o  nome  de  um  novo  conquistador,  faial  ao 
dominio  curopéo  n'a(|iiellas  rei;iòes.  O  interesse  que  inspira  o 
perindo ,  que  lhe  diz  respeito,  merecia  que  a  historia  seoc- 
ciipasse  mais  delle,  do  que  o  tem  feito. 


Sfívâdji  —  Ultimo  golpe  dadn  nos  domínios  porluguezes 
na  índia. 


Vimos ,  pelo  rápido  exame  que  fizemos  do  governo  dos 
AÍrc-reis,  que  se  succedèrào  depois  da  funesta  jornada,  que 
D.Luiz  d*Atliaide  fora  oullimo  prande  homem,  que  matidnu 
n.i  índia  portugueza.  liste  capitão  fecha  dignamente  a  lista 
delies  com  Suiisa  Coutinho.  Conta-se  qiie  elle  \oltára  a  Lis- 
l)oa  ,  trazendo  por  utiico  thesouro  qualio  grandes  vasos  cheios 
de  agoa  dos  quatro  rios ,  que  banliào  os  lor)ginquos  dominios 
portuguezes :  Iragil  emblema  dos  últimos  dias  da  gloria  por- 
lu"ucza.  Assim  o  comprehendèrâo  os  principes  indianos,  por 
que  começ.árDo  a  minar  lentamente  esta  potencia  colossal , 
que  nos  mares  afastados  já  nào  podiào  resistir  á  Hollanda.  O 
famoso  combate  naval,  dado  em  frente  de  Macassar,  em  vir- 
tude do  qual  as  ilhas  Celèbes  cahirào  em  poder  das  provin- 
cias-unidas ;  o  cerco  de  Colombo  em  que  os  soldados  portu- 
guezes combaterão  com  estremada  galhardia  ,  animando-se 
com  as  inspirações  poéticas  de  Camões;  vinie  outras  acções, 
omitlidas  pelos  historiadores,  provarião ,  sendo  necessário , 
que  esta  lucta  foi  gloriosa.  Com  dòr  temos  que  confessar, 
que  acompaidíárào  este  periodo  espantosas  crueldades ,  cuja 
recordação  indigna  a  iuimanidade  ,  e  que  nào  podem  ser  es- 
curecidas por  alguns  feitos  honrosos.  O  ódio  que  inspiravào 
os  conquistadores,  converleu-sc  em  inslrumenlo  de  destrui- 
ção, quando  appareceu  vSevàdji.  P^uco  soou  na  FAiropa  este 
nome,  e  até  cllc  se  não  encontra  nos  trartados  ex-professo , 


PITTORESCO.  223 

em  que  se  quiz  fallar  das  ultimas  façanhas  dos  portuguezes 
na  Ásia.  No  volume  consagrado  ás  cousas  da  índia  ,  olha- 
das as  suas  conqui^^las  sob  outro  aspecto,  nota-se  queSe\âd- 
jy  é  o  éínulo  feliz  de  Aureng-Zeb ,  e  o  fundador  do  poder 
roahrat  a.  Vejamos  agora,  como  de  simples  zéntyndar ,  ou 
rendeiro  de  terras  do  governo  ,  conseguiu  alevanlar  um  no- 
vo império,  e  fazer  tremer  em  Goa  os  portuguezes  conster- 
nados. 

No  meado  do  século  decimo-selimo,  em  que  Aureng- 
Zeb  se  achava  no  fastígio  do  poder,  tratou  elle  de  estender 
os  limites  do  seu  impeno  até  o  Indostão.  O  soberano  de  Gol- 
conda,  (que  comprehende  uma  parte  do  Haider-Abad),  osde 
Bidjapour,  e  de  Dekkhan  se  reunirão  rontra  o  inimigo  com- 
muin.  li!stcs  príncipes  asiáticos  tinbào  entre  si  formado  uma 
liga  oílensiva  e  defensiva  como  antii;amente  fizerào  na  Euro- 
pa as  tros  grandes  cidades  do  Polepontso  ,  Argos ,  Mesíena  , 
e  Esparta.  Garre,  um  de  nossos  antigos  \iajaiites  francezes, 
de  quem  extrahimos  tào  engenhosa  ohserxaçào,  e  que  fora 
mandado  á  índia  por  Colbert  ,  foi  testemuniia  occidar  des- 
tes esfi)r(;os  ,  e  turiiou-se  liistoriador  do  soldado  feliz,  a  res- 
peito do  qual  os  viajantes  portuguezes  dizem  mui  poucas  pa- 
lavras (!]. 

O  tio  de  Aureng-Zeb  marchava  para  a  conquista  das 
regiões  ameaçadas,  quando  o  soberano  de  Bidjapiour,  recu- 
sando, cobar<lemenle,  fizer  parte  da  confederação  ,  reuniu  o 
seu  conselho  para  lhe  oommunicar,  que  eslava  resolvido  a 
submetler  se  ao  Moghol.  Entre  os  zémijndars ,  só  Sevddjy 
sustentou  energicamente  o  partido  da  independência.  Aiuda 
fez  mais:  ao  sahir  deste  conselho,  em  que  jjrevalec^^ra  o  pa- 
recer dos  homens  tímidos  ,  reuniu  a  occultas  as  suas  tropas, 
e  marchou,  de  siibito,  ao  encontro  do  inimigo.  Apanhou  des- 
prevenido o  general  d'Aureng-Zeb  ,  ;:iuu(juiluu-lhe  o  peque- 
no exercito  de  invasão,  fazendo  acreditar  au  lonsteinado  cau- 


(l)      riaf/ein   ás  Jndias  Orieniacs,    í*iiiis,   ICDP  ,  S  voiíiints 
em    \'Z. 
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(lillio  ,  (jiie  o  «niierino  do  HiJjnpoiír  combati;)  \)r\»  lil  ord.xlo. 
()  v,iK'nle  zcmijudtir  nno  se  lunildu  a  esta  expodií.rio  ,  rujo 
bom  siicoesso  lôra  (jiiasi  miracíiloso:  carecia  de  dinheiro.  Co- 
iiu)  Siirate  n?lo  e>tuvn  loií^-e  ,  resnUeu-se  a  metler  a  saco  es- 
ta cidade  ,  e  tudo  se  pas-oii  tanto  a  aprasitnento  do  caudi- 
lho, que  não  tinha  prochimado  ainda  a  sua  independência, 
(jiie  em  [mucos  dias  ;^e  achou  cem  os  meios  necessários  para 
iuãlenlar  a  guerra,  em  que  tão  audazmente  se  empcnliára. 

Sevàdjj  commandou  elie  só  ,  primeiro ,  o  exercito  que 
marchava  ás  suas  ordens;  mas  depois  da  tentativa  que  o  feí 
senhor,  por  um  momento,  de  Siirate  ,  creou  ,  para  o  coad- 
juvarem quatro  tt^nentes  peneraes  ;  tomou  algumas  cidades 
íio  soberano  de  quem  fora  zcmyndar ,  e  declarou-se  aberta- 
mente senhor  iiuiopendente  do  iMouhol.  iVa  hicta  pertinaz , 
que  Sevúdjv  ia  sustentar,  não  lhe  faltou  liabilidude  para  con- 
íilior  o  animo  dos  euro[w''os ,  sem  que  por  isso  deixasse  de 
.«■LT  um  inimiiio  temido  dos  portuuuezes.  Quando  se  Iheaug- 
inenlou  o  poder,  h'vantou  queixas  contra  ehes,  e  se  apos- 
.^ou  da  ilha  de  Hardes ,   fazendo-os  (juasi  tremer  em  (lòa 

A  historia  deste  homem  verdadeiramente  extraoidiíia- 
1  io  è  das  mais  curiosas  e  dramáticas  do  [)eri()do  que  drscre- 
vemos.  Indicar-liíe-hemos,  em  resumo,  os  pontos  priíuipacs, 
jiastando  dizer,  para  esclarecimento  desta  noticia,  que  de- 
pois de  ter  sido  reconhecido  na  pro[)ria  còíle  d'Aureníí-Zcb 
roíuo  rajali  independente  ,  e  conservado  preso  depois  por  al- 
gum tempo,  recuperou  a  liberdade,  creou  novos  recursos, 
e  conquistou  com  podoroso  «'Xercito  as  inais  opulenlus  cida- 
des da  costa  do  Malabar.  Como  Bidjapour  não  podesse  re- 
sistir a  laes  ifivasões  ,  vinha  desta  arte  o  tacitamente  reco- 
nhecer a  soberana  vontade  dií  SovAdji.  A  anniquilarão  dos 
pequenos  j)riiicipL'S  da  cosia  loi,  primeiro,  proveitosa  aos  por- 
lugiiezes ,  que  se  virão,  por  ali^um  tem[)o,  liares  do  impor- 
to que  lhes  pagavâo,  iNào  duioii  muito  esta  situação,  porque 
Se\àdji  exigiu  para  si  os  tributos,  que  recebiíio  os  prínci- 
pes, que  elie  linha  vencidtt;  e  quando,  em  i(372  ,  iinpoz 
pesado  tributo  (x  cidade  d.'  Dauíào ,  esta  cidade,  tàu  temida 
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O!jtr'ora ,  e  que  resistira  ás  forças  doMogliol,  c  ás  dos  prín- 
cipes visinhos ,  mostrou  grands  satisfação  por  íer  o  conquis- 
tador feliz  limitado  a  isso  as  sues  exigências,  A  cidade  (]í5 
Chaul  soportou  o  rigor  da  mesma  iei,  sem  fazer  a  men«r  re- 
sistência. Tornou-SG,  desde  enllo  evidente ,  qiiO  se  líeváu^i 
se  não  emposso^j  das  grcndcs  cidades  euro^e..»s  20  longs  da 
costa  do  Malabcr,  fci  porqtje ,  corço  hábil  poiitico,  e  espi- 
rito sagaz ,  prcfiirin  as  coiquistas  faceii  a  cerU3  vínbgeus 
commerciae?. 

Neste  tempo  a  meíropole ,  tendo  grandes  esperanças 
ras  colonÍDj  an:cricana.= .  pareceu  de?pre3rir  as  suas  rices  ci- 
dades do  Griente ;  e  foi  este  o  raotiro  por  que  ISo  longín- 
quos domínios  passérào ,  sem  grande  siulíajenlo,  a  po<iv;r  ei- 
tranho.  A  ilha  de  Boímhaim  acaLava  de  ser  dada  acs  «ng'':- 
•zes  como  urn  dote  nupcial,  sem  (jonsequpncia  ,  por  occas;2o 
do  consorcio  da  infanta  ;  e  tào  cost;!;nadcs  eslasão  os  h-.úo- 
fiortuguezcs  a  similhantes  despr&sus  da  lúSe-ptria  ,  que  , 
quando  o  commiisario  de  Colhtrt  passou  por  Chau! ,  jis«çi- 
lão  os  habitanlcs  deíia  poderosa  cidadã  que  cIIls  ,  por  eíiti- 
to  de  gCDcrcEiJidc,  cu  da  mesma  polillcs,  iSo  tcrr.ar-se  fraa- 
cezes. 

Pelo  anno  de  1633'CGmeçou  a  lavrar  a  nr.sis  deplou- 
\A  anarchia  em  G<)a.  Um  bando  atrevido,  apossandc-se  dô 
\  a?f^o  de  fvLiSCDranhas ,  o  forçou  a  voltar  á  Europa  ,  usur- 
paiiJo-lhe  a  auctoridade.  Obrigados  a  ser  reslriclos  r.esta  no- 
iiCa  ,  é  do  nosso  dever  parar  quando  f&itào  àò  lodo  fa«Los 
ó5  certo  valor.  Diremos  lão-somcnte ,  que  Sevâdji  fallecea 
r.m  t68Q,  depois  de  ha>er  alargado  a  sua  auctoridade  aló 
d'ize(ilas  e  cincoenla  legoíis  pela  costa  do  Malabar  (1).  Seu 
{4lho  Sambâ-djy  ll>c  succedeu,  e  f^o\cmou  pelo  espaço  de  no- 
ve annos.  Seguiu-se-lhe  depois  o  looiío  e  prospero  reinado  de 
Siiho-tijy ,  directo  de^^cendetite  do  conquistador  feli/.  V;\l(J 
«16  íl  iO ,    e  houve-MJ   com    muito  menos  moderação,    que 

(1)     íla  um  retraio  fiel  Jeslo  (.vDquislaJor  n'um  prccicio  n  a- 
líUicripiy  Ja  uib!ii-i!ic.a  Ju  Louvr*. 
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•5eu  an(^cessor,  para  com  os  porluí;ucz(5.  D'.'r.in(P  o^çvcmr» 
de  D.  í'cdro  Mascaranhos,  conde  de  Sandoniii ,  Ci-hiruo  suc- 
sivamente  era  poder  dos  maratas,  Tona,  ilha  de  Salsetc , 
B^c^ini  ♦  Sarapour,  c  Karanj.-?.  OobaMe  ccudiu  do  >Brasil  o 
marquei  do  Louriçal  com  dozK  ml  hcracns,  e  que  rctomaq- 
do  Q  ilha  de  tíardez  e  Salsele»  se  dispoz  para  se  senhorear 
da  famosa  fortíílcza  de  Ponda  ;  por  que,  se  6  certo,  quotôo 
importante  posição  caliiu  em  poder  dos  poiluguezcf.  no  di.i 
12  de  junho  de  1772,  nuo  o  é  menos,  que  foi  depois  relo 
mada  pelo  inimigo.  Se  o  conde  de  Assuranr  alcançou  algu- 
mas vantagens  contra  os  maratas,  cÀivh  mais  serviço  fez  S 
*ua  pátria  o  conde  da  Ega ,  per  haver  assentado  com  ellos 
vantajosa  paz  no  mez  do  julho  de  1759. 

Por  tísts  tempo  é  que  o  palBCio  volho  ^oi  abandonado 
pelos  vice-reis.  E,  na  verdade,  para  que  hn\i3o  co:>sorvar-s« 
f)'um  legar  deserto,  c  ri'urr;D  cidado  feita  ruinas?  Os  govor- 
iiadore3   preferirão,   couio  disscínos,   o  rrfugia   na  aídca  de 
Pangy.  Deixarão,  sem  pena,  a  antiga  residência  dos  Albu- 
querqucs ,  e  Joòns  de  Castro ;   ficando  n;:  •■  sues  sallas  as  ve- 
lhas eingies  dos  vencedores.  Já  se  riOíavc  em  grande  parte  da 
»iosta   do  Malabar  o  abandono  do  antig.i-  cidades ,    theatros 
de  muita  gloria.  Frade  ociosos  em  claustros  desertos,  e  com - 
merciantes,  disputando  aoii  })'>iláíid(;zes  e  inglezcs  a  pojse  du 
wm  comraercio  difficil  de  sustentar,  se  esqueciào  de  todas  as 
recordações  de  conquista,  pr.rque  os  rio  bnHíjava  a  esperan- 
ya.  l5o-se  converten  lo  em  riiinis  cidaderi  'julr'ora  florescen- 
tes,   e  cujos   nomes  os  e;iropéo3  quasi  ignornvSo.    Bjçaira  , 
Chorão,   Divar,   Gando:»!!,;! ,    Murmug3o ,  Maula  ,  c  muitas 
uulras,  toiBO  Saooale,  Tajia  ,  c  Trapor,  que  os  próprios  in- 
(iianos   reputavào  apenas  uma  sombr)  do  que  haviào  n'outro 
tempo  s!d). 

O  mesmo  succedia  com  os  logares  m.iis  célebres  e  po- 
voados. Em  ÍG02  pódio  o  noss<)  velho  Pvrard  dizer  ainda: 
—  '<  A  ilha  de  Dio  é  admu  ivelmente  Leilj  ,  rica,  o  fértil. 
Aportdo  nella  embarcações  cm  grande  numero,  o  que  a  ter- 
na a  Vinis  rica  c  opulenta  cidade  da  ladia,  depois  de  Gòa. . . 
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VÍTc-se  nelia  mui  commcdarcente ,  e  com  tcdos  os  prazeres 

e  d?'icias ,  q,ue  se  podem  imaginar.  »•— Sleio  século  dspois, 

já  Dio  não  inspirava  mais  que  recordações.  A  própria  cidade 

de  Zamorim ,  e  a  opulenta  Calicjt ,  foi  por  duas  veres  niet- 

,|ida   0  saco   nos   últimos  tempos.  Já  se  sumiu  o  palácio  era 

qu*}  o  soberano  Lindou  recebeu  Vasco  da  Gama;  não  ha  rao- 

íUiinjento  algum,  qwe  suscite  a  idéa  do  seu  anligo  esplendor, 

rtí  todos  os  seus  edinciosdcsapparectírSo.  Não  digo  bem  :  gran- 

■<3es  casarões ,  assombrados  por  palmeiras,  dDo  asylo  a  tribus 

jào  trabalhadores.  A  cidade  guerreira  dos  naires,  que  foi  lon- 

-go  terapo  a  metrópole  de  Malabar ,  é  a  única  que  hoje  cha- 

iRia  íi  sltengâo  dos  viajantes  pelo  seu  eleg£:ite  aceio,  e,  quem 

45  diria?   pelo  coramercio  que,  piincipaimeote,  as  Kulberes 

ÍGzeni  cora  rsizes  períumíidçs  de  ger.^ibre  (1). 


(í)  A  cidade  d*  Calicul,  ccnltm  cinco  mil  cabanas  ir.ulas, 
f^berias  com  folhas  de  palmeiras.  Também  nella  exijtem  algumsg 
landas  caias  «uropéas,  píitenceutes  ,  ra  maior  parte,  a  ingleies. 
Tein-n;c  sido  coniniunicfldas  «tas  ciirioías  pailiculariJades  por  M, 
d«  F«rrÍ0resrLcva)'ir,  ju\ei)  diplomático,  cujas  tendências  artisli- 
cus.  ccnduziíâo  a  eblas  des«rtav  piaras.  .       . 

2Í)  • 
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('ma  palavra  acerca  das  moedas. 


Quando  fallómo?  das  moedas  da  idado  módia  ,  prnmof- 
temos  voltar  a  c<te  açsumplo.  No  dia  4  d'Agosto  de  1688, 
reinando  D.  Tv^dro  íí ,  fixou-se  por  uma  lei ,  que  vigorava 
havia  longo  ten.r|io  ,  o  valor  legal  do  ouro  cm  Forlugal  em 
viíite  e  d  >!is  quilates.  Antes  desta  epocha  nada  de  positivo  se 
linha  estabelecido  a  similhanle  respeito.  Releva ,  talver,  ob- 
rervar,  quo  durante  as  numerosas  transacções  a  que  um  ccm- 
inercio  mais  variado,  que  qualquer  outro,  obrigou  Portugrl 
no  decinio-sexto,  c  dccimo-setimo  século,  forão  as  suas  moe* 
tias  francameiíls  aceeitas  nas  demais  naçiVí. 

Também  pôde  vèr-se  na  obra  de  Manoel  Severim  de 
Faria  (1)  as  diversas  vicissitudes  por  que  a  ir.  ^nda  passou  cm 
Portugal ,  desde  os  tempos  do  que  já  tratámo:,  até  à  epocha 
dos  glandes  descobrimentos. 


Moedas  dos  reis  portuguezes. 


<f  —  A  primeira  casa  de  moeda  ,  que  houvo  era  Por- 
tugal,  foi  no  Porto,  onde  os  primeiros  reis  deste  reino  fi- 
zeruo  bater  moeda ,  mandando  vir  officiacs  estrangeiros,  por 
i|ue  os  não  havia  no  reino-,  e  por  isso  lhes  concederão  tan- 
tos priviiegios ,  como  nind»  hoje  tem.  Havia  também  casa 
de  bater  moeda  em  Valença  ,  e  em  Lisboa  ,  como  tudo  se 
vê  do  capitulo  57  da  chronica  d'el-rci  D.  Fernando,  e  tam- 

(I)  Ao!)a:nos  tào  curiosa  a  parle  das  jWolicias  de  Portugal, 
>je  Manoel  Soverim  de  Faria  ,  relativas  ás  moedas  dos  reis  portu- 
jfuezes ,  que,  para  enriquecer  a  obra  de  M.  l"erdiiiaiul  Denis,  não 
Juvidánios  copiar  delias  algumas  pagina.N,  começando  na  49  do  to» 
CIO  2.*,  ediçio  de  1791. 
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bem   a  houve  em  Évora  ,   como  'se  diz  na  ssgunda  p;{ríe  da 
chronica  d'c!-rei  D,  Joào  I,  capitulo  5.*  ' 

«  —  Em  rasão  de  estar  a  casa  da  moeda  oeí^  Porto,  se 
vêem  hoje  os  scilís ,  e  boa  parte  das  moedas  antigas ,  cora 
umas  torres  por  divisa  ,  e  um  rio  por  baixo ,  que  são  as  ar- 
mas Q'?.que!!a  cidade;  depois ,  passando  a  corte  dos  reis  pa- 
ra Coimbra ,  faz  menção  muitas  vezes  o  conde  D.  Pedro ,  e 
particularmente  no  tit.  36 ,  §.  3.*  dos  moedeiros  de  Coim- 
bra ;  por  onde  parece  que  também  ali  os  havia.  Ultimamen- 
te se  poz  esta  casa  em  Lisboa,  aonde  ao  presente  está.  Cons- 
ta esta  casa  ,  e  se  governa  por  uma  mesa  de  que  é  presi- 
dente o  thesoureiro  da  moeda  ,  e  assistem  nella  mais  dois 
juizes  da  balança  ,  e  dous  escriràes  da  receita  e  despeza  :  05 
outros  cargos  provê  todos  o  thesoureiro,  que  sào  fundidor, 
affinador,  ensaiador,  oito  contadoreí ,  oito  branquidores,  seis 
fornaceiíos  antigos ,  e  trinta  modernos,  que  accrescentou  el- 
rei  D.  JoiiO  III ,  dezeseis  cunhadores,  dous  porteiros,  um  da 
casa  do  thesouro,  e  outro  da  porta.  E'  esta  casa  sujeita  s» 
tribunal  da  fazenda  ,  e  o  vedor  da  fazenda  dn  repartição  da 
índia  ó  o  que  particularmente  preside  nesta  .TiCsa,  quando  l.i 
vàe. 

«  —  Isto  é  o  que  se  pôde  colher  do  principio  das  moe- 
das ,  que  baterão  os  reis  deste  reino;  ainJa  que  nào  consta 
se  el-rei  D.  AlTonso  Henriques  bateu  moeda  ,  nem  os  nomes 
particulares  delias ,  só  consta  que  as  computações ,  qje  se 
fazido  crjo  por  libras ,  e  que  deste  nome  houve  moedas  de 
prata  e  da  cobre,  ató  a  de  meuor  valia  ;  porque  assim  conío 
agora  nói  f:izemos  as  contas  pelos  reaes,  assim  se  faziào  n'a- 
quelles  teinpas  per  libras ;  maj  como  desde  que  D.  Aíibnso 
Henriques,  ató  D.  Aífonso  JV  n3o  se  poda  averiguar  quaes 
forâo  os  reis,  que  batOrào  estas  libras,  deixaremos  as  outras 
moedas,  que  delias  procedem  para  o  ultimo  titulo  deste  dis- 
curso ,  por  contiuuar-mos  com  as  moedas ,  que  os  reis  fize- 
rào  até  agora  coahecidamenlc. 
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'■  Oobras  dVl-rei  D.  Sancho  II 

«  —  A  mccda  mcis  cntiga  ,  (tue  se  ?.rha  nesle  reino  6 
uma  de  oiiro  do  isnianho  de  dous  vintons ,  e  de  peso,  que 
:*tí3seiita  dellcs  fariâo  um  marco,  que  vem  J  ser  SOO  réis  da 
nossa  moeda.  De  urna  j  í.rte  tinliào  esculpido  el-rei  D.  San- 
che  a  cavallo  armado ,  e  da  outra  as  arruas  de  Portugal,  na 
i^írma  que  apontá-raos  uo  discurso  da  nobrtza.  I>e5tas  moe- 
das lenho  eu  urr.3 ,  c  delia  ss  faz  menção  na  monarchia  lu- 
sitana ,  terceira  parte,  livro  íO  ,  capitulo  7.* 

«  —  Outra  sim.Tiiante  anda  esculpida  nos  vários  discur- 
sos do  cónego  Cagpar  Estaca  •  Antif^uidades  de  Vcrtugul) ;  e 
além  deitas  vj  já  outras  duas  siiiiiibanies  :  esli-i  purtce  quç 
trây  as  dobras  aníijias ,  ató^o  íeinpo  d'e!-rei  D.  Pedro,  por- 
^•^ii<i  uàú  se  acliào  outioS  raoeJéss  dauueiles  T^\à. 

Moedas  d'e]-re;  D.  .-^  .o:;^o  IV. 

«  — Seííundo  parece  do  capitulo  36  da  chronica  d'el- 
rcl  D.  Fernando ,  nào  Louva  mudança  na  moeda  deste  reino 
íilé  o  tempo  d'el-rci  D.  Aííonso  IV ,  o  q-je  com  o  corisenti- 
menlo  do  clero  e  povo,  fez  os  diiiheiros  alphnnsis,  mandan- 
do valessem  doze  cos  culros ,  no  que  f:;anliou  muito ,  porque 
vinha  a  fazer  e:ii  cada  marco  de  ganho  quatro  libras  e  qun-* 
tro  soldos:  e  esías  libras  sr.o  as  que  pnrcce  lemos  agora  com 
o  i\Q\r.Q  d'3Í-rai  D.  Atibnso,  umas  batidas  em  Lisboa,  por 
Mue  tem  u;n  L  ao  pé  do  nome  d'el-rei,  e  outras  lavradas  no 
í*orto ,  per  que  tícm  ura  1*  v.m  !oí»ar  de  L.  Destas  moeda» 
lenho  muifas,  e  pira  ií::<ín;p!o  ih  esculpir  uma.  O  peso  quo 
hoje  tem  esta  raocda  de  prata  pela  valia  presente  é  quaren- 
ta rérs;  e  esta  6  a  mais  nntiga  moeda  de  prata  dos  nossos 
réis ,  que  tenho  visto. 

Moodaá  d'el-rei  D.  PeJro.  ' 

t  —  No  capitulo  íl  da  uisloria  d'cl-:ei  D.  VsàiOf  se 
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dii  qfie  estG  rei  msndot.;  f;:r:3r  dobras  de  ouro  fino,  qae  cin- 
coeiíía  delias  fcrião  ura  riseco,  e  cada  dobre  destas  tinha  qua- 
tro libras  e  dous  scldcs.  Esfo  merco  era  de  ouro  e  valia  en- 
tão 7^'3.S0,  pcrquG  t£r.tc  vem  a  montar  ascincoenta  dobras, 
que  dÍ2  o  chronista  faziào  \im  marco ,  contando  a  82  soldos 
coda  dcbra,  que  tanto  cSo  as  quatro  libras  e  dous  soicos,  que 
valia  cada  dobra,  contando  a  vifiLe  soldos  cada  libra.  E  zs- 
sim,  se  tomar-mos  esfas  cobras  conforme  oqti«  então  valia  o 
laarco  de  ouro ,  erSo  «gora  da  nossa  njoeda  í  i7  réis,  e  três 
quintos  de  real ;  porque  valia  cada  dobra  82  soldos  dos  pri- 
meiros, os  quaes  a  áci  S6:!,[s ,  e  quatro  quintos  deseitil  ca- 
da um,  vem  a  fazer  os  dlícs  li7  réis  e  ti-<?s  quintos  de  real ; 
{?orém  SG  fizer-n^os  a  conía  eoníorme  a  vclía  do  marco  de  ou- 
ro ,  que  sào  SO^fOÔO  réis,  íinhn  cada  uma  dpst^s  dobras  600 
réis  de  peso ;  pois  50  delias  pesavão  un.í  marco ,  e  t^nto  ^f- 
são  as  dobres  d'aque!'e  tempo,  qi^c  ainda  hoje  se  con&ervâo, 
de  qijc  eu  tenho  uma. 

fc  —  Foz  o  mesmo  rei  D.  Pedro  outra  moeda,  que  cba^- 
fnoii  meias  debrns ,  e  tjnha  41  soldos,  que  eonforme  úcorrs* 
iiutnçào.ac-aiiu  cita  vaiiâo  73  e  meio,  e  Ires  cecir.ci  do  real, 
tias  qudcs  meias  dobras  100  fazião  um  marco  de  curD,  as- 
ilm  terão  boje  do  peso  300  réis. 

«  —  No  me?nio  capitulo  11  se  diz,  que  lavrou  este  rei 
«ma  moeda  de  pr  .ta,  a  que  chamavao  toniozas ,  que  05  fa* 
riSo  um  msrco  ív  liga  ,  o  seso  dos  rcacs  del-rei  D.  Pedro 
de  '^a^lo!!;i.  —  Ouiros  lornezcs  fez  mais  pcq^ienos,  que  en* 
4ravijo  ííum  marco  130,  e  de  uma  banda  tinbão  as  quinasi, 
c  dà  outra  o  rosto  del-rei  com  coiòa  ,  c  as  letras  de  uuu 
ffarte  diziào ;  Fcimí  Uex  Porlv^alice  U  Algaròi,  e  da  outra  : 
JUetis  adjuva  me,  que  erDo  es  raesmoB  cunbos  e  letras,  que 
tinliào  naà  suas  dol^raa.  Valia  o  tornei  jjrando  setô  soldos,  t; 
«  pcqneno  Ires  soldi*  v.  meio.  IlsIc  nome  d«  tornezes  parece 
que  íieu  el-rei  D.  f-cdio  o  estas  moedas  á  similhança  de  uma 
moí;da  francfza  ,  que  então  corria  por  toda  a  Kuropa ,  c  st 
{íjlflvra  ei^n  Tours ,  cidade  de  Franca,  o  por  isho  hí  rliamão 
*oldos  tornwjs.  Outia  moeda  mandou  bater  d-rei.D.  Pcdru, 
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Híic  chnmavfio  'linhcircs  alphonsis  da  !i;jo  ,   é  eiòó  do  valor., 

c^uo  Lízera  el-rei  D.  Aironso ,  seu  páe. 

D'JS  gentis,  barbudíís,  graves,  pilartes ,  t  fortes 
fríl-rci  D.  Fernando. 

«  — El-rci  D.  Fprnr.r^flo  foz  uma  moeda,  que  chamctl 
tjenlil  ,  quíj  ::n.'indou  valesse  quatro  libras  e  me-ia;  e  depois 
outra,  qae  VRiia  íres  e  me<a  ;  e  depois  outros  gCEitis,  que  va- 
liíio  trc?  lihras  c  finco  soidos.  Pelo  que ,  co'Ug::<'o  ss  librr? 
a  3G  rííi;,  pique  erâo  uas  antigas,  valiào  es  primeiros  gen- 
tis Í62  réis,  os  segundos  li4 ,  os  terceiros  I26  réis,  e -os 
quartcj  IIC  réis,  e  islo  porém  a  rcí[»eiio  do  [oiico,  que  va- 
lia cnlão  o  marco  ue  prata. 

« .— Ouaado  el-ici  D.  Fernando  fez  a  guerra  s  Caslel- 
h  ,  ?crvirâo  a  cl-rei  D.  Henrique,  o  nobre,  muiíos  soídòdi^s 
francczcs  ,  qno  vir.ii.lo  armados  de  celadaj ,  a  que  eiies  tha- 
mavào  bcirbitdas  ;  traziâo  lanças  com  pendões  a  que  chama- 
\3o  gra'.es ,  e  traziu-o  co:\isigo  pagens  para  as  ccladas  a  que 
thamavào  pilarti;  o  querendo  el-rci  D.  Fernando  dcixarir.o- 
inoria  dcsta  sua  eir. preza  ,  poz  estes  nomes  o  iiuigiiias  nas 
moedas ,  quo  niundou  lavrar  de  novo. 

«  —  A  harluda  era  moeda  do  tamcnho  de  quatro  vin- 
téns ,  cinda  que  tnais  delgada ;  de  uma  parte  lem  uma  cola- 
da com  uma  coroa  cm  ciu.a  ,  e  o  peito  de  malha ,  e  à  rcda 
este  letreiro:  Si  Dõr,iínus  r-t  hi  adjuior ,  non  limcLo ,  e  da 
.outra  parte  uma  cruz  das  da  erdcm  de  Cbrislo ,  que  lema  to- 
do o  vão  ;  nos  quatro  cantos  da  crin  quatro  caslellos,  g  no  meio 
da  cruz  um  escudinho  com  as  quinas,  e  a  leira  ftrnandus, 
rex  Purlugalice,  como  se  vé  era  algumas  deitas  moedas,  que 
l«íiho  em  meu  poder. 

«  —  Era  a  barbuda  raoeda  de  prata  muito  liaadadeL'i 
de  Ires  dinheiros,  e  el-rei  ihe  }-oz  preço  de  20  soldos,  que 
fuuo  uma  libra  de  otí  réis  dus  nosso.*. 

«  —  Dos  graves  f  120  fazião  um  marco,  e  valiDo  quin- 
ze SAildos ,  qno  vem  a  m.t  2l  r*;^'l  uuj  no^ios,  c  ííiíLDd  por 
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divisa  uma  lança  sobre  os  cunhos.  Os  pilares  erâo  também 
de  prata  de  iei  de  dons  dinheiroj,  e  valiào  ciqco  soldos,  que 
Jão  da  nossa  moeda  i  3  réis ,  e  do^is  scitís. 

«-—Fez  el-rei  D.  Fcinando  ouCra  moeda  a  que  cba- 
-mon  fortes ,  que  valiào  20  soidos,  que  sào  29  réis,  e  dous  sei- 
lís ;  o  raeio3  fortes,  que  valiào  Í4  réis  e  meio  e  ura  seitil. 
■Assim  mesmo  mandou  bater  ouíros  íornezes  a  que  chamou 
pstiiís,  palavra  franceza ,  que  sigiiiíjca  peq-jeao ;  d'ond!2  se 
aç  que  de  França  tomárào  .o  nome,  coino  tudo  constado  ca- 
pitulo S'3  da  chrcnica  do  mesmo  rei.  E  assim  lavrou  CLtraí 
paoedís  antigas,  das  quaes  se  conserváriio  algumas,  que  eu 
tenho  já  referidas  com  valeres  subidos;  c  qneixando-se  os 
pevos  do  grondfi  preço ,  que  estas  moedas  íinbão ,  e  do  pou- 
co que  pesavão,  lhe  abateu  a  valia  a  mcis  aceommodados 
preços ,  como  se  diz  no  capitulo  oT  da  mesma  chrcnica  ;  con- 
vém a  saber,  qire  os  graves  de  quinze  soldos  dos  dinheiros 
alphonsis  não  valessem,  mais  de  sete ;  e  a  barbuda  de  vinte 
soldos  valesse  quatorze , .  os  pilares  de  cinco  valessem  três  e 
meio,  e  os  rcacs  de  prata  de  dez  soldos  valassem  oito.  H 
porque  ainda  estes  preces  erão  grandes,  tornou  el-rei  a  fa- 
zer outra  baixa,  e  mai;dou  que  a  barbuda,  que  já  estava  em 
14  sotJos,  vaiesse  só  dous  e  quatro  dinheiros,  que  vem  a  ser 
quatro  rtíis  dos  nossos ;  e  o  grave ,  quatorze  dinheiros ,  que 
íião  dous,  e  dous  seilLs;  e  o.pilarie  sete,  que  é  um  real  e 
u'.n  seitil,  '^i.  (y^  furies  dez  soldos,  que  sào  16  réis  e  quatro 
witís;  e  03  dijdiciioj  qag  de  novo  lavrira,  que  valessem  co- 
mo mealhas. 

Dcs  morJas  d'el'rei  D.  Jcío  I, 

.  <i  —  El^rci  D.  João  I ,  sendo  defenzor  do  r:.'í;3 ,  ceiao 
sfí.vd  r.ojcapiíulo.  4i>-  c  £0  da  primcirj  parle  da  sua  cbroni- 
<:a  ,  ma:;dí;u  lavrar  rcao3  de  prata  de  lei  de  nove  dinheiros, 
q*io  72  dcllcs  faiiào  um  marco ;  o  depois  mandou  brrar  cií- 
trcs  de. lei  de  seis  diniiciros,  c  depcia  culrcs  de  cinco,  .fir 
Cftadp  sempro  »a  mesma  valia,    e  ganhando  q  mais.  E  co» 
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tudo  is^o  o  povo,  pelo  amor  qtjfí  linha  a  cl-rci  ^  resppitnu 
tr.nlo  f-Jita  moeda  ,  ainda  que  cheia  d»;  tanta  l.'i;;a  ,  que  ,  diz 
o  chronisía  ,  que  muitos  trasião  depois  estfjs  reaes  de  prata 
-ao  pe&coro  ,  f''  ^o  cotisi  santa,  aOirMia.ido  q-i(?  lhe  valia  con- 
-tra  H«  cnlormidadíís.  Depois  mandou  o  mesmo  rei,  sendo  ain- 
Ja  defensor  do  reino  ,  lavrar  rcacs  de  lei  do  um  dinheiro» 
^ue  valia  cada  um  dez  soldos ,  e  depois  destes  mandou  fazer 
culrcs  reaes  de  Ires  libras  e  meia,  e  de  dez  dinheiros  c  meio, 
■e  o  mesmo  se  vé  do  capitulo  5^.*  da  segunda  parle  da  sua 
chronica. 

i,  a -r- Qcando  depois  el-rei  quiz  tomar  Ceita  ,  mandou 
lavrar  os  prir.ieiros  reaes  brancos,  que  cada  um  delles  volia 
^ez  reaes  de  tres  libras  e  meia,  e  erão  de  let  de  dez  dinhei- 
ros e  sessenta  e  doiis,  e  faziâo  um  marco.  Depois  que  veiu 
de  toTiiar  Ceita  dizem  alguns,  mandou  lavrar  os  íí-iYjs  a  quem 
deu  este  nome ,  em  memoria  do  nome  de  Ceita ,  que  então 
conquistara;  ainda  que  outros  dizem,  que  por  valerem  a  sex- 
ta parte  do  real  se  chamarão  seitís. 

-'  Das  n;o«das  d'el-reí  D.  Duarte. 

«  —  DepDÍs  que  as  libras  chegarão  a  grande  diminui- 
ção ,  .  como  adiante  verSiTíOS ,  mandou  el-rei  D.  Duarte  la- 
"írar  outra  moeda  r.jais  grossa ,  que  charaárâa  reaes  brancos, 
nts  quaes  erão  de  coLve  com  ligvi  d'outro  metal ,  que  os  fuzia 
mais  brancos  do  que  os  nossos  reaes  de  cobre,  e  por  isso  se 
chamúríio  brancos,  como  se  colligo  da  ordenaí!So.  Mandou  el-rei 
D.  Duarte,  que  cada  lâãl  branco  destes  valesse  um  soldo  do» 
antigos;  c  assim  ;cada  um  dclles  valia  35  librinbas;  e  vinte 
waes  brancos  fazião  uma  libra  antiga  das  703.  A  este  res- 
peito valia  ceda  real  desles  da  nossa  moeda  dez  seitís,  c 
quatro  quintos  de  ssitil,  pois  vinte  delies  vaiiuo  trinta  eseis, 
<4ue  é  uma  libra  dss  maiores. 

,«  —  Quando  o  naesrao  rei  mandou  bater  estei  reaei  bran^» 
M9t  parece  que  mandou  juntamente  bater  outra  moeda  a  que 
chamou  )7r((a$  y   dez.dos  f]['i:is9  vuliào  um  real  bracco,  por* 
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que  já  qtie  se  irridavâo  os  solevo'?  em  rrflssbranco"^ ,  parecs"! 
Coi.^enienle ,  que  se  mudiíssem  os  di::Iisiroií  em  px-etó,  e  es- 
te nome  de  preln  parece  que  foi  pírlo  pcrdiSerença  dcsarcíi- 
€0S t  e  deviào  tanbsm  zzv  mais  pretos,  y-ov  que  não  teria» 
a.  li^a  do  metal  ou  do  estaaho ,  como  tinhâo  es  brâGCOs.  A 
TSÍia  que  estes  primcircs  pretos  tinhâo,  conforme  á  nossa 
mopda  ,  é  a  me^rna  de  um  seitil ,  e  quetro  cinccefítavos  de 
nrá  seitrl.  Porque  a  nesma  ordenação  diz,  fjue  um  real  des- 
tes brancos  ^a!ia  dez  seitís  e  quatro  quintos  de  seitil;  e  co- 
eso dez  pretos  valiâo  um  real  branco,  bem  st  infere  que  um 
preto  destes  primeiros  tinha  um  seitil,  e  o  que  lhe  cabia  do» 
quatro  quintos  de  um  seiíii ,  que  são  quatro  cincoentavos  de 
seitil.  Também  este  rei  mandou  lavrar  escudes  de  curo  baiio. 

Das  nioedas  d*el-rei  D.  AÍTonso  V. 

«  — Na  chronira  d'çl-rei  D.  AÍTonso  V,  capitulo  Í38 
se  diz ,  qus  em  tempo  d'el-rei  D.  Duarte  5«  l3Tfràr?.o  escu- 
dos de  oun  baixo,  que  nos  reinos  estranhes  se  íonia^ãocom 
muita  difficnldadc.  E  e!-rsi  D,  Affi3!}so  quand?  ccceitci  ^  gih- 
sada  para  ir  á  terra  santa,  mandou  lavrar  de  curo  «ubidode 
toda  Cl  T/erfeivâo  a  mceda  dos  crusados ,  a  qual  mandou  su- 
bir cm  poso,  e  nâo  em  preço,  dous  grãos  sobre  todos  os  du- 
cados da  christandade ,  para  assim  poderem  correr  em  todas 
as  partes  aonde  ello  fosse.  Desles  cru*ados  ha  air.da  hoje  mui- 
tos ,  e  suo  buscados  para  couror  cora  elles  pela  sua  muita  fi- 
neza ;  e  alguns  que  me  vier2o  á  mao  lera  de  uma  parte  uma 
Cfuz  conio  a  do  Sào  Jorge,  cem  leiras  que  dizem:  Adjulo^ 
rium  r.oWXirr.  in  'íiomí-m  domini ;  e  da  outra  o  escudo  real  co- 
roado, rasttido  ainda  na  cru2  d'AvÍ2  cora  estas  letras :  Cm- 
Sfl/uj  Aiphoiini  Q^.iinli  /?.  O  nome  do  crusado  parece  lhe  deu 
por  ser  ícito  para  a  empreza  da  crusada ,  que  iicceitára. 

«  —  Um  real  tenho  deste  rei  com  a  figura  da  sua  era* 
preja ,  quo  era  um  7'o(lisio  de  um  moinho  correndo  com  o 
Ímpeto  da  3;;ca  ,  a  qnol  emprcia  usou  em  niuilas  pnrles ,  e 
priucipaMiieiile   no  niosílciro   du  bào  Fraucisco  de  Varatojo, 
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•jwnfo  n  Torres -Vedras ,  conde  se  elle  retiroii ,  por  sér  shm 
ii:(ii  aprasivel  com  a  vista  do  mar,  c  r^uita  caça  da  coutcrJa 
de  Ciiilra ,  aonde  esta  empreza  se  vu  pintada  em  muitos  lo^ 
gares  da  igreja  ,  e  das  otficinas  da  casa.  As  letras  áa  .enr»- 
preza  dizem  o  que  eslava  na  mesma  figura :  é  rodisiot  po]> 
que  se  presava  este  principe  de  tão  comedido,  que  queria 
ser  advertido  doi  erros  para  ?e  emendar  dellcs.  « 

«  —  Fez  el-rei  I).  AÍTonso  V  umas  moedas  de  cobre 
chamadas  espadins  do  tamanho  de  rea' ,  que  de  uma  parte 
tem  no  meio  uma  mào  com  uma  e?pada  com  a  poiíta  por* 
baixo ,  e  pela  roda  esle  letreiro :  Alphonsus  Dei  grada  R&x 
P. 

«  —  Esta  moeda  mandou  lavrar  el-rei  D.  Afionso  V  em 
memoria  da  ordem  da  espada  ,  que  insliluiu  para  a  conqtiii- 
ta  de  Fez,    ua  mais  aUa  torre  da  qual  se  dizia  ,  que  estava 
uma  espada  engastada  por  um  antigo  astrólogo  dos  mouros, 
com  prognostico,  que  quem  pelo  valor  das  armas  d'a!i  a  ti- 
rasse  havia   de  ser  senhor  do  mundo.    Destas  moedas  lenho 
muitas,  assim  de  preta  como  de  cobre.  Outra  moeda  ha  des- 
to  rei,  de  praia,    do  tamanho  de  um  vintém,  que  de  uma 
parte  tem  as  quinas  somente ,    e  o  letreiro  á  roda  diz :  Al- 
phansi  Quinii  Begis  Por.,  e  da  outra  um  A  grande  gótico, 
que   é  a  primeira  leira  do  nomo  d'el-reí,    c  cm  cima  uma 
curôa  ,  e  á  roda  :  Adjulorium  Dei  Grafia  Hex  Port.  Ha  ou- 
tra moeda  de  prata  do  tamanho  do  quatro  vinlens  com  um  le- 
treiro á  roda,  que  diz  :  AJpliomus  Dei  Gratta  Hcx  Por.    Esta 
inoeda  se  lavrou  no  tempo  em  que  el-rei  D.  AlTonso  preten- 
dia o  reino  de  Cnstella,  pelo  casamento  da  excellente senho- 
ra,    e  por  isso  usava  das  armas  do  Cast"-!].! ,  e  do  titulo  do 
mesmo  reino. 

«  —  Outra  moeda  tenho  sua  de  cobre  da  grossura  de 
«im  vintém,  pouco  maior,  de  uma  parte  tem  um  A  gótico 
grande  debaixo  de  umo  ccrôi,  e  o  letreiro :  Alphomus  Uev 
JPcrtugahce;  da  outra  as  quinas  somente  com  as  letras  gas- 
tadas.—  Outra  moeda  se  acha  de  cobre  dobnmnho  de  meio 
vintend ,  mae  de  maior  grossura  com  oulio  A  gótico^  c  uma 


pòtâa  por  cima  ,  e  da  outra  banda  83  einco  qinn33'ern  cru?^ 
€  inbos  os  letreiros  dizem:  AJphonsus  Re^  Poríuoalict.  .' 
«  —  Outra  forma  de  moeda  ba,  que  de  uma  par tt  tem 
iiina  cruz  de  maneira  das  comrnendas  dcChritte,  coa  o  le» 
íieiro:  Alphonsiis  y  e  da  outra  es  cinco  escudttes  em  cruz 
atravessados,  c  tão  largos,  que  os  quatro  íâzem  entrar  <os 
braços  da  criiZ  peio  logar  do  letreiro  da  herda  até  ao  fim  ♦ 
e  o  bireirc)  que  váe  entre  05  quatro  escudetes,  à\z:  Rsx  Por-r 
(ugal.  Outras  moedas  se  baterão  em  tempo  do  mesnio  rei  t 
de  que  adiante  ,  com  as  librâs,  se  faz  particular  menrão. 

Da*  nioedss  d'el-rei  D.   Joào  IL 

u  —  El-rei  D.  Joào  lí  mandou  lavrar  nioedas  novas  no 
anno  de  1485.  A  primeira  fai  uma  de  ouro,  que  chamArZio 
justo,  de  lei  de  visito  e  dois  quilates,  e  peso  de  600  réis, 
que  eu  tetiho  ,  e  de  uma  parte  tem  nella  o  escudo  real  já 
Gom  as  quinas  direitas  sem  a  cruz  à'Aviz ,  e  foi  esta  a  pri^ 
meira  vez  era  quo  assim  appareceu  o  escudo  real  depois  de 
el-rei  D.  Joào  I ,  o  qual  como  foi  mostre  d'Aviz,  poz  o  es- 
cudo real  no  meio  da  cruz  d'2quella  ordem ,  e  as  letras  dii^ 
zem :  Joannes  Secundus  B.  PortugaL  Algar.  Dominus  Guit- 
nè y  que  é,  João  lí,  rei  de  Portugal ,  Aigarvy,  e  senhor  de 
Guiné,  o  qual  titulo  tomou  também  no  mesmo  anno.  Da  ou- 
tra parte  estava  ci-rei  arínado,  assentado  em  cadeira  real 
com  uma  espada  na  mão ,  e  as  lelrjs  á  roda  dizião :  Juslus 
ut  palma  ficnbit ;  o  justo  ílorecerá  como  a  palma.  Deste  le- 
treiro parece  lhe  dérâo  a  esta  moeda  o  nome  de  jvHo. 

«  —  Mandou  Javror  também  espadi/n  d'ouro  da  Iti  dos 
justos,  e  da  metade  da  vaiia  ,  que  erão  oOO  réis ,  o  tinha 
de  uma  parle  C3  mesmas  armas  e  titulo ,  r,ui;  os  justos ,  e 
da  outra  uma  mão  cora  uma  espada  núa  com  a  ponto  para 
cima,  e  por  letra;  Dominus  prolecior  vuai  nua&f  à  quo 
Irepidalo  ? 

«  — -  Fez  tonbcm  meios  rones  de  prata  da  lei  de  on/o 
dinheiros,  a  qua  dt^puis.vUAiuàriÀu  vi(i\!Én5,  .por  valerem  .:íO 
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ríis ,  e  fC"  mc!G3  vínten-:,  e  cíiictrírJics.  cus  Ya!i3o  cinco  réiSé 
'iariibcm  iavjou  rcaes  de  cobre  da  vc!ia  dcs  qijs  agora  car- 
reni.  Deelcs  reaes  ha  alguns  cn^  qiio  está  csc;:lpido  o  pelli- 
c3no  Jando  a  beber  aos  filhos  o  csn^-uo  de  seu  peito,  que  foi 
a  empreza  deste  rei,  corii  a  letra  :  PcIg  ley,  e  pdagrcy,àan-' 
(lo  a  entender ,  que  derramaria  o  sangac  em  defensa  da  fé 
fc  dos  seus  vassallos.  —  Os  pelliccnos  sHo  as  aves  quasi  nunca 
vistas  na  Europa  ;  conitudo  eu  vi  um  era  Evoía,  em  casa  do 
senhor  D.  Duarte,  tio  d'cl-rei  D.  João  IV,  que  íhe  viera  do 
Angola ,  e  ainda  que  estava  morto ,  tinha  todas  as  pennas,  o 
só  lhe  faitavr.0  os  intestinos,  que  para  o  conservarem  lhe  ti- 
rarão. Era  maior  que  uma  cegonha  ,  e  quçsi  com  as  mes- 
noas  pennas  brancas  e  negras.  IVo  peito  tiniia  um  cal!o,  ta- 
manho cemo  o  crusado  dos  que  agora  correm ,  vermelho ,  e 
não  muito  duro;  por  onde  parece,  que  por  ali  rompo  algu- 
mas veias  com  o  bico ,  que  é  muito  grande ,  para  naturci- 
inente  sustentar  seus  filhos,  como  dizem  os  escripícres,  do 
maneira  que  não  lhe  deve  de  causar  esta  acção  morto,  por- 
cue  parece  cousa  natural.  — Outros  ei-padins  fez  balar  pra- 
teados ,  que  valião  quatro  réis.  Mandou  lavrai'  crusacos,  qui) 
valiâo  390  réis ,  e  el-rei  D,  Manoel  os  aecrescentou  a  400 
réis  no  valer ,  anno  de  1517. 


Das  moedas  dVl-rei  D.  Manoel. 

« —  Damião  de  Góes  aponta  no  c;ipilu!o  ultimo  da  chro- 
nica  d'el-iei  D.  Maijoel  as  moedas  que  fez ,  q;ie  5âo  as  se- 
guintes. —  I^íO  ar.no  :'e  1499  mandou  -".mbem  bater  os  por- 
tdQUtzts  à'oií'è'o  03  viíile  K  quatro  quilatfiis ;  que  ora  a  mes- 
ma lei  dos  crusadoô ,  dísce  o  tempo  d'el-roi  D.  Aífonso  V, 
e  cada  um  delies  tinha  dez  crusados  de  valor;  e  de  uma  par- 
te tinhão  a  cruz  da  ordem  de  Christo  com  letras  que  dizimo: 
In  koc  sifjno  'vinccs,  c  da  outra  o  escudo  real  coroado,  o 
dous  lelreii'6S ;  o  do  circulo  maior  dizia  :  Primus  Emmanuel 
R^x  PorliigdiiBt  AlgarbioríAm ,  ciíra,  çl  ullra  in  Africa^  et 
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dominus  Gulnè.  O  do  circulo  menor :  Efhiopias ,  Arahiae  y 
Persiae ,  Indiac. 

«  —  No  mesrao  anno  mandou  lavrar  uma  moeda  de  pra- 
ta de  lei  de  quinze  dinheiros ,  que  setenta  faiiõo  vm  marco, 
e  valia  trinta  e  três  cada  un^a.  Esla  moeda  cbamáràa  índ/os, 
e  tinha  de  uma  parte  a  mesma  cruz  e  letreiro,  que  os  por- 
luguezes,  e  da  outra  as  armas  do  reino  com  o  letreiro :  Prs- 
WM5  Emmanuel. 

«  —  No  anno  de  1 504  íaz  os  portuguezes  de  prata  de 
valor  de  400  réis  cada  um  com  os  mesmos  Icírsiros  e  cu- 
nhos,  que  os  portaguezrs  de  ouro;  e  de?te3  mandou  farcr 
meios ,  e  quartos ,  que  são  os  tostões  com  o  mesmo  escudo 
e  letreiro,  que  os  portuguezes  de  ouro.  Chamarão-SG  lostõm 
á  imitação  d'outra  similhante  moeda  de  França  ,  a  qual  por 
ter  por  divisa  uma  cabeça  ,  que  os  francezes  chamào  teste , 
se  lhe  deu  o  nome  de  leslào ,  e  corruptamente  lo^iào, 

«  —  Depois  no  anno  de  1517  fez  meios  tostões,  que 
de  uma  parte  tem  os  cinco  escudos  das  quinas  sem  casíelios, 
e  da  outra  uma  cruz,  e  de  ambas  as  bandas  diz  o  ietreiro': 
Primus  Emmanuel  R.  P.  et  A.  D.  G.  —  ?i!anoeI  I,  rei 
de  Portugal ,  e  Algarves  ,  senhor  de  Gdicé.  -*—  Continuou  os 
crusados  do  mesmo  peso  e  lei  G'e]-rei  D.  AííonsoV,  c  d'el- 
rei  D.  Joào  II,  e  nos  vinténs  o  seitís.  —  Fez  reaes  de  cobre 
■de  seis  seitís  cada  real ,  que  do  uma  parle  linhão  v.xr\  R  de- 
baixo de  uma  coroa  ,  e  da  outra  o  escudo  das  armas  do  rei- 
no cora  estas  letras :  Eram^nud  Lorj  Portv.galife  et  Â.  do" 
minus  Guine. 

n  —  Xeve  el-rei  D.  Tilanoel  por  c:2prsz3  a  espbera,  que 
•vulgarmente  se  chamava  então  espera ,  c  !l;n  deu  e!-rei  D. 
João  II,  como  em  prognostico  da  coroa.  Pelo  qu3  dGpois'de 
ser  rei  mandou  lavrar  uma  moeda  de  ouro,  que  de  uma  par- 
le tem  esculpida  uma  esphera  ,  e  da  ouiiu  uraia  coroa  cora 
uma  letra,  que  diz ;  mea,  com  que  parece  quiz  dcnctar,  quo 
a  esphera  que  el-rei  D.  Jo3o  lhe  dera  por  eraprcza  ,  alcan- 
çou elle  pjr  obra,  desc>ubrindo  e  conquistaíido  a  índij  c  l>ra- 
sil  y   de  luaneira  que  fioárão  áaidd  sua  coroa  as  c[uatro  pni>- 
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tes  do  mufídò,  qtic  compreliende  a  esplifra.  Pelo  que,  ailu- 
dinJo  a  este  senhorio,  usarido  da  palavra  mca^  fegutido  pa- 
rece por  ser  de  Sâo  Paulo ,  que  chama  sou  philippenses ,  a 
quem  converteu:  Gaudiíuv,  :n€um  et  corona  mea;  meu  con- 
tciitnmento,  c  neutra  parte  Goa  pliilippenses :  Quce  crthn  rsl 
nnstra  spes ,  ciU  g^.udaim^  aul  corona  fjloriac,  ncnue  vos  ele. 
D'onde  parece,  que  quia  di::er,  que  a  si:a  fçlori.i  c  coroa  foi 
o  novo  descobri rccr.ío  e  convcrsiío  do  mundo.  Na  índia  ,  de- 
wois  de  tomada  Gôa  ,  rp.acdou  o  governador  Aíícr.so  d*Albu- 
querque,  fazer  diurnas  moedas  com  o  noií^c  dVI-reí  D.  Ma- 
noel ♦  assim  de  ouro ,  como  de  {-rata  e  cobre,  ás  otites  poz 
o  nome  de  espheres,  quo  de  uraa  parte  liahào  a  cr^;;:  da  or- 
dem deChristo,  e  da  outra  a  csphera ,  qae  era  cmpreza  de 
cl-rei  ♦  como  já  dissemos.  Pecava  a  espliera  de  prata  deus 
viutens,  e  a  outra  metade,  n  que  clinmão  mca  espkevay  nos" 
ta  conformidade.  — A's  moed;:s  de  cchrc  poz  norae  do/eaí^j^ 
e  oulrC3  dinheiros ,  três  dos  quaes  vaiiJO  um  leal ;  c  de  Ci- 
ro mandou  lavrar  crusados,  como  se  \'è  r.cs  commeolarios 
lie  Alío"5o  d'Albuquerque,  {>arle  secunda,  capitulo  iií».' 

Das  moedas   d'el-rei  D.  João   III. 

u— .Pòslo  que  na  chroniea  d'el-rei  D,  João  III  se  nào 
faz  niensâo  maia  que  das  moedas  de  cobre,  que  elie  man- 
tlou  lavrar ,  comludo  cowsta  de  outras  muitas ,  que  fez  ba- 
itr  de  lodo3  os  raetaes ,  e  particuL-maií^  a  moeda  de  ouro 
chamada  de  São  Vicente  com  uma  n.':u  na  raSo  esquerda  , 
c  uma  paiííia  iia  direiti  com  letras  á  roda :  Zclalor  nsqm 
cd  mortem ,  ó  zelador  \là  fé  eSó  á  morte ,  c  da  outra  o  es- 
tado real  coroado  com  as  hlr?.s  :  Jcanncj  'ferlins  Rex 
Porlu.  ei  AL  Desia  ir.oeda  se  lavrou  culra  da  meuide  dt 
sua  valia,  e  com  es  racsmas  insígnias,  gu3  por  isro  lhe  eira» 
níâo  meles  São  Vicenícs.  —  O  titulo  do  :;cIador  da  fé ,  que 
teve  nesta  moeda  por  lho  dar  o  papa  Paulo  liií,  por  ot;ran- 
de  i'.€lo  e  instancia  cora  que  pediu  o  tribunal  do  sar.lo  olti- 
cio  da  iiiquisiçSio  para  cãtc  (ciooy  c  como  titulo  hiTcditario 


PITTORESCO.  241 

USOU  também  delle  el-rei  D.  Sebastião  nas  mesmas  moedas, 
que  cm  seu  tempo  mandou  Ia>rar.  —  Fez  outra  moeda  de  ou- 
jo  do  peso  dos  ciusados,  a  que  chamarão  calvários,  por  te- 
rem de  uma  parte  uma  cruz  comprida  posta  sobre  ura  mon- 
te,  como  ordinariamente  a  pintão  no  calvário,  com  estas  le- 
tras :  Jn  hoc  sinrjo  vinccs ;  e  da  outra  parte  o  escudo  real 
cora  coroa,  e  o  letreiro:  Joaimes  Tertius  Port.  et  AL  B.  D. 
Guine. 

«  —  Também  na  índia  se  bateu  outra  moeda  no  annô 
de  1548,  govern;indo  Garcia  de  Sá  ,  era  de  ouro  de  20  qui- 
lates e  utn  quarto;  entravào  n'um  marco  67;  de  uma  par- 
te tiiihuo  as  armas  de  Portuga!  com  a  letra  :  Joaniics  III. 
Portug.  et  Al.  Rex ;  e  da  outra  a  imagem  de  Sào  Tliomé 
com  a  lotia  :  índia  lihi  cessit.  Delia  se  faz  menção  na  sexta 
década,  livro  7.',  capitulo  2.*  —  Também  no  anno  de  1555, 
governando  D.  Pedro  Mascaranbas ,  se  lavrou  em  Goa  outra 
moeda  de  prata  chamadii  palacào,  que  foi  a  maior  deste  me- 
tal,  que  hou\e  n'aquelle  e»tado ,  como  se  refere  na  sétima 
década  ,  capitulo  6.*,  columna  0/ 

«  —  Fez  também  reaes  de  prata,  a  que  vulgarmente 
chamámos  moedas  de  dois  vinténs ,  que  de  uma  parte  tinha 
uma  coroa  ,  e  debaixo  o  nome  d'el-rei  nesta  cifra  :  Jo.  III, 
e  por  baixo:  XXXX.,  e  á  roda  estas  letras:  liex  Porluga- 
lice  Al. ,  e  da  outra  uma  cruz  de  Sào  Jorge  com  as  letras : 
In  hoc  signo  viuces.  —  Fez  lambem  outra  moeda  destes  reaes 
de  prata  dobrados,  a  que  ordinariamente  chamámos  quatro 
vinténs ,  e  tem  as  mesmas  insignias  que  os  outros.  Só  de- 
baixo do  nome  d'el-rei  tem  um  numero  de  80,  que  6  a  va- 
lia dos  80  róis,  e  na  cercadura  diz:  licx  Portugalice ,  Al, 
I).  G. 

«  —  No  capitulo  58  da  quarta  parte  da  chronica  d'el- 
rei  D.  João  1(1  se  diz,  (jik?  mandou  continuar  cm  Lisboa  no 
lavramcnlo  dos  seilis  ,  (jue  cada  um  delles  tinhào  18  graus, 
e  com  os  mesmns  cunhos,  (|no  al6  então  corriâo.  E  assim 
mesmo  mandou  fazer  reaes ,  (jue  vulcsscm  seis  seilis ,  e  ti- 
nhào mciu  (ii(a\a  de  |)eso  cadu  um,  e  de  uma  parte  tinhào 
viji.     III.  31 
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no  meio  letreiros,  que  em  breve  diziào  :  Joannes  Tcrlins  Por- 
tiujalice  cl  Álijarbiorum  Re.r ;  e  d;i  outra  parte  um  [{  com 
uma  coroa  em  cima  ,  que  é  a  [irimeira  letra  do  nome  da 
mesma  moeda  ,  que  é  real.  Outra  moeda  mandou  íazcr  de 
peso  de  oitava  e  meia  ,  e  tem  uma  coroa  por  cmia,  e  umas 
letras  no  circuito,  que  dizem:  Porlufialicv  el  A/t/arhiorum 
Rex  Africce ,   e  da  outra  um  escudo  de  armas  reaes. 

«  —  Fez  patacòes  de  cobre  de  ciuco  oitavas,  que  valiào 
dez  réis,  e  de  uma  parte  tinhào  o  escudo  real  coroado  com  le- 
tras,  que  em  breve  diziào:  Joannes  Terlius  Porluqalicr.  et 
Algarbiorum  ,  e  da  outra  parte  um  X ,  e  ao  redor;  R^x 
Quinlus  Decimas. 

Das  moedas  d'elrei  D.  Sebasiiào. 

«  —  D'el-rei  D.  Sebastião  ha  varias  moedas  de  ouro," 
como  siiio  as  de  500  réis  ,  qut?  tem  de  uma  parte  uma  cruz 
da  ordem  de  Christo  com  as  letras  :  In  hoc  signo  vinces,  e 
da  outra  o  escudo  com  a  coroa  ,    c  na  cercadura  :   Srbnsiia- 
tuts  I  Rex  Purlugalioe.    Fez   também  a  moeda  dos  portu- 
í;uezes   de  dez  crusados.    De  cobre   mandou  lavrar  os  meios 
reaes,  os  quaes  tem  um  R  de  uma  parte  com  uma  coroa  em 
cima,    e  da  outra  estas  letras,    Sehastianus ■    Outros  meios 
reaes   tem    de  uma  parte  um  S  grande  debaixo  de  uma  co- 
roa ,    e  da  outra  estas  letras,   H.  Sebastianiis  I,  .Mandou  o 
mesmo  rei  por  uma  provisão  sua  de  27  de  juidio  de  15u8, 
e  por  outra    de  22  de  abril  de  1570,   que  se  lavrassem  de 
prata  somente  tostões  ,  meios  tostões ,  vinténs,   e  meios  vin- 
téns,  e  quo  vinte  e  quatro  tostões  fizessem  um  marco  de  pra- 
ta ,    valendo   cada  tostão  cem  réis,    de  seis  seitls  o  real,  e 
que    tivessem    as  ditas    moedas    os  mesmos  cunhos  e  leiras , 
que   até   então   coslumavào  ter  as  similhantes  ,    e  do  lavra- 
mento   de  cada    marco   de  prata    em  moeda  se  tirassem  80 
réis    para  os  custos.    Também   mandou  abater  as  mofdas  de 
cobre ,  que  el-rei   D.  João  seu  avô  lavrara  ,  de  maneira  que 
a  moeda   de  dez  réis,   que  chamámos  patacào,   ralcíse  sò- 
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merilc   três ,   e  a  moeda  de  cinco  reis ,    que  tem  um  V  va- 
lesse real  e  meio. 

Das  moedas  d'e]-rei  D.  Joio  ÍV. 

«  —  Ei-rei  D.  João  IV ,  quando  tomou  posse  do  reino, 
mandou  liurar  os  cru!^ados  de  prata,  que  têem  400  réis,  e 
os  meios  crusados ,  lostòes ,  e  meios  tostões  com  o  mesmo 
preço  antigo,  mas  de  menos  peso;  porque  como  a  praia  ti- 
nha em  todas  as  províncias  do  norte  muito  maiur  valia,  que 
neste  reino,  levavào  os  estrangeiros  toda  a  prata  de  Portu- 
gal, E  assim  para  se  remediar  este  damno  foi  necessário  le- 
vantar o  preço  do  marco  de  prata  ,  e  diminuir  o  peso  das 
moedas. 

«  —  As  moedas  de  ouro  de  quatro  crusados,  queel-rei 
de  Castella  ,  D.  Filippe,  que  chamarão  o  Bom  ,  mandou  la- 
vrar neste  reino,  fez  recolher  no  anno  de  I6i2,  e  bate-las 
de  novo  com  o  seu  nome  ,  Joarmes  1 V.  D.  G.  Ria'  Portu- 
gal ice ,  et  Algarb. ,  e  da  outra  parte  a  cruz  de Sào  Jorge,  e 
nos  outros  quatro  vãos  o  anno  de  1042,  e  á  roda:  In  hoc 
signo  vifíces  ;  e  mandou  que  valessem  três  mil  réis. 

«  —  Outras  se  lavra\ão  ,  que  tem  metade  deste  peso 
e  valor  com  as  me?mas  letras ,  e  outras  de  quarto.  E  por- 
que quando  levantíou  o  preço  do  marco  de  prata  senão  pôde 
recolher  todo  o  dinheiro,  que  então  corria,  e  trocá-lo  por 
moedas  novas  ,  se  mandou  ciirdiar  com  o  algarismo  do  novo 
valor,  esculpindo  no  tostão  120  réis,  nos  quatro  vinténs  100 
réis ,  no  meio  tostão  íiO ,  e  nos  reaes  singelos ,  que  chama- 
rão de  dons  \intcns  50  léis.  — De  no>o  se  hniárão  \intens 
com  um  I  no  meio  ,  que  é  a  prinieira  leira  do  nome  dcl- 
rei  por  cifra;  e  tamljetn  se  lavrarão  diiis  vinténs  com  o  mes- 
mo nome,  e  uma  coiía  em  cima,  e  da  oulra  parle  «  ciuí 
de  São  Jorge.  I*!slas  n.oedas  sehultMão  não  somente  em  Lis- 
I)oa  ,  mas  em  l!vora  e  no  l*orIo  ,  nns  quaes  cidades  se  man- 
dou de  rioio  levantar  casa  de  moeda. 

«  —  Demo»  feliz  remate  a  estu  malcrin  com  a  insijjne 
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moeda,  que  o  mesmo  rei  mandou  lavrnr  depois,  qiiefeztri- 
líutario  o  reino  de  Portugal  á  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceirão  de  Villa-V^irosa.  Mandou  lavrar  uma  moeda  jj;ran- 
de  de  prata  de  maior  circumferecicia,  qu(!  os  crusados  do  pra- 
ta ,  que  de  uma  parte  toem  a  imagem  do  Nossa  Senhora  da 
Conceição  com  os  pés  iia  meia  iua  sobre  o  gloho,  e  de  uma 
e  outra  parte  o  sol  ,  e  outras  melhalorns  ,  porque  é  invoca- 
da da  igreja,  como  sào  o  sol,  o  espelho,  o  horto  concluso, 
a  casa  de  ouro,  a  fonte  selada,  a  arca  do  santuário,  e  as  le- 
tras lulelaris  regni ;  e  da  outra  as  armas  renes  com  a  coroa 
cerrada  postas  no  meio  da  cruz  da  ordem  de  Christo  ,  e  as 
letras ,  Joannes  Qaarlus  D.  G.  Porlugalioi,  el  ÁUjarbia:  liex. 
Pesa  esta  moeda  -150  reis-;  outra  mandou  lavrar  de  ouro  com 
a  mesma  escuiptura  ,  e  letra  de  valor  de  doze  mil  róis. 

Das   moedas  d*el-rei   D.    Affonso  VI. 

«  —  El-rei  D.  AlTonso  VI  mandou  lavrar  moedas  de 
ouro  de  quatro  mil  réis,  de  dois  mil  réis,  e  úc  dez  tostões. 
Mandou  lavrar  moedas  de  prata  de  valor  de  dois  tostões,  de 
tostão ,  de  quatro  vinténs ,  de  meio  tostão ,  vinte  réis ,  e  de 
dez  réis ,  também  di;  [)rala.  Marcou-so  depois  a  moeda  de 
crusados  em  cinco  tostões  ;  a  de  dois  tostões  cm  duzentos  e 
cincoenta  réis ;  o  tostão  em  cento  e  vinte  reis ,  c  os  quatro 
vinténs  em  tostão.  Também  mandou  lavrar  cobre  na  (órma 
commum. 

Das   moedas  d'el-rei   D.    Pedro   II. 

u  —  Kl-rei  D.  Pedro  lí  mandou  lavrar  moedas  de  ou- 
ro de  4JÍO0O  rs. ,  de  2^000  rs.  ,  e  1^000  rs.  Mandou  la- 
vrar outras  moedas  de  ouro  de  4^^400  rs. ,  de  3,^200  rs.  , 
de  iJflOO  rs.  Mandou  lavrar  moedas  de  prata  chamadas  cru- 
sados,  que  valiào  400  rs.  ,  de  200  rs.  ,  de  100  rs.  ,  de  80 
rs. ,  de  50  rs.  ,  de  40  rs. ,  de  20  rs.,  e  de  iO  rs.  de  pra- 
ia.   Com   o  levantamculo  das  moedas  subirão  as  moedas  de 
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ouro  a  4j'800  rs. ;  as  de  2^200,  a  2j'400  ;  e  as  Ij5S'100 
rs.  a  l^'200.  Os  crusndos  de  [naU  a  4S0;  os  200  is.,  a 
â4  0  rs.  ;  o  tostõo  a  120  rs.  :  os  80  rs.  a  100  rs. ;  os  50 
rs.  a  GO  rs.  ;  os  40  rs.  a  50  rs.  ;  e  as  moedas  marradas  de 
250  rs.  siilíirào  a  300  rs. ;   e  ;is  de  cinco  loslòes  a  6C0rs. 

«  —  Alem  da  cobre  na  forma  antiga  mandou  lavr<'ir  ou- 
tro, sendo  recente  do  reino,  peo  impedimento  politico  de  seu 
irmão  el-rei  I).  AíTonso  VI,  que  forào  moedas  de  10,  ò, 
3  rs.  ,  e  de  roa!  e  meio.  Erão  estas  moedas  primorosamen- 
te cunhadas ;  tinhào  de  uma  parte  as  armas  reaes  com  es- 
tas letras:  Pelnis  D.  G  P.  Porlugalioe;  e  no  reverso  o  \a- 
lor  da  moeda,  e  ao  redor;  Anuo  rcgens,  decimo  quiulo  í(jS2. 
No  anuo  seguinte  mandou  lavrar  outro  cobre  ainda  mais  pri- 
moroso,  e  do  mesmo  valor  com  as  letras:  Pelrus  D.  G.P. 
Porliujalice ;  e  no  reverso  :  Anno  sexto  decimo  regim.  sui 
1683.  AJas  de  umas  e  outras  moedas,  pela  sua  raridade,  nuo 
se  devia  bater  grande  cópia. 

« — -Mandou  lavrar  outro  cobre  do  mesmo  valor,  que 
tem  de  uma  parle  P.  II,  com  uma  coroa  em  cima,  e  ao 
redor,  D.  G.  Fort.  et  Alg.  Rex  ;  e  no  reverso  o  valor  da  moe- 
da cora  estas  letras  :   Ulilitali  Publiccc. 

«  —  Para  a  America  mandou  lavrar,  como  moeda  pro- 
vincial ,  moedas  de  ouro  de  4jÍ'000  rs.  ,  de  2j'000  rs.  ,  de 
IJÍOOO  rs.  De  uma  parte  tem  as  armas  reaes  com  estas  le- 
tras:  Pelrus  II  D.  G.  Purtvfjídia'  fícx ,  e  da  outra  a  cruz 
de  São  Jorge,  e  ao  redor  :  El  Jirusiliae  Dominvs,  anno  1700. 
Mandou  lavrar  moeda  de  prata  de  duas  patacas,  que  \aU'in 
6  4-0  rs. ;  patacas  de  3  20  rs. ;  meias  patacas  de  ICO  rs. ; 
quarto  de  pataca  de  fiO  rs. ,  e  vintém.  Tem  todas  de  uma 
parte  Pelrus  If  D.  G.  Rcx  et  liras.  D.,  e  da  outra  parte  uma 
esfera  sobre  uma  cruz  de  Cliristo,  com  ejt.is  letras  entre  os  bra- 
ços da  cruz  :  Suhq.  signo  nata  slub  ,  que  dizem  ,  que  deb.u- 
xo  do  sigual  da  cruz  nasceu  e  se  estabeleceu  a  America,  por- 
que ,  o  [)rimeiro  nome  que  se  deu  áipiella  terra,  (juando  .se 
descobriu,  loi  o  de  Santa  Ou/.,  o  dcpnis  !«e  chamou  llrasil 
por  causa  desta  madeira.  Mundou  la>rcir  rnoedas  de  cobry  du 
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ÇO  rs.  ,  e  10  rs.  ,  qu»  tem  de  nmn  pnrto  estas  letras :  Pe- 
trus  ÍT  I).  O-  Porlug.  li.  D  Elhiop ;  e  na  oulra  dois  X\ 
entre  uma  espécie  de  quatro  crescentes ,  em  cujos  vuos  ha 
quatro  l*,  e  no  redor:  Modcralo  xplendcal  nsu  1097. 

Das  moedas  d'elreí   D.  Jtào  V. 

u  —  Su.)  Majestade  ,  que  Dcos  j^uai  do,  além  das  moe- 
das de  ouro  como  as  de  cl-rei  D.  l*edro,  mandou  Ia\r;ir  cru- 
sados  novos  de  ouro ,  que  tem  de  uma  parte  duas  palmas  e 
um  I  coroa,  e  da  outra  a  cruz  de  Christo  com  as  letras :  In 
hoc  signo  vhices,  e  cunharuo-se  nas  minas  moedas  de  24^000 
rs. ;  e  de  12;|'000  rs. ,  a  qual  moeda  ordenou  o  ditoseniior, 
que  se  nfjo  lavrasse  mais.  Mandou  la\rar  moedas  de  12,^'SOO 
rs.  ;  de  G  J'1,00  rs.  ;  de  3^200  rs.  ;  de  l;á'(iOO  rs,  ;  de  800 
rs. ;  e  de  400  rs.  ,  Iodas  com  asuaimnj^om;  ao  red<'r  Joon- 
nes  V.  D.  G.  P.  et  Áhjarbiorum  Rex ;  e  no  reverso  as  ar- 
mas reacs  com  as  palavras :  In  hoc  signo  vinces  :  agora  não 
CDStumào  trazer  as  ditas  leiras. 

«  —  jMandou  la\rar  duas  sortes  de  cobre,  a  primeira 
de  I  O  rs.  ,  de  õ  rs.  ,  de  ii  rs.  ,  e  de  real  e  meio.  Tem  de 
nma  parte  a  coroa  real,  e  debaixo  delia  est.is  leiras:  J.  V., 
e  ao  redor,  D.  G.  Porl.  cl  Aíij.  Hex ,  e  da  outra  o  valor 
das  moedas  com  as  letras :  Ulililali  publiccB.  A  segunda  tem 
o  escudo  das  armas  reaes,  com  estas  letras  ao  redor,  Jaatmes 
y.  Dei  gralia ,  e  da  outra  o  valor  da  moeda,  e  as  letras, 
PortugaHcc  et  Algnrbiorum  Rex. 

«  — Tambcm  mandou  lavrar  cobre  para  o  lirasil  de  20 
rs.  ,  e  de  10  rs.  Tem  de  uma  parle  dois  \\  com  a  coroa 
real  em  cima  ,  o  as  letras  ao  redor,  «jue  dizem  :  Jaouncs  V. 
]).  G.  P.  eí  Uras.  Rt'X ,  e  da  outra  lem  uma  espbera  cni.i 
estas  leiras,  Pccwiia  loliim  rircuil  orlicm.  .Matuioii  lazer  ou- 
tra sorle  de  cobre"  de  dois  vinténs  ,  e  do  vintém  .  (pie  tem 
o  escudo  das  armas  reaes  sem  a  cercadura  dos  caslellos  (  dm  as 
letras,  Joamtcs  V.  D.  G.  P.  rt  líraa.  lic.v ;  e  no  re\er8o  tem 
XL  com  estas  leiras:   Acs  iisibus  auro  1722. 
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(t  —  Do  todas  as  moedas  dos  nossos  reis ,  e  de  muitas 
medalhas,  que  mand.irào  abrir  verão  os  curiosos  utn  com- 
pleto tractado  em  laminas  de  buril,  no  tomo  4.'  da  Histw 
ria  genealógica  da  casa  real  de  Portugal ,  composto  pelo  pa- 
dre D.  António  Caetano  de  Sousa,  clérigo  regular,  qualifica- 
dor do  sanio  oíTicio ,  e  académico  real  de  numero,  que  já 
está  impresíso,  e  brevemente  sabirá  á  luz. 

Das  moedas  do  senhor  rei  D.  José  I. 

« —  O  senhor  rei  D.  José  I  mandou  lavrar  moedas  de 
ouro  do  valor  de  480,  800,  lj'200,  lj|'6  00  ,  3/200,  e 
6,í;S''-íOO  réis,  com  a  sua  real  elíigie  ,  e  as  mais  de  prata  e 
cobre  ,  que  no  antecedetite  reinado  havia  ,  como  também  as 
das  conquistas. 

Das  moedas  da  Rainha  nossa  senhora. 

((  —  A  rainha  nossa  senhora  D.  Maria  I  seguiu  o  mes- 
mo ,  e  só  ha  a  diílerença  do  cunho  ter  duas  effigies  durante 
a  vida  do  seu  augustíssimo  esposo,  e  senhor  rei  D.  Pedro  III, 
6  depois  da  sua  morte  mandou  lavrar  a  mesma  só  com  a  sua 


real  eíílgie. 


Das   Libras. 


«  —  Libra  é  a  moeda  de  que  se  acha  mais  antiga  re- 
la (;ão  ,  como  se  vé  da  onlenação  velha,  livro  4.'  tomo  1.* 
Esta  moeda  parece  que  era  de  prata  ,  como  ainda  hoje  o  é 
em  França  e  Allemanha,  d'onde  os  officiaes  da  moeda  pare- 
ce vierSo  a  este  reino;  e  á  sua  imitação  aquizerào  introdu- 
sir  cá  os  nossos  reis,  como  íizeruo  outras  muitas  cousas  á 
similhança  de  Inglaterra  e  França  ,  além  de  trazer  de  lú 
principio  o  conde  D.  II«;nrique,  c  muitos  dos  seus  com  elle, 
c  assim  nos  ficarão  muitas  (ousas  da  lingua  e  costumes  dos 
franceses.   O  nome  de  libra  é  latino,  e  significa  peso  de  do- 
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ifí  onça?.  Dcst.i  qii.inlidade  lavr;hrio  os  romanos  a  primoirn 
moe.lii ,  como  diz  l'liiiio,  livro  33,  capiltilo  3.',  e  o  tem 
Covairtivias  de  Numislnte  ^  (iregor.  Agrícola,  íiudeu  ,  c  Le- 
io. Doudo  parece  (jue  da  libra  latina  se  derivou  o  nome  ás 
libras  das  outras  províncias,    e  a  estas  de  Portugal.  (1) 

« — Todas  as  libras  qne  se  bnrorrioaléoannode  1395 
om  (jue  reinava  ol-rci  I).  Jofio  I  forào  d;i  mesma  \alía.  Por 
tanto  mandou  el-reí  Duarte,  por  ordenarão  que  pelas  libras 
até  este  anno  se  pagassem  vinte  reaes  braiicos  dos  primeiros, 
os  quaes  reaes  brancos,  como  diz  a  díla  ordenarão,  livro 
i.*  tomo  1°  §  17  valia  cada  um  dez  seilis,  e  quatro  quin- 
tos de  seitil ;  e  assim  vítite  reaes  destes  brancos  vem  a 
montar  a  21G  seitis,  (juc  a  seis  seitis  o  real  (ornào  agora  a 
3o  reaes  dos  nossos,  e  tanto  valia  cada  libra  alO  este  tempo. 

i(  —  Porém  ,  vendo-se  el-rei  D.  João  I  apertado  pelos 
muitos  gastes  das  guerras,  fez  lavrar  as  libias  de  menor 
peso,  e  comtudo  Ibes  deu  a  mesma  valia,  como  também 
íizerão  antigamente  os  romanos,  segundo  Plínio,  no  lugar 
referido  ;  porque  ,  sendo  a  sua  primeira  libra  de  doze  onças 
de  pezo  c  valor,  depois,  pelas  necessidades  da  republica  as 
mandarão  lavrar  de  duas  onças  de  peso,  e  depois  de  uma 
onça  somente,  mas  todas  com  a  valia  de  dose  ouças.  K  as- 
sim ficou  a  republica  gaidiando  lanlo  dinlieiro  (jue  se  desem- 
pcidiou.  O  mesmo  se  conta  del-rei  D.  Henrique  deCaslelIa, 
o  nobre,  no  4.*  livro  da  sua  historia,  cap.  10.  Pe!o  que 
deste  meio  se  quiz  valer  o  nosso  rei  D.  João;  porque,  va- 
lendo as  libras,  como  dissemos,  vinte  reaes  brancos  dos 
primeiros  ,  que  fazem  dos  nossos  3G  riNies ,  c^tas  segundas 
libras,  que  mandou  bater,  não  tinbào  de  \erdadeiro  peso  mais 
que  25  réis,  e  Ires  seitis. 

« — A  estes  dous  géneros   de  libras  cbamào  nas  cscri- 

(l)  Tod.is  as  compiita(;ões  qtie  neste  tracf.ido  se  fajtem  das 
moedas  amigas  com  a»  que  agora  ctuiem  ,  se  emendem  a  ro!-|teito 
da  valia  do  marco  de  á^GOO  ,  e  do  ouro  (ij^OOO  rs.  que  tiiiliào 
quando  eslc  traclado  se  comj)oz  antes  da  feliz  acclamarào  de  bua 
í.la"'estade. 
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pturas  do  tempo  del-rei  D.  Duarte  para  cá,  antigas,  á  dif- 
lerença  das  outras  que  depois  se  lavrarão  de  rr.uito  menor 
valia.  De  maneira  que  vierào  a  tanta  diminuição  que  pelas 
primeiras  libras  antigas  se  mandarão  pagar  700  das  librinhas 
pequenas  até  o  anno  de  l39o,  e  deste  anuo  for  diante  se 
mandarão  pagar  por  estas  segundas  libras  antigas  oOO  libras 
das  pequenas. 

Das  libras  de  dez  soldos. 

a  —  Para  se  entendereni  bem  as  espécies  das  libras , 
de  que  tractamos ,  havemos  de  presuppor,  que,  assim  como 
el-rei  D.  Duarte  mandou  pagar  pelas  duas  diííerenças  de 
libras  mais  notáveis  e  antigas  a  700  librinhas  por  uma  ,  a 
ÕOO  librinhas  por  outra;  assim  para  entenderem  bem  e  evi- 
tarem embaraços  redusirào  outras  quaesquer  espécies  de  li- 
bras a  este  género  de  librinhas. 

«  —  Depois  das  libras  antigas  jã  ditas  se  lavrou  uma 
moeda  que  chamarão  libra  de  dtz  soldos  a  qual  era  de  co- 
bre ,  e  tinha  a  decima  parte  maior  e  mais  grande  de  700. 
E  assim  valião  dez  libras  de  dez  soldos,  porque ,  quando  se 
bateu  se  lavrarão  uns  soldos,  dez  dos  quaes  fasiào  esta  libra. 
Prova-se  i.^to  por  muitas  escripturas  antigas,  e  cm  particu- 
lar pelo  livro  dos  anniversaiios  velhos  da  Sé  d'Evora,  que 
começou  no  anno  de  J442,  em  que  está  uma  verba  era  15 
d'agosto,  que  diz  :  —  Neste  dia  fazem  aimivorsarios  por  N  , 
e  são  para  estes  anniversarios  cincoenta  soldos  antigos,  e  oi- 
to libras  de  moeda  de  dez  soldos:  e  diz  o  contador  cm  bai- 
xo, como  co-turaa ,  que  por  este  dinheiro  recebe  1810 
librinhas,  cada  um  como  diremos  cm  seu  logar.  E  as- 
sim sommavão  l2o0  librinhas,  e  as  oito  libras  de  dez  sol- 
dos contadas  a  setenta  librinhas  cada  uma,  vem  a  lazer  oGO 
librinhas,  que  cora  as  I2S0  dos  soldos  antigos  já  ditos, 
vem  a  ^omnlar  as  1810  librinhas  (pie  o  contador  diz  (jue 
recebeu. 

tt  —  Uesta  averig4ior  quanto  valia    esta  librinha  de  dez 
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soldos  a  respeito  da  nossa  moeda  liora  corrente,  que  facil- 
menlií  se  mostra  da  valia  que  temos  provads  acima  na  libra 
"rande  de  "00  :  porque  se  a  libra  grande  valia  36  réis,  esta 
que  é  a  sua  decima  parte  valeria  a  tros  c  meio,  e  três  quin- 
tos de  real. 

Das  oulras  libras,    que  valiào  dez  librinlias  s«)mente: 

« — Consta  tamhom  por  escripturas  antigas,  qne  ha- 
via outras  libras,  cala  uma  das  qtiaes  valia  somente  der 
librinhas  das  pequenas.  O  que  se  vé  claramente  do  livro  das 
contas  dos  anniversarios  da  Sé  d'Evora  ,  que  ser>ia  no  anno 
de  1464,  na  addição  dj  9  de  setembro,  e  assim  ficavào 
valendo  estas  libras,  conforme  a  nossa  moeda,  cada  uma  meio 
real,  e  seis  sétimos  de  seitil.  Outra  moeda  havia  de  cobre 
chamada  de  Ires  libras  porque  valia  três  libras  c  meia  destas 
de  dez  librinhas,  que  agora  dissemos.  E  assim  valia  esta  moeda 
35  librinhas  das  pequenas.  Nesta  moeda  lalião  muitas  escriptu- 
ras antigas,  e  em  particular  o  livro  das  contas  dos  anniversa- 
rios  do  cabido  da  SédEvora,  no  lugar  acima  referido  de  9  de 
Setembro  de  116  4,  e  outro  em  17  de  dezembro,  em  que 
diz  se  davào  para  aquelle  anniversario  oitenta  libras  de  Ires 
libras  e  meia;  diz  o  contador  abaixo,  que  recebeu  por  es- 
tas oitenta  libras,  duis  mil  e  oitoceiítis  librinhas.  Pelo  que 
consta  que  valia  cada  uma  destas ,  trinta  e  cinco  librinhas , 
como  fica  dito.  E  assim,  ficavào  valendo  da  nossa  moeda  um- 
rcal  e  meio,  um  seitil,  e  quatro  qiintos  de  seitil. 

« — As  ultimas  e  mais  pequems  libras  foruo  estas  a 
que  chamamos  librinhas.  Estas  forão  tão  diminuidas,  e  de 
tão  pouco  valor,  que,  co'Uo  fica  dito,  manJou  el-rei  D. 
Duarte  que  se  pagassem  setereutas  delias  por  uma  das  mais 
antigas  até  o  anno  de  1395,  e  quinhentas  por  cada  uma 
das  libras  antigas,  do  dito  anuo  por  diante,  O  que  cada  uma 
destas  librinhas  valia  a  respeito  do  nosso  real,  se  pôde  pro- 
vai desta  maneira.  Setecentas  destas  valiào  uma  libra  anti- 
ga ,  que  dissemos  tinha  3G  reis  da  nossa  moeda  ;  logo  6  ue- 
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eessario  que  Teparlôn^.os  36  rs.  por  700  partes,  e  o  que  vier 
a  cada  [)arte  ,  isso  será  o  (^ue  volia  cada  libiir.ha.  Para  es- 
ta repartição  se  fazer  mais  comnrioda  ,  faremos  primeira- 
mente cada  real  dos  o6  em  vinte  partes ,  que  montão  a  se- 
tecentas e  \inte  partes.  Estas,  partidas  por  setecentas  libri- 
nhas,  vem  a  cada  uma  vinte  partes  de  real,  e  dous  setenta- 
Aos  de  vinte  partes  de  real.  lista  é  a  >alia  que  tiiiliào,  nem 
é  de  es[)ai)tar  haver  moeda  tào  miúda,  pois  havia  medalhas, 
como  adiante  veremos,  qu€  valiào  nieio  seitil ,  e  assim  um 
real  valia  dose  meallias.  E  alem  disso  pede  Lem  ser  que, 
no  peso,  fossem  tamaniios  como  seitil,  ou  mealhas,  e  a 
valia  fosse  esta  somente,  ou  que  mais  é  de  crer,  estas  moe- 
<las  modernas  forào  as  que  crescerão  na  valia  ,  sendo  de  pe- 
queno peso.  Estas  lihrinhas  parece  que  já  as  não  havia  em 
tempo  d'el-rei  D.  Duarte;  porem  para  mor  ccmmodidade 
redusirâo  a  ellas  todas  as  contas  como  hoje  fazen-os  dos  reaes, 
não  havendo  já  quasi  nenhuns  entre  nós.  E  assim  durou  cou- 
tar-se  por  ellas  muitos  aniios  adiante. 

Dos  soldos. 

'<  —  Havia  antipomcnte  ,  antes  do  anno  de  1395  ou- 
tra moeda  mais  miúda,  a  que  cham.a^ão  soldos,  \inte  dos 
qnaes  valião  nma  libra  antiga  de  36  réis,  o  que  se  collige 
da  dita  ordenação  §  J  em  que  se  diz  que  el-rei  I).  Duarte 
mandou  pagar  20  reaes  l  ranços  por  esta  liLra  mais  antiga, 
e  mandou  que  cada  real  hrr.nco  \alesse  um  soldo.  Bem  se 
infere  logo  que  vinte  soldos  era  uma  liLra.  O  mesmo  cons- 
ta do  Iímo  1.*  das  sisas,  em  que  tl-rei  diz  que  Uie  paga- 
rão de  sisa  dous  soldos  por  libra.  E  na  aífdi^ào  del-rei  D. 
Aílonso  V.  se  explica  logo  que  esta  rcnla  >rm  a  ser  a  de- 
cima parle;  porquanto  uma  libra  tinha  vir.te  soldos.  Valia 
este  soldo  da  nossa  moeda  um  real ,  quatro  seitis,  e  quatro 
quintos  de  seilil. 

«  —  Tambim  ha\cnios  de  presuppor  que  os  outras  li- 
bras que  se  forào  lavrando,  como  foi  a  libra  antiga  de  SOO, 
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c  a  libra  de  10  soldas,  liverào  lambem  os  seus  soldos  no 
mesmo  respeito.  K  assim,  quando  se  lavrou  a  libra  de  óOO 
se  lavrarão  os  se^^uados  soldos,  que  lambem  orào  vinle  por 
libra.  O  qiie  se  prova  por  muilas  escrijjliiras  antigas,  parti - 
cularmeule  da  Sé  d'l>ora  doaiiriodo  1  ■1í42,  e  dos  de  1462,  nos 
quaes  se  coutào  to:las  as  libras  atiti;;as  a  rasàcde  500  libri- 
iihas ,  e  os  soldos  a  rasuo  de  viole  q  cinco  libriíibas;  e  as- 
sim vinte  delles  fazem  as  quinbonlas  librinbas,  e  vaiiàa  es- 
tes soldos  da  nossa  moeda  um  real  e  dous  selimos  di)  real. 
.(  —  Esti  nome  soldo  se  lomou  dos  anliufos  ,  os  quaes 
cbamavào  solidam,  àquilio  que  era  lolalmciile  períeilo,  e  por 
isso  dcrào  esle  nome  a  certo  género  de  moeda,  que  titdia  na 
valia  aquillo  (pie  verdadeiramente  pesava.  Esta  moeda  correir 
por  todo  o  império  como  as  outras  de  lUuna.  E  assim  San- 
to Isidoro  nas  elliymolo;;ias  mostra  que  corria  em  Ilespanha 
no  seu  tempo.  Em  França  ainda  boje  ba  moeda  deste  no- 
me ,  píjslo  que  de  dilFcrente  metal  c  peso,  e  desle  principio 
nos  devia  de  licar  o  noane  soldo. 

Dos  dinheiros. 


'( — O  nome  dinbeiro,  se  corrompeu  àe  denarcius  ^ 
moeda  romana  a  quem  se  deu  este  nome,  por  valer  dez  as-^ 
sis.  E  ainda  boje  em  llespanba  ba  cm  Valença  certa  moe- 
da ,  qne  cbamào  dinbeiro,  vinte  e  Ires  dos  quaes  \alem  um 
real  de  prata  castelbana.  Estes  nossos  de  Portugal  antigos  va- 
liào  alé  o  tempo  d'el-rei  D.  João  I.  ,  dose  delles  um  sol- 
do daquelles  que  vinle  faziào  a  libra  mais  antiga,  como 
consta  da  chronica  d'el-rei  I).  Fernando,  cap.  S>5.  Nem 
obsta  o  que  diz  a  ordena':rio  já  dita  §  17,  em  que  aíUrma 
que  o  soldo  valia  dez  ilinb(3Íros,  e  quatro  quintos  de  dinbei- 
ros  ,  porque  a  ordenarão  falia  pouca  mais  ou  menos ,  e  nàa 
bavia  que  se  fizesse  moeda  miúda  ,  que  ao  justo  viesse  a 
monlar  o  soldo  em  11  ,  12,  ou  l4.  Pelo  que  se  v6  clara- 
mente que  mais  haviào  de  ser  os  dinlieiros  que  dez,  e  pela 
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chronlca  já  dila  consta  que  erào  dose,  e  assim  mesmo  dos 
livros  das  contas  dos  aniiivcrsarios  do  cabido  d'Evora  a  20 
de  novembro  de  1464.  De  modo  que  o  justo  preço  desta 
dinheiro  era  um  seiti!  metios  um  decimo.  Houve  outros  di- 
nheiros ,  dose  dos  quaes  valiào  um  soldo  de  25  librinhas, 
como  se  prova  pelas  escripluras  autiiias  ,  e  cada  dinheiros 
destes  valia  duas  librinhas,  e  um  decimo  de  librinha  ,  e  as- 
sim doso  dinlieiro  destes  valião  um  soldo  de  25  librinhas, 
e  na  nossa  moeda  valia  este  segundo  dinheiro  meio  seitii,  e 
um  quadri^cssimo  segundavo  de  real, 

«  —  Houve  outra  moeda  chamada  dinheiro  alphonsis, 
pelo  mandar  bater  el-rei  1).  A(I<jnso  iV.  como  se  \è  da 
chronica  d'el-rei  D.  Fernando,  cap.  5o,  e  refcre-se  no  mes- 
mo logar ,  que  el-rei  D.  Aílonso  mandou  que  nove  destes 
dinheiros  valessem  um  soldo  ,  e  vinte  soldos  uma  libra  das 
mais  antigas  do  3G.  Estes  dinheiros  erào  do  mesmo  peso, 
que  os  velhos,  mas  na  valia  lhe  levavào  os  velhos  vantagem, 
pois  nove  delles  mandou  el-rei  que  v.-ilessem  um  soldo,  e 
dos  velhos  dose  valião  um  soldo.  Supposto  isto  podemos  dizer 
que  espies  dinheiros  alphonsis,  se  os  considerarmos ,  segundo 
o  peso,  valerão  da  nossa  moeda  um  real  menos  um  decimo  ; 
porém  se  os  tomarmos  segundo  a  valia  que  lhe  el-rei  deu 
valerão  da  nossa  moeda  um  real,  e  um  quinto  de  real,  por- 
que todo  o  soldo  antigo  vale,  como  fica  dito,  dez  seilís,  o 
quatro  (juiutos  de  real,  que  são  cincoenta  e  quatio  quintos, 
os  quaes  repartidos  por  nove  ,  vem  a  cada  um  seis  quintos  , 
que  é  um  real,  e  um  quinto  de  real,  e  fnnio  é  a  sua  ji!s(;» 
valia  ,  conforme  ã  nossa  moeda.  Esta  moeda  parece  que  não 
correu  mais,  (juc  em  temj)0  d'el-rei  D.  AlIonso  IV,  e  qiio 
tornarão  logo  a  valer  doze  destes  dinheiros  um  soldo;  [  or- 
que  a  este  preço  os  mandou  pagar  el-rei  l).  Duarte  alé  o 
seu  tempo.  Depois  disto,  no  armo  de  I  WC  se  balèrão  outros 
reaes  brancos,  além  dos  que  temos  dito,  (|ue  bateu  el-rei  I). 
Duarte,  os  quaes  ainda  que  tinliào  a  mesma  ^alia  ,  erão  de 
iiKiuor  peso  e  quantidade  de  metal. —  1'^  no  do  1  ijí>  fc  ba- 
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lèrào  outros  reacs  brancos  de  menor  peso  ,  que  os  primeiros 
e  segundos,   mas  da  mesma  vali.i. 

«  —  K,  finalmente,  no  anno  de  1402  se  fizerno  outros 
reaes  brancos,  que  tiniiào  a  mesma  valia,  que  os  acima  di- 
tos,  sendo  de  muito  menor  peso,  que  os  primeiros,  sejjun- 
dos ,  c  terceiros.  Desla  diversidade  de  reaes  nascerão  gran- 
des queixumes  ,  porque  as  pessoas  que  tiidiâo  coiitractado 
antes  do  anno  de  1-140  diziào  ,  que  se  ibes  não  satisrazião 
os  reaes  brancos  que  Ibes  devião  por  quaesquer  outros  reaes 
brancos  modernos  dos  segundos,  terceiros,  ou  quarlo>;  [>or- 
(juc  sempre  se  Ibes  ficava  defraudando  a  divida.  De  maneira, 
que  se  um  bomem  tinba  aforado,  no  anno  de  1440,  umas 
casas  por  vinte  reaes  brancos ,  não  queria  accpilar  no  antio 
de  1403,  vinte  reaes  brancos  dos  últimos;  dizendo,  que 
quando  elle  aforara  [tor  vinte  reaes  crão  outros  que  pesa>ào 
mais.  Querendo  cl-rei  1).  Alíonso  V  accudir  a  e^tas  duvidas, 
ordenou  em  Évora  ,  no  anno  de  1473,  que  pelos  primeiros 
reaes  brancos  se  jiagassem  a  rasão  de  dezoito  pretos,  que  en- 
tão coi  rião  ,  os  quaes  prelos  valiào  Ires  quintos  de  seitil ,  e 
assim  vinba  a  ter  cada  real  destes  brancos  dez  seitís,  e  três 
quartos  de  seitil ,  como  temos  dito. 

«  —  Pelos  segundos  reaes  brancos  mandou  el-rei  pa- 
irar 14  dos  últimos,  com  que  vinba  a  ter  cada  um  destes 
dois  reaes  brancos  a  valia  de  um  real  e  dois  seitis,  e  dois  quin- 
tos de  seitil. 

«  —  Pelos  terceiros  reaes  brancos  mandou  el-rei  se  pa- 
gassem doze  pretos  dos  últimos;  e  assim  valia  da  nossa  moe- 
da cada  um  destes  um  real,  um  seitil,  e  um  quinto  de  sei- 
til;  o  que  se  acbará  multiplicando  os  trcs  quintos  de  seitil, 
que  dizemos  vale  cada  prelo,  pelos  doze  pretos  que  vale  ca- 
da real  ,  virão  a  montar  trinta  e  seis  quintos ,  os  qunes  fei- 
tos em  seilis  vem  a  sommar  sele  seitis  c  um  quinto  de  sei- 
til ,  que  ó  o  que  temos  dito. 

«  —  Pelos  (juartos  e  últimos  reaes  brancos  mandou  el- 
rei  pagar  somente  dez  pretos ,  que  vem  a  montar  seis  seitis, 
í;  assim   tinhão   a  mesma  valia  ,   que  boje  tem  um  real  dos 
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nossos;  porque  rnultiplictindo  dez  vezes  Ires  quintos  deseitil, 

que    vaiiào   aquelles  pretos ,    sào  trinta  quintos  de  seitil ,  os 

quaes  feitos  em  seitis  fazem  seis  seitis ,  que  é  o  que  vale  o 

nosso  reiíl  ,  que  agora  corre.  Passados  alguns  aunos  mandou 

el-rei  D.  João  11    lavrar  outros  rcaes  de  cobre  sem  Ii"a  al- 
ei 

guma  ,  e  assim  perderão  o  nome  de  brancos,  e  se  chama- 
rão reaes  correntes ;  e  eslcs  sào  os  que  ao  presente  correm 
neste  reino,   que  cada  um  delles  vale  seis  seitis. 

(i  — Com  os  segui||!os  reaes  brancos  se  baterão  também 
segundos  pretos,  dez  dos  quaes  vaiiào  um  dos  reaes  brancos 
segundos.  Prova-se  isto  ,  por(|ue  el-rei  D.  Affbnso  V  man- 
dou pagar  dezuito  prelos  por  um  rcíil  branco  primeiro  ;  se 
durassem  Oi  primeiros  pretos  não  se  podia  ordenar  esta  lei , 
pois  o  seu  primeiro  preço  foi  valerem  dez  delies  um  real  bran- 
co primeiro.  !*()r  esta  rasào  se  collige,  que  houve  outros  pre- 
tos de  segundos  e  terceiros  reaes  brancos ;  porém  estes,  con- 
forme o  que  fica  dito  ,  não  erão  reaes  tão  bons  como  os  pri- 
meiros. E  assim  os  dez  prelos  dos  primeiros  valerião  mais, 
que  um  real  i)ranco  destes  segundos  e  terceiros ;  e  dez  pre- 
los destes  quartos  e  últimos  não  chegavào  à  valia  destes  se- 
gundos e  terceiros  reaes  brancos ,  e  por  isso  mandou  el-rei 
pagar  estes  reaes  a  rasão  de  quatorze,  e  doze  pretos  destes 
últimos.  Logo  dtí  força  havemos  de  dizer,  que  assim  como 
se  batiào  novos  reaes  brancos ,  se  batiâo  logo  novos  pretos. 
Resta  agora  resolver,  que  valia  cada  preto  destes,  confor- 
me á  nossa  moeda.  Isto  íica  claro,  ptdo  que  dissemos,  que 
cada  real  destes  tinha.  Os  primeiros  reaes  vaiiào  dez  seitis, 
e  quatro  quintos  de  seitil  ,•  os  segundos  reaes  brancos  valiâo 
oito  seitis,  e  dois  quintos  de  seitil,  por  ondo  o  seu  preço  va- 
lia quatro  quintos  de  seitil,  e  dois  cincoenlavos  deseitil  ,  os 
terceiros  reaes  brancos  vaiiào  sete  seitis.  e  um  quinto  de  sei- 
til ;  por  e>;sa  ra^ào  valia  o  seu  prelo  três  quintos  de  seitil  e 
seis  cinoventavos  de  seitil.  Os  (juartos  e  últimos  reaes  bran- 
cos vaiiào  seis  seitis  ,  pela  (jual  rasão  valia  o  jfoii  preto  Ireá 
quintos  de  seitil,  como  atrás  dissemos. 
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Das  mealhas. 


«  —  Consla  do  cn|>itii!o  .'J6  da  cinoriica  (l't'1-rei  D.  For- 
iiaiiío,  cm  que  se  falia  de  muitas  motdas  ,  que  dos  dinhei- 
ros ullimos  ,  em  íjuc  já  lemos  fallado  ,  í^e  f.iziàu  a*  mealhas, 
de  moio  que  quem  queria  lazer  moeda  mais  pequena,  que 
estes  dinheiros,  parli.i  um  dinheiro  pela  metade  com  uma 
lliesoura  ,  ou  com  quahjuer  oulro  j^sliumenlo,  e  a  metade 
tlesle  dinheiro  chamavào  mealha  ,  ou  poyrja  ,  e  comfiravào 
com  elle  alguma  cousa  meuda.  Is'  assim  que  mealha  não  era 
moeda  cuuhida  por  si,  mas  metade  do  dito  dinheiro,  e  com 
lud.)  a  dita  ordenação  lalla  nella  ,  dizendo,  que  valia  meio 
seilil  ,  o  que  é  conforme  lemos  dito,  porque  se  um  dinheiro 
d"a.4iielles  valia  seitil ,  e  a  mealha,  que  era  metade  do  di- 
nheiro, bem  se  infere  que  teria  a  metade  de  um  seitil,  pòslo 
que  a  ordenação  falia  pouco  mais  ou  menos ;  por  quanto  o  seu 
\erdadeiro  é  dois  quintos  e  um  vi^e^imo  de  seitil,  que  6  ame- 
lade  do  que  dissemos,  que  valia  o  dilo  diidieiro. 

De  outras  nioedas  estrangeiras,  que  corrião  no  reir.o,  conlorme 
a  ordcnaçàu. 

«  —  Além  das  moedas  portupuezas ,  que  temos  referi- 
do, diz  a  ordenai^-ào  \ellia,  (jue  lambem  corrião  outras,  ain- 
íli  que  estrangeiras,  pela  bondade  de  ouro  e  peso  quclinhão, 
e  nomêa  ,  alòm  das  mouriscas  que  dissemos,  as  dobras  de  Se- 
mIIij  ,  as  de  Leão,  ou  maravedis  leonezes,  as  dobras  da  ban- 
da ,  e  as  de  D    Ijranca. 

«  —  As  dobras  de  Sevilha  se  dizião  ^e^ilhanles  jior  el- 
rei  I).  Allonso  o  ^abio  as  mandar  lavrar  em  Sevilha,  na^  ipiarS 
Catava  esculpido  el-rei  armado  a  cavallo  com  a  esp.ida  na  mão 
com  uma  letra  á  roda  ,  que  dizia  :  Duiulnus  milii  udjuUtr,  e 
da  outra  as  armas  de  Castellu  (.•  Leão,  e  ú  roda  :  Alplmiiíus 
J)ci  gralia  Rex  Cas.  li^ta  pesava  ([uusi  tanto  como  a  dobra 
da  banda  ,  íej^undo  consta  de  uma  <nie  lenho  cm  tiieii  poder. 
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As  de  Leào  ou  marci\edís  loonezes  pesâo  hoje  GOO  réis,  co- 
i-no  se  \è  de  dois  dfi  ouro,  (]ue  tenho,  de  uma  parte  com  um 
!''ão  esculpido,  e  as  letras,  que  dizem:  Petiys  Dei  grclia  fíex 
Legionis;  e  da  outra  um  casíello  com  as  mesmas  letras,  e 
parece  que,  ou  pela  escuiptura  ,  ou  f»or  serem  Latidos  era 
Leão  se  chamavão  loonezes.  As  dobras  da  h.itída  erào  castr- 
1  lianas  ,  e  cI)ama\fio-llies  assim,  porque  de  uma  parte  tinlâo 
as  armas  reaes  de  Caslella  e  Leào  quarleadas  em  ciwz.  e  da 
eulra  um  escudo  coi»  uma  bauda,  que  o  alra\essa\a  co  can- 
to direito  para  o  esquerdo  ,  que  foi  a  empreza  d'el-rei  D. 
AíTonso  XI  de  Casteila  ,  chamado  das  Ali;esiras,  e  como  já 
dissemos  nus  Amiradas,  que  trazem  a  mesma  banda  por  ar- 
mas, íista  moeda  valia  então  1  ^iO  réis  brancos  dos  primei- 
ros, que  conforme  á  nossa  moeda  fazem  2Í6;  poróm  o  ou« 
lo  da  moeda  ,  se^iundo  o  valor  que  tem  o  marco,  pesa  mais 
de  seiscentos,  como  se  vê  por  experiência  em  duas  destas 
dobras  ,  que  tenho  em  meu  poder  ,  uma  que  se  achou  na 
villa  de  Alhandra,  no  anuo  de  621  ,  e  outra  junto  a  Suo 
Manco*,  em  uma  herdade,  que  cbamão  a  Mesquita,  as  quaes 
tem  as  insígnias  já  ditas,  e  de  nrna  parte  diz  :  Joannes  Dei 
gratia  Rex  Castellce ;  e  da  banda  do  escudo  :  Joannes  Dei 
gr  alia  Rex  I  egionis. 

«  —  As  dobras  de  D,  Branca  se  batião  em  Sevilha  ,  e 
se  chamavão  dobras  crusadas  de  í).  Branca  ;  porém  dizem 
se  íizerão  com  o  dot;  d.i  rainha  D.  Branca  de  Bourbon,  que 
el-rei  I).  Pedro  enfeitou.  Dcstns  dobias  se  laz  n-.enção  no 
cafiitido  11  da  cbronica  d'el-rei  D.  i*edro  ,  e  vulião  tanto 
como  as  dolji.is  inieií.is,  e  que  o  niesnu)  rei  I).  Pedro  maii- 
doa  lavrar,   <pu; ,   cumo  di«i<emos ,    pesavão  600  rói?. 

«  —  Oulias  mandou  bafrr  o  mesmo  rei  ,  que  [ipsavão 
arneta  ie  menos,  como  se  \C-  do  uma  que  se  arli(ui  cm  lixei- 
ra ,  que  e<i  i«nho  esculpida  «ie  titna  pailo  com  o  r(  slo  do 
mesmo  rei  c()ní  nrna  coroa  •-em  I  arra  ,  e  dii  outra  cem  um 
casíello,  as  lo'r;is  do  pntueiro  circido  são:  Pclrus  Itci  grn- 
lia  liex  Leyionis;  e  da  outra  :  PtiiuslJii  grada  Ri x  Cas- 
idlct.  —  M 
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Os  valores   metnliros  passa nio  por  timn  verriadcira  re- 
voltiçào  no  anrio  de  liOi),  em  que  D.  MíhiocI   Tez  cunhar  no- 
vas moedas  de  >inle  e  qualro  ijuilatcs,  co:no  no  Icmpo  de  1). 
Allonso  V.  Donominarào-nas  porlufjuezas ,   e  valiào  dez  cru- 
sados.  No  mesmo  anno  emilliu-se  uma  moeda  de  prata  a  que 
pozerào  o  nome  de  iiulios  ,  sessenta  das  qiiaes  crãonm  mar- 
co. Em  laOi-  e  liilT  ciiidiarào-se  moedas  de  menor  valor. 
As  moedas  de  ouro  e  prata  tinhão  então  a  cruz  da  ordem  de 
Christo ,  com  a  legenda:  Prinius  Enxmanvpl ,  Rvx  Porlu- 
galice  ,    AUjarbiorum  ,    dlra  et  ultra  in  Africa ,  et  du)niuus 
Giiince ,    contiiuianilo  a  nomenclatura  das  conquistas,  Llhio- 
pice.  Arábia',   Pcr>icv,  In(Ua\  na  leira  do  pequeno  circulo. 
Nos  ultimes  annos  deste  reinado,  via-se  a  espliera  nas  moe- 
das de  ouro  e  prata  com  a  pala  vi  a  inca  ,  que  tiidia  uma  si- 
gnifica(,'ào  assas  extensa  para  a  sua  concisão.   Em  Gòa  man- 
dou AlFonso  d'All)uquenpie  bater  moeda  em  nome  d  el-rei  , 
cora  a  denominação  de  esplieras ,  em  rasão  da  marca  que  ti- 
nhão, e  tan)bem  mandou  fazer  crusados  de  ouro.  No  reina- 
do de  D.  João  III  não  loi  tamanho  o  fabrico  de  moedas  co- 
mo no  do  antecedente  rei.  Segundo  aflirma  Seserim  de  Fa- 
ria foi  de  moeda  de  cobre  de  que  hoijve  mais  abundância,  sen- 
do ,  todavia,  limitadas  as  diversas  espécies  ministradas  pelos 
metacs  preciosos.    Desiíjna-se  ,   princi()almente ,  uma   moeda 
de  ouro  chamada  de  Sào  \'icoiite ,   no  valor  de  100,^)000  rs. 
Os  calvários  era  urna  moeda  de  ouro,  que  valia  dous crusa- 
dos,  e  qtie  assim  se  intitulavão,  porque  tiidiào  gravada  uma 
Cruz  «obre  um  calvário  com  a  legenda:  Ja  lioc suíno  rniccs. 
Em  G<)a  não  cessarão  de  lodo  os  trabalhos  monetários  ;  e  en- 
tre   varias    moedas  cuidiadns  em   Iíí-48,  havia  uma  em  que 
se  via  a  elfmie  de  Suo  Thoma/  ,   apostilo  das  índias,  com  o 
nome   de  1).  João  III  de  um  lado,    e  do  outro  as  palavras: 
índia  tihi  cessit.    Na  obra  que  nos  deu  estes  esclarecimen- 
tos ,    achar-se-hào    muitas   oulras    particuli-ridades   sobre  as 
moedas  secundarias  desta  epocha  ,  e  das  pertencentes  ao  rei- 
nado d'cl-rei  13.  Sebastião.    No  reinado  deste  príncipe  havia 
dinheiro  em  ouro  ,    que  valia  500  réis.    Por  um  docrelo  de 
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27  de  junho  de  1558  ,  e  resolução  de  22  de  abril  de  1570, 
ordenoií-se  que  as  moedas  de  praia  tivessem  só  o  valor  de  tos- 
tão, e  meio  tosIDo,  vinténs,  e  meio  vintém:  —  vinte  e  qua- 
tro tostões  valíão  um  marco.  O  mesmo  soíjerano  abaixou  o 
valor  da  moeda  de  cobre  cuidiada  no  reinado  de  seu  avô ;  de 
forma  que  o  palacão ,  que  valia  até  ali  10  réis,  ficou  valen- 
do apenas  três  réis. 

A  exaltação  de  nova  dynastia  denandava  a  emissão  de 
nova  moeda.  D.  João  IV  mandou  cunhar  crusados  de  prata 
no  valor  de  quatrocentos  ré;"»,  e  depois  meios  crusados,  tos- 
tões,  e  meios  tostões.  Conhecendo-se  então,  que  os  estran- 
geiros e.vportavão  grande  porção  de  prata  ,  procurou-se  dar 
remédio  a  este  mal  no  anno  de  16i2.  D.  João  mandou  cu- 
nli;ir  em  seu  nome  as  moedas  d.»  ouro  no  valor  de  quatro  cru- 
sados,  a  que  a  ílesparihii  dava  curso  no  antecedente  reina- 
do. Circtilou  depois  uma  moeda  de  ouro  no  valor  de  doze  mil 
réis.  No  ephemero  reinado  do  segundo  rei  da  casa  de  Bra- 
gança também  se  butêrâo  novas  moedas  :  as  de  ouro  valião 
quatro  mil  réis,  os  outras  metade  desta  quantia.  As  princi- 
paes  moedas  de  prata  erão  de  dons  tostões,  um  tostão,  e 
quatro  vinténs,  subdividindo-se  dcj)OÍs  em  moedas  de  cobre. 
Em  1682  e  1683  cunliarão-se  moedíis  de  cobre  em  com- 
memoraçfio  da  aheraçào  políUca  que  occorrcu,  \endo-seneI- 
las  i^ravaio  o  titulo  de  protector,  que  D.  Pedro  II  tomou  du- 
rante a  sua  re;.'enria  (1). 

Ciie;^ámos  á  epocha  em  que  o  Brasil  derramou  sobre 
Porluj^ai  prodigiosa  quantidade  de  metal.  D.  Pedro  H  man- 
dou cunliijr  moedas  de  ouro  no  valor  de  4,^'40l),  4^000, 
2^000,  e  If^OOO  réis.  Houve  moeda  de  prata  de  400  réis, 
deiioiniiiada  ciusadu.  Subindo  depois  o  valor  das  espécies,  cor- 
rerão HS  moedas  de  ouro  por  4,i|^ COO  réis,  e  as  prata  por  4.80 
réi>.  K>la  nv:leri;i  careceria  de  desenvolvimento,  (jue  lhe  não 
podemos    oí^om  dar;    cunipre-nos,    porém,  dizer,   que  nesle 

M)      j"  irus  D.  G .  1\  J'orhi(jalitf.   Esta  moeda  lornou-sie  mui- 
to rara. 
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tempo  SC  haloii  uma  mord.i  esppr.inl  ppra  oT>ra<iiI,  qhe  prin- 
cipiou a  circular  no  anuo  de  1700.  Houve  moedas  de  ouro 
e  prafa  ,  (lue  não  diíTeriào,  quanto  ao  valor,  das  do  Portu- 
gal. lUdativas  a  este  pcriodo  lia  noticias  mais  positivos ,  e 
numerosas.  Os  desenhos  dps  moedas  cutdiadas  nestes  últimos 
tempos  sài)  tão  exactos  ,  que  tornâo  desnecessário  mais  am- 
plas particularidades  a  tal  respeito.  Landman  na  sua  j^rande 
descrijjção  histórica  e  gengraphica  :  Kinsey  no  seu  livro;  e 
o  Porlurjal  illuslrado  ^  ministrarão  amp!os  documentos  sobre 
tal  assumpto. 


liciíiuJo  de   D.  João   V 


Nasceu  D.  Joào  V  em  Lisboa  a  22  de  outubro  de  1689, 
e  foi  acciamado  rei  no  primeiro  de  janeiro  de  1707.  Este  so- 
berano ,  tendo  apenas  dezeseis  anrios,  poz  na  cabeça  un»a  co- 
roa ,  quando  a  i^uorra  de  successào  con)(>licava  na  peninsula 
luctas  intermináveis,  e  novas  combinações  politicas.  L'nia  id- 
liança  oílensiva  e  defensiva  tr.izia  unidas  a  França  ,  llespa- 
nha  ,  e  Portugal;  mas  no  em  tanto  occorrcu  um  successo,  cu- 
jos resultados  se  não  podiào  calcujiir.  A  ultima  destas  poten- 
cias, desgostosa,  desde  certa  confoienria  com  a  sua  ri\al,  pas- 
sou a  ter  outra  alliada,  de  quem  anti;;as  antipalhi.is  a  deve- 
rião  afastar.  líeconheceu  o  archiduque  Círios,  proclamado 
em  Vienfia  ,  único  herdeiro  do  tlirono  <Ie  llespaiibit,  e  se  pux 
de  acordo  com  a  Ingl.iterra  ,  Impeiio,  <;  os  Kstódos  Unidos. 
Para  de  similhante  modo  proceder  foi  mister  esquecer  o  des- 
medido rigor  da  Áustria  p.ua  com  um  priiici[M'  da  casa  de 
Bragança,  cujo  dt-plorasel  liin  nieiicionámos.  I{cm  cabia  en- 
tão applicar  as  sublimes  palavias,  <|ii('  o  padie  Anloiiio  Viei- 
ra proferiu  n'oulra  occasiào :  não  se  consullarão  os  ossus  de 
Manlita  ! 

I).  Joào  V  comprehondeu  á  sua  custa,  no  cabo  de  alguns 
dias  de  reinado  o  valor  da  politica  de  seu  páe.O  exercito  que  sus- 


S»;  Lilk. 
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tentava  Fi'ippe  V,  enconlrnndo  próximo  a  Almansa  as  tro- 
pas JD^lezas  e  portiiguez  is  .  ninjKÍafl.iS  por  lord  Gailownv  ,  o 
niarquez  das  Minas,  balcrrio,  .-oh  o  (ommíindo  do  duque  de 
Beiwick  ,  a>>  mesmas  trop;i.s.  no  dia  :25  de  morro  de  1707, 
A  batalha  de  Almansa  ,  melh(jrando  a  sorte  do  neto  de  Luiz 
XIV  ,  enh  aqueceu  a  do  successiT  de  D.  Pedro.  Os  portucue- 
zes  perderão  nesta  acção  milita  geií.e,  a|  risionando-lhe  Ber- 
wick  treze  regimentos. 

Por  fortuna  aconteceu'  isto  no  tempo  em  que  as  ban- 
deiras de  Sào  Paulo  penetravào  audazmente  nas  profundezas 
de  Govaz  e  Matto-Grosso ,  das  quars  ainda,  na  Europa,  se 
ignoravào  os  nomes.  O  ouro  do  Drasil  reparada  faciimcnto 
os  erros  de  qual(|uer  politica  v.Tciiante  Tod.nia,  por  ditoso 
se  daria  o  pniz  se  houvesse  conhecido  o^alor  real  destes  the- 
souros  ,  cuja  \ii-ta  tornava  vertigiíiOMis  o  monarclia  ,  e  setr 
povo. 

Xo  sesninie  anno  apertou  I).  João  V,  [it  r  \ia  de  um  ca- 
samento, os  laros  politicos,  que  stMi  p>ie  ha\ia  romeçado  a  for-* 
mar.  Esposou  M;ir!a  Anna  d'Austiin,  (iiha  do  imperador  Leo- 
poldo I,  (jue  aportou  a  Lisboa  no  mez  de  dezembro  de  1708. 
Houve  por  esta  occa-^ião  os  festejos  mais  i:ran<i;osos  de  quo 
Portugal  te\e  noticia.  Afíirma  um  conlemporiíiieo.  (|ue  se  e- 
rigirão  mnis  de  dczeriO". e  arcos  triumphaes  em  Lisboa  ,  pa- 
ra ce!el)rar  a  che^íida  d.i  laiiiha  1).  !Maria. 

O  renuiilo  de  I).  Ji  ão  \  foi  marcado  com  feslejos  pom- 
posos, sem  íim  ali:um  r*al:  e  com  um  fiuisto.  cujo  perpetuo 
augmeiíío  o  sfio  JuÍm)  condemna\a  ;  e  com  um  sentimento 
mal  cabido  dos  deveres  {]ue  a  religião  lhe  impimlia,  e  que  pro- 
duzia um  luxo  insen';a(o.  iíclewi  ,  [)orém  ,  cotifessar  em  hon- 
ra sua,  que  elle  ama>a  sincer;in:(Mile  o  po^o,  e  cumpriu  com 
exactidão  os  de\eres  de  r(  i.  Ouahpier  de  seus  stibdifos  po- 
dia francamente  reijueicr-Ilie  ju>«iiça  ;  e  se  tião  p(  s^uia  o  la- 
cto or;:anis;idor  ,  qu<?  repara  os  grandes'malfs,  li:iha  ao  me- 
nos animo  compadecido  c(un  (]ue  minorava  muilas  desgraí  as. 
O  génio  investigador  ,  qm»  caracterisa  o  nosso  século  ,  •;  ipie 
tem  sidu  faial  a  tantas  reputações,   dá  á  dcllo  bii^tante  real- 
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ce.  Puljlicanio-se  hn  pouco,  as  instrucçòes  por  elle  dadas  aos 
seus  embaixadores  em  Roma;  e  sào-lhe  mais  honrosas  a  d  i- 
í;(ndaJe  ,  e  espirito  de  nacionalidade  qiic  ncllas  transluz,  do 
que  os  bons  dilos  que  se  lhe  altnhiiem. 

Todavia,    estes  bons  ditos;  a  nnrriH-ào  de  seus  fauslo- 
scfs  capriclios,  e  pompas  religiosas,   loinuo  mui  pranJe  espa- 
ço nas  collecvOes  históricas ,  que  [iretendem  dar  idúa  do  seu 
jeinado.  Também  convém  tractar  dos  successos ,  que  elle  a- 
])rnveitou    para    dar  lustro  á  nacào  ,    e  das  instituivòos  cujas 
iuturas  aitera(,'òes  elle  soube  calcular.   A   13  de  fevereiro  de 
1715,    quasi  ddus  annos  depois  da  grande  paz  de  Ltrecht  , 
.se  assii;nou  na  mesma  cidade  um  Iractado  de  paz  entre  Hes- 
j)aidia   e  Portugal.  Em  virtude  das  suas  estipularòes  dexia  a 
primeira    destas    potencias  restituir  á  secunda,   entre  outras 
cousas ,  a  colónia  "lo  Sa'ramento  :  e  Portugal ,  pela  sua  par- 
te,  restituiria  Albuquerijue.    I).  Luiz  da  Cunha,  encarret;a- 
do  por  I).  João  V,  de  ad\ogar-lhe  os  interesses,  houve-se  nes- 
ta   missão    diplomalica  com  raro  talento.    O  joven  monarcha 
encontrou    também    um    hábil  official  de  marinha  tia  pessoa 
do  conde  de  Uio-Grande  ,    a  quem  mandou,  em  1710,  em 
auxilio  dos  vencsianos  contra  os  turcos.  Consumirão-se  neste 
íinno  aviíllíidas  quantias  com  pouca  utilidade  [lublica.  D.João 
V  querendo  estabelecer  um  fausto  religioso ,  que  não  tivesse 
ímulo ,  alcançou  do  papa  uma  bulia  porá  a  fundação  de  uma 
igreja    patríarchnl    em  Lisboa.    D.   Tiiomaz  d' Almeida  foi  o 
Urinitíiro  individuo,  que  occupou  a  nova  dignidade  de  palriar- 
cha  ,  que    fez  decdhir  a  preponderância  do  arcebispo  de  Lis- 
Loí.     l)ou-se   ao    mesmo    tempo    no*a    divisão    A  capital  do 
reino,    que  se  ficou  denominan(h)  Lisboa  oriental,    e  Lisboa 
occidcukil  —  denominaròos    de  que  se  mandou  lazer  uso  noS 
documentos,    e  nas  inscripções.    Diversas  circumstancias  no- 
táveis distinguirão  o  atino  de  1717.  O  conde  da  Kriceira  al- 
cançou  na  índia   algumas  victorias ;    asseiiloii-se  a  {irimeira 
pedra   no  coiivetito   de  .Mafra  ,   tpie  continuou  a  coiistruir-se 
com  as  avultadíssimas  sonimas  quo  o  lírasil  ministrava.  Km 
1720,  uma  iiiblituiçào  emiuenlemcnle  util  compensou  mais  de 
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um  erro  administrativo,  que  os  homens  sensatos  !amentnv3o : 
—  fundoii-se  a  Academia  da  historia  ,  e  se  não  furão  muito 
variados  os  seus  lralja!lios,  reuniu  pelo  menos  em  si  os  ho- 
mens mais  eminentes  da  epucha. 


Academia  de  Historia  porlugueza  (1), 


«  —  A  primeira  academia  que  houve  em  Portuga!,  au- 
ctorisada  por  lei,  foi  a  de  historia  portugueza,  instituida  no 
anno  de  í  720.  Antes  desta  fundação  algumas  academias  par- 
ticulares se  conheciào  já  ,  como  a  Juslantanca  ,  estabelecida 
em  casa  do  bispo  do  Porto  ,  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacer- 
da ,  na  qual  se  propuiihào  e  tratnvyo  as  matérias  sem  estu- 
do prévio;  a  dos  Generosos,  restaurada  no  anno  de  1C84, 
pelos  esforços  de  D.  António  Alvares  da  Curd)a,  trinchante  do 
sr.  D.  Pedro  lí  ,  e  guarda-mór  da  torre  do  tombo,  e  outra 
vez  renovada  pur  seus  filhos  I).  Pedro  e  D.  Luiz  da  Cunha  ; 
a  dos  Singulares,  que  celebrava  as  suas  sessões  todos  os  do- 
mingos em  casa  do  doutor  D.  Francisco  Maiioel  de  Mello  ;  a 
das  Conferencias  eruditas,  que  pelos  annos  de  ÍG96  a  1699 
reuruu  em  seu  palácio  o  conde  da  F.ricera,  I).  FVancisc  o  Xa- 
vier de  Menezes ,  e  aonde  se  junt;ivào  os  mais  di>tit;(los  iir 
dalgos  e  litteralf»s  para  dissertarem  scbre  queslòes  |ihvsicas 
e  moraes ;  a  dos  Anomjmos  —  dos  Eruditos —  ôo>,  Applica- 
dos,  etc.  etc.  ;  mas  a  est;i8  «ocicdadrs ,  que  apenas  erf-o  re- 
uniões espontâneas  dos  amigos  diis  leiras,  não  escuda^a  a 
protecção  do  soberano,  sempre  \aliosa  em  similhantes  ca- 
sos 

«  —  Uma  opinião  que  nos  é  summamente  injuriosa  tem, 
qiiasi  som  exanio,  Nog.ulo  na  l^uropa  —  a  de  que  somos  ioi- 
migus  das  letras  e  da  tivilisarào:  —  nós  que  devassando  u« 

(1)      Extraído  do  4."  lonio,  [lagiyii  i'J  ao  Panorama. 

(O  ira-Mictor  ) 
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jiicoi^niliis  leiras  do  ori(3nle  levámos  o  faclio  da  ^erda  leira 
|:jz  i\  |ioM.'S ,  <|tje  ,  sem  esse  arrojo,  jamais  saliiríào  d.is  Iré- 
\<is  da  igiíoraiicia  ;  —  nós  que  precedemos  ,  ou  acomp.inh.i- 
jnos  oulriís  iiaròcs  da  Europa  cm  utilíssimas  descobci  (as  e  in- 
>eslijíiiçòes  scieiíliíicas  I 

«  —  Se  essa  jícnle  ,  que  lem  por  moda  cu-ípir  iiijiirins 
fobre  a  iiayào  purluj;ueza — que  se  repassa  de  prazer  quando 
a  vitupera  e  a\illa  —  que  eampôa  de  sabia  por  liaver  bdo 
:ili;umas  obras  francezas  ,  e  saber  de  còr  e  salteada  a  presa 
tJe  Pigaull  Lebrun  ,  e  os  ^ersus  de  lÍNurisfo  I'ariiy  ,  re\ol- 
■\esse  as  clironicas  dos  nossos  historiadores,  os  tractados  dos 
iiossos  moralistas,  e  as  disliiictas  compos;vòes  dos  iio.->sos  poe- 
tas ,  —  se  sacudisse  o  pò  em  que  jazem  sepultados  e  e^q^ie- 
I  kios  mil  e  mil  monumentos  ,  que  pro»ào  de  um  modo  in- 
contesta\el  ,  que  os  nossos  maiores  possuiâo  vastissim»»*»  co- 
liliecimciílos  das  scieiíLias  e  leiras.  tal\ez  se  cinergcidiaste 
de  nos  ter  julíjado  tão  injusta  e  snperficialnienle. 

v( — St;  oiilios  ar;;ume!ilos  não  acliasseir.os  para  justi- 
íicar  nos,  não  bastai  ia  a  existência  de  tantas  acadfíjjias  crea- 
ilas  por  distinclos  nobres  e  lilleralos,  que  com  suinmo  apro- 
>eitainento  as  lVe(]uenla>iJio  ,  e  cm  cujo  peito  já  nessas  eras 
j:ormiiia\a  o  eípinlo  do  assjciaçio  para  responJer-moj  \icto- 
j  :osamente  a  levianos  detractores? 

„ — A<:lia\a-se  em  Portuf^al  a  republica  das  letras  rom- 
Latida  ,  como  as  republicas  politicas  pela  a^ita(.ào  e  incerte- 
za. K\pe!  imenlavào  os  eruditos  o  desamparo  da  orpliundadc, 
u  corpo  lillcrario  a  desprai^a  de  ser  acepluilo,  e  a  nobreza 
das  scieiícias  o  damno  de  não  ter  corte.  Floreiiào  estas  nas 
liuixersidades ,  as  erudições  plulologicas  nos  mu^ous ,  e  aca- 
demias particulares.  Tola  a  j;Ioria  que  se  adíjuiria  co;n  as 
icieiícias ;  toda  a  illuslra(,'ào  ,  que  resullaxa  das  discussões : 
e,  liiialinenlc ,  todo  o  proveito,  que  procedia  das  artes  era 
!j6  |)arlicul3r,  sem  que  os  seus  andores  ^'osassem  dos  elo- 
gios ,  que  obleriào  se  fossem  conbecidos  das  naròcs  estra- 
nhas. 

«  —  O  sr.  l).  João  V  ,    ma^^oado  com  taes  cousidcra- 
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rões ,  e  desejando  que  no  seu  abundantíssimo  reinado  flore- 
eessem  as  «ciências  e  as  artes ,  concebeu  o  inagniíico  pen- 
samento de  instituir  uma  academia  destinada  lào  semente  a 
escrever  a  historia  ecciesiaslica  e  secular  do  paiz.  Era  na 
verdade  para  lamentar,  que  á  excepção  do  Agioloj::o  lusi- 
tano, do  licenciado  Jorge  C;irdoso ,  obra  in((3n.pieta  e  es- 
cripta  com  demasiada  credulidade,  e  a  historia  dos  bispos 
do  Porto,  Braga,  e  Lisboa,  composta  pelo  erudito  D.Ro- 
drigo da  Cunha  ,  arcebispo  de  Lisboa  ,  não  existissem  ou- 
tras obras ,  que  podessem  formar  parte  do  corpo  da  histo- 
ria ecclesiastic-a  de  rorlugíil.  As  chronicas  particulares  das 
religiões  e  dos  \aròes  illuslres,  laes  como  as  do  padre  João 
de  Lucena  ,  Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  Fr.  Bernaido  de  Brito,  Fr. 
António  da  Purificação  ,  Fr.  Marcos  de  Li^boa  ,  etc. ,  posto 
que  merecessem  a  geral  estimação,  assim  jsela  variada  eru- 
dição ,  que  nellas  se  encontra,  como  pela  pureza  de  lingoa- 
gem  com  que  são  escriptas,  não  entravão,  comtudo,  n'aquel- 
ia  cathegoria.  Quanto  á  historia  secular,  das  que  havia  pu- 
blicadas ,  umas  não  estavão  completas  ,  e  outras ,  co- 
mo a  Manarchia  Lusilana  ,  escripta  até  o  reinado  do  Sr.  D, 
João  I,  pelo  chronista  ¥r.  Manoel  dos  Santos,  precisa>ào, 
para  ter  verdadeiro  mérito,  ser  continuadas,  e,  aca^o,  refor- 
madas peia  liabil  e  ciitica  penna  de  Fr.  António  Brandão. 
Faltavão ,  além  disso ,  as  chronicas  de  alguns  reis,  cujos  fei- 
tos memoráveis ,  ainda  a  liistor  ia  não  havia  dignamente  ce- 
lebrado ;  convindo  reunir  em  um  so  corpo,  e  sob  di\crsa  lór- 
ma,  as  difierentcs  chronicas ,  que  corrião  desannexadas ,  e 
muitas  dell.is  só  conhecidas  dos  eruditos. 

«  —  Fm  4  de  no\einbro  de  ÍTiiO  conimunicou  o  so- 
berano o  seu  pensamento  a  I).  .Manoel  Cattano  de  Sousa, 
clérigo  theatino,  varão  illusire  por  nobreza  (!  sangue,  e  pe- 
ia vasta  erudiç.-io  que  possuia  ,  e  o  encai regou  de  lhe  apie- 
sentar  o  plano  da  acadeuiia  ,  ([ue  intenla\a  fundar.  A  e>ta 
cotninissfio  satisfez  elle  em  poucos  dias  n'iim  extenso  relató- 
rio cm  que  depois  de  estalieU-eer  as  bases  do  no\o  edilicio  , 
jiropuiiha  a  Juilia  Sucra  ,  de  lurnando  Ughelli ,  como  mo- 
V(.)L.  111.  34- 
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dôlo  para  a  historia  ecciesiastica  de  Portugal,  O  conde  d.i 
Ericeira  ,  I).  Francisco  Xavior  de  Menezes ;  I).  Manoel  Cae- 
Inno  de  Sousa;  o  marqnez  dAlciírole;  Murlinho  de  Mello 
Proença,  c  o  cofide  de  Vilhir-maior,  tiverào  n  pi  imeira  con- 
ferencia no  dia  19  do  referido  mez  n;i  ras;i  do  Sào  CaeUiio, 
sobre  o  modo  de  molbor  se  or^^anisar  a  projectada  acade- 
mia. Varias  outras  reoniòes  se  semiir.io  a  esta  para  tratar 
do  mesmo  assumpto,  até  o  dia  8  de  dezembro  do  diloanno 
cm  que  se  celehrou  no  paço  da  casa  de  Iíri){:ança  a  prim'i- 
ra  sessão  publica,  á  qual  assislirào  trinta  e  quatro  académi- 
cos. 

«  —  \o  começo  ^Ja  sessão  leu  o  secretario  o  decreto  de 
8  de  dezembro  de  1720,  que  a  instittn"u  ,  no  qual  ordena- 
va o  soberano,  que  se  estabelecesse  uma  academia  para  es- 
crever là  hisloria  ecciesiastica  destes  reinos  ,  e  depois  tudo  o 
(juc  pertencesse  á  hisloria  delles  e  suas  co)iquislas.  \ím  se- 
cuimento  proferiu  O.  .Manoel  Caetano  de  Sousa  ,  director,  o 
discurso  da  abertura,  expondo  os  fins  da  associaçfio ,  e  tudo 
quanto  SC  pissàra  desde  que  el-rei  o  incumbiu  de  a  orsani- 
sar.  No  mesmo  dia  clej^eu  a  academia  uma  commissào  pa- 
ra formar  os  estatutos  ,  composta  do  marquez  dAle:;rele  ; 
do  conde  da  iMÍccira  ,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes ,  e 
do  director,  a  qual,  em  se>isào  académica  de  2  1  de  dezem- 
bro, apresentou  o  seu  projecto,  (|ue  foi  approvado,  e  tam- 
bém   pelo  mouarcba  ,   por  decreto  de  4  de  janeiro  de  1721. 

u  —  Continhào  os  estatutos  dez  capitules,  sendo  as  se- 
l^uintes  as  suas  principaes  disposições:  —  que  toilos  osannos 
no  dia  immediato  ao  da  Conceição  de  Nossa  Senhora  .  hou- 
vesse sessão  ás  3  horas  da  tarde,  a  fim  de  se  ele^^Tcm  por 
e^crutinio  cinco  académicos  pira  os  legares  de  director  ,  e 
censores ;  que  o  logar  de  secretario  fosse  perpetuo ;  que  ha- 
veria cincoenta  sócios  ellectivos,  podendo  só,  em  virtude  de 
ordem  de  sua  majestade,  ter  logar  a  nomeação  de  supra- 
numerários; que,  lallecendo  qualquer  académico,  selheele- 
fiesse  substituto  [lor  escrulinio  ,  licando  sujeita  a  escolha  A 
approvaçào   do  soberano;    que   se   nomeariuo   os  aiademicos 
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siipraniimerarios ,  com  domicilio  nos  diflerentes  bispados  e 
conquistais  do  reino,  (\ue  se  jurassem  necessários  para  o  pro- 
gresso dos  trabalhos  académicos  ;  que  todos  os  quinze  dias 
haveria  sessão,  celebrando-se  duas  sessues  publicas  anijual- 
meiíte  —  no  dia  dos  annos  dcl-rei  ,  e  no  anniversario  nata- 
lieio  da  rainha  ;  que  o  selio  da  academia  con-isliria  no  es- 
cudo das  armas  reaes  ,  tendo  por  baixo  a  figura  do  tempo, 
preso  com  cadôas,  e  na  circumfereiicia  este  titulo:  SigUlum 
l{eQ'CB  Academioe  Historiai  Lnsitmuce ,  devendo  a  empreza 
Stír  o  simulacro  da  verdade,  como  a  representão  os  antigos, 
com  a  letra  restituet  omnia. 

«  —  A  acadeniin  distribuiu  depois  peies  seus  sócios  os 
trobalhos  de  que  lura  encarregada.  Fará  cada  bispado  de  Por- 
tu::fil  escolheu  dois  membros,  que  lhe  escrevessem  a  histo- 
ria ;  sendo  commettidos  a  vinte  e  um  académicos  os  traba- 
lhos, que  dizião  respeito  á  historia  secular  do  paiz.  A  tim 
de  que  podesse  consultar  lodos  os  manuscriptos  antigos,  e 
obter  quaesquer  informações  concernentes  ao  bom  desempe- 
íiho  da  «ua  missão,  permilliu-lhe  a  carta  regia  de  11  de 
janeiro  de  1721  cxtrahir  de  todos  os  cartórios  do  reino  os 
documentos  e  papeis  necessários  para  o  seu  uso;  e  os  avisos 
de  IG  e  18  de  março  do  me>mo  atmo  lhe  concederão  tirar 
do  archivo  real  as  ccipias  de  que  carecesse.  Também  por  de- 
cretos de  20  de  outubro  seguinte  se  ticmeáruo  officiaes  de  re- 
formação para  ,  no  mencionado  aichivo,  a()ron!ptarem  aquel- 
las  cópias,  revalidando  difierentes  a\isos  esta  delerminaçào , 
até  ao  expedido  cm  '^0  de  outubro  de  1727. 

a —  lu)i  fxlreinfl  a  Lcncvokncia  e  zelo  do  Sr.  D.  João 
'V  por  tudo  fjuanto  podia  concorrer  |)ara  o  progresso  da  a- 
cademiu  ;  pele  que,  por  decreto  de  G  de  janeiro  de  1721  , 
.1  dotou  com  a  prestação  armnal  de  nni  conto  de  réis ,  jiro- 
bibindo ,  alem  d  !.»>«<) ,  em  beneficio  da  mesma,  em  decreto 
de  14  de  agG^to  di;  l72l  ,  <|ue  se  deslizessem  edilicios,  es- 
tatuas, nieUaliias  ,  ou  quaesquer  ouiros  monumenti>s  da  au- 
tiguidude,  que  st'r>isscm  jura  testificar  a  verdade  da  bisto- 
ria. 

3i  « 
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«  ■^  \o  di.1  7  de  setembro  do  indicado  annn  assistiríio, 
pela  primeira  vez ,  suns  raagestades ,  e  altezas ,  a  uma  ses- 
são publica  da  academia  ,  e  nessa  occa^ino  orou  o  conde  da 
Ericeira,  na  qualidade  de  director,  mostrando,  não  só  as 
vantagens  que  daqnelle  estabelecimento  haviào  resultar  íi 
monarchia  ,  como  o  estado  dos  trab.illw  ,  que  ao  mesmo 
lorào  commettidos.  \ím  22  de  outubro  seguinte  foi  a  aca- 
demia  admittida  no  paço  á  presença  do  soberano ,  e  ali  o 
sócio  marquez  d'Abrantes ,  então  director  ,  pronunciou  um 
discurso,  oUerecendo  a  el-rei  a  primeira  medalba  mandada 
cunhar  pela  academia.  Tinha  ella  de  um  lado  o  busto  e  o 
nome  de  sua  magestade  ,  assim  escrípto : 

Joannes   V  Lusitanorum  Rex. 


Do  outro  lado  se  representava  o  monarcha  em  pé  re- 
vestido da  purpura  real ,  dando  a  muo  ao  simulacro  ou  fi- 
gura da  historia  ,  para  que  se  levantasse  com  tão  soberano 
arrimo  do  abatido  estado  em  que  desde  longo  tempo  jazia  , 
dizendo  a  inscripção  ; 


Historia  Ressurges. 


Na  parte  inferior  se  notava  a  epocha  da  creação  da  a- 
£udemia  com  o  distico : 


Reyla  academias  hislorice  lusilanicc  , 
Instituiu  VI  dus  Decembris. 

crjiDCCxx. 

«— Ai/ida  que  a  academia  da  historia  portugueza  não 
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satisfizesse  rnbalmente  no  sen  profjramma  ,  pnr  quanto  i.em 
compoz  a  ÍMSiiania  Sacra,  nem  as  chroriicas  dos  reis  de  For- 
tuííal  ,  que  promettêra  escre\er,  é  comludo  indubitável,  que 
as  suas  invesfigaçòes  lillerarias  contribuirão  efficaznneíite  pa- 
ra a  restauração  dos  bons  estudos,  que  a  sabedoria  do  Sr. 
D.José  I,  e  do  seu  illustrado  ministério  posteriormente  com- 
pletara. Verdade  é,  que  os  traballios  da  academia  se  redu- 
zirão pela  maior  parte  ao  laborioso  exame,  e  ajuntamento 
de  muitos  jactos  ,  que  dizião  respeito  a  di\ersos  ramos  da 
historia,  expostos  quasi  sempre  em  estylo  itichado,  que  mal 
SC  compadecia  com  a  verdadeira  elegância  e  simplicidade, 
que  reipieiem  simíliiantes  com[)osi(,òes  ;  porém  nisso  só  mos- 
trarão os  homens  iilu^triulos  de  que  ella  se  compurdia  ,  que, 
afiesar  do  seu  grande  cabedal  de  sciencia  se  deixarão  arras- 
tar pela  moda  do  seu  século,  em  que  uma  linguagem  aííe- 
ctada  ,  escura,  e  vãmente  pomposa  usurpava  o  logar  da  ver- 
dadeira eloquência. 

«  —  Mas  se,  quanto  a  defeitos  de  estvio,  alguma  cousa 
ha  que  censurar  em  muitas  das  producçòes  da  academia  ,  o 
reconhecido  mérito  litterario  em  que  abundào  ,  compensão 
generosamente  essas  imperfeiçòes.  Além  das  memorias  col- 
ligidas  em  14  volumes,  ípie  alcanção  desde  1721  até  173i, 
e  contém  mui  curiosos  artigos  de  litteralura,  escreverão  d il- 
ferentes  académicos  mais  quarenta  e  tantos  volumes  em  que 
tratarão  profunda  e  extensamente  de  muitos  pontos  de  his- 
toria nacional.  Que  bibliographo  deixará  de  ter  noticia  da 
bibliotheca  lusitana  de  Diogo  Barbosa  iMachado  ?  Quem  não 
admirará  o  gemo  in\eslii:ador  ,  que  presidui  á  composição 
dos  vinte  e  um  volumes  da  historia  genealógica  dei).  Anti»- 
nio  Caetano  de  Sousa? — Porém  nem  só  estes  distíncfo>;  no- 
mes honrarão  aquella  acaden»ia  —  os  do  conde  da  Kriceira  , 
I).  Francisco,  que  cantara  as  façanhas  do  grande  lienriípie  ; 
I).  Luiz  Caetano  do  Lima  ,  aiictor  da  geographia  histórica 
de  Portugal  ;  José  Soares  da  SiUa  ,  (pje  escreveu  a  historia 
do  I).  João  I  ;  o  doutor  Alexandre  Ferreira  ,  que  publicou 
as  interessantes    Mtnwrias  c  nulicias  da  ordtin  dos  Umpla- 
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rios  ;  Fr.  L'íms  de  Santa  Calharina  ;  It.  Vcho  Montniro  ; 
o  miirqui-z  liAleíjrete  ;  I).  Jeronymo,  coiitínior  dArgole  ele. 
clc.  ,   n'io  "'i^!  di'Tão  menos  renome  e  celel-iKinJe. 

« — A  acudemi.i  de  hisloria  portn^iioza.  depois  de  al- 
guns annos  de  existência,  loi  pouco  a  |  ouço  decaliiiido  do 
seu  brilho  primiti\o.  Ou  fosse  pela  iiuseu'ia  de  «lyuns  dos 
seus  mais  zelosos  membros  ,  e  tibieza  de  outros ,  ou  jiorque 
u  gONcrno  llie  não  dí-sse  já  nesle  lempo  i  protecção  de  que 
carecia,  6  certo  que  raros  ^esli^^ios  s^  foid)eciuo  de  simi- 
Ihaule  instituição,  quando  a  rainha  i).  Maria  I,  aconselha- 
ria pelo  duque  de  Lafões ,  D.  João  de  liragança  ,  creou  a 
acàdeaiia  real  das  sciencias  ,  que  ora  existe.  —  » 

listava  então  o  remo  em  paz,  e,  a  despeito  da  inlluen- 
cia  monástica  se  iiota\a  progresso  iiilellcctual  quando  come- 
çou de  maniT-otar-se  o  l]a<;eiIo,  que  fora  o  terror  úa  penin- 
tula.  Km  1720  declaruu-se  a  jjcsle  era  >aria8  cidadts,  dan- 
do cabo,  só  em  Lisboa,  de  mais  de  quarenta  mil  pessoas.  \o 
iionodo  que  a  e;>te  succedeu  não  occorreu  successo  algum 
importante,  a  não  se  em  como  tnes  considerados  os  dmis  casa- 
nicnlos,  que  se  realis.írâo  em  1728,  da  inlanta  de  Ilespa- 
iiha  com  o  príncipe  do  Brasil ,  c  da  infanta  de  Portugal  cora 
o  principe  das  Astúrias. 

Ao  passo  que  D,  João  V,  imitando  Luiz  XIV,  edifica- 
va ,  cumpre  dizc-io,  para  a  posteridade;  e  que  seamontoa- 
vào  sem  ordem,  nas  sall.is  do  seu  paço,  collecçòes  de  toda  a 
soiie  ,  mamfestando,  senão  um  gosto  verdadeiro ,  louvaxel 
.vvmpaihia  pelos  diversos  ramos  do  saber  humano,  contimia- 
^a  uma  instituição  barbara,  c  por  vezes  comprimida,  n  en- 
^anliuenta^  Lisboa  com  horriveis  execuções.  Ilouveem  1745 
um  dos  últimos  autos  da  fé  de  que  temos  noticia  :  —  e  um 
poeta  dramático,  que  alcançara  celebridade  poptilar,  foi  ur- 
lojado  ao  meio  das  cliammas.  De  balde  n  dc>ditoso  António 
José,  fazia  os  maiores  protestos  de  respoilo  á  religião  does- 
tado; unia  morte  alírontosa  manifestava  ao  ulundo  a  demên- 
cia com  (pie  era  perseguida  a  infeliz  casta  a  (jue  elle  per- 
tencia. 


£//„„  .- 


PITTORESCO.  271 

Em  taes  crueldades,  maiida-o  a  justiça  confessar,- nâo 
tinhào  parte  o  coração,  ncin  as  opiniões  rel.giosasde  l>.  João 
V,  por  mais  exaltadas,  que  no-las  queirào  representar.  To- 
lerava-as  porque  não  se  achava  com  força  p;;ra  as  abolir.  \ík- 
citavào,  em  certo  modo,  o  riso  ai^inmas  ninharias  próprias 
do  claustro  com  que  este  rei  devoto  e  voltfpli  n^o  algumas  ve- 
zes se  entrelinha.  Pôde  estranhar-se  o  zelo  religioso  do  mo- 
narclia  ,  que  pretendia  obter,  mediante  um  sem  numero  de 
missas,  a  salvação  dos  seus  vassallos  (1).  1).  João  V  desceu 
á  fria  campa  sinceramente  chorado,  apesar  do  haver  exhaus- 
to  a  fazenda  publica  com  despezas  inúteis  e  capiichosas,  dei- 
xando em  desordem  a  administração  do  estado.  Um  dos  seus 
últimos  actos  foi  o  tractado ,  que  celebrou  com  a  líespanha 
110  anno  de  1750,  para  pôr  termo  ã  questão  diplumalira  , 
que  existia  entre  as  duas  coroas  por  causa  das  possessões  da 
America  meridional.  Havia  seis  annos ,  que  accommetttra  a 
el-rei  um  ataque  de  paralysia  ,  de  que  sempre  depois  pade- 
ceu, nào  obstante  fazer  o  uso  de  Ixinhos  das  Caldas  da  liai- 
nha  ;  sendo  a  final  delle  victima  em  Lisboa  a  31  de  julho 
de  1730.  Jaz  em  sumptuoso  mausoleo  na  ii;reja  de  São  Vi- 
cente de  Fora. 


Ramado  de  D.  José  I. 


No  dia  7  de  setembro  de  17fi0  foi  acolamado  o  novo 
soberano  com  a  pompa  do  estylo.  Achou  clle  os  cofres  va- 
sios ;  um  exercito  só  em  nome,  mas,  como  com  muita  exa- 
ctidão se  observa  ,  conheceu  que  o  instinclo  popular  se  vol- 
tava para  o  commercio,  e  achou  nclle  grande  di^^posição  pa- 


(i)  Foi  D:  João  V  o  [)riineiro  ici  do  Poitiiiiil,  i|iie  usoii  ilo 
litulo  de  jftaí/f.f/ac/e  _/(t/<;//,v»í;/ut,  1)116  iieiíeliclo  XIV  lli»'  coiicoilfii, 
(:in  £8  lie  dizcmbio  dt;  I7'i8.  Calcula-se,  f|ii(i,  dmaiilt*  i)  seu  ifi- 
ii:ido,   Ibrào  [);ua   lioinu  iiuiis  <iti   18o,000,.)i'O0  de  criisadoá. 
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ra  os  melhoramenlos  industriosos.  O  trarlndo  de  Mefhuen 
produzia  as  suas  coiiseijueiicias ,  e  tornara  inertes  oa  homens 
acli\os,  e  <ilé  os  que  linliào  rel;i(.'ões  com  uma  naçào  nier- 
cíintil  e  fabricanle,  anlielinfio  por  mollioramiMilos  do  paiz, 
que  só  podiào  ser  obra  de  um  caractrr  {irn)e  c  indejten- 
denle. 

O  I?rasil  era  então,  para  a  n)ãe-['atria,  reonrso  inex- 
liaurivel  em  quaesqner  cn)barai;os  pecuniários.  Km  dezembro 
de  17  oO  cheiiou  a  Lisboa  r;irre;;iida  de  riquezas,  a  Trota  em 
que  annualmente  se  íundaxào  as  osperanras  de  lodos.  O  no- 
vo soberano,  íçuiado  pelo  instincto  •jeneroso,  que  as  colónias 
inuilo  Ibe  ai;radecOrào ,  voltou  as  suas  allençòes  para  o  me- 
lhoramento po!itico  da  rica  provincia  de  i\Iinas.  de  que  tan- 
tos thesouros  extraía.  Aboim  nella  o  imposto  da  capitarão, 
espécie  de  direito  senhorial;  e  ereou  em  1751  ,  no  Hio  de 
Janeiro,  o  tribunal  da  relação,  de  summa  vanlasem  para  a- 
qnelle  estado,  porque,  antes  dclle,  erâo  os  processos  de  al- 
«íuma  importância  julgados  em  Lisboa,  e  jmr  isso  muilo  de- 
morada a  sua  resolução.  Porém,  nem  em  lodo?  os  decretos 
reaes  houve  igual  desinteresse;  porque  em  1752  foi  posto, 
sob  a  protecção  do  soberano ,  o  conlracío  chamado  dos  dia- 
manles ,  isto  é ,  tornará-.^e  objecto  de  exclusivo  commercio 
o  rico  prodncto  das  mmas  de  Tijuco. 

Paremos  aqui.  Quando  se  trata  de  importantes  melho- 
ramentos,  e  de  grandes  providencias,  ha  um  nome,  que  não 
é  o  do  soberano  reinante,  (pie  aponta  involuntariamente  aos 
bicos  da  penna  do  historiador.  Lsforçar-nos-bemos  por  apre- 
sentar no  seu  verdadeiro  caracter  o  célebre  ministro  ,  que 
deu  o  maior  impulso  á  fclicidiíde  da  sua  palria.  ]).  Jose  me- 
rece louvor  por  haver  conhecido  o  mt.Tito  de  homem  Ião  ex- 
traordinário;  e  não  é  inteiramenle  justo  compará-lo,  como 
alguém  lez ,  a  cl-rei  Luiz  \lll,  por  i>so  que  I).  .Io>é  ajqiro- 
vou  con?tanlemente  os  aclos  do  esladisla  ,  que  recoidiecéru 
com  boas  qualidades  para  seu  ministro. 

Casara  el-rei  1).  .losé  ,    iiinda  em  vida  de  seu  páe  ,   a 
19    de  janeiro   de  1720,    com  D.  Annu  Vicloriu,    lillia  de 
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Filippe  V ,  c  de  Isabel  Farnése.  Esta  princezn  ,  que,  corno 
todos  sabem,  esti\era  para  esposar  Luiz  XV,  nunca  pôde 
ad'jrar  a  aniarijiira  das  suns  saudades.  Em  politica  foi  sem- 
pre opposfa  á  França,  declarando-se,  com  o  correrdes  tem- 
pos ,  temerosa  inimiga  do  homem  poderoso  a  quem  o  seu 
régio  esposo  confiara   os  destinos  da  nação. 


O  marquez  de  Pombal  (1). 


Nasceu  Sebastião  José  de  Carvalho  e  .Melio  ,  em  Lis- 
boa ,  a  í3  de  maio  de  l(iG9.  Seu  páe,  Manoel  Carvalho  de 
Alhaide,  era  capitão  de  cavallaria  ,  e  descendente  de  famí- 
lia baslantemente  illustre  ,  posto  quo  não  fos?e  da  primeira 
nobreza.  Os  inimijios  do  marquez  de  Pombal  lançaruo-l!ie , 
todavia  ,  cm  rosto  a  humildade  do  seu  nascimento  —  accu- 
saçuo  sobre  modo  ridicula  ,  e  que  desdoura  os  seus  aucto- 
les. 

Acabando  os  estudos  da  universidade ,  passou  a  servir 
na  miliciii  ;  mas,  ou  por  fulta  de  tendência  para  as  armas, 
ou ,  eomo  alpuem  pretende  ,  porque  lhe  não  dessem  o  pusto, 
que  julgava  pertencer-lhe ,  deixou  a  vida  militar.  O  pcriodo 
que  decorre  desde  esta  epocha  da  sua  vida  ,  até  que  foi  no- 
meado enviado  extraordinário  na  curte  de  Londres,  é  pouco 
conhecido ,  e  não  ollerece  interesse  algum.  Depois  de  largar 
a  carreira  d;is  armas  casdu  ,  na  idade  de  34  annos,  com  I). 
Tlicreza  do  Noronha,  sobrinha  do  conde  dos  Arcos,  que  fal- 
leceu  .  sem  posteridade,  no  cabo  de  cinco  annos.  Foi  entào 
nomeado  membro  da  academia  da  historia,  e  encarregado  de 
escrever  a  memoria  sobre  a  vida  de  D.  Pedro  I,  e  1).  For- 


(1)  Querendo  recorrer  ásmelliores  fontes,  extrahimos  a  maior 
parn;  deste  paui^rapliu  de  uma  biogra[>!:ia  portiigiieza,  tscripta  no 
Panorama. 

(O  aiiclor,) 
VOL.    IH.  3o 
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naiido.  Todíuia  os  sons  Irfthnllins  lillcrnrios  nunca  pr-ççírão  , 
que  nós  siiibánios,  de  duas  carliis  ,  e  de  outiuá  lautos  dis- 
cursos históricos. 

A  inesperada  nomeação  de  Sebastião  José  de  Carvalho 
para  carqo  lào  importante,  qual  ora  o  de  ministro  em  Lon- 
dres ,  admirou  a  lodos.  Diy.-se  que  elle  dcvíra  esta  mcrct^ 
íi  protecção  áo  cardeal  Motla  ,  rejjutado  então  f;rande  va- 
lido de  D.  João  V,  Os  initniijos  de  Carvalha  accusào-no  de 
haver  praticado  Ioda  a  casta  de  baixeza  para  obter  aquella 
missão;  e  os  seus  amigos  considerão  esta  graça  coino  a  re- 
compensa do  mérito  conhecido.  Ambas  as  opiniões  tem  pro». 
habilidade,  e  principalmente  a  segunda  :  porque,  como  mui- 
to bem  diz  D.Luiz  da  Cunha  ,  o  cardeal  Motla  não  era  gran- 
de conh<?c(;dor ,  nem  apreciador  das  pessoas  de  talento.  Se 
as  conjecturas  valem  alguma  cousa  ,  diremos,  que  Pombal 
deveu  aquelle  emprego  à  protecção  da  rainha  ,  que ,  segun- 
do as  memorias  de  Amador  Patricio,  se  llie  mostrou  sem- 
pre aíTeiçoada,  fazendo  depois  esforços  activos,  posto  que  inú- 
teis,  para  lhe  alcançar  del-rei,  seu  esposo,  a  nomeação  de 
secretario  d'eslado.  Pombal  só  obteve  este  cargo  quando  I), 
José  começou  a  reinar. 

Sebastião  José  de  Carvalho  ,  finda  a  sua  embaixada  a 
Inglaterra,  passou  a  occupar  o  mesmo  Ingar  na  C(1rte  de  Vien- 
na.  A  extincção  do  patriarchado  de  .Aqiiiléa  suscitou  desa- 
venças enlre  a  casa  d'Austria  ,  e  Benediclo  XIV.  O  santo 
padre  recorreu  para  este  caso  á  mediação  da  còrle  de  Por- 
tugal. A  intervenção  era  didicil,  e  Pombal  foi  escolhido  pa- 
ra terminar  simílhante  desacordo.  Sendo  ministro  em  Vien- 
na  ,  bouve-se  com  tal  habilidade,  que  obteve  a  desejada  re- 
conciliação. Kesidindo  nesta  còrle  ,  e  lallccendo-lhc  abi  sua 
primeira  mulher ,  fez  os  possiveis  esforços  para  esposar  D. 
Leonor  Ernestina  d'Aun ,  (ilha  do  conde  d"Aun,  uma  das 
mais  nobres  damas  de  \'ieniia.  Alguma  difliculdade  encon- 
trou em  vencer  o  orgulho  desta  familia  ,  mas,  allim,  logrou 
seu  intento  pela  protecção  da  rainha  de  l*orlugal  ,  a  ipiem 
elle,   sobretudo,   desejava   agradar   csjiosando  uma  senhora 
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alemíi :    porque   nào   cremos    que  houvesse  nunca  um  senti- 
mento  amoroso  no  corarrio  de  ferro  deste  homem  terrível. 

Pouco  tempo  depois  deste  casamento  \oltou  Carvalho  a 
Lisboa,  Governava  então  o  reino  Fr.  Gaspar  da  Encarnação, 
cooego  regular  da  ordem  de  Santo  Apoítinho ,  que  tinha 
grande  poder  no  animo  de  D.  João  V.  Ignorava  elle,  quan- 
to era  possivei ,  o  que  era  scieiícia  politica  ,  mas  tinha  a  ne- 
cessária probidade  para  não  roubar  o  estado.  Declarara-se , 
comtude  ,  protector  de  todos  os  seus  parentes  e  affeiroados, 
e  confiada  assim  os  mais  altos  cargos  a  gente  indigna. 

O  aurtor  francez  (se  o  foi)  do  livro  intitulado  —  Ad- 
minslraçào  do  marquez  de  Pombal  —  ,  diz  que  no  primei- 
ro mez  do  reinado  de  U.  .José,  esteve  Carvalho  no  desagra- 
do real ,  em  virtude  de  enredos  de  cortesãos ,  e  que  só  de- 
pois é  que  el-rei  lhe  recordicccu  o  merecimento,  chamando-o 
ao  miiiislerio  dos  negócios  estrangeiros.  Esta  nomeação  pare- 
ce ter  sido  o  effeito  de  um  antigo  plaHO  de  Carvalho,  cuja 
Lase  asseíitava  no  seu  casnmento  com  uma  dama  da  casa  ale- 
mã d'Aun;  e  se  elle  teve  admissão  no  ministério,  loi  isso 
devido  á  protecção  da  rainha  viuva.  —  Muita  gente  ha,  com 
tudo,  «jue  altribiiem  e^-te  acontecimento  á  iniluencia  ào  pa- 
dre Moreira,  confessor  do  rei  mancebo. 

Foi  então  que  Sebastião  José  de  Carvalho  começou  a 
ganhar  no  animo  d'el-rei  I).  Joíé  a  iniluencia  que  soube 
coujcrvar  até  o  fim  do  rcifiadu  ãc^le  monarcha.  Os  meios 
porque  o  obteve  >era  hera  apontados  porMably,  no  seu //a- 
clado  de  csliidos  poVllcos. 

O  no\o  ministro  dominando  agora  o  espirito  d'el-rei 
procurou  ,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  regular  os  dif- 
ierentes  ramoi»  do  governo  do  e>tado,  que  se  arhavão  na 
horrível  d(>sordem  apontou. i  na  seguinte  carta  ,  que  u  céle- 
bre D.  Luiz  da  Cunha  CíCrcNOU  a  D.  José,  sendo  csle  ain- 
da príncipe. 


35  • 
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SEMIOR:  (1). 


«  —  \'  Irislissimn  e  stimmainente  doloros.i  idé.i  ,  que 
iinlurahnciílc  se  póJe  íuzer  de  que  el-rci  nussu  sonlior,  glo- 
I  loso  píie  de  vossa  nltezu,  nus  veiili.i  ;)  f.iltnr  ,  que  [nusa  a 
Deos  o  nào  vejamos,  seiíõo  depois  de  passados  ininto-i  ;ui- 
nos ,  e  na  doce  esperança  de  que  vossa  alteza  siiljica  «o  ihro- 
no  de  seus  Ínclitos  a\ós ,  para  delle  gosar  por  seculox  intei- 
ros,  loino  a  liberdade  de  me  pôr  com  a  mais  luimildee  re- 
verente submissão  aos  vossos  reaes  pés  j)ara  que  ienibrnr.do- 
llie  ,  que  sou  o  mais  anli^'o  ministro,  que  o  senlmr  rei  1). 
Pedro,  heróico  avô  de  vossa  alteza,  no  eniio  de.  .  .  .  tiiou 
da  casa  da  supplicaçào  para  o  servir  no  inini>ler:o  estran- 
geiro, e  que  nelle  me  conservou  cl-rei  nosso  senlior  ,  até  á 
hora  ,  em  que,  fundado  nesta  antiguidade  ,  e  no  zeloso  cui- 
dado com  (jue  sempre  procurei  cumprir  com  a  minlia  obri- 
gação, pego  na  penna  para  ter  a  honra,  nào  de  lhe  pfiiir 
algum  premio  pelos  meus  serviços ,  mas  somente  para  pòr 
na  sua  real  presença  ,  quaes  são  os  meus  sentimentos  ,  com 
a  liberd.ide  (jue  o  dito  senhor  tantas  vezes  nào  só  me  per- 
miltiu  ,  mas  expressamente  me  ordenou  ;  e  assim  me  apro- 
veito liella  ,  para  quando  vossa  alteza  tomar,  com  a  felicida- 
de que  lhe  desejo,  as  rédeas  do  governo  de  seus  reinos,  e 
dilatadas  conquistas,    para  o  hera  dos  seus  fieis  vassailos. 

<( — Se  me  servir,  senhor,  de  alguns  exemplo-*,  nào 
serào  tirados  da  historia  ,  que  faria  larga  e  fastidiosa  sna 
leitura  ,  que  procurei  abreviar  quanto  me  foi  possivel ,  mas 
das  máximas   que    >i  praticar  em  Inglaterra,  em  llollandii , 


(l)  Coniiuiios  por  extenso  este  curio.-o  (lociir.iento.  de  pagi- 
nas 5í5  (Jo  livro  iolitiilaiiii —  Oljras  intditus  de  urundf  exemplar  da 
scifucia  tio  estado.  D,  Luiz  tia  Ciinlui  —  ílado  a  e.-lanipa  |  or  Ao- 
lonio  Luiircixjo  Caminiia  ,  aiiiio  de  lS-21. 

(O  Iraductcr.) 
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e  Franca,  ainda  que  r.eiv.  íxuín  se  pos^ijo  seguir,  pela  dif- 
feretiya  dos  climas,  dos  governos,  dos  inleresses,  e  dcs  tem- 
pos ,    pelijs  diversos  fiemos  das  na;;òes. 

«  —  l*]in  primeiro  io^ar ,  senhor,  n'a!|!jelle  timido,  in- 
fauslo,  e  natural  accideiite  ((pie  nào  espero  \èr)  estou  bem 
certo  ,  (jijc  vossa  alteza  não  inuslr.irâ  lo:,o  qoe  ,  em  certas 
cousas,  (pjer  tomar  o  coniiapé  do  i^overno  d  el-rei  seu  páe, 
e  que  quando  se  vir  ohrigaiio  a  ía/è-lo  será  mostrando  que 
são  diiferentes  occurrericias  ,  que  o  furçào  a  tomar  di>ersas 
resoluções,  porque  não  se  entenda  que  \os^a  alteza  as  emen- 
da ,  antes  as  venera,  que  vo.-sa  alteza  conservará  por  uma 
mãe  tão  santa  ,  como  é  a  rainlia  no?sa  senhora  ,  o  mesmo 
respeito  e  íil  ai  veneração  com  que  até  agora  o  tratou  (eí- 
íeilo  da  admirável  ,  e  ciiristu  ed«Jcação  que  el.la  lhe  deu)  , 
que  ^ossa  alteza  ^i\irá  com  a  sereni^sima  prioceza  do  Bra- 
sil, a  sua  ama!jilis>ima  e  real  consíríes  nu  iriais  cordeai  e 
sincera  conliunça  ,  (pie  se  pt^ssa  dex-iar  ;  (jue  niosliaiá  aos 
sertMiissimos  seus  irinàus  e  tios,  (pie  a  sua  eie\a(;ão  ao  ihro- 
no  não  lhe  diniinuiu  em  alguma  cousa  o  amor  e  carinho  de- 
vido ao  ^an^ne,  que  corre  pelas  mesmas  \èas.  Kslas  obri- 
gações são  de  pessoas ,  e  um  (ievcr  de  honíem  ;  mas  as  de 
rei  ,  sem  oílenuer  os  que  insinuo,  são  mostrar  que  vossa  al- 
teza é  o  único  senhor ,  e  que  todos  sem  exi  epçào  de  pessoa, 
são  seus  \assalIos,  e  dependentes  unicamente  das  suas  rcaes 
resoluções. 

«  —  iJebaixo  pois  destes  suppostos  ,  já  se  aò  que  ríão 
serei  de  opinião  ,  que  vossa  alteza  ,  a  titulo  de  descanço,  >e 
sir>a  de  um  primeiro  minisiro,  por  duas,  entre  outras,  min- 
tas fortes  rasòes  ;  - — a  primeiía,  porque  Dcos  não  poz  os  sce- 
plros  nas  mãos  dos  principes,  para  que  de>canct'n)  ,  senão 
para  que  liabalhem  no  bojn  goveino  dos  seus  leinos,  que 
lhe  será  muito  sua\e  se  repartirem  bem  ,  e  inalteravelmen- 
te as  suas  horas,  poique  estou  certo,  qtie  lhe  síbcjaiáò  as 
(|Uf;  b.i.stem  para  empregar  nos  dncitimcníos ,  (jue  con>ém 
ao  seu  caracter,  cntie  es  (juaes  conto  o  da  caçn  ,  itão  poi- 
<jue  seja  ,    como    alj^uns  dizem  ,   u  imoj:».'!!!  da  i^ucrra  ,   per- 
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qne  ikio  ha  nrmas ,  que  menos  se  llie  parera  ,  pois  nella  se 
não  vè  mais  que  muitos  ca>alIeiros,  e  uma  inlinidatle  de 
caos ,  que  corrwn  atraz  dos  pobres  animaes  que  fogem,  sem 
se  defender,  mas  porque  este  divyrlimciilo  serve  a  dissipar 
os  grandes  cuidados  de  que  o  priíicipe  está  sempre  occupa- 
do. 

«  —  A  sepunda  ,  c  ainda  mais  forte  rasão,  vem  a  ser, 
que  o  dito  ministro  ordinariamente  tira  ao  soberano  o  cre- 
dito que  possue ,  desconsola  os  naluraes,  e  perde  muito  com 
os  estrangeiros. 

« — O  duque  de  Malborough  se  levantou  com  o  poder, 
que  se  devia  <á  rainha  de  Inglaterra.  O  duque  de  Orlcans  se 
arrependeu  muito  de  haver  dado  a  Luiz  \V  por  primeiro 
ministro  o  cardeal  de  Buis,  que,  servindo-se  daquelle  emi- 
nente caracter,  concebeu  mandà-lo  prender,  havendo  levan- 
tado do  pó  da  terra  ,  e  ^or  isso  logo  que  aquelle  indigno 
jirelado  falleceu  ,  o  substituiu  no  seu  governo,  e  se  nelle  llie 
tiào  succedeese  o  duque  de  Bourbon  ,  jamais  a  princoza  de 
Polónia  seria  rainha  de  França,  porque  madama  de  Priás , 
que  o  doDiiuava  ,  se  deixou  comprar,  e  em  íim  ninguém  ou- 
sou applicar-se  em  direitura  a  Luiz  XV  em  quanto  viveu  o 
cardeal  Fleury ,  sob  pena  de  perder  a  sua  pretençâo.  Com 
tudo  o  cordeal  ,  depois  de  reconhecer  que  o  go\eiiio  de  uma 
tfio  grande  monarchia  excedia  as  suas  forças ,  achou  ^\.  de 
Clauvelin  ,  que  tinha  todas  as  qualidades  necessárias  para  o 
poder  íilliviar,  e  o  associou  ao  primeiro  ministro;  mas  ven- 
do que  dois  galos  niJo  cant;jvuo  bem  (,'m  utn  só  poleiro,  íe 
\iu  precisado  a  desfazer-se  de  Clauvelin,  antes  que  Clauve- 
lin se  deslizesse  dolle ,  pois  para  isso  começava  a  tomar  suas 
medidiís. 

H  —  Isto  qiie  digo  do  prinieiro  ministro,  milita  t.nm- 
bem  Com  o  valido,  (pic  sfio  svnoniinos ,  e  pe-te  do  e^tado , 
|iara  que  \ossa  alteza  se  não  sirva  do  primeiro,  nem  se  dei- 
\(i  enganar  de  quem  procure  ser  o  segundo,  {lorque  ordina- 
riamente ambos  cuidAo  m.iis  em  e^tal)clecer  o  seu  poder,  do 
<^uk;  cm  conservar  a  reputação  do  príncipe,  do  que  sòdeviuo 
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ser  zelosos;  o  qtie  em  Porlu^ial  é  mais  porigoso,  pci?  que  por 
um  intolerável  e  impio  ahuso,  temos  íeito  liúbilo  de  nos  es- 
quecer-mos  de  Deos  ,  por  nos  applicar-mos  aos  seus  santos, 
ou  tidos  por  taes  ,  co?lom;ii!do  dizer  ,  que  são  ©s  .«eus  \ali- 
dos ;  mas,  senhor,  os  validos  do  ceo ,  são  mais  diílerenles 
dos  vassalios  da  terra,  porque  os  primeiros  (conforme  o  nos- 
so provérbio)  não  rogâo  senão  quando  Deas  quer  ,  e  os  se- 
gundos rogào  as  mais  das  vezes  pelo  que  ,  nem  Deos ,  nem 
o  principe  querem.  Deos  me  preserve  de  dizer,  que  a  ap- 
plicação  que  se  faz  aos  santos  como  validos  da  magestade 
divina  é  supersticiosa,  porque  a  igreja  definio ,  que  eile  era 
util  ,  mas  não  necessário  ;  porem  ,  digo  sómetjte,  que  o  que 
se  faz  aos  validos  da  magestade  humana,  é  ainda  mal  neces- 
sário ,  para  ser  util  em  grande  perjuiso  da  independenciii  do 
principe  e  da  mesma  monarciíia.  Em  uma  palavra  ,  senhor, 
todo  o  poder  que  o  primeiro  ministro,  ou  valido  sealtriLue, 
não  é  outra  cousa  senão  uma  pura  usurpação,  por  nTio  dizer 
escandaloso,  furto,  que  se  fez  á  sagrada  uucloridade  do  mes- 
mo principe. 

«  —  Porém,  sem  recurso  a  exemplos  estrangeiros,  vos- 
sa alteza  tem  de  casa  um  tão  terri\el,  se  quizer  rdlectir  so- 
bre o  perigo  a  que  nos  expoz  o  ministério  e  valimeíito  do 
conde  de  Castello  melhor,  e  na  sua  visinhança  deFilippe  II, 
e  Filippe  IV,  que,  sem  embargo  de  serem  tão  grandes  mo- 
uarchas  ,  como  não  vião  «s  cousas  de  seus  dominios  senão 
pelos  olhos  (!e  seus  primeiros  ministras  e  validos,  não  só  per- 
derão no  mundo  a  sua  reputarão,  mas  lambem  a  da  monar- 
chia,  e  vossa  alteza  se  piule  também  letiibrar  do  pouco  ca- 
so, que  pessoalmente  se  fez  de  Filippe  V,  porque  se  deixa- 
va governar  pela  rainha  sua  mulher,  e  esta  pelo  caideal 
Alberoni  ,  ató  que  cuncorrèrno  muitas  razoes  jiara  que  a- 
quella  princeza  se  cangasse  da  fua  petulância  ,  e  o  mandasic 
sahir  de  II('S|;anha. 

«  —  Drpois  de  ser  o  meu  pensamento,  que  vossa  alie- 
zíi  fuja  d(;  ter  um  primeiro  ministro,  ou  um  valido,  nfio  sei 
í^e  lhe  jijiMitaria  ,  ipie  lambem  se  dispensasse  delcruinton- 
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fíSíor  ,  qupro  dizer,  com  esto  tiliilo,  porque  com  01'^  o  ati- 
clorisa  para  (juerer  inserir-se  nas  cousas  do  poverno ,  e  fa- 
zer-5e  re?pei'nr  ser>ind<)-se  fio  conressionnrio  p.'ira  tirar,  ou 
encher  o  principe  do  escrúpulos  ronfoime  o  cuínmum  ,  e  os 
interessas  <]■)  sua  ordem  ,  dos  seus  ititeresses  e  amigos,  de 
que  podéra  alk-fiiir  muitos  exemplos ,  se  não  temesse  a  dif- 
fusào  dív-lc  pnpel  ;  ma<  como  seja  preciso,  <pie  o  princije  fa- 
ça vèr  nos  seus  vassallos ,  que  refíularmeute  pratica  os  pre- 
ccilos  da  igreja  ,  dissera  que  voss;í  altezfl  escolh.esse  pnra  cu- 
ra da  ^ua  TreiLiuezia  um  homeui  dcsiutercssado,  prudente,  de 
boa  vido  e  costumes,  sem  ser  hypocrita  ,  e  com  a  sciencia 
que  baste  para  triniquillisar  a  sua  consciência  nos  casos  que 
lhe  prof)(».  er  ,  e  f|ue  com  clle  se  coa fossasse  ,  porque  tenho 
■observado,  que  a  ihpoloi^ia  de  frades  é  muito  arriscada,  prin- 
cipalmente íi  dos  josuilas ,  que  são  os  que  mais  a  evtudão , 
c  por  isso  mais  aptos  para  adoptarem  as  opiniões,  que  pos- 
sào  acrad.ir  ao  confessado,  se  iòr  |inncipe,  e  não  um  pobre 
lavrador. 

«  —  Sc  aliiimi  me  accusar  de  que  nesta  parte  abrnço 
ns  máximas  de  Macbiavelo,  em  (juanto  diz  que  o  governo 
nio;archico  seria  o  mais  perfeito  de  todos,' se  o  príncipe  não 
tivsse  >aIidos  nem  confessíir,  confesso,  sem  arrenendiiDento, 
a  minha  culp,i  ,  e  aind;t  passo  cm  sih^ncio  o  damno  de  que 
nquelle  refinado  politico  quer  que  o  principe  seja  exemplo; 
porque,  praças,  entre  as  muitas  virtudes  de  que  Deos  do- 
tou a  vossa  alteza,  ten^i  a  de  não  querer  romper  a  continên- 
cia coujuj^al  por  nâo  auclurisar  com  o  sou  máu  exemplo  a 
dissolução  entre  os  dons  sexos,  como  fez  Luiz  XIV  de  Fran- 
ça ,  e  Carlos  li  de  Inglaterra,  não  sem  grande  perjuiso  dos 
stius  governos,  de  sorte  (jue  nas  s'ias  còrtfs  anula  liije  reina 
o  espirito  de  couehp ,  por  ser  a  única  nioda  que  se  augmen- 
ta ,  mas  ruio  se  muda;  e  (Carlos  II.  <pie  sem  embargo  de  ser 
um  principe  muito  distraído,  e  tinha  muito  entendimento, 
costumava  dizer,  que  o  governo  das  mulhcrf :s  era  o  melhor, 
jiorque  nel!e  i:ovcrna\rin  os  homens,  e  que  o  j^overno  dos  ho- 
inciís  era  o  pciur  ,   porque  i3'o\erna\ào  as  mulheres,  de  que 
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tm  si  mesmo  tinha  a  experiência ,  porque  se  deixou  gover- 
nar por  madama  dePostmut,  assim  como  Luiz  XIV  por  ma- 
dama  de  Maintenon. 

«  —  E'  verdade  que  sua  magestade  teve  uma  espeeie 
de  primeiro  ministro ,  que  foi  o  cardeal  Motta  ,  espécie,  di- 
go ,  de  prim,eiro  ministro,  porque  ainda  que  em  certo  mo- 
do fr.zia  íis  suas  funcçòes  ,  nunca  o  dito  senhor  o  revestiu 
d'aquelle  carficter,  (e  o  que  todo  o  mundo  lhe  deu,  porque 
eu  nufica  pessoalmente  o  conheci )  foi  de  ser  muito  bom  ho- 
mem ,  niuilo  modesto ,  muito  bem  intencioiíado,  muito  lim- 
po de  mãos ,  com  muito  pouco  coiihecimento  dos  negocioi 
estrangeiros  ,  e  ainda  menos  activo  nos  domésticos  —  dous 
deleiloá  irreparáveis  em  quem  se  encarrega  da  direcção  das 
cousas  publicas ,  porque  delias  resulta  demorarem-se  as  re- 
soluções,  que  passào  pelas  suas  mãos,  e  assim  não  vejo  que 
em  tantos  annos  de  ministério  fizesse  alguma  cousa  em  be- 
neficio do  reino ,  tanto  a  respeito  do  seu  commando ,  como 
da  sua  navegação,  manufacturas,  e  forças,  assim  terrestre* 
como  maritimas ,  de  que  abaixo  faltarei ,  passando  o  tempo 
em  outros  projectos ,  sem  resolver  algum  ,  de  que  proveio 
não  deixar  á  posteridade  saudade  da  sua  memoria.  O  que  na 
minha  opinião  se  lhe  deve  louvar  são  duas  cousas  —  a  pri- 
meira de  haver  sempre  aconselhado  a  sua  magestade  de  con- 
servar em  paz  e  quietação  os  seus  vassallos ,  quando  toda  a 
Europa  ardia  em  guerra  ,  e  quando  outros  podíào  inspirar, 
que  se  aproveitasse  da  occasiào  ,  cm  que  a  Inglaterra  a  de- 
clarara á  líe^panha,  a  fim  de  furçar  aquella  coroa  a  que  con- 
viesse em  cumprir  exactamente  o  que  com  ella  estipulámos 
no  Iractado  de  Utrecht ,  pois  uma  diversão  da  j)arle  de  Por- 
tugal não  lhe  pernnttia  acudir  â  guerra  de  ItaJia  com  as  for- 
ças,  que  a  França  lhe  propunha. 

«  —  A  segunda  foi  concorrer  com  o  seu  nrltitrio  para 
que  sua  magestade,  sendo  instruído  da  conftisão  em  qut- Dio- 
go de  Mendonça  Corte-Heal  deixara  os  papeis  das  secreta- 
rias ,  que  seria  principalmente  depois  do  incêndio  das  suas 
casas,    em  que  muitos  se  descncaminh/iruo ,  e  outros  pade- 
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côríio ,  lhe  desse  melhor  providencia  ,  repartindo  entre  três 
secretários  aíjiielle  trabalho  a  qtic  um  só  até  áqiielle  leiii|ío, 
não  sem  queixa  das  parles  ,  dava  tanta  expedivào,  sem  o 
poder  evitar,  pela  afluência  e  variedade  dos  negócios,  já  es- 
trangeiros, já  domésticos,  e  jà  ultramarinos;  e  ne.-ta  parte, 
um  animal  ,  e  tào  grande  animal  como  é  o  camel'o,  niOilra 
mais  juiso  «  menos  presumpvâo  que  o  homem,  pois  sóselfre 
a  carga  com  que  pode,  por  se  nào  deitar  com  ella,  dfí  ma- 
neira ,  que  eu  comparo  a  cabeça  de  cada  individuo  a  um  va- 
so,  que  quando  se  lhe  deita  mais  agoa  do  que  a  que  pôde 
conter,  triínsborda,  se  derrama,  e  se  lurba  a  que  íua  uelle. 

«  —  Km  lim  ,  vossa  alteza  ,  sabe  a  divi-^-ào  que  sua  ma- 
gestade  fez  das  secretarias,  e  os  ministros  que  para  cilas  no- 
meou,  todos  muito  dignos  de  servirem  com  grande  satisfa- 
ção aquelles  empregos ,  e  só  reparou  em  que  todos  fosi>em 
creaturas  do  cardeal,  principnlmcnle  o  do  reirio,  que  foi  seu 
irmão,  para  que  cada  qual  obrasse  conforme  elle  lhe  inlluis- 
se.  Não  digo  que  esta  foi  a  intenção  com  que  aquelle  prela- 
do fez  a  sua  magestade  a  inculca  ,  mas  taes  furão  as  appa- 
rencias. 

í(  —  E'  verdade  que  sua  mairestade  nomoou  aquelles 
três  mioijtros  para  secretários  d'estado ,  mns  nun<'a  lhe  quiz 
dar  a  prerogativa  de  conselheiro  ou  ministro  destado,  como 
o  cardeal  Fleury  promoveu  ,  para  que  os  embaixadores  de 
França  lhe  dessem  o  tratamento  de  exccilencia,  como  se  qui- 
zesse  reservar  aquelle  eminente  titulo  como  ura  iwn  pias  ul- 
tra para  as  pessoas  de  maior  nobreza,  e  mais  recommenda- 
veis  pelo  seji  merecimento  e  reconhecidos  servlçus. 

«  —  V^ossa  alteza  acha  os  secretários  divididos,  porém 
mais  no  nome  que  no  eíleito,  conforme  ouço,  porque  os  seus 
papeis  estão  fia  mesma  confi^ào ,  sabe  Deos  aonde  ,  porque 
eu  nào  o  sei ,  sem  se  repartirem  entre  i^i  os  ollicios  dos  se- 
cretários ,  para  que  cada  um  se  encarregue  dos  que  lhe  per- 
tencerem ,  c  com  mais  facilidade  se  achareiri  quando  se  lhe 
procurem  ,  e  ao  que  vossa  alteza  deve  dar  providencia  ,  no- 
meando una  ministro  bem  iulelligenle,  paro  que  com  os  mes- 
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mos  officiaes  fnça  aqucUa  necessária  repartição ,  e  refcrmem 
os  que  faltarem. 

«. —  Dos  três  secretários,  que  voísa  mageítad?  nomeou, 
veiu  ,  não  sem  prafide  perda,  a  íaltar-lue  o  da  marinha,  que 
foi  António  Guedes  Ferreira  ,  e  ouço  que  também  lhe  pode- 
rá vir  a  faltar  o  do  reino,  Fedro  da  Moita  e  Silva,  que  mui- 
tas vcius  tem  pedido  licença  para  se  demittir  d'aque!Ie  em- 
prego,  que  o  ponha  na  sujeição  de  não  poder  gosar  do  seu 
descanro,  de  maneira,  que  se  sua  alteza  se  accoramodar  cora 
o  seu  desejo,  será  preciso  prover  uma  e  outra  secretaria, 
para  as  quaes  tomarei  o  atrevimento  de  lhe  indicar  dous  mi- 
nistros ,  pelo  conhecimento  que  tenho  dos  seus  talentos,  a  sa- 
ber; para  o  do  reino  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
cujo  génio  pacienta  e  especulativo  ,  ainda  que,  sem  vicio, 
um  pouco  diíVuso,  se  acorda  com  o  da  nação. 

«  —  E  para  o  da  marinha  ,  Gonçalo  IManoel  Galvão  de 
Lacerda,  porque  tem  um  jtiiso  pratico  e  expeditivo,  e  ser- 
viu muitos  annos  no  conselho  ultramarino,  aonde  adquiriu 
um  grande  conhecimento  do  governo ,  conselho  ,  e  forças  das 
conquistas,  e  desta  sorte  graliucaria  vossa  alteza  com  mui- 
ta vantagem  os  serviços  destes  dous  ministros ,  os  quaes  vi- 
viríào  era  boa  intelligencia  cora  o  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  Marcos  António  de  Azevedo  Coutinho, 
porque  o  primeiro  é  seu  parente,  e  o  sepuiido  sempre  foi 
seu  intiirv)  amigo  ;  mas  não  decidirei  se  esta  grande  união 
destes  três  secretários  6  a  que  mais  convém  ao  serviço  do 
amo  e  do  estado,  mas  em  quanto  .nelles  "npponho  uma  in- 
telligcncia  e  probidade  ,  e  que  não  se  amaçarâo  para  favo- 
recerem os  interessei  dos  seus  parentes  e  amigos  ,  [orque 
costumámos  dizer,  que  uma  mão  lava  a  oulrj  ,  e  ambas  o 
rosto,  que  taUez  fica  mais  sujo,  se  a  agoa  não  6  tào  pura 
e  tào  clara,  sem  ter  vicio  da  paixão,  ou  da  própria  conve- 
niência. 

f  —  Nào  digo  que  o  principr»  seja  suspeitoso,  mns  pre- 
catado, e  que  nenhum  tml  lhe  IVir.'^  ,  que  os  seus  rt.in'Slios 
uisim  o  conccbào ,  para  que  nao  abusem  da  aucturiduueque 
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\he  dá  ,  pnis  da  mesma  sorte  que  alguma  confiança  do  prín- 
cipe dej;enera  em  fraqueza  da  minima  descoiiliatira,  procede 
a  perplexidade  ,  que  agitu  o  animo  do  principe  ,  e  o  nao 
deixa  tomar  a  resolução  que  convi'm. 

«  —  O  senhor  rei  D.  Jo3o  IV,  quarto  heróico  avô  dg 
vossa  alteza,  e  nosso  sempre  raemora>el  libertador,  que  qui- 
zera  fosse  o  espelho  em  que  vossa  alteza  se  >isí-e,  para  em 
tudo  o  retratar ,  fazia  tanta  estimação  de  Gaspar  de  Faria 
Se\Grim,  seu  embaixador  das  mercês  e  expediente  que,  sa- 
hiudo  do  despacho,  disse  diante  de  meu  páe,  e  dos  mais  que 
lhe  fazião  a  curte ,  que  se  podia  ser  rei  de  Portugal,  ió  por 
se  servir  de  um  tal  ministro  ;  com  tudo  quanto  tinha  al- 
guma noção  de  que  elle  queria  fa\orecer  alguma  das  partes, 
cuj«*s  papeis  devia  despachar,  ou  expedia  por  raio  do  secre- 
tario d'estado,  e  ainda  fazia  mais,  pelas  consultas  de  pro- 
vimentos, que  subiào  dos  tribunaes,  nunca  se  atou  a  dar  em- 
pregos aos  que  vinhão  nomeados  em  primeiro,  ou  segundo 
logar ,  antes  succedia  que,  bem  informado  dos  merecimen- 
tos dos  sujeitos  voltava  a  consulta  debaixo  para  cima,  e  da- 
va o  logar-  ao  que  estava  no  ultimo;  e  costumava  dizer,  que 
desta  sorte  se  conformava  com  a  mesma  consulta  ,  e  outras 
inuitas^  máximas  dignas  de  se  imitarem. 

«  —  IJem  poderia  referir  outras  muitas  precauções,  que 
este  principe  tiomava  para  nâo  ser  enganado  pelos  seus  mi- 
nistros ,  e  comtudo,  conhecendo  elle  em  certo  modo  a  inno- 
cencia  de  Francisco  de  Lucena,  seu  serretario  d*estado,  o 
deixou  condemnar  á  morte,  porque  os  fidalgos  o íizerào  pas- 
sar por  traidor,  nào  podef»do  soílrer  que  el!e  lhe  aconselhas- 
se ,  que  lhes  nào  devia  alguma  obrigação  em  lhes  porem  na 
cabeça  a  coròii ,  pois  lhe  era  devida  ,  assim  que  se  nào  jul- 
gasse credor  de  grandes  recompensas. 

«  —  Os  descendentes  deste  ministro  justificarão  depois 
de  muitos  annos  a  sua  innocencia  ,  e  sua  magebtade  lhe  veiu 
a  restituir  as  honr.is  e  os  bens  em  que  eu  tive  alguma  par- 
te ,  estando  em  Madrid. 

«  — Mas  a  providencia  dotou  a  vossa  alteza  de  uma  tal 
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clareza  de  entendiraento,  que  se  servia  das  suos  virtuosas  sus- 
peitas para  não  cabir  em  alí,'unias  das  duas  sobreditas  extre- 
midades; porém,  nuo  sendo  íacii  praticar  este  n  fio  termo, 
tom  todo  o  successo  ,  quf  fora  necessário,  creio  que  se  pede 
haver  algum  é  o  da  boa  escolha  dos  bcmens ,  que  vossa  al- 
teza deverá  empregar,  bem  inforn^ado  das  suas  acções  pas- 
sadas e  presentes,  para  poder  julgar  das  futuras,  e  acl  an- 
do digno  da  sua  confiança  ,  que  todavia  não  deve  passar  d(í 
um  certo  ponto,  para  que  o  ministro  favorecido  não  presu- 
ma ,  que  está  senhor  de  todo  o  seu  segredo ,  e  por  conse- 
quência de  todas  as  suas  intenções,  pondo-o  destu  ícite  (m 
uma  espécie  de  sujeição.  Filippe  II  deHespanba,  ccmo  in- 
justo conquistador,  a  quem  os  castelhanos  individamentedc- 
râo  o  nome  de  prudente  ,  quando  só  lhe  cctninha  o  àe  cruel, 
parricida,  sanguinário,  ambicioso,  e  sobrttudo  um  bvpocri- 
ta  ,  consideradas  as  suas  indignações,  temeu  que  Aiitcnio  Pe- 
res ,  célebre  na  historia  d'aqueile  tempo  as  descobrisse,  e 
assim  os  quiz  cobrir  com  outra  mais  infame  ,  querendo  dei- 
xá-lo com  a  morte  pda  que  elle  ihe  mandou  fazer,  eemíim 
o  faria  assassinar  ,   se  elie  senão  salvasse  em  França. 

« — Já  que  me  siivo  desta  anecdota  pra  pro\aromcu 
assumpto,  referirei  outra  que  o  não  confirma  mefios,  e  vem 
a  ser,  que  os  marquezes  de  Fronteira  e  de  Tavcr;?,  que  am- 
bos aspiravào  ao  valimento  do  senhor  rei  D.  Pedio,  inchto 
avô  de  V(f"sa  alteza  ,  estando  conversaiido  a  uma  janella  das 
que  sahiíio  para  o  terreiro  do  paço,  U'iu  por  dtlraz  o  dito 
seidior ,  e  poiído-llie  as  mãos  subre  os  hombros  lies  pergun- 
tou ,  em  que  discorrem  os  marquezes?  e  o  d&  Ta\ora  ,  que 
era  prompto  e  vivo  lhe  respondeu  ,  estávam.os ,  seididr,  ven- 
do como  nos  havemos  enganar  um  ao  outro  ,  e  ambos  a  vos- 
sa magestadc ,  e  o  peior  é  que  dizia  a  verdade. 

'<  — O  conde  de  Villar-maior ,  depois  mar(|Ufz  d'A'e- 
grele,  veiu  por  norte  de  um  e  outro  gosar  aquella  foiti.ia, 
uiiida  que  sua  magesladc  em  certas  cousas  as  repartia  (<in 
Roque  IMonteiro  ,  por  ser  juiz  da  inconfidência,  e  é  n  >  sa 
notável,  que  sendo  u  dilo  murquez  quarenta  annus  H?ador  da 
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fiízenda  ,  e  (h  ropnrtição  do  reino ,  nilo  deixou  algum  monu- 
menU)  que  o  ncroditasse  ,  nem  o  seu  valimer.to ,  nem  o  seu 
miiiisteru» ,  para  quo  choremos  a  sua  meinoria  ,  chore  em- 
bora a  sua  casa  ,  que  liio  hem  a  aparentou  e  enriqueceu , 
que  é  o  qiie  nuo  fez  o  cardeal  Moita  ,  por  não  fazer  nada  de 
proveito,  nem  para  si,  nem  para  o  reino. 

«  —  Deste ,  que  é  o  grande  património  de  vossa  alte- 
Sii ,  deve  dar.  a  Deos  infinitas  graras  ,  porque ,  podendo-o 
fazer  íiascer  de  uma  baixa  e  pobre  extracção,  lhe  deu  por 
páe  um  tão  poderoso  e  magnifico  rei ,  cujas  virtudes  exce* 
dem  a  sua  meíiua  í^raiulesa,  como  todo  o  mundo  confesi;?.  e 
louva  C(im  admiração;  porém,  que  um  rei  nào  diííere,  se- 
iiiior  de  qualquer  pae  de  famiiias  que  em  o  ser  de  muitas , 
e  nào  de  uma  só ,  mas  as  obrií^ações  são  as  mesmas ,  seja 
em  gerol ,  seja  em  particular,  e  a  administração  delias  faz 
o  ponto  de  vista  ,  com  que  comecei  este  papel. 

«  —  A  primeira  pois,  que  tem  um  páe  de  familia  ,  é 
a  de  dar  competente  succcessuo  á  sua  casa  para  que  nTio 
passe  a  outra  estrangeira.  E'  verdade  que  a  providencia  fa- 
voreceu a  vossa  altesa  nào  menos  que  com  quatro  princesas, 
mas  negou-lhe  até  agora  um  príncipe  sem  exaltar  os  no^íos 
ard'nlt;s  votos,  que  incessantemente  lhe  faiemos;  pelo  que 
iua  m.igestade ,  no  justo  temor  de  que  nos  possa  continuar 
Cála  grande  desgraça  (porque  Deos  tem  também  suas  teimas, 
quan  !o  lhe  nào  merecemos  as  suas  miscricordias.Vprojeclou 
dar  estado  á  sereníssima  princesa  da  Dcira  com  tanto  acerto 
como  vossa  altesa  sabe. 

«  —  Nào  entro  nas  rasòes  que  o  dito  serdior  teve  para 
o  não  pôr  até  agora  em  execução,  jiorque  as  ignoramos,  e 
seria  culpável  atrevimento  querer  peti;!lrar  os  seus  sní;rodos 
mysterios.  Digo,  porém  ,  que  se  J)eos  dispuser  da  vida  de 
bua  magestade  ,  deve  ser  a  sua  primeira  e  louvável  acçào  do 
seu  felicíssimo  governo  ,  cumprir  aquella  que  quero  chamar 
ultima  vonLide  ,  para  nos  enxu;;ar  as  lagrimas,  que  nos  de- 
ve causar  a  falta  de  inn  tão  magnânimo  e  benévolo  sob;.'rciMo. 

«  —  Nào   estruidie  vossa  altesa  um  espirito  melancoli- 
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CO  e  envelhecido  se  lhe  trago  á  memoria  que  cada  ic«lsDfe 
é  o  termo  da  vida,  quando  Deos  assim  o  tem  destinado, 
para  que  :)ão  perca  os  que  elle  lhe  der  para  nos  segurar  a 
successão  de  que  tanto  neccs.silânsos ,  por  f,os  não  expor  a 
que  a  serenissima  princesa  da  Beira,  cuja  tutoria  de  direito 
compete  a  sua  mãe,  e  por  conseqaencia  delia  defenderá  dar- 
Ihe  estado  ,  se  possa  lembrar  de  que  é  mais  irmãa  que  cu- 
nhada ,  e  mais  hespanbola  que  portuguesa ,  para  se  esque- 
cer das  máximas  que  vossa  allesa  lhe  ha>eria  inspirado. 

«  —  Tcíiha  por  constiinle  que  este  pouco  que  digo , 
cora  muito  que  poderá  dizer  sobre  nm  lào  relevante  assum- 
pto, não  escapa  á  muito  alta  comprehení^ão  de  vossa  aIIe^a  ; 
mas  o  zelo  i!o  bom  e  velho  portuguez  ,  junto  a  alguma  ex- 
periência que  tenho  do  iiundo,  me  faz  romper  o  silencio, 
que  em  tão  dilatada  matéria  devia  guardar,  porque,  con.o 
para  tudo  ha  homens,  (juem  me  segura  que  não  haja  alguiis 
tão  malévolos  que  por  interessadas  vistas  qiieirão  persuadir 
a  vossa  alteia  que  vá  passciido  o  tempo,  liecugeando-fc  de 
que  Deos  lhe  dará  a  sútcessào  varonil  que  lhe  desejámos? 
Assim  o  permitta  sua  dvina  magesfade,  mas  neste  felicissi- 
mo  acontecimento  que  frejuiso  se  nos  seguiria  determos  em 
Portugal  uma  segunda  real  linha  ?  Eu  o  não  considero,  nem 
creio  que  haverá  pessoa  alguma  que  tenha  o  juiso  em  seu 
lugar  que  o  possa  imaginar,  principalmente  se  revolver  na 
memoria  a  '*)steridade  que  teve  osr.  rei  D.  IVíanoel  de  sau- 
dosa memoria,  pois  lhe  ^eiu  a  faltar  iia  segunda  geração, 
quero  dizer,  no  inielicissimo  senhor  rei  I>.  Sebastião,  que 
se  perdeu  a  si  e  a  iiú?.  Triste  lembrança,  senhor,  para  os 
portugueses  que  reflectem  sobre  as  suas  funestas  consequên- 
cias,  de  que  ainda  hoje,  depois  de  dous  séculos,  Portugal 
se  resento. 

«  —  A  segutula  obrigação  do  páe  de  familiiis  é  de  ser 
bem  zelado  o  serviço  da  sua  ca<a  ,  para  que  cada  qu;il  dos 
seus  domestico»  faça  as  fuiicçòes  ,  que  lhes  conipelem  con- 
forme a  ijraduação  dos  seus  empregos,  o  que  u  >o'sa  alle<a 
Stírá  muito  facil ,  se  (luizer,    como  desejo  que  queira,    ob- 
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pervar  o  raellioflo ,  porque  nenhum  dos  officlaes  da  sua  casa 
f;ilta;á  asna  oljrii^ação  ,  nb  que  era  tão  rígido  que  querendo 
servir-se  de  unii  que  não  achava,  e  respondendo-se-lhe  que 
fora  chamado  á  Misericórdia,  mandou  Ioí;o  dizer  a  mesa  úa- 
qtiella  santa  casa  ,  que  não  fizesse  alpuni  irmão  delia  ,  que 
íosse  creado  da  sua  casa;  e quando  sahia  do  despacho  costu- 
mava passar  pela  galeria  ,  tomando  conhecimento  dos  fidal- 
gos que  f.illavão  a  lhe  fazerem  a  corte,  e  se  algum  níio  ti- 
nha apparecido,  um  ou  dous  dias,  lhe  pergunta\a  quando 
o  via,  se  estivera  incommodado,  e  isto  tudo ,  senhor,  con- 
cilia amor ,  e  juntamente  respeito. 

«— T.»;iíbem  costumava  comer  em  pul)lico  ao  nosso 
modo,  com  toila  a  real  família  ,  como  faziàos  os  reis  porlu- 
j;ueses,  seus  gloriosos  predecessores,  até  que  por  nossos  pec- 
cados  os  de  llcspanha  vierào  iritrodusir  em  Portugal  as  suas 
etiquetas ,  fazendo-se  quasi  invisiveis  ,  o  que  nSo  concilia  os 
«mor  dos  vassallos^  que  desejào  ver  o  príncipe  que  os  go- 
verna. 

«  —  A  rainha  Isabel  de  Inglaterra  ,  de  cuja  grande 
politica  está  cheia  a  historia  ,  costumava  passar  pelas  ruas 
de  Londres  para  se  deixar  ver  dos  seus  súbditos ,  e  levando 
um  dia  no  seu  coche  o  duque  de  Alemon,  por  entre  as 
grandes  acclamações  d'aquelle  grande  povo,  lhe  disse:  — 
meu  príncipe,  este  amor  que  me  testemunha  esta  população 
Sflo  as  minhas  Verdadeiras  e  íieis  guardas;  e  jàas- nosso  sen- 
tt-ncioso  Sá  de  Miranda  disse  alguma  cousa  a  este  respeito, 
a  qne  ajuntarei  que  o  senhor  rei  1).  João  IV,  ante*  não  se- 
guiu esta  máxima  hespanhola ,  porque  ainda  fazia  mais, 
pois  mandava  entrar  no  estribo  do  seu  coche  o  celebre  Ma- 
raiiliòa ,  que  dominava  todas  as  regateiras  de  Lisboa  para 
se  fazer  mais  popular  ,  pois  costumamos  dizer  que  a  voz  do 
j)o\o  é  a  voz  de  i)cos ,  o  que  nem  sempre  se  verifica. 

«  —  Nào  direi  a  vossa  altesa  que  nSo  deixe  deter  duas 
companhias  de  guarda  de  corpo  de  ravnllaria  ,  de  que  em 
outro  lugar  f.illaremos ,  não  por  segurança  ,  mas  por  íiiicto- 
ridude,  visto  que  todos  os  príncipes  du  Europa  o  praticào, 
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Ô-ns  com  mais ,  outros  com  menos  necessidade ,  e  o  peior  é 
que  até  o  mesmo  papa  ,  sem  alguma  ,  se  íuz  acompanhar 
desta  miiicia  ,  como  príncipe  secular.  Triste  distincçào  para 
responder  aos  protestantes  que  o  increpão  desta  vaidade  ,  e 
não  sem  justa  causa  ,  porque  a  Igreja  de  Deos  não  se  deve 
defender  more  caslrorum. 

«  —  A  terceira  obrigarào  do  páe  de  uma  lamilia  par- 
ticular é  de  ser  cuidadoso,  de  que  entre  ella  não  haja  dis- 
sençòes  ,  por  não  perturbarem  a  economia  da  sua  casa  ,  de 
que  sa  segue  que  o  principe ,  páe  de  todos  os  do  seu  reino, 
deve  inlerjôr  a  sua  auctoildade  para  compor  as  di(rerenra«, 
que  acontecerem  entre  uma  e  outra  ,  porque  podem  vir  a  ser 
pcrjudiciaes  ao  estado. 

«  —  Deste  salutar  principio  se  denota  ser  necessário 
conhecer  os  domésticos  que  servem,  principalmente  os  que 
estão  encarregados  das  despezas  da  sua  casa  real ,  escolhen- 
do um  contador  ,  ou  revedor  das  suas  contas  para  que  es- 
crupulosamente as  examine  ,  e  a  cada  três  mezes  as  possa 
pôr  diante  do  principe,  e  entào  as  appro\e. 

«  —  Bem  sei  que  esta  precaução  em  uma  casa  real  não 
poderá  talvez  evitar  todos  os  descaminhos ,  pois  sâo  tantos  a 
furtar  ,  e  um  só  a  prevenir  os  furtos  desfarçados  com  outros 
iiomes  ;  porém  sera[tre  a  boa  ordem  rej)ara  parle  do  damno. 
«  —  A  quarta  obrigação  de  páe  de  famílias ,  é  de  não 
ler  a  sua  casa  individada,  porque  ninguém  é  rico,  senão  em 
quanto  ii5o  deve,  o  que  se  não  pôde  evitar,  lodus  as  vezes 
que  a  dcspeza  excede  a  receita  ;  e  assim  toda  a  economia  6 
jusia  c  necessária.  O  senhor  rei  D.  João  IV  níro  só  o  pra- 
ticava com  a  sua  real  pcseoa,  mas  queria  que  os  seus  crea- 
dos  a  tivessem;  de  tal  sorte,  que  vendo  um  dia  meu  j)áe , 
que  tinha  a  honra  de  ser  seu  trinchanle-mór  ,  com  um  por- 
teiro guarnecido  tom  uma  rendilha  de  prata  ,  lhe  disse  :  — 
«Vindes  mui  bisarro,  meu  I).  António,  mas  nunca  fui  tãu 
rico,  que  podes.se  ter  outra  similhante  » ;  o  assim  era,  por- 
(jue  sempre  se  vestia  (l\i  estamenha  ,  e  por  dur  um  nota>eI 
exemplo  de  economia  ,  quando  repartia  entro  os  seus  crea- 
voL.  m.  37 
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dos  os  coelhof?  que  matavn  na  tapada  ,  queria  que  os  seus 
lacaios  lhos  levassem  para  casa  ,  dizendo  que  se  desse  esta 
commissão,  ou  ao  amigo,  ou  a  qualquer  outro  lhe  daria  dous 
tostões ,  que  era  o  mesmo  que  se  os  comprasse  na  ribeira  ; 
de  maneira,  que  por  mostrar  que  a  sua  inteiiçrio  era  que  o;» 
seus  vassallos  o  imitassem  ,  nnindou  que  nenhum  viesse  ao 
paço  com  seus  cabelles ,  porque  elle  os  não  conservava  ,  e 
todos  se  tosqueárào,  menos  o  conde  de  Villa-Flòr ;  e  porque 
alguns  o  accusárâo  desta  espécie  de  desobediência  ,  respon- 
deu que  era  justo,  que  elle  os  conservasse,  pois  lhe  haviào 
crescido  em  Flandres  e  no  Brasil,  entre  a  pólvora  e  a  bai.i, 
sabendo  assim  servir-se  destes  accidentcs ,  para  metter  en- 
tre a  lidalyuia  uma  nobre  emuluçuo  ,  sem  de;íenerar  em  \i- 
ciosa  inveja  para  tomarem  as  armas  em  sua  defe/a  e  da  pá- 
tria. Sobre  tudo  não  faltada  em  ir  todas  as  sextas  loiras  á 
Kela^-ão  para  ver  sentenciar  algum  processo,  ou  civil,  ou 
crimin;il ,  costumando  dizer,  que  nunca  se  considerava  tan- 
to rei  senão  quando  esta  Na  vendo  fazer  justiça  aus  seus  vas- 
sallos ;  e  com  rasão,  porque  este  é  o  maior  acto  da  sobera- 
nia do  principe,  e  ás  quartas  feiras,  j>elos  principias ,  man- 
dava vir  á  sua  presença  o  senado  da  camará  para  s;iber  co- 
mo os  vereadores  despachavão  e  entrelinhão  a  policia  da  ci- 
dade,  de  sorte,  que  os  ministros  de  um  e  outro  tribunal 
procuravuo  mostrar,  que  cumpriào  as  suas  obrigações. 

«  —  Não  quero  dizer,  que  vossa  alteza  use  dos  mes- 
mos meios,  e  raro*  exemplos  daquella  estreita  economia^ 
que  o  senhor  rei  D.  João  IV  dnva  aos  seus  vassallos ,  por- 
que os  (iiis  erão  outros ,  e  outras  as  circumstancias  em  que 
o  dito  senhor  rei  se  achava  ,  vendo-se  obrigado  a  defender 
uma  causa  ,  em  quo  a  sua  parte  ad\ersaria  tinha  dobradas 
testemunhas  para  provar  o  seu  direito,  sendo  a  campanha  o 
sanguinolento  tribunal,  aonde  se  davâo  as  sentenças,  e  com 
tudo  a  justiça  da  causa  superou  por  esta  vez  a  enorme  de- 
sigualdade dl  força ;  poróm  ,  não  nos  devemos  cegar  com  os 
estupendos  successos,  que  tivemos  nesta  guerra  da  venturo- 
ía  acclanaação ,   porque  Deos  nera  sempre  está  de  humor  a 
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Cazer  milagres,  nem  e!Ies  o  forâo ,  mas  anles  muito  nalu- 
raes;  porque  achámos  castelharsos  em  diíTerenles  guerras,  e 
nào  souberào  fazer  a  de  Portugal,  [lara  o  recuperarmos  quan- 
do Portugal  por  todas  as  partes  o  abraça  ,  excepto  pelo  do 
[)0t3nte ,  que  confiua  somente  com  o  do  Oceano,  por  onde  os 
altos  predecessores  de  vossa  alteza  forâo  descobrir  novos  mun- 
dos,  e  novas  terras  para  estender  os  seus  dom.inios,  nào  o 
podendo  fazer  peio  continente. 

«  —  D'aqui  nasce  a  grande  questão  de  qual  seja  a  me- 
lhor posição  de  um  estado,  se  a  que  é  metrópole,  com  mui- 
tos visinhos ,  ou  a  que  nào  tem  mais  que  um  só,  sem  em- 
bargo de  ser  mais  poderoso  ;  e  ,  quanto  a  mim  ,  a  segunda 
é  a  mais  feliz,  porque  o  príncipe  que  a  possue,  achará  me- 
nos difíiculdade  em  se  prevenir  contra  um  inimigo  conheci- 
do, que  contra  tantos  ignorados,  e  a  primeira  o  exporia  a 
entrar  em  todas  as  guerras  que  sobreviessera  ,  como ,  por 
exemplo,  os  estados  da  Itália,  e  Hollanda  ,  que  são  obri- 
gados a  recorrerem  ás  grandes  potencias ,  a  fim  de  que  al- 
gum de  seus  visinhos  o  nfio  venha  dominar  (serviço,  que  lhe 
custa  bem  caro,  pois  lhe  ficão  dando  a  lei).  A  posição, 
pois,  de  Portugal  ê,  como  digo,  a  mais  venturosa,  pois 
que  de  perto  pode  ler  os  olhos  abertos  para  observar  os  pas- 
sos de  uma  potencia  ,  cuja  inimisade  está  na  massa  do  san- 
gue,  ainda  quando  nella  nào  interviera  o  seu  interesse,  e  as 
suas  injurias  pretençòes.  Isto  é  o  que  de  possagem  direi,  por- 
que em  outro  logar  mostrarei  qual»6  o  nosso  verdadeiro  ga- 
rante ,  para  que  iiellc  púnhamos  todo  o  cuidado. 

«  —  Assim  como  o  pai  de  familias,  segundo  acima  di- 
go, deve  ter  a  sua  casa  desdividada  ,  convém  que  a  nDo  dei- 
xe carregada  de  demandas ,  que  não  dào  menos  inquietação 
que  as  dividas,  pela  incerteza  das  decisões,  principalmente 
se  tem  compartes  mais  poderosas.  Prasa  a  Deos  que  o  im- 
portante litigio,  que  controvertemos  com  Ilespanha  sobre  a 
execução  do  truclado  de  Utrechl  esteja  amigavelmente  com- 
posto ,  para  o  (jue  tenho  concorrido  todas  as  vezes  rpie  so- 
bre  u  matéria  lui  jiergunlado ;    lembrandome  do  pro>crbio 
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de  qiio  um  mediocre  ajuste  valia  mais  que  nm  Lom  proces- 
so,  ainda  q(i.in'lo  se  paiih.i  ,  porque  rr.iiilas  vezes  succcde  , 
que  se  despende  mais  do  que  el!e  imporia. 

«  —  M.is  quando  assim  não  succeda  ,  c  vos«a  alteza  a- 
clie  ainda  em  aberto  esta  emhararadissima  causa  ,  parece 
conveniente  que  tudo  se  applique  a  terminá-la  ,  cm  quanto 
vive  a  senliora  rainlia  catholica  ,  sua  augusta  irmã,  que  pos- 
suindo o  espirito  de  el-roi  seu  marido ,  poderá  di^pòr  o  seu 
ministério  a  que  de  boa  fó  convenha  em  uma  racional  com- 
posição ,  para  que  nunca  mais  se  possuo  promover,  nem  es- 
tas,  nem  outras  quaesquer  duvidas 

«  —  A  quinta  obrigação  do  páe  de  familias  é  de  visi- 
tar as  suas  terras,  para  vèr  se  eslào  bem  cultivadas,  ouse 
delias  llie  tem  usurpado  alguma  porção  ,  a  fim  que  llie  nào 
falte  a  renda  ,  que  delias  tirava  para  sustentar  a  sua  casa  ; 
c  esta  parece  ser  lambem  a  obrigaçáo  do  priíicip^^ ,  pnis  nâo 
sabe  as  que  possue  ,  mais  que  pelo  que  lhe  querem  dizer,  c 
\ae  grande  dilTerença  de  vèr  a  ouvir. 

«  —  Sc  pois  vo<sa  altesa  quizer  dar  uma  volta  ao^  seus 
reinos,  observará,  cm  primeiro  lognr,  a  cstreilesa  dos  seus 
limites  á  proporção  dos  do  seu  visinbo;  achará,  não  sem 
espanto,  muitas  terras  usurpadas  ao  commum  ,  outras  incul- 
tas, e  muitos  caminhos  impraticáveis,  de  que  resulta  faltar 
o  que  ellas  poderiuo  produsir,  e  não  haver  entre  as  pro\in- 
cias  o  commuiiicação  necessária  para  oseu  commercio.  Acha- 
rá muitas  e  grandes  povoações  quasi  desertas,  com  as  suas 
inanufacturas  arruinadas  e  perdidas,  e  extenuado  totalmente 
o  seu  negocio.  Achirá  que  a  terça  parte  de  Portugal  está 
])ossuida  pela  Igreja  ,  que  nào  contribuo  para  a  dcspeza  e 
segurança  do  e.stado;  quero  dizer,  pelos  cabidos,  pelas  col- 
legiadas ,  pelos  priorados,  pelas  abbadias ,  pelas  capellas , 
pelos  conventos  de  frades  c  freiras;  e,  cm  fim,  achará  que  o 
?eu  reino  não  6  povoado,  como  poderá  ser,  para  prover  de 
gente  as  suas  largas  e  ricas  conquistas,  de  que  separada- 
mente tratarei. 

«  —  listes  suo,  senhor,  os  perigos ,  os  raales  que  Por- 
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tiigal  padece,  e  tanto  mais  perigosos  quanto  sào  inveterado?, 
que  também  vossa  allesa  como  pae  de  familias  deve  acudir, 
sem  desesperar  de  que  se  lhe  possa  achar  remédio,  senão 
para  de  todo  e  radicalmente  os  sarur  ,  ao  menos  para  ali- 
viar em  grande  parte  o  enfermo. 

«  —  Grande  seria  a  minha  fortuna  se  erigindo-me  em 
medico  consultante,  ainda  que  não  consultado,  e  só  por  amor 
que  tenho  ao  doente,  indicasse  os  remédios,  que  se  me  offe- 
recem,  não  aprendid;is  na  eschola  de  Avicena,  mas  nas  obser- 
vações que  lenho  feito  era  similhanles  einermidades ,  e  se 
alguns  parecerem  violentos ,  bem  sabido  é  o  provérbio  de 
que  in  extrema.  .  ,  .  ,  assim  que  se  não  accuse  o  espirito  do 
medico,  mas  a  esperança  da  enfermidada,  de  sorte  que  se 
lambem  praticar  a  arte  de  cirurgia,  cortando  pelo  vivo,  é 
para  que  os  herpes  não  ganhem  a  parle  que  se  pode  pre- 
servar da  inteira  corrupção. 

<(  —  E"  constante  que  senão  pôde  curar  algum  enfer- 
mo ,  sem  que  o  presidente  medico  observe  o  seu  aspecto , 
considerando  os  symptomas ,  a  conformação  do  seu  corpo,  a 
constituição  do<;  seus  humores,  as  suas  forças,  e  tome  todas 
as  mais  indicações,  para  vir,  quanto  pôde  ser,  no  conheci- 
mento da  causa  do  mal  que  o  aíllige  ;  isto  não  6  só  para  re- 
medi ir  a  íua  queixa,  mas  prevenir  da  que  pôde  estar  amea- 
çado. 

«  —  Sc  o  medico  examinar  o  aspecto,  e  conformação 
de  Portugal,  verá  logo  que  o  seu  primeiro  mal,  é,  como  dis- 
se, a  eslreilesa  de  seus  limites;  mal,  digo,  incurável  sem 
nos  poder-mos  queixar  da  [)rosideiicia  que  assim  o  permitlio, 
de  que  resulta  o  segundo  mal ,  que  6  a  deliilidade  de  suas 
forças ,  á  proporção  das  dos  seus  visinhas ;  mas  como  esta 
fraqueza  seja  irreparável,  e  nàu  tenha  remedíj  especifico, 
parece  (pie  se  deve  recorrer  a  algum  (pie  supra  parte  d'a- 
quella  falta  ,  recorrendo  a  forças  estrangeiras ,  comu  já  re- 
corremos quando  fizemos  com  França  o  Iractndo  (pie  cadu- 
cou,  c  com  Inglaterra  o  (pje  ainda  exi.4e  ;  [lorque  ,  o  que 
no  mesmo  dia  celebramos  com  llollunda,  nunca  se  ratificou; 
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porém  esta  precaução  será  inútil  ,  em  quanto  da  nossa  par- 
te não  íizer-mos  o  que  dc\emos,  c  |)0(iemos  lazer  para  a 
nossa  dcieza ,  pois  que  o  mesmo  Dcos  nus  manda  ({ue  nos 
ajudemos  para  que  elle  nos  ajude. 

rt  —  A  este  fim  vossa  altesa  pôde  ter  primeiro  de  25 
até  30,000  homens  infantes,  bem  papos,  entretidos,  e  bem 
disriplinados,  como  se  no  outro  dia  se  houvessem  de  pOr  em 
(•ampanha.  Segundo,  bem  providos  os  seus  armazéns  de  ar- 
mas, e  artilharia,  com  todos  os  mais  materiaes ,  munições, 
e  petrechos  de  guerra.  Terceiro ,  bem  reparadas ,  e  mellio- 
radas  as  furtificaçòes  de  todas  as  suas  fronteiras ,  com  muito 
Lons  engenheiros,  que,  nada  digo,  que  nrio  eslejào  como  ago- 
ra estiSo,  comendo  ociosamente  o  «eu  soldo;  de  maneira  que 
iijuntando-ihe  as  milicias,  na  forma  que  França  com  tanta 
intelligencia  delias  se  serve,  poderia  ter  um  exercito  muito 
bum  ,  para  quando  a  occasiào  se  oíTereccr. 

«  —  A  esta  força  terrestre  seria  ainda  mais  preciso  que 
lhe  corresponda  a  marinha  ;  porque  Portugal  se  pôde  contar 
entre  as  potencias  que  tomarão  este  nome  pola  visinhança  do 
mar,  e  pelas  frotas  que  lhe  vêm  dos  outros  Irez  portos  do 
mundo,  em  cujos  termos  necessita  vossa  alteza  de  ter  pelo 
menos  vinte  navios  de  guerra  ,  de  50  ,  ató  GO  peças  de  nr- 
filharia  ,  dos  quaes  se  poderia  servir  para  comboiar  as  fro- 
tas, e  guardar  as  costas,  dos  insultos  que  nellas  nos  nizcmos 
mouros;  mas  como  não  basta  ter  navios  sem  marifdieiros, 
para  se  navegar  dissera  que  vossa  alteza  se  servisse  do  me- 
tiiodo  que  se  pratica  na  marinlia  de  França,  mafubindo  alis- 
tar lodos  os  do  seu  reino,  repartiixlo-us  em  dilTerentes  clas- 
ses,  para  delles  se  servir  nas  occasiòes  que  se  oílerecerem  , 
e  não  transcrevo  aqui  qual  seja  este  nielhodo,  j)or  andar 
impresso  nas  suas  ordenanças. 

K  —  Ainda  que  ignoro  a  qtianlo  montão  as  rendas  não 
castj.ies  da  coroa  ,  ninguém  me  diga  que  ella  não  pôde  sus- 
tentar os  forças  de  que  acima  fallo  ,  pois  todos  sabem  as 
rendas  da  Suécia,  e  Dinamarca,  c  nu  que  consiste  o  seu 
commando  ;  comludo  a  primeira  cnlrelcm  30  navios  deguer- 
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ra  ,  e  a  segunrla  23  ,  com  tropas  á  proporção ;  e  se  nos 
quizer-mos  lembrar  do  tempo  cm  que  o  sr.  rei  D.  João  IV' 
a  restaurou  ,  veremos  que  sem  primeiro  haver  contracto  al- 
gum ,  alguma  allianca  ,  sem.  primeiro  ter  levantado  algum 
exercito,  nem  aparelhado  alguma  armada,  e  sem  possuir  o 
Brazil,  apezar  de  tudo  resistiu  (o  que  parece  tanto  mais  inif- 
possivei)  que  as  primeiras  letras  de  cambio  ,  que  passou  pa- 
ra tirar  de  Atnstardua  ludo  o  que  lhe  era  necessário,  nin- 
guém as  quiz  acceitar,  as  que  apregoarão  na  praça,  e  se- 
rião  protestadas,  se  Jerónimo  Nunes  da  Costa  (já  se  sabe,  ju- 
deu) as  não  tomasse  ,  e  por  este  tão  grande  serviço  lhe  deu 
o  senhor  a  patente  do  seu  ajudante,  que  o  senhor  D.  Pedro 
confirmou  depois  a  seus  filhos  Alexandre ,  c  Álvaro  Nunes 
da  Gosta  ;  mas  sua  magestade  não  quiz  coníirmar  este  em- 
prego a  seu  neto  por  ser  judeu ,  como  se  seu  joe  e  avós 
fossem  chrislãos. 

« — Se  pois  vossa  altesa  tirar  as  forças  que  lhe  indico, 
nào  digo  que  Portugal  ficará  totalmente  curado  do  mal  pre- 
sente ,  porque  isto  não  cabe  na  possibilidade,  mas  prevendo 
o  futuro  ,  sempre  nos  darão  tempo  para  resistirmos  aos  pri- 
meiros insultos  dos  tiossos  inimigos  ,  e  para  esperar-mos  os 
soccorros,  que  tivermos  estipulado  cora  os  nossos  alliados ;  do 
que  nasce  ser  necessário  renovar  o  tractado  de  perpetua  al- 
lianca defensiva  ,  que  fizemos  com  a  rainha  Atma  de  Ingla- 
terra ,  pois  que  até  agora  o  nào  renovámos  com  Jorge  I  e 
Jorge  II,  o  qual  não  deixará  de  se  interessar  para  que  a 
republica  de  Ilullanda  ratifique  o  de  (jue  já  fiillei ,  pois  que 
a  uma  potencia  convém  a  conservação  de  Portugal ,  e  ainda 
á  mesma  França  ,  sem  embargo  das  estreitas  lesõis  cm  que 
se  acha  com  a  coroa  de  llespanha  ;  ponjue  pela  conquista 
de  Portugal  poderá  vir  a  ser  o  (jue  d'anlcs  era  ,  o  que  pa- 
rece impossível  vir  a  ser;  mas  como  o  mundo  dá  tantas  vol- 
tas todos  concorrerão  para  que  elle  nesta  parte  a  não  dr  , 
por  que  se  llesjjaidia  estivera  senhora  da  piata  e  uiro  ,  e 
mais  productos  de  Portugal  e  da  Amei  ira  ,  daria  luz  a  to- 
das as  potencias  da  Imu  ipa ,    e  esta  rasuo  de  estado ,  é   •> 
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nos«o  mellior  paranlc ,  em  que  comíiido  nfio  podamos  pôr 
toda  a  Dossa  confiança. 

(( —  Isto  em  quanto  á  segurança  de  reino ;  mas  a  res- 
peito da  sua  real  pessoa  ,  n2o  <!e«conviera  que  vossa  cllesa 
tivera  duas  companiiias  de  guardas  do  corpo  decavallo;  ain- 
da que,  como  disse,  delias  não  fiecessita,  possuindo  o  amor 
dos  povos  da  Europa,  que  inlrodusirào  este  co-^tume  ;  e  até  o 
mesmo  papa  o  pratica  na  considoruçuo  de  <jue  llies  concilia 
o  respeito,  sendo  que  Ecclesia  Dei  non  est íU^fcndenda  nio- 
rc  castronim.  Ij'  hem  verdade  que  assim  nesta  parte,  co- 
mo nas  outras,  requer  suppòr  (pie  sua  santidade  é  um  prin- 
cipe  temporal.  Terrivel  distincçuo  de  que  se  seguem  terrí- 
veis consequências ! 

«  —  Bem  vejo  que  os  capitães  das  guardas  de  pé  lhe 
farão  opposição  pelas  prero^^ativas  de  que  gosào  os  cki  guar- 
da de  cavallo,  o  que  facilmente  se  comporia  cotitinuando  os 
jjrimeiros  as  suas  funcçues  dentro  do  palácio,  e  os  deco\al- 
io  as  que  lhe  competem,  quando  el-rei  saliir  fora,  visto  que 
as  guardas»  de  pé  não  sahem  das  portas  da  cidiíile ,  e  o  seu 
capitão  não  tem  a  quem  mandar  Já  sua  magestade  teve  es- 
ta mesma  tenção,  riomeando  o  conde  de  França  para  capi- 
tão de  uma  delias;  mas  como  não  fosse  o  único,  seu  páe  em- 
baraçou o  projeclo- 

((  —  Neste  caso  se  devia  imitar  o  que  el-rei  catholico 
pratica  com  as  suas  compardiias  de  guardas,  a  saber,  que 
delias  tira  os  oííiciaes ,  que  devem  servir  na  sua  ca^allaria  , 
de  que  provém  que  toda  a  nobreza  fiellas  asserjte  praça  ,  e 
por  isso  é  muito  luzido  o  seu  uniforme.  Dada  esta  tal  pro- 
videncia de  remédio  ao  referido  mal  ,  toda  a  applicação  e 
trabalho  será  [jerdido,  se  vossa  alteza  não  íi/er  \ér,  (pie  tem 
uma  grande  inclinação  ,  nào  digo ,  como  já  dis.-e  ,  a  fiizer 
fíuerra  ,  mas  a  ter  tudo  o  que  lhe  será  necessário  para  a 
suí'tenlar  ,  mostrando  junlamcnte  ,  (pie  estima  os  seus  cabos, 
o  nào  despreza  os  soldados,  que  por  tão  limitado  soldo  sa- 
crificão  suas  vidas.  Para  uste  eífoilo  quizera  ,  (pie  vo^^^^a  al- 
teza regrasse  didereutcs  tempos,  em  i[nc  certos  corpos,  tan- 
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to  de  infanleria  como  de  cavaljaria,  e  dragòeí?  viessem  á  cor- 
te ,  para  que  era  sua  real  presença  passassem  mostra  ,  e  fi- 
zessem seu  exercício  para  ter  occasiâo  de  louvar  os  ofíiciaes, 
que  tivessem  completos  e  bem  disciplinados  os  seus  regimen- 
tos ,  e  mostrar  o  seu  descontentamento  aos  que  houvessem 
faltado  a  eeta  obrigação  ,  porque  isto  tem  logar  de  premio 
e  de  castigo  para  uns  e  outros,  engendrando  entre  eiies  uma 
nobre  e  util  emulação. 

«  —  O  uso  das  outras  nações  concorre  muito  para  o 
que  digo,  como,  por  exemplo,  os  inglezes ,  que  ordinaria- 
mente são  valorosos ,  e  nào  fizerão  algum  general  de  gran- 
de nome,  excepto  o  duque  de  Malborough  ,  mylord  Cada- 
gon  ,  porque  o  seu  panto  de  vista  é  de  serem  parlamenta- 
rios ,  para  talvez  forçarem  o  príncipe,  que  delles  depende,  a 
lhes  dar  os  empregos  civis  que  desejào;  e,  pelo  contrario, 
em  França  ,  aonde  o  parlamento  uào  tem  mais  influencia  , 
que  nos  processos  que  julga  ,  e  as  armas  são  preferidas  ás 
letras  de  tal  sorte  ,  que  a  mulher  do  primeiro  presidente  não 
tem  logar  na  corte,  e  por  consequência  nella  senão  vé  algu- 
ma mulher  dos  becas,  quando  a  de  qualquer  ofíicial  se  pôde 
apresentar  ás  magestades,  e  por  isso  estão  os  seus  exércitos 
cheios  de  muitos  e  muito  bons  generaes.  Diga  Gicero  o  que 
quizer  nos  seus  officios  sobre  esta  preferencia,  porque  falia  co- 
mo republicano,  sendo  um  dos  do  mesmo  senado  d'onde  ema- 
narão resoluções,  que  os  generaes  devião  executar  na  cam- 
panha. Eu  fui  seu  desembargador,  mas  não  d  aquelles  que 
correm  os  bancos  para  os  quererem  ;  nem  por  isso  deixarei 
de  reconhecer  que  vossa  alteza  necessita  mais  de  ter  bons 
generaes,  que  grandes  jurisconsultos,  porque  destes,  com 
sete  annos  de  Coimbra  ,  pôde  ter  muitos ,  e  d'aquelles  são 
raros ,  ou  os  não  pôde  haver,  quando  lhes  falta  a  experiên- 
cia,  que  não  se  adquiro  senão  vendo  c  pelejando,  como  diz 
o  nosso  celebrado  Luiz  de  Camões ;  mas  não  o  podendo  ler 
(pois  graças  a  Dcos  pela  admirável  conducla  de  sua  niages- 
tadc ,  vivemos  em  unia  profunda  paz)  dissera,  que  >ossa  al- 
teza ,  subindo  ao  throno  escolhesse  alguns  fidalgos,  que  hou- 
voL.  m.  oS 
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vessem  tomado  a  vida  militar  para  os  mandar  servir  aonde 
a  guerra  se  fizesse ,  e  voltassem  bem  instruidos  do  que  nella 
se  pratica.  Assim  o  excculão  outras  potencias  em  quanto  go- 
sào  da  nossa  ventura  para  quando  a  perderem  ;  que  vossa 
alteza  se  faça  informar  da  bísonharia  com  que  começámos  a 
guerra  do  século  passado  e  a  do  presente ,  porque  os  nossos 
gencraes  e  officiaes  subalternos  a  nDo  liiilião  visto. 

«  —  As  gazetas  d'aquelie  tempo  fazem  fé,  porque  nel- 
las  nos  ridicularisárào  sobre  o  pouco  que  sabíamos  das  ope- 
rações militares. 

«  —  Ainda  qiie  seja  necessário  mais  tempo,  mais  pra- 
tica para  se  criarem  officiaes  que  defeudão  o  reino ,  do  que 
jurisconsultos  para  administrarem  a  justiça  de  que  a  republi- 
ca necessita ,  por  nào  cahir  em  confusão ,  por  agora  foliarei 
somente  da  primeira  ,  em  que  ella  é  mais  interessada,  para 
que  os  delinquentes  sejào  severamente  punidos ,  no  que  era 
Portugal  se  pòe  muito  pouco  cuidado. 

«  —  Eu  fui ,  como  já  disse  ,  desembargador  da  relação 
do  Porto  ,  e  da  de  Lisboa  ,  e  observei  que  muitos  dos  meus 
collegas  (cujo  máu  exemplo  talvez  segui)  punhào  todo  o  cui- 
dado em  acliar  rasões  para  nào  condemnar  á  morte  os  que 
a  mereciào,  a  titulo  mal  entendido  de  piedadi\  que  só  seria 
meritória  se  fosse  revelado  ao  ministro  piedoso,  que  o  que 
livra  da  forca  não  faria  outro  delicto;  mas  como  raramente 
se  corrigem  ,  é  sem  duvida  que  de  todos  os  crime»,  que  de- 
pois fizerão  devem  dar  conta  a  Deos  os  ministros,  que  Ibe 
conservarão  a  vida,  e  é  digno  de  reparo,  queordinaria- 
mcnte  os  maiores  delinquentes  erão  os  que  tinbào  maiores 
protectores. 

«  —  Nào  ha  duvida  que  é  santo  e  bom  um  dos  insti- 
tutos da  casa  da  misericórdia,  nomeando  um  mordomo,  ou 
procurador  dos  presos;  mas  ainda  seria  n»ais  louvável  se  el- 
le  não  íiíesse  um  ponto  de  honra  ,  em  que  no  seu  anno  fos- 
se inútil  a  forca  ,  por  nío  ser  este  o  objecto  d'aquella  ca- 
ridade, senão  a  de  applicar  os  despachos  das  suas  accusa- 
çGííS ,  para  que  os  innocentes  sejud  promplamenle  soltos ,  e 
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castigados  os  convencidos  conforme  seus  dclictos ,  pois  em 
quanto  se  demorão  nas  cadôas  ,  fazem  á  casa  da  misericór- 
dia uma  grande  despeza  ,  e  não  a  faz  menos  o  mesmo  mor- 
domo em  procurar  os  meios  para  fazer  fugir  os  presos ;  e  em 
praticar  muitas  falsidades  para  os  salvar  do  patibuio;  o  que, 
no  meu  entender,  me  parecia  que  se  devia  advertir  á  casa 
da  misericórdia  ,  para  que  se  desse  por  muito  mal  servida 
do  mordomo,  que  usasse  de  similhantes  excessos  para  sal- 
var os  presos,  e  ainda  os  riscasse  d'aquella  santa  irmanda- 
de, pois  que  na  promptidào  do  castigo  consiste  uma  boa  par- 
te da  justiça  ,  o  que  entre  nós  é  tanto  pelo  contrario ,  que 
quando  um  réo  váe  a  padecer  já  ninguém  se  lembra  de  qual 
foi  o  seu  delido. 

a  —  Em  França  nâo  succede  o  mesmo,  porque  os  pro- 
cessos dos  malfeitores  são  todos  summarios,  e  o  juiz  do  cri- 
me se  pode  servir  de  todas  as  suggestões,  que  lhe  parece- 
rem próprias ,  para  que  o  accusado  confesse  o  seu  delicto ; 
de  maneira  que  em  p;)Uco  mais  de  quinze  dias  lhe  dá  a  sua 
sentença,  que,  confirmada  no  parlamento  váe,  ou  para  a 
forca  ,  ou  para  a  roda  ,  depois  de  lhe  darem  diversos  e  ri- 
gorosos tratos,  para  que  declare  se  no  seu  crime  teve  alguns 
sócios,  e  descubra  outros  criminosos;  porém  não  basta  cas- 
tigar incessantemente  os  delictos  que  se  commettem,  o  pon- 
to está  em  achar  meios  para  que  se  nâo  commettào,  princi- 
palmente na  corte,  debaixo  dos  olhos  do  principe.  O  primei- 
ro que  me  occorre  ó  o  de  se  mandarem  allumiar  cora  laD- 
ternas  todas  as  ruas  de  Li^boa  ,  porque  a  obscuridade  da  noi- 
te facilita  os  roubos,  as  mortes,  e  outros  crimes  com  pena 
de  galos;  «  advirluo  aos  que  os  quebrarem  ,  que  as^m  se 
prítica  em  todas  as  grandes  cidades  de  França  ,  Inglaterra  , 
llollanda  etc.  ;  e  para  esta  des[)eza  devem  concorrer  os  mo- 
radores por  ser  para  commodidade  e  socego  da  sociedade 
cominum  ,  «i  que  ajuntarei  que  as  lanternas  não  se  doNcráò 
accender  somente  desde  o  mez  de  setembro  aló  ao  mezdc.  .  . 
mas  todo  o  anno ,  ainda  que  faça  luar,  porque  o  verão  sem- 
pre tem  noites  cm  que  se  possa  fazer  o  que  se  pretende  evi- 

38  * 
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tar ;  e  mandar  prohibir  as  espadas  ,  e  qualquer  outra  arma 
oíTensiva  ,  a  todas  as  corporações  da  cidade,  e  mercadores  de 
ioja  aberta,  deixando-as,  porém,  aos  que  tiverem  algum  car- 
ito tia  republica  ,  de  que  resultará  que  muitos  por  lerem  o 
privilegio  de  trazerem  a  espada  se  faruo  soldados.  Que  do 
mesmo  regimento  de  cnvailaria  ,  que  está  aquartelado  em 
Lisboa,  se  destacasse  certo  numero  de  soldados  com  o  seu  of- 
ficial  á  imitarão  do  páu  a  cavallo  de  Paris ,  e  passeie  assim 
muito  de  vagar  por  toda  a  cidade  para  acudir  prorTiptameií- 
te  a  qualquer  cousa  que  acontecesse,  e  para  se  imitar  o  de 
pé,  quizesse  que  em  cada  rua  houvesse  um  quadrilheiro,  pa- 
ra que  todos  lhe  accudissem  ,  tanto  que  ouvissem  a  sua  ma- 
traca ,  ou  qualquer  outro  instrumento,  que  lhe  servisse  desi- 
gnai ,  como  se  pratica  em  Londres,  e  na  cidade  da  Hollan- 
da  ,  c  por  este  meio  não  escapa  a  pessoa,  que  coraraclte  al- 
guma desordem  ,  ou  alguns  crimes. 

<(  —  Que  os  corregedores  e  juizes  do  crime  fossem  o- 
brigados  do  dar  ao  presidente  do  paço  e  regedor  das  justi- 
ças todos  os  mezes  uma  exacta  lista  das  pessoas ,  que  morào 
nos  seus  Iwirros,  de  que  vivem,  e  como  vivem;  dns  com- 
panhias que  Irequentào  ,  c  dos  que  de  novo  nelles  vem  ba- 
bit.ir ,  para  nào  cousentir  nelles  nem  ociosos,  nem  vagabun- 
dos ,  porque  são  os  que  matâo  e  roubão  por  não  serem  co- 
nhecidos ;  e  como  as  mulheres  publicas  são ,  pela  maior  par- 
te ,  as  causas  destes  desatinos,  não  as  soflVeriào  nas  suas  ja- 
risdicções ,  de  maneira  ,  que  o  regedor  das  justiças  lhes  fará 
a  culpa  das  desordens  qi:e  nellas  acontecerem  ;  da  mesma 
sorte  tomaráò  conhecimento  dos  pobres  para  lhes  não  per- 
inillir  ,  que  perào  csmolh)  seiíào  os  que  ábsolutameíitc,  e  de 
nenhuma  sorte  não  poderem  trabalhar.  Isto  «e  pratica  em 
llollanda,  aonde  se  nào  >è  um  só  pobre,  nem  ás  portas  das 
jj^rejas ,  nem  nas  ruas,  que  embaração  os  que  vio  á  missa, 
e  os  que  por  ella  passão.  A  caridade  é  muito  louvável ,  e  o 
«vangelho  a  recoramenda,  mas  nào  para  que  contribua  á  ocio- 
sidade ,  de  que  resulta  todo  o  género  de  vicio. 

f<  —  Sem  embargo  do  que  acinaa  dijO)  que  a  republica 
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tem  mais  interesse  na  boa  e  prompta  administração  da  jus- 
tiça primitiva,  que  na  distributiva,  porque  lhe  importa  pouco 
que  a  fazenda  que  pertence  a  Paulo  se  julíjue  a  Pedro,  pois 
nào  faz  mais  que  mudar  de  possuidor,  comtudo  convém,  que 
o  principe  somente  metta  no  «upremo  tribunal  da  relação  as 
pessoas  cuja  conhecida  probidade  vá  de  par  com  asuascien- 
cia  ,  pois  devem  julgar  as  honras,  bens,  e  vidas  dos  seus  vas- 
sallos;  mas  como  os  cargos  alterào  as  condições  dos  homens, 
e  por  coní^equencia  os  seus  humores,  direi,  que  chegando  ao.-s 
ouvidos  de  vossa  alteza  algumas  queixas  deste  ou  d'aquelle 
desembargador,  será  fácil  de  saber  se  foi  susceptível  de  cor- 
rupção ,  quoro  dizer  ,  mandando  tirar  uma  exacta  informa- 
ção (los  bens  que  legitimamente  possue  ,  porque  não  se  igno- 
re o  que  lhe  rende  o  seu  mesmo  emprego  com  a do 

que  é  conservador  de  alguma  nação  estrangeira  ,  que  eu  de- 
sejava abolir,  por  ser  quasi  uma  servidão,  que  a  lodos  pa- 
gamos, não  sem  alguns  inconvenientes,  de  que  por  agora  se- 
ria inútil  fallar,  e  combinando  a  renda  que  tiver  o  tal  des- 
embargador com  a  despeza  que  fuz  ,  sem  exemplo  se  pôde 
inferir,  que  sáe  das  p.irtes,  tudo  o  que  a  despeza  excede  á 
receita  ,  para  se  lhe  tirar  o  encargo,  ou  as  occasiões  de  ser 
peior,  que  é  o  peior  ladrão,  que  talvez  tem  mandado  en- 
forcar, porque  este  se  roubu  nas  estradas  publicas,  é  arris- 
cando de  toda  a  sorte  a  sua  vida,  e  o  ministro  na  sua  ca- 
deira rouba  sem  o  meuor  perigo  os  bens  das  partes,  vendcn- 
do-lhes  a  justiça. 

«  —  Sc  digo  que  na  punitiva  se  devem  CMtar  as  di- 
lações, t-imbem  é  juslo  ,  que  na  distributiva  se  abbrevie  o 
procedimento  das  causas  em  que  muitas  veze.'',  assim  os  ou- 
ctores  coniQ  os  réos ,  tem  despendido  mais  do  que  ellas  va- 
lem ,  sem  lhes  verem  o  fim  i  porém  não  c  só  cm  Portugal 
onde  se  soíFre  este  abuso,  c  se  sente  o  mesmo  perjuiso,  por- 
que observei,  qwe  em  França,  Inglaterra,  e  lioilanda  não 
são  os  pleitos  menos  dilatados  ,  antes  são  excessiv;] mente 
maiores  as  despezos  que  Uivm  com  os  letrados,  escrivães, 
notários,  procuiadurcs ,  o  requerentes,  de  maneiro,  que  nas 
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màos  de  todas  vem  a  ficar  muita  pnrte  da  importância  dos 
processos,  de  que  porém  resulta  uma  certa  utilidade,  e  vem 
a  str ,  que  as  partes  algumas  vezes  se  nccommodào.  ou  não 
iiitentâo  as  suas  acções  ,  por  evitarem  as  dilus  dcspozas ,  e 
as  incomraodidades  de  pleitear. 

«  O  primeiro  motivo  dc.-te  desconcerto  provém,  na  mi- 
nha opinião,  do  grande  enxame  de  advogados  que  temos  em 
Lisboa  ,  uns  bons,  e  outros  maus,  mas  que  tidos  para  co- 
merem devem  precisamente  aconselhar  as  demandas,  de  que 
resullão  os  ódios  ,  e  separação  dos  páes  com  os  fillios ,  dos 
irmãos  com  as  irmãs,  e  as  inimisades  das  lamilias  inteiras, 
que  passão  a  seus  descendentes  ,  pelo  que  me  parecia  ,  que 
<e  o  seu  numero  excede-se  o  de  que  se  necessita  para  a  ad- 
ministração da  jtjsliça,  d'cntre  todos  se  escolhessem  os  de  me- 
lhor reputação,  tanto  nas  letras  como  nos  costumes,  para 
que  só  elles  podessem  advo^ar  parte  nas  causas  eiveis,  e  par- 
te nas  criminaes;  ao  que  ajuntarei,  que  os  que  fossem  for- 
mados nos  sagrados  cânones  não  podessem  advogar,  mas  so- 
mente os  formados  em  leis  ,  [lois  vemos  que  os  clérigos  to- 
iiião  também  este  modo  de  vida  ,  e  se  devo  dizer  tudo,  não 
deveráõ  entrar  na  relação,  pois  que  pelos  cânones  lhe:>é  de- 
fendido de  concorrerem  por  qualquer  modo  que  seja  para  a 
morte  de  qualquer  género  de  pessoa. 

«  —  Desta  reforma  de  advogados,  que  se  deveria  tam- 
bém observar  na  lielaçào  do  Porto ,  se  seguirá,  primo :  que 
os  admittidos,  vendo  que  nenhum  dos  outros  lhes  tirava  o  pão 
da  boca  ,  antes  terião  o  que  lhe  sobrava  ,  para  se  sustenta- 
rem com  decência,  serião  mais  circunspectos  em  aconselha- 
rem os  seus  clientes  conforme  a  justiça  que  lhes  achassem  , 
e  não  a  indigência  ou  ambição  que  ti^esscnl,  Segundo,  que 
nesta  supposiçào  senão  menos  as  demandas ,  porque  sendo 
os  processos  instituidos  para  se  aclarar  a  justiça  de  rada  qual, 
o  grande  numero  de  advogados  os  obriga  a  escurerò-la,  e  a 
confundi-la  com  as  suas  supplicas  .  mas  para  chamarem  a 
substancia  das  mesmas  partes  (jue  defendem. 

«  —  El-rci  de  Prússia  reconhecendo  a  exorbitância  doí 
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advo^iaçlos  ordenou  no  novo  plano,  que  fez  para  a  boa  e  bre- 
ve adminislraçào  da  justiçu  civil  ,  que  não  fossem  pagos  se- 
não depois  de  dadas  as  sentenças,  e  avaliando-se  o  seu  tra- 
balho ;  mas  no  meu  entender  este  remédio  não  evitará  os 
inconvenientes ,  que  elle  quiz  prevenir  ,  porque  sempre  fica 
na  mão  das  partes  ir  dando  ao  seu  advogado  o  que  lhe  pa- 
recer até  final  sentença  ;  e  também  me  parece  bem  difficil 
a  avaliaçuo  do  seu  trabalho,  por  ser  necessário  haver  res- 
peito á  importância  da  causa,  á  qualidade  dos  contei.dores , 
e  á  reputação  dos  mesmos  advogados  ,  e  aos  papeis  que  fi- 
zerão  ,  que  poderião  estender  como  quizessem  ;  além  de  que 
uma  parte  que  está  de  posse  de  certa  fazenda  ,  que  se  lhe 
quer  revenilicar  ,  sempre  pagará  sobre  mão  ao  seu  advoga- 
do, á  proporção  dos  annos  que  á  força  de  trapacear  a  for 
conservando  na  mesma  posse. 

«  —  O  dito  principe  ainda  fez  mais,  porque  decretou, 
que  nenhum  processo  durasse  mais  de  um  anno,  e  assim  se 
começou  a  executar  em  Poinerania  ,  que  quer  dizer  terra  li- 
tigiosa ,  a  que  aquelles  povos,  como  os  nossos  minhotos,  es- 
tão sempre  dispostos;  e  as>im  dentro  do  dito  anno  se  jul- 
garão 1,800  processos;  e  com  tão  boa  amostra  de  panno 
mandou  praticar  o  código  ,  apartanjo-se  em  muitas  cousas 
do  direito  civil ,  que  diz  ser  a  causa  de  tantas  chicanas. 

«  —  Não  creio  que  nos  seria  neces^sario  servir-nos  de 
similhante  excmp'o  paru  abbre>iar  os  pleitos,  mas  somente 
de  mandar  executar  a  lei  ;  porque  examinando  a  forma  de 
jtdgar  os  processos  em  França  ,  Inglaterra  ,  e  Ilollanda  ,  a- 
chei  que  a  nossa  é  a  mais  justa  ,  e  a  menos  sujeito  a  dila- 
ções ,  porque  ,  para  todo  o  procedimento  deu  a  ordenarão  o 
termo  limitado,  a  saber,  a  acceilação  das  partes  piíra  da- 
rem o  seu  libello ,  para  virem  com  a  sua  coutrarifiiade,  le- 
plica,  e  treplica  para  produzirem  as  suas  tesletunnhas  e do- 
cumentos ,  visto  (pie  todos  os  processos  se  reduzem  a  pro- 
var ,  ou  não  provar ,  as  acções  que  se  intentiio  ,  p;ira  pôr  o 
juiz  inferior  era  estado  de  pronunciar  a  sua  sentença  ;  e  co- 
mo os  lolrados,  para  u  prolongurcm,  usão  das  excpçòcs  quo 
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O  nie?ma  ordenação  lhe  permilte,  sejào  peremptórias,  dila- 
tórias, e  dcclinatorias ,  e  ainda  das  suspeições,  dissera  que 
quando  nem  umas  procedessem,  tendo  >ó  por  objecto  ganhar 
lempo,  que  a  parte  perdesse  o  processo,  e  o  letrado  fosse 
condemnado  a  nâo  poder  mais  advogar;  e  quanto  aos  aggra- 
>os  de  petição  ,  que  aos  desemliargadores  otcupâo  uma  par- 
te do  tempo  em  os  julgarem  ,  sendo  pela  maior  parte  sobre 
o  ordenar  do  processo,  e  umas  meras  trapaças  para  dilata- 
rem a  causa  principal  Também  dissera,  que  neste  caso  os 
ad\ogados  não  fossem  só  condemnados  em  4,v>000  róis  para 
as  despezas  da  reiaçào ,  que  todavia  a  parte  os  paga,  mas 
que  a  multa  fosse  maior,  e  a  sua  prisão  eílectiva  ,  de  mais 
ou  menos  dias ,  conforme  a  velhacaria  o  merecer. 

«  —  Lembra-me  ,  porém,  que  reperguntando  a  um  do» 
melhores  letrados  encarregadjde  defender  uma  causa,  em  que 
oseu  requerente  não  tinha  a  rienor  sombra  de  justiça,  elie  me 
respondeu  que  em  consciência  o  não  pndin  enganar,  por  lhe  lor 
succedido  vencer  muitas  demandas,  igualmente  itjjustas,  e  as- 
sim não  despresava  algum  fundamento,  por  mais  absurdo  que 
fosse,  porque  muitas  vezes  o  juiz  o  abraça,  sem  fazer  caso 
dos  mais  sólidos,  igualmente  a  seu  favor;  porém  este  mal, 
que  se  nuo  |)ode  evilar,  ao  menos  não  será  tilo  grande,  nem 
tão  commum  se  praticarem  os  expedientes  que  proponho  , 
reduzindo,  como  digo,  a  um  certo  numero  os  advogados, 
])orque  os  que  ficarem  de  fora  nào  perturbarão  a  sociedade 
da  republica. 

«  —  Bem  considero  que  muitos  dos  advogados  exclui- 
ílos  íicaráò  sem  ler  de  que  viver,  ao  que  se  poderia  acudir, 
arbitrando-sc-lhe  para  cada  grande  cidade,  e  grande  villa, 
;'i  proporção  dus  seus  povos  ,  os  letrados  ,  que  forem  neces- 
sários, para  ali  se  sustentarem;  (ju.into  mais  que  o  mal  par- 
ticular deve  ao  commum  ,  sobre  tudo  ,  a  perda  dos  proces- 
sos ,  deviào  ser  apenados  os  que  contra  a  dita  disposição  se 
servissem  sob  mào  de  outro  letrado  ,  que  não  fosse  dos  ap- 
provados  pelo  desembargo  do  paço  ,  aos  quaes  se  lhes  deve- 
ria prohibir  terem  os  que  chamAmos  embaixadores,  que  nQo 
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servem  mais  que  de  assiírnar  que  elles  fazem  para  se  livra- 
rem da  prisão  ,  e  dos  males  em  que  a  reJação  a  condemna. 

« — Não  são  somente  os  advogados  os  que  com  as  suas 
trapaças  diialão  as  sentenças  ,  mas  também  os  mesmos  jui- 
zes ,  que  por  preguiça  demorão  nas  suas  raàos  os  feitos,  que 
lhes  forão  distribuídos,  não  havendo  algum,  por  grande  em- 
baraço que  seja  ,  que  não  se  possa  despachar  em  um  mcz  , 
antes  ha  muitos,  que  hastariào  21  horas  para  se  sentencia- 
rem ,  para  se  evitar  o  grande  perjuiso  das  partes ,  que  vem 
de  fora  sollicitar  a  sua  justiça  ,  faltando  assim  ao  governo 
de  suas  casas.  Também  dissera  que  o  regedor  da  justiça,  que 
debaixo  do  docei  da  Helação  tem  a  honra  de  representar  a 
pessoa  do  príncipe ,  devesse  tomar  suspensão  nos  ministros , 
que  não  davào  a  expedição  necessária  aos  processos  que  te- 
nhão  em  suas  casas,  a  fim  de  os  admoestar,  e  ainda  de  dar 
conta  a  sua  magestade  de  que  faltavâo  á  sua  obrigação ,  is- 
to não  só  quanto  aos  desembargadores  de  aggravos ,  mas 
também  a  respeito  dos  mais  juizes,  que,  como  adjuntos,  des- 
pachào  na  Relação  os  processos  das  suas  incumbências, 

«  —  Mas  passando  á  outra  matéria  de  não  menos  im- 
portância ,  acima  deixo  dito  que  se  vossa  alteza  ,  como  ver- 
dadeiro páe  de  famílias,  quizesse  dar  uma  volta  aos  seus  do- 
mínios ,  observaria  ,  em  primeiro  logar ,  qual  era  a  sua  es- 
treiteza á  proporção  do  seu  visinho ,  sobre  o  que  descorri  , 
conforme  o  que  me  o^^correu  ;  que  em  segundo  logar  acha- 
ria muitas  porções  de  terras  usurpadas  ao  commum  das  ci- 
dades,  villas  ,  e  logares,  para  mandar  examinar  estas  usur- 
pações pelos  corregedores,  provedores  das  comarcas,  e  jui- 
zes de  fora ,  a  fim  de  se  instituírem  á  commodidade  de  lhe 
serem  de  grande  uso. 

<(  —  Acharia  nuiitas  outras  terras  incultas,  por  serem 
montanhas ,  ou  puras  charnecas ,  para  mandar  aos  mesmos 
ministros»  fuzor  hellas  um  rigoroso  exame,  e  julgar  se  são  ca- 
pazes de  algunia  j)roducçào ,  por  ser  rara  a  de  que  se  não 
possa  tirar  alguma  utilidade ,  e  ser  constante  que  na  geral 
cultura  das  terras  consiste  a  de  todo  o  reino ,  para  obrigar 
voL.  III.  30 
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05  proprietários  a  mandá-las  beneficiar,  e  produzissem,  qiian- 
do  mais  não  íosse  ,  grossos  matos  e  arvores ,  que  mais  con- 
veuhão  ao  terreno ,  de  que  em  Portugal  ha  lauta  falta  ,  pa- 
ra a  conslrucçào  dos  edifícios ,  e  mais  serviço  domestico,  de 
que  cm  todas  as  partes  se  tem  tanto  cuidado ,  que  no  elei- 
torado   do  Hanover  ha  umas  lei»,    que  dispõe,  que  nenhum 
paisano  possa  casar,  sem  provar  que  tem  plantado  vinte  ar- 
vores,   o  que   em  nós  é  tant»  pelo  contrario,  que  me  lem- 
bro muito  bem,  que  o  senhor  rei  D.  Pedro,  querendo  sus- 
tentar  as  fabricas   de  seda  ,  ordenou   que  todos  os  ministros 
fossem  obrigados  a  dar  residoncia  ,    e  nellas  mostrarem  que 
cada  qual  na  sua  jurisdição  liíiha  plantado  uma  anacireira  no 
seu  quintal,  ou  na  terra  que  trazia  arrendada,  o  que  se  ob- 
servou alguns  annos,  e  ha  muitos  que  se  não  pratica  ;   por- 
que o  paisano  que  um  dia  plantava  uma  amoreira  ,  no  outro 
a  arrancava  ,   podendo  tirar  delia  o  proveito  de  lhe  tirrancar 
a  folha  ;  e  querendo  eu  mostrar  o  motivo  deste  desconcerto, 
nào   me  veiu  outro   á  imaginação    senão  que  o  lucro  que  se 
procura  aos  povos ,  devia  proceder  á  força  ;  porém  hoje  sou 
de  diííerente  opinião ,    vendo  que  são  tão  rústicos  e  pregui- 
çosos ,    que   é  necessário    forçá-los  a  procurar  o  seu  mesnoo 
proveito  ;  de  que  se  segue  ,  que  se  os  proprietários,  ou  os  ren- 
deiros de  taes  terras  incultas,  sem  attenderem  aos  lucros  fu- 
turos, por  se  poup.irem  ás  dcspewis  presentes,  as  nào  quizes- 
sem  cultivar  ,  seria  justo  que  se  lhes  tirassem,  vendeudo-se,. 
ou  aforando-se   a  quem   se  ohrigasse   a  fruclilírá-las ,    tanto 
quanto  lhe  fosse  possível  ;   porque ,  que  importa  se  faça  um» 
injustiça    a  certo    particular  ,    quaiido   dclla  resulla  utilidade 
eommum  ,    visto  que  iah.is  pojnili  suprema  hx  vstt    E  qua 
a  salvação  do  povo  consiste  na  cultura  das  terras,  e  para  pro* 
va    do  referido   é  necessário  saber  ,  que  os  nossos  reis  forào 
tão  liberaes  nas  doações,    que  fizerão  aos  frades,   prineipal- 
menle  Bernardos,  e  Bentos,  porque  suppunnão,  que  as  ter- 
ras  que   lhes  dérão  erào  matos  incapazes  de  produzirem  al- 
gum fructo,    mas  elles  as  culti\árrio  de  maneira,    que  hoje 
£uo  ferlilissimas,  e  fazem  a  grande  riqueza  de  seus  conventos. 
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«  —  Isto  raesmo  succedeu  era  Flandres,  onde  os  reli- 
giosos das  ditas  ordens  gosao  de  grandes  abbadias,  que  os 
príncipes  lhes  concederão,  pela  mesma  ra>ào,  que  acima  a- 
ponto ,  e  por  isso  não  só  todas  as  nações  da  Europa,  poera 
muito  cuidado  na  cuitura  das  terras,  mas  ainda  a  chit)eza  , 
porque  o  mesmo  imperador ,  para  mostrar  aos  seus  vassal- 
los  o  quanto  ella  importa  ,  estabeleceu  um  dia  solemne  em 
que  elle,  cora  os  prmcipaes  da  sua  côr-te  ,  váe  lavrar  e  se- 
mear com  a  sua  mào  o  trigo  etc,  em  certa  porção  de  terras  pa- 
ra isso  destinada.  Nesta  cultura  de  terras ,  para  isso  desti- 
nadas,  digo,  entra  a  conservaçà©  e  augmento  das  arvores  e 
bosques ,  e  dos  matos,  quando  ellas  não  podem  produzir  ou- 
tra cousa  ,  como  também  dos  pastos  para  a  creaçào  dos  ga- 
dos de  todas  as  espécies ,  e  porque  tudo  concorre  para  a  a- 
bundancia  do  paiz. 

«  —  Da  mesma  sorte  disse ,  que  vossa  alteza  acharia 
certas  e  boas  povoações  quasi  desertas,  como,  por  exemplo, 
na  Beira-Alta,  os  grandes  logares  de  Fundão,  e  Covilhã,  a 
cidade  da  Guarda  ,  e  de  Lamego.  E  em  Traz-os-Montes  a 
cidade  de  Bragança  ,  e  destruidas  as  suas  manufacturas ;  e 
se  vossa  alteza  perguntar  a  causa  desta  dissolução,  não  sei  se 
alguma  pessoa  se  atreverá  a  dizè-lo  com  a  liberdade  com  que 
eu  terei  a  honra  de  o  fazer ,  e  vem  a  ser,  que  a  inquisição, 
prendendo  uns  pelo  crime  de  judaismo,  e  fazendo  fugir  ou- 
tros para  lóra  do  reino  com  os  seus  cabedaes,  por  temerem 
que  lhos  confiscassem  ,  se  fossem  presos ,  foi  preciso  que  as 
taes  manufacturas  cahissem  ,  porque  os  chamados  christãos 
novos  as  substituirão,  e  os  seus  obreiros,  que  ncllas  traba- 
Ihavão,  e  erào  em  grande  numero,  se  espalhassem,  e  se  fos- 
sem viver  em  outras  partes ,  e  tomassom  outros  ofticiaes  pa- 
ra ganharem  o  seu  pão;  porque  ninguém  se  quer  deixar  mor- 
rer de  fome. 

tt  —  A  segunda  parle  da  causa  ,  que  não  é  irrepará- 
vel,  como  em  seu  logar  direi  ,  foi  a  permissão  que  s.uama- 
gestade  deu  aos  inglezes  e  bollandezes  para  metlerem  em 
Portugal  os  seus  lanicinios ,  priíicipolmeule  em  pannos,  ha- 

39  * 
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vendo  doze  annos,  que  o  dito  senhor  os  havia  prohibido,  de 
•^ue  resultava  ,  que  as  nossas  mafuilacluras  se  ião  operfei- 
roando  de  tal  maneira,  que  eu  mesmo  vim  a  França,  e  pas- 
sei a  Inglaterra,  vestido  de  panno  labricado  na  Covilhã,  ou 
no  Fundão.  Para  esta  desgraça  concorrerão  três  cousas:  a 
primeira  querer  o  senhor  rei  D.  Pedro  comprazer  com  a  rai- 
nha de  Inglaterra  ,  com  a  qjiai  acabava  de  fazer  ura  tracta- 
do  de  perpetua  allrança  defensiva  ,  e  lhe  pedia  (jue  levan- 
tasse a  pragmática.  A  segunda  ser  D.  João  Metluien  ,  seu 
embaixador,  irmão  de  um  grande  mercador  de  patinos ,  o 
assim  trabalhava  em  causa  própria  ,  sem  embargo  de  que 
sempre  lhe  fui  contrario.  A  terceira,  que  poz  a  fouee  na  raiz, 
foi  quafídu  o  dito  embaixador  fez  conhceer  a  certos  senho- 
res, cujas  fazendas,  pela  maior  parte,  consistem  em  vinlxis, 
que  estes  terião  melhor  consumo  em  Lisboa  pela  grande 
quantidade,  que  delle  sabia  para  fora,  se  por  equivalente  de 
tal  permissão  ,  Inglaterra  se  obrigasse  a  (jue  os  vinhos  de 
Portugal  pagassem  de  direitos  a  terça  parle  menos,  que  os 
de  França  ,  e  isto  bastou  para  que  o  tractado  se  concluísse, 
e  para  que  as  nossas  fabricas ,  coroo  acima  digo,  totalmen- 
te ^e  perdessem. 

«  —  Não  ha  duvida  ,  que  a  extracção  do  nosso  vinho 
cresceu  incomparavelmente  ,  mas  sujeita  a  que  poderemos 
perder  todas  as  vezes ,  (|ue  os  inglczes  se  conformarem  ao 
pé  da  letra  com  o  mesmo  tractado.  Isto  é,  que  os  vinhos  de 
França  paguem  somente  de  direitos  a  terça  parte  menos , 
que  ou  le  Portugal  ,  porque  logo  não  terão  a  sabida  que  a- 
gora  tem  ,  em  quanto  os  primeiros  pagão ,  não  só  a  dita 
parle  menos,  mas  metade,  e  nem  por  isso  se  deixa  de  ti- 
rar de  Bordeos  uma  excessiva  (juantidade  ,  por  serem  me- 
lhores e  mais  baratos ,  e  sondo  mais  breve  o  seu  transpor- 
te;  e  comtudo  esta  grande  exportação  de  vinhos,  não  tão  uti- 
líssimos como  se  imagina  ,  porque  os  particulares  convert»}- 
rão  em  vinhas  as  terras  de  pào,  tirando  assim  delias  o  maior 
lucro,  mas  em  desconto  a  generalidade  padece  maior  parte 
de  trigo ,  cevada ,  e  centeio ;  de  sorte  que  se  o  vinho  sabe 
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para  fura  de  Portugal  ,    é  necessário  que  de  fora  lhe  venha 
maior  quantidade  de  grão. 

«  —  Accresce,  conao  deixo  dito,  que  vossa  alteza  acha- 
ria impraticáveis  muitos  caminhos ,  de  que  em  parte  pro- 
vém a  decadência  do  commercio  interior  do  reino,  não  se 
podendo,  ou  sendo  mui  diílicil ,  transportar  as  fazendas  de 
uma  parle  para  outra  provin*^ia,  o  que  porém  se  poderia 
evitar ,  obrigando  os  moradores  circumvisinhos  a  que ,  por 
seus  turnos,  trabalhassem  a  fazer  mais  commodas  as  ditas 
estradas ,  pois  a  frequência  da  sua  passagem,  sempre  tiraria 
alguma  conveniência  ;  bem  que  em  algumas  partes  seria  útil 
todo  o  seu  trabalho  para  dar  commodidade  aos  carros. 

«  —  De  ílaya  para  Amsterdão,  e  de  Amsterdão  para 
Haya  ,  além  do  correio  ordinário,  partem  tcdos  os  dias  dois 
carros  de  posta  coberta,  cnpazes  de  receber  passageiros,  e 
um  grande  barco  para  a  fazenda  ,  que  se  quer  transportar 
da  mesma  liava  para  Delf;  e  de  Delf  para  Haya  parte  um 
barco  tod.is  as  meias  horas ,  e  de  três  em  três ,  parle  outro 
para  Koterdão ,  e  para  Leydene,  da  mesma  sorte,  que  des- 
tos  cidades  ,  e  outras  partes  para  Haya  ,  além  dos  barcos 
mercantes;  tal  é  a  frequente  correspondência,  e  tal  o  com- 
mercio que  entre  ella  circula. 

«  —  Para  dar-mos  alguma  aos  nossos  dissera,  que  e?l3 
negocio  se  tratara  com  o  correio-mór  ,  propr>ndo-lhe  que  ue- 
vesse  ter  em  cada  logar  notável  uma  casa  de  posta  ,  aodde 
se  sustentasse  um  certo  numero  de  bestas  de  carga,  desti- 
nadas a  fazerem  o  mesmo  serviço  dos  carros,  como  lanileni 
cavallos  de  posta  ,  para  qiie  delles  se  possão  aproveitar  us 
mercadores  ,  que  necessitarem  de  terem  mui  promptos  os 
avisos ,  pois  ninguém  crerá  ,  que  entre  duas  cidades  do  tão 
grande  commercio,  como  são  Lisboa  e  Porto,  não  podem 
os  negociantes  ter  resposta  senão  em  (juiiize  dias,  do  que  <»/ 
mesmo  correio-mór  poderá  tirar  o  seu  proveito,  e  fjuiiiido 
niio  lhe  ronveuha  ,  pniUMá  sua  magestado  lirur-lhe  o  oKicio, 
pagando-lhe  a  soinina  (|ue  por  elle  dérão  os  seus  antepassa- 
dos ,  pelo  valor  da  moeda  que  então  corria,  ou  assiguar-lho 


310  PORTUGAL 

110  lendimctilo  do  mesmo  correio  uma  conveniente  pensão. 
Isto  se  praticou  com  o  marquez  de  Torres,  porque  as  pos- 
tas pcrtenciDo  aos  secretários  de  estado  dos  negócios  estran- 
f;eiros ,  pois  que  delles  tem  tirado  tantas  vezes  seus  interes- 
ses. 

«  —  El-rei  de  Caslella  o  tirou  ao  conde  Ugnati ,  sem 
esta  circunstancia.  França  e  Inglaterra  se  servem  deste  gran- 
de fundo  como  presentemente  as  provindas  da  Hollanda  ,  e 
o  dérão  ao  novo  stathouder,  e  elle  generosamente  o  appli- 
cou  ao  publico.  Não  quero  dixer  ,  que  o  nosso  correio  pro- 
duzirá tào  grandes  sommas,  porque  nào  temos  nem  tantas 
correspondências,  nem  tanto  commercio;  mas  no  caso  de  se- 
rem melhor  regulados  os  portes  das  cartas,  e  mandando-se 
qut;  todas  as  que  vem  das  conquistas  vão  ao  correio ,  estou 
bem  certo  que  sua  magestade  poderá  arrendar  o  dito  offi- 
cio  ,  com  muita  considerável  vantagem  de  sua  real  fazenda  , 
ajuntando-lhe  as  condições ,  que  parecerem  ser  mais  neces- 
sárias para  que  as  correspondtMicias  ,  assim  domesticas ,  co- 
mo estrangeiras,  sejào  regulares.  Como  seja  de  grande  con- 
sequência ,  que  se  augmenle  o  commercio  interior  do  reino, 
são  os  intendentes  das  províncias  de  França  obrigados  a  man- 
dar á  corte  um  exacto  estado  da  agricultura  ,  matos ,  agoas, 
fontes,  pontes,  commercio,  calçadas,  caminhos,  estradas,  bos- 
ques,  e  manufacturas  dos  logares  da  sua  jurisdição;  e  este 
foi  o  freio  que  el-rei  christianissimo  qniz  pòr  aos  governa- 
dores das  mesmas  provincias ,  que  não  usavão  bem  do  poder 
que  nellas  tinhào.  El-rei  de  Prússia  o  imitou  nesta  parte. 
El-rei  calholico  fez  o  mesmo  em  ter  intendentes ,  mas  nào 
sei  se  elles  observão  com  igual  zelo,  de  maneira  que  todas 
as  memorias  se  remettessem  aos  ministros  ,  que  tem  cuida- 
do de  dar  as  ordens  necessárias  pira  se  reparar  o  que  se  a- 
cbasse  defeituoso. 

«  —  Eu  creio  que  não  necessitamos  do  croar  estes  no- 
vos empregos ,  porque  o  bom  governo  nào  depende  da  sua 
multiplicidade  ,  mns  do  zelo  con»  que  servem  os  que  subsis- 
tem ,  como ,  por  exemplo,  os  corregedores  e  provedores  das 
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comarcas,  e  os  juizes  de  fora  das  villas,  que  naluralmen- 
te  devem  fazer  o  mesmo  officio  dos  intendentes ,  por  ser  tal 
a  sua  obrigação  ;  mas  é  necessário  que  o  principe  lhes  faça 
gravemente  sentir  o  seu  desagrado,  quando  o  não  cumpri- 
rem. Eu  quizera  que  fos<e  um  senhor  de  corte  o  que  lhes 
tirasse  a  residência,  e  não  um  máu  ministro  de  justiça,  como 
eiles  são,  por  ser  a  limitação  da  regra,  teu  inimigo  é  o  offi' 
ciai  do  leu  officio.  Dissera  mais ,  que  vossa  alteza  acharia 
que  a  igreja  possuía  pelo  menos  a  terça  parte  do  reino;  mas 
não  me  atreverei  a  apontar  a  este  grande  mal  algum  remé- 
dio, que  nào  seja  mais  violento  que  o  vomitório,  que  a  lei 
lhe  applicou  ,  dispondo  no  livro  â.°  da  ordenação,  titulo  18, 
a  saber:  que  nenhuma  igreja  ou  mosteiro  de  qualquer  ordem 
ou  religião  que  seja  ,  possa  possuir  alguns  bens  de  raiz  que 
comprarem,  ou  lhe  forem  deixados,  mais  que  um  anno  e 
dia,  antes  os  deveríáò  vender;  e  assim  se  quiz  praticar  no 
reinado  do  senhor  rei  D.  João  I,  mas  quando  o  it>ter-nun- 
cio  Haviza  ,  saliindo  de  Portugal  com  caixas  destemperadas, 
deixou  escommungado  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Rodrigo  da 
Cunha  ,  tomou  sobre  si  levantar  a  excommunhão,  com  tanto 
que  o  dito  senhor  nào  fizesse  executar  a  sobredita  b-i  ,  ao 
que  se  conformou  ,  porque  as  cousas  estavão  muito  frescas 
para  dar  á  corte  de  Roma  mais  um  pretexto  para  o  nào  re- 
conhecer. 

«  —  O  mesmo  fez  o  senhor  rei  D.  Pedro,  por  conselho  de 
seus  ministros,  e  justas  queixas  de  seus  vassallos ,  que  nào 
achavào  em  que  empregar  o  «eu  dinheiro,  e  tiveíse  elíeito  ; 
de  que  resultou  que  todos  as  ordens  constituirão  por  seus  pro- 
curadores 05  jesuítas,  que  souberào  atabafar  o  negocio  ,  e 
pôr-lhe  em  cima  a  pedra  do  esquecimento,  mas  nem  por 
isso  deixa  de  estar  na  mão  no  soberano  renová-lo,  c  quando 
o  nào  queira  fazer,  por  oitur  o  mal,  entendendo  o  escânda- 
lo que  os  ecciesiasticos  ele,  sempre  conviria  promulgar  uma 
lei^para  que  d'aqui  por  diante,  nem  os  frades,  nem  os  seus 
conventos,  podessem  herdar  bens  de  raiz,  antes  fossem  alie- 
náveis  os   já    adquiridos,    sem    embargo  de  que  conforme  á 
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commum  opinião,  exlretnamenle  perjiidiciai  ao  estado,  seja 
i\e  que  são  inabaláveis  os  bens  que  pur  qualquer  titulo  enirâo 
na  igroju  ,  fie  que  se  segue  ,  que  pelo  decurso  do  tempo,  virá 
a  possuir  não  só  a  terça  parte  do  reino ,  mas  de  amelade  , 
porque  os  conlessores  abrem  as  portas  do  ceo  aos  que  na  ho- 
ra da  morte  deixão,  ou  ás  suas  ordens,  ou  ás  suas  igrejas, 
o  que  tem  privado  assim  os  seus  successores  do  que  natu- 
ralmente dcveriâo  herdar, 

«  —  A  outro  abuso  se  deveria  acudir  ,  e  vem  a  ser  os 
falsos  patrimónios  de  certos  bens ,  que  os  púes  fazem  a  seus 
filhos  para  se  ordenarem  .  a  fim  de  que  nào  paguem  os  im- 
postos,  siippondo  já  serem  bens  da  igreja;  e  assim  nào  de- 
veriào  gosar  desta  isenção,  nem  estes,  nem  quaesquer  outros 
sobre  este  mesmo  principio:  antes  é  justo  que  todos concor- 
rào  para  as  despezas  do  estado  ,  que  se  obriga  a  conservar- 
Ihe  a  posse  em  paz  e  quietação. 

«—Finalmente,  disse  a  vossa  alteza,  que  não  acha- 
ria o  reino  tão  povoado  como  poderia  ser,  e  assim  é,  por- 
que o  corpo  do  estado  soíTre  successivamente  quatro  sangrias, 
a  que  será  necessário  pur-lhe  algum  modo  de  ataduras,  pa- 
ra que  de  todo  não  se  extraviasse  ,  quando  as  suas  melhores 
minas  consistem  nos  muitos  braços  que  trabalhão,  e  augmen- 
lão  a  producção  das  terras.  A  primeira  sangria  é  a  muita 
gente  ,  que  de  ambos  os  sexos  entra  nos  conventos ,  poríjue 
é  comer  e  nâo  propagar;  e  a  melhor  e  mais  fácil  atadura, 
que  se  lhe  poderia  por  ,  seria  ordenar  que  os  seiís  prelados 
nào  recebessem,  nem  mais  frades,  nem  mais  freiras,  até  se 
reduzirem  ao  numero ,  que  as  suas  instituições  lhe  arbilrá- 
r,~io ,  para  se  poderem  sustentar  com  as  rendas  que  Itie  dei- 
xão. K'  verdade  que  jis  ordens  mendicantes  não  tem  rendas, 
mas  por  isso  mesmo  são  mais  perjudiciai-s  á  republira  ;  po- 
rém bem  se  lhes  poderá  arbitrar  um  módico  numero  de  fra- 
des a  ciida  cotivento  para  celebrarem  os  offirios  divinos,  sem 
que  se  podassem  multiplicar,  a  tilulo  de  reforma.  Antes  as 
ordens,  que  se  dr/cm  relaxadas  convinha,  <|iie  se  reformas- 
sem em  si  mesmas,  c  nào  parindo  novos  comentos,  (jue  se 
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deverlTio  extinguir  ,  e  esta  seria  a  verdadeira  reforma  com 
heneficio  da  republica  ,  porque  não  haverão  nem  tantos  fra- 
des ,  nem  tantas  freiras ,  que  por  vida  ,  e  não  por  voc-açâo 
entrão  nas  religiões. 

«  —  O  mesmo  digo  a  respeito  dos  conventos  de  freiras, 
aonde  se  acliào  infinitas  mulheres  ,  ou  porque  seus  páes  as 
obrigào  a  entrar  nelies ,  ou  por  gosarem  de  liberdade ,  que 
não  tinhão  nas  suas  casas.  Que  vossa  magestade  faça  dar  uma 
lista  de  todos  os  frades  e  freiras  que  ha  no  reino,  e  verá  que 
se  ametade  delles  e  delias  se  cazassem,  seja  ou  não  seja  com 
desigualdade ,  que  importa  muito  pouco  ao  estado ,  não  ha- 
veria duvida  em  que  cresceria  o  numero  dos  seus  subjeitos, 
e  Portugal  seria  pelo  tempo  em  diante  mais  p»voado ;  a  es- 
te fim  seria  de  opinião  que  ficasse  livre  de  pagar  algum  im- 
posto todo  o  lavrador,  que  tivesse  três  filhos,  porque  esta 
isenção  os  convidaria  a  não  ficarem  solteiros. 

«  —  Bem  creio  que  o  papa  não  teria  grande  difficul- 
dade  em  conceder  o  dito  breve  pelo  que  toca  a  freiras;  mas 
teria  muita  a  respeito  dos  frades,  porque  perderia  tantos  súb- 
ditos para  os  dar  ao  principe  de  quem  naturalmente  são. 

«  —  Outro  meio  se  me  offerece  para  evitar  o  mesmo 
perjuiso,  ainda  que  não  tão  efficaz,  como  por  exemplo,  q»ie 
sua  santidade  por  um  novo  breve  ordenasse  ,  que  nem  fra- 
des, nem  freiras  podessem  professar,  senão  de  idade  de  30 
annos,  pois  é  cousa  bem  estranha,  que  não  scjào  validos  os 
contractos,  e que  um  menor  de  23  annos  fizer,  para  dispor 
de  4/000  réis,  que  um  menor  de  15  annos  possa  dispor  da 
sua  liberdade  tão  preciosa  como  ella  é. 

f( -*  Já  se  vê  a  utilidade,  que  o  estado  tiraria  de  se 
adoptar  um  destes  expedientes,  porque,  dimiiiuindo-se  os 
frades ,  c  as  freiras ,  crescerião  os  casamentos ,  e  por  con- 
sequência os  povos ,  não  tanto  como  entre  as  nações ,  aonde 
uào  ha  esta  casta  de  gente  inútil  ao  estado. 

«  —  Como  os  clérigos  giiarduo  o  mesmo  celibato ,  que 
os  frades,  6  igualmente  preciso  que  os  bispos  não  ordenem 
rauis  do  que  os  que  forem  necessários  para  o  exercício  das 
VOL.  IH.  40 
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suas  isrojas,  e  fossem  evterminados  os  que   fraudulosamenle 
se  fossem   ordenar  a  Caslella  com  referendas  falsas. 

«  —  Kl-rei  de  Sardenha  acudiu  a  este  ahuso.  mandan- 
do que  riiiipuem  se  podesse  ordenar  a  plarrl  do  syndico,  e  so- 
bre esta  matéria  le\e  uma  prande  disputa  com  a  cèrte  de 
Roma  ,  quando  dizia  que  a  lai  resolução  infrinpia  a  liberda- 
de ecclesiaslica  ;  mas  não  teve  que  dizer  quando  se  Ibc  re- 
plicou ,  que  o  concilio  de  Trento  arbitrara  tontos  sacerdo- 
tes,  conforme  o  numero  dos  povos  a  que  de>  ião  administrar 
os  sacramentos,  o  que  o  mesmo  principe  queria  isentar  uma 
terça  parte  mais,  mas  não  privar-se  de  tantos  vasí-allos  pa- 
ra os  dar  ao  papa  ,  e  deixar  de  cultivar  as  terras  dos  seus 
paires,  e  não  pagarem  os  tributos  que  lhes  competião. 

«  —  A  segunda  sangria,  que  não  deixa  de  enlVaijuecer 
o  estado,  e  seu  corpo,  a  que  não  acho  remédio,  é  os  soc- 
corros  da  gente ,  que  annualmente  se  mandão  para  a  índia  , 
sem  os  quaes  não  se  poderáu  sustentar  ;  e  como  uns  morrem 
na  viagem,  e  o  que  mais  é,  outros  se  f;:zem  frades,  deve- 
ria ser  um  ponto  de  jurisdição  do  vice-rei  não  permittir , 
que  nerdujm  soldado  que  fosse  de  Portugal  entrasse  em  al- 
guma religião,  pois  que  para  se  sahar,  assas  estreita  é  a 
do  seu  officio.  A  este  perjuiso  se  segue  o  de  que  pela  mes- 
ma rasào  vem  a  faltar  os  marinheiros  que  se  desmandào,  e 
(leixão  suas  mulheres,  dos  quaes  podcrião  ter  nuiilos  filhos. 

<; — O  Brasil  não  sangra  menos  Portugal,  porque  sem 
embai  :'.o  de  r»ão  ser  livre  a  cada  qual  passar  ãquelle  estado 
sem  p;issaporte,  conforme  ouvi  dizer,  comtudo  furtivamen- 
te se  erabarcào  os  que  ao  cheiro  das  minas  querem  lá  ir  ar- 
riscar a  sua  vida. 

«  —  O  naodo  de  poder  povoar  aquellas  immensas  ter- 
ras, de  que  tirámos  tantas  riquezas,  sem  despovoar  Portu- 
gal, seria  permittir  que  os  estrangt-iros  com  as  suas  fami- 
lias  se  fossem  estabelecer  em  quahpier  das  ca|)itanias,  que 
escolhessem,  sem  examinar  qual  seja  a  sua  religião,  e  re- 
commend.indo  aos  governados  todo  o  bom  acolhimento,  ar- 
bilrando-lhes  a  porção  de  terra ,  que  quizcssem  cultivar,  de 
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que  se  seguiria  que  se  casarião  ,  e  proímparido ,  e  em  pou- 
co tempo  os  seus  descendentes  seriào  lionieii>  portuguezes,  e 
homens  ralhoiícos  romanos;  e  no  caso  que  seus  avós  fossem 
protestantes ,  no  que  não  acho  algum  inconveniente,  antes  vi 
que  os  inglezes  tem  mandado  para  os  seus  estabelecimentos 
na  America  varias  colónias  do  palatinado  ,  e  de  melhor  von- 
tade irião  p.ira  o  Brasil,  e  cullivariào  grande  parte  daquel- 
le  vasto  paiz,  pois  é  certo,  que  depois  do  descobrimento  das 
minas  ,  tem  diminuído  avultados  assucares  e  tabaco ,  e  por 
consequência  o  numero  d  )s  navios  que  traziâo  aquelles  etíei- 
los,   e  os  marinheiros  que  os  navegavâo. 

«  —  A  insensível  e  cruel issima  sangria  ,  que  o  estado 
leva,  é  a  que  llie  dá  a  inquisição,  porque  jornalmente  com 
medo  delia  ,  sahindo  de  Portugal  com  os  seus  cabedaes  os 
chamados  christàos  novos ,  não  é  fácil  estancar  em  Portugal 
este  máu  sangue,  quando  a  mesma  inquisição  váe  nutrindo 
pelo  mesmo  meio,  que  pretende  querer  vedá-lo  ou  extin- 
gui-lo, e  já  o  célebre  Francisco  Domingos  de  Santo  Thomaz, 
da  ordem  dos  pregadores,  e  deputado  da  inquisição,  costu- 
mava dizer,  que  assim  como  na  Calcetaria  havia  uma  casa 
em  que  se  fazia  moeda,  assim  havia  outra  no  Rocio  em  que 
se  fazião  judeus  ou  christàos  novos ,  porque  sabia  erão  |»ro- 
cessados,  e  que  em  logar  de  se  extinguirem,  se  muitiplica- 
vão,  e  ninguém  melhor  do  que  elle  poderia  fallar  na  ma- 
téria. 

«  —  Nào  entrarei  a  particularisar  o  motivo  deste  in- 
fortúnio, basta  dizer  succintamente ,  que  a  ignorarjcia  em 
que  estão  os  accusados  dos  nomes  dos  que  os  accusárào,  de- 
verão contestar  para  escaparem  ao  fogo,  as  provas  que  fa- 
zem as  testemunhas  singulares,  a  vehemente  presumpçào  que 
se  tira  de  que  o  róo  tenha  uma  leve  tintura  de  sangue  he- 
Lreu  ,  são  as  verdadeiras  causas  desta  lastimosa  tragedia  , 
que  deshonra  Portugal  nos  paizes  estrangeiros ,  aonde  o  no- 
me portuguez  d  synocíimo  com  o  de  judeu. 

í<  —  Vi  e  revi  ,  senhor,  com  grande  satisfação  todos  os 
papeis  que,   cheios  de  erudições  tiradas  da  historia  profana, 
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mas  nem  sempre  venturosamente  applicados ,  se  escreverão 
pró  e  contra  a  regência  do  intlyto  avò  de  vossa  alteza  real, 
quando  os  christàos  novos  de  1'orliiííal  recorrerão  a  Koraa 
para  obl*^rem  um  perdão  geral ,  ou  se  reformarem  os  esty- 
los  do  «anlo  officio  ,  ao  que  se  oppozerào  os  três  estados,  jun- 
tos em  cortes,  e  os  bispos  em  particular,  sobre  o  que  sus- 
pendo o  meu  juiso  ,  ou,  para  melbor  dizer  o  sujeito  em  cer- 
to modo  ao  de  tantas ,  e  tão  doutas  pessoas  nemitie  discre- 
pante,  reprovarão  como  Ímpios  os  ditos  requerimentos;  mas 
í,ó  não  deixarei  de  admirar-me  de  que  os  bispos  viessem  a 
coafes.snr ,  que  os  inquisidores  erào  as  luzes  do  tvanpcllío  , 
e  as  columnas  da  í"é ,  quando  Deos  só  á  boca  dos  seus  bis- 
pos coiiíiou  a  preservação  e  inlelli<;encia  das  verdades  evan- 
j;elicas,  destiluiiido-os  assim  da  sua  primitiva  jurisdirão,  pa- 
ra deixarem  condemnar  as  suas  ovelhas,  conlcnlando-se  de 
(jue  os  inquisidores  lhes  favào  a  girara  de  o^  deixarem  assis- 
tir ás  sentenças  dos  que  relaxâo  ao  braço  secular.  Oh  lem- 
pore  ,  o/l  mores  ! 

t<  —  Vi  lambem  muitos  papeis  assas  largos  em  que  se 
apontào  os  meios  para  se  extinguir  em  Portugal  ojudaismo, 
mas  n'"io  vi  algum  etn  que  se  tratasse  de  acordar  a  utilida- 
de temporal  do  reino  com  a  espiritual  da  religião,  que  é  to- 
do o  meu  objecto. 

«  —  Assento  ,  pois  ,  por  principio  certo  ,  que  ninguena 
negará,  que  a  utilidade  temporal  de  Portugal  requer  que  o 
reino  le  nenhum  modo  se  despovoe,  antes  abunde  em  gen- 
te ,  e  que  também  a  espiritual  nos  pcrsu.ide  a  que  nelles  se 
não  consinlão  judeus,  inimigos  de  Jesus-Chrislo ,  sem  em- 
bargo de  que  os  senhores  roís ,  nossos  soberanos ,  nelles  o» 
linhão,  e  delles  se  serviào  até  o  tempo  do  senhor  rei  I).  Ma- 
noel de  gloriosa  memoria  ,  que  os  exterminou ;  e  sem  em- 
bargo de  que  em  todas  as  nações  da  Europa  se  admitlem  , 
e  ainda  na  mesma  Roma,  comtudo  como  a  lei  do  reino  de- 
termina o  contrario,  é  justo  que  ella  se  observe,  c  creio 
que  este  seria  um  dos  meios  que  se  poderiâo  achar  para  se 
combinarem  uquclles  dous  syslemas  que  parecem  auliuomicos* 
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c( — Diz,  pois,  a  lei,  livro  5.°,  titulo  1.',  §  4.*:  — 
«  Porém  se  algum  clinstào  novo  ,  quer  antes  fosse  judeu  ou 
mouro ,  que  nascesse  chrislão  ,  se  tomar  judeu  ou  mouro,  ou 
outra  seiía  ,  e  asstm  lhe  for  provado,  tujy  tomamos  conheci- 
mento ddle ,  e  lhe  daremos  a  pena  ,  segundo  direito,  porque 
a  igreja  não  tem  aqui  que  conhecer  s«  erra  na  fè ,  ou  não ; 
e  se  tal  caso  fur ,  elle  se  lume  á  /V,  ahi  fica  aos  juizes  ec- 
desiaslicos  ,  darem-llie  suas  penas  espiriluaes.  » 

«  —  O  objecto  desta  lei  não  foi  somente  castigar  o  cri- 
me de  apostasia,  que,  já  se  sabe,  foi  de  morte  ;  mas  também 
de  prescrever ,  que  o  conhecimento  deste  detestável  delido 
pertencia  ao  juiz  secular ,  dando  logo  a  ra>ào  porque  não  se 
duvida  do  erro  da  fé.  Poderia  vir  em  qijeslào  se  perteiicia 
lambera  ao  mesmo  juiz  secular  conhecer  do  que  fosse  accu- 
sado  de  ter  abraçado  qualquer  outra  seita  ,  pois  parece  que 
assim  o  di^ípòe  a  dita  léi,  e  seseguiriào  leis,  mas  não  entra- 
rei nesta  disputa  ,  que  me  apartaria  mnilo  do  meu  assum- 
pto;  digo  antes,  que  da  execução  desta  lei  seseguiriào  mui- 
tos benefícios  ,  e  que  não  haverião  mais  chrislãos  novos,  que 
aquelies  que  se  tornassem  á  f é ,  e  fossem  remeltidos  aojui- 
so  ecclesidstico  para  lhes  darem  as  penitencias  espirituaes , 
conforme  os  sagrados  cânones  determiiião,  porque  sú  estes 
são  christãos  novos  ,  que  da  synagoga  vão  para  o  altar,  co- 
mo concebem  o  mahometano ,  ou  o  gentio,  para  se  bapti- 
sar  ,  mas  não  aquelies  cujos  pães  e  avós  nunca  prevarica- 
rão. Soííundo ,  que  serião  escusados  os  autos  de  fé,  que  os 
naturaes  \ào  \cr  ,  como  uma  festa  de  touros,  e  os  estran- 
geiros como  nma  bogiganga,  pela  novidade  das  ijisignias  quo 
levào  os  que  vão  ao  dito  acto,  e  os  inquisidores  inventarão 
para  excitar  a  curiosidade  dns  povos.  Terceiro ,  que  se  ex- 
porião  indignamente  na  igreja  de  São  Domingos  os  retratos 
dos  que  padecerão,  do"<  quaes,  era  logar  de  se  conservar  me- 
moria, se  devia  esquecer. 

«  —  Mas  se  alguém  objectar,  que  não  convém  de  que 
por  este  modo  licasse  a  iuípiisíção  sem  exorcicio ,  e  o  povo 
sem  este  divertimento  ,  a  que  chama  triumpho  da  fé,  res- 
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pondo  que  nunca  faltaria  aos  inquisidores  que  fazer,  nem  em 
que  se  occupar,  porque  ainda  que  se  lhe  tirasse  rsle  ramo, 
que  é  o  mais  pingue  de  sua  jurisdição,  sempre  lhes  ficarião 
outros  muitos  em  que  empregá-la,  como  por  exemplo  os  que 
abraçào  novas  opiniões,  ou  erróneas,  ou  heréticas  de  que  a- 
chariào ,  se  elies  as  nào  guardassem  nos  seus  corações ,  ex- 
cepto aquollcs  que  se  nào  podem  praticar  sem  as  commu- 
riicar,  como  v.  g.  os  que  toem  sensualidade,  quero  dizer, 
as  dos  quiclistas,  e  outros  similhuntes,  ao  que  se  ajunta  o 
conhecimento  dos  crimes  mistiíorios,  além  de  que  sempre 
guardaria  a  prerogaliva  de  ler  tantos  súbditos  ,  quantos  s3o 
os  seus  familiares ;  e  esteja  vossa  alteza  certo  ,  que  Iodas  as 
veies  que  houver  um  tribunal  privativo  para  castigar  certos 
crimes,  sempre  fará  criminosos. 

« —  Luiz  XI  instituiu,  com  o  nome  áe  camará  arden- 
te, o  conhecer  os  feiticeiros  e  envenenadores,  e  logo  foi  ac- 
cusado ,  n&o  menos  que  o  marechal  Lu.\emi)urg(>,  e  a  mar- 
queza  de  Boulton,  com  outras  muitas  pessoas  de  estimação, 
pelo  que  o  parlamento  de  Paris  representou  ao  dito  princi- 
pe,  que  se  nào  abolisse  o  dito  tribunal,  em  pouco  tempo  to- 
da a  França  seria  accusada  d'aquelles  delictos,  e  nàw  se  ou- 
viu mais  fallar  destes ,  depois  que  elle  se  extinguiu. 

«  —  Porém  ,  quando  este  primeiro  meio  de  execução, 
da  dita  lei  parecer  impróprio  para  o  meu  íini,  proponlio  co- 
mo segundo  renovar  a  do  exterminio  ,  que  o  senhor  I).  P«- 
dro  {)romulgou.  Esta  delermiiiaçno ,  que  toda  a  pessoa  que 
MO  acto  da  fé  sahisse  convicta  do  crime  de  juilaismo,  se  au- 
sentasse do  reino  no  termo  de  dous  mezes ,  c  por  isso  em 
quanto  ella  se  praticou  estaNâo  quasi  sem  cxercicio  as  in- 
quisições a  rc9|)eit()  dos  judeus ,  e  me  lembro  que  n  de  Lis- 
boa ,  para  fazer  o  acto  de  fé,  mandou  pedir  emprestados  de 
Coimbra  e  de  !i\ora  algumas  (louras,  mas  os  iiujuisidores 
iiegoi  iáiãu  de  maneira,  (jue  el  rei  derogou  a  lei,  com  o  pre- 
texto do  que  os  judeus,  com  metio  do  extermínio  nàoousá- 
luo  decl.irar-sG  com  os  da  sua  naçào,  e  assim  não  lia\ia  tes- 
lemuulijs,  que  os  atcusassum  paia  que  se  arrependessem  ;  po- 
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rém  como  a  igreja  nHo  julga  dos  interiores,  e  manis  o  prin- 
ci})e,  pouco  importa  á  republica  que  hajào  judeus  occultos, 
quando  não  escandalisão ,  e  couservno  as  suas  casas. 

rt  —  A  pena  do  extermínio  cofr.eçou  com  o  mundo,  co- 
mo se  fosse  a  mríior  ,  visto  que  Deos  exterminou  Adão  do 
paraíso,  que  acabava  de  fazer  com  .ts  suas  próprias  mãos,  e 
era  a  sua  pátria  ,  porque  lhe  desobedecera.  Deviào  pois  os 
inquisidores  conteiilar-se  da  existência  da  lei,  porque  se  fos- 
se acal)audo  em  Portugal  o  judaísmo,  e  é  de  saber,  que  el- 
ia  provia  da  boca  do  mesmo  papa. 

«  —  Outro  meio  fora  que  os  presos  pelo  crime  de  ju- 
daísmo se  dessem  abertos  e  públicos,  isto  é,  darcm-lhes  vis- 
ta dos  nomes  das  testemunhas  (]ue  nelles  dérâo,  para  as  po- 
derem coutradictar  ,  como  se  dá  a  qualquer  outro  crimino- 
so Assim  o  requererão  já  os  christãos  novos,  que,  a[)adri- 
nhados  pelo  miirquez  de  Frortteira  ,  o  senhor  lei  1).  Pedro 
lhes  permiltíu  que  recorressem  a  Roma,  aonde  liaverífio  ga- 
nhado o  seu  processo,  se,  morrendo  o  ministro  não  entras- 
se em  sei;  logar  o  marquez  de  Alegrete,  então  conde  de  Vil- 
lar-maior  ,  que  tomou  o  contrafié  do  seu  predecessor,  como 
de  ordinário  acorUoce,  achando  á  sua  conta  em  se  fazer  pro- 
tector da  inquisição  ,  como  o  secretario  destado  ,  Fernando 
Corrêa  de  Lacerda ,  de  sua  creatura  ,  os  quaes  dispozerào  o 
dito  senhor  a  mandar  a  Koma  1>.  Luiz  de  Sousa  ,  bispo  de 
Laineiio  ,  para  se  oppòr  á  mesma  faculdatle  ,  que  havia  da- 
do aos  cliristàos  noyos ,  de  que  resultou  querer  a  congrega- 
ção de  inquisidores  de  Koma  examinar  os  aulo« ,  que  as  in- 
quisições do  Portugal  tinbào  processado;  c  porque  elles  lhos 
não  q-iizerão  obedecer  intervindo,  lhes  suspendeu  o  exercí- 
cio. 

«  —  Em  este  estado  ficarão  por  espaço  de  seis  annos , 
atò  q(rt;  sua  nageslade  lhes  permittiu  mandarem  a  D.  Luiz 
de  Sousíí  certos  processos  bem  escolhidos  ,  pnra  os  poder 
produzir  ,  e  assim  voltou  O.  Luiz  de  Sousa  tríumphanie  , 
com  as  informações  dos  estyios  inquisitórios,  excepto  algu- 
mas circumslaiicias  pro  vi  momcnti ;   por(''m  (•  corto ,  que  so 
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os  christSos  novos  livessem  vista  das  testcrauDiias  (juc  nolles 
dão,  não  só  as  [loderião  conlradictar ,  mas  o  réo  não  se  ve- 
ria obrigado  a  ir  dando  cm  todas  as  pessoas  que  conheceo , 
para  contestar  com  as  que  o  accusárão.e  não  serem  rnn- 
demnados  por  indiminutos,  de  que  se  seguiria,  que  sahirião 
diminuindo  os  cliristãos  novos,  e  os  que  o  suo,  fiados  em  que 
se  poderião  defender,  e  não  sahirião  de  Portug;íl  com  os  seus 
cabedaes. 

«  —  Como  sua  mageslade  seja  senhor  do  dito  tribunal 
da  inquisição  ,  para  o  abolir ,  se  quizer,  claro  está  que  lam- 
bem o  é,  para  o  poder  alterar  nos  seus  eslylos,  sejàoounàG 
confirmados  peia  sé  apostólica  ,  para  revoíí.ir  a  prova  ,  que 
la/em  as  testemunhas  singulares  ,  e  é  ridicuia  a  rasão  que 
deu  o  conde  da  Kriceira  ,  na  resposta  que  fez  ao  padre  An- 
tónio Vieira,  dizendo,  que  pois  a  singularidade  das  teste- 
munhas faz  prova  [lo  crime  de  leza-magestmle  humana,  com 
maior  fundamento  a  deve  fazer  no  crime  de  leza-magestade 
divina  ,  como  se  podesse  fazer  argumento  de  uma  para  ou- 
tra ,  quando  na  primeira  concorre  a  vida  do  principe,  e  a 
segurança  do  estado ,  e  tia  segunda  só  se  trata  da  oííensa  de 
Deos ,  qne  é  todo  misericordioso.  Todos  sabem  a  regra  ge- 
ral de  que  é  melhor  absolver  um  culpado,  que  castigar  um  in- 
nocente  ,  e  a  rasão  é  clara  ,  porque  o  culpado  pôde  emen- 
dar-se ,    e  a  morte  do  innocente  nào  tem  emenda. 

«  —  Devo,  porém  dizer,  que  pouco  faltou  para  que  se 
não  permittisse  em  Portugol  a  entrada  dos  pannos ,  porque 
os  tractados  porque  este  eííeito  vive ,  nào  chegarão  a  assi- 
griar-se ,  porque  não  conclui  o  da  neutralidade  com  llespa- 
tihu  ,  que  era  a  utilidade  que  de  primeiro  queriamos  ter. 

« — Deixo  á  consideração  dos  nossos  ministros  fazer 
renovar  a  pragmática  do  senhor  rei  D.  Pedro,  prohibindo  a 
entrada  d»;  todas  as  fazendas ,  que  contribuem  ao  luxo ,  e 
que  não  rodem  coches,  nem  se^cs ,  qne  não  sejão  feitas  no 
paiz,  podendo  mandar  buscar  os  modelos  a  Paris,  que  vão 
em  uma  folha  de  papel,  para  dar  (|uc  ganhar  aos  obreiros, 
que  por  esta  causa  se  augmenlào,  e  todas  as  mais  miudezas, 
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^jue  o  mesmo  officio,  quando  no  reino  se  poderem  fabricar, 
como  são  muitos  que  se  achào  nas  mesmas  lojas ,  e  em  par- 
ticular todos  os  instrumentos  de  ferro ,  pois  que  tão  perto 
temos  a  Biscaia. 

«  —  Não  ha  duvida  que  ha  muitos  géneros  de  que  não 
podemos  ter  manufactores ,  e  é  necessário  comprá-los  a  es- 
trangeiros, como  por  exemplo,  as  roupas  finas,  que  vem  de 
França  e  Holanda;  mas,  quem  nos  impede  tê-los  de  todos 
os  géneros  que  se  fazem  de  làas  e  sedas  ,  que  é  o  grosso 
do  commercio  de  Inglaterra  e  Ilollanda,  e  ainda  de  França, 
pois  já  os  ti\emos,  e  se  arruinarão  pelas  rasòcs  que  já  dis- 
se? De  sorte  que  para  se  re>tabelecerem  é  necessário  a  li- 
herdnde  dos  J!.d:'OS,  h;ivendo,  ou  de  um  modo  ou  de  outro,  li- 
berdade de  religião  e  segurança;  e  certeza  de  que  os  seus  bens 
nào  serão  confiscados,  e  lhes  será  preciso  empregá-los  em  re- 
mover e  augmentar  as  sobreditas  manufacturas.  Bem  enten- 
do que  as  nào  terão  em  Lisboa  ,  nem  no  Porto ,  senão  no 
interior  do  reino,  para  que  os  inglezes ,  e  outros  estrangei- 
ros nòo  busquem  meios  para  as  não  deixarem  prosperar,  co- 
mo fizerão  em  Lisboa  ,  comprando  e  distribuindo  todos  os 
teares  de  filas,  e  meias  de  seda. 

«  —  Digo  que  sua  mageslade  deve  concorrer  com  o  seu 
património  ,  mostrando  o  seu  desagrado  aos  que  vierem  ao 
paçv  vestidos  de  manufacturas  estrangeiras,  c  >estindo-se  el- 
]e  mesmo  das  naluraes.  Vu  me  lembro,  que  impondo-se  ao 
po\o  de  Ictglaterra,  por  aclo  de  parlamento,  o  tributo  da  ca- 
pitarão, se  in\entou  um  estofo,  a  que  se  deu  o  mesmo  no- 
me; e  um  vestido  inteiro,  uno  custava  mais  de  iO  shellings, 
pelo  que  e!-rei  Guilherme  para  animar  esta  nova  niiiiinluí  lu- 
ra ,  apparcceu  em  publico,  vêslido  do  mesmo,  o  que  todos 
no  outro  dia  fizemos. 

«  —  Dois  annos  durou  a  negociação  do  tractado  de  com- 
mercio entre  França,  e  a  republica  da  llollanda,  olé  que  no 
de  3íí  ,  o  cardeal  de  Fleury,  desprosaudo,  rom  vi-las  politi- 
cas, as  opposiçòes  dos  no^íociantes ,  concedeu  ao>;  hollandczes 
as  vanliígens  que  pretcndião  ,  e  foi  preciso  acordá-las  depois 
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oos  (linnmarqtiezcs ,  como  tnmbem  a  nós  polonmbrííJodeqne 
jn  lallei ;  porém  sobrevindo  a  guerra,  tiào  qniz  el-rei  de  Fran- 
ça ,  que  o  dito  tractado  se  executasse ,  e  á  bora  em  que  es- 
crfivo  ,  procurSo  os  bullandezes  reslobelecè-Io  ,  e  nào  ba  es- 
perança de  que  o  coiisipâo  n'aquella  parle  em  que  é  perju- 
tlicial  ao  cnmmercio  da  França. 

«  —  Islo  supposlo ,  de\o  dizer ,  que  Manoel  Gomes  de 
Carvalbo  me  escreveu  uma  carta  ,  na  qual  me  apontava  os 
meios  em  que  cuidava  para  nào  ser  enj^anado,  nas  remessas 
das  madeiras,  que  mandava  vir  por  via  de  Arastardào,  o  que, 
em  íini  .  se  resi)l\èra,  ao  tomá-las  em  contento  com  a  liber- 
dade do  rei:eitar  as  que  Ine  nào  parecessem  boas  ,  sobre  o 
que  me  pedia  Ibe  dissesse  o  meu  sentimento.  Ku  o  fiz  insi- 
nuando que  e.^te  arbítrio  nào  bastava  para  evitar  o  negocio 
pela  dilTiculdade  de  achar  pessoa  ,  que  tivesse  um  perfeito 
conliecimento  da  bondade  e  doíeito,  que  tivessem  as  madei- 
ras, além  de  que  as  compraria  muito  mais  raras;  do  que  os 
seus  correspondentes  havião  de  tirar  da  memoria  dos  preços- 
das  que  escolbessem  ,  a  perda  que  tivessem  nas  que  re;:t'i- 
lassem  ,  de  sorte  que  outro  seria  o  meu  projecto,  mas  nào 
me  respondeu  ,  nem  me  perguntou  qual  elle  poderia  ser. 

«  —  Kstes  são  os  meus  sentimentos  sobre  o  deduzido, 
que  desejarei  sejào  acceitos  na  real  presença  de  vossa  alteza.  » 

O  auclor  das  Memorias  do  marquez  de  Pombal,  som  em- 
bargo de  bnver  escriplo  o  sea  livro  com  penna  molhada  em 
fel ,  confessou  que  elle  começou  brilhantemente  a  sua  admi- 
nistraçào  ,  e  que  a  um  acceíito  da  sua  voz  sabirào,  como  de 
nm  sepulchro,  a  mariídia,  o  commercio.  a  industria,  a  agri- 
cultura ,  e  a  boa  administração  de  fazenda. 

i'ara    se  poder    formar  perfeita  idéa  dos  serviços  deste- 
ministro   fora  necessário  fazer  um  extracto  de  todas  as  leis , 
e  decretos   dos  quatro    primeiros   annos  do  reinado  de  eUrei' 
1).  José;  mas  uma  biograpbia  nào  dó  margem  a  tantas  par-' 
licularidades. 

Prohibiu  primeiro  a  exportação  de  dinheiro ,  mas  essa- 
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determinação  sbuberâo  os  inglezes  illudir,  apesar  da  habili- 
dade do  ministro,  que  talvez  se  não  achasse  com  força  bas- 
tante para  castigar  os  transgressores,  e  fazer-se  respeitar. 
Cerceou  depois  a  auctoridade  da  inquisição  (1);  e  reuniu, 
por  fim  ,  á  coroa  grande  numero  de  prasos,  que  delia  anda- 
vão  illegalmente  desannexados.  Seguiu-se  a  estas  providencias 
a  organisaçào  do  exercito,  a  povoação,  com  gente  nova  ,  das 
colónias,  o  estabelecimento  da  companhia  das  índias,  e  o 
da  especialmente  consagrada  aos  interesses  do  Brasil ,  deno- 
minada do  Grão- Pará  e  Maranhão. 

Antes  de  proseguir ,  convém  apontar  o  que  nos  parece 
ser  a  causa  principal  da  lucta  ,  que  se  levantou  entre  os  je- 
suitas  e  o  ministro  de  D.  José  —  lucta  de  exterminio,  que 
terminou  íazcido  baquear  em  terra  a  sociedade  que  se  tor- 
nara ,  por  assim  dizer,  dominadora  da  terra. 

Ce!ebrára-se  entre  Portugal  e  líespanha  um  tractado , 
em  virtude  do  qual  a  colónia  denominada  do  Sacramento  fi- 
cava pertencendo  á  Hespaidia  ,  em  quanto  que  o  Paraguay  , 
provincia  nominalmente  sugeita  á  coroa  hesparihola,  passaria 
ao  domínio  da  coroa  portugucza.  Fsta  negQciaçào  começada 
no  tempo  de  el-rei  D  João  V.  ia  ter  o  devido  eííeito;  mas 
quando  se  tratava  de  fazer  entrega  da  colónia  do  Sacramen- 
to, os  Índios  do  Paraguay  desobedecerão,  porque  não  rccoiihe- 
cião  outra  auctoridadc  que  não  fosse  a  dos  jesuítas  das  mis- 
sões. D'uqui  resultarão  guerras  e  vexações  de  toda  a  sorte 
para  esles  povos.  Os  jesuítas,  como  se  vissem  expulsos  e  per- 
seguidos por  D.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  irmão  do 
ministro  ,  llie  declararão  abertamente  guerra.  Carvalho  foi 
mais  hábil ,  e  fez  perder  a  estes  religiosos  a  primeira  bata- 
lha, com  (jue  começarão,  sendo  expulsos  do  paço,  aonde,  uté 
então,  haviào  exercitado  a  maior  inlluencia. 

Jboi  depois  dos  successos  do  Paraguay,  que  se  eslabele- 


(I)  Pombal,  por  $in{,'ular  contradição,  deu  o  titulo  de  ni.i- 
gestade  á  inquisi»,'ào  ,  i\o  uiomciilo  l-iu  'jue  abolia  o  sii|i|>litio  de 
lo- o. 

M    m 
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ceu  a  compíiíihia  exclusiva  do  Giào-Pará  e  Maranhão.  Esta 
siicifdade,  l.ixirecida  jior  grandes  privilei^ics .  e  composta  de 
fuMjiiciio  numero  de  sucios,  desaj;ra(ioii  nos  nejjociaiites,  que 
retjiicrerào  contra  ella  ,  por  via  da  (orporaV'"'0  que  osíepre- 
sentava,  denominada  Mesa  do  bem  coinmwn  dos  increadures. 
O  resiiltddo  de  sunilhanle  tentativa  em  que  aijiuns  querem 
que  enlras.iem  insiiuiaròfs  jesuiticas ,  foi  a  (iissulu^à')  dadila- 
mesa  ,  e  a  crenvão  posterior  da  JwUa  do  comnieic.o,  que 
diitou  perlo  de  um  século.  Além  disso,  varidS  pessoas  forào- 
dt'S' erradas  para  I\Iarzai;ào,  e  outras  mandadas  saliir  de  Lis» 
boa;  porqjue  o  ministro  parece  que  já  tinha  resolvido  empre- 
gar,  como  meio  jirincijial  da  sua  administração,  o  sjslemí^ 
dtí  lei  ror. 

Tinha  chegado  o  Hm  do  anno  de  1755^  quando  o  fatal 
terremoto  do  1."  de  no>on)bro  \eiu  mostnr,  em  toda  a  sua 
luz,  o  engenho  immenso  e  tenaz  de  Carvalho..  A  cidade  de  Lis- 
boa ticára  reduzida  a  um  muntão  de  ruinas ,  as  famílias  dis> 
persas  ,  os  capitães  sumidos  nas  entrardias  da  terra  ,  e  nâo 
se  viào  sciiào  orpluios  e  viuvas.  Homens  corruptos,  aprovei- 
lando-se  da  geral  assolação  e  desmaio,  commettiào  toda  a 
casta  de  r(>ub*'S,  violências,  e  assassínios,  para  se  apossa- 
rem de  alguma  riqueza  ,  que  a  terra  não  tinha  engolido,  ou 
o  incêndio  devorado.  Nunea  podéra  vir  mais  a  ponln  o  sys- 
tema  de  terror  do  ministro:  elle  o  en)pregou.  O  Inro  que 
por  ahi  vulgarmente  se  encontra,  com  o  titulo  de  Providen- 
cias sobre  o  terremoto  ,  jiosto  que  seja  um  livro  de  sangue, 
é  um  monumento  que  plenawinle  nos  faz  conceber  qual  era 
o  vigor  d'alma  do  marquez  de  Ponihal,  que  não  sotlVeu  que- 
bra Sx  vista  de  tão  espantoso  fenómeno. 

l)iz-sc  lambem,  ()ue  pa<'Sado  o  teiren^olo  perguntara 
el-rei  a  St'lj..sUào  José  de  Ciit  valho  o  ijue  sc  havia  da  fazer, 
au  que  elle  déia  aijnclla  célehrc  resposta:  —  «Senhor,  en- 
terrar os  íijortns ,  e  cuiiiai  d<'S  vi^os.  »  Esla  roposla  ,  em 
Vi  1(1. ide  Siibhn.e  ,  no  meio  do  dehcoroç(,'amenlo  geral,  nào 
foi  do  nnnislro  ,  mas  do  illnstre  general  Pedro  d  Almeida, 
marquez  d'Alurna  ,  a  quem  el  rei  fez  a  pergunta,  e  que  rcs- 
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pondeu  :  —  enterrar  os  mortos  ;  cuidar  dos  vivos,  e  ftchar  as 
portas  —  dito  que  o  ministro  coIel)rou  muito,  mandando,  to- 
davia ,  logo  o  general  para  Setúbal  (^donde  iiào  tornou  a  voU 
t-ar)  provavelmente  porque  elle  nào  queria  junto  d'el-it;i  (i- 
dalgos ,  que  soubessem  dizer  cousas  destas. 

Já  no  mez  de  fevereiro  de  1756  se  começava  a  tratar 
de  reedificíivão  da  cidade  ,  que  devia  ser  construkla  com  so- 
lidez ,  e  aíormoseada.  Erào  neces«^arias  além  disso  somn  as 
immcnsas  para  construcçào  dos  edifícios  públicos,  e  com  esse 
inleiílo  o  ministro  poz  um  tributo  de  i  por  cento  sobre  to- 
das as  mercadorias  estrangeiras.  Esle  iioVu  imj;o^to  ia  prin- 
cipalmente ferir  os  interesses  de  Iní^laterra  ,  cujos  negocian- 
tes ,  tendo  groísissimo  trato  em  Portu;;al ,  viiiliào  a  padecer 
notável  perjuiso.  Castres,  n)inistro  ing.lez  ,  cm  Lisboa,  mcs- 
tfou  admiraçíio  e  descontentamento  ,  e  passou  a  lazer  gran- 
des queix.TS,  invocando  os  traclados  exisientes,  no  qti(M)  imi- 
tarão os  en>iados  de  outras  potencias.  Todas  as  teniati\as, 
porém  ,  forào  inúteis ;  o  ministro  de  D  José  se  contentou 
com  responder  em  termos  vagos  ,  que  um  objecto  tão  lele* 
vante  tinba  sido  bem  considerado  por  sua  mageslade ,  antes 
de  sobre  elle  tomar  resolução  ;  e  com  isto  os  desmediu. 

Outro  acontecimento  veiu  augmenlar  o  desgosto  dos  in- 
glezes.  Tendo  sido  consumidas  pelo  incêndio,  pelas  ruínas,  e 
pela  munduçào  as  mercadorias  estrangeiras ,  e  faltando  por 
este  motivo  os  pannos  e  telas  de  Inglalerru  ,  de  Hollanda,  e 
de  França  ,  muitos  babilanies  de  Li^loa  ,  faltos  de  vestuá- 
rio para  o  in\eri;o,  valérào-sc  do  piíiino  da  terra,  como  sa- 
ragoças e  brixes.  O  pr<'prio  nioi:aiclia  (juiz  dar  aos  stus  súb- 
ditos um  exemplo  de  modeiaçào,  e  nào  dodeiiliou  \eslir-se 
de  saragoça,  apesar  do  p<iuco  preço  de? ta  liizeudu.  O  exem- 
plo do  piincipe  moveu  facilmente  os  nobres  a  fazerem  o  mes- 
mo ,  donde  veiu  ganharem  em  pouco  tempo  os  mercadores 
jíortnguezes  mais  de  um  milbào  do  crusacks ,  qiie ,  ^e  isso 
não  fosse  ,  terião  passado  para  iiiãos  de  e>lrunhus. 

A  única  pessoa  que,  por  ventura,  tirou  v«n!a;;em  <lo 
terremoto,    cm  vez  de  com  elle  piuleccr ,  íoi  Sebusliio  Joso 
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do  Carvalho,  que  desonvoheiído  npsta  occasiiio  todos  os  re- 
cursos do  seu  grande  ciigenlio ,  e  toda  a  eiier-^io  do  seu  ca- 
racter,  soube,  não  só  merecer  a  estimação  publica;  mas 
lambem  crescer  no  valimento  dcl-rei ,  que  brevemente  o 
nomeou  primeiro  ministro,  em  logar  de  PeJro  da  Moita, 
lallecido  poucos  mezes  depois  do  (atai  successo  do  l.'de  no- 
vembro. 

Em  consequência  das  providencias  dadas  depois  do  ter- 
remoto, diz  o  auctor  da  Aduiinislração  do  marquez  de  Pom^ 
hal ,  duzentos  cadáveres  se  virão  pendurados  de  forcas  á  ro- 
ei,! de  Lisboa  :  o  medo  que  isto  inspirou,  era,  como  dissemos, 
salutar  ;  mas  o  syslema  de  terror  foi  mais  longe  e  degene- 
rou em  tyrannia.  Promulgou-se  brevemente  uma  lei  em  que 
SC  probibião  quaesquer  discursos  contra  o  governo,  e  seoííe- 
reeia  uma  avultada  somma  a  quem  denunciasse  os  culpados. 
Louva-se  hoje  muito  a  administravâo  do  marquez  de  Pom- 
bal ;  mas  perguntaremos  nós  aos  homens  deste  século,  que- 
rieis  vós  um  ministro  que  fizesse  taes  leis,  tendo  ao  mesmo 
tempo  força  para  as  fazer  cumprir  ? 

O  estabelecimento  da  com p.inhia  dos  vinhos  do  alto  Dou- 
ro ,  creada  por  este  mesmo  tempo,  produziu  uma  subleva- 
ção popular  no  Porto.  O  ministro,  ou  porque  julgava  esta 
companhia  uma  felicidade  para  o  paiz  ;  ou,  como  outros  que- 
rem ,  porque  tirava  delia  avulladissimos  lucros ,  mandou  oc- 
cupar  a  cidade  com  tropas ,  e  instaurando  um  processo  con- 
tra os  culpados,  fez  enforcar  alguns,  e  condemnar  outros  a 
galos  e  a  desterro,  tirando  assim  ao  povo  toda  a  vontade  de 
lazer  novas  sublevações. 

Se  o  povo  ficou  socegado  com  aquella  quietação,  que 
o  terror  produziu,  não  succedia  o  mesmo  com  os  fidalgos, 
que  se  julgavão  superiores  í\  ousadia  do  minislro  ;  broemen- 
te ,  poróm  ,  se  desenganarão  á  própria  custa  de  que,  conver- 
tido em  constituição  do  estado  um  despotismo  ferrcnlio  ,  to- 
das as  constituições  fieavào  [lor  esse  facto  igualadas.  A  per- 
seguição contra  I).  José  Galvão  de  Lacerda,  enviado  em  Pa- 
ris ;    cuutru  1).  Juão  de  Bragança  ,    irmão  do  duque  uc  La- 
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fôes ,  contra  vários  outros  fidalgos  de  grande  respeito ,  como 
o  marquez  de  Marialva  ,  provarão  sobejamente  quão  alto  e 
radicado  estava  o  poder  de  Sebastião  José  de  Carvalho. 

Domados  o  povo  e  a  nobreza,  faltava  só  para  que  tudo 
era  Portugal  calasse  diante  do  omnipotente  ministro,  o  im- 
por silencio  áquella  parle  do  clero,  que  única  ousava  con- 
trastar a  sua  auctoridade  :  era  esta  parte  a  companhia  cha- 
mada de  Jesus.  Despedidos  da  corte  obteve-se  contra  ella 
um  breve  de  reforma  ;  foi-lhes  probibido  o  commerciar  ,  o 
que  ,  apesar  das  suas  defezas ,  parece  que  elles  faziào ,  e  , 
finalmente  os  inhibirào  de  pregar  e  confessar,  o  que  foi  par- 
tir as  ultimas  armas  d'aquella  sociedade,  antes  disso  tão  in- 
íluente  e  poderosa. 

Corria  j;í  muito  adiantado  o  anno  de  1758,  quando oc- 
Gorreu  una  deplorável  successo. 


Conspiração  do  duque  d'Ai:eiro ,   e  de  vários^ 
outros   fidalgos. 


Oprincipal  acontecimento  desta  epocha  —  drama  tor- 
rivel,  que  fez  do  marquez  de  Pombal  un)  estadista  vcrdadt-i- 
ramente  temido,  foi  a  conspiração  de  17o8.  Releva  coiiles- 
sar  ,  que  um  mysterio  horrível  occulta  uinda  hoje  aos  olhos 
do  historiador  a  verdadeira  causa  dos  procedimentos  que  en- 
tão houve. 

Só  não  pôde  duvidar-se  de  que  o  ministro  de  D.  Josó 
continuou  no  sjslema  de  intimidação,  alemorisando  os  nobres 
com  uma  sanguinolenta  execução. 

Segundo  o  volumoso  livro,  (]ue  audo/mente  se  intitula  : 
Memorias  do  manjuez  de  Pombal ,  foi  a  insolente  resposta 
de  um  condescendente  criado  do  príncipe  [i),  que  feriu  o  co- 


ft)      O  eH(:ri|)lor  ,  vvjo  estudo  l)iot,'raplilcn  nrjiii  repioiluzinuis, 
laz  L»bbervai;òes  ^obre  cble  acoiilruiiutulu,  mas  i-ào  o  e»cl.utcr.  liii- 
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rnrào  do  duque  dAveiro,  um  dos  fidalgos  mnis  illustres  do 
reino,  resol\endo-o  a  espontaneiímente  se  desaffiontar  do  ho- 
mem que  o  insullíira.  Se  dér-mos  credito  a  vários  documen- 
tos,  os  Tavoras ,  recusando  a  ailiança  do  marquez  de  Pom- 
bal ,  accendeu  na  alma  do  niinistro  ódio  tào  profundo ,  que 
jió  se  apagou  cora  sangue.  Para  seguir  as  di\erías  hvpolhe- 
ses ,  carece-se  perder  de  vista  interesses  muito  mais  subidos, 
e  principalmente  a  aversão  da  nobreza  ao  ministro.  Dizia 
hum  dos  conjurados  nas  suas  cartas  confideticiaes ,  que  para 
•muiquillar  a  auctoridade  d'el-rei  D.  Sebastião,  era  mister 
destruir  primeiro  a  d'el-rei  D.  Josó. 

P.irece  comtudo  provável,  que  a  intimidade  politica  dos 
grandes ,  se  juntou  a  necessidade  da  vingança  ,  proveniente 
da  uffvvsa  occulía  ,  como  diz  o  antigo  poeta  castelhano.  A 
joven  marqneza  deTa^ora,  comprazendo  aos  apaixonados  re- 
quebros del-rei ,  lerira  o  cora^-ào  da  poderosa  família  a  que 
se  ligara. 

Além  disso,  não  se  via  cnlre  os  conspiradores,  que  se 
jíropunliào  a  luctar  com  o  homera  mais  enérgico  do  seu  lem- 
|)o,  um  só  caracter  eminente,  ou  um  talento  acima  do  com- 
mum.  O  cabeí.a  apparente  por  elles  escolhido,  era  detesta- 
do. Nenhum  successo  extraordinário  assignalára  a  vereda  po- 
litica e  militar  dos  que  a  elle  se  seguirão.  No  seu  procedi- 
mento nolou-se  imprevidente  nuliitlade,  indicio  certo  de 
lalta  de  penelraçuo.  J\Jas ,  não  digo  bem  :  —  foi  uma  mulher 
do  seu  bando,  que  os  ensinou  a  morrer  com  dignidade:  — 
foi  a  oulr'ora  vice-rainha  das  Inditis,  uma  das  mais  célebres 
formosuras  da  curte  ,  que  ,  não  querendo  perder  o  seu  dobra- 
do poder  ,  se  vingou  ,  lornando-se  conspiradora. 

Lima  cousa  certa  ,  e  que  parece  comprovada  pelos  nu- 
merosos documentos  que  temos  á  vista  ,  é  (jue  a  mulher  e- 
nergica  a  que  se  dera  o  nome  de  marqueza  de  Távora  velha, 

chêtnos  por  isso  esta  lacuna,  sentindo  que  o  aiictor  i>àu  apoiit:isse 
o»  curiosos  documeiílos  que  leu,  Nào  absolve  este  a  iiiiigucm,  mas 
taníbein  não  resolve  o  poulo. 
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detestava  a  D.  Jo>é  Mascarenhas,  duque  d'Aveiro,  poslo  que 
com  elle  se  adiasse  ylliada  ,  era  coníe<^iicneia  de  outro  ódio 
ainda  mais  \ivo,  que  tomara  commum  os  seus  interesses. 

Ctiegarido  ao  momento  funesto  ,  que  reuniu  tão  grande 
numero  de  personagens  ,  algumas  dys  qnaes  tinhào  mui  ex- 
travagantes (irotençòa.s  cotTiu  no-lo  leveluo  varias  memorias, 
é  próprio  de  qualquer  génio  observador  procurar  coiíherer 
como  eilas  se  ligarão  entre  si ,  e  quaes  lorào  os  meios  de 
que  se  lançou  mão  para  accender  tão  descon)munal  anibi^^ào. 
Em  qualquer  j)onlo  qu€  se  eiicontrem  as  disfarçadas  tramas 
dos  jesuítas,  alii  se  recnnlicce  uma  inflexível  vontade,  que 
se  dissimula  ,  mas  qiu?  se  não  dobra.  A  velha  marqucza  de 
Távora,  mulher  de  cabeça  lorle  e  coração  apaixonado,  era 
dirigida  por  um  perigoso  visionário,  que  por  grande  erro  não 
foi  de[/ois  tratado  como  louco.  Os  conselhos  de  Malagrida 
talarão  naquella  alma  viril  ,  acostumada  a  dominar  tudo  o 
(]ue  a  cercava.  i\ào  se  conta  homem  de  algum  mérito,  que 
ligurasse  n'aquelle  successo  desgraçado  ,  que  nào  eslivesso 
ligado  á  marqueza  por  laços  sagrados ,  ou  de  sangue.  Erâo 
o  marquez  de  Taxuia  sénior,  outr'ora  vice-rei  da  índia;  o 
maiquez  de  Távora  júnior,  oílendido  na  sua  hotira  ;  o  irmão 
deste,  José  Maria  de  Távora,  victiraa  infeliz  de  um  pado 
de  lamilia  ;  e  ,  finalmente  o  genro  da  manpiera,  D.  .Teronv- 
mo  de  Alhaide ,  conde  dAtouguia  ,  conspirador  de  nenhum 
valor ,  e  que  apenas  servia  para  lazer  numero ,  como  diz , 
com  alguma  rasão  ,  u(n  escriptor  inudernn.  lia  lambem  um 
nome  que  figura  tiecessariatnente  aqui  —  é  o  nome  de  Uraz 
José  Homeiro:  nào  pertence  elle  à  lamilia  dosTavoras,  mas 
este  oííicial  acompanhou  o  marque/,  á  índia  ,  e  ,  como  todos 
os  niais ,  esta>a  como  este  lascinado.  Os  dous  hravi ,  depois 
condemnados,  Azevedo,  e  Ferreira,  erão  gente  assalariada, 
a  peso  d'ouro  para  o  dia  da  execução.  Mais  de  150  nomes 
obscuros  podenào  augmentar  ainda  a  lista  fatal ,  que ,  mui 
tl'induslria  ,  encurtamos. 

Os  conji.Mados  tiidião  a  certeza  de  que  el-rei  ia,  no  dia 
3  de-  setembro  ,  viiilar  a  joven  marqueza  de  íavora,  na  se- 
voL.  III.  48 
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ge   do  sen  confidente,    Pedro  Teixeira.    ResoUèrão  que  elle 
fosse  assassinado;    collocando-se   os  conjurados  de  Inl  sorle , 
que  se  a  lontaliva  lulbassc  no  primeiro  ataqiu: .    nào  falhas- 
se no  dos  bandos  que  se  devião  achar  em  diirerentes  pontos. 
Ao  principio   correrão    as  cousas  á  vontade  dos  conspirado- 
res. Quando  el-rei  se  dirijjia  da  Quinta  do  Meio  para  a  ha- 
bitação real  denon:iinada  Quinta  de  Cima,   >iu-s€  um  arca- 
buz apontado  para  o  sota;  mas  desarmando-se  o  gatilho  er- 
rou o  tiro.   I)iz-se  que  fura  o  duque  dAveiro,  montado  num 
cavallo  de  alupuel ,  que  começara  o  ataque.    A  placidez  d'a- 
nimo  do  cocheiro  salvou  D.  José.    Que  fazeis  ? —  Vde  aqui 
el-rei,  foi  a  sua  única  exclamação,  e  picou  os  machos  para 
que  andassem  o  mais  veloz  que  pudessem    Quando  se  dispa- 
rarão dous  outros  tiros  contra  a  sege  ,  já  eiia  estava  fora  do- 
alcance  dos  dous  cavalleiros  que  a  segui»io.    As  armas,  qtie- 
tinhâo  sido  carregadas  de  metralha,  sempre  ferirão  a  el-rei, 
que  recebeu  duas  dolorosas  feridas,  que  lhe  originarão  o  cor- 
to  de  carnes   desde  o  hombro  direito,  até  o  coto>èlo.   Tei- 
xeira   fez  com  o  seu  corpo  barreira  a  el-rei ,  a  quem  man- 
dou deitar  no  fundo  da  caixa  da  sege.  O  sota  deitou  a  cor- 
rer pelo  campo,   em  vez  de  voltar  para  traz.    Esta  acertada 
resolução  mallogrou  o  projecto  dos  assassir)os.  D.  José  ,  que 
se  conservou  corajoso,  em  vez  de  caminiiar  para  o  paço,  or- 
denou ao  animoso  creado,  que  o  conduzisse  á  Junqueira,  mo- 
rada do  seu  cirurgião.  Confessou-se  primeiro,  e  logo  depois 
lhe  foi  po^to  o  aparelho.   No  cabo  de  algumas  horas,  tendo- 
se  apresentado  o  marquez  de  Pombal,  hoine-se  com  a  cora- 
gem necessária  para  concertar  com  este  o  plano,  que  lhe  fez 
colher  ás  mãos  os  conjurados. 

Os  que  se  suppimhão  mestres  na  arte  dos  Bogimenlos 
politicos ,  acharão  contra  si  uma  dissimulação  profunda.  A 
despeito  dos  boatos  que  corrião  na  cidade ,  el  rei  fez  acre- 
ditar a  nova  de  um  accidente,  que  deu  causa  plausível  a  seus 
ferimentos,  tranquillisaodo  o  fiovo ,  e  enganando  os  assassi- 
nos. Só  um  dos  conjurados  se  evadiu. 

No  íim  de  seis  mczes,  cstundo  os  outros  de  si  mui  se- 


1.  Jíarquna  í/e  TavoraA  4.  Marquez  t/rTarora /."{ 7.Sraz  Joseliomeire.        \lO  .íré/'Mmres Fr!* 
^Z.    Josr, Varia  U.Vanôe'/  J/varfsfr"      \S..Varfurt-í/f  Ta/ura  fa^All  José  Faíícar/io  cif 

^  Con«lf  i/fJrof4'i>tia     \6  João  Mi(j/ufl  \9  Du/p4r  f/cJveíro.  I        Jznifi/o 


riTTORESCO.  331 

•juros  (1)  forào  presos,  e  mettidos  em  diversas  cadêas.  A 
roarijueza  Leonor  de  Távora  foi  encerrada  n'uma  clausura  de 
freiras  ,  de  regra  rnuilo  apertada  ,  e  tratada  com  menos  ri- 
gor ,  ficou  comtudo  sugeita  a  uma  espécie  de  reclu.-íão  mo- 
nástica. O  duque  dAveiro,  e  osTavoras,  carregados  de  fer- 
ros ,  e  dormindo  sobre  enxergas ,  jazerão  ,  por  alguns  dias , 
na  mesma  masmorra  ,  aonde  pouco  tempo  se  demorarão.  A 
4  de  janeiro  de  Í759  publicou-se  um  decreto,  estabelecen- 
do, com  o  titulo  de  inconfidência,  o  tribunal  incumbido  de 
julgar  os  réos.  Ha  obras  volumosas  que  abundão  em  parti- 
cularidades a  similhatite  respeito.  Encheremos,  pois,  um  vá- 
cuo a[)ontando-lhc  a  base.  C<impunha-se  de  dous  membros  , 
chamados  desembargadores  do  paço ,  um  dos  quaes  era  chan- 
celler  da  casa  da  supplicaçào,  o  relator  do  processo.  Havia 
também  sete  membros  de  outros  tribunaes,  sendo  dous  cor- 
regedores  de  crime,  e  o  procurador  da  coroa,  que  desempe- 
nhava o  cargo  de  fiscal. 

Comparecerão  os  réos  no  dia  12  de  dezembro,  e  sen- 
do postos  a  tormento,  menos  a  marqueza  de  Távora,  confes- 
aárào  o  crime  de  que  eiào  accusados.  O  duque  d'Aveiro,  ne- 
gou depois  o  que  tinha  antes  aíTirmado  no  meio  dehorriveis 
tratos.  Ouviu-se  a  deteza  do  ad>ogado  dos  réos ;  mas  votou- 
se  ,  por  unanimidade,  a  sentença  de  morte,  que  foi  execu- 
tada no  seguinte  dia. 

O  código  portuguez  nSo  providenciava  sobre  tal  crime, 
e  nada  dizia  qua^ilo  á  pena  que  lho  cabia  ;  porém  ordena^a 
uma  lei  de  l^ilippe  H  ,  que  ella  fosse  criiell  Deu-se  com- 
pleta interpreta(,ào  no  texto,  fortnulado  por  este  coração  inexo- 
rável. No  dia  f3  ,  ao  romper  do  dm,  postarâo-se  dous  regi- 
mentos de  cavallaria  e  três  de  inlanlena  ,  na  praça  que  fi- 
cava em  frente  do  |)alacio  real,  (pie  havia  pertencido  ao  du- 
que d'Avciro.  Achava-so  uiii  levantado  um  alto  cadalalso.  A 

(l)  V«iificar5o-se  estas  prisões  no  dia  IS  de  dezembro  de  1758, 
na  occa*iào  em  que  se  fi:t>(t'java  u  casaiiuMilo  da  filliu  úu  marquez 
'ie  Pumba!  ,  com  o  fiilio  do  toiíde  de  Sampa\o. 
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marqueza  deTavorn  hotive-se  sempre  com  a  mesma  corap;em. 
Ao  alvorecer ,    ordei)ára    ás  stias  diimas  (juo  a  vestis<em  ,  c 
lhe  dessem  de  almoçar;    e  observando-liie  o  coi.fessor,   que 
tinha    deveres   mais    sagrados  que  cumprir,  e!'.i  respondeu: 
hade  haver  tempo  para  Indo :  e  ,  na  verdade,  solire  tudo  pro- 
^idenci()U  com  indisivel  Iranquillidade.  Condiizirào-na  em  ca- 
deirirdia   an  logar  do  supplicío,    subindo  ella  com  passo  fir- 
me ao  cadafalso,    observando  aos  que  a  acompanhinào  ,  que^ 
não   linha  sido  poslJ  a  tormentos.    Divisavfio-se  ainda  nesta- 
olqia  altiva  vestígios  de  formosura.    Quando  a  araarrarào  ao 
lotai  poste  ,  e  que  o  cutello  do  algoz  lhe  decepou  a  cabeça  , 
que  lhe  cahiu  sobre  o  peito,  notou-se  profunda  sensação  no 
jK)\o.    Cobrirào-na    cou)   um  rico  véo  de  seda.    Seus  filhos  c 
gemo  forfio  estringtdados ,    e  depois  calcados  com  uma  ma- 
ça de  ferro.    Não  houve  igual  indulgência  para  com  o  mar- 
quez  de  Távora,  e  duque  dWveiro,  cujos  membros  foriio  des- 
pedaçados truma  cruz  ,  denominada  daspa.  O  primeiro  des- 
tes fallcceu  sem  proferir  umo  só  pala\ra,    mas  o  outro  sol- 
tou gritos  horriveis.    Para  que  houvesse  neste  suppllcio  cou- 
sa digna  da  idade  média,   veiu  depois  uma  estatua  de  tama^ 
nho    natural,    que  represent;i\a  o  creado  fugido,  que,    com 
seu  cunhado,  Alvares  Ferreira,    tinhdo  disparado  contra  el- 
rei     Ksla    estatua  foi  posta  cm  frente  do  miserável  ,  que  ín 
expirar  entre  chammas.   Li  na  relaçào  de  testemunha  occu- 
Icir  a  soguinte  passagem  de  medonha  concisão:  —  «  Lançou- 
se  enlào  o  fogo  a  um  monte  de  lenha ,   untatia  de  pez  e  al- 
catrào,  j)òsto  em  cima  do  cadafalso,  que  ficou  em  breve  re- 
duzido a  cinzas ,  bem  conao  os  cadáveres  que  nelle  se  acha- 
vão  expostos     Os  do  duque  dWveiro,  e  marqupz  de  Távora 
rcípirinào  ainda António  Ahares  Ferreira,  co- 
mo  «io    tinha  recebido  ferimento  algum  ,  conservoti-se  vivo^ 
no  meio  das  chammas,  por  mais  de  um  quarto  de  hora. 

Juntarão   depoi»  as  cinzas,  que  o  algoz  lançou  ao  mar 
(I).  —  Nada   mais  accrescentaremos ! 

(1)      Noticia    curiosa  actrca  do  ciUcntudo  rtr.   l7.'59.  —  Vide 
•*.'  serie  ,  pag.  é. 
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Continua  a  adminisiraçuo  do  marqmz  de  Pombal. 


Nào  se  podem  examinar  os  diversos  arrnsoados  enlTio 
publicados  em  França  e  lle^panha  sem  confessar,  que  foi  es- 
te o  período  mais  laborio^^^o  e  difficil  da  vida  de  Sebastião  Jo- 
sé de  Carvalho,  sempre  empregada  em  projectos  agiganta- 
dos. Conseguira  elle  a  humilhação  dos  grandes  ;  mas  faltava 
a  expulsão  dos  jesuilas,  era  que  Pombal  trabalhava  á  face 
da  Europa  inteira.  A  junta  soberana  ,  denominada  juiso  de 
inconfidência ,  reconhecera  em  dez  artigos  do  seu  julgado  a 
conrnvencia  de  vários  jemtas  no  crime  de  alta  traição.  Al- 
guns delles  forâo  presos  O  seu  numero  augmentou  ,  ficando 
três  implicados  no  attentado  de  1758.  Os  padres  Alexandra 
de -Mattos,  e  Malagnda,  forão  entregues  ao  tribunal  do  santo 
ofíicio ,  em  cujas  prisões  o  ultimo  destes  permaneceu  Ires 
annos,  Quíjlquer  que  seja  o  ponto  politico  d'onde  se  olhe  ho- 
je este  processo  ;  e  especialmente  havendo  prévia  leitura  das 
obras  do  p.idre  Malagrida,  nào  pôde  deixar  de  cotisiderar- 
se  o  auclor  do  triple  cordão  de  amor  ,  como  fautor  de  he- 
resia, liste  velho,  nascido  em  Itália,  e  que  padecera  em  o 
novo  mundo  todos  os  incommodos  do  apostdiído ,  grangeon  , 
talvez,  em  suas  viagens  o  ardor  febril  que  o  animava.  Ma- 
lagrida não  se  quiz  retractar  ,  e  só  sahiu  das  masmorras  da 
inquisição  em  IGGl  para  ser  queimado  num  auto  de  fé.  Con- 
coruTimus  perfeitamente  com  um  escriptor  portuguer ,  qu* 
reputa  esta  execução  uma  nódoa  inde|eve!  para  o  ministro 
de  el-rci   I).  José. 

Depois  dos  successos  que  acabámos  de  relatar,  é  que 
Mebastião  José  de  Carvalho  foi  agraciado  com  o  lilulo  de  ron- 
de de  Oeiras. 

INxnh.tl ,  vendo  o  seu  logar  de  ministro  ao  abri"o  de 
(Mjahpicr  viiissiludíj ,  mostrou-se  vcrdadeiíamenle  grande, 
«  xigindo,  e  recebendo  dos  ingh-zes  urna  sutofação  por  luive- 
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Tvm  alar;ido  navios  francezes  nos  mares  de  Portnpal  (1).  O 
núncio  Acci.ijuoli ,  alrevendo-se  a  falun-  as  le^r.is  He  corli;- 
zii? ,  deixando  de  ílluminar  a  frente  da  sua  liíiliilarâoiios  Ics- 
lejos  íeilos  pelo  casamento  da  princeza  hcrdcir.i  I).  Miiria  , 
foi  mandado  sahir  immediatamente  de  Li>!)ua.  Finalmente, 
poiíi-o  depois  deste  successo,  deu  o  mini^tro  a  nilima  encha- 
dada  na  ordem  dos  jesuítas,  abolindo  esta  síuiedddc  em  Por- 
Iní^al  ,  e  arrojando  para  as  costas  de  Itália  os  membros  da 
«iCMna  ordem  ,  que  não  quizerâo  largar  a  roupeta  de  Santo 
Ignacio. 

Carvalho,  desembaraçado  então  de  maiores  cuidados, 
voltou  a  allonçào  para  as  reformas  da  administrarão.  ÍJelor- 
«»ou  os  estudos;  puljlicou  varias  leis  sobre  commcrcio  ;  e  res- 
taurou as  artes;  porém  a  guerra  de  1762,  suscitou-lhe  de 
novo  outros  obstáculos. 

Nasceu  esta  guerra  ,  como  é  constante  ,  do  famoso 
pado  de  familia.  Querendo  os  reis  de  França  e  llespardia  , 
ligados  contra  Inglaterra,  que  Portugal  entrasse  nota  allian- 
ça  ,  o  conde  do  Oeiras  se  oppoz  ,  promettendo  neutralidade. 
Declarou -nos  IIe>paMha  então  a  guerra  ,  invadindo  as  sua» 
tropas  a  província  de  1  raz-es-Montes.  Todavia  og.ibinote  de 
Madrid  prevendo,  que  o  resultado  da  tcntati^a  lhe .«-eria  des- 
favorável ,  retirou  ,  por  segunda  vtíz  ,  o  seu  exercito  do  nos- 
so território,  depois  de  leves  escaramuças,  em  que  os  por- 
tugueses, já  mandados  pelo  conde  de  Lipj)e,  alcançarão  Irium- 
pho. 

Restabelecida  a  tranquillidade  publica  ,  o  conde  de 
Oeiras  cuidou  seriamente  em  augmentar  e  disciplinar  o  exer- 
cito, e  em  fomentar  lodos  os  ramos  de  industria  e  commer- 

(1)  O  valente  de  la  Clue,  depois  de  uim  coínbate  em  que 
se  bateu  com  fur(;as  infinitamente  superiores  as  >iias  na  bailia  de 
Lagiis.  viu  queimada  pelos  ini;le?:es  unia  de  íU3>  emb;irc.T(;ões.  A 
Temida  tinha-se  a  í.i  n)e?nia  iiueodiailo  ;  e  dons  outros  vasos  fica- 
rão prisioneiros.  Pombal  desenvolveii  neste  nei;ocio  .idoiiravel  íir- 
nieza.  —  Veja-se  a  licztsta  cstr>tn'jt:ira  f  Jranct  za  de  It^nla^úo , 
de  ^eteinbrg  de  Iii40. 
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eio  ,  levando  assim  o  paiz  a  subido  grau  de  esplendor.  Os 
actos  mais  notáveis  do  penedo  do  seu  ministério,  que  decor- 
reu desde  esta  epoclia  até  á  finai  ('oeiíça  de  el-rei  I).  José, 
e  que  tanto  paia  el-rei  como  para  o  ministro  foi  em  verda- 
de glorioso,  síio  a  creaçào  dos  estudos  ci\í*e  militares ;  mui- 
tas leis  favora\eis  á  agrir-ultura  ;  a  instilsnrâo  da  mesa  cen- 
sória ,  e  do  collegio  dos  nobres;  as  proMdetioias  relíiti\as  ás 
fabricas  de  laniticios,  sed.is,  louças,  cliapelarias,  e  outras:  as 
reformas  judiciarias ;  a  creação  de  subsídio  litterario  :  a  paz 
com  a  corte  de  Roma,  no  pontificado  de  Clemente  XIV;  a 
abolição  da  escravatura  ;  o  estabelecimento  das  pescarias  do 
Algarve;  as  leis  sobre  o- tabaco,  sobre  os  hospitaes  e  expos- 
tos; a  paz  com  os  marroquinos;  a  reforma  do  governo  da 
índia,  e  muitos  outros  mellioramentos  coloniaes;  e,  final- 
mente, a  erecção  da  estatua  equestre,  antes  monumenlo  de 
subido  grau  de  perfeição  a  que  tinhão  chegado  os  nossos  ar- 
tifices  ,  qu3  da  grandeza  da  monarcha  a  quem  foi  cotisa- 
grada. 

Neste  tempo,  porém,  ainda  Lisboa  presenciou  al- 
guns actos  de  crueldade  do  ministro ,  e  que  os  seus  inimigos- 
attribuirão  a  vinganças  particulares ;  entre  outros  successos 
o  terrível  sup[>licio  do  italiano  João  Baf)tista  Pelle  ,  accusa- 
do  de  ter  pretendido  assassiná-lo,  encheu  todos  os  ânimos  de 
horror  e  compaixão.  O  desgraçado  fui  condemnado ,  depois 
de  horrendos  trácios  ,  a  ser  esquartejado  por  quatro  cavai- 
los;  e,  cumprida  a  sentença,  o  corpo  semi-vivo  da  victima 
perdeu  os  últimos  alentos  em  uma  fogueira  ,  cousa  que  cm 
verdade  [)arece  impossível  acontecesse  em  tempos  tão  vísi- 
nlios  a  nós. 

No  anno  de  1770  fora  o  conde  ile  Oeiras  acra- 
ciado  com  o  título  de  marquez  de  Pombal.  Desde  esta  ej>o- 
cha  ,  segundo  o  próprio  testemunho  dos  seus  adversários,  a- 
quelle  coração  de  b-rro  abrandara  noíavfdnicnte ,  e  nos  ulti- 
inos  «unos  do  rcinailo  de  D.  José  o  jul;o  de  terror  a  que  os 
porlugiiezes  ostavào  j/i  afleitos,  tornou-se  meruis  pesoiNí.  (-ui- 
duu   euí  abolir  us  dislincçòes  ubsurdiís  <U'  chnslãus  \elhos  o 
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(lirisfaos  novos;  fez  iio\os  rc;iu!nrnf'n!os  para  !iivorcrer  a  iti- 
tltislria  nacional,  prosou  cm  que  os  íilhos  iiíK)  cazassera  sem 
liceiíra  paterna  ;  e  tomou  muilas  outras  medidas  proveitosas 
ii  réjiulilic.i. 

O    acto   que  ,    f)e>le    peiiodo  ,     hoiir.i    >ol)re    maneira 

0  marq-.iez  (ie  Pombal,  é  a  reforma  da  uiiucrs  diide  de  CoirtA- 
i>ra  ,  em  1772.  Para  Hinscpuir  este  fim,  enipri^joii  elle  os 
homens  mais  notáveis  de  Porluí^al.  Chamou  IcmLem  proles- 
.«^ores  estrangeiros ,  sendo  os  estatutos  desta  eélelire  acade- 
mia o  tnais  formoso  monumento,  que  o  reinado  de  I),  Josó 

1  legou  á  jKJsteridade.  O  tempo  que  o  marqucz  de  ['ombal 
não  eií)|>re^;a\a  na  administrarão,  consumia  eile  ,  como  Ke- 
cheheu  ,  na  cultura  das  leiras.  Como  o  ministro  de  Luiz  XIII, 
tinha  occulla  parle  em  certas  ohms,  de  que  nào  era  auclor 
nnico,  lia  ,  sobre  tudo  ,  uma  em  que  eile  se  encobre  sob  o 
pácudonxmo  de  Amador  Fatiicio.  líAc  volumoso  li>ro,  enu- 
mera d.ílusamente  as  proM<iencias  que  se  dóruo  por  occasião 
do  tei  remoto;  \islo  ler  sido  e.«"la  cataslrophe  o  principal  a- 
(onlecimenlo  do  seu  século.  Sem  recorrer  ao  grande  li\ro 
de  ordens  e  decretos ,  daremos ,  ao  menos ,  conta  dos  fados 
mais  interessantes  ,  revelando  ,  quanto  ao  passado  ,  algumas 
circumslancias  pouco  conhecidas. 


Dos  lerremolos  em  Portugal ,  especialmente  do  de  1755. 


O  lerrcmoto  que  destruiu  Lisboa  fui  de  tal  estrondo,  e 
se  toriíou  lào  popular,  que  lembra  Iodai  as  \ezes,  que  se 
trata  de  um  flagelo  idêntico,  ou  que  se  quer  descrever  a  des- 
lrui(,ão  de  qualquer  paiz.  Seria  ccfnludo  grande  erro,  sup- 
pur »  como  muita  gente  ,  que  esta  grande  catastrophe  foi  a 
unica  que  I*orlugal  seiítiu  ,  e  que  nenluim  accidenle  da  mes- 
ma natureza  o  precedeu  ;  (juando  é  certo  que  nào  ha  e^^lado 
da  Lufopa  ,  que  mais  IVequejilemente  sentisse  estes  abalos  da 
terra.  Lm  curlo  exume  do  passr.do  no-lo  moblrará. 
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^Do  borrifei  terremoto,  que,  no  quarto  secij'o ,  levou 
ê  deí^lruivão  á  Paleslina  ,  Grécia  ,  e  Sicilia  sentiu  terriveis 
efleilos  a  península.  Julga  se  que  loi  entào  que  se  separarão 
do  continente  os  rochedos  que  existem  no  Oceano,  não  longe 
do  cabo  de  Sào-V'iceiite  ,  e  que  se  submergiu  a  porção  de  ter- 
ra ,  que  unia  as  Deriengas  á  costa  da  península.  Amiano  Mar- 
celino ,  e  Paulo  Orosio,  conlào  a  historia  desle  grande  aba- 
lo da  terra. 

Depois  é  necessário  remontar  ao  decimo-terceiro  sécu- 
lo para  encontrar  a  precisa  ra>íào  de  uma  destas  espantosas 
cata-trophes.  U vau  freira  litterala  ,  que  resumiu  fielmente  os 
grandes  acontecimcntfes  deste  período,  e  vi\ia  no  convento  de 
Santn-Cruz,  limita  se  a  dizer,  que  no  dia  22  de  fevereiro 
de  1309  ao  despontar  da  aurora,  se  manifestou,  rlc  súbito, 
um  tremor  de  terra  ,  governando  entào  el-rei  O.  Diniz.  E' 
de  suppôr  ,  que  este  successo  tivesse  conse(|ue{icias  muito  de- 
sastrosas,  nào  deixaria  Fernão  Lopes,  cbrunista  por  excel- 
lencia  ,  de  fazer  delle  a  devida  menção.  Se  a  memoria  nos 
não  falha  ,  parece-nos  que  nada  elle  diz  a  tal  respeito.  No 
reinado  do  filho  de  D.  Diniz,  era  1344,  houve  um  grande 
terremoto  em  Lisboa,  do  qual  o  papa  se  valeu  para  se  con- 
ciliar o  joder  ecclesiastico  com  a  auctoridado  real ,  que  se 
achavào  em  desarmonia,  por  disputas  levantadas  entre  D.  Af- 
íonso  IV,  e  o  bispo  do  Porto.  Em  1356,  tendo  já  decorri- 
do deze  annos ,  sentíu-se  de  novo  um  abalo  de  trrra  ,  que 
durou,  spgundo  se  diz,  mais  de  um  quarto  de  liora.  Aba- 
teu, em  Libboa  ,  grande  numero  de  ediíicius ,  abrindo-se  de 
meio  a  meio  a  capella  da  calhedral. 

\o  quinto  século  ,  tão  fértil  em  acontecimentos  de  to- 
da a  sorte,  nada  grande  uccorrcu  a  similhanle  re<[)eito  ;  e 
não  iia  a  menor  du^ida  de  que  se  alguma  rjjluslrophe  fuiie>- 
ta  houvesse  marcado  ao  menos  os  últimos  aiuios  do  reinado 
de  I),  João  II  ,  nos  daria  delia  minuciosu  dexripçâo  o  dili- 
gente chronisla  desta  epocha.  Garcia  de  Uesende  cala-se  in- 
teiíumentc  ácôrca  deste  [leriodo. 

Nào  aconteceu  o  mesmo  no  reinado  de  D.  Munoel.  Era 
VOL.    111.  4J 
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1512  lioiive  alíjiimas  convulsões  terroslrpí ,  que  íizeruo  de- 
sabar grande  numero  de  casas;  e  Garcia  de  !»e>eiKle,  pin- 
tando poeticamente,  por  esta  occasiào ,  aqueile  desastre,  a- 
presenta  unia  estadística,  que  não  existia  eiitio,  e  que  ele- 
va ao  numero  de  dozeiílos  os  edifícios  deslruidos,  ou  crrui- 
nados.  Faltava-llie  fazer  a  terrível  dcscripçào  do  terremoto 
de  7  de  janeiro  de  1531  ,  em  cuja  e[Oclia  elle  se  achava 
ausente  da  capital.  Conta-nos  a  Miscclaiica  ,  que  se  abrirão 
abysmos  em  Almeirim  ,  aonde  o  auctnr  eiistia  ,  e  que  hou- 
ve a  um  tempo  dilúvios  d'a!iua  e  de  aii-a,  (jne  llzeiào  qua- 
si  submergir  a  habitação  real.  Simão  (ioulard  ,  historiador 
quasi  Contemporâneo,  conta  nos  seguintes  termos  as  ruinas 
<pie  aípielle  terremoto  causou  na  iirande  cidade  de  Lisboa 
(1).  — «Em  Lisboa  cahirão  por  terra  mil  e  quinhentos  hei- 
los  e  espa(,'osos  edificios,  lendo  igual  sorte  quasi  todos  os  tem- 
plo*;. Durou  este  terremoto  oito  dias ,  havendo ,  com  inter- 
vullos,  seis  e  sele  abalos  por  dia.  Abriu  tombem  fendas  no 
terra  ,  das  quaes  saliiu  um  ar  contagioso  que  matou  grande 
numero  de  pessoas  (2).  » 

Garcia  de  Resende  affirma  ,  que  durou  dons  mezes  es- 
ta successiva  convulsão  da  terra  ,  que  chegou  depois  a  todo 
o  reino;  e  que  seus  elTcitos  forào  desastrosos,  porque  os  pri- 
meiros abalos  se  sentirão  de  noite  (3). 

Segimdo  a  observação  do  auctor  da  Miscelânea  ,  cahi- 
rão 08  [)alacios ,  e  ficarão  era  pó  os  |)ardieiros,  e  quanto  mais 
apparenlemente  sólidos  erào  os  edifícios,  mais  depressa  aba- 
liào.  O  mar  oíTereceu  estranho  espectáculo,  e  sem  que  se  ou- 
visse sibilar  o  vento,  as  ondas  se  levantarão  a  espantosa  al- 
tura :  alguns  navios  mettiào  a  quilha  na  agoa,  e  corriôo  de- 
pois desgarrados  pelo  mar  ,  como  se  andassem  perdidos. 

Um  poeta-chronisla  nos  conta  as  horriveis  desgraças, 
que  vicrão  aj)oz  aqueile  llagelo  ;   e  outro  poeta-comico  nos  diz 

(1)     Vi«]e  Historias  prodigiosas  deste  tempo. 

(á)      Muitos  má  morte  morri'ruo ,   diz  o  chronista  portuguez, 

{ò)     Porque  de  noite  aconteceu. 
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o  que  pôde  n'um  grande  desastre  qualquer  alma  verdadeira- 
mente inflamada.  O  episodio  é  extenso,  roas  não  é,  por  is- 
so, menos  original Prosegiiia  o  mal  em  grande  con- 
sternação; e  o  clero  inferior,  reunindo-se  ,  persuadiu  o  povo 
de  que  o  que  excitava  a  cólera  di\ina  ,  era  a  f)resenfa  dos 
judeus,  e  dos  c'hristàos  novos.  Forão  estes  infelizes  obrigados 
a  sahir  da  cidade,  e  a  ir  morar  nos  campos.  Kslaiido os  fra- 
des reunidos  na  sacl)ri>'lia  do  convento  de  Sào  Francisco,  au- 
nanciando  para  o  dia  1.'  de  fevereiro  um  segundo  tremor, 
no  qual  o  mar  submergiria  a  cidade,  Gil  Vicente,  espécie 
de  cómico  improvisador  de  autos,  a  quem  D.  João  III  era 
aíFeiçoado  ,  começou  a  pregar  aos  frades.  No  cabo  de  ma- 
gnifico exórdio,  em  que  lembrou  a  instabilidade  das  cousas 
humanas,  disse  que  a  sabedoria  eterna  nunca  re\ela\a  aos 
homens  os  seus  segredos  ;  que  succedia  com  os  tremores  de 
terra,  como  com  os  demais  flagelos,  que  ninguém  sabia  des- 
graçadamente quando  começariào,  ou  acabariâo  ;  que  a  scien- 
cia  da  astrologia  ,  que  se  invocava  ,  podia  ser  maravilhosa  , 
mas  que,  oté  este  dia  eslavão  sepultados  os  seus  arcanos  n'um 
profundo  abysmo,  que  nem  os  sábios  da  Grécia  ,  Moisés,  ou 
o  famoso  Joào  de  Monte- Heggio  tinhão  podido  adevinhar.  Re- 
sumiu elle  depois  o  seu  discurso,  nas  seguintes  palavras  em 
que  resplandecia  a  mais  perfeita  caridade.  —  «Concluo,  vir- 
tuosos padres,  com  vossa  permissão,  que  não  é  prudente  di- 
zer o  que  [)ublicameiite  sealíirmou,  porque  oser\iço  de  Deos 
nada  nisso  lucra  ,  e  j)régHr  não  é  ainaidiçoar.  l)ir-\os-liei  a 
respeito  das  cidades  de  l'orlugal ,  e  principalmente  de  Lis- 
boa ,  que  se  nella  >^e  commeltem  muitos  pcccados  .  também 
se  fazem  muitas  esmolas  e  peregrinações,  se  ou\em  muitas 
missas,  se  resão  muitas  orações,  e  sabem  muitas  procissões, 
jcjuando-sc  ,  e  açoutando-se  a  gente  devota  c<>m  disciplinas, 
e  praticando-se  iníinitos  uclos  de  caridade,  públicos  e  secre- 
tos. Direi  mais ,  que  se  ha  quem  não  tenha  a  nossa  fé  ,  lhe 
seja  [lermittido,  devendo  isso  infliunar  o  nosso  zel),  porque  Deos 
no-lo  agradecera,  ^ào  |)areceiá  virtude  n)ai>  própria  dos  sor- 
vos de  Deos,    e  dus  que  préguo  a  sua  palavra,  animar  esta 

43   • 
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gente,  confessá-la,  e  encaminhá-I.i  para  o  lem,  do  qiie  es- 
candulisa-la  ,  e  persepui-la  por  seí^uirem  a  inscf^^ala  opmiào 
do  viilj^o?  —  »  Gil  Vicente  accrescenta,  com  admirável  sim- 
plicidade ,  na  sua  carta  a  el-rei :  — «Como  ellcs  tne  louva- 
rão, e  convierno  no  que  eu  lhe  dizia  ser  justo ,   vou  referir- 

vo-lo  por  escripto A'  primeira  pregação,  relativa 

aos  frades,  sumirào-se  os  chrislàos  t)o\os ,  passados  de  ter- 
ror. Fiz  o  que  estava  ao  meu  iílcance  ,  e  lego  no  seguinte 
sabbado  os  pregadores  me  fizerão  a  vontade  (T.  »  Bastão,  a 
meu  vòr ,  est.is  palavras,  para  fazerem  de  Gil  Vicente  um 
liomcm  extraordinário,  se  já  o  não  fosse  pela  sua  inhexaus- 
ta  \C'i\  poética.  Voltemos,  porém,  ao  ass^unipto. 

.Ao  terremoto  de  1531  segtitu-se  o  de  28  de  janeiro  de 
1531.  Alíirmou-se  um  pouco  mais  tarde,  que  esta  lerrivel 
calastroplie  fora  acompaiili.ida  de  uma  cluixa  de  sangue.  A 
sciencia  moderna,  explica,  como  é  constaute,  este  plienome- 
110  ;  mas  pôde  desconfiar  se  das  narrações  dos  clirunistas.  O 
que  não  entra  em  duvida  é  que  morriírào  nesta  occasiào  mais 
de  2,000  individues  ,  e  que  desabarão  uns  duzentos  editi- 
cios. 

Pensámos  com  certo  cscriptor,  que  nos  deu  alguns  es- 
clarecimentos sobre  esta  matéria,  que  cabe  fallar  aqui  de  um^ 
successo  acontecido  em  l;)í)7,  embora  não  a()resenle  o  ca- 
racter, physico  dos  casos  acima  mencionados.  A  22  de  julho 
deste  anno  horrorisou  Lisboa  um  terrível  phenomeno ,  que 
esteve  a  ponto  de  produzir  os  mais  tristes  resultados.  O  mon- 
te de  Santa  Calharina  formava  então  um  promoriturio  ,  que 
dominava  o  mar,  c  pegava  com  as  Chagas.  Feias  11  horas 
da  noite  ,  um  homem  ,  cujo  nome  se  ignora  ,  e  que  a  tra- 
dição reveste  de  caracter  maravilhoso,  começou  a  dar  gran- 
des brados,  a\isando  o  po\o  de  <]ue  o  monte  ia  desabar.  \- 
credilou-o  este  ,    felizmente  ,    e  começou  a  relirar-sc.  Sera- 


(l)  Obras  de  Gil  Vicente,  nova  edição,  tomo  S.*,  pag,  585. 
Carta  qne  Uil  yicente  mandou  a  rl-rri  D.  Jodo  111  ,  estando 
sua  aUeia  cm  Palmclla  ,  sobre  o  tremor  t/c  terra, 
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prc  se  ficou  acreditando,  que  algum  leve  movimenlo  da  ter- 
ra jivisara  o  estrariíeiro  ue  que  estava  imminerile  grande  ca- 
tastroplie.  Seja  como  fòr ,  é  certo  que  a  sua  prevenção  foi 
muito  ulil  ,  e  que  apenas  o  povo  começou  a  retirar-se  so 
desprendeu  a  extremidade  da  montanha  ,  separando-se.  Dcs- 
apparecéruo  três  ruas,  e  ficárào  sepultados  debaixo  de  tão 
grande  massa  de  terra  ,  cento  e  dez  edifícios.  Nunca  mais 
se  virão  resquícios  destas  ruinas. 

No  século  decirno-setimo  nào  presenciou  Lisbo.i  catas- 
trophe  alguma  deste  gcncro ,  só  se  metter-mos  na  (onta  da 
longa  serie  de  successos  liiuientaveis ,  os  repetidos  tremores 
de  terra  de  1699.  Nào  tro.ixerào  elles  accidente  algum  di- 
gno de  tiotar-se  ;  porém,  vinte  aiuios  dej)0Ís ,  senliu-se,  no 
reino  do  Algarve,  um  forte  abalo,  que  consternou  o  povo, 
e  airuinoti  em  certo  modo  a  villa  dtí  Portimão.  Succedeu  is- 
to em  1719;  e  a  27  de  dezembro  de  1722,  aterrou  nova- 
mente aqnella  província  outro  tremor  de  terra  ,  muito  mais 
destruidor.  Portimão  perdeu  nelle  os  últimos  recursos;  Al- 
bufeira, Loulé,  Faro,  e  Tavira  virào  dfstruidos  os  seus  prin- 
cipaes  cdilicios,  sem  que  todavia  se  contasse  grande  nume- 
ro de  victimas. 

Aqui  (inda  o  cnthalngo,  já  mui  extenso,  das  convulsões 
terrestres,  que  assolarão  Porlug.il  (I)  desde  os  antigos  tem- 
pos, aló  á  filial  calaslrophe  de  1755. 

O  auclor  desla  noticia  ouviu,  n,i  sua  infância,  contar 
este  successo  ao  n)aior  poeta  porlu^uez  da  nossa  era.  ludas 
as  expressões  pinturescas,  que  a  pocsi.i  usa  ministrar;  todas 
as  palavras  enérgicas  que  a  mais  viva  lembrança  recordava  , 
faria  Francisco  .Manoel  vibrar  na  alma  de  seus  ouvinte.-.  Co- 
mo ente  privilegiado  possuía  a  força  do  enlhusinsmo  .  e  da 
verdade  ,  que  excita  as  conwnoçòcs.  Fora  mister  presenciar 
este  espectáculo  para  lhe  comprchcnder  o  horror.    Nenhuma 

(1)  Nào  só  os  tremores  de  terra  arriiin;irjn  varias  ciflade? 
durante  esle  período  ,  ctniio  tainbt-m  t-m  |0  de  ii;.^(>>|ii  dt-  IT.s.t, 
liuiive  três  liomveiá  inci-ndios  em  Lisboa,  de  <]ih'  a  ln^|o^ia  tallu. 
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dosrripcno  embora  nolla  so  empregassem  toflos  os  rerursos  da 
orle,  \'iltí  a  exftosiçào  sincera  de  um  teslemtinlio.  Ourámos 
iiMiQ  das  viclimas  desta  medonha  destruição :  é  um  (tortii- 
fjuez  (]iie  fiila  r)o  tios>o  idioma,  e  a  simjilicidade  da  uarra- 
çuo  »   é  a  maior  íindora  da  verdade. 

«  —  .No  dia  1/  de  novembro,  eslarido  o  raerciirio  a  27 
pollcg.idas  e  7  linhas  do  llicrmomelro  d^  M.  de  Kóinmuir.  <|na- 
si  tio  decimo  quarlo  giáu  acima  d>ííêlo;  o  tempo  hunaiiçoso, 
c  o  ceti  milito  sereno,  tremeu  a  terra  ,  pela  volta  ilas  nove 
horas  e  quarenta  e  cinco  minulos ,  ISo  iirijicrroptivrlnteiite , 
(juc  todos  j'i1;;ár5o  ,  que  era  um  corro  qne  rodava.  I^ste  pri- 
meiro abalo  durou  dous  minulos;  dcjiois  de  inlervallo  de  dons 
outros  minutos,  tremeu  outra  vez  a  leira,  ni.is  rom  lama- 
niii  violência,  que  a  maior  parle  das  casas  come(,-árão  ;i  ahrir 
fendas,  e  a  desabar.  O  segundo  abalo  aturaria,  pouco  mais 
ou  menos  dez  minutos.  A  poeira  era  tão  densa,  que  escure- 
cia o  sol.  Houve  eiilào  um  interviíllo  de  dous  ou  três  minu- 
tos. .\  poeira  ,  até  ali  ,  muito  es[)essa,  rare('ez-se,  a  ponto  de 
(|ue  as  pessoas  se  podiâo  víV  e  coidiecer.  Houve  depois  um 
abalo  tão  forte,  (pie  fez  caliir  com  grande  estrondo  casas, 
que  havião  até  ah  resistido.  Ksciireceu  de  novo  o  sol ,  e  fi 
terra  parecia  qiieror  reduzir-se  a  cliáos  Os  choros  e  gritos 
dos  vivos,    c  os  gemidos  e  q4ieixas  dos  que  ião  morrer;    os 

abalos  da  terra  .   e  a  escuridão  augmentavâo  o  horror 

Vinte  minulos  depois  tudo  asscreiiou.  C.ida  um  triítou  de  fu- 
gir, e  de  iiuscar  asylo  nos  campos;  porém  a  nossa  desgra- 
ça ainda  não  tinha  chegfido  ao  seu  nnge.  Quando  apenas  se 
começava  a  respirar,  appareceu  fogo  em  diíiejentes  b.nrios 
da  cidade.  O  vento  que  sojirava  rijo,  ainda  mais  o  auumen- 
tava  ,  e  iiào  da\a  esperança  de  se  lhe  poder  [lòr  termo  Já 
iriiínem  pens.iva  em  que  se  atalhassem  os  piogressos  das 
liiammas;  e  cada  um  procurava  salvar  a  vida,  porque  os  a- 
balos  da  terra  se  sucrediuo,  ó  certo  que  não  mui  lories,  mas 
b.istanlemcnle  horrorosos,  para  quem  esta>a  consleriiado. 

« —  l'oder-se-ía  ,  talvez,  dar  algum  rtinedio  ao  fogo, 
se  o  mar  não  ameaçasse  submergir  a  cidade;  pelo  menus,  o 
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povo  assMstado  disso  se  persuadiu,  ao  \ér  as  ondas  penetra- 
rem enfurecidas  nos  iopaies  mais  remotos 

«  —  Alfíumas  pessoas,  julgardo  achar  sobre  as  agoas 
alguma  se;^uraiiça  ,  se  lançarão  a  ellas  ,  [loitm  as  vagas  ar- 
rojando á  terra  os  navios ,  barcas  e  os  barcos ,  os  despeda- 
çavào  uns  contra  os  outros,  e  puchando-os  d(|ois  com  rio- 
lenoia  ,  piírociâo  queie-los  engolir  com  os  desgraçados  que 
elles  conduzião. 

«  —  lím  todos  estes  dias  não  cessou  o  I  orror ,  porque 
os  abalos  continuavão  sempre.  Na  sexta  feira  7  de  novem- 
bro, ás  cinco  boras  da  matiliã,  houve  um  tremor  de  terra  tão 
violento  ,  que  juliiáuios  (jne  os  nossos  males  ião  de  novo  co- 
meçar ,  mas  nenhuma  desgraça  occorreu,  O  seu  movimento 
foi  regular,  e  parecia  um  navio  que  arfava.  O  que  cau,''0u 
tamanhas  desgraças  no  dia  do  primeiro  tiemor  foi  o  serem 
estes  movimentos  tào  op[;ostus  entre  si,  que  as  paredes  sea- 
brião  com  a  maior  facilidade. 

«  — Observei  que  os  maiores  abalos  viiihào  sempre  ao 
romper  da  aurora.  Allirma-se  que  o  mar  subiu  nove  pés  aci- 
ma da  maior  inundação  do  que  havia  noticia  em  Portugal. 
Vi  no  domingo  de  manhã  2  de  novembro,  com  o  maior  es- 
panto, (jue  o  Téji),  que  tem  de  largura  em  alguns  silios  mais 
de  duas  legoas ,  estava  quasi  secco  da  banda  da  cidade.  Do 
outro  lado  havia  um  petjueno  ribeiro,  cujo  fundo  se  via. 

M  —  lísle  mal  foi  sentido  em  qua>^i  todo  o  iciiio  ;  o  Al- 
garve ,  Santarém,  Setúbal,  Torto,  Akmquer  ,  IMafra,  Óbi- 
dos ,  Castanheira  ,  e  todas  as  cidades  a  vinte  legoas  en»  ro- 
da ,  ficarão  destro  idas. 

« —  Kscrevo-vos  no  meio  do  canqio.  porque  nílo  ha  por 
aqui  uma  í-ó  casa  em  que  me  albergue.  Lisboa  desajipare- 
ceu ! 

« —  Julgámos  opportuno  (rasrrever  esta  caria,  pòslo 
que  em  resumo  (1),  porijue  o  seu  auclor,  M.  Pcdeguche  ^que 

(l)      E'  (Intaila  ile  1  1   de  novembro  de  ITí-í.  —  \'fja-!ieo  /)/«• 
rio  cstruiKjciro,  de  dc/tniljro  de  1765. 
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se  iiào  <leve  confundir  com  o  |)OL't;i  do  mesmo  nome)  fez  di- 
versas ob'?ervaçõe5  aslroiiomicíis ,  e  olava  mais  nas  cirium- 
slaiicias  (lo  que  qualquer  outra  [te^soa  de  descrever  o  anda- 
mento de  tão  liorrÍNel  plieoomeno.  Além  de  haver  perdido 
a  sua  fortuna  ,  quei\a-se  também  amarf^anicnle  do  desca- 
minho do  >nas  ob^er\açòes  scicnliíicas  ,  e  Iraya  um  quadro 
dL'|)loravel  da  sua  situação.  Desde  o  ^oherano  até  o  ulliníD 
menditjo,  todos  titiliào  que  lamentar;  e  por  muito  fel  z  de- 
via roíilar-sc  o  que  riào  liouvesse  do  cliorar  a  morte  de  al- 
gum parente.  Finarào-se,  soem  Lishoa  ,  .'10.000  pessoas; 
e  se  oltender-mos  a  cálculos  que  depois  se  lizerào  (1),  su- 
biu a  2  281:000/000  francos  o  qoc  se  perdeu  em  dinhei- 
ro e  preciosidades. 

«  —  Taes  forào  as  consequências  desta  lerri>el  catas- 
troplie ,  da  qual  \inle  aiinos  depois  i)umoiiricz,  [)0(iia  dizer: 
—  «  Lisboa  ,  cuja  de«crip(;ào  fiz  ,  é  um  montão  horrivel  de 
palácios  arrasados,  de  igrejas  incendiadas,  e  de  ruinas  si- 
inilhantes  ás  de  uma  fortificação,  que  foi  pelos  ares.  Em 
muitos  sitios  só  se  podem  atravessar  locaes  aonde  ha  apenas 
vestif^ios  de  que  ali  esti\e:ào  casas  ,  ou  pelo  meio  de  ruas 
abertas  sobre  taes  ruinas  ,  por  enirc  as  quaes  se  fez  pa>sa- 
gem.  Vèem-se  aíjiii  e  acolá  algumas  casas  solitárias,  e  ruí- 
nas de  iÓMoa  lào  nolavtíl,  e  lào  horri\elmenle  bellas,  como 
e  resto  dos  edifícios  dos  gregos  e  romanos  (2).  —  » 

(1)     Veja  se  a  Viagem  de  C/iatrht ,   tunu>  I  ",  pag.  129. 

Houve  algimia  exaggera(,ao  nos  cálculos  dos  primeiros  dias: 
mas  conservaiào  se  as  ciiias.  O  abliade  M.igalliãe.-,  lebleiniiiil)a  oc- 
oniar ,  que  escieveu  tm  1760,  entende  ijue  o  inrt  cio  dos  mortos 
nào  exceiieu  a  10,  ou  |í!,000  De  oulio  l.ido,  as  tiiflrxócs  iof>re 
i>  Irsastrc  de  LsLoa,  dous  vulu.ne!»  em  11  ",  f''Z  sujjir  este  nume. 
IO  a  60  ,  ou  bO.OOO  I  O  neto  de  Haciíie  .  na  idade  de  íJ-2  amio>  , 
morreu,  como  se  sabe,  em  consequência  do  tremor  det^rrade  1755, 
inas  em  Cadiz  Veji  se  a  suj)racitada  obra  no  ty.uo  «.".pag  17  — 
líemelteinos  para  e»le  livro  aos  que  quizerein  saber  as  circiimslan- 
nas ,  e  a  influencia  de>ij  cilastropht; 

(■i)     \eja  bC  o  Estado  i>reicntc  de  Vortujal,    edição  de  Lau- 
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Morle  da  D.  José  I.  —  S<')he  ao  ihrono  D.  Maria  I,  —  Des- 
privança  do  marquez  de  Pombal.  —  Revisão  do 'processo 
criminal,  [eito  no  precedente  reinado.  — Condemnação  d& 
marquez  de  Pombal. 


Foi  el-rei  D.  José  occommettido  de  uma  apoplexia  co- 
roo seu  páe  o  tinha  side ,  porém  não  teve  tão  longo  pade- 
cimento como  D.  João  V  ,  sendo  mais  conhecidos  os  ef- 
feilos  do  seu  mal.  Perdeu  logo  a  íalla  ,  mas  conservou  juiso 
claro  até  o  ultimo  dia  ,  querendo  tomar  conhecimento  dos 
negócios ,  até  quasi  ao  derradeiro  momento.  —  O  homem  , 
que  lhe  aliviara  o  peso  da  coroa  não  pôde  ter  communica- 
ção  directa  com  o  seu  soberano  ;  os  negócios  padecião  mui- 
to com  isso.  Keuniào-se  os  ódios  da  coroa  ,  as  antipathias 
particulares  ,  e  as  novas  ambições  para  obstar  ao  andamen- 
to da  obra  politica  tão  animosamente  começada.  Qualquer 
creado  do  paço  entendia,  para  si,  que  elle  a  podia  contiíiuar 
sem  grande  embaraço :  o  erário  tinha  nos  seus  cofres  para 
cima  de  dezoito  milhòts  de  crusados  I  —  D.  José,  chegando 
aos  paroxismos  da  morte,  manifestara  o  mais  vivo  desejo  de 
vér  a  sua  filha  primogénita  ,  D,  Maria  ,  esposada  com  o  seu 
nelo ,  o  infante  D.  Pedro,  duque  da  líeira.  Já  se  tinhão  im- 
petrado dispensas  da  corte  de  Uoma  ,  e  a  rainha,  que  exer- 
citava as  funcçòes  de  regente ,  não  o  ignorava.  Celebrou-se 
estfe  casamento  na  capella  do  paço,  em  presença  dos  minis- 
tros das  cortes  estrangeiras.  No  dia  23  de  fevereiro  de  1777, 
pouco  tempo  depois  de  Ião  desejada  união,  exjiirou  cl-rei 
nos  braços  do  [latriarcha  de  Lisboa, 

O  marquez  de  Pombal  não  era  homem,  que  desconhe- 


sanria ,  l755  .  pag.  176.  —  Accrescentaremos  que  a  magnificência 
tlcsias  ruiiias  iiiduziu  iim  artista  iiUelli^^ente  a  reproduzi  las  com  o 
6eu  buril.  Ha  uma  obra  iiililiilaila  :  —  UuaUros  das  tnais  Jormvítis 
ruinus  do  tremor  de  terru  de  J^iibou,  em  4.° 
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cesse  a  sua  verdadeira  situação.  Aprescntava-se  á  regente  ; 
recebia  as  suas  ordens,  e  tomava  ainda  parte  nos  negocivs 
do  estado ;  nnas  não  duvidava  de  que  o  seu  {jenio  activo  ia 
ter  lorií^o  repouso.  Depois  do  dia  13  de  maio,  em  que  ajo- 
veu  rainha  tomou  posse  da  coroa  ,  deixou  Pombal  de  ser  o 
(uic  até  ali  era.  Houve  completa  mudança  de  ministério,  sen- 
do nomeado  o  raarquez  d'Aiigeja  ,  presidente  do  real  erá- 
rio. 

Um  dos  primeiros  actos  da  rainha  foi  o  de  mandar  a- 
brir  as  prisões,  dando  liberdade  aos  presos  politicos,  que  se 
arhavào  âli  reclusos  havia  muito  tempo.  Apresentou-se  en- 
tfío  aos  olhos  dos  habitantes  de  Lisboa  uma  dolorosa  scena  , 
que  o  commoveu  vivamente  pela  horrivel  miséria  em  que  es- 
tavâo  as  masmorras.  ...  Os  iniorvigos  de  Pombal  contavâo 
com  este  espectáculo  para  acabar  u  reacção.  O  gratide  mi- 
nistro que  conhecia,  melhor  do  (pje  ninguém,  o  seu  estado 
politico,  sollicitou  a  demissão  dos  cargos  numerosos  que  oc- 
eupava  ,  e  se  retirou  para  a  villa  de  Pombal.  Todavia  ,  de- 
via-se  isto  reputar  mais  um  retiro  honroso  ,  do  que  degre- 
do,  porqufi  lhe  forào  conservados  os  ordenados,  lím  breve  as 
cousas  mudarão  de  face  ,  e  se  começarão  a  sentir  os  efieilos 
de  um  pensamento  politico,  diíTerente  do  que  movia  o  anli- 
^o  ministério.  Voltarão  a  Lisboa  as  diversas  personagens,  que 
estiverão  delia  longo  tempo  affastadas.  José  de  Seabra  da  Sil- 
va acabou  o  seu  terrivel  degredo  de  Angola,  e  pretendia  to- 
rnar novamente  parte  nos  negócios  doestado;  os  infantes  re- 
movidos, havia  raoito  tempo  da  corte,  voltarão  aellanomeio 
dos  festejos,  que  a  sua  presença  excitou.  I).  João  de  Hragan- 
ça  ,  hotnem  eminentemente  espirituoso,  e  ininiigo  pessoal  do 
ministro,  loi  creado  duque  de  Lafues;  os  jcsuitas,  pòslo  que 
se  iiào  revognsse  a  ordem,  que  os  extinguiu,  lamenta>ào  as 
grandes  quantias  de  ouro  enviadas  á  corte  de  Roma,  para  a 
coHjpcnsar  das  despezas,  que  lhe  causara  a  expulsão  da  com- 
panhia (1);   e  alguns  membros  da  congregação  até  se  apre- 

(1)     Admiuislraçâo  de  Carvalho,  lomo  S.* 


PITTORESCO.  347 

sentarão  em  Lisboa.  Hra  impossnel  que  Pombal  se  nãosoc- 
corresse  á  mais  fria  resignação  para  poder  soportar  tào  fre- 
quenles  e  di\ersos  accommeltimentos.  Dentro €m  pouco  tem- 
po, uma  círciimstancia  particular  apressou  o  desenlace  desta 
scena.  (Juando  se  abrirão  as  prisões  recusarâo-se  a  acceitar 
a  amnistio  algumas  pessoas  implicadas  no  fatal  processo  do 
duque  d  Aveiro.  O  marqiiez  d'Alorna  ,  sua  mullier,  D.  João 
Gaspar,  D.Manoel,  e  D.  Nuno  de  Távora,  não  quizerào  sahir 
da  masmorra,  sem  a  prévia  revisão  do  seu  processo,  e  sem 
que  losse  a  sua  innocencia  plenamente  justificada  ;  mas  inti- 
mou-se-llie  a  ordem  de  se  afastarem  para  vinte  legoas  de  Lis- 
boa. Varias  pessoas  accusadas  no  mesmo  processo  ,  forão  de 
antemão  reslituidas  aos  seusiogares,  ou  agraciadas  com  mer- 
cês novas.  Alfim  ,  obtiverâo  em  10  de  outubro  de  1780  (1) 
a  ordem  de  revisão,  e  na  noite  de  3  d'abril  de  Í781  ,  de- 
pois de  varias  contestações ,  que  prolongarão  a  sentença  até 
quatro  horas  da  manha, fizera  os  auctores  mais  bem  infor- 
mados ,  que  os  juizes  declararão  innocentes  todas  as  pessoas, 
a«sim  mortas,  como  vivas,  que  haviâo  jazido  nas  masmor- 
ras, 

Observou-se  que  alguns  dos  juizes,  que  revogarão  esta 
sentença  erào  os  próprios  que  a  tinlião  dado.  O  que  não  en- 
tra em  duvida  é  que  a  perseguição  contra  o  antigo  ministro 
se  tornou  mais  viva  no  dia  da  rehabilitação.  O  marquez  de 
Pombal  viu  declararem-no  criminoso,  e  se  seus  inimigos  não 
conseguirão,  qne  a  esta  decisão  se  seguisse  a  imposição  de 
penas  severas ,  foi  devida  essa  moderação  á  bondade  da  rai- 
nha. 

O  criminoso  ministro,  altendeiulo  á  avançada  idade  em 
que  se  achava  ,  devia  repular-se  feliz  de  o  não  castigarem 
severamente.  Só  lhe  fixáruo  residência  a  vinte  legoas  da  ca- 
pital.   O  povo  examinou  depois  aquella  sentença  com  conci- 


(1)  No  estado  deste  negocio  não  pôde  fazer-se  jijso  seciiro 
a  res|)eUo  díílle,  como  diz  um  auctor  conteiiiporaneo  ja  citado.  Fai- 
lào  ainda  [lublicar  muitos  docuiuento:i  iii)|)orta()tes. 

4i  « 
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si5o ,  transmiltindo  á  posteridade  o  seu  julgado.  Quando  o  an- 
cião opparecia  em  publico,  no  seu  desterro,  os  camponezes 
o  denominavào  tHo  sómínite  o  fjrande  marque::  (1). 

Se  consultar-mos  a  maior  parle  dos  cscriptores  portu- 
auezes  do  ultimo  senulo  ,  houve  prosperidade  quasi  completa 
na  opoclia  em  que  I).  IMaria  governou  livremente  o  reino.  As 
importantes  convenções,  que  esta  rainha  fez,  e  os  úteis  esta- 
])elecimenlos  que  lundou  ,  mostrâo  claramente,  que  o  tempo 
de-sta  relipiosa  soberana  não  foi  só  empregado  em  obras  de 
devoção.  Em  1777  e  1778  marcou-se  a  linha  divisória,  que 
separou,  na  America  do  sul,  as  colónias  das  duas  nações,  sen- 
do negociadores  Gomes  Freire  dWndrade  ,  e  o  niarquez  de 
Cevailos.  Em  virtude  de  um  tractado  foi  restituída  a  pro- 
víncia de  Santa  Calharina  a  Portugal  ,  ficando  a  colónia  dei 
Sjcraineulo  pertencendo  aos  hcspanb.oes.  Em  1780  fez-se  uma 

(I)  O  marquez  de  Pomlial  falleceii  a  5  de  maio  de  1782, 
em  idade  de  8S  annos  ,  no  retiro  para  onde  o  tinhào  mandado.  O 
seu  tumulo  jazeu  por  muito  temfio  na  pequena  capelia  da  villa.  O 
liarão  Taylor  publicou  lia  pouco  tempo  a  vista  interna  desle  peque- 
no edifício.  Os  últimos  esclarecimentos,  que  recebe/nos  sobre  a  vil- 
Ja  de  Pombal  provão  que  os  ódios  politicos  sobrevivem  aos  julga- 
dos  das  nações  As  cinzas  do  gtande  homem  forào  dispersas,  e  en- 
tregues, segundo  afíirmào,  a  ?.nimaes  iinmundos.  E'  certt»  que  em 
Lisboa  foi  o  seu  busto  novamente  collocado,  por  ordem  de  D.Pe- 
dro, no  iogar  eminente  em  que  havia  estado.  Entre  as  noticias, 
entre  si  oppostas  ,  que  se  publicarão  acerca  do  Colbert  porttiguez  , 
lecommendamos  uma  assas  curiosa,  inserta  no  tomo  11  °  dos  yír- 
chicos  litlcrarios  da  Europa.  Encontrar-se-hão  ahi  preciosas  par- 
ticularidades sobre  a  vida  intima  do  homem  extraordinário  de  que 
tratamos,  conhecendo-se  que  uma  parte  dos  grandes  feitos,  que  pra- 
tirou,  se  dev-^riào  a  ser  elle  infatigável  no  trabalho.  —  «  Occupa- 
do  desde  o  rom|ier  do  dia  ,  não  tinha  hora  certa  de  comer;  janta- 
va quasi  sempre  muito  tarde,  e  com   grande  appetite depois 

de  jantar  ia  passear  de  sege  com  um  frade  ,  seu  parente  .  e  ho- 
mem .  segundo  se  diz,  de  uma  inépcia  pouco  commum.  Kra  es- 
te individuo  a  única  pessoa  com  que  acompanhava,  fazendo  con- 
sistir nesta  diver-sào  o  seu  maior  recreio.  Voltava  logo  ao  gabi- 
nete, aonde  se  demorava  a  trabalhar  até  alta  noile.  —  \'eja-se  a 
citada  obra,  tomo   11  °,  pag.   157. 
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alliança  commercial  entre  D.  Maria  I ,  e  Catharina  II.  No 
mesmo  anno  ,  e  por  iníluencia  do  duque  de  Lafões  se  creou 
a  academia  real  das  sciencios. 


Academia  real  das  scienclas  (1). 


«  —  A  fundação  da  academia  real  das  sciencias  deve- 
se  ao  zelo  itiffiligavel  do  duque  de  LaTòes,  lio  da  rainha  a 
senhora  I).  Maria  I.  Obrigado  por  enredos  de  corte  a  sahir 
de  Portugal,  periustrou  ,  no  csparo  de  vinte  e  dous  annos  Io- 
da a  líiirítpa  ,  sem  exce[)tunr  a  Laponia  ;  e  havendo  também 
percorrido  a  Turquia  e  o  Kgvpto  ,  voltou  a  Lisboa,  no  anno 
de  1779.  Peneirado  dos  mais  sinceros  desejos  pelo  bem  do 
seu  paiz ,  dolado  ,  além  de  um  espirito  cultivado  pelo  estu- 
do,  e  pratica  do  mundo,  de  uma  anjobilidade  que  Ihegran- 
geava  todos  os  corações,  procurou,  apenas  chegou  á  corte, 
travar  conhecimento  com  os  homens  mais  distinctos  em  iit- 
teratura  ,  e  lhes  propoz  a  formação  de  uma  sociedade  per- 
manente ,  que  trabalhasse  no  progresso  das  sciencias  e  il- 
lustraçào  do  paiz.  No  fim  de  alguns  mezes  de  trabalhos  e 
combinações  forào  apresentados  os  estatutos  da  academia  a 
sua  mageslade  a  rainha  ,  que  os  appro\ou  ,  por  aviso  de  2i 
de  dezembro  de  1779,  sendo  o  duque  fundador,  por  voto 
unanime  de  seus  collegas ,  reunidos  em  sessão  do  primeiro 
de  abril  de  1791  ,  nomeado  presidente  perpetuo  da  acade- 
mia ,  como  um  testemunho  publico,  de  gratidão  d'aquelle 
corpo  iiltcrario  ,  o  qual  ,  mais  tarde,  lhe  inaugurou  o  bus- 
to, na  salla  das  suas  conferencias,  feito  em  mármore,  e  of- 
ferecido  pelo  académico  c  insigne  esciilptor  ,  Joaquim  l\Ia- 
chado    de  Cuslro.     O  priíuciro  secretario  da  academia  foi  o 


(I)     Transcrevemos  o  artigo  histórico  desta  acadtriiia ,  do  -4.* 
volume  do  Punonutta  ,  pag.   575. 

(  O  trailuctor,) 
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sócio  Ijui  António  Furtado  de  Meiídonra  ,  visconde  de  Bar- 
baccna  ,  furando  sabedor  de  sciencias  tuitiiraes ,  c  (iiio  pres- 
tou á(]uella  sociedade  muitos  c  valiosos  serviços.  —  Continliào 
os  primitivos  estatutos  da  academia  disposições  que,  por  u 
maior  parte  ainda  vigorão  ,  tendo  sido  outras  posteriormen- 
te alteradas,  já  por  diversas  resoluções  da  ac-ademia,  já  pe- 
los estatutos  ultimamente  publicados.  Dividirão  elles  a  aca- 
demia em  três  classes  litterarias  :  a  1.^,  de  sciencias  irnlu- 
raes ;  a  2.*,  de  scieucias  exactas  ;  c  a  3  ^  de  Itlleralura  por- 
tu(Hivza ,  definida  pela  academia  no  prolofio  das  suas  memo- 
rias de  Wllemiura  =conheci>ncnlo  da  língua  e  historia  por^ 
tnipicza,  considerados  em  todos  os  sc?/s  possiveís  aspcclos.= 
Cada  uma  destas  classes  tinha  um  sócio  director ,  eleito  por 
maioria  de  votos. 

«  —  Uma  resolução  tomada  em  sessão  de  13  de  janei- 
ro de  IS  10  declarou  perpetuo  o  cargo  de  presidente,  po- 
dendo só  ser  occupado  pelos  principes  da  casa  real  portu- 
gueza.  Coinpunha-se  cada  uma  das  classes  de  oito  S()CÍo,sef- 
feclivos  ;  estando  na  alhada  da  academia  adinillir  como  só- 
cios ,  d'entre  os  seus  corre^^pondenles  de  numero,  nlpuns  su- 
jeitos babeis,  em  mimero  de  doze  para  cada  uma  das  clas- 
ses, cojn  a  denoníuiação  de  sócios  livres  ou  supramimera-' 
rios.  Cumpria  a  eslcs  indivíduos  apresentar  anmialmcnle  al- 
ííuma  memoria  scienlidca  ,  ou  al^jum  oulro  tesleiniinlio  «ia 
sua  applicaçâo  litleraria.  I'>ào  doze  os  sócios  li\res,  e  de- 
viào  ser  pessoas  coiidecoradus  com  as  maiores  di^nulades  e 
emprcjíos  do  estado,  e  ornados  d^'  inteJligenoia  e  notória  ius- 
Irucção  em  alijumas  das  matérias  de  t|ue  a  academia  s(í  oc- 
cupasa  :  o  patriarcba  de  Lisboa,  e  os  ministios,  erào,  e  são 
membros  natos  da  mesma.  Havia  também  em  cada  classe 
dons  jogares  de  sócios  veteranos,  dados  aos  que  tivessem  ser- 
vido a  academia  por  muito  tempo,  e  com  decidido  préstimo. 
l;ínalnK'nte  se  reccbiào  como  sócios ,  até  o  numero  de  doze, 
quaesquer  estrangeiros  insignes  pelas  suas  letras,  embora  re- 
sidissem fora  de  Portugal  ;  e  nessa  qualidade  foi  adinittido 
o  cóiebre  JJenjamin  Franklin,   então  miui.^lro  plenipolencia- 
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rio  dos  Estados-Unldos ,  junto  á  côrle  de  França;  M.  d'A- 
'  embert ,  e  vários  outros  estrangeiros,  illustres  pelo  seu  sa- 
^er.  Os  sócios  correspondentes  não  excediãoo  numero  de  cem  ; 
^  !iínL'iiem  obtinha  este  titulo  sem  ha^e^  antes  composto  al- 
gu  nia  obra  notável,  ou  apresentcdo  á  acadeniia  qualquer  me- 
moria ,  que  esta  approv.isse.  Davào  lambem  os  estatutos  á- 
q-uelhi  academia  um  setretaria,  um  vice-secretario,  nm  the- 
soureiro,  e  um  guarda-mói- ,  a  quem  pertencia  a  inspecção 
da  livraria,  ofíicina  tvpograpbica,  gabinete  de  physica  ,  me- 
dalheiro  ,   museu  ,  e  demais  estabelecimentos. 

«  —  Cumpria  aos  sócios  eirectivos.  livres,  e  correspon- 
dentes dar  conta  todos  os  annos  á  academia  dos  seus  traba- 
lhos litlerarios.  Nas  sessões  publicas  ba  o  secretario  o  reía- 
torio  do  estado  da  societlade,  dos  seus  progressos  desde  a  ul- 
tima sessão,  e  das  noticias  académicas  qiic,  em  geral,  po- 
rfessem  interessar  os  assistentes.  Fublicava-se  depois  o  pro- 
gramraa  par»  as  memorias  de  concurso ,  e  o  juisô  que  a  a- 
cademia  já  tinha  feito  sobre  as  que  CGncorrèrào  aoprogram- 
ma  antecedente.  Não  havia  dics  determinados  para  as  ses- 
sões publicas ,  dependendo  estas  de  varias  circumstancias  po- 
liticas e  económicas.  Em  todas  as  quartas  leirns  se  reunia 
assombléa  semi-puWiea  ,  ou  litteraria  ,  bem  como  nas  quin- 
tas,  assembléas  particulares,  de  eff<cllvos,  ou  de  coiselho , 
aonde  se  tr;itavão  dos  negócios  lltterarios  e  eíonomicos  da  <o- 
ciedade.  O  premio  concedido  [lela  academia  ao  individuo,  que 
satisfazia  ás  condições  do  programma  consistia  ordinariamen- 
te n'uma  medalha  de  ouro  no  valor  de  50^000  réis;  po- 
rém distribui»  outros  para  objectos  de  menor  monta  ,  que 
eonstavão  de  uma  medalha  de  prata  do  mesmo  liimanho  e 
cunho  da  de  ouro.  Quanto  ao  governo  económico  da  acade- 
mia ,  e  aos  seus  meios  pecuniários ,  consistiào  estes  no  [iro- 
ducto  da  terça  parle  da  loteria  ,  estabelecida  por  decreto  de 
18  de  novembro  de  1783,  a  qual,  sendo  inlcrrompidii,  lho 
assignou  o  príncipe  regente  a  dotação  ímmiu.iI  ilr 'iiSOt^jO^H) 
réis  ,  pago  pelo  subsidio  lilterario,  Kstn  quantia  tiin  cuns- 
lanleracMittí  sido  voladj   pelas  cortes,  nasvcibas  do  orçainen- 
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lo  parn  as  despczas  da  academia.  Também  o  alvará  de  22  de 
março  de  1781  determinou,  que  as«'di(;òes  dequacsqner  obras 
mandadas  imj)rimir  pela  academia  fossem  privilegiadas  por  dez 
annos ,  concessão  que  tinha,  todavia,  algumas  exceprões  ;  e 
o  aviso  de  30  de  junho  de  179o  a  auctorisava  para  nomear 
pessoas,  que  julgasse  idóneas  para  se  empregarem  no  des- 
cobrimento e  arrecadação  das  lapi<las  e  inscripções  achadas 
em  qualquer  das  provincias  do  reino  ,  assim  como  proceder 
ás  excavaçôes  necessárias,  sem  perjuiso  de  terceiro,  para  a 
busca  de  alguns  monumentos  bi>toricos. 

«  —  Em  aviso  de  13  de  maio  de  1783  declarou-se  sua 
magestnde  a  protectora  da  academia  ,  permittindo-lhe  usar 
do  titulo  de  )'eal ;  c  por  essa  occasião  mandou  a  «cademia 
cunhar  uma  medalha,  que  tinha  de  um  lado  afigura  de  Mi- 
nerva com  as  armas  reaes  de  Portugal  em  ("rente  de  uma  fi- 
gura coroada  ,  que  lhe  oíTerece  uma  coroa  de  louro  ,  e  por 
baixo  a  era  de  MDCCLXXX;  no  reverso  da  mesma  meda- 
lha lia-se  a  seguinte  inscripção  : 

MARIAE.  AUGLSTAE. 

Liisilanorum.  Regincc. 

Faulrici.   et.  OnmlricL  Suce. 

Academice.  Scienl.  Olisip. 

liegio  Aucla  Aere 

Et  Nominc. 

«  —  Os  primitivos  estatutos  da  academia  tT-em  sido  duas 
tezes  reformados:  a  primeira  por  decreto  de  15  de  outiibro 
de  1834,  que  approvou  os  estatutos  pela  mesma  apresenta- 
dos ,  nos  quaes  a  classe  de  lilleralura  passou  a  denoniinar- 
sc  classQ  dtí  scimcias  morafS  c  bcHas letras ;  ca  segunda  pelo 
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decreto  de  lo  de  abril  do  corrente  anno,  confirmando  os  no- 
vissiraos  estatutos  da  academia  ,  com  treze  capítulos ,  e  oi- 
tenta e  seis  artigos.  Conservào  as  três  classes  úe  =  sciencias 
exactas  ,  sciencias  naluraes  ,  e  sclencias  moraes  e  bellas  /e- 
íra*  :  =  determinào  que  dora  ena  diante  S(3  possãoser  admit- 
tidos  a  sócios  honorários  os  principes  da  larnilia  real  portu- 
gueza  ,  e  os  soberanos  e  príncipes  estrangeiros  com  quem  a 
academia  quizer  ter  essa  contemplação;  declarào  perpétuos 
os  logares  de  secretario,  vice-secretario ,  e  guarda-mór;  e 
dispõe  que  na  primeira  quarta  feira  de  cada  mez  haja  sessão 
de  conselho;  na  terceira,  sessão  de  eífectivos;  e  nas  outras 
quartas  feiras ,  sessões  litterarias :  em  tudo  o  mais  pouco 
dilferem  dos  primeiros  estatutos ,  deixando  em  pé  as  suas 
principaes  disposições. 

«  —  A  academia  real  das  sciencias ,  que  adoptou  por 
divisa  a  epigraphe  tirada  dePhedro:  Sisi  utili  est  quod  fa- 
cimus  slulta  est  gloria  (vã  é  a  gloria  ,  senão  é  útil  o  que  fa- 
zemos) tem  feito  no  desempenho  do  seu  programma  impor- 
tantes serviços  á  litteratura.  Não  affirmaremos ,  com  tudo, 
que  levou  a  cabo  quanto  podia,  e  era  de  esperar  da  reunião 
de  tantos  homens  abalisados ,  pois  que  o  diccionario  da  lín- 
gua porlugueza  ,  do  qual  só  publicou  o  1.°  tomo  em  1793, 
comprehendendo  tão  somente  as  palavras  da  letra  A  ,  seria 
um  padrão  levantado  á  sua  sabedoria,  se  entre  os  seus  mem- 
bros não  houvesse  tão  cedo  um  quebramento  danimo,  e  in- 
•diflerença,  que  deixou  na  nossa  litteratura  tão  feia  lacuna. 

«  —  A  academia  tem  proseguido ,  com  pequenas  in- 
terrupções ,  na  publicação  das  suas  composições  litterarias , 
que  começou  a  estampar  em  17'J2.  tnlre  muitos  escriptos 
interessantes  que  deu  á  luz,  occupão  eminente  logar  os  oito 
tomos  das  memorias  de  litteratura  ,  em  que  muito  avullão 
as  memorias  sobre  os  antigos  povos  da  Lusitânia  ,  de  Antó- 
nio (Caetano  do  Amaral,  o  primeiro  escriptor  portuguez,  que 
tomando  por  fundamento  principal  da  historia  a  legislação 
daquelles  tempos,  a  reduziu  ,  não  a  um  mappa  ciiroiiologico 
de  diversos  acontecimentos ,  mas  a  um  quadro  moral  e  po- 
YOL.  ni.  Mi 


354  PORTUGAL 

lilico,  contendo  as  alterações  e  vicissitudes  porque  passa rào  os 
povos  da  Lusitânia  á  medida  qiienelles  i3o  penetrando  os  raios 
da  civilisação.  Não  é  menos  preciosa  e  digna  de  ièr-se  a  analvse 
e  combinarão  f)liilo«?opliira  sobre  a  elocução  e  estylo  de  Sá 
de  Miranda,  Ferreira,  Bernardes,  Caminha,  e  Luiz  de  Ca- 
niòes ,  que  vem  no  4."  tomo  das  ditas  memorias ,  e  escrip- 
tij  pelo  poeta  e  grande  critico  Francisco  Dias  Gomes 

Cuja   1  vra  sonorosa  . 

Foi  mais  affamada  que  ditosa, 

«  —  O  ensaio  sobre  a  philologia  portiigueza  por  meio 
do  exame  e  comparação  da  Incwçào  dos  r)OS>os  mais  insignes 
poetas,  de  António  das  Neves  Pereira,  publicada  no  5.*  to- 
mo; as  interessantes  e  eruditas  memorias  acerca  da  liltera- 
lura  sagrada  dos  judeus  ;  sobre  a  historia  dn  typographia  por- 
lugueza  ;  sobre  a  origem  da  poesia  portugueza,  e  varias  ou- 
tras,  todas  de  summo  gosto  e  curiosidade,  escriptas  por  An- 
tónio Kibeiro  dos  Santos,  merecem,  quanto  a  nós,  ser  li- 
das por  quem  tiver  bom  gosto  em  matérias  de  lilterntura. 
Não  é  menos  importante  e  curiosa  a  colleçào  íjí /(;//o  das  wc- 
worias  da  academia,  de  que  ha  já  doze  volumes,  que  abran- 
gem também  a  historia  académica,  nos  discursos  dos  secre- 
tários ,  elogios  dos  sócios  fallecidos ,  programmas  e  outros 
<!ocumentos.  A'cerca  dos  ires  primeiros,  que  começào  por 
uma  memoria  sobre  a  solução  de  um  cólobre  problema  de 
Kepler ,  pelo  insigne  académico  e  maiheníatico,  José  Mon- 
teiro da  Rocha  ,  e  que  são  quasi  exclusivametite  dedicados  a 
sciencias  exactas  e  naturaes ,  diz  um  distincto  escriptor  es- 
trangeiro, que  se  d'Alamberl  tivesse  lido  só  o  primeiro  del- 
les  acharia  ,  que  as  formas  substanciacs  e  accidentes  absolu- 
tos baviào  sido  banidos  inteiramente  de  Portugal  :  os  outros 
tomos ,  além  de  varias  meinorias  sobre  a(|uellas  sciencias , 
contóm  vários  elogios  históricos,  e  memorias  escriptas  pelos 
sócios  Stocívier,  Sebastião  Francisco  IMendo  Trigoso ,  M.  J. 
M.  da  Costa  e  Sá,  palriarcha  eleito,  e  por  dillcreutes  outros 
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académicos,  que  dérào  assim  valiosos  subsidies  para  a  histo- 
ria e  lilteralura  porlugueza  ,  e  provarão  á  Europa  ,  que  as 
sciencias  tmhào  em  Portugal  di|,'nos  cultores. 

« —  A  academia  publicou  também  cinco  volumes  de 
memorias  económicas,  e  dois  de  memorias  de  agricultura, 
tratando  n'umas  e  noutras  de  matérias  de  sumriio  intere,-se 
e  de  pratica  applicação.  Muito  lhe  é  também  devedora  a  geo- 
graphia  e  a  historia  das  nossas  colónias  e  descobrimentos,  por 
ter  feito  imprimir  na  excellente  collecçào  de  noticias  para  a 
historia  e  (jeographia  das  nações  ultramarinas,  àe  que  jiiesh- 
tem  cinco  tomos,  escriplos  mui  interessantes,  como  a  Noti- 
cia do  Brasil,  da  qual  o  sr.  Varnhogen  descobriu  serauctor 
Gabriel  Soares,  segundo  se  \è  das  ^uas  eruditas  reflexões  cri- 
ticas ele,  impressas  uo  tomo  o."  d'aquellas  memorias ;  a  relação 
das  viagens  de  Luiz  de  Cadamosto,  célebre  navegad<jr  vene- 
siano ,  que  por  mandado  do  preclaro  infante  D.  Henrique  fi- 
zera importantes  descobrimentos  ultramarinos ;  e  vários  ou- 
tros escriptos ,  que  seria  longo  aqui  referir ,  todos  de  grande 
valia  ,  e  apreciados  dentro  e  fora  do  reino.  Taes  são  os  ser- 
viços da  academia  peio  que  diz  respeito  á  publicação  das  suas 
memorias;  e  ena  quanto  aos  demais  que  ella  tem  prestado, 
é  fácil  conhecer-lhe  a  importância  com  a  simples  leitura  do 
cathalogo  das  obras  escriptas  pelos  seus  sócios ,  ou  inéditas , 
mandadas  imprimir  á  sua  custa. 

«  —  Se  as  leiras  e  philosophia  tèem  consideravelmen- 
te lucrado  com  esta  instituição,  a  humanidade  não  lhe  é  me- 
nos devedora.  Quem  não  louvará  a  academia  pelo  zelo  com 
que  prosegue  na  utilissima  instituição  da  vacciíia  —  desta  ad- 
mirável descoberta  de  Jenner  —  que  tantos  milhões  de  vidas 
tem  subtrahido  á  fouce  da  morte  {  Os  relatórios  do  estado 
periódico  da  vaccina  em  Portugal ,  publicados  nos  tomos  das 
memorias  da  academia  devem  ser  lidos  com  gosto  pelos  a- 
migos  da  humanidade.  A  academia  fez  também  visitar  os  ar- 
chivos  dos  mosteiros,  muincipalidades,  ecathodrues  do  reino, 
encarregaíklo  deste  espinhoso  trabalho,  que  durou  de  1788 
até  1795,  os  seus  sócios,  João  Pedro  Ribeiro,  Joaquim  de 

4j   » 
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Santo  Agostinlio  de  Brito  GalvDo ,  e  frei  Joaquim  de  Santa 
Rosa  de  Vilerbo,  habilissimos  antiquários,  mui  versados  na 
sciencia  diplomática  :  —  as  dissciiuções  chronologicas  e  cri- 
ticas; CS  documctilos  para  a  liistoria  dalcf/islaçào  porlugue- 
za  ;  Q  o  elucidário  das  palavras  ,  lermos ,  phrases  ele. ,  aon- 
de se  reproduzem  documentos ,  que  sem  ciilas  laboriosas  in- 
^estigat•òes  ainda  jazerião  no  pó  do  Cí-quecimento,  justiticá- 
riio  o  conceito  que  a  academia  fez  d'aquelles  antiquários.  Km 
1792  incumbiu  esta  o  seu  sócio,  monsenhor  Joaquim  José 
Ferreira  Gordo,  de  ir  examinar  os  manuscriptos,  assim  por- 
liiiíuezos  com-o  estrangeiros,  que  dissessem  respeito  á  lii>lo- 
ria  civil  e  litleraria  de  Portugal,  e  existissem  nas  bibliollie- 
cas  do  Escurial  e  Madrid:  —  do  resultado  desta  commissào 
dá  o  referido  académico  estreita  conta  na  memoria  Iranscri- 
pta  tio  3.°  tomo  dos  de  lilteratura,  publicado  em  179*2.— 
Igual  serviço  lez  ás  nossas  leiras,  nào  sabemos  se  lambem 
por  ordem  d'a(juella  sociedade,  o  sr.  \isconde  de  Santarém, 
examinando  os  manuscriptos  pertencentes  ao  direito  publico 
externo  diplomático  de  Portugal  ,  e  á  historia  e  lilteratura 
do  mesmo  paiz,  que  exisliào  na  bibliotheca  real  de  Paris, 
e  outras  da  mesma  capital,  e  nos  archivos  de  França,  como 
se  >è  de  uma  curiosa  noticia  que  imprimiu  em  1827,  á  cus- 
ta da  academia. 

«  —  È  avultado  o  numero  dos  homens  abalisados,  que 
ua  qualidade  de  sócios  tem  honrado  esta  corporação  ;  e  de  lo- 
dos fiiriamos  particular  menção  se  o  comportassem  os  estrei- 
tos limites  deste  jornal.  Toda>ia  não  deixaremos  de  mencio- 
nar alguns,  sem  oílénsa  d'outros,  começando  pelo  padre  Iheo- 
doro  d. Almeida  ,  da  congregação  do  Oratório :  —  foi  elle  um 
dOvS  primeiros  sócios  da  academia  ,  e  fez-se  bem  conhecido 
na  republica  das  letras  pela  JJarmonia  da  rasào  com  a  reli- 
gião; pelo  feliz  indvpendntle ;  pela  Recreação  philusophicat 
e  por  outras  obras;  algumas  destas  acliào-se  traduzidas  em 
carias  linguas  da  Europa:  em  francez  ,  a  primeira  pelo  ab- 
bade  Heinard  ,  c  a  segunda  polo  abbade  Jamet.  —  O  illus- 
Irc  Jí  sé  Monteiro  da  Uocba ,    lente  da  universidade ,  na  fa- 
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ciildade  de  realhematica  ,  deixou  trabalhos  mui  importantes 
nas  primeiras  ephemeridns  aslronomicas  de  Coimbra  ,  assim 
como  excelletiles  memorias,  publicadas,  nào  só  na  collecçao 
da  academia  de  Lisboa,  como  nas  diííerenles  academias  es- 
trangeiras, aonde  erão  mui  apreciados  os  escriptos  deste  gran- 
de mathematico.  —  Felíx  d'Avelar  IJrotero  —  o  Linnêo  por- 
tuguez  —  e  assas  conhecido  pela  sua  Flora  lusitana,  e  [or  a 
Pliylographia  das  plantas  lusitanas.  —  Nicolau  Tulentino  de 
Almeida,  professor  de  rlielorica  e  poética,  e  depois  ciliciai 
da  secretaria  deslado  dos  negócios  do  reino,  foi  um  poeta 
satyrico  de  graça  inimitável.  —  José  Corrêa  da  Serra  ,  lit- 
terato  distincto  e  membro  de  quasi  todas  as  academias  da 
Europa,  foi  muito  tempo  secretario  da  academia;  a  este  sá- 
bio ,  bem  conhecido  nas  nações  estranhas  pelas  excellentes 
memorias,  que  escreveu  nas  Transacções  pkilosophieas  de 
Londres,  devemos  nós  o  sahir  á  luz  a  coliecçDo dos  In ros  iné- 
ditos de  historia  portugueza  do  reinado  dos  senhores  reis  D. 
Joào  I,  D.  Duarte,  1).  Aííonso  V,  e  1).  Joào  lí,  que  vie- 
rão  lançar  nova  luz  sobre  a  vida  e  feitos  d'aquelles  monar-' 
chás.  —  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  oITiciai  da  secretaria 
d*estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  níítiiralista  dis- 
tincto,  por  determinação  do  governo  da  senhora  I).  MariaJ, 
emprehendeu  ,  desde  1783  até  1793  uma  viagem  philoso- 
phica  á  província  do  Pará,  e  vastos  sertões  do  Rio  Negro, 
Matlo-Grosso  ,  e  Cuyubá  ,  districlos ,  que  privativamente  lhe 
furão  designados:  —  em  seguimento  oo  elogio  histórico  des- 
te sábio,  escripto  pelo  conselheiro  jM.  J.  M.  da  Costa  e  Sá, 
e  publicado  no  o."  tomo  das  memorias  da  academia,  vem  o 
cathalogo  dos  numerosos  escriptos  inéííitos  do  doutor  Alexan- 
dre Rodrigues,  e  delle  se  vê  quanto  ganharia  a  iiistoria  na- 
tural e  económica  do  Brasil,  e  o  quanto  aiigmentariào  os  co- 
nhecimentos topographicos  daquellas  provincias,  se  vissem  a 
luz  publica  toes  manuscriptos ,  quo  nos  consta  existirem  no 
orchivo  da  academia.  —  ijm  joven  lilterato,  ja  conhecido  por 
duas  interessantes  publicações  "-  O  dianu  da  naveya^co  de 
Pêro  topes ,  e  as  Reflexões  criticas  svbre  o  escripto  do  se- 
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culo  16.",  imprefso  com  o  titulu  úc  =  Noticia  do  Brasil  =^ 
seguindo  os  passos  do  doutor  Alexandre  Kodrigues ,  com  um 
zelo  e  fervor  superior  a  todo  o  eloj^io,  acíiha  de  emprehen- 
der,  não  a  expensas  do  {governo,  roas  á  sua  própria  custa, 
uma  viagem  ao  Brasil ,  com  o  fim  de  rectificar  muitos  pon- 
tos históricos  e  geogrnphicos  respectivos  áquciln  vasta  região  ; 
e  attenlo  o  dístincto  mérito  litlerario  do  viajante,  muito  de- 
vemos esperar  das  suas  investigações. 

«  —  O  padre  António  Pereira  de  Figueiredo,   da  con- 
«aef^açào  do  Oratório,  loi  um  dos  primeiros,  e  mais  distiij- 
ctos  membros  da  academia.   Escreveu  a  Tentativa  theologica, 
que   dou    logar  a  procedimentos  severos  contra  èiie ;  os  elo- 
gios   dos  reis   de  Fortugal,    em  latim  e  portuuuez ;  e  varias 
outras   obras  latinas,  em  defeza  do  poder  temporal  dos  sobe- 
ranos contra  as  invasões  da  cúria  romana.  Traduziu  a  Bíblia 
em  portuguez,    segundo  a  vulgata;    compoz  excelientes  me- 
morias ,    que  andào  avulsas ,    ou  em  collecções ,  assim  como 
curiosas    dis>ertaçòes  sobre  diílerentes  pontos  controversos  da 
nossa  historia  ,    impressos    no  tomo  9."  das  memorias  iu  fa- 
liu ,  e  muitos  opúsculos  interessantes.  —  O  barào  da  Villa 
da  Praia  ,    Francisco  de  Borja  Garção  Stockler ,  íoi  um  dos 
mais  insignes  niallicmaticos  portuguezes ,  e  desempenhou  por 
longo  tempo  o  cargo  de  secretario  da  academia  :  a  sua  iheO' 
rica  dos  limiles  ^  ou  inlroducção  ao  metlwdo  das  flujròes;  o 
ensaio   histórico  sobre  a  origem  c  progresso  das  malliema- 
íicas  em  Portugal;  as  suas  poesias  ;  o  bem  escripto  elogio 
ti'Alenibcrt ,    são    incontroversos  testemunhos  do  seu  variado 
^;J^^J^J,•,  —   ()  conselheiro  António  Hibeiro  dos  Santos,  o  pri- 
meiro   bibliolhecario   da  bibliolheca    da  còrle  ,  varào  consu- 
mailo   em  muitos  dos  conhecimentos  humanos,   por  suas  im- 
portantes memorias,  de  (|uc  já  tratámos,  provou  sobejamen- 
le  a  vasta  erudição  e  apurado  gosto  de  escrever  que  (tossuia, 
no   que   disputou    primores   com  todos  os  escriptores  do  seu 
^(^^,qJ^^,  —  Quem    desejar    conhecer   a  fundo  o  grande  saber 
(raquelle  varào,  recorra  ao  estenso  numero  de  seus  ocriptos 
in{'ditos,    que  eJle  legou  á  bibliolheca,  aonde  ainda  se  con- 
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servão.  —  o  conselheiro  João  Pedro  Kibeiro,  ha  pouco  fa!- 
lecido,  foi  o  primeiro,  que  imitando  Mabiilon  ,  e  Monífau- 
con  fez  conhecer  entre  nós  a  scieiícia  di{)lomatica  de  que  foi 
lente  :  —  as  suas  Dissertações  chronologicas  e  criUcas  ga- 
nharào-lhe  bem  merecida  reputação  como  perito  nestas  ma- 
térias. Knriqueceu  a  collecçào  da  academia  com  interessan- 
tes memorias  acerca  de  vários  pontos  históricos,  tornando-se 
recommendavel  a  que  escreveu  no  2."  tomo  áas  Memorias  de 
litleralura  sobre  as  fontes  do  código  phihppino  (1),  que  es- 
clareceu muito  a  historia  das  nossas  cortes  desde  o  principio 
da  monarchia  : — como  jurisconsulto  é  este  sábio  bem  conhe- 
cido pelo  seu  Índice  chronologico  remissivo  da  legislação 
porlugiicza. — Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso,  e  Fran- 
cisco Maiioel  Trigoso  ,  o  ultimo  dos  quaes  ainda  ha  pouco  a 
morte  roubou  ás  sciencias  e  á  pátria,  furào  também  dous  a- 
cademicos  distínctos  pela  sua  vasta  erudição  :  ambos  escre- 
verão differentes  memorias ,  e  elogios  históricos ,  que  alles- 
tão  o  seu  saber.  —  O  padre  Jofio  Lureiro,  o  doutor  José  Bo- 
nifácio d'Andrade  ,  como  naturalistas,  Francisco  Simões  Mar- 
giochy  ,  e  outros  malhematicos  illustres ,  que  ainda  vivem, 
são  ornamentos  de  que  a  academia  niuito  se  presa  ,  não  os 
lendo  nada  inferiores  nas  sciencias  medica  e  jiiridica  ;  bas- 
tando neste  ultimo  ramo  citar  Paschoal  José  de  iVIello  Freire. 
«  — Concluiremos  pois,  reproduzindo  aqui  a  opinião  que 
da  academia  das  sciencias  formou  M.  Balbi,  no  2."  tomo  do 
Essai  stalísUque  sur  le  roíjaiime  de  Portugal.  —  «  Este  cor- 
po scienlifico  contribuiu  em  grande  parle,  pelas  suas  inves- 
tigações e  escriptos,  não  menos  que  pelos  prémios  que  dis- 
tribuiu, para  o  progresso  da  industria  em  lodo  o  reino.  —  As 
suas  sabias  dissertações  sobre  a  chymica,  astronomia,  phy- 
sica  ,  navegação,  architectura  naval,  mathcmalua  ,  agricul- 
tura ,  e  economia  ,  que  n'um  volume  em  folio  publica  lodos 
os  annos ,  provão  incontestavelmente  a  actividade  e  profundo 


(1)     Fontes  próximas  do  codiyo   philippino  ,   é  mna  obra   de 
inonsenlior  Gordo  ,  lambem  dada  á  estampa  pela  ac;ulemia. 


860  PORTUGAL 

salier  dos  seus  membros;  mostrando  ao  mesmo  tempo,  que 
estas  matérias  não  s9o  estranhas  aos  portugtiezes,  cumo  aflir- 
ma  o  auctor  do  «Quadro  histórico  de  Portufíal  »  e  outros  au- 
ctorcs  que  tem  escripío  áceica  deste  paiz.  —  lia  tempos  a 
esta  |)arte  dá  academia  á  luz  todos  os  ariiios  um  volume  de 
ephemerides ,  ou  diário  astronómico  calculado  pelo  meridia- 
no de  Lisboa.  Toi  lambem  fiiiclo  dos  seus  dis\elus a  impres- 
são,  em  1790,  das  taboas  perpetuas  astronómicas  para  uso 
da  navefiaçrio  portupueza.  A  academia  independentemente  das 
suas  memorias  e  ephemerides,  imprime  lambem  muitas  o- 
bríiS ,  tanto  originaes  como  traduzidas:  — o  cathalogo,  que 
inserimos  neste  livro  é  um  lestcmunho  claro  da  actividade  e 
zelo  destes  académicos,  e  justifica  os  porluguezes  da  cetisu- 
ra  ,  que  se  lhes  faz  de  despresarem  ainda  hoje  as  scicncias 
exactas  e  naluraes. 

«  —  A  academia  acha-se  agora  estabelecida  no  edificio 
do  exlincto  convento  de  Jesus,  e  está  actualmente  de  posse 
da  famosa  livraria  do  mesmo  convento,  creada  pelo  erudito 
arcebispo  d'Kvora,  1),  Fr.  IManocl  do  Cenáculo,  e  que  se  diz 
conter  32,000  volumes.  —  A  bibliniheca  propriamente  da 
academia  compòe-se,  segundo  se  allirma  ,  de  12  a  14,000 
volumes.  —  O  presidente  da  academia  é  S.  ]\I.  el-rei  D.Fer- 
nando, e  vice-presidente  o  ex.'"'  palriarcha  eleito  (l)opri- 
meiro  ornamento  da  igreja  e  lilteratura  portugueza.  » 

No  decurso  do  anuo  de  1790  se  augmentárào  muito  as 
despezas  inúteis,  que  exigia  a  conslrucçào  de  um  sumptuoso 
convento,  mas  nem  por  isso  se  poz(.Ta  de  lado,  em  1773  a 
obra  da  canalisaçào  do  Mondego.  No  anno  de  1794  tratou- 
se  de  projecto  ainda  mais  vasto,  (|ual  era  o  da  conslrucçào 
de  uma  estrada  real  de  Lisboa  a  Coimbra  ,  e  depois  de  ou- 
tra de  Coimbra  ao  Porto. 

Kstes  melhoramentos  internos  ,  e  muitos  outros  de  que 
poderiamos  tratar,  emanavuo  de  um  governo  que  sanccionava 

(I)     Esle  artigo  foi  escripto  «ni  I84o. 

(O  traductor  ) 
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as  vontades  da  rainha.  Nas  moedas  via-se  gravado  o  nome 
de  el-rei ,  que  uâo  tomava  parle  alguma  no  governo  do  es- 
tado ,  niites  deile  se  afastava ,  mui  d'industria.  Conservava- 
se  no  legar  secundário  que  a  constituição  do  reino  lhe  desi- 
gnava ,  e  por  isso  não  tinha  valor  algum  politico. 

Um  viajante  pseudonymo,  que  alcançou  alguma  ce- 
lebridade ,  traçou ,  na  epocha  de  que  tratámos ,  e  era  pou- 
cas linhas  o  juizo  imparcial  da  rainha  D.  Alaria  1.*  —  «A. 
rainha,  diz  elle ,  é  uma  senhora  verdadeiramente  digna  de 
estima  e  respeito,  a  quem  laltão  as  qualidades  que  consti- 
tuem uma  grande  rainha.  Ninguém  é  mais  humana ,  carita- 
tiva ,  ou  sensivel  de  que  ella  ;  porem  a  excessiva,  e  mal  en- 
tendida devoção  lhe  escurecem  estas  qualidades.  O  seu  con- 
fessor ,  que  nella  impera  absolutamente,  a  induz  a  empregar 
em  actos  de  caridade  e  penitencia,  o  tempo  que  conviria  ap- 
plicar  com  mais  utilidade  ao  bem  dos  súbditos,  sem  comtu- 
do  despresar  a  salvação  da  alma.  —  » 

E'  geral  a  opinião  de  que  os  terrores  religiosos ,  com 
que  lhe  alormentavào  a  alma  ,  já  mortalmente  ferida  pelas 
imperiosas  necessidades  da  politica  ,  lhe  causarão  a  doença 
fatal  que  pouco  a  pouco  augraentou.  A  rainha  ,  sendo  ainda 
moça  ,  foi  accommetlida  de  um  accesso  de  loucura  ,  que  a 
obrigou  a  largar  a  direcção  dos  negócios.  Em  balde ,  se  lan- 
çou mão  dos  recursos  das  sciencias,  chamando-se  até  de  Lon- 
dres o  celebre  medico  encarregado  do  curativo  de  Jorge  3.': 
inúteis  forão  os  seus  esforço;:.  Esta  infeliz  senhora  apenas  re- 
cobrou por  alguns  momenlos  a  rasão  para  recordar  no  des- 
terro o  seu  antigo  poder. 

1).  Pedro  3.*  havia  fallecido  em  1786,  e  ainda  que  vi- 
vesse falta\a-lhe  a  capacidade  para  governar.  Seu  filho,  prin- 
cipe  do  Brasil  lomou  então  as  rédeas  doestado.  D.  João  nâa 
era  o  destinado  para  subir  ao  throno ;  ao  menos  pela  ordem 
de  primogenitura  cabia  ao  principe  D.  José,  (1)  succedcr  á 

(1)     Este  principe  nascera   aos  21   «Ic  ayosto  de   I7Í1  ,    e  fal- 
Jeceu  a  ti  de  setembro  de  17títJ.  D.  Joio,  que  eiitào  asauiuiu  o  li- 
VOL.  III.  46 
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rainha  D.  M.irin.  Diz  um  enfrenlioso  escriptor  do  ultimo  sé- 
culo,  (]'ie  liabitava  em  Becklord  e  tivera  mais  de  uma  oc- 
casiào  de  íali.ir  r.om  o  herdeiro  presumplivo  da  coroa  .  que 
elle  tinha  iiílolli;jen(ia  cultivada,  e  j;enio  reformador.  A  mor- 
te prematura  enlreíioii  os  negócios  a  um  principe,  que,  se- 
fiundo  elle  próprio  aílirma,  tiào  havia  sido  educado  para  rei. 
Não  bastavào  as  boas  quahdades  da  alma  ,  como  nos  tempos 
de  I).  JoàD  5."  e  I).  José,  para  luclar  contra  os  horriveis 
successos  que  a  politica  preparava.  Observou-se  uma  corajo- 
sa re>ignação  no  acto  que  constituiu  a  repencia.  Só  o  amor 
sincero  ao  povo ,  e  o  profundo  sentimento  de  respeito  filial 
podeiiào  obrigar  um  piincipe  a  acceitar  a  responsabilidiíde 
que  podia  declinar.  O  princij)e  do  Brasil  tomou  apparente- 
mente  as  rédeas  do  governo  em  5  de  junho  de  1799.  sem 
convocar  cortes.  Os  successos  que  depois  occorrerâo  são  co- 
nhecidos da  maior  parte  de  nossos  leitores;  toda\ia,  resu- 
mil-os-hemos,  fixando-os  por  datas.  Antes  de  lançar  um  rá- 
pido volver  dolhos  sobre  a  historia  de  Portugal,  nos  primei- 
ros annos  deste  século ,  convém  mostrar  o  estado  physico  do 
paiz ,  as  di\i>òes  politicas  em  que  elle  se  repartiu,  e  os  re- 
cursos de  que  dispunha.  Dará  isto  assumpto  para  alguns  pa- 
ragraphos,  nos  quaes  a  miude  nos  referiremos  a  no\issimos 
documentos,  ministrados  por  um  geographo,  na  opinião  dus 
portuguezes,  mui  exacto,  e  que  declara,  f)or  vezes  ter-se  va- 
lido dos  utois  trabalhos  de  Balhi  ,  c  Casado  Giraldes. 

Descripção  Geral  de  Purlugal. 

Um  antigo  escri[)tor  portnguez  diz  com  enthusiasmo 
«<  —  Se  a  llesfíanlia  é  a  cabeça  da  Kuropa  ,  iNirtugal  é  del- 
ia o  diadema  (l)  —  Macedo  não  é  o  único  que  assim  se  ex- 


tulo  de  principe  do  Brasil,  nav-ceu  aos  IS  de  maio  de  1767,  casan- 
do a  25  de  abnl  de  ITfciS  com  D.Carlota  Joaquina,  fillia  de  Car- 
los 4.°  lei  de  Hespanlia. 

(O     Macedo,  Flores  de  tlespanha,  excellencias  de  Portugal. 
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pressn.  lim  todo  o  terapo  pagarão  os  poetas  uma  espécie  de 
tributo  de  admiração  a  este  abençoado  torrão.  Frarscisco  Ma- 
noel (io  Nascimento  se  commo\ia  ,  a  ponto  de  derramar  la- 
grimas, quando  ouvia  uma  cantiga  popular  allusiva  ao  doce 
clima  da  sua  pátria  ;   e  Byron  não  encontra  expressões  assaz 

vivas  para  pintar  a?  íormo.oas  campinas  de  Portugal. «Oh 

Chrislo,  exclama  Child-liurt)ld,  quanto  arrebata  o  muito  que 
o  ceu  tem  feito  em  prol  deste  paiz  maravilhoso.  Quantos 
fructos  odoriferos  não  produzem  as  suas  ar\ores!  —  Que  fe- 
cundidade se  não  nota  em  suas  colinas  (1)  .  .  .  .  — »  Fácil 
nos  seria  multiplicar  as  citações ;  porem  remettemos  o  leitor 
para  os  grandes  pintores  da  natureza,  e  poetas  privilegiados. 
O  que  a  historia  exige  |)ara  se  entenderem  os  factos ,  é  o 
exame  geographico  do  paiz ,  e  o  quadro  rápido  mas  exacto , 
das  alterações  de  toda  a  sorte  que  a  politica  tem  nelle  feito. 

Portugal  está  situado  entre  36°,  58',  e  os  42"  7'  de 
latitude.  Em  longitude  estende-se  do  8.°  -46'  ao  11'  ol'. 
No  seu  maior  comprimento,  isto  é,  de  Melgaço  ína  pro- 
vincia  do  Minho)  até  á  visinhança  de  Faro,  dào-lhe  os  geo- 
graphos  mais  modernos  309  milhas.  Tem  de  largura  129 
milhas,  contando  das  visinhanças  de  Campo  Maior  até  o  ca- 
bo da  Koca. 

Estes  cálculos  não  diííerem  dos  de  Adriano  Balbi.  Di- 
remos como  este  geographo ,  que  os  confins  políticos  de  Por- 
tugal forma-os  ao  norte  e  a  leste  o  reino  dellespanha,  e  com 
especialidade  as  pro^in(:ias  de  (íalif-a  ,  Valhadolid  ,  Zamora, 
Salamanca,  Estremadura,  e  Sevilha.  Os  confins  naluraes  des- 
te reino  são,  ao  oeste  e  sul,  o  oceano  Atlântico;  ao  norte 
e  oeste  ,  uma  parte  do  curso  de  \arios  rios,  corjo  o  Minho, 
Douro ,  Tejo  e  Guadiana  com  os  seus  coniluentes  ;  o  Macas, 
e  Águeda  do  Douro;  o  Elga  e  Sever  do  Tejo  ;  o  Ge>ora  e 
o  Caia  do  Guadiana.  Observa  também  Adriano  iíulbi  qjie  is 
outros  limites  são  puramente  de  convenção,  e  fundados  eqi 
tractados ,   feitos  com  Ilespanha  em  diílerentcs  epochas. 

(I)     Cliild-Ilarald,  canto  1.",  traduc^âo  de  M.  Paulio,  Pjris. 

40  * 


3Ci  PORTUGAL 


Montanhas   de  Portuga]. 

Desejáramos,  antes  de  escrever  esle  paragrapho,  fazer 
algumas  observações  sobre  a  geologia  do  ()aiz ;  mas ,  forçoso 
é  confessa-lo,  até  hoje  ainda  se  não  publicou  obra  alguma 
especial  a  tal  respeito,  posto  que  haja  em  Portugal  geólogos 
eminentes,  e  entre  elles  o  barão  de  Ksdiwege.  cujos  tra- 
balhos relativos  ao  Brasil ,  o  collocarrio  na  ordem  dos  pri- 
meiros geólogos.  Uma  memoria  da  academia  dnsscicncias  de 
Lisboa  ó  o  único  documento  que,  na  falta  delles,  nos  pôde 
ministrar  preciosos  esclarecimentos  (1).  Consta-nos  também 
que  acerca  deste  assumpto  se  preparào  importantes  trabalhos. 
As  montanhas  da  região  de  que  falíamos  sào  a  continuação 
das  cordilheiras  do  syslema  hesperico,  que  a  monarchia  hes- 
panhola  atra\essou.  Na  opinião  de  Baibi ,  e  de  D.  José  de 
Urcullu ,  são  três  os  pontos  culminantes  em  Portugal:  —  o 
Foia^  no  Algarve  com  638  toesas  de  altura,  e  faz  parte  do 
grupo  meridional ;  a  serra  da  Esirella ,  que  não  tem  menos 
de  1,077  toesas,  e  forma  na  Beira  o  grupo  central;  c  fi- 
nalmente a  Gaiiara  ,  que  pertence  ao  grupo  central  no  Mi- 
nho, e  parece  ser  o  ponto  mais  elevado.  Dão-se-lhe  1,200 
toesas  de  altura  ,  no  que,  todavia,  não  ha  toda  a  cert^sa. 

Dos  montes,  promontórios  e  serras  de  maior  nome.  (1). 

«  —  Ouasi  todos  os  principaes  montes  e  serranias  que 
lorlalccem  e  ornão  este  nosso  continente,  sào  ramos  e  esga- 
jiios  dos  celebres  Pvrinóos  que  dividem  a  Frniiça  de  Hespa- 
nba  ,    os  quaes  entrando  por  varias  partes  do  reino,    adqui- 

(I)     J)e  rulcar.o  oh/sipjwuensi  et  viontis  frminii,    t    1.  p.  80. 

(I)  Pareceií-no:,  \ir  imiito  a  ponlit  transcrever  esle  capitulo 
do  mappa  de  Portiipal.  tonu)  I .'  pag.  1  IS  da  2.*  edição,  por  tratar  com 
maior  extensão  de  um  objecto  cuiioso,  de(]ue  W.  FerdinanJ  Denis 
apenas  falia  em  re»unio. 

(O  iraduclor,) 
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rem  o  nome  conforme  as  terras  por  onde  se  vão  descobrin- 
do ,  e  com  tal  elevação  em  alguns  silios  que  justamente  llie 
chamou  Alhlaiites  o  famoso  Coramuel,  pois  com  a  sua  alti- 
vez pretendem  coroar-se  de  estrellas ,  e  soí^ter  os  ce(is  em 
seus  liombros.  Dos  mais  afamados  daremos  a  Lreve  informa- 
ção a  que  o  nosso  methodo  nos  obriga. 

—  «  Alcacevas.  E'  uma  serra  junto  da  villa  do  seu  mes- 
mo nome  na  commarca  d' Évora.  Levanta-se  em  grande  al- 
tura, pois  do  cimo  delia  se  descobrem  muitas  legoas  de  ter- 
ras ,  e  muitas  viilas.  O  insigne  PVei  Luiz  de  Sousa  diz,  que 
antigamente  houvera  ali  um  templo,  ou  palácio,  no  tempo 
dos  romanos ,  segundo  se  infere  por  algumas  moedas  de  co- 
bre e  prata  que  se  achavão  n'aquelle  sitio. 

«  —  Alcoba.  Antigamente  e  hoje  se  chama  a  serra  do 
Besteiros,  ou  do  Caramullo.  Fica  na  Beira  no  concelho  de 
Guardão.  Ainda  se  conserva  em  um  outeiro  chama-lo  cabeço 
d'ÂlcobelIa  ,  a  memoria  do  seu  primeiro  nome.  \í'  esta  ser- 
ra estéril ,  e  em  partes  despovoada. 

«  —  Algares.  Principia  esta  serra  a  descobrir-se  uma 
legoa  distante  da  villa  de  Graiidola,  para  a  parte  do  Levan- 
te;  e  continuando  contra  o  nascente,  vae  acabar  aonde  cha- 
mão  o  castello  \elho,  pelo  espaço  de  duas  legoas.  E'  quasi 
minada  toda  por  baixo. 

« — Aijró.  Este  monte,  que  está  a  um  lado  da  villa 
de  líarcellos,  tem  bastante  eminência  cm  cuja  altura  se  di- 
lata, e  estende  uma  planice  fecundada  por  diversas  íontes  de 
bella  agoa  ,  onde  ha  uma  ermida  com  uma  de\ofa  imacem 
da  Senhora  da  Fó.  Em  pouca  distancia  ainda  existem  as  ruí- 
nas de  outra  de  Sào  Sihestre,  obra  do  ser\o  de  Deos  Joan- 
ne  Catalhão.  Na  raiz  deste  monte  encostado  para  o  norte, 
está  o  convento  de  Villar  de  Frades ,  hoje  dos  cónegos  se- 
culares da  congregação  de  Sào  João  Evangcli>la  ,  e  atitiga- 
meiíte  dos  monges  de  Sào  Bento,  aonde  iiconteceu  aquelle 
prodigioso  caso  a  um  monge,  que  rellectindo  sobre  as  pala- 
vras de  David,  no  psalmo  89,  onde  diz  que  tnil  ainws  ditin- 
ic  de  Deus  òãu  um  dia,    que  passuu ,    se  ío:  contemplando 
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alraz  de  um  pnssfirinlio ,  que  andava  cantando  pein  ccica  do 
con\ento,  e  esteve  sesseiita  annos  extático  na  njcdita^rio  da 
eternidade,  segundo  conta  o  dontor  António  de  Villas-boas. 
Todo  este  monte  é  fértil  de  pastos  e  arvores,  em  que  seda 
o  mellior  vinho  de  enforcado,  que  neste  género  ha  no  reino. 

a  Amarella.  E'  um  ramo  da  grande  «erra  do  Gerez , 
que  divide  este  reino  do  de  Galliza.  IV  áspero ,  e  produz 
somente  frurtas  silvestres. 

«  —  Ancião,  a  que  antigamente  ciiamárào  monte  Tapryo. 
Fica  entre  as  villas  de  Rabaçal  e  Pomba!  ,  e  corre  de  Tho- 
mar  ató  Coimbra.  E'  serra  miiilo  alta  e  fragosa,  porém  ale- 
gre, pois  cria  muito  alecrim,  e  variedade  de  boninas  com 
outras  flores ,  que  servem  de  pasto  aos  muitos  enxames  de 
nbellias,  de  que  fabricão  o  melhor  mel  do  reino.  Dizem  ser 
esta  serra  habitada  pelos  mouros,  de  que  ha  vestigios.  Aqui 
se  vè  uma  grande  \ã[)?i  chamada  ^Algardarjoa ,  aberta  em 
um  ptMdiasco  tão  espaçosamente,  que  podem  caber  dentio 
quinhentos  homens.  E'  lambem  abundante  de  perdizes,  le- 
bres ,   e  raposas. 

«  —  Aríja.  Chama  Ptolomeu  a  esta  serra  promontnrifi 
Acara.  Divide  eile  os  termos  de  \'ianna  ,  l%)iite  de  Lima  , 
Coura  ,  e  Caminha  ,  e  dà  campo  a  um  cornetilo  benedictino 
entre  as  densas  malas  do  seu  terrnio.  O  padre  Argote  diz 
€jue  o  promontório  Avaro,  dedu.-ido  do  rio  Ave,  era  todo 
iiquclle  espaço  que  corre  desde  a  foz  do  Ave  até  o  rio  Cavado. 

« —  Arrábida.  E'  esta  serra  tima  áspera  montanha , 
que  corre  direita  de  nordeste  a  sudoesle,  no  mais  desabrido 
delia  pela  extensão  de  duas  legoas,  e  continua  mais  três  por 
terreno  menos  agre>te.  Sua  largura  será  pouro  mais  de  uma 
legoa.  lica-lho  na  raiz  para  a  bamla  do  norte  o  sitio  de 
Azeitão;  para  as  partes  do  sul  as  praias  do  Sado.  Oihando 
de  cima  paia  o  mar,  íica-lhe  Cesimbra  á  mão  direita,  e  a 
villa  de  Selubal  para  o  lado  esqiuMdo. 

«  —  O  nome  de  Arrábida  6  dedusido  da  palavra  Arabri- 
ca  ,  como  antigamente  se  chamava  ,  ccn!orme  diz  o  nosso 
Gaspar  liarreii  os,  allegando  a  Ptolomeu  ;  e  mestra  ter  mais 
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probabilidade  que  a  derivnçrio  que  ihe  dá  o  doutor  Álvaro 
Gonçalves  de  Camões  a  quem  segue  Fr.  António  da  Pieda- 
de ,  na  cbronica  da  Arrábida;  e  Joào  de  Brito  deMelio, 
os  quaes  dizem  que  se  deriva  do  nome  Enalundiis ,  que 
quer  dizer  vai  de  errans  ,  porque  os  qne  iào  a  esta  serra 
sempre  erra\âo  ocaminlio  pela  aspereza  (io  sitio.  Frei  Fran- 
cisco Gonzaga  diz  que  épalaua  mourisca,  imposta  pelos  sar- 
racenos,  qae  liabita\ào  nesta  serra;  e  assim  Arrábida  valia 
o  mesmo  Oratório,  ou  lugar  solitário  e  sagrado,  próprio  a 
a  fazer  penitencia  :  propriedades  mui  conformes  a  este  sitio 
pelo  exercício  espiritual,  que  a  mais  estreita  observância  dí» 
religião  seraphica  lio  exemplarmente  cultiva  aqui  desde  o 
anno  de  15iO. 

«  —  Também  os  romanos  cbamárâo  a  esta  serra  pro- 
montório barbarico;  e  o  grande  antiquário,  André  de  He- 
sende  diz  ,  quo  loi  porque  os  antigos  moriidores  desta  serra 
chamados  sarrios,  ievavào  d'aqui  para  Roma  muito  carme- 
sim (de  que  ainda  nesta  serra  se  colhe  algum)  com  que  tin- 
gião  pannos,  a  cuja  cor  davTio  o  nome  de  barbara,  isto  é, 
de  terra  peregrina,  e  aos  conductores  chamavão  bárbaros, 
ao  que  alliidio  Lucrécio. 

(t  —  Bem  verdade  é  que  Frei  Bernardo  de  Brito,  não 
consente  conjectura,  antes  diz  (jue  o  nome  barbarico  foi  im- 
posto por  causa  dos  costumes  bárbaros  o  rústicos  dos  povos 
sarrios  seus  primeiros  habitadores,  cuja  opinião  haviào  segui- 
do Floriào  de  Campo,  encarecendo  muito  c  grande  re>is- 
tencia  que  estes  bárbaros  íizerào  aos  turdulos  e  celtas  no 
anno  de  3 li  antes  de  Christo.  Frei  António  da  Piedade, 
lío-  primeiro  tomo  da  cbronica  da  Arrábida,  cap.  5,  faz 
uma  descripçào  desta  serra  em  esljlo  mais  poético  do  que 
liistorico,  j)orém  verdadeiro.  Nà«  nos  esqueçAmos  da  admi- 
rável pedra  que  d'a<|iii  seextinlie  para  enfeite  de  varias  obras, 
e  de  que  se  fiibrirou  o  exquesito  retábulo  da  Igreja  do  Hos- 
pital Heal  de  Lisboa,  e  com  ella  se  tem  ornado  outros  mui- 
tos templos. 

•(  —  iJorralhtira.    Duo  este  nome    a    uma  serra  ,    qur 
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com  bastanle  emminencia  se  levanta  junto  da  villa  da  Pon- 
te, comnrca  de  Pinhel  No  mais  alio  está  uma  ermida  de 
Santa  líarbara,  que  a  camará  d'aquella  villa  mandou  edificar 
por  causa  dos  muitos  raios  e  trovões ,  que  ali  se  experimen- 
tavào,  os  quaes  depois  da  ermida  erecta  nunca  mais  se  atre- 
verão a  atemorisar  os  moradores. 

«  —  Diissaco.  Traz  etymologias  assim  Fr.  Jo3o  do  Sa- 
cramento ao  nome  desta  serra,  das  quaes  a  mais  vcrosimil 
ó  por  haver  na  sua  raiz  um  convento  de  rclifiiosos  benedic- 
tinos ,  erecto  cm  memoria  da  cova  do  Suhlaio,  que  aquelle 
«grande  patriarcha  escolhera  sua  primeira  habitação,  e  que 
de  Sublaco  vierào  a  alterar  a  palavra  em  liussaco. 

«  —  E'  parte  da  serra  de  Estrella,  e  dista  de  Coimbra 
ires  legoas  para  o  nordeste ,  e  meia  da  villa  de  Vacariça. 
Sua  altura  compreheiíde  o  esp-aç^o  de  Ires  Icgoas,  e  do  seu 
cume  se  descobre  grande  parte  do  reino ;  porque  para  o 
oriente  descortina  a  serra  da  Estrella  ,  e  a  de  Castello  lío- 
drigo,  na  distancia  de  trinta  legoss :  para  a  parte  do  meio 
dia  ve  a  serra  de  Minde,  e  a  de  Marvão,  de  que  dista 
quarenta  legoas ;  para  o  norte  avista  a  serra  de  Grijó ,  cm 
distancia  de  quinze  legoas ;  e  para  qualquer  parle  muita» 
villas ,  e  terras  de  sele  bispados.  Produz  admiráveis  arvore- 
dos,  jaspes,  e  mármores  íinissimos,  e  sobre  tudo  do  terre- 
no ao  devotissinio  convento  dos  carmelitas  descalros ,  que 
exercitão  santamente ,  como  os  anacoretas  da  Thebaida  ,  a 
vida  contemplativa. 

«  —  Bouro.  Principia  esta  serra  nos  limites  da  villa 
d'Obidos,  e  continua  com  a  serra  de  Cintra  para  o  ucciden- 
te ,  e  para  a  parte  do  nascíMile  vai  continuando  com  outros, 
que  se  vão  unir  com  a  da  Estrella. 

«  —  Cabreira.  Estende-se  esta  serra  pelo  conselho  de 
Vieira,  que  o  divide  da  provincia  de  Traz-os-Montes.  E' 
alta  ,  V  delia  emana  o  rio  Ave. 

((  —  Cântaro.  No  mais  alto  da  s'3rra  da  Estrella  se  le- 
vanta uma  eminente  pyramidc  de  rochedos  cahos  e  escarpa- 
dos a  que  cbauauo  de  Caularo.  Na  maior  altura  ba  uma  la- 
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gôa"  a  que  chamão  escura  ,  e  constão  de  agoas  verdenegras , 
que  não  criuo  peixe  ,  de  que  os  moradores  visinhos  da  ser- 
ra contijo  incríveis  maravilhas,  como  é  ter  a  tal  lagoa  com- 
municação  com  o  mar  ,  pois  se  observào  nella  os  mesmos 
movimentos  que  elle  faz. 

« —  M.  Mervellu ,  que  teve  a  curiosidade  de  ver  e 
observar  o  melhor  deste  reino,  escreve  nas  suas  memorias, 
que  subindo  e  penetrando  a  altura  desta  serra  ,  e  fazendo 
lançar  dentro  da  lagoa  um  moço  para  nadar,  atado  com  uma 
corda  pela  cintura  este  observara,  que  tendo  andado  cento  o 
cincoenta  passos  sentiu  que  as  agoas  puxavào  fortemente  por 
elle ;  donde  se  pôde  conjecturar  que  no  mesmo  tempo  que 
as  ag>t;)S  t^âem  dn  centro  da  terra  para  formarem  aquelíe  la- 
go ,  tornào  a   entrar  por  outra  abertura, 

«  — Cria-se  nesta  montanha  a  planta  argenciana  ou  ar- 
genlcira  ,  que  tem  virtude  contra  as  febres.  Na  corographia 
porlugueza  se  diz,  que  o  nome  do  Cântaro,  que  tem  esta 
serra  ,  lhe  prosem  de  que  os  antigos  senhores  da  villa  de 
Carvalho  situada  nas  suas  raizes,  tinhào  sempre  um  cântaro 
com  agoa  para  beberem  os  passageiros,  por  causa  da  este- 
rilidade da  terra. 

«  —  Cinlra.  Esta  serra  ,  que  dista  de  Lisboa  pouco 
mais  de  cinco  legoas ,  é  a  mais  celebre  do  reino,  e  talvez 
que  do  mundo  pela  composição  rara  com  que  a  natureza  a 
organisou  de  calhaus  grandissimos  postos  uns  sobre  os  outros, 
como  se  fossem  montes  de  noses,  que  parece  estão an-.eaçan- 
do  ruina  eterna.  Sobre  estes  penedo  descobriu  o  allegado 
Mervellu  vestigios  da  antiga  fortiíiciíção.  O  certo  6  queesla 
serra  foi  chamada  antigamente  promonlorio  da  lua,  d'onde 
Camões  veiu  a  dizer : 

E  nas  serras  da   lua  conhecidas. 
Subjuga  a  iria  Cintra  o  duro   braço. 

«  —  Teve  principio  este  nome  desde  que  em  Icmpo  de 
Octaviano  Augusto   II.,    determinando   os  halutadorcs  desta 
VOL.  IH.  47 
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sprra  dedirar-llie  um  tem|)]o,  e  riDo  querendo  o  imperador 
admillir  a  ofíerta,  elles  se  resolverão  a  dedica-lo  àlua.rjue 
os  gentios  chamavào  Cyiithia  ,  donde  se  derivou  o  nome  de 
Cintra  ,  com  pouca  corrupção.  Disto  ha  memorias  cm  cip- 
pos ,  que  se  de-cobrirào  ,  e  que  sepodera  ver  transcriplos 
em  nossos  escriptores ,  a  que  allude  admiravelmente  nosso 
sábio  Botelho ,  em  seu  poema  de  Alphonso.  Não  deixo  po- 
rOm  de  reparar  em  que  este  erudilissimo  poeta  ,  sendo  trio 
versado  na  gcographia,  seguisse  a  opinião  menos  verdadeira 
dos  que  chamão  á  serra  de  Cintra  promontório  Arlabro ,  o 
o  qual  conforme  o  nellior  parecer  6  o  cabo  definis  terrae, 
e  nâo  o  cabo  da  Roca.  Verdade  seja  ,  que  o  mesmo  insi- 
pne  poeta  ,  na  segunda  impressão  do  seu  poema  em  Sala- 
manca ,  parece  que  conheceu  este  engano  ,  porque  lallando 
de  Cintra  ,  já  lhe  dá  o  nome  de  promontório  Artabro.  De 
oulras  cousas  que  ha  nesta  serra  notáveis  diremos  em  outra 
parle  deste  ina[)pa. 

« —  Estrella.  Existe  esta  serra  na  provincia  da  Beira, 
e  foi  antigamente  conhecida  com  o  nome  de  monte  Iler- 
minio  o  que  queria  dizer  áspero  e  intratável.  Hoje  conser- 
va o  de  Kstrella,  porque  dizem  ter  no  mais  alto  um  pene- 
do do  feitio  de  eslrella.  E'  esta  serra  um  ramo  dos  Hyre- 
neos,  deduzido  d'aquelle  grosso  e  grande  braço,  que  apar- 
ta Caslella  velha  de  Cuslella  nova.  Está  continuamente  co- 
berta de  neves,  que  por  isso  disse  um  nosso  poeta  : 

Que  é  d»   Merniinia  senlior  serra   nevada 
Onde  o  quente  verão  nunca  começa 

«  —  Para  a  parte  do  poente  se  despenha  com  escabro- 
sos precipícios  sobre  as  vilhis  de  S.  Bomão,  Valczim  ,  Lo- 
riga  ,  e  Arouca  da  serra  ,  que  lhe  íica  nas  raiies.  Da  par- 
te do  std  fica  a  villa  da  Covilhã  ;  du  sueste  as  de  Mantei- 
gas, e  Balhe!h;is:  do  nascente  a  cidade  da  Guarda  :  do  nor- 
te as  villas  de  Linhares,  Mello,  Gouvía  ,  Sanla-Marinha , 
e  Cèa.   Desta  serra  nascem  us  três  celebrados  rios  Zêzere, 
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Alva,  e  Mondego  perlo  uns  dos  outros ,  e  se  encaminhào   a 
três  diífertíiites  piírtes, 

«  —  Falperra.  Fica  esta  serra  servindo  de  Atolaia  á 
villa  de  Aguiar  da  Penha  ,  que  lhe  nasce  das  raizes ,  e  se 
utilisa  das  fertilidades  do  ameno  valle  em  que  existe. 

«  —  São  Gens.  Pouco  distante  da  Cidade  de  Braga 
corre  esta  serra  ,  que  tomou  o  nome  de  uma  ermida  anti- 
ga ,  a  qual  ainda  está  no  alto  delia  ,  da  invocação  do  mes- 
mo santo,  e  que  dizem  lOra  edificada  por  Theodon/iro  rei 
suevo.  Ao  pé  desta  serra  se  v6  o  convento  de  lihòes  dos 
religiosos  bentos.  Ha  outra  serra  com  este  mesmo  nome,  no 
Aleratéjo,  que  é  parte  da  serra  d'Os'^a,  e  summamenteallo. 

«  —  Gerez.  Os  antigos  chama\ào  a  esta  serra  Jures&um, 
que  António  de  Sousa  de  Macedo  diz  ser  dedusido  dos  trcs 
celebres  Geriàes ,  que  ali  habitarão,  fabula  a  que  não  de- 
vemos dar  credito  algum.  Principia  algumas  legoas  distan- 
te de  Braga  para  a  pnrte  do  norte ,  e  caminhando  encosta- 
da ao  oriente  entra  por  Galisa.  E'  de  summa  elevação,  e 
por  algumas  partes  tào  áspera  que  é  intratável.  Somente  a 
habitào  cabras  monteses,  javalis,  e  lobos,  sendo  que  por 
algumas  partes  é  a  serra  aprasivel.  O  padre  D.  Jeroui- 
mo ,  Contador  dArgole  laz  deste  nome  dous  especiaes  ca- 
pítulos. 

«(  —  Guardunha.  Km  distancia  de  cinco  legoas  da  ser- 
ra da  Estrella,  e  em  sele  de  Idanha  a  velha  fica  esta  mon- 
tanha ,  cercada  de  muitas  povoações,  arvores,  fontes,  her- 
vas  ,  e  fructas  deliciosas.  A  palavra  Guardunha  é  arábiga, 
c  significa  refugio ,  ou  guarda  da  Idanha  ,  porque  sendo  os 
moradores  desta  povoação  ex[)ulsos  pelos  mouros,  se  lorào 
refugiar  a  esta  serra  para  se  deícnderem  delles. 

« — Ilennello.  E"  montanha  do  Mirdio,  que  tem  uma 
legoa  de  alto  ,  e  no  cume  ainda  apparecem  vesligios  da  ci- 
dade de  Marvão,    (piailel  de  Décio  l^rulo. 

«  —  Labruja  ,  ou  laboriosa  pelo  trabalho  que  causa 
aos  caminhantes.  Eica  esta  serra  na  estrada  real,  que  vao 
de   Ponte  de  Lima  pura  Valença, 
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«  —  Lousã.  E'  ramo  da  serra  da  Estrella  ,  e  muila 
narfe  do  anuo  cslá  coberta  de  neve. 

«  —  Marão.  Esta  serra  é  uma  uniào  de  montes  altos 
que  se  vào  abraçando  uns  aos  outros.  Chega  ao  Douro ,  e 
lança  o  monte  de  Teixeira,  e  o  Entriiho,  povoado  baslan- 
teraente  de  feras ,  onde  está  o  grande  penedo ,  que  uma 
creança  pôde  fazer  bolir,  c  tange  quando  rebole.  Consente 
o  Maiâo  que  o  rio  Douro  o  atravesse  ;  e  posto  já  na  pro- 
vinda da  Beira  se  chama  serra  de  Toura  ,  serra  de  Pêra  , 
serra  de  Fragoas,  de  Manliouce ,  de  Besteiros,  de  Canl;- 
ro ,  de  Miranda,  do  Espinhal,  e  montes  de  Peneia  ,  onde 
reúne  com  a  serra  de  Ancião,  e  de  Albardes,  e  se  preci- 
pita no  mar  desde  desde  a  rocha   de  Cintra. 

«  —  Marvão.  Esta  serra  ó  o  llermitno  menor,  onde 
lia  minas  de  ouro  e  de  chumbo,  e  aiiida  se  vêem  ruínas  da 
cidade  Meidobriga  ,  se  havemos  de  dar  credito  a  Resende. 

«  —  Minde.  Na  vilia  de  Porto  de  Moz  se  prolonga  es- 
ta serra  do  norte  para  o  sul  ,  e  da  parte  meridional  nasce 
um  pequenorio,  que  faz  sua  corrente  para  o  norte.  Frei 
Bernardo  de  Brito  não  distingue  esta  serra  de  outra  chama- 
da Albardes,  de  que  também  se  lembra  Manoel  de  Faiia. 

«  —  Monchique,  ou  Monfico.  Levanta-se  no  Algarve 
com  eminência  tal  que  excede  á  de  Cintra.  E'  fértil  eapra- 
sivel  ,  com  abundância  de  agoa  admirável.  Corre  de  oriente 
a  poente,  donde  se  descobre  a  maior  parte  do  campo  de  Ou- 
rique,  e  do  Oceano,  servindo  de  signal  aos  navegantes  pa- 
ra demandíirem  seguramente  a  nossa  barra  ,  de  sorte  que 
principia  em  Castro  3Jarim  ,  e  íinalisii  junto  a  Aljesuer.  Al- 
guns auctores  lhe  dão  o  nome  de  Sico,  ou  secco  por  anti- 
írase.  Resende  diz  que  é  braço  da  serra  Morena, 

«  —  Monlc-Junlo.  Duas  legoas  e  meia  de  Alemquer 
contra  o  norte  se  estende  esta  serra,  a  que  antigamente  cha- 
mavão  monte  Tar/ro,  de  que  talvez  se  originaria  o  nome  de 
Tagarro  a  uma  povoação  edificada  nas  suas  visiuhanças.  Di- 
zem alguns  que  é  a  mais  alta  serra  de  Portugal  ,  e  que  te- 
rá de  circuito  mais  de  quatro  legoas,    e  de  altura  meia  le- 
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^03.  No  alio  é  ferra  fértil ,  e  ha  duas  lagoas  de  boa  agoa. 
Veiiera-se  uma  ermida  de  Noss;i  Senhora  das  Xeves ,  e  o 
primeiro  convento  dos  rehgiosos  dominicos  neste  reino,  que 
fundou  o  venerável  Frei  Soeiro  Gomes. 

«  —  Das  egoas ,  qup  por  esta  montanha  paslavão  ,  e 
concebião  do  zéfiro,  escreverão  maravilhas  os  antigos,  e  ain- 
da modernos ,  e  em  outra  obra  nós  o  reprovamos,  como  fa- 
bula originada  da  grande  velocidade  eligeiresa  com  que  cor- 
rem os  cavallos,  que  por  esta  serra  se  crião.  O  mais  certo 
é  haver  aqui  canteiras  de  finissima  pedra  ,  e  minas  de  Aze- 
viche. 

—  Monte  do  Minhoto.  Junto  ao  rio  Zêzere  está  esta 
serra  mui  alta  e  povoada  de  grandes  penhascos,  bastantemen- 
te  debruçados  para  a  parle  do  riu.  Km  cima  ha  uma  ermi- 
da de  Nossa  Senhora  da  E^trella  ,  e  um  poço  de  aijoa  ad- 
mirável,  porque  nunca  se  sécca.  Dizem  que  antigamente 
houvera  aqui  uma  asinheira  ,  que  em  logar  de  bolotas  dava 
umas  contas  a  modo  de  azeviche,  as  quaes  pisadas  servião 
de  remédio  para  muitas  enfermidades. 

«  —  Monle-Muro.  Está  junto  a  Évora  ,  e  é  parte  da 
serra  de  Besteiros.  Os  antigos  lhe  chamarão  Mons  Maurus. 
Toma  grande  distancia  ih  terra,  mas  em  í.i  é  áspero;  eda 
mesma  grossaria  e  rusticidade  participa  a  gente  que  o  ha- 
bita. 

« — Ossa.  Dilata-se  esta  celebre  serra  desde  Terena 
até  Evora-monte  o  espaço  de  cinco  legoas  de  comprido,  e 
duas  e  meio  de  largo.  CompOe-se  de  muitos  outeiros  e  ser- 
ras,  cada  uma  com  o  >eu  monte,  como  é  a  Carluxcira  ,  a 
de  Fero  Crespo,  a  da  Cabeça  da  Águia,  a  da  Malhada  al- 
ta, e  outras,  O  padre  António  Carvalho  da  Costa  faz  uma 
dilatada  descripção  dohta  serra,  que  os  curiosos  podem  ver. 

<(  —  Pomares.  Antigamente  se  chamou  Monte  de  W- 
iws.  Está  junto  a  E\ora  ,  ond»'  agora  se  chama  o  logar  do 
Pomares.  Eui  mui  celebre  pelos  Iropheus  que  o  famoso  Vi- 
riato nelle  levantou,  e  hoje  também  o  é  pela  plauMvel  fres- 
cura de  que  se  compõe  o  seu  terreno. 
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« — Snudonho.  Fica  dominando  Villa-poiíca  d'Apiiiar  , 
c  fronteira  de  outra  serra  chiimada  Falpoira.  Kslcs  .vão  os 
montes  que  lia  no  reino  de  maior  fama.  F6  le  ser  que  ainda 
cnrontrcmos  orcasião  no  discurso  desta  obra  em  que  demos 
noticia  de  outros.  —  » 

Mas. 

As  ilhas  que  se  encontrão  na  costa  de  Portugal  não  tem 
granle  importância.  As  Berlengas  (antigamente  Londoboris), 
formão  um  grupo  fronteiro  a  Peniche,  na  Kstremadura.  As 
Berifiigas  situadas  em  os  39'  í:5'  de  lat.  sào  estéreis ,  e  se 
compõem  de  uma  ilha  com  um  forte,  e  de  seis  ilhotas.  Ha 
em  torno  delias  abundância  de  pesca  e  de  fructos.  lia  tam- 
bém o  grupo  de  l'aro,  em  frente  da  cidade  de.ste  nome,  no 
reino  do  Algarve.  Os  geographos  da  Peninsula  sustenlào  que 
o  importante  ar-hipelago  dos  Açores,  que  não  tem  menos 
de  800  milhas  (|uadradas ,  faz  igualmente  parte  das  ilhas 
que  se  devem  anuexar  a  Portugal.  Estando,  porem,  os  A- 
çores  situados  quasi  a  oitocentas  milhas  das  costas,  deveni 
por  isso ,  ser  objecto  de  uma  descripçâo  particular. 

La(jos. 

Portugal  não  tem  logar  ,  a  que  propriamente  se  possa 
dar  tal  nome.  Porem,  entre  as  curiosidades  naturacs  da  Pe- 
nínsula cilào-se  os  dons  lagos  situados  no  cume  mais  alto 
da  serra  da  Kstrella.  Ha  varias  tradicròes  acerca  destes  Jo- 
gares, eos  phenomenos  que  aprcsentào  são  extensamente  enu- 
merados pelo  senhor  .losé  Joaquim  Lopes  que  enriqueceu  , 
com  as  suas  observações  a  nova  geogrojihia  a  que  ,  mais  de 
uma  vez,  nus  soccorremos.  Os  dous  lagos  estão  situados  a  cur- 
ta distancia  um  do  outro,  na  visinhança  da  villa  de  Cii.  O 
denominado  lago  (jrande  6  o  único  que  moiece  altenrão ,  e 
não  tem  mais  de  meia  milha  de  circumferencia.  Esta  situa- 
do na  parle  mais  alta  da  montanha  ,  é  de  turma  oval ,  e  as 
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suas  ajíoas  estão  quazi  ao  invel  ao  terra.  Cerrem  mil  curio- 
sas tradicçOes  e  legendas  a  respeito  do  lago  grande ,  e  vo- 
ragens que  se  diz  communicarem  cum  o  raar.  Hemeltemos 
os  leitores  para  os  viajantes  que  acerca  delle  tem  fallado. 

Rios. 

Já  no  tempo  de  Strabo  o  numero  dos  rios  que  havia  na 
Lusitânia  fizera  dar  a  esta  região  a  denominarão  de  Terra- 
Feliz.  Casado  Giraldes,  um  dos  mais  distinctos  geograjhos 
portuguezes  ,  conta  treze  rios  que  merecem  especial  descri- 
pção ;  e  Baptista  de  Castro  dá  delles  a  seguinte  extensa  no- 
menclatura. 

Rios  e  ribeiras  mais  consideráveis  de  Portugal.  (1) 

«  —  E'  tanta  a  abundância  dos  rios ,  que  fertilisão  e 
regão  nossas  províncias,  que  por  este  motivo  deu  Strabo  á 
Lusitânia  o  titulo  de  fe!iz.  Dos  capitães,  e  de  alguns  que  se 
diííundem  nelles,  faremos  uma  succinta  e  bvdrographica  nar- 
ração pelo  mesmo  estylo ,  que  vamos  observando. 

«  —  Abbadia.  Passando  por  Alcobaça  váe  inundar  os 
campos  da  villa  de  Maiorga. 

«  —  Abrancalha ,  ou  Abrancuida.  E'  ribeira  que  cor- 
re distante  de  Abrantes  uma  légua  para  o  norte,  fertilisan- 
do -com   as  .suas  aguas  muitos  pomares,    e  bortas  deliciosas. 

«  —  AbriloiKjo.  Kntra  no  rio  Severa,  ou  Xrvora  junto 
da  villa  de  Ougtiella  ,  e  cria  muito  gostoso  peixe,  por  se- 
rem suas  aguas  frigidissimas.  Veja-se  o  que  dizemos  do  Bo- 
tova. 

« —  Agualva.  Ilibeira  que  passa  junto  da  villa  de 
Bellas. 


(1)     Extraiilo  do  Ma[)pa  dt  Portui/al  ,  Jomo  1."  pag.  135. 

(O  ti\idui:lor  ) 
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«  —  Aífua  Sanla.  E'  iim  prandc  ribeiro,  que  nasce 
da  serra  d'Òssa  e  se  metle  no  rio  Terá. 

o  —  Aguas  livres.  K'  uma  formosa  riheira  de  abun- 
dantes a{;oas ,  que  corre  pela  freguezia  de  ííeiias,  termo  de 
Lisboa.  Em  algumas  partes  é  caudalosa,  enào  se  passa  sem 
ponte,  como  è  no  logar  ciiamado  Niiiha  a  Pastora,  e  no 
forte  da  Cruz  Quebrada.  São  conilusidas  estas  agoas  para 
Lisboa  em  soberbo  e  forte  aqueducto ,  que  por  hora  des- 
creveremos brevemente. 

ft  —  Tem  elle  o  seu  primeiro  manancial  nesta  ribeira, 
em  distancia  de  boa  meia  legoa  da  ponte,  a  que  alguns  cha- 
mào  de  Bellas.  A  abundância  da  agua  neste  nascimento  por 
si  só  vence  os  três  principaes  chafarizes  de  Alfama,  que  ha 
na  cidade.  Manifestoií-se  pois  este  famoso  aqueducto  para 
se  pôr  promplo  em  6  de  agosto  de  1732,  e  logo  ao  prin- 
cipio da  ribeira,  em  distancia  de  1800  palmos  se  lhe  in- 
trodusiu  uma  boa  fonte,  a  que  cbamào  a  Fonte  Santa  do 
Leão ;  e  continuando  o  aqueducto  ao  lado  direito  da  ribeira 
(que  logo  a  atravessou  junto  ao  nascimento,  que  íica  íi  par- 
le do  poente)  caminha  ale  avistar  a  ponte  de  Caranque,  e 
aqui  se  aparta  da  mesma  ribeira  para  o  logar  da  Porcalho- 
ta  ,  encostaiido-se  ao  outeiro  de  S.  IJraz. 

((  _  Meste  progresso  vàe  mais  para  diante  recolher  agoa, 
que  expulsa  a  lijile  chamada  de  S,  líraz  para  a  parte  da 
Forciillíola  ,  e  logo  atravessa  |)or  baixo  da  estrada,  junto  á 
quinta  do  Galvão  proximamente  á  ermida  de  Santo  António 
da  mesma  (piinta,  d'onde  salvando  sobre  uma  ponte  a  ribeira, 
que  passa  por  dentro  da  dita  quinta  ,  se  inclina  a  buscar  a 
raiz  do  logar  da  Fragosa  ;  e  continuando  pelj  mesma  encos- 
ta ató  o  logar  do  Calhiiriz  ,  fronteiro  á  freguezia  de  IJcmfi- 
ca  ,  se  váe  prolongando  por  dcIVonte  do  convento  de  S.  Do- 
mingos até  o  monte  que  chamào  das  Irez  cruses ,  donde  se 
passa  á  ribeira  dAlcantara  para  se  introdiisir  no  Burro  Al- 
to, recolhendo  por  este  caminho,  que  é  o  da  mais  [)aixa  ni- 
velarão que  permittia   o  cálice  em  que  a  agou  deve  cair  no 
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flito  bairro)  varias  fonte?  que  se  vão  enconlrandu ,  e  desco- 
brindo nos  alicerces  da  rnesma. 

A  forma  deste  aqueducto  é  de  um  corredor  ou  mina 
artificial  de  sete  palmos  de  largo,  e  quatorze  de  alto,  a  que 
riào  chegou  algum  dos  aquetkjctoá  romanos. 

Tem  pelo  meio  um  passeio  de  trez  palmos  de  yão,  fa- 
bricado de  finissimo  lagedo,  e  a  cada  lado  um  encanamento 
de  mármore  que  recebem  ambos  quarenta  eduasmaniiliasdo 
agoa,  em  palmo  e  meio  de  boca  ,  e  palmo  e  quarto  de  alto. 

«  —  Uma  das  cousas  singulares  deste  aqueducto  é  vir 
correndo  a  agoa  orisontalmenle  por  estes  encanamentos,  sem 
declividade  alguma;  mas  esta  se  lhe  váe  dando  acertas  dis- 
tancias por  linhas  perpendiculares,  como  por  degraus  de  es- 
cada ,  para  total  segurança  e  conhe<:imento  do  quanto  se  so- 
be ou  desce;  cousa  que  também  não  se  acha  executada  em 
aqueducto  algum.  Desta  sorte  condusidas  a  custa  do  povo , 
ainda  que  perdem  o  antigo  nome  de  aguas  livres,  merece- 
rão outro  maior,  e  mais  conhecido  na  utilidade  publica  de 
uma  tão  populosa  cid.ido,  e  na  graça  de  um  tão  inclj  to  mo- 
narcha  ,  para  cujo  ardor  em  sollieitar  a  commoda  conserva- 
ção de  seus  vassallos,  ainda  é  pouco  todo  o  manancial  desta 
ribeira. 

«  —  Os  romanos,  quando  Lisboa  era  seu  municipio, 
intentarão  introdusir-lhe  estas  aguas  por  aqueductos  subter- 
râneos,  abrindo  a  este  fim  muitos  rochedos;  e  entre  as  pe- 
nedias aspérrimas  do  dous  montes,  que  n"aquclle  silio  exis- 
tem, fizorão  um  ujuro  larguissimo  e  forte,  que  lhe  servia 
para  repressar  a  agoa  de  um  valle  em  uma  lagoa  em  í-juo 
Irasião  bateis,  como  diz  Francisco  de  Olanda  em  um  trac- 
tado  inanuscripto  intitulado:  Fabrica,  que  falta  a  Li>boa,  o 
qual  vimoi  e  se  conserva  na  livraria  do  exccilentissimo  con- 
de de  Hedondo. 

«( — TamVem  o  senhor  rei  D.  Manoel  determinou  eo- 

canainhar  estas  agoas  para  Lisboa,  e  que  corressem  na  f»ra- 

ça  do  Kocio.    Para  isso  matídou  fazer  ao  allogado  Fiancisco 

de  Olanda    o  desenho   de  um    chafariz,    que    nós  vituos,    o 
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constava  da  figura  de  Lisboa  em  cima  de  uma  columna  cer- 
cada de  quatro  elephantes ,  que,  pelas  trombas,  expulsavâo 
a  agoa.  listes  desejos  nuoliverào  edeito,  nem  ainda  em  tem- 
po do  infante  I).  Luiz  que  tanto  appeteceu  condusir  esta  aj;oa 
para  a  Ribeira  das  naus,  em  forma  que  as  da  índia  delia 
iizessem  as  suas  aguadas.  Consta  lambem  pelo  que  diz  Luiz 
Marinho  d'A'ievedo,  que  o  senado  de  Lisboa  tinha  para  a 
obra  desta  conducção  mais  de  seiscentos  mil  cruzados ,  os 
quaes  se  divertirão  nas  festas  que  se  tízerào  com  a  entrada 
de  FilippeS."  Todos  estes  embaraços  estiverâo  esperando  pe- 
la providente  resolução  delrei  D.  Joào  5.*  para  fazer  mais 
feliz  o  seu  reinado,  escolhendo  e  approvando  para  a  sump- 
tuosidade desta  fabrica  o  risco  e  deseniío  do  brigadeiro  Ma- 
noel da  Maia  ,  que  por  sua  sciencia  engenho  ,  e  attractivos 
de  bondade  merece  immortaes  elogios. 

«  —  Águeda  Neste  reino  ha  dous  rios  deste  próprio 
nome  um  que  passa  por  Águeda  ,  e  este  é  o  Eminenm  dos 
antigos,  que  vàe  morrer  em  Aveiro:  outro  que  divide  Por- 
tugal de  Castella  na  commarca  de  Riba-Coa.  Nasce  na  ser- 
ra da  Estrella  ;  passa  pela  Ciudad  Rodrigo  ,  váe  d  ponte  da 
villa  de  S.  Felizes ,  d'onde  a  pouco  espaço  ,  por  entre  altos 
montes  em  Vilvestre  entra  no  Douro. 

«  —  Alcankwa.  Ksta  formosa  ribeira  quasi  que  cerca 
Lisboa,  e  se  mette  no  Tejo  peia  parte  do  poente.  Luiz  Men- 
des de  Vasconcellos ,  no  livro  que  compoz  intittdado:  Silio 
de  Lisboa  ,  mostra  de  quanta  utilidade  seria  communicar-se 
esfe  rio  com  o  de  Sacavém,  do  qual  nAo  dista  mais  qiie  le- 
^•oa  e  meia  ,  para  que  ficnmk)  dentro  deste  circulo  Lisboa  , 
conseguisse  o  mais  seguro  e  fértil  terreno  que  houvesse  no 
mundo. 

«  —  j4lcaraviça.  E'  riheira  qnc  corre  pela  aldi^a  cha- 
mada dos  Gallegos.  no  termo  da  villa  de  Borba,  aonde  lera 
UMj  nascimento  em  duas  fontes  tão  abundantes  dogoa  ,  (]ue 
lazcm  moer  muitas  asenhas. 

'(  •—  Alcarahouça.  Provê  eslc  rio  de  bastante  peixe  a 
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\illa  de  Ficalho ,  por  onde  corre ,  qualro  legoas  distante  de 
Serpa. 

a  —  Akaraphiha.  Corre  junto  a  Elvas ,  e  nasce  na 
serra  de  Aviz.  Suas  aguas  augmentào  muito  a  ribeira  de 
Coruche. 

«  —  Alcarque.  Conforme   a  geogrophia  Blaviana  é  rio 
que  no  seu  mappa  vem  assignado  na  provincia  doAlemtéjo. 
«  —  Alcarrache.    E'  uma  ribeira  que  banha   o  termo 
da  villíi  de  Ohvença. 

«  —  Aicôa.  Corre  pelas  margens  de  Alcobaça,  a  qual 
deve  a  este  rio  a  origem  do  seu  nome. 

«  —  Alferradedc.  E'  uma  ribeira  que  rega  muitos  po- 
mares ,  e  hortas  do  termo  da  villa  do  Sardoal. 

K  —  Alfusqueiro.  Passa  este  rio  junto  do  Jogar  dos 
Ferreiros ,  termo  da  villa  do  Vouga  ,  e  tem  uma  grande 
ponte  de  um  só  olhai ,  muito  alta  ,  fabricada  de  cantaria. 
Discorre  também  pela  villa  de  Assequins ,  e  vae  descançar 
no  rio  Sardão. 

«  —  Algés.  Nasce  este  rio  em  um  outeiro ,  que  fica 
defronte  do  logar  de  Monsanto ,  termo  de  Lisboa ;  e  aug- 
mentado  com  as  agnas  de  regato,  que  brota  por  cima  de  Ou- 
torella  ;  entra  a  fertilisar  a  quinta  das  romeiras,  até  ir  mer- 
gulhar-se  no  mar  pelo  pé  do  forte  da  Conceição,  aonde  es- 
tá uma  ponte  de  pedra  ,  que  parte  com  a  nobre  quinta  do 
duque  de  Cadaval. 

« ...  Algodéa.  Banha   e   fecunda   este  rio  as  hortas  e 
pomares  que  ficâo  fora  da  villa  de  Setúbal. 

«  —  AIja  ou  Alje.  E'  uma  caudalosa  e  arrebatada  ri- 
beira que  discorre  pela  villa  d'Arega,  cinco  legoas  deTho- 
mar ,  e  se  váe  esconder  ro  rio  Zêzere.  Pesciio-se  nelle  ex- 
cellentes  trutas ,  e  outros  peixes  mui  gostosos.  Os  antigos 
lhe  chamavão  ribeira  fria. 

«  .—  AlmaceJa.  E'  ribeira  que  cerca  a  villa  de  Sar- 
zedas ,  e  entra  no  Trogalha. 

K<  -^  Almoça.  E"  um  pequeuo  rio,  que  entra  no  Mon- 


dego. 
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«  —  Almonda.  Tem  sua  origem  este  lio  na  serra  de 
Aire,  le|;oa  e  meia  da  villa  de  Torres-Novas.  São  as  ajioas 
?io  seu  nascimento,  e  matriz  tHo  claras,  é  tanto  o  peixe 
niie  se  cria  neilas  que  ainda  que  o  pego  é  o  fundo  se  eslà 
vendo  de  cima  das  barreiras  andarem  a  saltiir;  por  isso  é 
aqni  mui  aprasivel  a  [)escaria.  Os  romanos  acharão  neste  rio 
muita  similhaiiva  ,  com  o  Mondego  ,  cuja  causa  lhe  chama- 
rão A  ii(S  wwida ,  donde  se  originou  com  pouca  corrupção 
Almonda.  Melte-se  no  Tejo  junto  de  Azambuja. 

« — Alpedrinha.  IJega  o  logar  de  Santiago  do  An- 
dràes ,   IVeguezia  de  Villa-Ivoal. 

«, —  Alpioca.  E' ribeira,  que  pela  parte  do  norte  fer- 
lilisa  a  \illa  de  Almeirim  com  saboro.^o  peixe. 

«  —  Alprcada.  Corre  esta  ribeira  pelo  logar  de  Oledo, 
termo  da  >illa  de  Manlia  a  nova  onde  tem  uma  l)oa  ponte. 

« —  Alqucle.  Mette-se  esta  ribeira  no  rio  AUa. 

o  —  y4lva.  Este  rio  tem  o  nascimento  na  serra  da 
Eslrella  ;  e  lazendo  logo  seu  caminho  ao  poente  por  baixo 
de  um  monte,  que  cm  algumas  partes  discorre  mui  claro, 
vem  cercar  as  villas  de  Arganil,  Coja  ,  Pombeiro  ,  Penal- 
va, Sandomil ,  Villa  Cova  do  Suhavò ,  e  São  Uomào,  on- 
de tem  duas  pontes,  uma  chamada  de  Peramol ,  'pela  qual 
váe  o  caminho  de  Verào  para  a  Covilhã,  outra  de  cantaria 
lavrada  ,  na  estrada  que  váe  para  Valezim.  Pe5cào-se  nelle 
boas  l)ogas ,  trutas,  lampièns,  e  sáveis.  Finalmente,  en- 
trando no  Mondego,  rico  de  outras  ribeiras,  acaba  no 
Oceano. 

«  —  Alvar.  Nnsfe  esla  lijirira  na  srrra  de  Montemel, 
pela  parle  do  logar  de  C(>v»'!1íis  ,  e  po>s.Ti'do  junto  da  villa 
da  Air.indega  da  Fé,  vem  ao  logar  ilc  Santa  .lusla  ,  donde, 
caminhando  quatro  legoas ,    dosagna  na  ribeira  Vollarva. 

«  —  Mvaro.  No  termo  davilia  de  Álvaro,  pela  banda 
do  sul ,  Icm  seu  nascimento  esta  ribeira,  que  dá  o  nome  á 
villa  ;  e  passando  por  duas  pontes  de  pedra  rodeia  o  monte 
da  villa,  esc  melte  no  Zêzere  ,  fa/endo  parecer  âquello 
povoarão  uma  península. 
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«.'—Àhida.  Corre  este  rio  pelo  iogar  de  Pernes, 
termo  da  villa  de  Alcanede,  comarca  de  Santarém:  é  cau- 
daloso ,  e  não  se  passa  sem  ponle.  Tem  seu  nascimento  em 
uns  prandes  olhos  d  agoa  ,  que  fornuio  um  tal  sorvedouro 
que  tudo  engolem  quanto  lhe  Icnção  dentro;  e  caminhando 
o  espaço  de  quatro  Icgoas  se  occulta  no  Tejo  pela  villa  de 
Sanlarcm.  Pescào-se  nelle  hogas  e  harbos  excellenles,  e»de 
tal  qualidade  que  os  médicos  os  mandão  dar  aos  doentes  de 
febre. 

« —  yj/lvilo.  E'  ribeira  que  cerca  e  fertilisa  a  villar 
de  Sarzedas. 

«  —  Aívaco.  W  ribeira  ,    que   se  metie    no  rio  Alva. 

«  —  A)ialonra  .  ou  Auhahura  ,  nasce  entre  as  villas 
de  Borba  ,  e  Villa-Viçosa  ;  rega  a  villa  de  Veiros ,  e  mis- 
turada com  a  ribeira  da  Fronteira  váe  engrossar  a  de  Sou- 
sel,   e  entrào  agora  ambos  por  Aviz. 

«  —  Anços ,  antigamente  Ancéo.  Vem  da  Kedinha 
banhar  a  villa  de  Soure,  e  dar  nome  a  Villanova  de  Anços ;  e 
juuto  com  outras  correntes  se  melle  no  Mondego  debaixo 
de  Coimbra. 

«  —  Ancora.  As  agoas  deste  rio  dividem  o  cojicelhd 
de  Caminha  ,  do  de  Vianna.  Dizem  que  adquirira  o  nome 
que  [xissue,  desde  que  elrei  Ramiro  II.  lançou  nelle  sua 
mulher  D.  Urraca ,  atada  em  uma  ancora  para  ir  mais 
depressa  para  o  fundo. 

«  —  Aramanho.  lianlia  os  muros  da  villa  de  Marvão, 
e  fertilisa  seus  campos  com  abundância. 

« —  Aravil.  Corre  pel«  villa  de  Penagarcia,  e  se  re- 
colhe no  Tejo. 

«  — Arcadela,  ou  como  nniros  lhe  chamào  Da  Venja.  E' 
rio- que  cerca  a  freguczia  de  Santa  Fulalia  da  Comicira  , 
do  concelho  de  Penaguião,  e  enlra  unido  com  o  rio  Sordo 
no  rio  Corgo. 

«<  —  Arcam.  Nasce  no  alegre  olho  de  agoa  BorboK'*- 
gão,  na  villa  de  Grândola  ,  e  se  mclte  no  Sado,  acima  de 
Alcácer. 
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«  —  Jr,-lili  ,  ou  Àrdila.  E'  uma  r;l)íMr;i  riirio<a  da 
villi»  de  Moura.  Fazem-na  optilcnla  as  eiiclioíite.s  das  ribei- 
beiras  Brunlios ,  e  Lavanclcira  ,  cm  forma  (^ne  a  maior  par- 
le do  anno  se  não  vadia.  Desemboca  iio  Guadiana,  paáísan- 
do  primeiro  pela  villa  de  NouJjp. 

« —  Arraijolos.  liibeira  que  passa  pe!a  frepuesia  de 
Sanla  Anna  ,  lermo  da  vilia  ,  a  que  da  o  nome,  e  que  faz 
mover  o  desasele  moinlíos. 

«  -.=  Arunca.  Nasce  na  ribeira  do  Gaia  ,  e  auj;men- 
lando-se  com  as  agous  de  outras  ribeiras  váe  correndo  até 
á  villa  de  Pombal,  [tolo  esparo  de  Ires  le^oas ,  fcrlilisan- 
do  ,  de  caminho,  muílos  pomares  e  quinlas.  Antes  do  se 
metler  no  Mondego  passa  pelas  villas  de  Soure,  e  Villano- 
\a  de  Anços.  No  tempo  de  inverno  se  enfurece  e  corre  com 
tanto  ímpeto  que  leva  comsigo  coaras  eudilicios.  Os  antigos 
lhe  chamarão  Tapiço. 

«  —  Ave.  Procede  da  serra  d'Angra ,  c  de  uma  ri- 
beira a  que  chamão  da  Lage  ;  e  unindo-sc  com  um  regalo 
iio  pé  da  serra  da  Cabreira,  já  com  bastante  cabedal,  sepa- 
ra o  concelho  de  Vieira  das  montanhas  do  Bnrroso,  e  qua- 
tro legoas  antes  de  entrar  no  oceano,  divide  o  arcebispado 
de  Braga  do  bispado  do  Porto.  Kega  os  conventos  de  Bay- 
lâo  ,  c  de  S.  Tyrso,  e  os  campos  do  logar  Celeiro.  Tendo 
recebiilo  abaixo  de  Guimarães  o  Vizella  ou  Avizella  ,  que 
passa  por  Pombeiro  ,  caminha  apressadamente  por  baixo  de 
varias  pontes  muito  boas;  e  finfilmentc  >áe  sepultar-se  no 
mar,  por  entre    villa  de  Conde   e  Azurara.    O  padre  Vas- 

toncellos ,  como  traductor  de  Duarte  Nunes ,  o  faz  errada- 
ineiUe    como   elle   nascer  junto   de  Guimarães,    como  bem 

repara  \'i\  Leào  de  S.  Thomaz.    Em  alguniiis    parles  corre 

(om   tanta  do^.ura   e  ^uaM(-iade   que  obrigou   a   cantar  delle 

Manoel  do  Faria  : 

De  donde  ouvindo  eí.lava  o  som  divino 
Que  íaz,  correudo,  o  Ave  cristaliduo. 
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«  —  Todas  as  terras  por  onde  este  rio  passa  e  váe  re- 
gando, são  deliciosas;  é  elle  abundante  de  brrbos  mui  gran- 
des e  sabori^sinnos. 

«  —  Asseca.  Forma-se  esta  ribeira  com  as  enchentes 
de  outras  muitas.  Corre  por  Villa-Viçosa  ,  e  pára  no  Gua- 
diana. 

'<  —  Aciz.  Passa  este  rio  pelo  termo  de  villa  de  Fron- 
teira com  ab'jndancia  (Je  peixe. 

((  —  AzihíK  Com  foiças  medianas  discorre  pelos  limi- 
tes de  Villa-Chacirn ,  sete  legoas  de  Moncorvo.  Principia 
no  logar  de  Podense  ,  termo  de  Bragança  ,  e  depois  de  ca- 
minhar quasi  sete  léguas  váe  introduzir-se  no  rio  Salor, 
por  cima  da  ponle  de  Memondes  ,  limite  da  \illa  de  Castro 
Vicente. 

« —  Baça.  E>*tí  rio»  junlando-se  fom  outro  chamado 
Coa,  nasce  da  parte  oriental  de  Alcobaça,  e  fazendo  volta 
para  o  occi dente  rega  por  grande  espaço  os  fertiiissimos 
campos  de  Majorca  e  Abbadia,  até  que  junto  da  villa  dn 
Pedreneira  se  mergulha  no  oceano. 

«  —  Batocas.  Iliheira  que  se  mette   no  rio  Alva. 

'(  —  Balsemão.  Em  distancia  de  quatro  legoas  da  ci- 
dade de  Lnmego  nasce  este  rio  na  «erra  da  Ilosa  ;  mas  el- 
le o  não  parece;  porque  tanto  que  pôde  correr,  caminha  fu- 
rioso, rompendo  e  levando  pedras  com  tal  estrondo,  que  en- 
surdece,  ainda  pelo  verão,  quando  le\a  menos  ngoa.  Víie 
á  ponte  de  Lam>L'go,  atravessando  o  sitio  de  maior  fertili- 
dade, a  que  cliamão  da  ribeira,  e  se  mergulha  impetuoso 
no  Douro.   Antigamente  lhe  chamavão  Unguio. 

«  —  Barosa.  iNasce  este  rio  de  dons  princi|»ios  :  um 
é  no  monte  de  S.  João  de  Tarouca  ,  v  nasce  mui  bravo  , 
mordendo  pedras  «té  á  ponle  de  Mondim,  que  muitas  veies 
derruba,  iMais  p;ira  baixo  lhe  entra  otjfro  braçi;  .  que  na«- 
ce  em  Harcia  da  Serra,  dotide  chega  a  La-i.irim  á  pente  da 
Barosa.  Baixa  aos  campos  de  Tarouca  muito  brando,  nias 
mui  sorral'.'iro ,  porque  com  esta  «oncidade  solapa  terras,  e 
campos  mui  bons,  e  os  loa.   Inidu  váe  a  Lcaiilia  adernar 
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a  nobro  ponlc  di   forre  mui  grandiosa  ,  e  ailiiinte  lhe  entra 
a  ribeira  deSalzedas  com  que,  om  íim,  mcure  no  Douro. 

«  —  fíasto.  No  concfllio  de  Basto  ,  c  nn  fre^tiezia  de 
Sint-Iago  de  Fava  corre  esle  peijueno  rio  (X)r  breve  espaço, 
por  que  logo  para  diante  morre  no  Douro. 

((  —  Barcarena.  K'  urna  ribeira  que  nosrn  por  cima 
de  Melecas,  no  termo  de  Lisboa,  e  váe  esr  oiider-s«  no  mar, 
por  debaixo  do  convento  da  Cartuxa  ,  aonde  é  recebido  em 
ponta  de  pedra  de  tjm  só  arco. 

«  —  Jieça.  Ksla  ribeira  corre  pela  ?iiia  de  Monloale- 
gre  ,  aonde  se  f)escào  boas  trutas. 

<( -^  Bellarerim.  Entra  esta  ribeira  no  rio  de  A!e- 
í;rete. 

«  —  Tienade    Ribeira  que  desagua  no  Miniio. 

«  —  Bcsadetja.    Ribeira  que  entra  no  IlIjíis. 

«  — ^  Bcsclcja.  Nasce  junto  da  viila  de  Ourem  ;  e  cor- 
rendo mais  de  iegoa  e  meia  váe  descansar  no  no  Nabão, 
por  entre  Tbomar  e  Cinceira. 

« — Biturini.  Entre  no  Douro  pela  provincia  do  Mi- 
ulio. 

«  —  Borbolegão.  E'  este  um  celebre  olho  d'agoa.  que 
nasce  na  viila  de  Grândola  e  passa  pela  natural  [)0!ile  dos 
Ayvados,  que  suas  mesmas  agoas  formarão  galantemente  em 
uma  rocha.  Mais  para  baixo  vão  tão  violentas  no  sitio  ciia- 
mado  Diabroria  ,  que  fazem  moer  a  um  moirdio  entre  dia 
e  noite  moio  e  meio  de  trigo.  Neste  ollio  dagoa  ,  que  será 
do  tamanho  de  uma  roda  de  carro  se  lança  de  alto  um  ho- 
mem a  pique,  o  cravando-se  nelle  até  os  peitos,  o  ímpeto 
das  agoas  obriga  a  >ir  pouro  a  pouco  para  cima  ,  até  que 
arremeça  com  elle  na  margem  con»  tanta  fúria  como  se  fo- 
ra uma  leve  cortiça.  O  mesmo  faz  a  qualquer  pesailo  ma- 
deiro que  lhe  lanrão.  Dentro  nelle  se  ouve  estrondo  como  o 
tjue  faz  na  costa  o  mar  bravo.  Finalmente,  váe  morrer  no 
oceano  pela  viila  de  Sines. 

«  —  Bolota.  O  nascimento  deste  rio  é  nas  serras  d'.\I- 
buquerque  ,    e  se  auginenla   com    as  euchentes   do  Xévora  , 
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que  nascendo  ao  pé  da  serra  de  S.  Mamede,  e  correndo  pe- 
los penhascos  do  monte  cbumado  dos  Sete,  passa  por  S.Joãu 
da  Codiceira  ,  onde  recolhe  as  agoas  de  Ábrilongo.  Desta 
sorte  juntos  vão  communicar-se  ao  Guadiana,  á  \ista  da  ci- 
dade de  Badajoz.  Deste  rio  faz  menção  Antonino  em  o  seu 
itinerário,  com  o  nome  de  Budua. 

« —  Brenhas.  E'  um  ribeiro  que  cerca  a  villa  de 
Moura. 

«  —  Cabo.  Vem  das  Caldas ,  e  passa  por  Óbidos. 

«  —  Cabrão.  E'  um  pequeno  regato  que  corre  pela  fre- 
gaezia  de  São  Lourenço  ,  termo  da  villa  dos  Arcos  de  Val- 
devez. Cora  a  pouca  enchente  que  leva,  caminha  com  arre- 
batada fúria  ,  e  passando  pela  ponte  de  cantaria  a  que  cha- 
mão  de  Rodalho ,  divide  as  agoas  do  Lima,  aonde  íinalisa. 
Criào-se  nelle  boas  trutas ,  porem  também  não  lhe  faltào 
san";uixu"a«. 

«  —  Cabril.  Mette-se  este  rio  no  Lima,  passando  pe- 
lo concelho  de  Lindoso. 

«  —  Cadavás.  E'  ribeira  que  fertilisa  as  hortas  no  ter- 
mo da  villa  do  Sardoal. 

«  —  Caldo.  Corre  pela  villa  de  Montealegre  ,  na  pro- 
vincia  transmontana  ,   provendo  de  peixe  os  seus  habitadores. 

«  —  Cambas.   E'  pequeno  rio  que  entra  no  Zêzere. 

«  —  Campanhão.  Entra   no  Douro. 

«  —  Campillias.  Entra  no  rio  Sadã«  ,  mui  corpulento 
em  Alvalade. 

«  —  Cana.  Faz  delle  menção  Macedo  ,  nas  Flores  de 
Hespanha  ,  capitulo  2.',  excellencia  2.* 

«  —  Canal.  F'  ribeira  da  Serra  de  Ossa  ,  donde  pro- 
cede ,  e  enriquece  a  ribeira  de  Terá. 

«  —  Canha.  Hega  esta  ribeira  os  vailes ,  e  os  campos 
de  Montemor  o  novo,  ese  submette  a  duas  pontes,  uma  cha- 
mada de  Alcácer,  e  outra  de  Évora.  A  esta  ribeira  foi  pa- 
líir  o  corpo  da  gloriosa  virgem  raaitvr  Santa  Quitéria,  a 
qual  lançarão  com  uma  mó  de  moinho  ao  pcsioço,  pelos 
annos  de  300,  pouco  roais  ou  menos  depois  de  Chrislo,  cu- 
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j )  corpo,  sendo  achado  pelos  cliristàos^,  o  forão  occultar  em 
uma  cova  no  sitio  de  1\I on furado ,  para  baixo  de  um  monte 
aonde  eslá  uma  ermida  da  iiivocarno  da  Santa  ;  mas  até 
agora  está  tão  occulto  que  ninguém  tem  dado  com  elle.  Nos 
fins  de  jullio  de  1738  ,  correu  a  noticia  de  que  um  tal  Ma- 
noel da  Costa  Pedreiro,  natural  da  mesma  villa  adiara  mui- 
to por  acaso  a  mó  com  que  a  santa  foi  laF>çada  no  mesmo 
rio.  Tinha  de  diâmetro  dous  palmos  e  de  altura  seis  dedos, 
e  era  de  pedra  branca  com  salpicos  pretos ;  mas  nâo  se  as- 
sentou em  cousa  certa. 

«  —  Caranque.  Passa  por  Bellas,  e  fertijisa  muitas  quin- 
tas ,  hortas,   e  pomares. 

«  —  Curbuncas,  ou  Cabníncas.  Nasce  na  serra  de  Frei- 
xedas, no  bispado  de  Leiria.  DiíTunde-se  até  á  villa  de  Pom- 
bal,  aonde  adiante  com  o  Daiiíjos  caminha  a  Soure,  e  váe 
finalisar  no  Mondego. 

«  —  Careedo.  Faz  menção  deste  rio  Macedo  ,  nas  Fia- 
res de  Hespanha,  som  dizer  aonde  nasce,  ou  por  onde 
corre. 

«  —  Castclàos.  Nasce  no  logar  de  Cadraço ,  que  fica 
no  Concelho  da  Guarda  ,  e  correndo  por  entre  montes  e  pe- 
nhascos ,  vem  a  formar  o  rio  Crins ,  que  se  mette  no  Mon- 
dego. 

«  —  Cávado.  A  quem  os  romanos  chamão  Colando ,  e 
Ptolomeu  appelida  Cavus.  Nasce  nas  Astúrias ,  oonforme  al- 
guns,  ou  na  serra  do  Gerez ,  segundo  outros,  e  precipitan- 
do-se  ao  valle  para  receber  outras  ribeiras,  especialmente 
o  chamado  Homem  ,  cerca  e  põe  em  peninsula  as  mesmas 
terras,  por  onde  passa,  tima  legoa  de  IJraga  Kega  com 
suas  aguas  frigidissimas  as  villas  do  Prado ,  aonde  tem  pon- 
te; os  muros  de  lia rce lios  ,  aonde  tem  outra  formoso  pon- 
te, e  vàe  acabar  no  mar,  por  entre  Fão,  e  Espasende  ;  e 
de  Fão  até  á  barra  dá  uma  volta  para  o  norte  ,  quazi  do 
feitio  de  um  C  ,  e  nesta  volta  quebrào  muito  sua  ior^'a  as 
marés.  Vejão  os  curiosos  as  perguntas ,  que  á  cerca  deste 
rio  fez  o  reverendo  padre  Argote.  Pescào-se  neste  rio  mui- 
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tos  salmões,  relhos,  e  outra  variedade  de  peixe,  e  seachão 
também  nelle  amatistas ,  jacintos,  e  cristaes  mui  íinos.  ^, 

«  —  Ca-vae.  Este  rio  passa  pelo  terreno  de  Castello- 
branco ,  nào  mui  distante  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  de 
Mercoles. 

«  —  Caya.  Nasce  em  Castella,  na  serra  de  S.  Mame- 
de, junto  do  monte  chamado  dos  Sete,  termo  da  >illa  de 
Marvão;  e  correndo  pelo  meio  dos  Soutos  da  viila  de  Ale- 
grete, e  perto  de  Arronches,  vem  separar  Campo-Maior  da 
Cidade  de  Elvas  ,  e  passa  pela  celebrada  ponte  de  Caja  , 
antes  de  entrar  no  Guadiana  próximo  a  Badajoz.  E'  esta  ri- 
beira mui  conhecida  ,  porque  sobre  a  ponte  que  ali  se  le- 
vanta se  costuma  fazer  a  entrega  das  pessoas  reaes  de  Por- 
tugal e  Castella,  que  por  casamento  mudão  de  reino.  Assim 
o  vimos  em  19  de  janeiro  de  1729  nas  reaes  entregas  das 
sereníssimas  princesas  do  Brasil  e  das  Astúrias. 

«  —  Cayde.  E'  urn  ribeiro  que  nasce  no  monte  de  San- 
to António  perto  da  villa  de  Guimarães,  e  se  mette  no 
Celho, 

«  —  Ceife.  Ribeira  que  corre  pela  freguezia  de  Santa 
Margarida,  do  termo  da  villa  de  Proença  a  Velha. 

«  —  Celinho.  Desde  o  logar  do  Reboto  junto  a  Gui- 
marães corre  com  o  Celho ,  e  se  esconde  no  logar  dos  Su- 
mes  ,  e  torna  a  surgir  no  logar  de  Secerdelo ,  para  se  in- 
trometter  com  o  Ave. 

«  —  Celano.  O  mesmo  que  o  Cavado. 

«  —  Cellio.  Tem  o  seu  nascimento  na  fonte  de  SâoTor- 
calo  perto  de  Guimarães  ,  e  condusido  com  o  augmenlo  de 
outros  reachos ,  váe  pas^sando  Iriumphante  pelos  arcos  de  di- 
versas pontes,  a  da  Madre  de  Deos ,  a  de  Caneiros ,  a  de 
Miradouro,  a  do  Soeiro,  e  se  váe  esconder  no  rio  Ave  por 
l)!iixo  da  ponte  de  Servas,  conservando  sempre  o  mesmo  no- 
me. No  logar  de  Penou(.os  derão  as  aguas  deste  rio  de  bc- 
])er  ás  tropas  portuguezas  e  castelhanas ,  que  se  acharão  na 
batalha  da  Veiga  das  Favas. 

49  « 


388  PORTUGAL 

•  —  Ciijça.  Ribeira  qnn  entra  no  Nabão,  e  nasce  na 
termo  da  viila  das  Pias. 

«  —  Cerdeira.  Ribeira  que  corre  pela  vilIa  de  Gaja,  e 
entra  no  Alva. 

« —  Ceras.  Antigamente  Ceres.  Entra  no  Nabão. 

«  —  Cerpins.  Entra  no  Alva. 

«  —  Ceyra.  Rega  as  villas  de  Góes  e  Cerpins,  fertili- 
sando  seus  rampos,  e  enriquecendo  seus  moradores  de  gràos 
de  ouro,  que  suas  correntes  levão. 

«  —  Chança.  Esta  ribeira  fica  distante  meia  legoa  da 
viila  de  Ficalho,  e  divide  por  esta  parle  o  nosso  reino  do 
de  Gastella. 

«  —  Ciúmes.  Corre  ao  norte  da  cidade  de  Elvas  por 
um  amenissimo  valle  po\oado  de  rresquis'^imo  arvoredo,  hor- 
tas,  e  pomares,  e  repartindo  os  montes  de  Nossa  Senhora 
da  Graça  e  do  Castelio.  Visto  este  rio  da  Cidade  faz  uma 
agradável  perspectiva. 

« — Chileiros.  Nasce  este  rio  na  lagoa  de  Malveira, 
logar  da  freguesia  de  Alcainça  ,  termo  da  viila  de  Cintra  ; 
e  discorrendo  peias  margens  do  monte  Mulhamarteio  ,  passa 
por  baixo  da  estrada  real  de  Mafra,  aonde  se  augmenla  com 
08  reachos  Sexeira,  e  Pinheiro,  que  lhe  dão  forças  para  cor- 
tar com  maior  eílícacia  o  alto  monte  chamado  de  Monchar- 
ro.  Depois,  entra  pelas  torras  da  IVeguezia  da  Igreja-nova  , 
6  passa  pelos  logares  de  Momhos ,  Granja,  Lages,  e  Fazei- 
lo ,  aonde  recebe  as  ago;)S  do  ribeiro  Bocco ,  da  banda  do 
sul,  e  da  mesma  parte  recolhe  outro,  que  nasce  na  fonte  de 
Danços.  D'aqui  váe  camitdiando  até  o  moinho  das  Peras- 
pardas ,  aonde  se  ilie  introdusera  as  correntes  do  rio  Mou- 
rão, e  as  do  Almargem  do  Bií^po.  Ali  faz  um  salto  de  cu- 
jo impulso  formão  as  agoas  um  profundo  poço,  que  está  sem- 
pre provido  de  muito  l)om  peixe  :  e  metteiido-se  pelas  fre- 
guczias  de  Chileiros  e  Carvoeira  váe  até  á  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Porto  occultar-se  no  mar.  Tem  este  rio  mais  do 
quatro  legoas  de  comprido,  em  cuja  distancia  fortilisa  boas 
terras,  que  todas  se  labricào.   Da  Mouxeira  para  baixo  váo 
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banhando  deliciosamente  planiceis  cheias  de  muitas  vinhas , 
que  só  a  freguezia  deCar\oeira  dizima,  um  anno  por  outro, 
300  pip.is  de  vinho.  Criào-se  nelle  muitos  bordallos,  mu- 
gens, e  fataças,  que  enlrão  pela  foz,  quando  se  rompe  com 
as  cheias. 

« — Chauson.  E'  ribeira  que  banha    a  villa    de  Serpa. 

«  —  Coa.  No  reino  temos  dous  rios  deite  nome,  um 
que  corre  junto  de  Alcobaça  ,  e  que  se  preí*a  de  dar  o  no- 
me á  dita  villa  ,  outro  que  naíce  na  serra  de  Halma  ,  por- 
ção da  da  Gata  ,  e  entra  em  nos>o  reino  por  Folgosinho. 
Outros  lhe  dão  o  nascimento  mais  perto  de  Alfavates,  e 
concordào  em  se  mettfr  no  Douro,  em  ^'i  la-No-.a  de  Fos- 
coa.  Os  romanos  lhe  chamavão  Cuda  ,  e  aos  povos  por  cu- 
jas terras  passava  davão  o  nome  de  Cudanos,  e  Transcuda- 
nos.  As  agoas  deste  rio  são  boas  para  tingir  làas,  e  caldear 
ferro ;  porém  péssimas  para  se  beber  y  porque  causão  me- 
lancolia e  dores  de  cabeça. 

«  —  Cobre.  Nasce  esta  ribeira  pouco  abaixo  de  Cas- 
tro-Verde,  e  unindo-se  com  o  Lerges  se  vão  incorporar 
ambos  com  o  Guadiana  ,  aonde  perdem  o  nome. 

«  —  Corgo.  Nasce  perto  de  V'illa-Pouca,  discorre  pe- 
los limites  de  Villa-Heal,  e  váe  sepultyr-se  no  Douro,  abai- 
xo de  Canellas  e  Povares.  Os  romanos  lhe  chamavão  Corruso. 

«  —  Corona.  Em  distancia  de  uma  Icgoa  de  Grândola 
corre  este  rio  pelas  raives  da  serra  dos  Algiires,  e  ser\e  de 
linha  di\Í5>oria  dos  termos  de  Grândola  e  Alvalade. 

«  —  Coura.  Corre  este  rio  de  na>>cente  ao  poente  ,  e 
cerca  ,  juntamente  com  o  Minho,  a  villa  de  Caminha,  e  se 
mettem  no  mar  ambos,  formando  duas  barras,  e  a  ilha 
lusoa. 

«  —  Criz.  E'  um  rio  composto  de  muitas  ribeiras ,  o 
qual  passando  pela  villa  de  Santa  Combadão  ,  se  metle  no 
Mondego. 

«  —  Dão.  Nasce  na  serra  de  Carapito,  pela  parte  do 
sul ,  iicatido-lhe  da  parle  do  norte  a  serra  de  £»trella  ,  o 
dando  volta  ao  jiocnlo  com  luria  babtante.   Faz  as  extremas 
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dos  bispados  de  Vizeii ,  e  Coimbra  pelas  terras  do  concelho 
de  Cesteiros,  e  por  baixo  da  villa  de  Santa  Combadâo ,  a 
que  dá  o  nome ,  e  se  mette  no  Mondego. 

«  —  Danços.  Tem  sua  origem  jiinlo  da  Igreja  de  Nos- 
sa Setdiora  da  lístrelia  ,  por  cima  da  Redinha  ,  bispado  de 
Coimbra-  Mistura-se  com  o  Mondego. 

« —  Dauno.  Tem  seu  nascimento  na  serra  que  fica 
para  a  parte  do  sul  da  villa  de  Grândola,  e  corre  do  poen- 
te para  o  nascente;  e  junto  da  villa  atravessa  uma  formosa 
várzea  de  vinhos ,  e  muitas  arvores  de  Iructa  ,  que  lazcm 
deliciosa  vista  ,  dando  aqui  passagem  sobre  ponte  de  pedra 
para  o  Algarve,  e  campo  de  Ourique. 

« — Degebe.  Rega  a  villa  de  Monloito,  cinco  legoas 
distante  de  Évora. 

«  —  Deiriz.   Entra  no  Douro. 

« — Deslc.  Naiice  acima  de  Braga  uma  legoa  pouco 
mais  ou  monos,  pura  a  parle  do  nascente,  e  rega  os  arra- 
baldes de  Braga.  Tem  uma  ponte  de  pouca  fiibrica  ,  e  logo 
adiante  se  jujita  com  o  Ave.  Antigamente  se  chamaxa  .-í/csVe. 

«  —  Douro.  Conforme  as  melhores  informações  nasce 
este  grande  rio  nas  montanhas  da  Cantábria  ,  junto  à  cida- 
de de  Soria,  cujos  povos  erào  antigamente  chamados  Df/ra- 
ços.  Surte  de  portentosa  lagoa,  e  descendo  por  alcantiladas 
penedias  discorre  pelo  reino  de  Leào  ,  aonde  se  lhe  aggre- 
gào  o  Fisuerga  ,  Carrion  ,  e  Tormes.  Com  este  augmento 
chega  a  Samora,  e  daqui  se  introduz  em  1'ortugal,  passan- 
do primeiro  por  Miranda  e  Freixo.  Logo  desce  ao  Porto, 
e  recolhe  os  rios  Coa  ,  Tua  ,  Pinheiro  ,  Barrosa  ,  Tâmega, 
Ferreira,  Sousa,  e  outros,  e  al6  ir  lançar-se  no  mar  em 
S.  João  da  Foz.  E'  lào  grande  a  magcstade  deste  rio,  que 
quando  nelle  se  introduzem  *s  agoas  dos  outros ,  pòslo  que 
opulentos,   líào  fazem  demonstração  alguma  na  sua  entrada. 

'<  —  Em  Portugal  é  dos  que  não  admittem  ponte, 
porque  sempre  corre  precipitado ,  t;  por  isso  nunca  lha  po- 
derão fazer.  Só  nas  Caldas,  abaixo  de  Lamego,  aonde  clia- 
inio  os  Piares ,  estuo  signaes  de  arcos  de  ponte,  e  por  não 
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se  poderem  proseguir ,  deixarão  a  empresa.  Fertilisa  muito 
as  terras  por  onde  corre,  com  fructas  de  todo  o  género  mui 
excellentes.  Pescão-se  nelle  grande  numero  de  sáveis  elam- 
prêas ,  que,  na  primavera  saem  do  mar,  e  desovão  pelo 
rio  acima,  vinte  legoas  até  S.  João  da  Pesqueira,  aonde  no 
meio  está  um  fragoso  cachão  que  embaraça  a  passagem  pa- 
ra diante.  Em  tempo  de  André  de  Resende  intentou  o  de- 
sembargador 3Jartinlio  de  Figueiredo  desempedir  este  preci- 
pício, e  fazer  navegável  o  Douro  mais  para  cima;  porém 
encontrou  taes  contra-tempos  ,  e  resistência  na  inveja  dos 
homens,  mais  duros  que  os  mesmos  rochedos,  que  se  dei- 
xou da  empresa  começada. 

«  —  Tem  fama  de  trazer  aréas  de  ouro,  e  de  facto 
ha  pessoas,  que  no  logar  aonde  o  Tua  entra  no  Douro,  vão 
ali  gandayar,  e  não  debalde  como  aííirma  o  grande  Argole. 
O  doutor  Francisco  da  Fonseca  Henriques,  fallando  deste 
rio  diz  que  as  suas  agoas  tem  virtude  desobstruente,  porque 
passãís  por  muita  tamargueira  ,  e  assim  são  úteis  para  os 
ossilados  do  baço.  Também  se  aííirma  que  a  vista  das  suas 
agoas  causa  melancolia  e  dores  de  cabeça. 

«  —  EIja,  ou  Elçja.  Corre  direito  ao  sul,  e  passa  por 
entre  Valverde  e  Castello  das  Eljas.  Divide  por  dez  legoas 
Portugal  de  Castella  ,  e  se  diíTunde  no  Tejo  ent^e  Hosma- 
ninhol  e  Alcântara. 

«  —  Etifcsia.  Pequeno  ribeiro,  que  desagua  no  Minho. 

«  —  Enguias.  Corre  esta  ribeira  por  um  logar  do  seu 
nome  ,  que  fica    no  termo  da  villa  de  lielmonte. 

« — Enxarrama.  K'  ribeira  que  procede  das  vinhas 
de  Évora  ,  e  desagua  no  Sado. 

«  —  Enxurro.  Corre  perto  da  villa  da  Pedreneira. 

«  —  Erra.  Hega    esta  ribeira  os  canipos   de  (\»Miche. 

«  —  Esporão.  Nasce  na  Povoa  da  njargeni  da  pai  te 
do  sul  do  concelho  do  Guardào,  se  mettc  no  Criz. 

«  —  Ferrcn^:a.  Banha  a  cidade  de  Hragai.ça. 

«  —  Fiíjneiró.  \l'  ribeira  que  se  dillunde  pela  villa 
de  Niza,  e  nasce  en  Alpalhão. 
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«  —  FihlJa.  Corre  pelo  concelho  de  Sever,  e  faz  par- 
te da  di\i>i^o  dos  bispados  de  Vizeu  e  Coimbra. 

«  —  Folques.  E'  uma  ribeira  de  Arganil,  que  entra 
no  Alva. 

«  —  Freixiandas.  Discorre  por  Alv;iyasnr. 

a  —  Freixo.  Atravessa  este  grande  ril)eiro  a  mata  da 
Bardeira  da  vilia  do  Vimieiro.  Corre  sem{)re  por  penedias, 
de  que  procede  criar  singulares  bordalos. 

« —  Fresno.  Mantém  e  fertilisa  e4o  rio  a  cidade  de 
IMiranda  ,  a  quem  cerca  pela  pai  te  do  occidenle ,  e  onde  é 
recebido  em  ponte  de  pedra  lavrada.  Ha  aqui  proxin.auma 
fonte ,  cuja  agoa  vem  por  arcos  condusida  do  logar  de  Vil- 
larinho. 

«  —  Fulias.  Entra  no  Douro. 

«  —  Cnillrgo.  Favsa  pela  vilIa  de  Beringel. 

«  —  Garcia  mennio.  E'  um  celebre  pego,  cujas  agoas 
enriquecem  o  rio  Sadão ,  e  aonde  se  acl)a  em  todo  o  anno 
milito  peixe,  especialmente  as  nomeadas  tainhas  de  bocca 
vermelha. 

((  —  Gnmunde.  Entra  no  Douro. 

« — Gohe.    Entra    no  Guadiana   da  parte  de  Portugal. 

«  —  Grifões.  D.  Erancisco  !Manoel  ainda  que  6  o  Ge- 
lando ,  porque  nós  apropriámos  ao  Cavado.  Veja-se  o  padre 
Poyares  no  diccionario  a  pag.  3'>7. 

»■<  —  Gogim.  Eaz  este  rio  com  suas  agoas,  que  banhâo 
a  freguezia  do  Salvador  de  Sabbadim  ,  comarca  de  Vianna, 
augmenlar  grandemente  o  rio  Vez,  com  o  qual  se  incorpora. 

«  —  Guadiana.  Nasce  quatro  legoas  de  Monteil ,  cm 
uma  lagôa  chamada  Boidera,  na  terra  de  Alhambra  ;  e  su- 
mindo-se  junto  de  Argamansilha  resnrge  dali  sete  legoas, 
perlo  de  Dainiel ,  onde  chamào  os  olhos  do  (luadiiina  ;  e 
correndo  do  oriente  para  o  poente  entra  em  Eiftromadura. 
Chegando  a  Medalhim  muda  seu  cur.so  para  o  meio-dia , 
até  chegar  uma  legoa  antes  de  Morida  ,  (l'ondc  torna  ao 
poente,  banhando  seus  muros,  e  os  de  Cai>tello  de  Lohou, 
a  tidude  de  Badajoz ,  a  uma  legoa  da  qual ,    e   duas  da  ci- 
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dade  d'E!vas  divide  os  termos  de  ambas  por  uma  parte,   e 
o  rio  Caya  por  outra. 

«  —  O  nome  próprio  antigo  de  Guadiana  foi  Ana,  de- 
rivado, conforme  a  opinião  de  alguns,  de  Sic-ano ,  que  di- 
zem ser  rei  de  Hespanha  ;  porém  segundo  Samuel  Bocliarto 
é  palavra  syriaca  ,  a  qual  significa  ovelha,  porque  nas  mar- 
gens deste  rio  se  apresentào  grandes  rebanhos  desse  gado. 
Os  mouros  lhe  chamão  Guad-hana ,  que  quer  dizer  cousa 
que  se  esconde.  Entra  em  fim  em  Portugal  abundante  de 
agoas  de  outros  menores  rios ,  que  se  lhe  introduzem  ,  e 
perdem  nelle  o  nome.  Continua  seu  eurso  dividindo  a  antiga 
Betica  da  Lusitânia,  e  se  lança  no  oceano  atlântico,  entre 
Ayamonte  e  Castro-Marim. 

«  —  Hnobrecem-no  três  formosas  pontes,  a  de  Meri- 
da ,  Badajoz,  e  Olivença.  Nesta  parte  mandou  el-rei  D. 
João  II.  edificar  uma  torre  de  três  sobrados  com  suas  ja- 
nellas ,  e  seleiras,  que  defendiào  a  passagem  do  rio.  Depois 
o  mandou  reedificar  eirei  D.  Manoel,  ficando  uma  das  mais 
galhardas  e  formosas  pontes  de  todo  o  reino  por  sua  forta- 
lesa  ,  architectura  e  fabrica,  a  qual  assenta  sobre  os  penhas- 
cos do  rio  ,  que  naquella  parte  corre  alcantinado  sobre  de- 
soito  arcos ,  e  tudo  ó  passo  importantíssimo  para  soccorrer 
Olivença,  em  que  os  passageiros  pagarão  certo  direito,  quu 
já  não  permanece.  No  principio  das  ultimas  guerras  de  Cas- 
tclia  ,  que  acontecerão  no  iinno,  a  arruinarão  os  castelha- 
nos, mas  tornou-se  a  reedificar.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na 
geogra|)hia  de  Portugal,  lallando  das  agoas  deste  no,  diz 
que  costumão  fazer  negra  a  farinha  de  trigo,  que  com  ellas 
SC  móe.  Tem  ellas  virtude  diurética,  e  desobslruenle ,  como 
nos  diz  o  Aíjuihjio  Medicinal. 

«  —  ílerdeiro.  Corre  este  rio  chegado  aos  muros  de 
Guimarães.  Traz  a  sua  origem  da  fonte  do  Bom-Nome, 
que  está  no  Casal,  qtie  chamão  d'entre  as  viidias,  na  freguc- 
zid  de  S.  Pedro  d'Azurey.  Ten»  uma  ponte  de  pedra  lavra- 
da ,  que  chamão  de  Santa  Lusia  ,  muis  magestosa  do  que 
convinha  á  pubresa  de  suas  agoas.  Vác  ucubar  no  rocio 
voL.  III.  50 
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de  S.  Lazaro,  aonde  ajudando-o  outro  regato  vuo  ambos  cn- 
corponir-se  com  o  Celbo  no  logar  do  Reboto. 

«  —  Homem.  Tem  seu  berço  na  serra  do  Gerez  ,  e  no 
sitio  chamado  Lamas  de  homem.  Dali  correndo  direito  ao 
poente,  precipitado  por  entre  as  penedias,  váe  engrossando  com 
os  cabedaes  de  outras  ribeiras,  e  até  se  despenhar  estron- 
dosamente na  Portela  do  Homem  ,  donde  voltando  á  cor- 
rente p.ua  o  meio  dia  dentro  do  espaço  de  meia  legoa,  tor- 
na a  efíriquecer-se  com  as  agoas  de  treze  rios,  com  as 
quaes  muito  mais  poderoso  váe  desembocar  no  rio  Cavado, 
a  uma  legoa  de  Braga. 

w — Jarda.  Hibeira  bem  conhecida,  no  termo  de  Lis- 
boa ,   e  na  fregtíe/.ia  de  Bellas,  por  onde  corre. 

rt  —  Jnka.  E'  uma  ribeira  mui  valente ,  que  corre  de 
alto?  precipicios,  e  aonde  se  crião  as  agoas.  Metle-se  no 
Douro. 

« — Jocfle.  Met(e-se  no  Guadiana. 

«  —  l$na.  Divide  os  termos  das  villas  da  Cerl3,  e  vil- 
la  de  Rey. 

«  —  Junqueira.  Rio  que  desagua  na  enseada  da  villa 
de  Sines. 

«  —  Labnrcos.  Entra  no  Douro. 

«  —  Lamas.  A  Geograpbia  blaviana  oassignn  no  Alem- 


a  —  Lampas.  Entra  no  Guadiana  da  parte  de  Portugal. 
« —  Laurede.   Também  entra    no  Guadiana  da  mesma 


téjo. 

parle. 

«  —  Lavandeiraa.  Corre  pela  villa  de  Moura,  e  lhe  faz 
!)m  profundo  foí^so  a  um  dos  seus  baluartes,  a  que  dá  o  no- 
me, e  «e  metto  no  Ardila  para  ir  desembocar  no  Guadiana. 

«  —  Lcca.  Principia  doze  legoas  acima  da  Foz  do  Dou- 
ro. Outros  lhe  descobrem  a  origem  no  monte  Corva,  e  con- 
cordiío  em  que  elle  depois  da  discorrer  pelo  termo  da  cida- 
de do  Porto  se  váe  lançar  no  mar  em  Matosinhos ,  fazendo 
apraziveis  os  campos  ,  jwr  onde  passa.  Deste  rio  tomou  o 
nume  o  mosteiro  do  Leça  da  ordem  de  S.  Jotlo  da   Malta, 


PITTORESCO.  39S» 

e  foi  mui  celebrado  na  iyra  do  insigne  Sá  de  Miranda.  Fia 
nelies  três  pontes  de  pedras  boas,  e  prandes,  era  Mattosi- 
nhos ,  no  mosteiro  de  Leça  ,  e  em  Aliena.  Alguns  auetores 
equivocâo  este  rio  com  o  Gelando,  especialmente  Manoel  de 
Faria  ,  e  ainda  com  o  Lethes,  chegando  a  dizer,  não  só  na 
Europa  portugueza  ,  tomo  3.'  pag.  3.  cap.  7,  mas  na  fon- 
te de  Arganipe  ,  parte  2.',  poema  8.* 

El   Leça  que  por   hondo  y  fresco  valle. 
Corriendo  con  sociego  grave  y   blando, 
Occupa  angOíta  e  tortuosa  calle  , 
Con   los  ncmbres  de  Lethes  y  Gelando ; 
Pêra  si  dei  olvido  se  appellida, 
Quien  una  vez  ie  vè  ,  jamas  ie  olvida. 

«  —  Equivocação  em  que  também  cahiu  Resende ,  co- 
rao  bem  notào  João  Salgado  de  Araújo ,  e  o  incansável  aca- 
démico D.  Jerónimo  Contador  d'Argote ,  na  geographia  de 
Braga. 

«  —  Leno.  Nasce  perto  da  villa  de  Porto  de  Moz,  e  ca- 
minhando até  Leiria  se  incorpora  com  o  Lis ,  e  ambos  se 
vão  esconder  no  Oceano. 

«  —  Lima.  E'  rio  de  grande  fama.  Nasce  nas  Astúrias 
conforme  Estrabo;  vem  por  Gallisa  passar  a  Portugal  pela 
Ponte  da  Barca  ,  e  Ponte  de  Lima ,  até  ir  fazer  foz  pró- 
pria em  Vianna.  Pescío-se  nelle ,  além  de  outros  pei- 
xes ,  os  grandes  salmões  e  solhos.  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to deduz  o  nome  deste  no  da  teira  aonde  nasce  ,  que  é  Li- 
mia  em  Gallisa,  o  qual  se  chama  assim  por  causa  dos  mui- 
tos camarões  e  lagoas  que  tem,  chamados  em  grego  lí/míias, 
e  em  latim  Lymum,  d'onde  se  deri\ou  o  Lima  em  portuguez. 
Pompoiíio  Mello,  e  llermolâo  Bárbaro  dizem  que  se  cha- 
mou iielion,  e  depois  Lethes.  Assim  cantou  o  melilluo  Ber- 
nardes na  egloga  7.' 

Junto  (Io   Lima  ,  claro  e  fresco  rio 
Uue  LelÍJtí^  se  chamou  aiiti^ameiíte. 

50  « 
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«  —  A  causa  deste  nome  Lelhes,  que  significa  esque- 
cimento, foi  pela  sabida  desavença,  que  entre  si  liverào  os 
celtas  e  os  turdulos  nas  passagens  das  suas  margens,  che- 
cando a  allerar-se  em  forma,  que  matarão  seu  jícneral ,  de 
cujo  delicto ,  envergonhada  a  gente,  determinarão  logo  au- 
senlar-se  impondo  ao  rio  um  nome  d'esquecimenlo  para  que 
ficasse  desvanecida  e  sepultada  a  memoria  de  similhante  in- 
sulto. 

«  —  Assim  permaneceu  este  nome  expressivo  do  suc- 
cesso ,  e  próprio  ao  idioma  dos  turdulos.  Vierão  depois  os 
gregos  e  os  latines,  e  perdida  já  a  noticia  do  vocaculo,  mas 
nào  do  acontecimento,  que  por  tradicçào  perseverava,  se 
contentavâo  de  lhe  chamar  o  rio  Lethes.  De  tudo  vimos  a 
concluir  contra  a  persuasão  vulgar  ,  que  ainda  que  o  nosso 
rio  Lima  fosse  em  algum  lemfio  chamado  Lethes,  nem  por 
isso  tem  dependência  com  o  Lelhes  fabuloso  dos  antigos,  de 
que  failão  os  auctores  abaixo,  porque  este  nome  Lethes  se 
acha  imposto  a  outros  rios  illustres,  como  diz  Claudiano, 
e  todos  os  rios ,  que  tem  adquirido  similhanle  nome ,  é 
porque  houverão  nelles  motivos,  aitida  que  incógnitos,  de 
especial  esquecimento,  e  taes  suo  os  que  assignala  Estrabo 
em  Macedónia  ,  c  em  Cândia ,  sem  que  por  este  principio 
haja  dependência  que  faça  prevcrter  o  certo  com  o  fabuloso. 

«  —  Porém  se  nos  argumentarem  com  o  caso  dos  ro- 
manos, referido  por  Lúcio  Floro,  que  cliegando  ás  praias 
deste  rio  repugnarão  atravessa-lo,  crendo  que  se  esquecerião 
das  suas  pátrias,  porque  estavào  persuadidos  era  elle  o  ver- 
dadeiro Lethes,  respondemos,  que  este  conceito  era  fútil  e 
aério  ,  pois  Junio  Bruto,  procônsul,  que  os  governava,  para 
lhes  otfuscar  o  pânico  terror  que  os  surprehendia,  passou-se 
da  outra  parte  do  Lima,  e  de  lá  recitou  muitas  cousas  par- 
ticulares de  Homa  ,  p.ira  que  visse  ser  falso  que  aquelle  rio 
fazia  esquecer ,  pois  elle  atravossando-o  se  lembrara  do  seu. 
paiz ,  e  dos  successos  anteriores ;  e  como  adverte  Adão  Ru- 
perto  ,  commentando  Lúcio  Floro  toda  aquella  repugnância 
dos  soldados  nasceu  da  infâmia  do  nome ,  que  lhes  olFerecia 
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o  rio  ,  e  não  de  causa  que  nelle  houvesse  para  produzir  o 
esquecimento,  no  que  lambem  se  conforma  Isacio  Vosio , 
commentando  o  Mella  ,  pa?.  229,  contra  cujo  parecer,  mas 
sem  fund.imento ,  está  o  famoso  Caramuel ,  que  no  prologo 
do  seu  Filippe  Prudente,  faliando  do  Lima,  atlribue  ás  suas 
agoas  o  serem  nocivas  á  memoria,  e  que  d'aqui  se  occasio- 
nara  a  fabula.  O  certo  é  que  este  rio  corre  com  tal  bran- 
dura ,  que  não  só  parece  que  corre  esquecido  de  correr , 
mas  que  faz  esquecer  os  olhos,  que  o  vêem,  de  que  o  vis- 
sem correr  alguma  hora  como  galantemente  disse  D.  Fran- 
cisco Manoel,  em  uma  das  suas  cartas,  e  o  imitou  nosso 
insigne  Botelho. 

H  —  Liria.  E'  ribeira  de  Castello-branco. 

«  —  Lis.  Nasce  no  termo  de  Leiria,  no  logar  das  Cor- 
tes, que  fica  uma  legoa  distante  da  Cidade.  Rodea-lhe  o  cas- 
tello ,  e  deixando  a  cidade  e  o  casteilo  á  mão  esquerda  váe 
dobrando  contra  o  norte  ,  aonde  estão  os  arrabaldes  da  ci- 
dade ,  até  se  juntar  com  o  rio  Lena. 

«  —  Lixosa.  Passa   por  Portoalegre. 

((  —  Lobos.  Ribeira  que  nasce  na  serra  do  logar  de 
Bornes,  termo  de  Bragança;  e  lendo  caminhado  Irez  legoas 
entra  no  rio  lua  ,  junto  a  AJirandella. 

« — Lousão.  E' uma  ribeira  no  termo  da  villa  deTho- 
mar ,  da  parte  do  meio  dia  ,  que  rega  uma  formosa  e  ame- 
na planicie. 

«  —  Locía.  E'  um  pequeno  regalo  que  passa  pelo  meio 
áa  villa  de  Amarante. 

«  —  Lucefece.  Nasce  na  serra  d'Oi.-a  ,  e  correndo  jun- 
to da  villa  de  Terena  da  f)arte  do  norte,  ferlilisando  o  Alan- 
droal ,  se  vóe  metter  no  Guadiana. 

«  —  Mação.  Nasce  perto  da  serra  chamada  Teixeira  , 
e  entra  no  Douro. 

«  —  Maijueja.  Cerca  a  villa  de  Snrzedas. 

«—Mamei.   Discorre  pelo  lado  meridional  da  villa  do 


Vouga. 


«  —  Meiínua.  Kio ,  que  entra  no  Zêzere. 
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«  —  Mendo- Marques.  No  termo  de  Arrayolos,  e  no 
sitio  dl  fre^ijezia  de  S.  Greí^ono  corre  esta  ribeira. 

«  —  Mnitc ,  ou  Rabaçal.  E'  rio  que  nnsre  perto  de 
Pentes ,  logar  de  Galisa  ,  e  rega  o  termo  da  villa  de  Mon- 
forte ,  donde  caminha  para  o  Tua,  no  qual  se  mergulha  jun- 
to ao  logar  de  Chellas,  em  Mirandella  ,  depois  de  caminhar 
doze  leiloas.   Pescào-se  nelle  boas  trutas. 

«  —  Mercê.  E'  uma  ribeira  que  nasce  junto  do  logar 
de  Valle  de  Prados,  termo  de  Bragança;  e  correndo  perto 
da  villa  de  Cortiços  passa  por  uma  ponte  dedous  arcos,  pa- 
ra se  ir  incorporar  com  o  Tua. 

«  —  Minho.  Para  diante  do  Lima  três  legoas  ao  norte 
corre  o  Minho,  quasi  tão  opulento  como  o  Douro.  Estrabo 
lhe  dá  o  nome  de  Benis.  Nasce  perto  da  cidade  de  Lugo,  e 
caminhando  o  espaço  de  36  legoas ,  rega  em  Portugal  as 
villas  de  Melgaço,  Monção,  Valença,  e  Cerveira  .  e  vem 
fenecer  no  mar  entre  a  cidade  de  Tuy  e  a  villa  de  Cami- 
nha. í)izem  que  o  chamar-se  Minho  é  por  causa  da  cor  que 
as  suas  agoas  recebem  do  fundo,  que  tirão  um  pouco  a  ver- 
melho:  outros  o  atlribuem  ao  vermelhão  que  nasce  nelle, 
porem  João  Salgado  na  liydrographia  deste  rio  diz  que  se 
deriva  da  fonte  Minhào,  onde  nasce  quatro  legoas  ao  norte 
de  Lugo. 

«  —  Mondego.  Tem  sua  origem  na  serra  da  Esliella, 
e  discorrendo  pela  cidade  de  Coimbra  lhe  communicão  suas 
n"oas  fecundidade  ,  e  recreio  nos  campos  e  nos  hor^ques ;  e 
depois  de  banhar  todo  o  terreno,  e  passar  pela  famosa  e  for- 
mosa ponte  vãe  concluir  seu  curso ,  e  formar  o  porto  de 
Ituarcos.  Da  serenidade  do  seu  progresso  se  lembrou  Ca- 
mòcij ,  quando  cantou  : 


Vão  nç  serenas  agoas 

Do  Mondego  descendo, 

E  nian^a mente  até  u  mar  não  parão. 


«  — Ealla   o  poeta   de  quando  elle  corre  no  tempo  do 
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estio,  porque  no  inverno  se  precipita  furioso,  causando    mui- 
tos estrabos  e  ruínas ,    d'onde  Vasco  Mousinho  veiu  a  dizer  : 


Víondego  no  verão  sereno  e  brando 
Turvo  no  inverno,  bravo,  e  dissoluto  f 
Té   lá  onde  na  foz  ,  que  váe  buscando 
Pacra  de  suas  a£;oas  o  tribuio. 


Cl -— Montijo.  E'  rio  da  villa  de  Aldea-Gallega.  Nasce 
em  um  bom  porto  uma  legoa  antes  que  se  sepulte  no  mar. 
E'  mui  espaçoso  e  navegável  quasi  com  todo  o  vento  :  com 
baixamar  espraia  ;  itas  nem  por  isso  (se  for  preciso)  deixa- 
rão a  toda  a  hora  de  receber  os  seus  canaes ,  cora  seguran- 
ça ,  as  embarcações,  que  vão  de  Lisboa. 

«  —  Mós.  E'  uma  pequena  ribeira  ,  que  corre  perto 
da  villa  de  Mós.  Caminha  só  quatro  legoas  antes  de  se  met- 
ter  no  Douro:  um  quarto  de  legoa  afastado  da  villa  tem 
uma  ponte  de  trez  arcos. 

«  —  Murligão.  Ribeira  que  cerca  a  villa  de  Noudar. 

«  —  Nabão.  Antigamente  chamado  Nava  de  Juncoso. 
Corre  este  venturoso  rio  pela  villa  de  Tliomar ;  e  damos-lhe 
o  nome  de  venturoso  ,  n5o  só  porque  deu  fama  e  nome  á 
insigne  cidade  de  Nabancia  ,  que  esteve  aqui  fundada  ,  e  foi 
regada  com  as  suas  ago:is ;  mas  porque  ellas  tiverão  a  sagra- 
da prerogali\a  de  condusirem  até  Santarém  o  brm-aventu- 
rado  corpo  da  gloriosa  Santa  Lusia  ,  que  junto  delias  mar- 
tyrisou  o  cruel  Danâo ,  por  ordem  de  Britaldo,  filho  do  go- 
vernador de  Nabancia;  donde  frey  João  Félix  disse 

Fraecipitat  Naban  Irenes  virgines  olim  , 
((it:i  íacra  niaerenti  corpora  vexit  aqua , 

«  —  Nasce  elle  na  fonte  d'Agri)al  junto  da  foz  du  ri- 
beira das  pias;  e  entrando  com  arrogância  pela  villa  dentro 
de  Thomar  ,  e  pela  ponte  da  (iranjn  ,  sáe  por  outra  (]ue  fi- 
ca para   o  sul ,    chamada    das  Ferrarias ;   e  engrossado  com 
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oulro»  re.iclios  se  occuita  no  Zêzere  para  entrarem  ambos  no 
Tejo  jimto  á  villa  de  Punhete. 

a  — Neiva.  Este  rio  s;'ie  das  montanhas  d'Avoim  ,  e 
vem  ferlilisando  os  campos  da  Ponte  da  Barca  ,  e  Ponte  de 
Lima;  e  depois  do  se  sujeitar  a  quatro  pontes  entra  no  mar 
Oceano  pela  foz,  que  não  dista  muito  de  Viana.  Duarte  Nu- 
nes diz,  que  este  rio  se  mette  no  Cávado,  para  ambos  en- 
trarem no  mar  entre  Ffio,  e  Fsposende  ;  porem  outros  emen- 
dão  esta  equivocarão  com  a  noticia  mais  certa  quo  temos 
expendido;  por  que  as  duas  povoa(,'ues  de  Fào ,  e  Esposen- 
de ficão  para  a  parte  do  norte  muito  mais  adiante  donde  o 
rio  desemboca. 

«  —  Niza.  Cerca  por  um  lado  a  \illa  do  seu  nome  e 
nasce  na  serra  de  Portalegre. 

«  —  Noejjme.  Nasce  junto  da  Guarda  com  dons  braços  ; 
um  delles  na  fonte  Dorna,  que  corre  ao  pocfitc ,  vira  para 
o  norte ,  e  depois  continua  ao  nascente  ;  o  outro  principia 
no  logar  de  Porcas  pela  parle  do  sul ,  e  se  mett«  no  rio 
Coa  por  baixo  de  Miusella  :  é  a  informação  que  nos  dá  João 
Salgado  de  Araújo,   pag.  108. 

«  —  Ocreza.  E'  uma  ribeira  que  corre  junto  da  villa 
de  Sarzedas. 

«  —  Odemira.  Banha  villa  Nova  de  Milfontes  no  Al- 
garve ,  e  a  pouco  espaço  se  mette  nu  mar. 

«  —  Odivelas.  Rega  a  villa  de  Alvito  ,  e  corre  por 
baixo  de  boa  ponte  de  pedra. 

í( — Odicor.  Fertilisa  pela  parte  do  norte  os  campos 
<la  villa  das  Águias,  e  discorrendo  pelo  termo  dArrajolos 
tem  na  fregue/ia  de  Santa  Anna  duas  pontes  ,  e  dà  movi- 
mento a  sele  moinhos. 

((  —  Olivença.  Passa  esta  ribeira  pelo  termo  da  villa 
do  seu  nome.  Alguns  dizem  (jiie  nasce  nas  serras  da  villa  de 
Salvaterra,  outros  n;is  de  Salva  Leon  ;  mas  sempre  concluem 
que  tem  sua  origem  em  Castella,  cujas  correntes  fazem  apar- 
tar aquelle  reino  do  nusso  :   melte-se  no  Guadiarja. 

«  —  Olho  de  Pedralva.   E'  uma  pequena  ribtira ,  que 
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nasce  de  uma  no  logar  de   Pedralva  ,    termo  da  villa  de  S. 
Lourynço  do  Bairro,   do  bispado  de  Coimbra. 

«  —  Oràos.  E'  um  dos  rios,  que  banhão  a  villa  de 
Pombal  para  se  meller  no  Mondego. 

«  —  Paiva.  Nasre  este  rio  em  o  sitio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Lapa  ;  e  chegando  á  freguezia  de  S.  Martinho  de 
Gafanhão,  divide  o  bispado  de  Lamego  do  de  Vizeu  ;  de- 
pois, correndo  até  o  caslello  de  Paiva,  perde  o  nome  en- 
trando no  Douro,  cançado  de  ter  andado  doze  legoas.  Escre- 
ve delle  Jorge  Cardoso,  donde  tirou  o  que  diz  a  Corogra- 
phia   Portugueza. 

«  —  Palhas.  V.'  um  rio,  que  corre  em  Villar-Maior, 
conforme  vemos  no  mappa  de  Joâ«  Baptista  Lavanha. 

«  —  Paul.   Bio ,  que  entra  no  Zêzere. 

«  —  Pega.  Ribeira  que  corre  perlo  da  villa  de  Pinhel, 
e  desagua  no  Coa. 

«  —  Pedomle.  Nasce  em  Arouca  abundante  de  gosto- 
sas lampréas ,  e  acaba  no  Douro. 

«  —  Pêra.  E'  um  rio  menor  que  o  Zêzere,  cerca  a 
villa  de  Pedrógão,  e  utilisa  a  de  Figueiró  com  a  copia  do 
seu  peixe.   D^sle  rio  se  lembra  Camões. 

«  —  Pernes.  Esta  famosa  ribeira  deu  nome,  ou  o  to- 
mou, do  logar  que  fica  no  lormo  de  Alcanedr.  E  abundante 
de  agoa  ,  e  assim  a  conununica  por  muitos  n;oinhos ,  que 
anima,  e  a  muitas  borlas  e  pomares,  que  fertilisa.  A  agoa 
da  levada  ,  que  corre  mais  junlo  da  ponte ,  dizem  que  por 
intercessão  de  um  bispo,  que  pdr  ali  passava,  lhe  infun- 
diu virtude  para  sarar  toda  a  casta  de  chagiís.  Cria  bom 
peixe  e  desagua  no  Tejo. 

*<  —  Pias.  Dá  esta  fertilissima  ribeira  nome  a  uma 
villa  ,  o  nasce  em  um  lago  junlo  da  ermida  de  S.  !\Iarcos, 
dentro  da  quinta  chamada  da  Figueira  ,  de  uns  formosos 
olhos  d'agoa,  e  costeando  a  serra  de  Monchite,  se  metle 
no  Nabão  ,  fertilisando  em  tal  forma  as  terras  por  onde 
corre,  (pio  lhes  laz  duplicar  dentro  de  um  annu  tudo  o  gé- 
nero de  fruclos. 
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a  —  PinJão.  Corta  pelo  meio  o  conrellio  de  Foz  de 
Piodào  ,  e  entra  no  Diiiro. 

«  —  Pipa.  Repa  pela  parte  do  noite  n  villa  da  Arruda. 

«  —  Pisco.  Pela  parte  do  oriente  da  \illa  de  Lan- 
{iroiva  corre  este  rio,  que  fertilisa  í-eus  campos  de  píio  , 
azeite  ,  e  friictos. 

«  —  Poiisul.  De  tal  forma  cerca  a  viila  de  Idnrilia  a 
velha,  que  a  reduz  a  península.  Era  distancia  de  uma  le- 
goa  para  o  nascente  de  Castello  Branco   tem  fionle. 

«  —  Pontega.  Passa  pelas  frepuezias  de  S  Grt^gorio  , 
e  Nossa  Senhora  da  Cunsolação ,  termo  de  Arra\oIos,  e  se 
melte  no  Odivor. 

«  —  Quarteira.  Este  rio  é  do  Algarve,  e  corre  junto 
a  Faro. 

«  —  Rabaçal.   E'  o  mesmo  que  o  rio  Mente. 

«  —  fíamallioso.  Hibeira  que  passa  pela  \illa  de  S. 
Vicente,  e  seu  termo. 

«  Regalco.  Desagua  na  enseada  da  villa  de  Sines. 

«  —  Reses.  Ribeira  do  termo  do  Sardoal. 

«  —  Riba-Pinhel.  Nasce  perto  da  igreja  de  Nossa  Se- 
nliora  da  Lagoa  ;  começa  sua  corrente  pelo  termo  da  Guar- 
da ,  encaminhando  ao  sul ,  passa  ao  termo  de  Jarmelo  di- 
reito ao  nascente,  e  torna  a  voltar  para  o  norte  por  entre 
Jiirmejo,  e  Castello-Mendo.  Váe  á  ponte  de  Pinhel,  e  uma 
legoa  adiante  entra  no  Coa. 

«  —  Ribeira  de  Freixas.  W  um  pequeno  rio,  que 
corre  meia  leijoa  distante  da  villa  de  Trancoso. 

«  —  Ribeira  ilos  GaUc(,os.  Corre  pelo  termo  da  villa 
<le  Vinhaes  e  junto  da  freguczia  de  Santa  Cecilia  dos  Casa- 
res, onde  se  pescâo  muiliis  e  boas  trutas. 

«—  Ribvira  da  Murta.  No  termo  de  Alvayasere  dis- 
corre esta  ribeira  pela  Ireguezia  do  S.  Pedro  do  Rego,  e 
divide  este  termo  do  da   villa  das  Pias. 

«  —  Rio  das  Muçàs.  E'  uma  ribeira  que  corre  junto 
á  villa  de  Collares. 

«  —  J{ÍQ  Mourinho.  Passa  pelo  termo  de  Monle-niór 
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o  novo  ,  e  por  junto  do  coriTento  dos  religiosos  paulistas , 
que  os  pro\è  de  grandes  pardelhas, 

a  —  Mio  Tinlo.  Corre  uma  legoa  distante  do  Porto. 
Chama-se  tinto  ,  porque  quando  foi  a  geral  destruição  de 
Hespanha  matarão  os  cidadãos  do  Porto  tantos  mouros  que 
o  sangue  chegou  a  tingir  as  agoas.   IMette-se  no  Douro. 

«  —  São  Bomào.  Nasce  na  freguezia  de  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  termo  de  Ourique.  Corre  pelas  vilias  de 
Alvalade,  Garvào,  e  termo  de  Panoyas ,  até  desaguar  no 
porto  d'e!rci  ,  termo  da  villa  d'Alcaçar  do  Sal. 

«  —  Sabor.  Xasce  por  cima  do  logar  do  Piabal ,  que 
fica  na  raia  de  Galliza  ,  mas  é  termo  de  Bragança  ,  donde 
dista  duas  legoas.  Discorre  sem[)re  por  alt;)s  e  alcantiladas 
penedias,  até  chegar  aos  coníins  da  villa  de  Castro  Vicen- 
te ;  e  depois  de  ter  andado  deseseis  legoas ,  e  obedecer  a 
cinco  pontes ,  algumas  de  cantaria,  e  de  perfeita  architec- 
tura  ,    com  orgulho  desagua  no  Douro. 

«  —  Sacavém.  Este  rio  que  discorre  pelo  logar  do  seu 
nome,  duas  legoas  distante  de  Lisboa,  desemboca  no  Tejo, 
e  faz  uma  profundissima  foz,  na  qual  podem  entrar  os  maio- 
res navios  deste  porto  ;  e  ficando  quasi  ao  norte  da  cidade 
volta  contra  o  noroeste,  na\egando-se  até  iMealhada  ,  e  da 
sua  ribeira  se  ie\antão  uns  montes,  que  a  cultura  tem  fei- 
to aprasiveis  ,  os  quaes  se  vuo  estendendo  com  uma  larga 
volta  contra  o  poente,  levando  sempre  ao  pé  um  fundo  val- 
le  aberto  por  muitas  partes  com  regatos,  que  por  elle  cor- 
rem. IIa\erá  dons  annos  que  por  ordem  de  eirei  se  refor- 
mou a  barra  de  passagem  deste  rio  pela  admiiavel  idéa  do 
nosso  insigne  machinista  Bento  de  Muura,  com  grande  cora- 
modidade  para  os  passageiros. 

«  —  Sudão,  ou  Sado.  Duarte  Nunes,  na  desrripçíSo 
de  Portugal  ignorou-lhe  o  lioscimento  ;  porém  a  \eidade  é 
que  elle  nasce  nos  confins  do  Algarve  donde  camii. lian- 
do augmentado  com  outros  reaclios ,  chega  a  Alcaçar 
do  Sul,  tí  \iic  fer.etcr  e  formar  a  foz  de  Setúbal.  Os  uuc- 
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tores  latinos  lhe  dào  vários  nomes,  que  ajuntou  Blulcau 
no  vocabulário. 

« —  Safrins.  Corre  em  distancia  de  meia  legon  da 
villa  de  Ferreira  ,  e  a  provê  de  bordalos  tão  bons ,  que  se 
mandão  dar  aos  doentes. 

«  —  Sarmenha.  E'  uma  ribeira  que  dista  do  rio  Dou- 
ro duas  legoas ,  e  nasce  nas  raizes  da  serra    de  i>lar>ão. 

«  —  Sarrasola.  Caudalosa  ribeira  ,  que  banha  Ijena- 
villa  ,  uma  legoa  distatíte  de  Marvão. 

«  —  Seda.  Nasce  esta  ribeira  nas  serras  de  Porta le- 
i^re,  e  rega  a  villa  a  que  dá  o  nome. 

« — Serlima.  Rio  que  corre  pelo  termo  da\illa  de  S. 
Lourenço  do  Bairro,  e  que  se  augmenla  com  muitas  ribei- 
ras ,  que  fertilisào  o  mesmo  termo. 

«  —  Sequa.  Divide  ,  ou  corta  pelo  meio,  a  cidade  de 
Tavira,  o  qual  nascendo  do  Sertão,  faz  este  transito  por 
uma  boa  ponte  de  sete  arcos. 

«  —  Sever  ,  ou  Severa.  Tem  sua  oripem  na  serra  de 
S.  Mamede,  no  Alemtejo  ,  e  com  as  lonles  que  se  dcspc- 
nhào  das  serras  de  S.  Braz  e  Portalegre  se  faz  copioso. 
Desta  sorte,  correndo  pela  villa  de  Ouguella ,  paga  i-eu 
tributo  ao  Guadiana  á  vista  de  Badajoz,  encorporado  cora 
o  Botova. 

« —  Silveira.  Pequena  ribeira,  que  se  despenha  da 
serra  d'Ossíi  ,  da  banda  do  sul. 

«  —  Sisandro.  Principia  a  descobrir-se  na  Sapataria, 
d»;  uma  fonte  chamada  Sisandro,  e  vem  cercar  Torres- Ve- 
dras,  que,  para  maior  commodidadd  se  radèa  com  cinco 
pontes. 

«  —  Sorrmia.  E'  uma  ribeira,  que  pela  parte  do  sul, 
banha  a  villa  de  Errz. 

«  —  Sor.  E'  uma  caudalosa  ribrira  que  banha  a  villa 
de  Ponte  do  Sur  peia  banda  do  oriente,  e  se  melte  no  Te- 
jo em  Abrantes.  Os  romanos  fund/irão  aqui  uma  grandissi- 
ma  ponte  paru  por  ella  lazerem  a  estrada  de  Santarcm  pa- 
ra Merida. 
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d  ~^  Sordo.  Na  fresuezia  de  Santa  Eulália  da  Comiei- 
ra  ,  do  concelho  de  Penaguião  corre  este  rio  da  parte  do 
norte,  e  passando  pelo  logar  de  Relvas  se  >áe  esconder  no 
Corgo. 

«  —  Sousa.  Nasce  junto  á  Igreja  de  Moura  ,  entre  o 
mosteiro  de  Pombeiro  ,  e  o  de  Cramos ,  e  d'aqui  descendo 
a  fertilisar  todas  as  terras,  a  que  \áe  dando  nome  por  es- 
paço de  oito  lef^oas,  váe  acabar  de  salto  no  Douro,  defron- 
te de  lo^ar  de  Arnellas,  duas  lepoas  a  cima  do  Porto. 

« — Sul.  Kega  a  villa  de  São  Pedro  do  Sul,  a  que 
deu  o  nome  ,  e  consente  vadear-se  com  duas  pontes  de  pe- 
dra, que  mandou  fazer  o  iiifanle  D.  Luiz ,  que  foi  senhor 
do  conselho  de  Lafões. 

«  —  Tameya.  E'  dos  principaes  rios  do  reino.  Nasce 
era  Galisa  ,  juíito  da  serra  de  Larouco,  na  íonte  a  que  cba- 
mào  Tâmega,  de  que  herdou  o  nome.  Atravessa  grande  par- 
te do  Minho  de  norte  a  sul  ,  até  que  entra  pela  villa  de 
Chaves  por  uma  exceilente  ponte  feita  pelos  naturaes  da  vil- 
la, em  tempo  que  governava  o  imperador  Trajano,  como 
consta  do  letreiro  que  se  lê  esculpido  em  um  pilar  delia,  o 
qual  transcreve  Grutero  e  Argote  ,  e  \  em  a  ser: 

LMP.  CÃES.  NERVAE. 

TRAJANO.  AUG.  GER. 

DACICO.  PONT.  MAX. 

TRIB.  POT.  CONS.  V.  P.  P. 

AQUIFLAVIENSES 

PONTEM  LAPIDEUM. 

/;.  5".  K  C. 
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«  — Oiicr  (jizer,  Impcrnlari  Cesari.  Nervae  Trajano 
Auguslo  Germânico ,  Dacico  Panlifict  Máximo  Tribuniliae 
J'ofi'slatis ,  Cunsulis,  quinto  i*atri ,  Palriae  ^  Aíjuiflavien- 
si'S  Ponicin  liipdeac  de  suo  fieri.  curar un  um. 

«  —  O  doutor  João  de  Birros  irileri'  que  esta  }íOnle 
diívia  ser  feita  arítecedcntonieiile  de  madeira  ,  porque  a  ins- 
(riprão  diz:  Ponleui  lapideuni;  e  como  aqiiella  fslr.ida  í^ra 
nuii  IVequeiítada  dos  romanos  para  Braya  mandarão  fabricá- 
la  de  pedra.  O  certo  é  que  esta  ponte  tem  já  dezesois  sé- 
culos de  durarão,  e  é  toda  de  cantaria  mui  forte,  cop)  no- 
venta e  trez  passos  de  comprido,  \inle  e  seis  de  largo,  e 
trinta  e  dois  de  alio. 

«  —  Passa  este  rio  pela  villa  de  Canaveses  e  de  Ama- 
rante, onde  tem  outra  ponte  feita  e  ordenada  pelo  ^Itrio^o 
São  Gonçalo.  Ghoj;ando  em  fiui  á  villa  de  entre  ambos  os 
rios,  SC  melte  no  Douro,  seis  legoas  pouco  mais,  ou  me- 
nos, acima  do  Porto;  e  duas  lej^oas  para  baixo  de  Ama- 
rante, lia  outra  ponte  de  cantaria  nobre,  sobre  o  mesmo 
rio,  á  qual  chamào  d'  Canaveses,  que  ni;indou  fi/cr  a  i.ii- 
idia  D.  iMa  falda  ,  (iliia  delrei  D.  Sancho  1."  Tem  mais  a 
ponte  de  Cavez  mui  alta  com  cinco  arcos,  Chama-se  de  Ca- 
vez  porque  o  pedreiro  que  a  fabricou  assim  se  chamava. 
Consta  cie  um  monumento,  ondtí  jaz  o  seu  corpo,  que  tMio 
íim  da  ponte  ,  em  que  se  lêem  as  leiras  Ha  era  em  que  se 
acabou  de  lazer,  que  foi  pelos  annos  de  Christo  1228.  ila 
mais  a  ponte  de  .Mondim  ,  (jue  parece  mais  moderna  do 
que  as  outras;  e  porque  o  rio  é  nesta  parte  futido ,  se  foi 
damuificando  pouco  a  pouco. 

« —  i\o  anno  de  1109  aconteceu  neste  rio  um  admi- 
rável j)rodii;io  ,  (jue  refere  a  Monarquia  Lusitana  ,  <•  a  Ue- 
nodiçlitia  Lusitana  ,  e  foi  di*idirem-se  su-is  aj;oas  pelo  mez 
de  desembro  para  darem  passagem  ao  sagrado  corpo  doj;io- 
rioso  Sào  Giiaido,  e  a  toda  a  mais  isente  que  o  aci>mpa- 
nuava  ,  quando  llie  forâo  dar  sepultura  tia  cidade  »le  IJiaj^a. 

«  —  Taveira.  E'  ribeira  que  banha  as  villas  da  Bem- 
posta   da  Beira,    e  de  Caslello  Novo,    e  entra    no  Poiisul. 
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«  —  Távora.  Orioina-se  de  uma  fonte  chamada  de 
Joào  Darão,  perto  de  TraiiC(jso,  e  do  Mosteiro  de  S.Fran- 
cisco. Auj;mentudo  com  outros  pequenos  rios  alcança  nome, 
e.  camiíihando  para  o  norte  até  á  ponte  do  Abbade  divide 
os  dous  bispados  de  Vízeu  e  Lamego.  Avista  Sernancelhe, 
e  o  mosteiro  da  Ribeira,  que  é  de  freiras  de  Santa  Clara  ; 
e  com  ponte  de  madeira  se  váe  indo  direito  nordeste  ao 
Villar,  e  por  ponte  de  pedra  se  diffunde  a  Foiíte-arcada  ; 
e  voltando  outra  vez  para  o  norte  marciia  por  entre  Pare- 
des e  Ca^telio  de  Cabras  até  descer  aoraosteiro.de  São  Pe- 
dro das  Águias.  Estende-se  a  Espinhosa  ,  e  váe  buscar  sua 
ponte  de  pedra  ,  onde  é  chamado  o  po.;o  do  fumo.  Visita  a 
vilia  de  Távora,  e  o  logar  de  Taboaí^o  ,  e  daqui  caminha 
para  o  Douro. 

« —  Tedo.  Nasce  em  Caria  onde  chamào  Granja  do 
Tedo.  Hecebe  o  ribeiro  de  Leomil  ,  avista  a  vilIa  de  Na- 
gosa  ,  e  váe  ao  Douro  por  baixo  de  Santo  Adrião. 

«  —  Teja.  Pro\é  esta  ribeira  de  peixe  a  villa  de  No- 
ra à  o. 

« —  T(jo.  Entre  os  escriptores  gregos  e  latinos  foi 
sempre  mui  celebrado  o  Tejo,  e  por  is^o  alguns  lhe  dão  u 
primasia  entre  os  mais  rios  do  reino.  Nasce  nas  serras  do 
Moliiia  ,  jotito  da  cidade  de  Cuenca  ;  outros  o  fazem  na- 
tural de  Mancha  do  Aragão;  outros  das  serras  de  Albar- 
raciii ;  e  discorrendo  pelo  reino  de  Castella  a  nova,  e  pro- 
vincia  da  Estremadura  castelhana,  rega  os  povos  de  Zurila, 
Aranjuez,  Toledo,  Tahivera  de  la  Heyna  ,  Almaraz,  e  Al- 
cântara ,  em  cujo  jitogresso  recebe  as  correi. tes  de  muitos 
rios,  principalmente  o  Ilenarés,  Xarama  ,  Mar^afiares  .  e 
Guadarrama  ;  e  em  crrnto  e  vinte  legoas  de  jornada  vem  por 
Santarém  descariçar  em  Lisboa,  fazendo  na  mollior  cidade  o 
melhor  porto  do  mundo;  e  se  a  vulgar  lama  dos  antigos, 
que  lhe  attribuia  arOas  df  ouro  nos  serve  'ómenle  hoje  de 
admiração,  e  iiào  de  experiência  íica  similhaiite  lalla  bem 
suppridu  com  os  avanços  das  copiosas  riquesas  que  lodos  os 
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antios  lhe  e>tri©  entrando    pela  sua  famosa  barra ,   nas  opu- 
lentas frotas  dos  Brasis. 

«  —  E  quando  nem  isso  fora,  bastava,  para  estimarão 
e  riquesa  ,  encerrar  em  si  o  preciosíssimo  corpo  de  Santa 
Iria  ,  sppuliado  debaixo  de  suas  ogoas,  defronte  de  Santa- 
rém. Diias  vezes  fui  vislo  milagrosamente  :  a  primeira,  quan- 
do o  rio  da  Santa,  chiimado  Celio ,  com  a  maior  parte  do 
povo  de  Nabancia  ,  assim  ecciesiasticos  como  seculares,  o 
furão  ver  por  permissão  de  Deos ,  fazendo  com  que  se  se- 
parassem as  agoas ,  e  Celio  chegou  a  abrir  o  sepulchro  ,  e 
tirar  da  santa,  parte  de  seus  cabellos,  e  pedaços  de  túni- 
ca; a  segunda  no  anno  de  1295  peia  rainha  Santa  Isabel, 
e  elrei  U.  Diniz  ,  em  cuja  occíisião  se  abrirão  também  as 
agoas  para  dar  passagem  á  santa  rainha  ,  e  tempo  a  se  fa- 
zer ura  padrão  de  pedra,  que  indica  o  sitio  do  sepulchro, 
que  o  senado  de  Santarém  mandou  aperfeiçoar  no  anno  de 
1644. 

((  —  Temilólas.  \í'  natural  de  Lumiares,  e  pela  villa  de 
Armamor  se  váe  direito  ao  Douro. 

«  —  Teia.  Tem  seu  nascimento  na  serra  dOssa  ,  n'a- 
quella  parle  que  olha  para  Kstremoz ,  e  corre  junto  da  vil- 
la de  Pavia  :  tem  ponte  por  onde  se  váe  para  Aviz,  e  pa- 
ga seu  tributo  ao  Guadiana. 

« —  Terena.  lista  ribeira  é  a  mesma  que  Lucefece : 
dá  nome  a  uma  villa,  e  mette-sc  no  (luadiana. 

f(  —  Tinhella.  Nas  serras  de  Carrasedo  de  Monte  Ne- 
gro\  termo  da  villa  de  Chaves  tem  este  rio  o  seu  berço. 
Ferlilisa  a  villa  de  IMurça  de  Panoya  ,  e  dejiois  de  cami- 
nhar oito  legoas  váe  desaguar  no  Tua. 

«  —  Tourões.  Rsta  ribeira  nasce  perto  de  Sào  Pedro 
do  Rio  Secco ,  termo  da  villii  ({'Ahneida  ,  o  vindo  separan- 
do o  reino  de  Leão  entra  no  Águeda  ,  abaixo  de  Esca- 
rigo. 

«  —  Trogalha.  Corre  entre  Sarzedas  e  Castello-bran- 
co ,  t!  entra   no  Tejo. 


PlTTORESCO.  409 

«  —  Trovella.  Fertilisa  os  coutos  de  Correlhã ,  e  o  da 
Feitosa  ,  pouco  distante  de  Ponte  de  Lima. 

« —  Tua.  Nasce  em  Galisa,  próximo  aologar  de  Pias  : 
corre  por  Mirandella  ,  onde  é  recebido  em  ponte  de  dese- 
iiove  arcos  de  cantaria  ;  e  fertilisando  muitas  terras  váe  fe- 
necer no  Douro  ,  no  porto  de  Foz-Tua. 

«  —  Unhaes.  Pequeno  ribeiro  que  passa  pelo  pé  da 
villa  d'Alvares ,   e  se  mette  no  Zêzere. 

«  —  Vade.  Fertilisa  com  saborosas  trutas  o  termo  da 
villa  da  Ponte  da  Barca. 

«  —  Vai  de  Ahrahão.  Pequena  ribeira ,  que  nasce ,  e 
desce  da  serra  d'0s6a  ,  da  parte  do  sul. 

«  —  Val-de-Lobos.  Ribeira  que  passa  por  um  logar 
da  freguezia  de  Bellas ,  e  faz  animar  muitas  asenbas ,  e 
fertilisar  muitos  pomares. 

«  —  Valdouro.  Corre  esta  ribeira  com  uma  legoa  dis- 
tante da  villa  de  Ferreira  ,  e  a  enriquece  de  grandes  bor- 
dalos  e  pardelhas. 

« —  Valia.  Discorre  junto  da  villa  de  Maiorga,  e  com 
prejuízo  de  um  formoso  campo ,  que ,  pelo  inverno  padece 
suas  inundações. 

«  —  Varche.  Meia  legoa  distante  da  cidade  de  Elvas, 
corre  este  ribeiro  pelo  vai  do  seu  mesmo  nome. 

« —  Várzeas.  Faz  dividir  Melgaço  de  Galisa  pela  par- 
te do  oriente  ,  e  desagua  no  Minho. 

«  —  Vascão.  Corre  per  Alcoutim  ,  e  entra  no  Gua- 
diana. 

« —  Vez.  Banha  este  rio  primeiramente  oval  de  Pol- 
dres  ,  termo  da  villa  dos  Arcos,  aonde  nasce  nas  monta- 
nhas de  Peiíttlla  ;  e  continuíindo  seu  caminho  pelos  tam[)os 
de  Valdevez,  a  que  dá  nome,  Yàe  logo  perdí^-lo  dalu  a 
uma  legoa  por  se  misturar  cora  o  Lima  ,  junto  a  S.  Pedro 
do  Souto,  posto  que  já  caudaloso  com  os  muitos  regatos, 
que  entrao  nelle, 

« —  Vellarva.   E'   uma   ribeira   que  rega    o  logar  da 
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Santa  Justa,  que  fica  no  termo  da  Alfandega  da  Fó  ,  ond« 
(iesajíua  a  ribeira  dAlvar. 

« — Valarica.  Nasce  na  serra  deMontemel,  aci'na  do 
legar  da  Burga  ,  ternno  de  Bragança.  I)espenlia-se  pela 
serra  até  parar  em  um  valle  a  que  dá  o  nome,  c  por  elle 
detido  o  espaço  de  seis  legoas  ferlilisa  todo  aquelle  terreno 
bastantemente.  Depois  váe  pagar  o  tributo  ao  Sabor  meia 
legoa  acima  do  Douro. 

« — Veí'esa.  No  cimo  da  serra  da  Guardunha  nasce 
esta  ribeira ,  e  vem  logo  refrescando  o  logar  do  Louriçal , 
que  fica  no  termo  da  villa  de  S.  Vicente ,  e  faz  avistar 
Castello  Braoco ,  passando  por  boa  ponte. 

«  —  Vide.  Cerca  esta  ribeira  a  villa  de  Castello  de 
Vide. 

« —  Veselha.  Forma-se  de  Ires  regatos,  que  nascem 
no  concelho  de  Monle-Longo;  e  lavando  com  suas  agoas  a 
aldèa  de  Arricanha,  se  mistura  com  o  Ave,  e  perdem  am- 
bos o  nome  ,  merguihando-se  no  mar  pela  villa  do  Conde. 
Alguns  lhe  chamão  Avisclla.   Delle  cantou  Manoel  de  Faria  : 


Corre  el   Visella  amado 
Progresso  sonoroso 
O  Chrystaliiio  parto  d'uiia  pena 
A  ser  favor  de  un  prado. 


« —  Vouga.  Assignão  nascimento  deste  rio  na  fonte 
da  senhora  da  Lapa  ,  ou  na  serra  de  Alcoba.  D'aqui  vem 
descendo  ao  mosteiro  de  S.  Bento ,  que  ha  em  Ferreira 
d"Aves,  pela  parte  do  poente.  Hega  muitos  logares  ató  que 
misturado  com  os  rios  do  sul,  e  Águeda  entra  em  Aveiro 
com  bastante  soberba  ,  segundo  diz  fr.  Joào  Felix,  na  Isu- 

Amriibus  innumeris  Agalhoque  superbus  in  aequor 
Piscoso  iate  gurgile  vacca  fluit 
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« — Xever ,  Xevera,  Xeverete ,  Xola.  São  ribeiras 
que  procedem  da  serra  de  Portale^íre. 

«  —  Xudruro.  Ribeiro  que  nasce  na  fonte  Freja  do 
conselho  do  Guardào,  e  fertilisa  muito  o  logar  de  Janardo. 

«  —  Zacharias.  Com  este  nome  corre  uma  ribeira  pe- 
lo termo  da  villa  d'Airandega  da  Fé,  sujeita  a  uma  ponte 
de  quairo  arcos,  e  tem  seu  nascimento  na  serra  de  Sam- 
bade,  que  outros  chamào  de  Montemel.  Tendo  corrido  seis 
legoas,  váe  acabar  no  rio  Sabor,  junto  do  iogar  dos  Picões. 

«  —  Zêzere.  A  este  rio  chama  Camões  caudaloso,  e  na 
verdade  o  é  com  as  enchentes  de  outros ,  que  entrão  nelle. 
Nasce  na  serra  da  Estrella  sobre  a  villa  de  Manteigas,  pela 
parte  do  Levante;  e  dando  volta  ao  poente,  recebendo  vá- 
rios rios  e  ribeiros,  enfadado  da  jornada  se  váe  a  sudoeste, 
e  se  torna  para  o  sul  receber  outros  riachos ,  e  dá  eiitrada 
ao  Nabão ,  que  com  o  ribeiro  da  Cortiça  ,  e  regatos  d'a- 
quelles  montes  fertilisa  Thomar.  Váe  finalmente,  acabar 
em  Punhete  ,  mergulhando-se  no  Tejo  cora  tanto  Ímpeto, 
que  na  distancia  de  mil  e  quinhentos  passos  ainda  conserva 
a  mesma  cor  asul ,  e  sabor  doce  das  suas  agoas  ,  como 
bem  adverte   o  sempre  saudoso  padre  Antooio   dos  Reis.  » 

Das  fontes  mais  nolaveis.  (1). 

« —  Neste  capitulo  fazemos  só  memoria  d'aquellas 
fontes,  que  por  alguma  particularidade  se  fazem  dignas  de 
admiração;  pois  seria  intentarmos  um  quasi  impossi>el  que- 
rer dar  noticia  de  todas  ns  que  circulào  por  nossas  terras, 
sendo  verdadeiramente  innumcraveis.  Nós  em  oiMra  obra 
já  referimos  algumas ,  e  o  doutor  Francisco  de  Fonseca 
lleríriques,  cm  seu  curioso  Aíjvilejiio  faz  nicnvâo  de  outras. 
Repetiremos  outra  vez  as  mais  siiif:ul;ues ,  pois  que  assim 
o  j)ede  o  assumpto  e  a  ordeu)  que  seguimos,  nomeando  pri- 

(1)     Mappa  de  Portugal,    pag.  207,  2.*  edicçào. 

(  O  traduclcr.) 

£>2  • 
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meiramente  para  maior  clareza  as  terras  d*onde  emanun ,  e 
onde  correm. 

«  —  Abrantes.  Na  distancia  de  quatro  legoas  desta 
villa  sobre  a  ribeira  de  Sor  ha  uma  fuiile  ,  a  que  chamão 
de  Fedegosa  ,  a  qual  iia?cendo  em  mineral  de  enxofre  tem 
qualidades  frescas,  e  sara  muitos  achaques,  que  peccào 
em  quentura.  E  no  seu  termo,  junto  da  ermida  de  Xossa 
Senhora  do  Tejo  ha  outra  fonte  de  tão  exceliente  af^oa  que 
a  mandão  buscar  para  os  doentes  beber  ;  e  accrescentão  os 
moradores  uma  cousa  totalmente  incrivel  ;  e  é,  que  haven- 
do algumas  dilTerenças  sobre  quem  hade  encher  primeiro, 
visivelmente  diminue  a  agoa  da  mesma  fonte. 

«  —  Aguiar  de  Sousa.  Na  freguezia  de  S.  Mamede 
de  Vai  Longo  ha  no  mais  alto  da  montanha  um  poço  mui 
profundo,  que  de  inverno  secca-se  ,  e  de  verão  tem  tanta 
abundância  de  agoa  frigidissima  que  serve  ,  não  só  de  re- 
galo á  gente,  mas  também  aos  milhos  que  cora  ellas  se 
regào. 

« —  Alandroal.  A  fonte  desta  villa  é  imraemoravel 
pela  grande  copia  d'agoa  que  expulsa,  a  qual  dizem  se  lhe 
communica  de  um  rio  subterrâneo.  Formou  oqui  a  nature- 
sa  uma  larga  concavidade,  a  que  os  moradores  cliamào  Al- 
gar,  em  cujo  fundo  se  acha  um  poço  com  bocal  feito  ao 
picão,  e  delle  sáe  uma»Icvada  de  agoa  muito  grande.  Nes- 
ta mesma  villa,  na  estrada  que  váe  para  Terena  ,  ha  outra 
fonte  que  não  corre  de  inverno ,  senão  no  estio. 

«  —  Alcanede.    No  termo  dosta  villa  ,   e  no  logar  dos  - 
Araiaes  debaixo  corre  uma  fonte,  que  bebendo  da  sua  agoa 
qualquer  pessoa,    que  tiver  sanguesugas  na  garganta,    im- 
medíatamente   as  faz  impellir  ,    e  se  comprova  com  muitas 
experiências. 

«  —  yáljustrel.  Em  distancia  de  meia  legoa  dcsla  vil- 
la ,  chegado  á  ermida  de  São  João  do  Deserto ,  ha  unia 
fonte  d'agoa  tão  aseda  que  ninguém  a  bebe,  nem  ainda  os 
animaes ,  porem,  tomada  como  medicina  serve  de  ixcel- 
lente  vomitório ,  e  boa  para  lançar  fora  sesOes. 
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«  —  Almada.  Ncsla  viila  ha  uma  fonte  ,  cuja  agoa 
tem  conhecida  virtude  para    os  achaques  de  pedra   e  arétib. 

«  —  Amarante.  \o  campo  chamado  da  Feitoria,  que 
fica  defonte  do  convento  de  São  Gonçalo  de>ta  villa  ,  brota 
uma  fonte  abundantes  a^oas,  que  também  tem  notória  ana- 
logia, e  similhante  virtude  á  de  Almada. 

«  —  Anção,  ]\esta  vilb  se  acha  uma  fonte,  que  lan- 
ça de  verão  a^oa  frigidissima,  e  pelo  inverno  tépida.  Tam- 
bém por  fe>xperiencia  se  tem  observado  que  a  sua  agoa  be- 
bida facilita  os  partos ,  e  preserva  dos  achaques  de  pedra  , 
e  outras  enfermidades. 

« — Annamar.  Uraa  fonte  ha  no  termo  desta  vilía, 
que  tem  virtude  as  suas  agoas  para  varias  enfermidades. 
No  sitio  onde  nasce  ha  muitas  pedrinhas  quadradas  simi- 
Ihaiites  áqíjeilas  que  vem  da  índia,  e  se  attrihuc  que  a  vir- 
tude que  tem  a  agua  será  communicada  das  pedras. 

«— Zfa/a//ia.   Perta  desta  villa  ha  uma  fonte  no  logar 
'das  Brancas,  cuja  agoa  com  facilidade,  e  em  breve  tempo 
se  transmuta  em  sal. 

«  —  Beslciros.  Fica  este  logar  no  termo  da  villa  d'An- 
ciães ,  e  aqui  existe  uma  fonte  d'agoa  tão  delgada  ,  que 
com  ella  não  se  pôde  fabricar  azeite. 

^< -^  Braga.  Em  distancia  de  um  quarto  de  legoa  des- 
ta cidade,  na  quinta  dos  religiosos  de  Santo  Agostinho,  cor- 
re de  uma  fonte  agoa  tão  fria  que  no  tempo  niuis  ardente 
do  verão  mal  se  pôde  aturar  a  mào  dentro  delia,  nem  ain- 
da em  quanto  se  resa  uma  ave  maria  ;  e  em  poucos  minu- 
tos reduz  a  vinagre  um  frasco  de  vinho,  se  o  metlerem 
dentro  delia. 

«  —  liraijança.  Além  de  outras  fontes  que  ha  n^^^ta 
cidade  notáveis,  ha  uma  (juinta  de  Viil  de  Dores,  <pir  a 
sua  agoa  é  ellicacissima  para  facilitar  a  digejtijo  ,  e  abrir 
a  vontade  de  comer. 

«(Jadinid.  lia  aqui  ticste  logar,  que  li*  a  cm  distancia 
de  Tentúgal  duas  legoas ,  a  celebre  fonte  chamada  Ferven- 
f «  ,  de  que  lallão  muitos  auctores,  a  qual  sorve  quanto  lhe 
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deitão  dentro  da  voragem,  que  sempre  es!á  em  continua 
ferMira.  A  causa  deste  fenómeno  é,  porque  ali  ha  alguma 
occulta  cataracta,  ou  precipício,  como  bera  explica  o  dou- 
tíssimo Feijó. 

«  —  Caldeses.  Fica  este  legar  no  concelho  da  Povoa 
de  Laniioso  ,  e  tem  uma  fonte  chamada  do  Tojal ,  da  qual 
saem  misturadas  com  a  agou  muitas  pedras  ({iiudradas,  C(i- 
mo  já  dissemos  das  de  Armamar,  e  que  tem  o  mesma  vir- 
tude aiexifarroaca. 

«  —  Cano,  Junto  desta  villa  ha  uma  fonte  a  que  cha- 
mâo  dos  olhos,  porque  cm  seu  nascimento  está  sempre  a 
agoa  fervendo,  e  tem  a  particularidade  de  converter  sua 
agoa  facilmente  em  pedra  as  cousas  que  lhe  lunçào  dentro. 

«  —  Caslello  de  Vide.  Fntre  a  grande  quantidade  de 
fontes,  que  regão  esta  \i!la,  pois  passão  de  treseutas ,  ha 
especialmente  uma-  no  arrabalde',  que  chanião  da  Mealhada, 
com  a  excellente  virtude  de  livrar  de  dores  nefriticus  aos 
que  costumào  beber  da  sua  agoa;  e  no  termo  da  \illa  do 
Outeiro  ha  oulra  ,  que  dizem  ter  a  propriedade  e  naluresa 
do  vinho. 

« — Covilhã.  Na  cerca  dos  religiosos  de  São  Francis- 
co desta  villa  está  uma  fonte  de  agoa  frigidissima  ,  e  já 
tem  acontecido  algumas  vezes  acharem  convertido  em  vina- 
gre o  vinho  que  mandào  aqui  resfriar. 

«  —  Envcndros.  F.xíste  uma  fonte  no  sitio  do  Alpa- 
Ihào ,  termo  desta  villa,  cuja  agoa  ao  nascimento  6  ingrata 
ao  gosto,  mas  estando  em  casa  se  faz  de  bom  sabor.  At- 
Iribuem  os  moradores,  que  a  causa  de  se  viver  aqui  muito, 
e  com  Siiudc  ,  procede  da  boa  qualidade  desta  agoa. 

«  —  Ervcdal.  Quasi  chegado  á  estrada  ,  que  váe  do 
Ervedal  para  Bcnavilla  ,  termo  dAviz  corre  uma  fonte, 
que  no  mez  de  outubro  secca-se  ,  e  vindo  março  torna  a 
correr  ,  e  dura  todo  o  estio ,  por  mais  ardente  que  seja. 
Reduz  lambem  a  pedra  quanto  lhe  deitrio  dentro. 

«  —  Eilremoz.  A  fonte  da  Lagoa,  que  ha  na  herda- 
de dos  Aléns,  no  termo  desta  vill-i,  tem  u  mesma  analogia 
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que   a  antecedente ,   pois  secca-se   de  inverno  ,    e  corre  de 
verão. 

«  —  Ferreirim.  Uma  lagoa  distante  de  Laraoíro,  na 
cerca  do  convento  de  Santo  António  de  Ferreirim  ,  ha  nma 
fonte  daj^oa  tuo  fria  ,  que  tauibem  converte  promptamente 
o  vinho  em  vinagre. 

«  —  Freixeda.  Este  legar  que  fica  no  termo  de  Mi- 
randa comprehende ,  com  admiração ,  uma  lonle  de  agoa 
muito  fria,  e  Ião  corrossiva  que  consome  no  espaço  de  meia 
hora  a  carne  que  se  lhe  lança  dentro ,  deixando  os  ossos 
esbiirgados. 

«  —  Grândola  Da  serra  dos  Algarves,  que  dista  uma 
legoa  desta  villa  manào  dous  olhos  d'agoa  com  duas  pro- 
priedades bem  contrarias,  sendo  irmTis  no  nnscimenlo;  por 
que  as  que  saem  para  a  parte  do  sul  são  excellentes ,  e  as 
que  correm  para  o  norte  não  ha  quem  as  possa  heher  ,  o 
por  isso  lhe  chamào  agoa  «iseda.  De  outro  olho  de  agoa 
que  sáe  com  maior  abundância  ,  se  tem  observado  que  to- 
da a  terra  que  banha  a  sua  corrente,  fica  infructifera,  dei- 
xando também   um  fortíssimo  gelo  por  onde  passa. 

«  —  Guarda.  Por  baixo  da  Cruz  da  F.iia  .  nos  limi- 
tes desta  cidade  eman;i  uma  fonte  dagoa  fria  com  qualida- 
des tão  nocivas,  que  pastiHo  a  mortiferas. 

«  —  Giiardào.  Fertilissimo  é  este  concelho  de  agoaá 
admiráveis:  tal  o  a  fonte  da  pipa,  junto  da  Povoa  da  Lon- 
gera  ;  a  do  logar  das  Paredes,  a  fonte  das  Ameixoeiras, 
a  chamada  das  Donas,  e  outras  úc  singular  qualidade,  que 
refer*  a  Corographia  Porfugueza. 

i( ..~-  Giiiniarães.  Afastado  desta  villa  para  o  sul  fica  a 
milíigrosa  fonte  de  São  Gmilter,  cuja  virtude  para  varias 
enfermidíides  faz  attrair  muita  gente,  que,  ou  bebendo,  ou 
lavando-se  em  sua  agoa,  experimentão  conhecida  melhoria. 

«  —  Marmellos.  \\'  este  un»  logar  que  fica  no  termo 
da  villa  de  Lamas  de  Orelhão,  aonde  existe  uma  fonte  do 
igual  virtude  curativa  de  varias  enfermidades,  que  a  expe- 
riência Icn-i  mostrado  infullivel. 
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«  —  3fassoucn.  Jimfo  da  igreja  matriz  deste  logar , 
que  ó  do  termo  da  villa  de  Freixo  de  Espada-á-cÍDía  ,  ha 
uma  lorile  ,  a  que  chamão  do  Xido ,  a  qual  principia  a 
correr  do  mez  de  março  por  diante ;  tem  os  moradores  fei- 
to observação,  que  se  o  anno  lia  de  ser  fértil,  expulsa  mui 
pouca  agoa  ,  e  quando  lia  de  ser  estéril ,  brota  com  abun- 
dai ncia  ,  e  desta  forma  vem  a  ser  um  quasi  reportório  para 
as  gentes  daquelles  contornos. 

«  —  Monchique.  Com  a  mesma  propriedade  ha  outra 
fonte  ncíle  logar ,  que  fica  no  Alíjarxe,  a  qual  em  dezem- 
bro lolalmente  se  secca.  V)c  i^uai  siníiularidade  se  admira 
outra  em  Monforte  meia  legoa  distante  da  villa  ,  a  qual  se 
secca  no  mez  de  setembro  ,  e  em  maio  torna  a  rebentar 
com  grande  torrente.  Em  Monsanto  também  corre  outra 
com  as  mesmas  circumstancias  do  tempo. 

«  —  Olnioft.  A  fonte  chamada  do  Gago,  que  fica  no 
termo  desta  villa  ,  lança  agoa  de  forma  ,  que  faz  fio  como 
clara  d  ovo ,  e  a(lirma-se  ter  virtudes  medicinaes. 

«  —  OiigitcUa.  Bebem  os  moradores  desta  villa  a  agoa 
de  uma  fonte  que  dizem  não  cria  cousa  viva  dentro  em  si, 
senão  sómeríte  rans.  São  presentaneas  para  matar  sangue- 
sugas  e  lombrigas.  Se  por  acaso  ,  ou  inadvertência  põem  a 
coser  legumes  com  esta  agoa,  é  escusado  gastar  tempo, 
porque  nunca  os  cose. 

((  —  Santarém.  Nos  limites  desta  villa,  e  no  logar  de 
Rio-Maior  ha  um  olho  d'agoa  salgada  ,  seis  legoas  distante 
do  mar. 

«  —  Sardoal.  Aqui  ha  a  fonte  da  Penha  ,  que  tem  a 
circumstanf  ia  de  nào  correr  seriào  tanibem  de  verão ,  e 
seccar-se  pelo  in\erno.  Tal  6  a  pro^idenpi.^  de  Deus. 

« — Serra  da  E&trella.  Kmana  do  sitio  cliamado  Val- 
dezosim  uma  fonte  dagoa  tão  Iria  ,  que  em  pouco  espaço 
de  tempo  transmuta  cm  vinagre  o  vinho  quando  o  querem 
resfriar. 

«  — 6Víu6a/.    Tem   a   praçi   desta  villa  uma  formosa 
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fonte  cuja  agoa  é  petrificante,  por  isso  que  o  seu  aqueduclo 
é  aberto  para  se  desentupir  desembaraçadamenle. 

a  —  Thomar.  Em  a  freguezia  dos  Formigaes ,  que  é 
e  termo  desta  insigne  villa,  eno  legar  da  quebrada,  reben- 
ta de  inverno  nma  fonte  com  alguns  olhos  d'agoa  ,  pelos 
quaes  ^áem  alguns  ouriços  de  castanha  não  havendo  d'alí  a 
três  legoas  castanheiros. 

«  —  Valverde.  Só  em  dia  de  São  João  Baptista  lança 
agoa  uc3a  fonte  chamada  por  este  motivo  Santa,  que  exis- 
te neste  logar  do  termo  da  villa  de  Alfandega  da  Fé. 

«  —  Vinhaes.  AfBrma-se  que  a  melhor  agoa  que  ha 
no  mundo  existe  no  rocio  desta  villa  em  uma  fonte  admi- 
rável ,  e  por  mais  que  se  beba  delia  nunca  oftende  o  estô- 
mago ,  e  facilita  muito  a  exclusão  de  áreas  e  pedras. 

«  —  Urros.  Chamào  á  fonte  que  ha  nesta  abbadia , 
da  commarca  da  villa  de  Moncorvo,  a  fonte  santa,  porquo 
dizem  que  santo  Apollinario  a  fizera  rebentar  neste  sitio, 
e  muita  gente  se  aproveita  de  suas  agoas  para  algumas  mo- 
léstias ,  usando  delias  com  fé ;  mas  não  consiste  aqui  só  a 
maravilha  ,  porque  estando  uma  legoa  distante  do  Douro , 
se  communica  de  sorte  com  elle ,  que  também  se  altera , 
quando  elle  se  ensoberbece. 

«  —  Com  estas  e  outras  innuraeraveis  fontes  enrique- 
ceu a  divina  providencia  este  nosso  terreno,  encontrando-se 
pelas  provincias  do  reino  agoas  nativas  de  esquisitas  proprie- 
dades que  se  a  alguns  dos  leitores  ou  estranhos,  ou  foras- 
teiros fizerem  duvida,  oíferecemos  a  f é  e  o  credito  dos  mes- 
mos naluraes  que  o  aíTirmào ,  quando  a  verdade  desla  sin- 
cera narração  não  baste  ;  |)uis  o  nosso  objecto  por  agora  não 
attoi>de  a  sondar  ,  nem  a  averiguar  os  occultos  arcanos  da 
«aturesa,  como  cousa  imprópria  ao  intento  geographico.  —  » 

Seja  esta  nomenclatura  (a  do  ma|»pa  de  Portugal  do 
João  Biiptista  de  Castro,  acima  transcripta) ,  a  primeira 
que  sigamos,  conservando  a  ordem  seguida  por  esle  subio 
auctor. 

Poremos  cm  primeiro  logar  o  rio  Minho,    que  nasce 
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perlo  da  cidade  de  Lugo ,  reino  de  Galisa.  Corre  de  norte 
ao  sul,  depois  de  leste  a  oeste,  e finda  nooceane  entre  Tuy 
e  villa  de  Caminha.  —  O  Lima  outro  ora  conhecido  pelo  no- 
me mythologico  de  Letheg,  tem  origem  nas  Astúrias,  atra- 
vessa por  entre  Douro  e  Minho ,  e  desagua  no  mar ,  em 
Viana.  Castro  acha-lhe  a  etymologia  nas  numerosas  lagoas 
antigamente  denominadas  £,j/mnai,  e  Lymtim;  sendo  po- 
rem certo  que  elle  occupava  em  Portugal  o  logar  de  Lig- 
non  tão  celebre  em  nossos  dramas  pastoris. 

O  Neiva  é  muito  raenos  conhecido.    Tem  origem  nas 
cercanias  de  Barca  ,    e  atravessa   a  provincia   do  Minho  de 
leste  a  oeste ,    entrando   no  mar ,    não  longe  de  Viana.    O 
Cavado  nasce  na  Galisa,  segundo  a  opinião  de  Giraldes,  e 
nas  Astúrias  conforme  a  de  João  Baptista  de  Castro.  Atra- 
vessa a  provincia  do  Minho  perto  de  Montealegre,  e  desa- 
gua no  oceano  entre  Fào  e  Esposende.  Na  provincia  do  Mi- 
nho também  existe   o  rio  Ave ,    que  é  o  Avus  dos  antigos. 
Corre  de  leste  a  oeste ,  na  serra  de  C;ibrera,  e  separa  de- 
pois  o  arcebispado   de  Braga,    do  bispado  do  Porlo ,    lan- 
çando-se  no  mar  entre  Villa  do  Conde  e  Azurara.   O  Dou- 
ro (1)  é  certo,    um  dos  mais  importantes  rios  desta  terra. 
Nasce   na  provincia   de  Soria  ,    em  Hespanha.    Banha  pri- 
meiro a  Castella  Velha  ,  e  o  antigo  reino  de  Leão ;    e  de- 
pois de  haver  regado  Soria  ,  Aranda,  Toro,  e  Zfimora,  en- 
tra em  Portugal.    Separa  Tras-os-Montes  e  Minho  da  pro- 
vincia da  Beira  ;  passa  por  São  João  da  Pesqueira ,  e  Peso 
àix  Regoa  ,  e  chega  ao  Porto  ,  entrando  no  oceano,  abaixo 
desta  formosa  cidade.    Baibi   e  Urculu  dão  ao  rio  Douro  o 
curso  de  cento  e  trinta  legoas.  Os  seus  coniluentcs  em  Por- 
tugal sào  :  o  Sabor,  Tua  ,  e  Tâmega,  que  o  engrossão  pe- 
la margem  direita ;  o  Águeda  e  Coa,  que  entrão  pela  mar- 
gem esquerda.    O  Tejo  tinha ,    como  o  Douro ,    a  fama  de 

(I)  O  Douto  tem,  em  hespanhol  ,  uma  pequena  modifica- 
ção. Chama-se  Duero.  Castro  diz  que  este  nom«  provêm  dos  Du- 
raços ,  povos  que  habitavão  as  visinhanças  de  Soria. 
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arrojar  no  seu  curso  palhetas  de  ouro.  Affirma  Argole  de 
Molifla  que  havia  no  seu  tempo  gandaeiros  occupades  em 
colher  o  ouro  no  sitio  onde  o  Tua  entra  no  rio.  Vimos  já 
que  o  Tâmega  era  um  dos  confluentes  do  Douro.  E'  uma 
ribeira  que  nasce  na  Galisa,  e  banha  entre  Douro-Minbo  e 
Tras-os-Montes,  norte-sul.  O  Vouga  sáe  das  montanhas  da 
Beira,  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  Atravessa  a 
provincia  onde  nasce ,  e  no  cabo  de  um  curso  de  vinte  e 
duas  legoas  desagua  no  mar  em  Aveiro.  O  rio  Mondego 
tem  um  nome  cheio  de  doçura  que  os  poetas  invocâo  a  meu- 
do;  porem  nada  é  mais  inconstante  que  o  seu  curso.  Tão 
tranquillamente  corre  durante  o  verão,  como  vem  impetuo- 
so na  estação  das  neves.  Nascendo  na  serra  da  Estreita  ba- 
nha a  provincia  da  Beira ,  fertilisando  depois  os  estensos 
campos  de  Coimbra ,  entrando  no  mar  depois  de  um  curso 
de  vinte  e  ires  legoas.  Antes  de  se  perder  no  oceano  forma 
os  portos  da  Figueira  e  Buarcos. 

O  Tejo  é  como  o  Ganges ;  e  tem  reputação  quasi  rai- 
thologica  ,  que  auxilia,  quando  é  mister,  os  poetas  e  ro- 
mancistas. Por  isso,  n'uma  epocha  de  reacção  litteraria  um 
dos  nossos  mais  espirituosos  viajantes  quiz  obrigar  a  descer 
o  deos  Tejo  do  seu  throno.  Causou  isto  mui  estranha  ad- 
miração; e  ura  dos  mais  graves  sócios  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa ,  respotideu  a  tal  respeito  ao  aca- 
démico francez.  Não  aíTirmarei  eu  que  neste  debate ,  nào 
haja  o  Tejo  perdido  algumas  jóias  da  sua  coroa  ;  todavia  , 
ainda  lhe  ficou  muito  com  que  ostentar  a  magestade  de  um 
dos  mais  famosos  rios  da  Europa  (1). 

Nasce  o  Tejo,  como  é  constante,  nos  confins  de  Ara- 
gão. O  que ,  todavia  ,  se  ignora  6  que  elle  nasce  em  um 
monte  da  cordilheira  dAlburracin ;  que  forma  depois  iim 
manancial  denominado  Garcia  ,  de  que  saem  ,  em  dilíeren- 
tes  direcções,  quatro  rios  que  desaguuo  em  oppostos  mares. 

(1)     Veja-se  a  memoria  de  M.  Dantas  Pereira,  em  resposta 
a  M.  Borjr  de  Saiut-Viíiceut. 

S3» 
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Dirige-se  ao  nordeste  até  Carrascosa  dei  Tajo,  continuando 
a  arrojar  as  agoas  na  direcção  de  oeste  até  entrar  na  pro- 
víncia de  Soria,  e  sitio  em  que  confina  com  a  provincia  de 
Guadalajara.  Inclina-se  para  o  sudoeste,  e  indo  quasi  sem- 
pre na  mesma  direcção,  atravessa  a  ultima  destas  provin- 
cias ;  a  que  tem  Madrid  por  capital;  Toledo;  a  Estrema- 
dura hespanhola  ;  e  parte  da  Estremadura  portugueza  até 
chegar  á  sua  foz ,  no  que,  segundo  aííirmão  os  mais  moder- 
nos geographos,  fazem  um  curso  de  cento  e  setenta  Icgoas. 
Nada  diremos  das  numerosas  conlliiencias  que  o  Tejo  for- 
ma no  seu  curso  pelo  território  Iiespanhol,  como  são  o  Ja- 
rama  ,  Guadarama  ,  Alberches  e  Alagão.  O  Erjas  que  des- 
ce dos  lados  meridionaes  e  occidentaes  da  montanha  da 
Gata  ,  junta-se  ao  Tejo  na  ponte  d'Alcantara  ,  formando 
junto  a  Salvaterra  a  fronteira  de  Hespanha  c  Portugal. 

O  Zêzere  tão  cantado   por  Caniòes ,    é   a  ultima  con- 
fluência do  algum  valor,  que  vem  dar  ao  Tejo  pela  margem 
direita.   Desce  pelo  lado  meridional  da  serra  da  lístrella,  e 
no  curso  de  mais    de  trinta  legoas ,    do  norte  ao  sul  forma 
ura  vai  que   é  como   a  prolongaçào  ,    até  o  mar,    do  valle 
do  Tejo.   O  curso  navegarei  do  Tejo  já  foi  maior  do  que  o 
é  agora.    líernardo  de  Brito ,    celebre  historiador  ,    aíTirma 
ter  visto  barcos   de  mediano  tamanho  navegarem  até  Tole- 
lo.   O  rio  não  deixa  ir  hoje  embarcações  para  cima  dcVil- 
ia-velha  ,  quasi  a  nove  legoas  de  Abrantes,    e  ainda  assim 
com    alguma  diíTicuIdade.    Já    por  vezes   se  tem  tratado  de 
graúdos  melhoramentos  para  a  canalisação  do  rio:    a  com- 
muuicação  do  Tejo  com  o  Sado  seria,  certo,  de  grandissimo 
proveito.    A  foz    do  Tejo,    denominada  tombem    barra    de 
Lisboa  ,    terá  umas  duas  legoas    de  largura.     Dcfciidem-ua 
as  torres    de  São  Julião ,    e  São  Lourenço.    Dividem-na  os 
alfaques    em  dous  canaes   próprios    p.ira  acolherem    embar- 
cações  de  todo  o  porte.   A  um  conhecem-no  os  marinheiros 
pelo  nome  de  canal  da  leira ,    que  é  o  do  norte  :    a  outro 
denomina  se   canal  d'Alcaçova ,   e  é  reputado   mais  seguro. 
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ITa  quem  lhe  dè  cem  braços   de  iargo,   e  nove  de  profun- 

dcsa  (1). 

« —  O   pátrio   Tejo   (2)   tào   celebre  nas  canções  dos 

poetas ,  e  Ião  conhecido  até  na  Ásia  ,  pelo  arrojo  dos  nos- 
sos navegantes  e  conquistadores,  desce  do  reino  visinho,  o, 
depois  de  fertilisar  nossos  campos,    vem    dar   á    magestosa 
Lisboa  o  seu  principal  merecimento,    formando  o  vasto  se- 
guro, e  formoso  porto,  que  a  constitue  um  empório  marí- 
timo,   e  que  é  geralmente  reputado   o   mais  excellente  da 
Europa  ,    juf)tando    ás  de  mais  vantagens   a  da  sua  singular 
situação  ,  respectivamente  ás  outras  partes  do  mundo.  Nem 
para   sua   gloria  lhe  falta   a    circumstancia    de  aurífero.  D. 
Jaão  líí.  mandou  fabricar  um  sceptro   de  palhetas   de    Gno 
ouro   encontrado   nas    arêas    deste   rio;    Duarte   Nunes    de 
Leào  testifica  que  o  vira  ,  e  se  guardava    no   real  ihesouro. 
A  abundância  de  peixes  que   em  nossos  dias  observámos  já 
em  tempo  dos  romanos  o  fez  famoso,  como  se  colhe  de  uma 
passagem  de  Estrabão  ;  e  os  melhores  cálamus   ou    peiuias 
com  que  em  Roma  escreviào,  erão  feitos  das  canas  das  mar- 
gens do  Tejo,  celebres  por  esta  causa,  segundo  um  epigram- 
ma    de  Marcial  :   este  mesmo  poeta   o  qualifica    também  de 
piscoso. 

«  —  Todavia  orlo  caudal,  que  á  nossa  vista  entra  ar- 
rogante no  oceatio  atlântico,  é  pobre  na  origem,  e  atra- 
vessa, em  partes,  terrenos  ingratos,  os  mais  áridos,  talvez, 
de  toda  a  liespanha.  Nasce  n'um  pincaro  elevado  da  serra- 
nia de  Albarracin,  chamado  de  S.  Eelippe,  nos  conslins 
do  Aragíjo,  de  um  manancial  conhecido  pelo  nome  de  (lar- 
cia  ,  donde  parlem  em  diderenles  direcções  quatro  rios, 
que  levavào  suas  agoas  a  mares  opposlos.   Segue  a  principio 

(1)  \'t'ja-so  para  estas  particularidades  geographicas  o  Pa- 
norama no  tHmo  3."  pag.  161.  O  extenso  arligo  que  ali  se  en- 
contra nada  deixa  que  desejar  sobre  esta  matéria. 

(C)  Se^'uindo  a  indic;i(;ào  do  andor,  transcrevemos  o  artigo 
a  que  eíle  s«  refere  na  precedente  nota, 

{O  tnuluK-íor.) 
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a  N.  O.  até  Carrascosa  dei  Tnjo ;  no  districto  de  Molina 
conliiiua  para  O. ,  até  entrar  na  província  de  Soria  ,  c  seus 
limites  com  a  de  Guadalajara  :  Corre  logo  para  o  S.  O.  ,  e 
proseguindo  ijuasi  sempre  na  mesma  direcção  atravejísa  esta 
ultima  província  ,  a  de  Madrid  ,  Toledo  ,  Kstremadura  hes- 
panhola ,  e  uma  parte  da  nossa,  sU'.  á  sua  foz  próximo 
desta  capital,  completando  um  curso,  segundo  Winâno. 
Saindo  da  fonte  recebe  pela  margem  direita  três  torrentes 
de  pouca  monta;  depois  em  Cifuentes  desce  o  salto  de  Bo- 
larque,  que  é  um  pego  profundo,  corre  placidamente  pe- 
los campos  de  Zoritas  de  los  Canes,  Fontiduena  ,  e  Vilia- 
manrique ,  até  os  deliciosos  bosques  d'Aranjuez ,  a  cujos 
jardins  dá  fértil  e  abundante  rega.  Antes  deste  real  sitio, 
casa  de  recreio  dos  monarchas  de  Hespanha  ,  em  seu  mes- 
mo districto,  recebe  o  Tejo  o  Jarama,  que  é  ura  dos  seu» 
mais  consideráveis  confíluenles.  A  estrada  de  Madrid  para 
Andaluzia  corta  este  ultimo  rio,  não  distante  do  ponto  da 
sua  confluência,  um  pouco  abaixo  do  palácio  real ,  por 
meio  de  uma  ponte  ,  que  ,  quando  se  passa  no  verão  ,  pa- 
rece desproporcionada  ao  cabedal  das  agoas ,  não  se  reflec- 
tindo que  em  certas  epochas  doanno  innundão  as  veigas  das 
suas  margens. 

u  —  O  Guadarrama  tem  seu  nascimento  na  serra  des- 
te nome ,  no  alpestre  cume  de  Fonlria  ,  e  atravessa  a  es- 
trada que  põe  era  communicaçào  Madrid  com  as  províncias 
de  Castella-a-Velha  ,  e  do  norte  da  Hespanha:  corre  na* 
direcção  N  S.  atravessando  um  valle  solitário  e  pobre,  des- 
caindo no  Tejo ,  quatro  legoas  abaixo  de  Toledo. 

«  —  O  Alberche  ,  muito  mais  considerável  que  o  an- 
terior ,  deriva  da  jinicção  das  monlanliiis  de  \'illa-Franca  , 
de  Gredes,  e  de  Avila,  e  vem  pcrder-se  no  Tejo,  um  pou- 
co mais  acima  de  Talavera  de  la  Heina ,  posição  miiiiar  , 
celebre  pela  batalha  que  ali  se  deu  em  1809,  entre  o 
exercito  alliado,  e  o  exercito  francez.  Nesta  cidade  tem  o 
Tejo  uma  ponte  que  dá  serventia  da  povoação  para  a  mar- 
gem  esquerda.    Depois   do   Alhercbe   entra   no  Tejo  o  rio 
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Tietar ,  que  nasce  no  termo  de  Guisande.  Segue-se  o  Ala- 
gon,  o  qual  tem  sua  orifíem  em  território  que  propriamen- 
te corresponde  ao  valle  do  Douro,  e  a  este  parece  que  de- 
via tributar  suas  agoas,  já  por  meio  do  Torm«es ,  já  por 
meio  do  Jeites;  porém  ellas  abrirão  caminho  paru  o  meio 
dia ,  mediante  o  qual  se  estabeleceu  a  eomnaunicação  entre 
a  província  de  Salamanca,  e  a  da  Estremadura  pelo  porto 
de  Banos.  Entre  Coria ,  e  a  desembocadura  no  Tejo  do 
tortuoso  Alagou  (que  ora  corre  entre  penhascos  destronca- 
dos, ora  entre  montes  obscuros,  ora  por  famosas  campinas) 
passa  o  rio  Gata  pe!o  nascimento  do  qual  ha  outra  comrou- 
nicação  entre  as  províncias  referidas  ,  pelo  partido  da  cida- 
de Kodrigo.  Vem  depois  o  rio  Erjas ,  que  desce  das  faldas 
meridionaes  e  occidentaes  da  serra  da  Gata  ,  e  reunindo-se 
ao  Tejo  por  baixo  da  ponte  de  Alcântara  forma  ,  desde  o 
forte  de  Salvaterra,  a  fro/Ueira  de  Hespanha  e  Portugal  em 
toda  a  extensão  do  seu  curso.  Entre  este  ribeiro  e  o  se- 
guinte atravessào  n'um  espaço  de  vinte  e  cinco  legoas  os 
reachos  Arabil ,  Penzul ,  e  Laca,  de  ténue  considerarão, 
que  banhào  esta  parte  agreste  de  Portugal,  em  cujo  centro 
está  situada  a  cidade  de  Castello-Branco. 

«  —  O  Zêzere  é  o  ultimo  conitluente  de  consideração 
que  o  Tejo  recebe  pela  margem  direita  ;  baixa  da  serra  da 
Estrella  ,  e  num  curso  de  mais  de  trinta  legoas  de  N.  E. 
a  S.  E.  parece  formar  um  valle,  do  qual  p(de  considerar- 
se  o  Tejo  «omo  prolongação  até  o  mar.  Este  valle  é  abri- 
gado dos  ventos  do  oeste  pela  cordilheira  de  pequenos  mon- 
tes,  que  correm  de  N.  E.  a  S.  O. ,  e  suo  as  faldas  mais 
baixas  da  serra  da  Estrella.  Os  arroios ,  que  passào  por 
Thomar  entrâo  no  Zêzere;  outros,  como  o  de  Alemquer, 
que  iiào  tem  consideraçiio ,  vem  perder-se  no  Tejo. 

o  —  O  valle  do  Tfjo  é  muito  mais  estreito  pela  parle 
do  meio  dia  que  pela  do  norte,  e  os  conlTIniMites ,  que  re- 
cebe peia  margem  esquerda  ,  sflo  em  geral  de  menos  con- 
sideraçiio ,  que  os  que  temos  mencionado  ;  aló  em  muilo^ 
silios ,  e  parliculurmeiíte   entre    Fontiduvnu    e    Tiuarun    no 
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caminho  de  Madrid  a  Valência  ,  apenas  se  andào  duas  le- 
gna*  quando  já  as  iTgoas  se  dirigem  para  o  Guadiana  ,  dis- 
tante mais  de  vinte  e  cinco  legoas,  e  cujo  valle  conligiio  é 
qiiasi  parallelo  ao  de  que  estamos  fa liando.  OGuadiela,  que 
já  em  Pricíjo  é  bastante  considerável  com  a  reunião  de  ou- 
tros ,  que  descera  das  encostas  dos  mesmos  cerros,  em  cu- 
ja cima  nascem  o  Tejo  e  o  Jucar ,  recebe  o  ribeiro  de 
HuelR  próximo  á  sua  confluência  cora  o  Tejo,  e  é  o  pri-- 
meiro  e  único  confluente  de  importância  que  este  rio  recebe 
prla  margem  esquerda  ,  e  na  f)arte  superior  do  seu  curso. 
Uns  e  outros  corlào  um  paiz  desigual  e  elevado,  ao  sair 
do  qual,  secundo  diz  Minano,  se  encontrão  os  vastos  plai- 
iios ,  que  nos  confins  das  provindas  de  Cuenca  e  de  Toledo 
se  unem  nos  da  Mancha  ,  exactamente  no  mesmo  ponto  em 
que  se  notào  em  quasi  todas  as  cartas  de  llespanha  montes 
mui  elevados.  Nas  fronteiras  do  nosso  reino  as  agoas  mu- 
(iDo  repentinamente  de  direcção,  inclinand©-sc  ao  S.  O. 
desde  os  cerros  que  se  voem  nas  immcdiaçues  de  Portalegre, 
formando  o  valle  de  secundiuio  de  Zatas  um  dos  íiff.uentes 
do  Tojo  mais  consideráveis ,  que  engrossando  pelo  Sor  ,  e  o 
Odivou  entra  no  Tojo  pela  margrm  esquerda  ,  entre  Salva- 
terra e  Benevente  ,  onde  já  o  nosso  rk)  pôde  considerar-se 
um  golpho  ,  que  realmeule  o  seria  a  nôo  estreitar-se  dian- 
te da  capital;  por  quanto,  de  Alhandra  para  baixo,  até  á 
cidade  é  mui  considerável  a  sua  largura.  Já  ,  pouco  roais 
ou  menos ,  <luas  legoas  abaixo  de  Abrantes,  na  confluência 
do  Tejo  com  o  Zêzere,  o  primeiro  começa  a  espraiar-se, 
dilíiindindo  as  su;is  agoas  pelas  veigas  de  ambos  os  lados, 
e  formando  de  opaco  em  espaço  algumas  illwtas;  é  porém 
para  baixo  de  Salvaterra  onde  se  encontrão  as  vastan  plaoi- 
ifsiiijs,  cuja  j)asmosa  fertilidade  é  bem  conhecida.  Do  Za- 
tas até  ao  mar  nenhum  conliiuenle  digno  de  mcmorar-se  se 
t-ncontra  à  excepção  do  Canha,  ou  Almansos. 

«  —  Nào  6  o  famoso  Tejo  navegável  para  cima  de 
Villa- Velha  ,  que  dista  de  Abrantes  obra  de  nove  legoas  , 
£  já  até  aqui  chegào  os  barcos  coíO  difliculdade.  A  obstruc- 
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çâo  das  arêaá ,  a  disposição  natural  das  arribas    em  muitas 
paragens,  e,-  mais  que  tudo,  o  nunca  ge  tractar  de  uma  ca- 
Dalisijção  systemalica  ,  impedem  a  navegação,    e  vão  dimi- 
numdo  a  extensão  da  que  havia ;  comtudo,  em  tempos  mais 
antigos  já  foi  mais  lon*a  e  desembaraçada.    Citaremos   em 
abono  disso  mesmo  o  leí-temunlio  cccular  do  nosso  cbronis- 
ta  Frei  Bernardo  de  Biilo,    o  qual  diz    no  capitulo  3.°  da 
sua  breve  noticia    geographica    da   Lusitânia.  =  E'    grande 
parte  deste  rio  navegável ,  e  em  nossos  dias  se  foi  por  ei!e 
acima  até   á  cidade   de  Toled),   era  barcos   de  meia  gran- 
dtisa,  o  primeiro  dos  quaes  eu  vi  oa  própria  cidade.  =  Por 
c€rto  que   a  navegação  fácil  deste  rio  até  onde  podesse  ob- 
ter-se ,    e   a  juncçào   do   Tejo  cora  o  Sado  por  via   de  um 
canal  que  em  nossos  dias  se  projectou,  serião  de  grandissl- 
nao  recurso  para  o  commercio  interior   da    nossa  província , 
e  por  consequência  de  incalculável  vantagem  para  os  povos. 
O  canal  do  Tejo  ao  Sado  abriria  ,    além   de  outros   benefí- 
cios ,  entre  os  portos  de  Lisboa  e  Setúbal ,  uma  communi- 
cação  mais  segura  e  prompto  do  que  pelo  Oceano ,  sem   os 
riscos    deste,  e  os  perigos  da  barra. 

«  —  A  barra  de  Lisboa  ,  ou  foz  do  Tejo ,  que  defen- 
dem as  duas  torres  de  S.  Julião  e  de  S.  Lourenço ,  ó  di- 
vidida, pelos  cachopos,  em  dous  canaes  ou  barras,  para  em- 
barcações de  lodos  os  lotes:  o  do  norte,  ou  canal  da  terra, 
e  o  do  sul,  ou  carreira  dWlcaçova,  tido  em  conta  de  mais 
seguro,  ao  qual  dão  quinhentas  braças  de  largo,  e  nove 
d'allura  com  bom  fundo. 

«  —  Deixamos  de  fallar  das  pontes  que  em  Hespanha 
ha  sobre  o  Tejo,  sendo  a  mais  notável  a  de  Alcântara,  por 
ser  de  fundação  romana  ,  porque  já  váe  largo  este  artigo ; 
c  pela  mesma  ras-ão  omilliremos  questões  ociosas  sobre  a 
cljmologia  do  nome  Tejo,  bastando  saber-se  que  os  latinos 
lhe  cliamn\ão  Tatjus.  —  i> 

Ao  lado  do  Tojo ,  ha  ainda  dous  rios ,  que  men- 
cionánius  quando  lhe  descrevemos  o  curso:  o  Sado  (|ue  nns- 
«cudo  no  Alemt(?jo  se  lançu  no  Oceano,  d».'|íoi!»  de  um  curso 
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de  viiití"  e  qunlro  legoas ;  e  o  fiiiadiana  ,  que  tem  sua  eri- 
gem na  Caslella-Nova  ,  e  que  depois  separa  Purt  ipal  da 
llcspaiiha  ,  na  direcção  do  norte  ao  sul,  e  desagua  no  mar 
110  cabo  de  um  curso  do  ceuto  e  cincoeata  leiíoas. 


■D'- 


Aijoas  Mineraes. 

Sào  muitos  os  mananciaes  das  agoas  mineraes  em 
Portugal.  Niis  memorias  da  academia  das  sciencias  de  Lis- 
boa encontrará  o  leitor  curic^sas  noticias  acerca  de  algumas 
delias.  Citaremos ,  comlndo.  «s  caldas  de  Gercz ,  na  pro- 
vincia  do  ]\linho;  as  de  Ciildelí)?,  que  distuo  quasi  uma  le- 
iloa de  Guimarães;  as  de  S.  Fedi  o  do  sul,  na  província  da 
licira ;  e,  finalmente,  os  Caldas  da  Rainha,  próximas  a 
Óbidos ,  e  a  quatorze  legoas  de  Lisboa.  As  duas  ultimas 
sào  BS  mais  celebres ,  e  frequeiUadas  do  reino. 

Das  Caldas  (1). 

«■—Da  abundância  das  agoas  saudáveis  procede  o  be- 
neficio dos  banhos  ou  Caldas,  de  que  o  reino  lambem  gosa, 
de  cujo  assumpto ,  supposto  escreverão  alguns  dos  nossos , 
d.iremos  infurmarào  das  mais  especiaes  por  não  de^frauda^- 
lerimos  deste  apontamento  o  nosSO  mappa. 

«  —  Alcafache.  Uma  legoa  de  Vizeu  ,  e  no  termo  de 
Azurara.  Nascem  de  uma  fonte  que  eslá  chegada  ao  no 
Dão  ,  acuas  sulfúreas,  que  fazem  o  mesmo  elíeito  com  sua 
virtude  medicinal  como  as  de  S.  Fedro  do  sul,  ainda  trans- 
dus  para  outras  parles  distantes. 

«  —  Alvor.  Afastado  quatro  legoas  desta  villa  no  logar 
de  Monchique  eslào  uns  banhos  medcinaes,  onde  se  foi 
Curar  elrei  D.  João  IL  de  unia  h>dr<  pesia. 

«  —  Auciàes.   Junto   ao   logar   de  Fombal ,    termo  da 


(1)     Extraído   do   mapp.i  de    Porliipal   de  João  I^aptisla  de 
Castro,  tomo  J    pag.  220,   2;'  cdi(,ào  ,  anuo  de    I74j. 
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villa  de  Anciães,  lia  umas  caldas  que  nascem  de  uma  fonte 
cm  serra  áspera  ,  e  í;s  -uns  aíjoas  são  sulphureas ,  que  to- 
madas em  banhos  servem  jiara  debilidades  de  nervos,  estu- 
pores ,  vertigens  e  outros  ?f  iiaq-es  desta  classe.  Ha  occa- 
siões  que  a  experiência  len  mosliaJo  bastar  ao  doente  um 
só  banho  para  sarar  de  todo. 

«  —  Aregns,  No  me^mo  concelho  de  Aregos ,  comar- 
ca de  Lamego  ha  muitas  caidas  da  mesma  natureza  que  as 
referidas. 

«  —  Caseaes.  As  Caldas  desia  villa  eslão  na  quinta  da 
Estoril,  junto  ao  contento  dos  religiosos  de  Santo  Aiilonio: 
nuscem  de  três  olhos  d'agoa  ,  e  seru'm  para  paralysiiis , 
rheumatismos,  convulsões,  e  para  todas  as  queixas  espúrias 
e  de  calor. 

f<  —  Chaves.  Para  achaques  frios  de  nervos  sDo  estas 
as  melhores  caldas  do  reino.  Nascem  entie  a  muralha  da 
praça,  e  o  rio  Tâmega ;  procedem  de  mineraes  de  enxofre, 
caparrosa,  salitre,  e  pedra  hume.  Os  romanos  usavào  muito 
delias  para  as  suas  moléstias. 

«  —  Covilhã,  No  termo  desta  villa  ,  e  no  logar  cha- 
mado Unhães  da  Serra  ha  caldas  procedidas  de  uma  fonte 
de  agoa  sulphurea  ,  e  presentanea  para  achaques  frios  de 
juntas  e  nervos. 

«  —  Evendros.  Debaixo  de  um  penedo  nesta  villa  bro- 
ta um  jorro  d'agoa  mais  que  tépida  ,  a  qnal  tomada  em 
banhos  tem  grande  virtude   para  achaques  frios   e  cutâneos. 

«  —  Favayus.  Fslào  no  termo  desta  villa  umas  caldas, 
que  nascem  de  mineraes  de  enxofre ,  e  us3o  os  naluraes 
delias  pari  quaesquer  moléstias  que  padecem,  porque  para 
todas  ciHOfitrào  virtude  ii'HqueIlas  agoas. 

« — Gircz.  Ne>tu  strra  ha  algumas  agoas  cálidas  e 
8ulpliurea>«,  que  tem  préstimo  para  achaques  frios  de  ner>os. 

«  — Cuirunrães.  líslilo  estas  caldas  nafiegueiia  de  S. 
Miguel  .  flist<i!i»e  uma  Icgoa  da  villa  ,  e  se  conij  òe  das 
aguas  cálidas,  (pie  nascem  de  umu  fuute  por  sete  olhos: 
aj)plicão-se  a  achaquos  frios. 
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«  —  Lagiosa.  No  areal  do  rio  Dào ,  que  corre  por 
esta  freguezia,  dur.s  legoas  afastado  de  Vizeu  ,  se  acha  ena 
qualquer  parle  deile  agoa  tépida  esuljihurea,  tomando  mui- 
ta gente  os  banhos  na  abertura  de  covas ,  que  costumão 
abrir  na  mesma  aréa  ,   e  sào  admiráveis  para  friaidades. 

«  —  Leiria.  Bretão  fio  rocio  desta  cidade  duas  fontes 
que  parecem  uma  só  pela  uniTjo  ,  e  lanção  dous  tornos  de 
agoa  diíferentcs ,  porque  um  é  frio,  outro  tejiido,  e  delles 
se  formão  as  caldos  ,   boas  para  achaques  frios. 

H'— 'Lisboa.  Enlre  os  chafarizt-s  delrei ,  e  dos  Paus, 
estàp  estas  caldas,  vulgarmente  chamados  os  banhos  das  Al- 
caçarias.  Sâo  estas  agoas  admir.neis  para  intemperanças 
quentes  das  entranhas,  e  mais  partes  do  corpo.  A  conlinua- 
çào  dos  enfermos,  que  a  ellas  concorrem  sempre,  acreditSo 
rauito  o  seu  préstimo. 

«  —  L.onyroiva  ,  e  Monção.  Participâo  (^sias  villas  de 
suas  caldas  admiráveis  para  enfermidades  frias,  e  para  coq- 
vulsOes,  estupores,  paralysias  ,  e  vertigens. 

«  —  Óbidos.  ChaQião-."e  os  banhos  que  ha  junto  desta 
v'Hla  Caldas  da  Rainha,  porque  a  rainha  D.  Leonor,  mu- 
lher de  elrei  l).  Joào  II.  mandou  fazer  ali  hospital  para  os 
enfermos  se  curarem.  Vem  as  suas  agoas  por  mineraes  de 
enxofre  e  salitre  infuudindo-lhe  tal  virtude  para  difíerentes 
achaques,  como  a  experiência  frequentadissiraa  o  publica, 
íiirei  D  João  V.  tomou  aijiii  banhos  em  agosto  de  1742 
com  assistência  de  toda  a  corte ,  e  continuou  nos  dous  on- 
nos  seguintes  para  remédio  do  ataque  de  paralyisia  ,  que 
lhe  debilitou  a  parte  esquerda. 

(( —  Sào  Pedro  do  Sul.  Também  estas  caldas  sSo  fa- 
mosas. Ficào  trez  legoas  distantes  de  Vizeu,  e  se  compõem 
de  agoas  sulphureas  ,  nitrosas,  e  Ião  cálidas,  que  matten- 
do-se  no  logar  onde  nascem  ,  qualquer  animal ,  logo  o 
peiâo.  Servem  para  estupores,  paralvsias ,  e  outros  acha- 
ques. Elrei  I).  Afíonso  Henriques  tomou  aqui  banhes,  e  del- 
les ha  uma  descripçuo,  impressa  em  livro  de  i.*  muito  boa 
e  erudita. 
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«  —  Penagarcia.  Na  comarca  de  Castello-branco  ,  e 
na  raiz  da  Serra  de  Penamacor  se  admirào  varias  fontes  de 
agoa  ti^pda  conn  a  prodigiosa  virtude  de  sarar  varias  enfer- 
midades ou  bebida ,  ou  applicada  em  banhos. 

«  —  Penaguião.  Neste  concelho  ha  caidas  sulphiireas, 
que  remedeão  achaques  frios  de  nervos. 

«  —  Ponle  de  Cavez.  Ao  pé  desta  ponte  ha  um  nas- 
cimento d'agoa  cora  a  mesma  virtude ,  que  as  que  nascera 
de  mineraes  ssilphureos. 

«  — Nossa  Senhora  do  Pranto.  No  termo  da  villa  do 
Montemor-o-vellio,  e  no  logar  da  Azenha,  ha  as  Caldas  de 
Nojsa  Senhora  do  Pranto,  cjj.is  agoas  são  salitrosas  esul- 
phureas,  e  con)  a  mesma  virtude  análoga,  que  já  temos  referido. 

«  —  Ribeira  do  Boi.  Estas  caldas  estão  no  termo  da 
vilIa  de  Touro,  commarca  de  Castello-hranco.  Compòe-se 
de  agoas  sulphureas ,  onda  se  tem  descoberto  remédio  pa- 
ra estupores,  e  debilidade  de  nervos. 

« —  Villar  da  Veiga.  Na  freguezia  de  Santa  Anna 
que  está  neste  logar ,  situado  no  monte  Gerez ,  ha  pouco 
tempo  se  descobrirão  estas  caldas ,  ijue  dizem  são  as  me- 
lhores do  reino. 

Divisào  adminislraliva  do  reino ,    pelo  modo 
eilabelecido  cm  1835. 

O  hábil  geographo,  M.  José  de  Urcullos  a  cuja  au- 
ctoridade  frequentemcnle  nos  soccorremos  nooiíe  respeit.i  a 
esta  parte  do  nosso  trabalho,  é  o  primeiro  que  nota  a  pou- 
ca estabilidade  que  nestes  últimos  tempos  tem  havido  na  di- 
visão admiíustrativa  de  Portugal.  \í ,  de  feito,  adc  plnram- 
se  successivamente  diversos  sjslemas  nos  annos  do  18*20, 
1822,  e  I82(i;  e  de  modo  tal.  que  se  nào  podem  seguir 
sem  explicarão  as  iii(|ic;irò»is  outrOra  diid.is  prios  sábios  Ca- 
sado (jiraldes,  e  li.ilbi.  A  "20  de  junho  dt;  1S33,  apresen- 
tou o  ministro  do  reino  um  projfclo  de  divisão  administra- 
tiva paru  lodo   o  território  j)ortugucz ,    (pic   foi  saucoioiíado 
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por  um  decreto  da  rainha.  Dividiu  elle  Porliigal  e  Algar- 
ves  em  oito  pri^ii)cias.  Nào  ficuu  ,  porem  ,  aqui  ;  e  uma 
nova  lei  de  jullio  de  tS35,  modilicon  este  esludo  de  coii- 
«ijs ,  que  parecia  definitivo.  Em  virtude  delia  íoi  dividido 
o  reino  em  desesete  districtos  admiiii:*lrativos.  lin-i  \ez  de 
prefeitos,  e  sub-prefeilos ,  de  que  se  compuidia  a  li,ci;ii- 
chia  administrativa,  cieaiilo-se  i;overiiadores  civis,  ou  rr.a- 
gi'stra(io'í  admiui^tríitivos.  Sub-dividirào-se  os  disliiclos  em 
onreiliO"*,  que  compr<hend:ào  uma  ou  mais  frei;uesias.  Aqui 
apre-eutamos  e.>le  quiidro  da  divisão  administrativa,  por  ser 
o  trabalho  mais  mc^dcrno  .  que,  sobre  este  objecto,  pode- 
mos alcançar.  E\lr.iimo-lo  da  geographia  de  Urcullo  ,  por 
que  tem  todo  orararter  oni»  ial  : — de  propósito  se  não  tra- 
ta neile  das  prouucias  dos  Adores. 
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